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I-IISTüRJA DO BRAZIL

CAPITULO XXXIX

Tl'lleludo de limiles. - Guerru da sele reducções. - Annullação rio
lraclado.

ão tinhão OS reciproco casamenlos enlre a fami- I75U

Jias reaes de HeslJan11a e Porlu O'a I mÍli n-ado de modo Caracter di'
tl o Feroando ,I e

algum esses sentimenlo de de prezo e odio, que Phi­
lippe V e. ua mulher Izabel Farnese tinhão nalrido
sempre conlra os Porluguezes : perceberão-se porem
ao succedel' Fel'TIando VI no Ihrono de seu pae. Raras
vezes ou nunca terão considerações politicas unido
em malrimonio pe oa~ tão talhadas uma para a ou­
lra como o princi pe das A.slurias e a infan ta porlu­
.gueza D. Maria Barbara. Aquelle era valetudinario e
hypochondriaco por herança. Seu unico defeil era
er sujeilo á vezes a violenlos 'àrrebalamenlos de

n.

sua mulher.



T,'aCla,lo dé
limites.
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coIera : a humildade, que na cia d'umu COllVlcçaC1
profunda e dolorosa da sua incapacidade para os ne­
gocios, e a cOllsciencia da propria insufficiel1cia pam
a tremenda situa!;ão a que se via chamado, devem
ser-lhe contadas entre as suas virludes j era humano,
honrado e consciencioso, amigo d~ Faz e da tranquil­
lidade sob1'e tudo.' A rainha' nunca tivera pretençàes
a belleza I e a graça da mocidaeJe depressa a perdeu,
tornando-se ex-eessivamente gorda. A sua inlelligen­
cia era boa, as inclinações affe.ctuosas, e insinuantes
as maneiras pela sua singu lar doçura e benevolencia r

era mu! prendada, e deleitava-se cam a musica, para
a qual tinha um gosto herediLario e cultivado, sendo
ta-mbem o rei mui apaixonado pela mesma arte. E
tão inteiras pos uia ella a affeição e confiança do
consorte" que bem podera tel-o governado com abso­
lUlo imperio) mas embora a superioridade da iolel­
ligencia lhe desse grande influencia sobre élle, não
era esla a sua ambição, tendo o juizo preci~o para
que o exemplo da predecessora lhe servisse mais de
escarmento do que de estímulo. Tambem ella era
doente, lanLo mais disposta assim, a sympathizar com
as enfermidades do marido, que a seu tUI:no ainda
mais a prezava e admirava pela erruanimidade com
que a via surporlar longos e habituaes padecimenLos.

Passava a rain!la en tre os !fe panhoes por favore­
cer Ü' seu paiz natal mais do que permitli~o os inle­
resses da Hespanha', ntLrihuindo-sc á sua influencia o
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traclado agora celebrado para aj ustar os tão dispu­
tados Jimites na America. Impossivel teria sido se­
melhante convenio sem di po ição amigavcl d'ambas
as partes, e [:lI disposição produzi ra-a ind ubi tavel­
Ipente este feliz consorcio. Mas que crão para as duas
partes equitativas as condições pôde-se pre umir
do facto de se terem mo trado ambas egualmenle
promptas a condemnal-a no reinado seguinte, em
que tal disposição amigavel deixou ele exislir. Pelo
primeiro artigo d'e te memoravel tractado ficavão
annullados todos os anteriore comenios e todas as
prelcnções fundada na famosa bulIa do papa" lexan­
clre. Ademarcação em que se concordou agora, prin­
til iava á foz cl'l1m rio pcclueno, que de agua no
Oceano, lendo as nascentes na raiz do Mon te de Cas­
tilhos Gl'::wdes. D'aqui parlia em linha recta para a
serra, seguindo ·lhe os cimos até ás fonlc do Rio
regro, e continuava s mpre soLre o vi o, até ás do

Ybicuy. Seguindo enlão o curso d'cstc rio, subia o·
Uruguay até,á boca do Pepery, e depois este,até á sua
principal origem. A.qui, deixando o rios, tomava a
direcção dos montes mai altos até chegar ás cabe­
ceiras do primeiro arfluentc do Ygua ú. Seguia :l
raia primeil1amenle e ta corrente e depoi a do me mo
Ygua ú até.á sua juncção com o Paraná. Su'bia e te
rio até ao Igu l'ey, e o Igurey até ii ua fonte. Tomava
então mais uma vez a serra até ao primeiro afiluentc
do Paraguay, que eSl1ppunhasel'ia o Corrente., pOl'

1i5(1.
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1750. qnanto procedião aqu i os negociadores. sem exacto
conhecimento do paiz. Tornava-sé então limite a
agna, e da mesma fórma desde a juncçuo com' o Pa­
raguay ao correr do que na estação secca é a princi­
pal corrente, através dos Pantanaes, marcados no~

mappas como Lagoa dos Xarayés, até á embocadura
do ~aurú, conferindo-se então aqui.alguns.podere·
discricionarios. Da foz do Jaurú devia tirar-se a linha
direita á margem sul do Guaporé defronte da boca
do Sararé, mas se entr~ o Jaurú e o Gunporé encon­
trassem os commissionari"os outro rio qualquer ou
raia natural, que ma.is dara e convenientemnnle po­
desse indicar os 'limites, poderião fazer uso da pro­
pria discrição, reservando sempre aos Portugueze a
exclusiva navegação do Jaurú, e a e tradu que e ta­
vão'costumados a tomar de Cuyabá paraÀlato Gros o.
Mas onde quer que a linha cahi se no Guaporé, se­
guiria por este até ao Mamoré, por este até ao Ma­
daira e por este até meio eaminho entre a sua embo­
càrl ura e a do Mamoré; depois partiria leste e oeste
por desconhecidos terrenos até chegar ao Javary, se­
guindo-o até ao Amazonas, e .descendo este grande
receptaculo de mil correntes até á boca occidental
do Japur:í. Aqui subiria pelo meio da corr~nte, en­
trando em paiz mal conhecido dos negociadores, poi
que a sua vaga lingu~gem é que a linha subiria este
rio e os outros que n' elle desaguão e mais se encostào
ao norte, até alcn'nçnr os cincos da cordilheira entre



lIL TORIA DO BRAZIL. 5

o Amazonas e o Orinoco, partindo enLão para o nas­
ce'nte ao correr d'cstes cimos, até onde se extendes­
sem os terriLorios da potencias contracLantes. Devião
os commissario olhar bem que a demarcação toma ~e

a boca mais occidental do Japurá, de modo que
deíx.3sse intactos os estabelecimeutos portuguezes so­
bre este rio e o egro, e a communicação ou canal
entre qmbos. Aqni não devião traficar os Ue panhoes,
nem havião o POl'tugueze pela ua parle de subir o
Orinoco, nem extenaer· e para a banda do territorio
hespanhol quer povoado quer não. Tambem devia a
linha ser tirada o mais para. o norte possível, por
bgos e rios onde pode se ser, em olhar a deixar
muilo ou pouco a qualquer das duas potencias, com
tanto que fica, se bem definida a raia. Quando e
toma' e a linha d'um rio pertencerião as respectivas
ii has á margem mais vizinha.

De"ião os commissarios levantar uma planla ao
passo que .fossem traçando os limites, e conjuncta­
mente pôr nomes á montanhas e rios que ainda o
não üvessem, as ignando de parle á' parte os dous
exemplares d'esle mappa,. que faria fé em qualquer
questão futura. P.ara evitar todas as di pulas no
porvir cedia Sua Mage lade Fidelíssima á He panha a
Colonia do Sacramento e Lodo o territorjo ao norte do
Prata até ao .ponto onde agora se concordava que
principiaria a lin1la, com todos os lagares, postos e
e ,labeIeci.menfos que n'elle se achassem, renun-

1750.



6 HISTORIA no BnAZIL.
1i50. ciando todos os direitos á navegação d'aquelJe rio,

que ficava por conseguinte pertencendo exclusiva­
mente a Castella. Por oulro lado cedia Sua Magestadc
Catholica a Portugal tudo o que ~ Hespanha occupa,a
ou a que tinha djreiLos em qualquer ponto das terras
do Monte de Castilhos Grandes, suas abas do sul e
'costa a:té ás cabeceiras do YbicuYi e todos os esta­
belecimentos que a Hespanha houvesse formado no
anglo entre a margem seplenLrional do mesmo
Ybicuy e i1 oriental do Uruguay, e na riba do nascente
do Pepiry i e o Ptieblo de Santa Rosa com qualquer
ouLro que os Hespanhoes houvessem formado sobre
o Guapõré do lado do nascente. E Portugal cedia a
região siLu entre a foz occidenLal do Japurá e o Ama­
zonas, e toda a navegação do IZll, e tudo o que l:icassc
ao poente d'este rio, e a aldeia de ~. Chri tavão \
com quantos estabelecimentos tivesse PorLugal for­
mado a oeste da linha agora convencionada.

Poderião tirar-se da Côlonia íl artilh~ria, armas,
provisõ~s e ,navios do Estado, mas a todos os outros
respeitos devia a praça ser entregue tal qual se
achava, ficando livre aos moradores contin uar a re­
sid~r alli sujeilos ás leis da I-Je panha, ou sahir com

. todos os seus béns moveis, vendendo-o resto. Os mis­
sionarias emigrarião das aldeias que a Hespanha

i o marra grande hespanhol vem esla aldeia mal'cada 'sobre o
Ovaripan:l, rio, cujo' (Urso parece ler sido pouco conhccido dos gco­
gl'aphos. Fica a meia distancia cntre o Japurá e o Iza.
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,cedia ao orient~ do Uruguay, levando comsígo too os mo.

os seus bens e todos os seus Indio , que irião eslabe-
lecer algu"res dentro do territorio bespanhol, e lam-
lJem os indigenas levarião toda a S11a propriedade
moveI e semoyente, suas armas, polvora e mllniçõe~.

Serião as reducções então entregues á corôa de Por-
tugal com suas casas, egrejas, e edifrcios de tpda a
especie, propriedarle e posse da terra. Os e tabeleci­
mentos que por qualquer das partes tivessem de er
~cdidos sabre o Pepiry, Guaporé e Amazonas, serião
entregues com as mesmas condições que a Colonia,
sendo livre aos Indios emigror ou ficar, mas os que
sahissem perderião os ben de raiz, se os possuissem.
Poderia Portugal fortificar o Monte dos Castilho
Grnndes, e ter alli guarnição, mas não formar outro
cqualquer estabelecimento, devendo a barra ou bahia
que n'aquelle ponlo fazia o mar, ficar aberta ás na-
ções ambas. Tambem c declarárão communs a na­
vegação e a pe ca dos rios )imitl'ophes. Prohibiu-sc
todo o tl'auco entre as duas nações, nem poderião os
subditos d'uma potencia sob pena de prizão por
tempo indeterminado, entrar no territorio da outra
sp,m previa permissão-do governador ou su perior do
respectivo districto, excepto em serviço publico, e
com passaportes. Nenhumas fortificações se levanta-
rião sobre os rios nem sobre os cumes das serras
limitrophes; Ião pouco se formarião eSlabelecin'lentos
cm taes logares.



8 UISTORIA DO nnAZIL,

1iflO, Em caso de fulura guerra entre ns duns potencins,
o que Deus não permilla, diz o tractado, de ejavno
ambos os soberanos que conLinunsscm cm paz os seus
.subdilos na America do Sul, sem commelterel1l o
menor .acto de hos.Lilidade, nem sos, nem de concerLo
cóm 'os seu alIiado '. E no ~aso de não e ~uardnr

esta estipulação, serião punidos de morte incmi si­
velmente os allctores ue qualquer invasão, por in i­
gnificante que en si mesma foc::se, restituindo-se inte ..
gral e fielmente todo o saque. lcm abriria qualquer
das duas potencias os seus portos ao inimigo da
oulra, e mc~os permitiiria pn~sagem pelos seus do­
minios, embora estivessem ambas em, guerra em
outras parles. do mundo. EsLa perpetua paz e bon
vizinhança se guardaria não so por terra, ma tam­
bem em todos os rios, portos, e costas ao sul dn ilha
de S. Antão, uma dns do Cnbo Verde. E ~enhuma

das potencias adl'nitLiria nos seus portos navios ou
mercndores, allindos ou neutracs, que quizessem
fazer Lra.Qco de contrabando com os subdiLos ua ou­
tra. A cessão da Colonia e dos estabelecimentos no
nascente do Uruguay se effcctuaria dentro d'um anno
contado da nssignatura do tractado. Nem devia qUíll­
quer d,'estas cessões considerar-se como equi,alenLe,
um,a por outra, mas-lodns como um arranjo, cm que,
com vistas.no Làdo, se concordara para bem d'am­
bas as partes.

A linguagem e o teor todo d'esle memoravel trac-
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tado estão dando .tfstimunho da sinceridade e.boas
intenções das duas côrtes. Parecem na vc.rd~de os
dous soberanos contraclan,tes ter-se adeantado ao
seu seculo. Procedél'ão com uma lealdade, que quasi
p6de considerar-'se couza nova na diplomacia,' ,e ten­
tando estabdecer perpetua paz na suas colonias,
fossem' quaes fos em as disputas que entre ,elles se
suscitasse~ na Europa, pozerão um exemplo digno
de recordar-se come meio pracLicavc1 dc minoraI' os
males da gucfl'a. ~I(,..::; no tractado se c9mmelteu um
erro fatal, cujas funestas consequencias tinhão de
sent·il-a a ·I1es.pa·nha, a Am'erica he panhola oe o
Bl':'lzil.

A parte de territorio que ao oriente do TTrugpHY
se cedia a Portugal, conLinha scte reducções flores­
centes habitada's por uns trinta mil Guaranis, não
recemtiradus da floresta, ali meio reduzidos, e por­
tanto lJrom ptos a voltil'r ao estado seI vagem, e rapaze
de soffL'erem-lhe os perigo, privações e tl'abalhos,

,porem nascidos como seus paes e av~s n'uma servi­
dão leve, e cí'iados com o~ comniodos da vida domes­
tica regular. Todos e tes, com mlllh~res e fiHlOS, com
doentes e velhos, çom cavallos e pvellJas e bois,
Linhão como do Egyp>tO" os filhos de I~rael,. de emi·
grar para Q deserto, não fugindo á escravidão, mas
ol)euecen~Q a uma das mais t'~~annicas ordens jam~lis
emanadas do poder .insensivelo

50 cu Ipemos porem Fernando de intencionai in-

'1'15ll.

r.ode "
RCSfl3nl1i1

>eLe
t'oflucçóes.
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11;'0. ju li~a. I'a laI fi li in lol" qn prim ir )ffr l'ii

n~.õe.' I,·r. 11 . d . .. l
or.lelllH' > marl \'10 o qu a~ 1°'11 r la 111IqUO u nl,

fi reli"HI" II
mOI'udom. 111 h u\' ru onh ido Ioda fi li' humaniuuLl' \.

p rv I' iuad . 'Tal" Zqlll', l"U' lind um lU 111"nlo
ohl' a mal ria. 111 PUI' e~ lã fa ii a ~ J uita

Iran planlal' uma r du ção c mo ú 'ua propria arl>
pa ar- para Aranju Z II • IId fon O· II

mini Ll'o que ha"iao formulad o Il'ad, uo enl 11­

elião, jO'Il rundo a ,ir um lum'ia 10 i.l qu cm
paiz lilo WI lo n nhuma diffi 'uldil·1 poderia offpr ceI'

m lhanl tran~r I' n iu. AI m ti i lo muila~ vcz('~

linha "j t mudar m-~ na .\01 rica lo uI yil1a,
c i Jad ,- d um itio para utro; ma ra quando a
prim ira po i ão e rc 'ollh 'ia il1conv'ni nlc e m
quanlo lnva a pO\'oação na ua inf:-nciaj era poi,"
inapplicaxelo prcc denl, comludo o con id l'<wão
lal indubiluv 1m nle. Ma~ por mai pr judi ial que
fo e a cluu~ulaJ fundara- n'uma con itleração pelo
cnlimenlo d' a me ma pc ~oa que ia affct(::tl

liio cruelmenle, De vancciao- e o Guarani do ~l'r­

"iç pre Lado <1 He l,anua, lendo muito maior odio
ao Bl'azi)eiro do que o me mo ne panhoe.:l, de
modo qu PorluCTuez c inimiCTo erão 'non 'Il)O~ pal':l
Ilc , c por lanto lrap feril-o~ como _ubdito para a
oràa de POl'luu<l1 leria ido inuratitlão e falta de gc­

nero idade. Dernaj~1 iria e la meti,ida scparal-o do
S tiS conlerrunco , com o quae em caso de fulur3
uucrra eul1'e a dua~ na

4
õe (llCce_ o dcmasiada-
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nlent pos ivel até provav 1em d sp iL d '} uvavcl 171j(1.

rnp nho d evital·o) se v riã travados m deson[u-
, radas ho tilidnd . Devião pois os n go íaJ I' S, se
. que na cslipulação virão alguma dUl'cza, consid ral ti

o menor de dous males; vei por m indi culpavol
mente aggraval~a a irr fleclid pI' S 3, que d clarou
ter de effectuar-sc a cessão doiro d'um anno con­
todo da c\Jsignatura do tractado.

Pnru fazer execular o lractado pela sua parle man- ImpuUl-lOc o
• . Gomei f'reyrc

dou a Hespanha o marquez de ValdehrJOs a Buenos e.L.~ cl~u"JIl>
do lradado.

Ayres. Por parle de Portugal recebetl Gomes Freyre
egual encargo. Passava ebte dislinclo I1dalgo, que con­
servava aincJa o posto de governador do Rio de Janeiro
e ~Jin3 Geraos, por ler sido quem primeiro projec­
tara o lraclado. Os indefinidos limiles do seu propdo
vastissimo governo enlestavão com o lerriloJ'io he ­
panbol por toda a linha do Prala ao Iamoré; Ue
pois mais que ninguem devia de. ejar remove!' por
{peio d',uma demarcação lodo o motivo de di pula.
Tambem se a severou corntudo que o seu fim princi­
pal fora obter a posse do paiz em que e ta;yão as ele
reducções, crendo abundarém alli as milJa : a er­
ção lão geatuila como absurda. ão falIa a enLJo
aos Porluguezes lerreno mineral. Ia1 avido_ de ouro'
fossem elles do que os primeiro. aqueadore ~e Bo­
gotá e do Pefó, ainua as. im bem lhe podérão. aciar
o a.ppetiLe os Iheft.\ouros de Minas, lioyaz Cu abá c
Mala Grosso, e embora não li\"e~scm achado ja cm
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)i50

RepresenLiio
os Jesuilo.

conlra a
eslipuloçUo.

1752

liJaiiez.
2, r 24-i.

tanta abundancia o que bu cassem, er50 por demais
experimentados e.m minas para ir procuraI-as • o
terl'enós baixos do Urugua~. Os motivos do tractado
de ninguem se escondem: erão tão obvios como jus­
tos, e de parte a pa.rte foi o convenio ajustatlo com
boa fé, e equitativa consideração dos interesses com­
muns, conforme as noções de ambas; se a mesma
equidade se houvesse observado para com os Guara­
nis talvez que tudo ~e houvesse arranjado muL feliz­
mente.

Tão precipitadamente como se fizera e exigia a le­
tra do tractado, se não tentou dar á execução esta
estipulação cruel, pois' que s9 dous annos depois da
assignatura chegárão os commissarios hespanhocs ao
Prata. Entrelanto ~irigirão os Je uiLas do Paraguay .
uma representação á Audiencia Real de Charcas, ob­
tendo d'esLe tribunal um memorial a seu favor. Da
mesma fôrma recorrérão á Audiencia de Lima, por
cujo conselho mandou o vice-rei urr,a .copia da re­
presentação á côrle da Bespanba c outra ao goverlJa­
dor de Buenos Ayres, que a entregasse aos comIliis­
sarios á sua chegada, para que tom_assem estes em
consideração o negocio, resolvendo, com os factos
deante cios olhos, como proceder de conformidade
côm as intenções da corôa. TaIvez que os Jesui las
descançassem com demasiada confiança no mereci­
mento da sua cau'sa, na influencia -que antigamente
possuião nas côrtes de Madrid e Lisboa (não sabendo

"
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minada agora essa influencia) na probabilidade de 175'2.

que qualquer mudança ue minislros ou de uisposições
fizes e mudar a politica das duas côrles, e nos casos
fortuilos. Comludo preparárão-se para obedecer, se
obediencia chegasse a exigir-se. Convocou o provin-
cial os missionarios mais velhos, que, ~om excepção
de um so, declarárão impo sivel fazer o que se pre­
tendia; mas elle ordenou aos JesuiLa das ele infeli-
zes reducções que empregas em lodos os meios de
persuadir o povo á obediencia, e escreveu ,a el-l'ei
represenlando-Ihe a injustiça e crueldade da eslipu-
lação, e a difficllldade ou quasi impossibilidade de
cumpril'-a. Visitou o uper-ior das missões as ele re­
ducções, communicando em todas, com a maior pru­
dencia' que pôde, a vontade d'el-rei aos caciques dos
rndios. Costumados desde muito a submi são sem
reserva, e nunca até então chamados a obrar ou pen-
sar por si mesmos, lodos mosll'árão nccluiescer ex-.Apolo[ia. Ms.

§ 59.
cepto um cacique de S. r icolao : tendo mais prompta
do que os seus conlerraneos a penelnlção, re pondeu
eslé com algum azedume, que de seus maiores linhão
berdado a lerra qüe possuião, accrescenLando poren}
não saber se era esla sua resposta acertada ou parva l.

Devia o superior sentir que uma so "faisca, flue se
ferisse d'este modo de pensar lavraria como foO'o na, o

1 Não passava d'uma farça esse protesto do cacique de S. Nicolao
eOlJ1O o demonstrárão os ulteriores al:ontecimentos. F. P.

VI. 2
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1752. palha, e ao transmittjr .ao provincial a promessa de
obediencia dos Guaranis, accrescentou como opinião

MudeI.

~u8b~~~~~\~. sua, que por causa da indole do povo seria a remoção
P.338. impossivel.

Explora-se Era intenção do "governo que fossem. estes Guara-o paiz em
busca de

logues para nis occupar O paiz ao sul do Ybicuy. Convinha á Iles-
os novos

estabeleci- panha segurar a posse do cedido territorio, sobre
mcnlos.

serem estas as terras mais vizinhas, parecendo como
taes a quem desconhecia as localidades, as rÍ1ais aza­
das para a transmígração. Mas conhecião os Jesuítas
o paiz, e a impropriedade d'elle para as suas aldeias;
na verdade tudo o que fosse pôr em con tacto mais
intimo com as povoações hespanholas os sel:J Indios
tornaria mais difficil manlel-os na subordinação e
n'esses habitos' que, se não exemplos de perfeição
christã, .como teem pretendido os encomiastas da
Companhia, erão lodavia decentes e inoffen ivos e a
todos os respeilos infinitamenle melhores do que o
da população hespanhóla.· De cada reducção sahiu
comtudo uma partida a reconhecer o lerreno sob LI

direcção d'um Jesuila, mas apoz uma penosa explo­
ração de qualrocenlas ·ou quinh~ntas milhas de' de­
serto, vollárão. todos sem. terem descoberto logar
apropriado ao intenlo. Talvez tivessem sido mais fe­
lizes homens que desejassem achar o que buscavão,
mas tambem é certo que situações que poderião con­
vir a uma colonia ordinaria, composta de meia duzia
de avenlureiros intrepidos e voluntarios, dispostos a



IlI8TORIA DO DRAZIL. 15

tirar das matas e das :lljuas o suslento dos primeiros
tempos, não podião offerecer meios de subsistencia
a multidões como estas. Extensos paslos erão de mis­
ter para as myriadas de cabeças de gado. Ja quando
expul os de Guayra pelos Paulistas tinhão os Jesuítas
experimen.tado as fi..laes consequencias d'uma emi­
gração precipitada, e a lembrança d'esta tragedia
que não podia ser desconhecida entre os Guaranis,
ainda mais solici tos os tornava de não deixar occor­
reI' d'esta vez males eviLaveis. Seria possivel achar
logar ao norte do Uruguay, na terra das reducções,
entre aquelle rio e o Paraná? O missionarios d'a­
quella banda com a melhor vontade estavão promp­
tos a receber alli os irmãos n'esta occasião de aperto,
mas ja lhes não sobrovão pastos, augmentava-se-Ihes
desmarcadamente a população, e principiavão até a
pensar em mandar colonias para fóra. Cedérão porem
taes considerações prudenciacs ante a urgente neces­
sidade do caso : fizerão-se sahir outros exploradores
e situações se descobrirao que, se nào_ excellenles,
offerecião ao menos os re'Iui itos indispensaveis' a
estes estabelecimentos. Concordou-se em que o povo
de S. Luiz se retiraria para um sitio enlre a Lagoa
Ybera, o Mirinay e orio S. Lucia. Para odeS. Lorenzo
propoz-se uma ilha grande do Paraná, que princi­
piando acima das cachoeiras extendia-se até abaixo
d'ellas, mas elle preferiu volver a S. Maria Maior,
d'onde sahira como colonia. O p·vo de S. ~1iguel iria

'1752.
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li52. estabelecer-se em outra dircC'f'âo, para o sude te so­
bre o Rio Negro!, e o de S. João entre o Paraná, o
Paraguay e <> pantanal de Neembucú. A' gente de

. Los Angeles se assignou tp.rreno ao norte da reducção
de Corpus ChrisLi. Sobre o Ql1eguay ao sul se demar­
cárão terras aos emigrantes de ~d. Francisco Borj~, e
aos de S. Nicolao uma siLuação alem do Paraná na
curva do rio entre Itapua e SS. Trinidade. Contra
cinco d' estas propostas localidades nada havia que
dizer, mas uma era evidenlemente insalubre e a
'Üutra exposta aos Charruas, cujas depredações de

gE~~~;~~~~' gado seriâo ao principio mal ainda maior do que as
a t;hadevOlX.

P.558. suas hosLilidades- direcLas.
Chegãoao Era isto o que se tinha feito quando ao Prata che-
Prala os d V ld 1"' C II . F L'Commissal'ios gou o marquez e a e lrlOS. om e e velO <r. UIZ

hespanhoes.
Altamirano, munido de plenós poderes do geral da
Companhia sobre todos os JesuiLas da America do
Sul, e para melhor precaução transferiu-se do Perú
para o Paraguay, onde serv.iss.e de provincial, Fr. Jo­
seph Barreda, que como extranho ao paiz e ao povo,
por nenhuma consideração pessoal se deixaria in­
fluenciar' nQ cumprimento da vontade'do soberano.
Apenas desembarcado recebeu o 'marquez das mãos
do governador D. Joseph de Andoanegui as repre­
sentaç?es das Audiencias de Charcas e Lima) e os
memoriaes apresentados no mesmo sentido p~làs

bispo de Cardava, governador do Paraguay e cidade
de S. Miguel em TtlCuman.·Todos pinlavão a cessüo
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das sete reducções como medida contraria aos inte- '1752,

resses da He panha, aconselhando alguns que se an-
llullas e o artigo. Os Jesuitas, em cujo collegio se
alojou Valdelirios,.não se pronunciárão tão directa-
mente con tra a obnoxia e oppres iva medida, mas
apontárão as difficrildades que á sua execução se
oppunhão i ponderárão a necessidade do emprego
d'urna força armada no Rio r egro, para expurgar
dos Charruas aquella região ant s de se eSlabelece-
rem alli os emigrantes j representárão que era mis-
ter conceder tempo para preparar ~brigo á multidão,
quando esta chegasse ao terreno assignado e que
tambem pelo caminho d'nIgumas accommodações se
careceria, onde pernoitas cm, se não osvarõe e os
adultos, ao me}los as mulheres e as crianças, os
doentes'e os veIllOs. Alcançado o iogar do destino,
devia ainda precizo passar-se um anno antes de dar a
terra os seus fructos, e assim era de absoluta neces-
sidade egual tempo para se prepararem as couza ,
cultivando dobradas searas, mas elIes pedião tres
annos para edificação de casas e roteamento das ter- Jl>anez.

O " d' T, 2, p, 46-56.raso commlssarlO respon cu termmante· ente que Apo.logia. !fs.
. 558-42.

não lhes daria tres mezes. Muriel., 538.

~Percebeu com tudo Valdcl irios não ser tão facil Insurreição

b =como p antasiara a execução do tractado. Foi pois S. Nicolao.

conferenciar com Gomes Freyre em CasLilhos Grandes,
d'onde enviou Altamir~no ás reducções, afim de
fazer-valer a sua auctoridatle·sobre um povo ensinado
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1752. a olhar como seu principal dm er a obediencia im­

plicita a seus mestres. Ao chegar a Yapegu, reducçào
sobre a margem direita do Uruguay pouco abaixo da
confluencia do Ybicuy, soube o padre ter-se mani­
festado um espirito de resistencia. Principiara entre
os S. Nicolítas, descontentes com a situaçâo para elles
escolhida; era insalubre, dizifíO, e muito melhor a
terra que de seus avós havião herdado j tinhão boas
pastagens onde se achavão, bella aldeia e magnifica
egreja, e não havião de deixar Ludo para dar Jogar
aos Portuguezes. Pacientes como ao principio se
tinhão mostrado; virárãó-se agora como o verme
pizado. E a'inda lhes veio inflammar o zelo um indi­
viduo que tendo recen~emente viajado pelo paiz, suc­
cedeu achar-se então na reducção. Quer fQ se Indio,
quer mameluco, possuia elle a intellig.encia preciza
para ter-lhe o tractado desafiado a curiosidade, e
assim in teirara -se de todos os (a.ctos e cli7.eres que a
tal respeito corrião entre os Brazileiros. Não erão os
Portuguezes, dizia este homem, que lhes fazião mal j

esses quererião traçar a linha da demarcação de de­
traz do Jacuy á foz do Prata, raia que lhes daria Mal­
danado, deixando intacto o paiz das missões, mas os
Hespanhoes antes tinhão querido entregar as s~te

reducções, e pois erão estes que sacrificavão os In­
dios. Não tardou o espirita manifestado em S. Nicolao
a assumir o caracter de resistencia aberta, depondo
os Indios os seus magisti'u(los, e elegendo outros
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d'entL'e os que mais resolvidos se mostravão a manter 1;52.

os direitos de t9dos.
Veio esta noticia excitar grande fermentação em Principia a

• . _'. • emigl'aç;10 de
S. MIguel. TJDhao-se feIto os preparativos para a s. Miguel.

emigração, partindo effecLivamente a primeira cà-
lumna ... quatrocentas famílias com cento e cíncoenta
carretas e debaixo da direcção do P. Joseph Garcia1

velho missionaria mui venerado de todos. Houve
grandes lamentações á p~rtida, tanto por parte dos
que ião, como dos que ficavão ainda, ouvindo-se

~

vozes, que elogiavão o povo de S. Nicolao pela sua
resolução. Manifestou-se uma disposição para seguir
o exemplo d'este, mas não progrediu por agora, en­
ceLando os emigranLes a sua jornada para o deserto.
Continuas e pezadas chuvas lhes augmenLárão as
difficuldades e os soffrimentos. Morrérão pelo cami­
nho um velbo equatro crianças, cujas mortes, quando
não fossem occasionadas pelas fadigas e falta de
abrigo contra as intemperies, farão com lIdo impu­
tadas a esLas causas, que realmente de\'ião .relo menos
tel-as accelerado segundo todas as probabilidades, e
lôgQ declarou o povo que não iria mais adeante, pois
que se o fizesse, perecerião todos. Exactamente por
esle tempo alçançou-os um mensageiro com li noticia I1cvolLa.

de terem os da aldeia mudado de parecer, resolvendo-
'Se a não deixar os seus campos natae . Talvez que a
ausenc'ia de Garcia e lembrança de quanlo não sof-
frerião do tempo os que ião de jornada, precipitasse
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'1752, çsta resolução. De nada valeu a opposiçilo de Garcia.
Voltárão os emigrantes immediatamente atraz com
mais rapidez e melhor vontade do que havião posto
na sahiqa, vendo-se o Jesuita obrigado a scguil-os.
E aqui tomou a insurreição ca.racter mais feroz.
Esteve o povo a pontQ de matar o seu primeiro ma­
gistrado Christoval Payré, por tentar este oppôr-se­
lhe, e somente observando ser mais culpado o reitor
fr. l\liguel de Herrera podérão algumas pes oas sal­
vaI-o no momento critico. Avizado a tempo ~o perigo
que corria, montou esle u1Limo a cavaDo e fugiu, e
como mandasse um Indio atraz a buscar-lhe o bre­
viario, foi este pobre homem assas inado pelos selÍs
furiosos patricios. Herréra nunca mais se atreveu a
voltar. Foi substituil-o FI'. Lorenzo Balda, e os Gua­
ranis o recebérão, mas enlre elles yiu-se o padre em
maior risco do que jamais correra enlre os selya­
gens.

Resolvem Sahirão I)S S. Borjanos com FI'. Miguel de Soto á
os ~nudl~~1sS dns frente, chegárão ao Iogar que sohre o Queguay se
r~ducções 111 d . . - d'fi . 11'não ahan- . es estlOara, começarao a e I cal', e a 1 petmane-

clonar as suas
aldeias. cérão seis rnezes; cançad os então do não costu mado

trabalho., e desanimados .com os ft'equentes assaltos
dos Indios bravos, vollárão em despeito de todos ~s

esforços de Soto para detel-os. O povo de S. João
aVdnçOll até ao Uruguay, rebentando então o seu mao
humor e as suas suspeitas., Declarárqo ao Jesuíta que
bem. lhe penelravão os designios j vendera-lhes aos
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Portuguezes a aldeia e os campos, c queria agora
entregaI-os esçravos aos He pánhoés, que com bateis
os aguardavão no Paraná para levaI-os. Procurou o
Jesuita responder-lhes çom uma gargalhada, mas
assim que se retirou para entre as arvores afim de
entregar-se ás suas d~voçõe§, transpozerão os Indios
em silencio uma ligeira eminencia, e perdidos as im
de vista, derão-se pressa em regressar para a aldeia.
Antes que o padre estives e de vo1La na reducção, ja
elles tinbão eleito novos magi trados, pondo-se em
estado de insurreição ·organizada.. Tambem a columna
de Los Angeles chegou até ao Uruguay, mas, exhausta
a paciencia com uma jornada de se senta Iegoas, de­
clarou ao Jesuüa.ter feito assaz para mostrar a sua
obediencia ao rei, e voltando, foi acolhida dos com­
panheiros com as mais estrondosas demonstrações de'
alegria. A divisão de S. Luiz atravessou o Uruguay,
encontrando os Charruas,_que os Jesuitas conciliárão
á força de presentes, mas passado o Yapegus, appa~

recérão mais d'est~s selv~gens promptos a investil-a.
Acabou-se então a perseverança aos emigrantes, voI­
tárão atraz, e de S. Thomé os viu passar Altamirano
convencendo-se agora de ser chegada ao seu fim a
auctoridade dos Je uilas 1. Forão os Indios de S. Lou­
renço os unicos que derão prova de constante obe­
diencia. Alcançárão a ilha, que se lhes as ignara,

t Admiramos a ingenuidade de Southey em dar credilo a seme­
lhanle eslrategia do Jesuitas. F. P.

1752.
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Appcllão os
Gunranis

para
o governa­
dor hespa­

nhol.

por não ter sido possivel recebeI-os em S. Maria
Maior, edificárão uma egreja e proseguil'ão calorosa­
mente nos trabalhos, mas o resto, que ficara na al­
deia, seguindo o exemplo das outras reducçõe 1 man­
dou-lhes recado, que se qucrião mantimento, viessem
buscaI-o, pois que mais nenhum se lhes enviaria.
Começou então a deserção, até qu.e oJesuita, vendo­
se com cincoenta pessoas ao seu lado, retirou-se com
ellas para a reducção de S. Cosme, sobre a margem

-direiLi do braço Jo rio que fôrma a ilha.
Provando a.obediencia dos Jesuitas, provavão estas

mallogradas tentativas lambem que, por mais dolo­
rosa que fosse a emigração, tah'ez'se houvesse podido
realizar, se se tivesse concedido o precizo, tempo,
tomando-se as devidas precauções, pacificados pri­
meiramente os Charruas, edificadas casas, e roteado
algum terreno na nova localidade antes d~ se tentar
emigração alguma. N'esta precipi tação foi Valdelirios
o principal culpado. Se se houvesse bem exposto ao
governo hespanhol a necessidade -da demora, difficil­
mente teria el1e, inveteradam.ente propenso como era
a medidas dilatorias, expedido ordens peremplorias
para a evacuação immediata. E se o appelIo que os
Guaranis fizerão para Andoanegui tivesse chegado ás
mãos de Fernando, nem a razoavel suspeita de terem
partido dos Jesll-iLas a sua redacção e argumentos,
teria: tornado insensível á sua força homem tão bom
e humano·. « Nem nQs nem -nossos avós, dizião os
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Indios, offendemos jamais el-rei ou atacamos as po­
voações hespanholas: Como pois, innocentes como
somos, havemos de acreditar que o melhor dos prin­
cipes nos condemna ao desterro? Nossos paes, nossos
avós, nossos irmãos teem pelejado debaixo do estan­
darte real, muitas vezes contra os Portuguezes, muitas
vezes contra os .selvagens; quem póde dizer quantos
d',entre elles cahirão no campo da batalha, ou deante
dos muros da tão bastas vezes sitiada Nova Colonia !
Nós mesmos nas nossas cicalrizes podemos mostrar
as provas da nossa fideLidade e do nosso ,ialor . Sem­
pre temos. tido a peito alargal' os limites do imperio
hespanhol, defendendo-o ~ontra todos os inimigos,
nem jamais nos mostramos avaros do nosso sangue,
parcos das nossas vidas. Quererá pois o rei catholico
galardoar estes serviços, expulsando-nos das nossas
Lerras, das nossas egrejas, casas, campos e legitima
herança?Não podemos acreditai-o. Pelas cartas regias
de Philippe V, que por sua propria ordem nos lerão
do p"lpito, fomo.s exhortados a não deixar ·nunca
approximarBm-se das nossas fronteiras os Portugue­
zes, seus e nossos inimigos. Agora dizem-nos exigir
el-rei que cedamos a esses mesmos Portuguezes este
vasto e fertil territorio que os reis de Hespanha,
Deus e a natureza nos derão, e que ha seculo la~ra­

mos com o suor do rosto. Poderá alguem persuadir­
se que Fernando o fillJO nos ordene faz'ermos o que
tão frequentemente nds prol;ibira seu pae Philipp~?

1';52.
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1752. Mas se o tempo e as mudanças tanta amizade fizerão
nascer entre imeterados amigos, que desejem os He ­
panhoes presentear os Portuguezes, não faILão terras
com que fazeI-o, essas lhes deem. Que·! Entregare­
mos as nossas aldeias aos Portuguezes, aos Portu­
guezes, ás mãos de cujos maiores tantas centenas de
milhares dos.nossos forão immolados ou reduzidos a
escravidão peor que á morte? É isto tão intolera~el

para nós, como incrivel que fosse ordenado. Quando,
posta a mão nos sanctos Evangelhos j juramos Gdeli­
dade a Deus e ao rei de Hespanha, os seus sacerdotes
e os seus governadore:> nos promettérão em nome
d'el1e paz e protecção perpetua; e agora querem que
abandonemos a -paLria ! ,será erivel que lão pouco
eslaveis seJ'ão as pr messas, a fé, e a amizade dos

Dohrill1offer.
1, 19. Hespanhoes i! ')

.Perigosa Sentindo a iniquidade da rÍJedid~l, bem quizerã
situaçãodos. ,

Jesuítas. Andoanegm s~cundar eslas represen lações, se lh o
houverão permülido; mas Valdelil'ios não queria
saber de delongas. Tambem. Allamirano é pelos seus
irmãos accu:ado de hayei çom egual indiscrição feilo
uso dos seus poderes, e ainda veio o bispo de Buenos
Ayres augmentar o mal, fulminando um interdicto
contra as reducções contumazes, prohibindo aos Je­
suitas a adminislração de todo o sacramenlo, mesmo
o do baptismo, mesmo o da extrema uncção, ordens,

I Quem ha que possa acredilar que os aulomalos guaranis livessem
semelhanle linguagem? F. P.
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diz o apolog.ista dos missionarias do Paraguay I que
Fr. Altamirano e o bispo, como ecde iasticos, deverão
ter sabido serem impiedades, que nem a elles era
dado impõr, nem aos Je uitas obedecer-lhes, e que
erão como lançar azeite no incendio. Achavão-se
agora as ete reducções em estado de dec1a~ada op­
posição ao traclado, revelando- e nas outras vin~e e
quatro di posição n:'lo so para sympathizar com ella ,
approvando-lhes a re olução, mas alé para apoiaI-as
na resistencia. Publicamente se proclamava (lue
esquecidos do amor dev~do aos Guaranis como filhos
eus, lhes tinhão os Jesuitas venJido aos Porlllgllezes

as aldeias e as terras, e os magistrados recentemente
elei tos a todos prohi birão ob pena de morte até o
fallar em obedecer, ou escutar sobre este assumplo
os Je uitas, não se soffrendo que pregassem os padres
sobre outra materia que não a leis de Deus. Pouco
mais erão os Jesuitas agora rio que prizioneiros onae
pouco antes gozavão de absoluta auctoridade l

, lão
grande mudança produzira o re entimento d'uma
injusliça. Levantou-se o boato de não pertencer Alta~

mirano á Companhia, sendo um Portuguez vindo
com este disfarce a tomar posse do paiz. Trezentos
homens abalárão de S. Miguel no intuito de 'dar-lhe
a morte, maa um mensageiro enviado por Fr. Lo­
renzo Balda com a nova d'este perigo, lhes tomou

I Pobres "ictimas! F. P.

1152.
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1752. a deanteira, evadindQ-se Altamirano para l3ueno'
Ayres.

Os.G~aranis Por este tem po cheg.árJo :í fronteira do paiz da
obrlsao uma .
partida d~, . missões para procederem :í demarcação cincoenlacomml5S3nos' t. (.

a retirar-se. soldados portugueies e outro tantos hespanhoes com
os competentes officiaes, capellães, cirurgiães e ho­
mens de sciencia addidos á commissâo, e um com­
boio de carretas e bestas de carga com provisões para
uma expedição de sei~ mezes. A parte que lhes fàra
assignada extendia-se de Castilhos sobre a costa á foz
do Ybicuy e na execução da sua commissão entrárão
em S. Thecla, estanc.ia pertencente á reducçITo de
S. Miguel, onde havia alguns guardadores de gado,
e uma capella visitada de tempos a tempos por um
dos missionarios. Souberão d'isto os S. Miguclcnses
que andavão nõ encalsp de Allamirano, e abando­
nando éomo de menor importancia o primeiro in­
tento, corrérão sobre S. Thecla. Succedeu conheCer
Sepé Tyarayn, alferes da reducção e com mandante
d'este destacamento, o capitão hespanhol, tendo sido
ambos outr'ora companheiros de viagem. fandou'
agora um mensÇlgeiro a este official pedindo-lhe uma
entrevista na capelIa. Teve elIa logâr, c segundo a
relação que fizerão correr os inimigos dos Jesuítas,
respondeu .~ Indio, interpellado para não se oppôr ás
regias ordens, que estava longe o rei, nem os Gua­
ranis obedecião a ou Iras ordens senão ás dos seus
sanctos padres j ohravão conforme as instrucções que
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tinhão do superior e no reitor; Deus e S. Miguel lhes
dera aquellas terras clue possuião j se a commissão ~

tropa hespanholas querião seguir ávante, podião .frt­
z~l-o" que bem vindas erã() I e touo o auxilio recebe­
rião; mas os Portugueze.s não enLmrião no paiz, que
l'aes erão as ordens do superior, Ainda que houvesse
sido esta realmente a linguagem de Sepé Tyarayu,
restava provar que tivesse ella sido auctorizada pelos
Jesuitas, mas a calumnia de quererem elles guardar
para si mesmos o paiz, refutão-na até as palavra,s
attribuic1as aos Guaranis, pois que se declaravão estes
promptos a'receber os Hespanhoes, recusando-se uni­
camente a ceder as terras aos Portuguez,es i,

Chegárão quasi ao mesmo tempo a Buenos Ayres
o capitão d'esle destacamento e Altamirano. Tambem
Valdelirios para a1li regressara de volla d'uma con­
ferencia com Gomes Freyre. Era ja manifesto que
não entregarião os Güaranis, sem que contra elles se
empregasse a força, as tert'as aos seus inimigos here­
ditarios, e eio logar de procurarem evitar maiqres
mal~s, representando ás suas respectivas cârles a
inconveniencia e injustiça da medida, e a dif(jcul­
dade de execulal-~, sahirão-se os commissarios com

I Provada está hoje com toda a evidencia a parte (lue tiverão os Je­
suitas na sublevação dos povos elas Missões: documentos os mais auten­
ticos depõem contl'a estes regulares, não passando d'um ardil essa sup­
posta adhe ão aos hespanboes, que tanto influiu sobre o animo incauto
elo illustre Soutbej'. F, P.

175Z
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i752. uma formal declaração de guerra éonlra as etc re­
ducçõcs. Dirigiu Altamirano enlão uma carta circular
aos Jesuitas cl'este agilado paiz, ordenando-lhes que

.inutilizas em quant.a polvor<\. tivessem nos seu, depo-
sitas, não deixando que nas suas forjas se fabricassem
lanças, "eltas ou armas de qualquer natureza, e se
dentro de certo prazo não podessem induzir o povo a
conformar-se com o tractado, bavião du.consumir as
hostias, destruir os vasos sagrados, não fossem ser
profanados, tomar os breviarios, e recolher-se im·
mediatamente a Buenos Ayres para que se não rlís­
sesse que era a Companhia que fomenlava a rebellião.

Orrereeem-se "' iera Valdclirios da Europa mui prevenido contra
os JesUllas a J . 'h .d

resignar OS eSllllas, tanto que a sua c eoo"a a propozera ao
a sua auclo-

ridade .nas bi~po e aos sU1)eriores das outras réliO"iões mandaI-osreducçoes. u. o
1755. render n'estas missões por clerigos seculares e reg?­

lares até que se· executasse o tractado I. Sal)endo po­
rem quão odiosa e arriscada seria tal subsli tuição, .
recusárão-se estes a tomar sobre si semelhante en­
cargo. Mas ag'ora que eslavão em rebellião aberta os
Guaranis, e contra elles se declarara a guerra, o pro­
vincial dos JesuiLas, vendo em q.uão difficil e peri­
gosa situação. estavão postos os Jesuitas, quão infruc­
tiferos havião sido os seus esforços para persuadir ~

povo, e como, se escapassem com as vidas se tiraria
partido d'essa circumstancia para calumniar a 01'-

I Plantado por elles o espirilo d'insurreição bem sabião os Jesuitas
que a nem-uns outros ecclesiastiqos obedecerião os Guarunis. F. P.
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dem, dirigiu em nome da Companhia uma resigna­
ção das suas missões, não no districto proclamado
somenle, .mas em todas as reducções dos Guaranis,
ao governador Andoanegui, e ao hispo, como pri­
meiras auctoridades civil e ecclesiastica, renunciando
assim os seus poderes na corôa de Ilespanl1a, da qual
lÍnhão recebido os padres, e sob a qual os exercião.
Mas tanto o governador como o bispo recu árão ac­
ceitar a resignação e Valdelirios insislÍu em que não
se mandassem reLirar os Jesuitas. Talvez não quizesse
este responder pelas consequencias de semelhante
retirada, talvez esperasse que prestassem elles ainda
algum serviço, permanecendo nos seus postos, talvéz
prevenido como estava contra elles, quizesse que com­
partissem a sorte dos Guaranis,' suppondo que assim
se 'Verião compell~do a obrar abertamente, em vez
de o fazer:erp debaixo de capa, fornecendo d'e ta
sorte inequivocas provas da parte tomada na insur­
reição.

Rompérão no Rio Pardo as primeiras bostilidades.
Alli se fortificara com estacada um destacamento de
Portuguezes, e a desalojaI-os sahirão os Guaranis de
S. Luiz, a cujo territorio pertencia o logar. Fizerão os
Porluguezes uma sortida para dispersai-os, mas forão
recebidos COlp um chuveiro de setlas que lhes ma­
tárão alguma gente. O fogo do canhão depressa obri­
gou os Ind~~s ,a desisrir da empreza , mas passado
pouco voltárão estes em maior numero, tendo obtido

TI.

• J

'1753.

Começão as
hostilidades

no
Rio Pardo.
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1755. reforço de S. Miguel, S. Lorenço e S. João. Trouxemo
quatro peças de artilharia de canna, e approximárão­
se assaz para sentir o effeito d'outras melhores e
'mais habilmente servidas. Entre varios lhes foi morto
o commandante, càhindo uns cincoenta nas mãos dos
Portuguezes 1. Aterrados respondérão os prizioneiros
affirmativamente a quantas perguntas lhes llzerão:
disserão terem vindo Jesuilas com elles, e pcrg~n­

tados por que, quando matavão um Portuguez sempre
lhe cortavão a cabeça, dec1Çlrárão fazerem-no por
assim o recommendarem os Jesuitas, visto restabele­
cerem-se muitos Portuguezes, pôr mais mal feridos
que tivessem sido, se os Guaranis os não seguravão

I N'este negocio, como-no de Cardellas, devem receber-se com ex­
trema suspeita as relações d'ambas as parcialidades, pois que nem os
Je uitas nem os seu inimigos escrupulizavão com falsidades, quando
bes servião. O Apologista diz que recbaçados reliravão-se estes Gua­
ranis, quaudo, hasteada no forte uma bandeíra brança, se deixárão
uns cincoenta persuadir a entrar. Deu-se-Ihes vinho, que, sendo a pri·
meira bebida fermentada que jamais haviao provado, immediata­
mente os embriagou, depois do que forão amarrados durante o somno
fluaes outros Sansões. É em todas as suas partes inverosimil o conto:
em llrimeiro logar nenhuma necessidade havia de traição, sendo illo
faci! fazer prizioneiros entre um inimigo balido e cobarde; depois de
attl'ahidos :i est3cada, tão pouco .custava subjugar os Guaranis sobrios
como ebrios estando elles iJJleiramente á mercê dos Porluguezes, e
receando por demai os mosquetcs para que houvessem de orrerecer
seria resi tencia; mas so a ménção do vinho ba ta para convencei'
de falsa a historia. Não sendo indigcna, tão pouco é o vinho a bebida
do l3razil. Póde entrar em duvida se até áquella epocha teria r,hegado
ao Rio Parelo uma unica garrafa, i113S que os soldado:; a tivcssem alli
em quantidade sufficienle para embriagar cincoenla Guaranis, é re·
dondamente impossil'el.
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d'esla [órma 1. Rcmetlerão-se OS prizioneiros para O

Rio Grande de S. Pedro, afim de serem interrogados
pelo mesmo Gomes Freyre 2, e alli achando-se ainda
sob a mesma im.pressão do medo, confirmárão quanlo
havião declarado no primeiro inquerito.

Outra expedição emprehendérão os Guaranis ao
Rio Pardo, d'onde ievárão arguns cavaIlos pertencen·
tes aos Portllguezes, especie de hostilidade para que
melhor eslavão talhados quando não commandados

, por algum capitão europeo. Sepé Tyarayu, que lhes

1 Nas nota ao seu poema refiua José Basilio da Gama esla hi~to­

ria; diz clle quc Cl"Jo os Gual'3nis ensinados a ver em todos os Portu­
guezes ou Iros lanlos feJóceiros, acrecülando ter cada um dentro de si
o cu diab,,- de modo que o unico meio de evitar que volvessem fi vida
depois de ;nortos, era corlar-lhes a cabeça e pol-a acerta distancia do
corpo. (O U1'uguay, p. 'U'i.) Até calumnias cómo esta coulra os Je­
sllibs achavão voga! Possuo um cliario minucioso e fiel da campanha
de '1756, e po to que n'eUe algu.- as abominaveisharbaridades e re:­
firão commelida pelas GlIaranis, não se encontra um so exemplo de
lerem esles decapi lado os morlos.

2 Dizem que os guardas os traclárão oruetissimamenle pelo camiuhl>
malando para mais de dous terços, e apre entando apenas quatorze­
"ivos, pelo que fOr-:1O asperamenle reprehendidos por Gomes Freyre.
ma não castigados. (Apologia, § 53.) Nas Ephemel'ides I ublicadas

. pOl' Ibauez como obta de FI'. Tbatlel1 Enne (t. 3, 200-295), sc en­
contra relação mui diver a. Abi tcnlárão os lll'izioneiros evadir-se
pelo caminho, quando subião o Rio Pardo, malando o capilão e duas
praças da escolta; forão porem afinal subjugndo , perecendo quarenta
un no cunOiclo oulros afogados. Gomes Freyre deu a Iiberdad!l ao
sobmvivenles, confiando-lhes cartas para as reducções, com as res­
poslas ás quaes devião voltar. a Apologia se rt1lata o plano d'ulU
scena Ibeatral para intimidar esies Indios, fazendo·os confessar quanla
se pl'etendia, mas apezar d'esla eslolida invenção admitte o apologi la
lcl~os o commandante pOl'tuguez Iraclallo com humanidadc.

1753.

ClIptura e
evasão de

Sepé
T~arayu.
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1753. servia de general, deixou·se persuadir a entrar no's
quarteis do inimigo para tractar d'um re gllte, se,
guindo-os uns trinta dos seus soldados. Capturando-

. os todos, mandárão os Portuguezes dizer aos outros
lndios que os trocarião pelos cavallos tomados. Com
ser mui sentida a perda de Sepé, commandante da
artilharia e homem de mais de que vulgar valor e
talento, nem por isso era facil aos Guarani effectuar
a proposta troca. De uyentureiros de varias reduc­
ções se compunha aquella columna, e a consciencia .
do perigo cõmmum não bastava para móvel-os a r~­

nunciar aos Interesses particulares: recusavão alguns
entregar o seu quinhão n'esta prC;ta, e ainda que se
podesse vencer esta difficuldade, não have~' a quem
tanto se fiasse dos Portuguezes que quizcsse leva1'­
lhes os animaes e effectuar a troca, com tão recente
exemplo de má fé deante dós olhos. Pensando abre­
viar o negocio, mandárão os Portuguezes o mesmo

.Sepé, escoltado por doze cavalleiros, indo elle tam­
bem a caval1o, porem nu e sem armas nem esporas.

•Ficava entre elles e os Guaranis um rio 'de permeio,
que 8epé p.ediu o deixassem atravessar para confe­
renciar com os seus conterraneos, e como lh'o recu­
sassem) perguntou como havia elle de concertar o
negocio sem falIar com as pesspas interessadas? Mas
com essa astucia I que faz parle do caracter se] vagem
disse como por gracejo que se quizesse passar-se para
os seus palricios, ninguem lh'o estorvaria. I)irão-se
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os soldados, perguntando-lhe por e carneo, como se 1755.

hayeria. Assim! re pondeu Sepé, e incitando o ca-
valia com o latego e com a voz parti u a toda abrida.
Antes que o Portuguezes se lembrassem de perse­
guil-~, era larde de mais; fizerão-lhe fogo, e errárã

. no l. Embrenhou-se elIe nas selvas, descavalgou,
atraves ou o rio a nada, e ao cahir da tarde entrava
no ~rraial do Guaranis tremendo e qua i transido de
frio. Antes do que deixar no captiveiro o prizioneiros
propoz epê preencher o numero dos cavallos <1 cu ta
dos pertencentes á r .:lducção, ma re lava ainda a
difficuldade de effectuar a troca, nem este desorde­
nado exercito pôde concordar senão em debandar,

• Ephernerirlés.
rellrando-se cada cual para ua casa. 25-i-\l70.

Mais serias operações comcçárão agora. Concer- Enlrão os

. G F '- d B llespanhoe6tara-se entre orne {reyrc, que avançanao e ue- ".0 pau,
retirando-se

nos Ayres os Hcspanhocs e do Rio Grande de S. Pe- em breve.

dl'O OS Portugueze contra os Guaranis reheldes, como 1754.

os chamavão. Commandado por Andoanegui ahirão
oS,Ca telIanos ~rrÍ maio, no principio da estação in­
vernosa, seguindo por terra á margem esquerda do
Uruguay, acompanhados pCl1'i lJassLL por uma f1ol.il1a
ás orden de D. Juan de Echevarria. Ma chegado
ao rio Ygarapuy induziu a falta de pastos e de vive-
res o commanclante a desistir d'uma empreza que

I Nos seus Animes da Pl'ovincia ele S. Ped,'o diz o yisconde' de
S. Leopoldo que o general Gomes Freyre resliLuil'a a liberdade ao cau-
dilho Sepé. F. P. .
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1754. dizião de má vontade commettera. Pretende-se que

Echevarria representara contra esta retirada, e ac­
cusa-se o general hespanhol de connivencia com os
Jesuítas. É tão falsa a accusação como a fabula de
""'actarem os padres de fundar uma republica inde­
pendente por elles dirigida 1. É porem provavcl que
Andoanegui entendesse que se annullaria esta clau­
sula do trantado, mal a côrte se inteirasse dos incon­
venientes que occorri~o, e por consequinte quizesse
fazer o menor mal possivel no tentame de daI-a á
execução. Dentro dos limites do-territorio cedido rião
ficava Yapeyu, a reducção de que elle mais se ap­
proximou na sua marcha, nem os moradores, posto
que muito sympathizassem como os seus conterra­
neos, tinhão até então tOD).ado parle na insurreição.
Mas os soldados roubál ão·lhes algum gado, e então
rompeu a indignação os diques. Impotentes para re­
frear este espiriLo, querião os Jesuitas abandonar a
aldeia, e acolher-se ao campo hespanhol. Não o sof­
freu o povo, e como sob pretexto d~ visitar os doentes
n'uma das estancias, Lentasse o reitor evadir-se pelo
rio abaixo, foi agarrado e reconduzido com uma corda
ao pescoço 2. Os canoeiros que o levavão passárão toda
a nou te deitados no chão com as cabeças e pés amar­
rados a quatro postes, sendo pela manhã aço~tados

t Não é tão falsa como. pretende Soulhey semelhante asserção, abo­
nada p'or mui graves historiadores. F. P.

2 Que habeis comediantes erão os. Jesuitas! ~'. P.
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<;om loros. Quanto ao padre contentárão-se com met­
ter-lhe medo fazendo-lhe fogo de polvora secca.
Quando o então chefe dos Guaranis soube do que se
passava, n;Jandou logo livrar o Jesui ta da perigosa
situáção em que se achava, pedindo desculpa pelas
indignidades a que se vira exposto. Era este novo
capitão um certo Nicolao Neenguiru, homem bom,
humilde e inoffensivo, e excellente tocador de rabeca,
que ambicianara tào pouco o cargo para que fóra
eleito, como para elle estava talhado, não podendo
nunca passar-lhe pela Ímaginação que ia tornar-se
famoso nas gazelas da Europa debaixo do titulo d'el­
rei Nicolao do ParLlguay I. Aventurando-se a accorn­
metLer um destacamento hespanhol deixado perto
das cachoeiras no Muguay, conseguiu o povo de Ya­
peyu apprehender algum gado, mas foi perseguido e
alcançado, e com menos clemencia do que teria mos­
trado o general passou o commandante D. Thoma
lfilson uns duzentos ou trezentos á espada.

Parece que. esle severo castigo ainda mais exaspe­
iJ'{)U os Guaranis. Havia ainda na reducção alguns
Jesui tas, que buscando abafar o pessoal resentimento,
esforça\'ào-se por pcrsuadil-os' á submissão, mas em
logar de lhes escutar as admoestações, tomárâo-Ihes
os Indios as chaves dos armazens, repartindo entre

1 Esta fabula foi d'invcnçâo jesuítica para arredarem de si a impu­
tação de conspiradores fazendo recahir a rcsponsabilidade sobre esse
pobre mancquim. F. P.

'1754.
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1754. si o que encontrárão, algodão e lã, linho e ganga,
tabaco, faca,s,' esporas, freios e berva mate. Apenas
sabida a sua triste posição, forão estes padres evoca­
dos de tão penosa situação, vjndo rendeI-os o reitor
da Conceição FI'. Joseph Cardiel com um companheiro.
Foi recebido com todas as demonstrações, repiques
de sino, salvas, bandeiras desprega~as, depondo~se­

lhe aos pés as chaves e os outros symbolos de aucto­
ridade. Em tudo prometLérãd os Indios obedecer-lhe,
excepto n'um so ponto, o de sujeitarem-se aer trac­
tado 1, e o padre deixou-se ficar para celebrar as ce­
remonias de religião, e man ter até onde fosse possivel
as apparencias de subordinação. Em S. icolao ten­
tou FI'. Carlos Fux ler do pulpiLo uma carta exhor­
tando o povo á obediencia: mas apenas se'percebeu o
conteúdo compellirão-no a dar por finda a leitura,
e assim que desceu arrancárã'o-lhe das mãos o pé!.pel
odioso.

AvonçOo os Entretanto avançava da costa Gomes Freyre. Ao
I'ortuguezes

o IJ;~~y. chegar ao Yhicuy avislou na margem opposta um
troço de Guaranis, que á primeira descarga da arti­
lharia inimiga se retirou sobre o grosso da ('orça
acampada a breve distancia, e alli concentrada por
ser o logar por onde os lndios receavão o maior pe­
rigo. Comtudo pel'suadidos de que a estipulação que
tanto os vexava seria annullada pelas duas corôas,

1 Contrasta tanta. submissão em ludo com a absoluta re!uctancia
em unico ponto, que, mais que todos, interessava aos Jesuilas. F. P.
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logo que estas lhe conhecessem a injustiça 'e a cruel­
dade, promplamente communicárão com os Portu­
guezes, ajudando-os até a atraves::ar o rio l. Ao passo

.que o general porlúguez avan<;a \la, marcbavão elles
em direcção parallela, até á Oorestas sobre o Jacuy,
onde aquelle resolveu fazer alto, até ter noticia dos
movimentos dos He panhoes. Acampárão egualmenle
os Guaranis, que se achavão em miseravel insubor­
dinação e desunião, tornando-os o eslado de perpetua
tulella e,m que os conservavão os Jesuítas, miseravel~

mente incapazes de obrar por si mesmo quando se
requerião decizão e presteza. Opovo d'urna reducção
era por Jeva,nLar o acampamento, retirando-se cada
qual para sua casaj o de outra por manter-se a posi­
ção; e muitas veze e tiverão a ponto de oltar as
armas uns contra os outros. No meio d'estas dissen­
ções frequentemente desaüavâo á batalha os Portu­
guezes, e se Gomez Freyre houvesse acceitado o re­
pelido desaüo, poderia teI·os immolado como ovelha ,
mas ba razões para suppôr que os fazia cne mais
atilados e valentes do que na realidade erão 2. A
dextreza e vigilancia dos frecheiros podião assim o
ter feito crer, não soffrendo elles que um so homem

1 Com traiçoeira intenção, segundo as Ephemerides. Mas se forão o
Guarani assaz sagazes para formar o plano de allraliir a uma cilada
os Portuguezes, nenhuma tentativa dc execução nzerão. Parece esta
in inuação pois uma das muita falsidades interpolada por Ibauez.

2 Porque não altribuir tal procedimento a magnanimidade do gene­
ral que conhecia o passivo papel dos Guaranis em toela esta trama? F. P.

175~.
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o Uruguaj.
P. 15, 16.

f75i. se aventurasse impunemente fóra das linhas, mas
com esta actividade prestavão ao general portuguez
não intencional serviço, evitando-lhe a deserção,
para que muitos soldados propendião, pelas grandes.
privações que soffrião.Começava a estação chuvosa,
e apezar de inundações e escassez de viveres, manti­
nha Gomes Freyre o seu posto, custando-lhe muito
ver mallograda a expedição depois de tantos traba­
lhos e despezas. Diz-se que crescendo as aguas fazia

. elIe acampar nas arvores a sua tropa, á maneira
d'algumas tribus, construindo choças 'ou tendas entre
os galhos, e formando com as canoas linhas fluctuan-.
tes de communicação : e assim esteve aquella g~nte

aquartelada dous mezes dos tres que alli durou a
sua estada. No fim d'este tempo .virão-se tres botes
virem subindo o YacuYj os Guaranis lhes flzerão fogo
com as suas peças de canna, mettendo-os a pique,
mas prestárão soccorro os Portuguezes, salvando a
maior parte da tripolação. Erão os portadores dos
despachos em que Andoanegui mandava a Gomes
Freyre aviso da sua retirâda. Julgou o commandanle
portuguez de ver então tractar com os Guaranis 1. De

i Na Relaçam abreviada se admilte ler-se "j~lo Gomes FreYI'e com·
pellido a solicilar otractado e comludo foi esle redigido como se fôra da
parte d'eIJe um acto de condescendencia ecompaixão para com os Guara­
nis. Explica-se isto facilmente. Morrião os lndios por ver retirarem-se os
Portuguezes, para poderem fazer oulro tanlo. Satisfazia-os o traclado
em ambos estes pontos, era isto o mais que sabião, o mais que saber
querião. Formul~rão os POl'lllguezes pois o convenio como bem lhe§
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bom grado annuirão elles a deixai-o partir não mo- 1754.
Retirada de

lestado, sabendo tão pouco tirar vantagem da bella Gomes
Fl'eyre.

occasião que se lhes offerecia, que aínda forão ven-
der ao inimigo provisões e gado a troce de botões e
outras frandulagens. Assim podérão os Portuguezes
retirar-se a seu salvo, separando-se os Guaranis, cada
bando para a sua reêlucção, onde rendérão graças a .
S F . X' d ' d ApoIO~J3 .. iranClsco aVIer, voltan o as costuma as occupa- E )115, 5~.

Plemendes.
ções como se passado fosse todo o perigo. :;04-:;:;5.

N'esta campanha, se tal nome merece, não ti-nhão Esperan91s

G
. d' dos JesUllas.

os uaralllS mostra o nem tmo, nem empreza, nem
unanimidade. Mas as meras difficuldades tinhão so
por si desconcertado ambos os e, ercitos invasores i

ganhara-se tempo e com a sua influencia em Madrid
esperavão os" Jesuítas alcançar a revogação do trac-
tado. Veia fortificar-lhes as espernnças a nova de ser
morto o ministro hespanhol Carvajal~ evento que
facilmente podia acarretar apoz si mudança na poli-
tica. Tambem por intervenção da Providencia, como
segundo o seu costume acreditavão,·os tinha a morte
livrado d'alguns inimigos em Lisboa. Em quanto em­
penhavão todos os meios para interessar por si todos
os poderes lerres~res, fallavão aos sentimentos dos
Hespanhoes de Tucuman e do Prata e dos Gu~ranis,

invo?ando publicamente todos os sanctos que por

pareceu, representando os Guaranis cOIPO implorando Gomes FreYl'e
que os deixasse partir não molestados, quando o caso na realidade era
precizamente o reverso.
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elles intercedessem, protegendo-os contra os seus
calumniadores. Celebrárâo em S. Fé com nunca vista
magnificencia a festa do Bohemo S. João Nepomu­
ceno, emprestando as senhoras do logar todas as suas
joias e pedras preciosas para ornar a imagem, e com
procissões e feslas em seu louvor erão supplicados
os sanctos favoritos das reducções, ceremonias que
excitando e animando o povo, tendião até certo ponto
para conservação da auctoridade dos padres', Erão
estes por demais acautelados e prudentes para aco­
roçoar oslndios por algum acto manifesto, ou mesmo
para exprimir pelo triumpho d' elles o secreto voLo,
que mal era possivel deixassem 'de fazer, e que,
quando não nascido d'uma louvavel indignação con;­
tra a crueldade da intendada expulsão, teria origem
no desejo de verem· demonstradas a im politica da
medida e a .exactidão do seu proprio juiZO". Mas a
esperança de que no intervallo ganho alguma mu­
dança occorresse nõs conselhos da Hespanha, foi
illusoria, nem menos fallaz a confiança que havião
posto na sua 11abi tual infl uencia sobre as côrtes da
peninsula. Recebera essa influencia 'lethal golpe..
Mais activos agora do que nnnc~ ella fôra vião os
inimigos da companhia abrir-se-lhes deante dôs olhos
a perspectiva de conseguir o~ seus flns, tendo-lhes o
progresso da razão e da irreligião (então infelizmente
inseparaveis nos paizes catholicos) dado urna hoste
~e prestimosos 'alliados. Todos os passado-s crimes,
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erros e iniquidades dos Jesuitas farão recapilulados
contra elles' com effeito terrivel. Impudentemente
resuscitadas calumnias antiga I inventárão-se mais
impudentemenle ou tras nova . Farão os Jesai Las ac­
cusados de terem estabelecido no Paraguay um im­
perio, como dominio seu exclusivo, d'onde tiravão
riquezas enormes. Affirma\ a-se defenderem elles este
imperio á força de arma~, e, negando todo o preito
aos reis de IJespanba, posto alli um monarcha ele
sua propria fabrica, Nicolao por nome. Inventavão-se
e fazião-sc circular bi torias d'e te rei Nicolao. E com
tão zelos~ malignidade e propagava esta falsidade,
qu~ até moeda se chegou a bale:- n'este nome, fa­
zendo-a passar de mão em Plão na Europa como
irrefragavel prova da accusação I. Ignoravão os forja­
dores d'~ste nefario plano não correr numeraria no

i a Apologia (§ H) .e diz que nas collecções europcas existem
guardadas muitas d'eslas moedas com a effigie de icolao. Dobrizboffer
diz lerem ellas sido cunhada em QuilO, não podendo quem as via du~i­

dar da exi tencia do rei, cuja superscripç;.10 lrazião, vcrum patllil (7'allS
delliqlle. [pse hm'lIm monetal'um ClISO?' J. C. J760 anno, 20 martii.
literas ad 1'egem d~lLit, quiblls (atetnl' occllLtis mOl'daci conscientire
stimulis compelLi se ad detcllgelldum flagitium. Me \'eo forzado (verbo
sunt Bispani) por unos secrelos remordimienlos de cOllciencia á des­
cubrir esta iniquidad. Floc sCI'ipto delegitlt7· venalis fidei et profli­
gatre conscientúe vir, a qllO ad clIdendos Nicolai 1'egis mmllnos
(ueml instigatus. N01llen hujus; cl cognomen, tola licet Flispania
pel'vulgatum, P, F. M. M. l'elicendum pllta.vi, ne iUi hominum
classi, ad quam pertinet, maculam 'adspel'gam. Gaditanâ in urbe
vel'sabatul' anno 1768. As iniciaes indicão com cel'teza um padre, e
llrol'avelmcnle um frade. Na \ ida de Pombal escripla em italiano (t.1,

1754.
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Paraguay, nem haver ani casa da moeda. Mas lográ­
rão prevenir ~s cârtes de Lisboa e Mad~id contra
todas as representações a favor das sete infelizes re-

]1.127) diz·se lerem as moedas sido forjadas por D. N. Lar.-, caval­
leiro, e FI'. N. ]bg -', dominicano.

Uma historia" de ~icolao I falia em medalhas cm lugar de moedas.
On (Ta]J]Ja '17léme à cette occasion ]Jlusieurs médailles, qu'on
vues auec illdigllation en Europe. La ]Jremiel'e de ces méda:ille
relJ1'ésentet d'un côté Jupiter (oudroyant les géans, el de l'nutre
on voil le buste de Nicolas 1" auec çes mots, Nicolas I" roi du Pa':'
raguai. La seconcre médaille rep"résenla 1m combal sanglanl, aV6C

. les attribuls qui caraclél'isent la fureJl1' el la veng6'ance. $ur'
l'exe1'gue on lit ces mols : La vengeance appartient ii Dien, et
ceux. clll'il en<'oie. - Não creio que jamais existissem semelhante
medalhas: o livro que IS descreve não contem uma so syUnha ver­
dadeira em outro nenhulll_ponto, devendo pois suppor-se que seja
D'este congruentemente falso. Oseu titulo é : HistoÍ1'e de Nicolas I",
roi du Paragua'i el empIyreul' des Namellls. 'A saint Paul, '1756.
Foi impresso na Allemanha e composto por algum imposto!' faminto
e ignoranfe, meuos no intuito de prejudicar os Jesuitas, do que Da
esperança de levantar dinheiro á custa da credulidade pyblica.

Dobrizhoffer imputa a fabula creste rei a Gomez Freyre ou a Pom­
bal, não sei bem a qual dos dous ; Nicolas 1'ex illius lanlurn in
cereb1'o fuil maus, qui lolâ nos Pcwagual'iâ er.clurbalos dudu1/l.·
lJerOjJtavit; ui nobis Hispanire dorninationis iUâ in lJ1'ovinciâ ácel'-

.1'imis 'de(ensoribus amotis, Uruguayellsem, qucmta esl, 1'egionem
Brsailire adjiciat finilimis. Ma é gratuita a imp·utação. O homem
em si mesmo de tão pouca imporLancia era, que o seu·nome apenas
occone uma vez na histqria, que é quando intervem eu Yapegu a favol'
do pobre Jesuita. Foi aqui. provavelmente que se originou a fabula. A
prova da sua insignificancia é concludente. Supprimida a insurreição,
apresentou-se elle voluntariamente a Alldoanegui no campo hespa­
nhol a responder por si; foi escalado cOm pacienuia, e despedido sem
castigo algum, sel1,do pelo contrario até reintegrado no seu anti~o of­
llcio na redllcção. Dobrizhoffer conhecia-o bem, tendo-o visto muitas
,'ezeS tanger o gado, e rachai lenha na praça publica. Frequente-
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ducções, sendo os Jesui tas vicLimas agora de falsida­
des e imposturas pouco menos atrevidas do que essns
por meio das quaes tanto se tinhão adeantado na
auctoridade e influencia que outr'ora havião pos­
suido. AValdelirios se expedirão despachos, dizendo
estar averiguado serem os Jesuítas a unica causa da
rebellião dos Indios, pelo que ja c1-rei despedira o
seu confessor, que era da Companhia, e se os Jesuitas
não entregassem Jogo sem mais resistencia as reduc­
ções, serião responsaveis perante Deus pelas vidas
que se perdessem, e pelo crime de alta traição pe­
rante as justiças civis e ecclesiasticas.

Entre os dous generaes ficara concertado, que
effectuarião uma juncção em S. Antonio o Velho,
entrando por S. Thecla no paiz dos Guaranis . .Em
principios de dezembro se poz Gomes Freyre em
marcha do Rio Granae, treze mezes depois da sua
retirada. Levava mil e quinhentos homens, e para'
esta força, alem de sei centos 'boi de jugo, ires mil
cabeças de gado para côrte 1. Poucos ~ais impeci lhos

mente lhe beijara Nicolao a mão, pec!indo·lh e algwl1a musica nova
para a sua rabeca.

DobrizhoffCl' diz que toda a hi toria creste rei foi oflicialmente de­
claràda falsa na Gazeta de Madrid; vira elle a folha, e, ou estava ll1uito
enganatlo, ou era de outubro de '1768. Nlio duvido da veracidade d'e~te

escriptor mas falhara-lhe a memoria quanto ii data. D. Manuel Abella
me fez a fineza de perconer a pedido meu todas tiS Gazetas d'aquelle
mez ed'alguns anteriores e posteriores sem poder des~obrir semelilanle
declaração.
. 1 Odiario manuscripto d'um oflicial refere tudo pelo miudo. Ião na
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1755. conduz um exercito ocientaI. Não tinhão os Je uÜas

muito que esperar da vigilancia e valor dos Guaranis,
mas se realmente desejavão ver frustrada esta segunda
exp<:ldição , podião com razão ter confiado na mani­
festa difficuldade de conduzir artilharia, trens de
bagagem I e manadas de gado através d'um paiz cm
estrada~, onde havia rio e montanhas que passar, e
matas por enlre as quaes so o machado abria cami­
nho. No esquipamento da força portugueza não se
olhara a despeza, indo em boa ordem os soldados e
em melhor estado de disciplina do que era costume,
tendo Gomes Freyre conseguido .inspirar a. alguns
dos seus officiaes um verdadeiro espirita militar e
consciencia dos seus de'ieres. Todos os dias SJ3 dizia
missa ás duas horas da madrugada, pondo-se o campo
em movimento ás quatro. Antes de alcançado o lagar
'aprazado para a juncção com ·os Hespanhoes virão-se
os Portuguezes em risco imminente. Por algum cri­
min-oso 'descuido lhes pegou a herva fogo na reta-

expedição dous regimento de infantaria, compostos um de 5'18 praças
e de 2!J2 o outro; 525 homens de cavallaria, '115 volU11tarios de ca­
valio, 62 dictos peões, que servião ue ga tadore ; 240 bagageiros, e
mais 149 pessoas, incluindo officiaes, sargentos, tambores, com missa­
rios e carpinteiros; ao todo ''1,499 individuos, que recebião ração;
5,000 cabeças de gado, 600 bois de jugo, 5,750 cavallos, 106 besl,as
de carga, e '145 carretas de provisões. Alem d'isto havia 59 cano par;
ticulares de bagagem, e 280 pessoas, clue seguião o exercito, inclu ive
escravos, Iodas com seus cavallo , bois e bestas de carga. A. artiliJaria
consistia em sete -peç?s de bronze de calibr,e 2, tres de calibre 1,
do~c carretas de artilharia e tres carras de polvora.
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guarda quando acampavão,n'uma vasta planicie, m:\s
incilados soldados e officiaes pela presença do pe­
rigo invidárão os maiores esforços, e mais com os
corpos do que com ramos verdes (diz um que ulli se
achou) conseguirão abafar o incendio. Rehentou este
segunda vez, e sese houvesse levantado vento, todo
o paiz se cobriria de chammas, não escapando pro­
vavelmente Cl'eatura com vida. Uma vez que o favo­
recia o vento, empregál'ão o fogo para descortinar
uma espessa mata; mal porem começárão a espalhar­
se as labaredas, tantas forão as feras e reptis vene­
nosas que de toda 3: parte surdirão, que tiverão de
levantar o campo, retirando-se a toda à pressa '. Em
meados de janeiro effectuou-se'a junc~ão. Prohibiu­
se que os solclados'tl'um ex.ercito jogassem com os do
outro, sendo esta uma causa segura de rixas e der­
ramamento de sangue. Eguaes em numero erão as
duas hostes, e trazião os Hespanhoes um trem pro- .
P9rcionado de gado. Reinou a maior cortezia e cor­
'dialidade entre os dous g~neraes, e entre a, tropas
boa harmonia, mas olhavão os Portuguezes com
grande desprezo os seus alIiados \ desvanecendo-se
da superioridade da slla disciplina e esquipamento;

1 Refiro este curioso incidente sobre auctoridade oral, em que pos o
confiar inteiramente.

2 As tropas de Correntes, c!izião elles, em tudo se parecião com os
Tapés, e as do Paraguay, e S. Fé, e os Belendangues er50 peore
ainda, e com aquella vulgaridade, accrescenta o omcial porsugucz,
veyo o general espanhol ao rtosso campo. lbailez faz menção dos

1~55
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nem lhes lisongeava pouco o orgulho nac.ional, a
comparação dos dous generaes, por quanto era Gomes
Freyre homem de presença marcial e mui activo,
sempre a cavaIlo e alerta, prompt.o a correr a~nde

quer que fosse preciza a sua presença, e Andoanegui
viajava de coche.

Ficava S. Antonio o Velho, onde se havião reunido
as duas expedições, no terriLopio de S. Miguel, sendo
talvez a mais remota das suas estancias, como logar
distante da redu-cção umas noventa legoas. D,ebaixo
das mais favoraveis circumslancias nunca as tropas
'avançavão mais do que podia acompanhaI-as o gado,
mas tantos erão os passos difficeis por selvas, aguas
e montanhas, que mais de quatro mezes se gastárão
TI 'uma marcha de menos de qu~trocentas milhas.

Belemlangues, gens {or1l1idables à cheval et ol'igillaires eles villes e, ­
pagnoles. Não conheço a origem do nome.

A grande indolencia cin que os Americanos hcspanhocs tinhão ca­
hido no seculo decimo-septimo explica-a a Piedrahita, segundo ~1\p­

põe, pelo pouco premio cIue de seus serviços reccbião os conquist3.~

dores. Diz ellc, lJero está ya en las !Julias tem tíbio aqllel li1'imel'
ardor de las armas ca,thólicas, que á nada se illclinan menos
que á nuevas conquistas : si let causa és el poco premio que han
ten-ido los que las ganal'wl, diganlo sus descendientes; pues á 111í
solamente me basta pam' el ass1l11lpto reconocer quan desgmcia­
da.1!tente situe, quien sá'ue lejos de la p.resencia ele quien le puede

, premiar, IJist. dei Nuevo Rcyno, I. 1, c. 2.
Em breve cahiu no descredito o sel'l'iço militar, Ja antes do fim do

scculo duodecimo-sexto dizia o velho Be1'l1ardo de Vál'gas Machuca:
El dia de oy, ya casi no ay ciudrídano que 1/0 se ria dei que sigue
la miLicia, y no solo le rien, pel'o aun Le tienen por {alto d
iuyzio. ~Iilicia indiana.



HISTORIA DO BRAZIL.

E mal teria sido possivel executaI-a, se fosse vigilante
e emprehendedor o inimigo. Podia ter-se qveim,{do
tudo na frente dos exercitos, de modõ que houvera
pereéido o gado, de que dependia a subsistenr'.ia
d'elles, e se se tivesse espreitado ocçasião opportuna
para pegar fogo á::: h(}rvas C:} juncos, podião ter-se
visto envolvidos pelas chammas sem possibilidade- de
salvação. Não é criveI que se houvessem desprezado
estes obvios meios de vexar os invasores I, se tivessem
os Jesuitas dirigido a defeza do paiz ou intervindo
n'ella. Mas conGavão os Guaranis cegamente no seu
Humero e nos seus sanctos, sendo os unicos que lhe
sentirão a animósidade os miscraveis extraviados',
que cahindo-Ihes nas mâos, tiverão occasião de expe­
rimentar que a disciplina, que privara da sua seIva­
gem coragem este:> Indios, n~o extinguira n'elles a
selvagem crueldade.

Era Sepé Tyarayu o unico caudilho que alguma
especie de talento militar desenvolvia. Tão sagaz
como deslemido era este homem. Mostrando bandeira.'
branca e pretendendo amizade, attrahiu ao seu poder
um amcial e dezaseis praças, que forrageavão, e
apanhando-os em Jogar onde não podião OppÔI' resis­
tencia, trucidou-os todos ~ A traição, que com elle

I José- Basilio ela Gama no seu poema representa os Guat'aDi como
servindo-se ele ambos estes meios, mas foi uma mera ficç50 pot)­
tica.

~ Se todos farão maltas, como souberão os Porluguezes a circum-

1156.
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mesmo se pL'acticara, o teria justificado d'e la baixeza
prupria, se elJe podesse suspeitar que de justificação
carecia acto semelhante. Matou mais alguns por dir­
ferentes vezes em guerra leal, mas depressa teve
termo a sua carreira. Acampavão a6 tropas sobre o
Vacacay, rio que entra no Yacuy, e por este na
grande Lagoa dos Patos. Aventurando-se impruden­
temente a curta distancia da guarda avançada, farão
dous soldados de infantaria portuguezes aprehendi­
dos pelos Guaranis e á vista dos camaradas crivados
de feridas, onde quer que no corpo havia espa\(o para
cravar uma lança. Em consequencia d'ísto teve o
governador de Montevideo D. Joseph Joaquim Viana
ordem de sahir com trezentos homens a castigar o
inimigo; constando achar-se este em grande força
enviou-se segundo destacamento de quinhentas pra­
ças a apoiar o p-rimeiro, mas antes da chegad~ do
reforço tivera lagar um recontro, em que cahiu Sepé
Tyarayu. Cahiu como um valente; um cavalleiro
portuguez o derribou junctamente com o cavallo,
ferindo-o com a lança, mas não sem recebeI' tambem
uma ferida, e talvez que -Sepé ainda escapasse, se

stancia da bandeira br~nca? pergunta triumphantemcnte o auctor da
Apologia (§ 60), proseguindo n'uma veia sarcastica, como se houvera
demonstrado a absurdidade da relação. D'alguns prizioneiros apanha­
dos d'ahi a alguns 'dias se souberão os factos. (Diario. Ms.) Quando
aprenderão os bomens que não se póde empregar um argumento de
má fe sem eventualmente desacreditar o seu auctor, e prejudicar a
causa á qual devia servir?
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Viana o não matasse com um liro de pistola, antes i756.

que podes.se erguer-se. Fechou entret:mto a noute, a
favor 'de cuja escuridão evilárão maior damno os
lndios . Diario. Ms.

Duas cartas, ambas em guarani, se eJ;lcontrárão Carla ~chada
• , • depoIs tla

ao morto caudilho, sendo uma dum officIal da es- morte
de Sepé.

tancia de S. Xavier ... Pelo amor de Deus, dizia o
escriptor, não te deixes enganar por esse povo que
llos.odeia. Se lhe escreveres, dize-lhe quão indignado
estás contra a sua vinda, quão pouco o tememos, e
quão numerosos somo I e que ainda que não fosse-
mos tantos, não o t~meriamos, por serem comnosco
a Sanctissima Virgem e os sanctos anjos. Envio-te
uma bandeira com a imagem de Nossa Senhora do
LoreLl.o. Podes bem confiar nas orações de todos quan-
tos nos achamos n'este )ogar, e e pecialmenle nas
das innocentes crianças, que outra couza não- fazem
senão implorar Deus a leu .favor... Tambem se nar-
rava ter o reitor recebido as cartas de Sepé, dizendo
todos os dias missa para as tropas deantc da imagem
ue lossa Senhora do LoreLLo, fazendo o bom padr~

'Thaddeus e obom pallre Miguel outro tanto, e recom­
mendando o .mesmo rei tor aos Indios que tivessem
muila devoção com Maria Sanctissima e com o seu
padroeiro S. Miguel, e se de alguma couza careces­
sem i.mmedialamenle lho parliúpassem ... As passa­
gens em que são tão .claramente criminados os Jesui­
tas, bem podem ter sido interpoladas na traducção,
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para servirem ao ,inlento do ministro p'ortuguez qt.:e
as publicou; ou ter effectiva~ente figurado no origi­
nal, como artificio para animar os Guaranis j mas ~

os Jesuitas tivessem tomndo a parle activa que se.lhes
attribue aqui, mal se póde crer que deixasse o go­
verno hespanhol de puniI-os, sendo tão faceis de pro­
varem-se' os faclos, se factos havia 1.

Não linha assignatura a segunda carta. Como a
outra exhortava os soldados ao frequente uso de ora­
ções e dos seus rosarios. ( Apenas' se approximarem
esses homens que nos abhorrecem, dizia ella, deve­
mos invocar a protecção de Nossa Senhora, e de
S. ~ligueI e de.S. José, e de todos os sancto , e se fo­
rem de coração as nossas preces, serão ouvidas. De­
yemos evitar toda a conferencia com os Ue. panhoes,
e ainda mais com os Portuguezes, que de todo o mal
são a causa. Lembrae-vos como em tem'!os antigos
matárão muitos milhares dos nossos paes, sem per­
doarem nem ás innoce~tes crianças, e como nas
nossas egrejas profanárão as imagens que adornão o~

altares dedicados a Deus Senhor nosso. Ecomo que­
rerião 19mar a fazer-nos o .mesmo, a nós e aos nos­
sos. Não queremos aqui esse Gomes Freyre e a sua
gente, que por instigação do diaho tanto odio nos
tem. Foi eUe que eng~nou o seu rei e o .nosso bom

.monarcha, e por isso não .queremos recebeI-o. Temos

1 Como Corão effectivamcnte punidos pela suppressão da ordem nó
tempo de D. Carlos III. F. -P.



I:lISTORIA DO BRAZIL. 51

derramado o sangue no serviço d'el-rei, pelejando 1151).

suas batalhas na Colonia e no Paraguay, e ainda eUe
nos diz que abandonemos nossas casas, nossa patria!
Este mandamenlo não é de Deus, é do diabo, mas o
nosso rei anda sempre pelos caminhos de Deus, não
do demonio : assim nol-o teem dicto sempre. EUe
semlJre nos amou como seus pobres vassallos, sem ja-
mais buscar opprimir-nos, nem fazer-rios injustiças,
e quando soubel' Iodas estas couzas, não podemos crer
que nos man~e abandonar quanto temos e entregaI-o
aos Portu·guezes: nunca o acreditaremos. Porque não
lhes dá elle Buenos Ayres, S. Fé, Correntes e o Para-
guay? Por que hade somente sobre nos pobres Indios
recahir a ordem de deixar casas, egrejas, tudo quanto
possuínos e Deus nos dera? Se. querem conferenciar
que n~o venhão mais de cinco IIespanhoes, e o padre
que é pelos Indíos será interprete. D'esta f6rma se
farão as comas como Deus quize!', senão será o que
quizer o demo. ») Omais bem deduzido memorial não
exprimiria o senlimento dos Indjos pela injustiça
com que os lraclavão, mais vivamenle do que esta
genuina epistola 1.

Severa perda foi par::l os Guaranis a morte ele Tya- Matança ue
. _. Gual'anis em

rayu, pOIS que se nao aproveI,lava quant::ls vantagens Caaibatd.

e lhe offerecião, lambem nunca expunha a sua gente.
Egualmente acaulelado não era Cunhalá de S. Nicolao, .

I Ingenuidade jesuillca. F. P " .
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que lhe succedeu no commando, e no terceiro dia
apoz a refrega avistárão os alliados a força guarani
entre as n.ascentes de Caziquay e do Vacaca1' Guazú.
Ãchava-se portada em formidavel ordem sobre um
outeiro chamado Caaibatá 1. Formárão os alliados
n'uma eminencia a tiro de mosquete, nem trávados
com tão inexpertos adver.sarios, attendérão a que
ficava o 1erreno que pizavão; dominado pela posição
do inimigo. Enviárão QS Guaranis um mensageiro
propondo que escrevessem os generaes aos padres,
suspensas as hostilidades até á chegada da resposta
que poderia vir no dia seguinte. Affirma-se ter tido
esta proposta por fim ganhar temp9 até á chegada de
reforços, e tambem na esperança de orferecer-se en­
sejo para cahir de noute sobre os aIJiados. Este ultImo
motivo:era pouco provavel que influisse sobre homens
tão destituidos de espirito militar. Respondeu Andoa­
negui que para deliberar lhes daria uma hora, e que
se antes de passada esta se retirassem, nenhum mal
se lhes faria. Expedirão-se ordens para absolver cada
capellão o seu regimento, como se renhida acção es­
tivesse imminente. Decorreu a hOI:a : ainda os Gua­
ranis mantinllão o seu terreno, de certo nãu por
valor, m~s. por irresolução, ou estupidez, ou cega,
confiança n,a força da sua posição. Aprimeira des­
carga da artilharia inimiga os aterrou : arrojárão

1 Ou antes Cayl)at~~ F. F.
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. longe as arm<ls, pozerão-se em fuga, e forão immo­
lados como ovelhas pelos desapiedados perseguidores.
Os pobres infelizcs que; por evitar as espadas, bus­
cavão refugio nas arvores, erão derribados pelos mos­
quetes, quaes passaros ou macacos. Mil e quinhentos
forão mortos, fazendO-se apenas cento e vinte e sele
prizioneiros. Da relação que estes fizerão, viu -se que
não poderião tcr escapado quinhentos, mas quando
se quiz fazer passar por uma. victoria esta matança,
elevou-se a doze mil o numero dos Indios I. Tambem

I Uma testimunha ocular, como foi o auelor do Diario, não podia
commellcr o CITO dc orçar cm cerca de dous mil os Guaranis, ChOll­
,"cssem sido doze mil, alem de lJ~le refere-se t,\mbem ao dizer dos
prizioneil'Os. Qu~nlo aos mortos, concorda com a Relaçmn Ab7'e­
viuda, avaliando-os em mil c duzentos. OApologista diz que havia alli
apenas 600 Guaranis, sem lJreparativos de dcfeza, sem occuparcm po­
sição alguma, mas meramente postados na eSlrada sem ordem mili­
tar, accre centando que dos registras dos Jesuilas se prol'a terem
apenas /100 faltado '11 chamada depois da ac~ão. In"tclizll1enle para o
credito que este auclor merece, encontrúr50 os commis arios em1759
uma cruz de pau, crguida pelos Jesuitas com uma inscripção em gua­
rani em memoria dos que tinhão cahido. ·Acha-se esta inscripção im­
pressa na Corografi(t Bmzilica de Cazal, e é assaz intelligivel para
mostrar que os 1I10rtos do dia 10 dc fel'. sc avaliltrão cm mil c qui­
nhenlo • Na breve narração que faz d'estes succcsso , lama CazaI por
lima e a mesma pessoa Ancloanegui e Valdelirio .

A csta aCç':io chama a Helaça'T}l abreviada renhido corn'bale. 'a sua
singela narrativa c1csapprova o auC'lor do Dial'io lanto isto, como a
impudente asserção do Apologista. Descreve os Guaranis como inlrin­
cheimclos ii sua moda, tendo segunda linha de obras, para a qual sc
retirárão, mas sem poderem alli achar segurança, e confessa a cruel­
dade da perseguição. Tambem diz-se terem-se encontrado aos mortos
cartas que provavão fomentarem e dirigirem os Jesultas esta insur­
reição, illudindo os Indios com promessas de mantel-os na slla con-

,'.5G.



lí56.

Con I inuITo os
Indios

em armas.

M HISTORIA no BRAZIL.

se publicou haver ido tomada a artilharia do inimigo,
mas sem descrever a natureza d'esta, para não dimi­
nuir o erfeito que se qu~ria produzi r. Erão as peças
feitas d\mla canna grossa, que os naturaes ohamão
taquam, e cresce ao. hi.dó dos riachos, excedendo em
altura todas as arvores do paiz, e levando apenas sele
annos a attingir todo o seu desenvolvimento. Cober­
tas com couros crus, e arqueadas de ferro atiravão
eslas cannas bafas de arratel, podendo causar consi­
deravel damno, quando bem servidas 1.

Apenas vinte·e oito feridos e tres mortos liverão os
alliados. Cunhatá cahiu no 'combate, mas apezar da.
carnificina que entre ellcs se fizera, não rilO'stravão
os Guaranis disposição para se submetterem, princi­
piando antes o inimigo a sentir os vexames que a
todo o povo é elado infligir aos invasores. Virão estes
intercepladoe DS seus despachos, sendo-lhes necessario
tomar medidàs para se assegurarem um abasteci­
mento regular de viveres, impossiveis de se oblerem
no paiz em quanlo fossem os Guaranis senhores do
cnmpo. Résolveu-se pois fortifica.r uma posição sobre
o Jacuy, por'onde se I'ecebessem provisões do Rio

dição republicana. Os que contra os Jesuilas invenlárão estas accusações,
devião ter grande confiança na iguor:lncia d'aqueLles a quem com
eLlas querião enganar, para esperar fazeI-os acreditar que jamais po-'
desse entrar em cabeça de .Guarani úma ideia de 'republicani mo.

i Referindo aos diarios c\'essa guerra e a testimunbas oculares que
poude consultar assevera o visconde de S. Leopoldo serem de ferro
laes peças. F. P.
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Pardo. Effectuado i to, proseguirão na marcha. :-IS 1156.

planicies do Vacacay Mirim, perto da Serrn, aç~árão

cscripto n'um poste o ~vizo de aguardarem-nos oiLo
mil Indios I, mas conLinuárão a avançar muitos dias
sem encontrar sequer a sombra de rc:sistencia. Pelos
uns de março approximárão·se d'uma serra álLa que
era mister atravessar. 1'inhão alli levan tado tri nchei .
ras os Guaranis , parecendo dispostos a .defender o
desDIadeiro, mas apenas sentirão os primeir.os tiros,
e virão as tropa sahir dos bosques guiada por um
IJrizioneiFo e promptas a investil-os, fugirão como
de costume, e LITo depressa ao primeiro signal de pe-
rigo, que evadirão·se sem a perda d'um so homem.
Aqui deixárão ficar mais duas das suas peças, alem
de lança, mui poucas das quae tinhão pontas d
ferro. 1'ambem se encontrou o cadaver' d'urn negro
desertado do exercito, conservando siguaes dos tratos
berriveis que padecera.

1'il1l1ão as tropas de tentar aoO'ora a passagem do r dassng(m o

Monte Grande,. serra cujas aguas orientaes correm· r~~~,I::I~.

p'ara a Lagoa dos Patos e Lagoa Mirim, e as occiden-.
-taes pelo Ybicuy e Uruguay para o Prata. Existe alli
um facil desfiladeiro chamado de Sanctiago, mas

1 Nessa noute forão os Porluguezes despertados pelo grito de á.s
aI'mas! Acau a do rehaCc veio a ser ter uma enlinel!a hespanhola clis­
parado a arma, para pegar fogo á isca com que coslull1llva accellder
o . eu cigarro. Por esla occasião observa o auclor do Dial'io : e he esta'
a'gente com quem estam. os faz.endo //Uma campanha com o inimigo
à vist{( todos os dia,~ I
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1i56. ninguem da expedição o conhecia, sendo no de

S. Martinho que se tomou tão grandes as difficulda­
des, e tão excessivas as fadiga"', que perecérão os ca­
vali o.s , desertando a maior parte dos volunlarios 1.

Tambem principiárão as tropas a soffrer muito com
o frio, contra o qual vinhão mal prevenidas de rou­
pas 2. Em quanto n'esta ardua passagem se trabalhava
chegárão carlas de FI'. lnnocencio Herbas, reitor de
S. Luiz, dizendo ter a final conseguido persuadir á
obedien(;i~ o povo da sua reducção j confessavão e
lamentavão estes lndios quão fatalmente havião er­
rado, pedião perdão, e supplicando a soltura dos seus
conterraneos prizioneiros, requerião algum auxilio
para a sua emigração. Respondeu Andoanegui que
com meras palavras se não apaziguava a coIera d'eI­
rei, não harendo para a clemenCIa real outro cami­
nho, senão submissão sincera. ASua Reverencia com
o éabido da sua aldeia tocava pôr o exemplo. Ja'o
agrado de Sua MágesLade devia ser bem conhecido
pelos differentes despachos enviados, e quanto a eIlc
mesmo assaz manifestara a sua disposição com o va­
gar que .rnnha na marcha.

Cordialmen te desa pprovara o general hespanhol

, N50 julgou o omeia] porlugllez a perda d'estes homens grande
m.il para o exerci lo : E assim irá toda esta casta de gente, que nam
conhece honm, nem sabe mais que ob1"ar vilezas. Muitos d'estes
d~ erlores forão morlos pelos selvagens.

2 Que he a 1}eyor COl/xa que póde haver pam os pobres soldadoS,
que. am homens em quem !Ia pouca roupa, e muito trnbalho.
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desde principio a cessão d'esta provincia, derra- 1756.

d d d· . I . C3rt3 rias
man o, segun O Izem, copIOsas agrJmas ao ver a l'crilll'ções aO

~cneral

matança de Caaibotá, que não estivera nas suas mãos he panho\.

impedir. Previa que não seria permanente o come-
nio com Portugal, e por certo muito se alegraria,
se com a morosidade dos seus movimentos conseguisse
dar tempo á côrte para con iderar a cmeldade das
suas ordens, ou aos Guaranis para se desenganarem
do perigo e inutilidade da resistencia. Mas na pas-
~agem da serra era o vagar uma necessidade. Todo o
gado succumbiu ao excesso do trabalho, sendo pre-
cizo 'puxar as carretas por meio de cabrestantcs. Em
quanlo n'isto se trabalhava trou~e u.m mensageiro
uma carta em resposta a alguns dos despachos de
Andoanegui j vinha escripta em nome das lrin'ta re­
ducções, artificio com que o seu auctor pretendia
inculcar terem todos os Indios christãos abraçado a
causa de seus irmãOS' opprimidos. Exhorlara-os o
general hespanhol a acreditar nos Jesuitas, mas a
escutarem-no a e11e, promettendo-Ihes terras melho-
res do que as que possuião, e orrerecendo-Ihes em
nome d'el-rei quatro mil pezos pela propriedade,
que não podessem levar comsigo. Este, dizião elles,
linha o padre asseverado ser o conteudo da carta do
general, mas não o.acreditavão. Por que, accrescen-
tavão, não vos dirigistes desde pripcipio a nós os ca-
ciques e cabidos, em logar dos padres? Em tal ne-
gocio so a nós vos devereis haver dirigido, pois Deus
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nosso Senhor nos ~eu estas terras, e o hom rei Ph:­
lippe \ tambem nol-as deu. IJa quatro 'anno que o.~

padres trabalhâo por persuadir-nos a obedecer a esta,
ordem, ma.s nós não quizernos, nem queremos nunca.
Em tudo o mais temos obedecido ao que os padres.
nos ordenavão e de boa vontade, sacrificando por
amor d'elles nossas vidas ao serviço do rei; e o nosso
bom rei nos recommendou a vós mesmo, ordenando­
vos que nos olhasseis como as meninas de seus ollJos t

e dizendo-vos quenão deixasseis entrar no nosso paiz
e ses maldictos Portuguezes. E vós quererieis pre­
sentear esse povo, que ~empre nos odiou a nós e ao
nosso bom rei? Porque lhes .não daes B.uenos Ayres,
S. Fé e Correntes? Porque expulsar-nos de nossas
terras a nós pobres Indios? Todos os nossos bons reis
nos teem amado, nem eX]Julsarião .assim o seu que-.
rido povo, e sabendo i to não acreditamos que seja
-por ordem do rei que ha quatro annos nQs perse­
guem. Porque o não disserão aos' caciques e cabi­
dos ...-por que o disserâo aos padres? Não é d' elles
esta terra; deu-nol-a Deus, e por isso não vos obede­
ceremo~ no que exigis. Vossas acções, ião differentes
das vossas palavras, maraviIhárão-nos mais do que se
vissem os dous soes no firmamento. Ha cento e vinte
quatro annos que somos vassallos d'el-rei, e em todo
estet~mpo ninguem nos julgou criminosos.Da mesma
fórma nos não teem os padres-papás achado nunca
em falta para com Deus nem para com o rei, e por
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isso rendemos graças a Deus e ao nosso bom rei, que
está em lo<rar d'Elle, e lodos os mezes pedimos a Deus
que o livre dos seus inimigos. Deus no 80 Senhor nos
ordeiw nos seus sanctos mandamentos, que o ame·
mos sobrt: todas as couzas, sobre o nossos ,~zinhos,

sobre as nossas vidas, sobre as nossas mesmas almas;
·e depois que amemos o proximo como a nó::; mesI?-0s.
Que vos dirá Deus a esle respeito depois da vossa
morte? Que resposta dareis no dia de juizo quando
estivermos todos reunidos? Então vereis se estas
vossas obras "OS trarão bens ou males! Tão estreitas
são as contas que Deus nos tomará, que pelo mais­
leve peccado nos lançará no purgatorio, onde a sua
justiça nos terá muitos seculos: sendo isto assim, por
taes peccados nos mette Elle no inferno, que é para
onde, seDar governador, vos estão levando vossas
obras. ») E n'esta toada proseguia a carla, J:lão desti­
tuida d'essa eloquencia que o resentimenlo forte
d'umajnju tiça á vezes inspira ao orador mais rude.
~eferia corn indignação a somma offcr~cida como
indemnização pelos egrejas e aldeias que o IndioE:
t~t1hão edillcado, e pelos campos que havião culti­
vado. Se agora se muda::>.::iem, dizião, talvez o rei se­
guinte os arguisse por terem abandonado o paiz, _e
lhes ordenasse que voltassem. E accrescentavão que
elle governador tinha obrigado os padres a serem­
lhes falsos, pelo que não esperasse cartas dos Jesuitas,
pois que a estes se não pcrmittiria escreverem; ainda

175&.
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17~3. qu~ fosse o provincial em pessoa tractar de conven­
ceI-os a este respeito, so lhes inflammaria mais o

Diario. aIs. horror.

Ahandona-se' Apoz tres semanas de inauditos esforços effectuá··
a passaç-em . d 111I' G d A h

de Chinaby. rão as tropas a passagem o monte ran e. c avão-
se ainda a umas duzentas milhas das reducções, mas
vencidos estavão os principaes obstaculos. A 5 de
maio appareceu uma consideravel for<,;a guarani,
bem montada, gallopándo sobre ambas as alas dos
alliado~, como se intentasse rodeaI-os e carregal-os
pelos flancos. Dous ou tres .tiras de peça alerrárão de
fórma tal estes Inclios, apezar da sua uemonslração
de valentia, que achando-se perto d'uma pantanosa
mala, descavalgárão, refugiando-se onde não podia
p~rseguil-os o inimigo. Passárão os exercilos.a noute
toda debaixo d'armas, avançárão porem pouco mo­
lestados e sem perda arguma até ao dia 10, em que
chegárão ao riacho Chiriaby. Aqui se tinhão tão
habilmente entrincheirado os Guaránis, que se sup­
pôr ter-lhe!'; alguma,mão europea dirigido as opera­

,;ões i mas era que possuião elles grande talento imi-
tativo e exislião entre elles muitos que havião ajudado
tan to a fortificar Mon tevideo-~omo a si liar a Colonia I.

Tinhão empachado o difficil passo para o rio derri-

I U A. planla (dizia o general Gomes Freyre) bem dá a ver a defensa
como eslava preparada e se eUa é feila por lndios devemõs persuadír­
no~ que em lugar de doutri-na lhes tem ensinado archileclura mili­
tar. ) F. P.
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bando arvores; plantado um furte que o dom inaya j Ii56.

levantado á margem oppo ta bem construidas- obras
de pedra e terra j e plantado com lanto tino uma
bateria mascarada guarnecidà de pc .3S de pau, que
ao inimigo seria impo.::;ivel de cabril-a senão depois
de complelamente exposto ao fogo (': Jla. E aqui,.diz
o oflieial portuguez, teria o exercito soffrido grande
perda, se n·Jo aprouvesse a Deus obrar a fa,or d'elle
um milagre, talvez por inlerce ão de S. Thereza,
com quem tinha Gomes Fre.ire ~arlicular devoção.
O milagre foi que eni demasia cobardes para defen­
derem eslas obras que linhão levantado, pozerão-sü
os Guaranis em fuga mal virão avançar resoluta-
menle o inimjgo, corrél'ão, abandonanuo t~Jo, e
assim que se apanhá"ão li di tancia segura, comc-
çárão a atirar de longe ás tropas, desaOando-as com
. .

vlZagens, fJuaes CrIanças, ou macacos.
Ao segundo dia ~epois de. abandonada esta ultima Cheg:loos

d r d G . 1 . " d exerci los :\e,eza OS uarams, Clegou o exercl{o a vlsta e ,<jsl~.

S ~1' I d b' d d b • l' de . lligu"!.. l1'lgue, esqo 1'111 O-O e so re li coroa c um ou-
teiro a sete ou oilo milhas de distancia. ~inguem na
expeclição mais avesso aos Jesuítas do que Viana,
o governador de Montevideo, mas quando agora,
olJ:ando por um lelescopio para a reducção, lhe viu
a grandeza (c:Jnlillha sele mil habitante ), a reg"ula-
rid~de e aceio dos edificios, e o mage to o aspecto da
egreja, não pode con ler-se que não dissesse, dever li

genle de Madrid estar douda para assi m en Iregar aos
'.'. 5
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1756. Port,uguezes um lagar que a nenhuma villa ou ci-
Do1Jrizhoffer. d d d P d' A .

1, 23. a e o aragllay ce la o passo. o avançarem aVIS-o
tárão as tropas consideravel numero de Guaranis
tanIa pela frente como pelos flancos, e formando em
ordem de balalha, niarchárão.ilObre eHes. Retirárão
enlão os Guaranis conservando-se sempre lóra do
alcance da artIlharia. Desejava o general travar-se
com· elles na esperança de pôr aqui termc.i resisten­
cia, e mandou dqh.rar o passo, deixando atraz a· ba­
gagem; viu-o .0 inimigo; destacando logo sei~centos

cavalleiros, que rodeando o exercito a todo o gallope
vierão cabi.r sobre e11a. Más tinha·se de~xado guaro.1
sufticiente para cabril-a, alem de que contra gente
tão fac:';' de intimidar-se a menor resistencia bastava.
Apenas conseguirão os Indios aleijar alguns hois.
Julgou-se porem ·melhor fazer alLo do que. expôr a
bagagem a segundo ataque, e pois acampárão as
ttopas a uma legoa dã. aldeia. Destacárão-se 001 umna .
tl djspersa~ o lnímigo mahtendo-o em distancia, sem
se poder avaJlçar nos dous dias seguintes por causa

. dã incessante chuva. Na tarde do segundo dia desgar.
rou-se do acampamento uma manada de vaccas leí­
teiras) e logo'os Guaranis que para estas couzas esta­
vão sempre álerla, as aprehendérão. EsIa audacia
prová.cou os soldados, so~re julgar-se dura a perda,
por ser o leite para uso dos invalidos. Enviárão-se a
tirar a desforra alguns Paulistas, que voltárão com
.um Indio ferido, pedindo este que o não matassem
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sem conussão. Levárão-~o á presença do gener ", a 1756.

quem elle declarou que os Jesuilas se havião re~irado

Gom af' mulheres e as crianças e muitos dos homen';;
levando o que m'ais precioso havia, e deixando aos
que fica~ão in trul3ções para pôrem fogo ~ aldeia.
M~ndou Andoanegui pensar.e trac~ar cam carinho o
fáido, que comtado expirou passadas poucas horas.

No dia seguinte pouco mais que uma milha avan- !IloroJ~dade

çárão as lrópas, por lerem de lranspôr um outeiro e ;~~~~~u~~~

~lg_.:mas correnles que impedião a bagagem, alem de. <Ia aldeia.

principiar-se tarde a marcha e concluir-se cedo.
Achava-se o exercito agora enlre as plantações dos
S. Miguêlenses, onde encontravão cereaes de varias
especies, raizes, legumes e outros vegetaes, para
grande refresco dos Porluguezes, que não sendo
meraJ!lenle carnivoros, como alguns do seus allia-
dos, tinhão·se por algum tempo vislo obrigados a
viver so 'de carne. Depois de acampados trouxe-se
uma carta, que um Indio, mostrando·a de-longe,
deix.ara sobre um poste. Era dirigida ao general hes-
panhol, asseverando e'larem os Indios promptos a
recebel-o'~orn os braços aberlos a elle e á sua genle,
ma~c,,!ue devia separar-se dos Pe>rluguezes, cujo exler-
minio tinha sido jurado. A' bocca da noule veio nova
mi si va pedindo resposla á pri meira, para ficarem
sabendo os Guaranis .como devião proce!ler. OUlra
dia se passou sem nada se emprehender por causa
da chuva, e no seguinte, que era o sexlo desde que
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1156, chbgara O exercito á visla da aldeia, despachou-se
Upl prizioneiro com uma carta, dizendo que se não
vólLavão os Indios immediatamente á obedien .ia, en­
tregando as sete reducções, serião todos pas ados á
espada. Pela volta do meio, dia avançárào as tJ.:opa. ,
com tantas precauções como se tivessem um inimigo
egoaI em forças e arte militar a observar-lhe todos
os mo\'imentos. Ao chegarem a meia milha da praça
virão muitos Guaranis arrojando. de si as armas, e
mensageiros vindo implorar a paz j especialmente,
Jiiião 'estes, a desejava o povo de S. Luiz e S. Frun­
cisco Borja, e no mesmo sentido aprescnlárão uma
C<1rta em nome do seu padroeiro S. ~Iiguel. Disserão­
lhes que devião os pi;ldrcs e os cabidos vil' prestai'
obediencia. Acampou o exercito no campo de Nossa
Senhora do LoreLLo, enviando um ddtacamcnto a.
oecupar a aldeia, e evitar que os negros e sequaz s
do campo causassem na egreja algum damno j outro
mal nãô podião fazcl-o, pois que quando, desespe­
rando de salvar a sua aldeia, tÍnhão' os pobres mora­
dores feito sõ.lhir as mulheres, as crianças, os Jesuilas
e as alfaias da egreja, pozera cada qual IJgo á sua
propriá casa. Tinhã'o queimado tambem os depoJitos
e ediGcios publicas, e as casas dos 'Jesyitas, nada
deixando excepto a egreja. Muitos dias levara a <11­
deia a arder apezar das pezadas chuvas e Llrdia ainda.
Nunca a caracteristica morosidade dos HespanlJoes
nas suas operações militares se patenteara mais clara
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do que no procedimenlo de Andoanegui tlepois que .1:56.

s. avislara S. liauel: com um so cavalleiro que ti- R~1~r~~~e~~9.
1) • ApologIa. Ms.

"esse fcito -avançar, !JollvCI:,a prevenido esla dE:s- Lb~~e~~250.

t . - El'hemerides.rUlçao. 425.

]jarece Andoanegui lú reconhecido o seu erro, Submellem­

pois que na me ma nOúle deslacou oitocenlos cavallos Gu~aO~js.

ao commando de Viana a lomar posse de'S. Lourenço,
qne ficava a duas legoas· de dislancia apenas, Entrou
e ta força an les do aman I eceI', e sorprehendidos mui-
to~ moradores, forão alli prezos lambem lI'es Jesui-
tas 1. Foi um d'elles o Padre Thaddeus Ennis, que
passava por ler sido ~ais aCLivo na rebellião elo que
nenhum dos seus irmãos, ~ como se lhe apprehen-
dessem tgdos os papeis, esperava-se obler agora pro-
VélS plenas conlr::l elle e os seus collegas. Examinados
porem esses papeis nada se enconlrou que criminasse
pessoa alguma, sendo o padre logo poslo em liber-
dade. No dia seguinle chcgol1 uma carta do reitor d
S. João, dizendo ter finéllmenle conseguido persuaclir
o seu povo a submclter-sej a ecladc e as moleslias lhe

I
l O deão .le Cordora (em Tucull1an) n. Gregorio Funes (cuja obra

pudll felizmente conseguir cm quanto se imprimia esle capitulo) diz
que os Guaranis resistirão aqui, sendo durrotado's, mas o officiaJ porlu-.
guez am.rma que forão sorprehendidos, sem terem tempo para resi ­
encia. E para mim da maior sali facção ver que o modo por que en-
arei esles succes. o', e em geral toda a hisloria dos Jesuila no.

Paragllay, "ae inlei~amenle de·accordo com as opiniões de D. Gregorio
unes, cuja aucloridade Lem o maior pezo, lanto pejo caracler pe soai
oauClor, como pelas boas fonles onde podia beber informações.
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1756. não 'pcrmitLião a jornada, mas virião 0S seus collegas
com todns as pessoas principacs da rcducção. a SOi!­

citar o perdão do genera.l, que acharia em S. João
bons qu'arteis de inverno. Não perdérão tempo as
ou tras reducções a seguir este exemplo, mas na maior
parte elos babi tan tes, posto q.ü,; lhes faltassem lino e
coragem para defender '0 seu paiz, era por demais

.\pvl§~3: ME. profundo o resentimen to das soffridas inj u tiças,
para que ho~vessem de subluetler-se,' e fugirão para
as matas apezar da inclemencia da esLação. Do povo
de S. Nicolao se diz qU3 todo, sem uma so excepção,
tomara este partido. ·.Em paiz tão abundante'de gado
nenhum perigo se· corria de falta'r o alimento, c
quando os Guaranis se virão compeli idos a COfl'cr
bravios como seus pães tillhão feiLo, depressa g.anhá­
rão amor á liberdade e actividade dtuma vida de pi­
lhagem os que e1'ão jo~ens e vigorosos.

E.pulsiio dos A pedido dos parentes promptamente poz o gene-
que se

submellem. ral bespanbol em liberdade os prizioneiros, mas. os
S. Uiguelenses aprizionados nos ultimos dias forão
considerados mais criminosos do que os ou (1'os, c
punidos com vinté e cinco açoutes cada um'. Foi esLa
a maior pena que se l~cs impoz. FI'. Lorcnzo 'Balda,
que ao lançar-se fogo a S. Miguel, acompanhara es­
ponLanea ou compulsoriamenle o seu rebanho para
as selvas, veio agora apreseptar-se ao con~mandante.

Foi recehido com ináepaçõcs, ~ retido prezo alguns
dias: vontade de o çriininar por certo que não fal-
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-tava, mas tambem .não é menos cerlo. ter-se elIe ple- 'l75fr.

nrrmeLite justificado, sendo depõis emp" gado com
Ennis em dirigir a emigração I. Difticil não era e ta
tarefa agora que tan,ta gente tinha ja ·provido a si
mesma. Os infelizes restantes forão recolhidos nas
redu'cçães do Paraná abriaando-se em barracas L. 3 Dia~io. M•., o , Dobmhoftcr.

quaesJoi poss\vel ergueI· os á pressa. 29.

Chegou Gomes Freyre ás reducçoes tão pi'evenido Recu.a Go-
mes FrCl're

'~ontra os Jesuitas, que t~meu, ou fingiu temer uma IOmarpO'5e
~ do paiz

. jnten~ão de envenenai-o; e quando os de S. João o cedIdo.

conVidárão a elle c a Andoanegui para janlar, recu­
sou.comer"CGuza alguma sob pretexto de indisposição,
servindo-se do seu proprio vinhú para corresponder
ao brinde que lhe faziE;,). Não lhe durou porem muito
este precon.ceíLo indigno, e' embora mais tarde e
invocasse contra os Je uitas a sua auctoridade, quando
o ministro portuguez resolveu extirpqr a Com panhia I

parecem as suas opiniêip,s a respei to d'elles ter mu-
dado inteirap)ente, depois que os tractou no mesmo
"'hentro da sua actividade, e viu a natureza do extraor­
àinaria systema por elles formado. TamlJlJffi se con-
venceu Gc;ora, qualquer que rasse a pnrte por elle
originari~mente tomada na determinação da linha de
demarcação, de que o arra.njo, bem consideradas
todas ascipcumsLancia's, não era vanlélJoso a Pbrtllgéll.

fEsta longanimidade d'Andonaegui é mais uma prova das suns
secretas relações com os Jesuilas, de c!ue por mais d'urna vez queixouse
.Gomes Freyr,e. F. P. .
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1756. A condição do paiz lhe dava op'timo.pretexto para re-
. cusar-se ~ acceitar a posse: não lh'o podião entr6~ar

em paz, conforme se esperava ao negociar-se o lrac­
tado, nem podia Portugal pos.suil-o com segurança
em quanto tào grande numero ]e antigos po!;suidores
~va nas selvas, fl'onde sahião a roubar o gado,

aproveitando todas as occasiões de vrngar as 1)erdas
soffridas e as ofiensas recebidas. Era isto na verdade
irrecusavel objecção para os que tinbão de habitaI
aquellas casas e eSlabelecer-se n 'aquellas terras, e
em quanto se não sanasse o mal en'tendeu o general
portuguez dever demorar a cessão da Colonia. Nem
pela sua parte estava Andoanegui mais ancioso por
effectuar uma transferen~ia que desde principio cor­
dialmente desapprovara. Continuárão pois o dous
exercitos aquartelados nas rcducções, até que conse_
guissem os Jesuitas reduzir de novo os seus disper os
rebanhos, trazendo-as outra. vez ao aprisco, aprovei­
tando ambos QS generaes o interV'allo rara promove­
Iem Hma modiGcação do tractado.

Cllcga ·Inquieto com o malJogro da primeira camF nha
Zcballus ás

l'cducçõc•. enviou o governo hespanhol um reforço d~ mil 110-
17ô7. mens 1 ao comqJando de D. Pedro Zeballos. Tal era

I Tinhão sido levantados em Parma, e compunhão.se de desertores
t liauos, francezes, allemães, alguns polacos e até ru~sos ... rebotalho
e vagabundos de todas as uaçõis. Ao chegal'em ao logar do seu destino,
deserlárão estes homens o mais depressa que podérão, e tomando
mulheres', estabelecerão-se pacificamente n'um paiz em que abundaya
n InallLimento, e ura perfeita a liberdade. Dobl'ixho{rer 1, 4'1.
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a impressão caus~tla na Epropa pelas falsidndes e
exaggeradas' descrj pções, que ao chegar a Buenos
Ayres a esquadra com estas tropas a bordo, julgou-se
necessario anLes de deixar desembarcar alguem ave­
riguar ~e estaria el-rti icclao de posse da cidade.
Partiu o novo commandante sem 'demora para a"
missões acompanbado de Valdelirios. Sabiu-lhes o
superior ao encontro na estrada,. requerendo a Ze­
bal/os que abrisse uma devassa judicial sobre as ac­
cusações feitas 'contra cile e seus irmãos. Ao chega­
rem todos a S. Francisco de Borja, vierão os caciques
e os omciaes das reduc\{ões da outra banda do rio
~presen tal' os seus resrJvÍtos) trazendo comsigo muitos
dus seus proprios Indio e tambem >tIos immigrados.
P~ra dar tanta solemnidade como publicidade ao
,seus actos mandou Zeballos construir na praça deante
da egreja uma especi!e de theatro, decorando-o me­
lhor que permittirão os recurso do lagar, c a fama
d'i to ajunctou maior numero de espectadores. Aqui
tomou assento no dia marcado ZeballQs com Valde­
lírios, Viana e todas as principaes pessoas <:to serviço
civil ou militar dos Hespanhoes. De interpre~es ser­
virão o capitão de infantaria J,oseph de' illa ova e
o corregedor perpetuo de Correntes Sebastian Casa­
cuzio (ambos b~m versados na lingua guarani), assis­
tindo ao aclo oitocentos soldados hespa11hoes e qúan­
tos Indios podia .conter a praça ~ Fizerão os caciques
e magistrados os seus clis0ursos , obtendo respostas

1757.

Devassa
soure o

comporta­
mento dos

Jesuitas.
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, 757. corlezes.' Mas conclui do' ,isto, orcbnou Zeball,os com
voz imperativa que os interrogasseI? se desde prin­
cipio tinhão tido ou não conhecimento das ordens
d'el-rei? No caso affirmativo porque não havião obe­
decido senão depois dy cornp~Uidos á força de nrmas?
Se alglfm Jesuita os tinha persuadido á rebellarem­
se, ou dirigido-lhes as operações durante a guerra,
e, sendo assim, quaes havião sido esses Jesuitas?
Respondérão os caciqtles .das sete reducções a quem
se tinhão transmiLticlo eslas pergunlas, que desde
principio tinhão tido inteiro conhecimento da von­
tade d"el-rei I que tanto então como rnt:itas v€zes de­
pois lhes foi claramente expliéada pelos padres; qlJe
tinhão resolvido l.Jbedecer e emigrclr, chegando n'eslc
intujto a buscar novas localidades; que tinhão aban­
donado este proposito pelo muito amor que votavão
a seus lares, seus campos, sua patria, mas principal­
mente por verem tlue não se lhes dava tempo suffi­
ciente para t~ansportarem o se}} gado, e proverem-se
de viveres para o primeiro anno na nóva r:.esidencia j

qu'e indignados com isto tinbã'o determinado antes
morrer'com mulheres e filhos na sUÇl terra natal,
do que emigrar e vel-.os perecer de fome no deserto;
que os padres nunca l.inhão deixado .de instar com
elles, supplicando-os, por que obedecessem j que a
rebellião fôra aclo,. obra e culpa d'elles; que estavão
sinceramente arrependidos, confessando agora publi­
camente que quanto havião soffrido e estavão so[·
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frendo a,inda, era justo castigo de Deus por haverem
elles 'desolJcdecido aos seus sacerdotes, e especial­
mente pelos terelJ encarcerado, ultrajado e calum
niad6 com enormes fal idades. j\ssim respondérão os
caciques, e quantos' Guaranis presente se achavão,
homens e mulheres, clamárão a uma voz e de seu
proprio accorclo que era aqurlía a mesma verdade '.
De quanto se passou n'esta uudiencia publica lavrou-
e um auto aLLe Lado pelo juramento dos dous inter­

pretes, e para este documen to appellão os Jesuilas
e qs seus defensores como plena e deciziva justiüca­
ção. Faó(mente podião os 'Guaranis ter sido indus­
triados para este acto, não tendo para isto faltado nem
tempo uem occasião, de modo que seria ainda qucs­
tionavel a innocencia dos Jesuitas, e em melhol'
prova do qu~ n'este depoimento se não apoiasse. Mas
apezar de prevalecer tão fortemente em Madria a
opinião contra elles, que Zeballos 2 trouxe ordens de
remeLler pa,ra a Hespanha onze mis iOI)arios, como
accusados d'alla traição, se pl'o~edehdo devassa
achasse motivos' para a accusação, nenhum proce'di­
mento houve contra membro algum -da Companhia,
nem se puniu, desterrou ou mole tôu de qualquer
fórma algum d'elles pelo seu comportamen to' qu-

, I El'iio estes Guaranis mais aptas para representarem farças jesui­
tiC.1S do que para combaterem cm pró] do seu dominio. F. P.

•' Era este general decidido protector dos Jesuítas e acerrimo ini­
migo dos Portuguczes. F, 1).

f 757.
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rante a rebelli'ão. Se elles tivessem sido realmente
culpados, nâo poderião haver deixado de apparecer
, ro.vas, e inimigos que não poupó3sem esforços para
convenceI-os, tambem não faltavão, Por mais raro
'que seja pois podene adm'itlir a impunidade como
prova segUIá da innocencia, é este inconle~lavel­

l~enle um d'esses pO'ocos casos, E com effeito dev~ a
accusaç50 contra elles parecer incrivcl a quem re­
flectir sobre ocaracter e constituição da Companhia.
Se jamais houve perfeita unidade de vislas e senti·
menlos n'uma asso?iaçâo de homens, foi n'esta extra­
o)'dinaria sociedade. Como os de todas as oulras pro­
vincias estavão os Jesuitas do .Paraguay sujeitos ao
geral da ordem: da Europa se lhes supprião as ne­
cessidades da civilização, na Europa se rccrulavão a
suas fileiras. Mas não é crivel, n1'(,o é possi,el, queo
g0raI os acoroçoasse, ou elh:s (contra o principio
vital da insLituição) prescindissem de tal acoroçoa­
mento, n'um pla!10 que, se vingasse, devia COJIlO uma
das suas inE:útaveis consequencias separar do systema
geral aquella provincia, privando os Jesuitas d'esses
supprimentos, sem os quaes se extinguiria alli n'uma
so geração a sua 'ordem. Na Europa tillllão elles a
sua 'rajz,' e cortar as com~unicações com ella seria
matar a arvore.

A absolvição plena dada por Zeballos aos Jesuitas
não foi a unica mortil1caçâo que Valdelirios teve de
soffrer. Tivera elle desde principio o maior desejo
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de concluir a sua mis ão para voltar quanto antes á
Hespanha e quatro annos erão ja passados ,sem que
houvesse f1 menor perspectiva de terminar o negocio.
SuscÍtárão-se duvidas obre a verdadeira linha de
demarcação; devia ser traçada pelo Ybicuy, mas o
mappa dos Jesuitas mostrou baver dou' rios d'este
nome, o Grande e o Pequeno. llavia agora de parte
a parte tão ponca disposição para remover difUcul­
elades que qualquer d'ellas pareóa insuperave1. Não
podia Gomes Freyre conservar-se por mais tempo
róra do Brazil. Os commissarios separárão-se sem
effectuar couza algumà: sentião-se em Lisboa e Ma­
drid as despezas da commissão e das tropas \, morti­
Gcado e de -gosto os ambos os gabi netes pelos emba­
raços, vexames e mnles resultantes d'um convenio
tão equItativamente intencionado, e que de tào faci!
execução se Ggurava.

NQvas rlemoras occ0rrérão em Portugal, em razão
do terremoto, da tentativa de assassinato do rei, e da
perseguição dos Jesuitas, que por algum tempo foi
a princj~al. mira da administração-.de Pombal; nn
Hespanha, em consequencia d.os gra'ndes padecimen­
tos e morte lenta da rainha Maria Barbara, e do mor-

I Nos despachos de lord I\innoul sê diz que a despeza por parte de
Portugal andou POI' Ires milhões eSlerlinos, deixando cxhausla as
finanças. É 1mpos ivel ainda que e mellão em conta as perdas resul­
laules da lIspensão do comercio da Colonia duranle os annos de di ­
pula. Mas em lodo o caso é cerlo qu~ fOl-ão enormes a despezas lanlo
de Porlugal como d·LJespanh~.

1157.
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1757. tal abatimento em que o rei c~hill, com o coração
despedaçado por esta' perda. Sobreviveu elIe, como
todos qua-n tos o tractavão havião previsto I alguns
mezes apenas. Os sentimentos àmigaveis, nutridos
entre as duas côrtes durante o seú reinado, cedérão
então o passo a outros mui diversos, h~rdando Car­
los III as disposições politicas de sua mãe. Concor­
âárão ambas com tudo em estarem até aos oJhos fartas
da demarcação, e como desesperando ~e poderem
chegar a couza mais satisfactoria, assignárão.um~
convenção, em que declarárãº nuIlo o tractado de
limites, e restabelecidos em todo o seu vigor os ou-

12 de fev. tros anteriores, que por este tinhão sido derogados.
'1761.

Os Porluguezes julgárão ganhar no negocio, repu-
tando a Colon.ia ele maior impottanci'a pra QS s'eus
interesses do que qualquer alargamento de territol'Ío
'para aquepas baridás do sertão, e os Hespanhoes
ficárão contentes tambem por terem suppost~ inde­
vidamente favorecidos n"esla negociação os sêus 'vizi­
nhos pela predilecção nacional da rainha, e por con­
tarem em segredo com o meio mais breve 6 seguro
(segundo lhcs pai'ecia) de arranj~r pela forç<t das

p~~~:.~~~~s, armas a questão de limites, resolvepdo-a a' seu pro- .
prio gosto. Os Gua~anis tão cruel e inutilmente
ex-pulsos I ti verão ordem de voltar ás suas dilapid adas
aldeias e talados campos, onde, reassumin~o a sua
benigna' administração, trahalhárão os 'JesuiLas por
sanar até onde era reparavelo mâl que se fizera.
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CAPITULO XL

75

Inimizade de Pombâl aos Jesuita . - Seu irmão Francisco Xavier de
Mendouça Furtado gobernador do Maranhão e P:U'li e commissario da
demarcação de limites. - Aceusações contra os Jesuitas por impedirem
esta medida ...... Subversão do systema das missões portllguezas. - Re­
gimento dos Indios. - Expulsão dos Jesuitas do Brazil.

Apezar de continuarem a op~rar na Europa com
grande effeitQ as calumnias tão diligentemente con­
trãêlJes e paihadas por occasião da. insurr:eição, ob­
tivcrão os Jestlltas do Paraguay no seu proprio paiz
um triumpho completo, posto qu~ temporario. Za­
ball~s1 que succedeu a Andoanegui no governo de
Buenos Ayres,. era um Hespanhol da tempera antiga,
sagaz, valente, resoluto, ambicioso, desapiedado, não
cuidoso dos meios por que eonseguia os seus fins j

mas via muito ao longe, e se a casuistica dos jesuítas
concordava com a sua propl'ia I?0!,n1a .de proceder,
inalor sympalhia havia ainda entre as vislas politicas
d'uns e d'oulros. Nos dominios porlugue~es forão
menos.aforlunados os missionarios, ~endo agora das
bandas do lVIaranhão e Pará que principiou essa per­
s~guição, a. que nunca mais se derão tregoas até final
exlincção da companhia. Aesta perseguição offereceu
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1755. ensejo o tractado de limites, mas nao lhe roi causa o
Caracter Era então ministro de Portugal Sebastião José de

de Pombal.
Carvalho e Mello, bem conhecido pelo seu ubse-
qnente titulo de marquez de Pombal. Outro nenhmp
esladista do seu scculo occupará na historia Li'ió prQ­
mineh-.e logar, pois a elle se deve attríbuir a ruina
dos Jesuitas. Pouco invejavel 0elebridade : Pombal
será mais lembrado pelo mal que fez, do que pelo
bem que inquestí'Onavélmente desejava ter feÍlo. AI- .
gumas das Sllas ideias de D. ·úl.llZ da Cunha lhe havifio
vindo, o mais habi I estadisl.l do seculo an terioI', e
durante a sua residencia com caracter diplomatico
em Londres e Vienna alguma couza contrahira elle
cresse espirito que então começava a inGcionar os
circulos da vida elegante e as côrtes dos principe

\I
calh·olicos .. O errande e I uvavel Gm da sua ambição
eD!..!!~em da sua patria, e a restauração de Portu­
gal, quando não ao imperio ultramarino'que outr'ora
possuira, pelo menos ao antigo estado de abundancia

(

C prosperidade no reinô. Ignorancia, superstição c
intoleranCla ei'ão os prn:icipaes obstaculos que a seus
designios se oppunhão, e quem em Portugal tenta se
removersemelbantesmales, contas e como certa com
a opposição elo clero. Mas não era extincto ainda o
originario ciume entre acleresia secular e regular;
estava esta mesma entre si di~idida, sendo 6 unic" o
ponto em que todas as demais ordens concordavão, a
invejoa e o o~lío aos Jesuitas. Ora erão estes o;; unicos .
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de quem Carvalho se arreceava. Postos élles de parle,
nenhum obice en(;onL :l.rião os seus planos, e' possi­
vel lhe seria esmagar os frades, reformar as ordens
religiosas, diminuir a iniluencia da curia romana,
e pôr a organisação ecc1esiasLica de Portug"l n\.
pé não incompaLivel com o bem e tal' do reino e pro­
gressos d~ scieneia. Mai de cincoenta annos de cdade
contava Sebastião de Carvalho ao enLrar Jara o mi­
nislerio. Os seus talentos superiores deprr.ssa lllC
valérào o favor do seberano : succe os extraordi na­
rios e !.remendos ierão reclamar o ex r(;~cio de todos
~ssés talentos, e o ascendente que elle então alcançou
sobre·o animo do rei permÍltiu·lhe pôr em obra com
au('oridade absoluta os seus pl'ojectos pall1 refoJ;'ma
do reino. Era este um dos objectos, e bem digno por
sem duvida, que ene com paixão se proJlullha, infe·
lizmente porem não escrllpulizava com os meios de
conseguil·o, Dem os l{ue lhe envenavão os motivos
lhe calumniavão o caracter reprcsenlando-o sem con­
sciencia nem hurnanidade. Vendo o miseravel eSLado
em que ludo cahira em,Portugal, se;lliu elle a ne­
cessidade de grll,ndes reforma., e apropria indole o
levou a medidas aLrevidiís e 'Violenta 1 em que, uma
vez tom.ada , emb'ora- d'elle·dizcssem os seus üiimigos
q~e obrava primeilo c pensava deroi , perseveron

. sempre inOexivel. Possuia avanlajúdo quinhão d'esse
OI'gulho nacional que as. ignala os Portugueze , ti

linha lambem robusta fé nos' seus proprio.s talentos
1'1. (j
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1755. e força de caraCter; mas esses talentos erão realmen te
grandes, nem houve jamais -luem se lhe approxi­
masse sem sentir a presença J'um espirito superior
e po.tente. Serviu o seu rei.com lealdade e zelo, amo'u
a sua patria, e bem lhe iria se o desejo do bem pu­
blico justificasse acções decididamen te más e abomi­
naveis. N'esta excusa porem descançava com perfeita
equanimidacle, como Sylla, mas n'um retiro hem
diverso, quando o desfavor, o vituperio, c a magoa
de ver derribados os seus mais sabios planos vierão
juncLar-se aos males da velhice, ,~c1 enfermidade e'
das dôres 1

•

oirmão 'Por mais que Sebastião de Carvalho deseJ'asse eli-
de Sebastião
de Carvalho minuir O poder dos Jesuítas não é provavel cIuP aogovernador • ,

do :~~',?d~hão enceLar: a sua. administração tivesse concebido o mai
remoto pensamento .de extinguir a companhia. Mas
assim Q1le surgirão successos, que par.ecião Lornar
realizavel semelhante empreza, c6mmeLteu-a com
caraçteristica e deshumana perseverança. Posto que
lhe favorecessem os proj~cto~ pelo etfeito que produ­
zirão spbre a côrte de M~arid" não lhe offerecião a
insurreição dos Guaranis, é as calumnias sobre essa
base erguidas pretexlo partI 'mexer com os JesuiLas
achando·se dentro da jllTisdicção da Hespanha as .
partes accusadas, mas na execução do tracLaclo pela
fronteira do norLe achou a occasião que buscava.

1 Demasiado severo, senão·injuslo, é esta juizo de Southey solJl'e o
maior ~tadisla porlugllez. F. P.
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Nomeou ,governadt-. e capitão general do Maranhão
e Pará, e principal commissario e plenjp~tenciario

para a demarcação de limites a seu irmão Franásco
Xavier de Mendouça Furtado, que apenas ~hegado a
Belem .exigiu dos missionarios das differentes ordens
todos os Indios de scrviço das respectivas aldeias,
para os aprestes da .Ila expedição ao Rio ~egro, onde
devia enL.Vntrar-se com o commissioné\rio hespanhoI.
Segundo as leis so !'I1etade d'estes Iilc1ios podião ser
requisitados a um tempo,' mas Mendouça Furtado,
myope e arrebatado como tlm despola, nem 'Curou
da lei ném das consequencias de violal-a. Ficárão pois
por cultivar os campos dasalcleias durante os doze
rnczes quc assim esLi verão occupados os Indios, e
ficárão lambem serp trabalhadores as plantações dos
.colonos, até que no fim do anno,. concluidos os pre­
parativos, farão os pobres indigenas distribuidos pelos
-PortugucZ(;s, para serviço ~'estcs, em vez de serem
mandados para suas casas. Faci! era de prever que
o resulLado seria a fome, que de facLo começou a sen­
lil'-se no correr do .\Ilno para aggravo dos outros
males. Metade dos seus salarios, mesquinhos como
erão, Jevião ser pagos adeantadamente aos Indios :
aboliu·se o adeantamcnto para prevenir a deserção,
m.as esta quebra de lei excitou entre elles a descon­
fiança (' o de gosto, tornando-os 111ais .sensiveis ao
outros aggravos, ja demasiadamente pungenles, que
soffrião: erão mingoadas as suas rações, por causa

17fl5.
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l/53. da escassez com que se contava, e irregularmente
distribuidas; compelli~o-nos a mâi.s trabalho do que
costumavão , q'uel'ião, ou talvez mesmo pediãa pres­
tar, fl de~apicdados tractavão-nos os seus 'feitores
como brutos animaes. Desertárão pois em grande
numero, e d'esta deserção se fez um crime aos Jesui-

_ tas, como se por intrigas d'eJles Livesse sido in li-
ApOlOgia, Ms.

§ 117, 118. gado 1.

Visiloo A unal partiu Mendouça Furtado com numerosa
g~sv;rd~~a~l' flolilha, sendo da sua expedição objecto oSlensivo en-

dos JesUllas. .
contrar-se'no Rio Nêgro com os commi sarios .hes-

1754.
pallhoes e dar ali i principio á.demarcaCão:A derrota
que quém subia o grande ri~ partindo do Pará seguia
sempre, era depois ~e entrado o Amazonas, deman­
dar a bocÇl do Parú, e ir navegando ao correr da mar­
gem do nOI'le, mas o governadpr tornou a alravc_sal'
para a riba direita, onde linhão bs JesuiL;1s as suas
aldeias, sobre os rios qué do lado do sul alli vão
desaguar, e com a sua armada de canoas e hosle de
sequazes, subiu todas esl1;ls correntes, visitandQ todos
aqueHes eslabelecÍinenlos um por um, como .que­
rendo conjunctamente inspeccionar e intimidar. O
iJretexlo d'cs~a visita foi a carencia de mais hràços e

• 1 No Compenclio das Eras da Pl'ovincia do PW'á mencionão- e
as Iramas dos Jesuilas para impeairem a .execução do tracl,~do, sondo
lima d'éUas a deserçãú dos Jndios aldeados. Cwnpre notar ([ue a maiol'
ill1parci'llidade guia n'e te ponto a penna do maj,or A. L. Monteiro
Baeua, :mctor da referida ohra. F. P. '
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mais víveres e o !'ão fornecimento d'urna e outra 1754.
couza ua quantidade e;rigida serviu de novo motivo
de qu~ixa contra a Compãnhia, cuja perda sejurafel"l,.
Era porem impossível que estivessem os JesuiLas pre­
parádos para satisfazer semelhante requjs;iç~o ou re-
ceber hospedes Lão devoradorcs: não contavão com
esta visita, nem podião contar com ella, por ser não
so dcs~p.ce saria) mas até prejudicial ás aldeias e á
expedição, a esta pela perda de tempo e consequente
augmento de de peza, áq'leJ1as por ~xhaurir-Ihe

provisões ja tão escassas. Recemcl1egados do serviço
cC<:lpulsorio, em que por tanto tempo tinbão sido
empregados, tl'aualh:lvão os Indios nas plantações das
suas respectivas missões, ao aportar a Qotilhn : esta
ncccssari(} ausencia foi attribuic1a aos directores es­
piritua~s, accusatlos Lambem os Jesuitas de terem
prohibido a plantação da mandioca e legumes no in-
t'líto deimpedirem e frustrarem a expedição quando
a falLa ue cultura fàra toda e inevitavelmente occa- Apolo!!ia. !Is.

'siollada pela reqnisição de trabalhadores pelu mesmo §l~~~~l.
d d d

ahreviada.accusa 01' 01' ena a. P.17-19.

Afinal seguiu o governador para o Rio egro, es- Ar.cusaçães

b I
contra os

ta e ecendo o seu quartel general em Maryna) uma Jesuitas.

d~.s aldeias dos Carmelil.as, onele aguardou os com-l1755
fl1lssurios' hespanhoes. D'nIIi mandou para o,neino um
cálendario de pezadas accusações contra os Jc uila ,
~ormando apcnns a menor parte d'elias as recentes
intrigas que lhes imputara. Accusou·os de seguirem
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1%5. um ~Lj,co (foi este o termo empregado),
com que trabalhavão por usurpar para si mesmos as
ross,?ssões ultramarinas de Portugal. Os meios, dizia,
para levar a effeito este intento, erão os de concluir
dos ald~ame-Ittos indigenas os Portuguezes, mantendo
os rndios em brutal.ignoranci~l e r.eduzindo-os a Ii}(l

deshumano ~ miseraveJ estado de servidão que esta­
vão quasi extinctos n'este infeliz paiz. Recusávão-Ihes
o tempo precizo para cultivarem o mantimento ne­
cessario a suas familias interdizião-lhes o uso de
todo o alimento que carecesse de algum preparo, re­
duzindo-os assim a'víver como meros ammaes so de
vegetaes e raizes áuasj tinhão-nos nove mezes do
anno nas matas, aus'cntes de suas familias, ii apaIlhar
productos em provelto da Corppanhiaj occultavão-lhcs
que houvesse um rei ~e Portugal, cujos- vassallos
erão, nem lhes davão roupa sufficiente por mais so­
menos que fosse para cobrirem a sua nudez; de modo
que em quanto esta tyrannia durasse nem podcri:l
haver propagação da fé, nem relaçõ~s sociaes, llem
administração dejustiça, nem agricultura, nem com
mercio, nem couza alguma,.que approveitasse á reli·
gião catholica e' á mãe patria, 01:1 concorresse para
preservação da colonia e seus moraJores. Pintou;se
como nãe menos enorme que a sua ambiÇe10 a avareza

SC3hra,Dc- dos Jesuitas, dizendo-'se que com as suas usurpações
cb;~~~oiica. e.deshumanos. monopolios tinhão-se ell~s apoderado
P.l·8~3~ 6·7, dos productos e commercio do Estado, de modo que
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era o seu syslema fatal a Indios e Portugue~es .
• Apezar da sua falsidade e palpavel inconsistencia

'forão estas accusações avi'damente recebidas em Lis­
boa I, 'Quem nâo estivesse d'antemâo di' posto a con­
demnar os açcusados, perguntaria 'como era possivel
que os Jesuita , se meditavão Jazer-se senhores do
pai:t, esp~ras em conseguil-o despovoando as terras,
e destruindo esses mesmos braços d'e que depende­
rião '. não so para apoio do projeclado imperio, -mas
até para a sua propf'ia sub istencia. Pergunlar.ia, se
era provavel que estes religiosos, que, quaesquer'
crimes que lhes imputassem, nunca tinhão sido accu­
sados de fatuidade, adoplaSSetl1 medidas djrectamen~e

tendentes a arruinar o commercio que elles se pro­
punhão monopolizar .• Duvidaria se uma companhia
con ti tuida como ::t de Jesus, poderia ser'inlluenciada
pela e pecie de ambição, de que a accusavão, ou
capaz de avareza? Os mOlivos que levão otltros ho­
mens a cobiçar e acc1!mular f'iquezas,. ~ão erão por
certo applicaveis áquelles. A mais ligeira llo<".ão da
sua hisloria na America teria mostrado não proce­
derem ellcs segundo o premeditado plano de engTan­
decimento que se lhes emprestava~. Era isto tão certa
que tlifferiãó em economia e constituição os seus

i Apaixonadas ão algumas d'e las acçu ações, não porem de Lilui­
das de fundamento, como diz o aucto!'. F. P.

2 Parece incl'il'el·que.quizesse 'Sontbey sustentar a legitimidade da
immellsas riquezas dos Jesuilas n'America e a sancLidade da sua appli­
cação. F, P.

1755.

Falsidade
d'cstas

accusações.
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1755. diversos estabele.cimentos. Adaptavão no mundo novo
as suas instiC.uições ás' circumslancias 10cae , e, ca­
racler das varias tribus, como na Europa sujeitavãó
o seu habito aos, costumes QU differentes paizes, e
tornara-os mercadores a ncçessidade, por que os pro­
ducto ql)e apanbavão ou cultiv~v~o lhes susLentavão
essas instituições,. Se cost~adas as ~€spezas do estaLe­
lecimentoalgum,saldo ucava'do lucro,.a qtlese ap-.
plieava'r Se o tivesse sido meramente á fabrica ele
egrejas, e acquisição de alfaias para ellas, de cerlo
não olharia um governo illustrado nem como' indigno
nem como pouco 'importanLe este objecto, ~~.IS' oonsi­
derando que esses saldos erão egualmente applicados
á sostenlação de missões, .em cujo progresso' estava

. directamente inLeressado o E tad" auimenLando-lh~

crida D9vb conversQ o numero dos su bd.íLOSj á creação
de collegios', em que se off~recia instrucção gratuita
n'um paiz onde não havia outros mestres j e á manu­
tenção de padres, que sobre tod'as as couzas prégavão
a obediencia á~ lei , ,'lllxiliando, o clero secHlar no
cumpri!TIento de deveres, para os quaes, mesmo com
este auxilio, erãó poucos demais os operarias; con i­
derando tudo 5sto, teria 'um verdadeiro' eslaeJí la re­
putado dignos do seu especial favor, 'pro~ec9ão e
amparo os Jesuitils' na, America. Mas Sebastião de
Carvalho formara o 'seu plano de reforma, e quant.o
se lhe atravessava deanle havia de ser varrido sem
hesitação nem condo.imento..
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Recebidos os despachos de lVIcndouça Furtado em­
barcárãn-se immediatamente tres regimentos para o
Maranhão e Pará, como D aIJi não menos que llO

Uruguay fosse necessaria uma força militar para a
demarcação do limites. Tambem foi ordem de pu­
blicar uma buJ11, que o papa Benediclo XIV promul­
gara em 17.41 contr~ a'e cravidão dosJndios. Probi­
bia e. la bulia a todas as pessoas seculares ou eccle­
sia Lica", e a todos os "eligio os de qualquer orderri,
especificando os exisLentes no Bl'azil, e por conse­
guipLe 0S Jesuitas entre clles, comprar, vendeI:, dar
ou receber em escravidão -os Indios, separaI-os das
Slta famílias, privai-os dos seus bens., ou de qUl.\lquer
modo coarctar-Ihes a liberdade. Pretendia Seba tião
de Carvalho ler sido esta bulJa fulminada em parti­
cular conLra o JesUltas com :lpprovaçâo deDo João V,
ht,vendo-se excilado uma insurreição quando o bispo
do Pará D. FI'. Miguel de Bulhões tenLara publicàl-a,
apezar de nada ter o prelado communi.cado á côrle
para não mortíficnr o rei pro trado então no leito de
dõr de que nunca mais c1t,;via erguer-se. Mas em
q·uanlo, dispersando-se por toda a ElJ-ropa e propa­
l3.vão em Portugal esLas calumnias, aàaptavão os
inimigos dos Jesuilas no Maranhão e Pará a ua
versão' ás circurnslancias do paiz e maís exacto
conhecimento dv povo, e ao publicar-se agora
a bulla em ·Belem, fizerão materia de increpação
popular coplra os Jesuitas, ter-se promulgado pOL'

1755.
Public3-~e

3 hulln
Immensà
Pa~·lal'lIm.
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'1755.

Vistas de
Pombal a

respeito dos
Indios.

influencia d'elIes este decreto, 'que tanto mal ia
fazer aos moradores, privando-os dos serviços dos
Indios.

Não se escondia comtudo ao povo, que qualquer
que houvesse sid~ a intenção com que se promulgara
a bulIa, contra os Jesuilas se dirigia a sua publica­
ção agora, pois que com os mesmos despachos veio
um alvará privLlndo de toda a sua auctoridade tem­
poraI os missio11arios, e ordpnundo ao governador
que erigisse em viUas as aldeias mais florescentes, e
em logares as outras. Mas embora n'este ponto lo­
grassem odesejo do seu coração os inimigos coloniaes
dos Jesuitas, não obtiverão, como querião, amplo
poder para escravizar os miseros indigenas. Dera-lhes
Sebaslião de Carvalho ouvidos,ás mcsquinhas intri­
gas, ê satisfizera-lhes os desejos até onde coincidião
com os seus proprios dcsignios, mas não era hom m
para prestar-se a intentos alheios. As suas ideias
geraes erão vastas, rectas ehumanas, formando sin­
guIar contraste com a mesquinhcz, tortuosidade e
crueldade das suas medidas particulares, e meios
por que as executava. Propunha-se. emancipar da
servidão os Indios, arrancaI-os ao seu brutal genero
de vida, civilizar-lhes os costumes, cultivar-lhes. as
faculdades, c fundil·os com os Port.uguezes 'brazi­
leiros, de modo que formassem ·todos um so povo
GOro eguaes direilos. Digno da ambição de tão ousado
estadista era o projecto, mas destruindo os Jesuitas
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privou-se elle dó, unicos agentes por meio dos quaes 1775.

poderia realizaI-o \',
Dizia a lei qJ1e alJezar das henevolas intenções e. Aboliç;l0 :Ia

cscravHlao
ordens dos predecessores de Sua Magestade acha- dos Indíos,

,'ão-se em estado misera~'el as aldeias j estavão alli os
Jndias tão longe de se multiplicarem, que nem se
man,tinhão no me&..lO num,ero, sendo tal a sua con-
dição que em vez de qllrahir oulros do serlão, os
desviaya de escutar os que querião cat~chizal-os.

Vinha isto de se não' guardarem as leis para manu-
tenção dos lndios no gozo da sua lib.erdade. Conli-

. nuavão estes a .ser reduzidos á escravidão,' sob pre­
textos dos casos que a lei reconhecia, mas na verdade
sem outra razão mais do que a avareza e a prepoJen­
cia de quem ôs escravizava, e ~ ignorancia ~'fraqueza

dos escravizados. Por conseguinte ficavão revogadas
agora todas as leis, alvarás e.~ecretos que permiLl.i50
a escravidão dos Indios de qualquer modo, ou de­
baixo de ch1alquer fundamento que fosse, e decla­
ra,dos livres todos os indigenas do Pará e Maranlüio,
e exemptos de toda a jurisdicção temporal exceplo a
das l~üs"a que estavão sujeitos todos os subditos d'el­
rei de Portngal. Até ordens ulLeriores ficavão excep­
tuados d'esta emancipação os filhos de negras escra­
vas, clausula que indica" ter Sebastião de Carvalho

I Somos da opinião do auctor; c ja n'um trabalho nosso ilJ~tlrLo na
Rev(sta do ·Instituto Histol'ico dis&emos que os jesuitas deverão ser
reformados e não extinctos. F. P.
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1175. tido á "isla a gradual abolição da escravi~ão tanto no
Brazil como na mãe patria I. Tambem se d creta\"a
para com'en'iencia mutua dos Iodios e do povo do
primeir"os para que adquirissem ·habitos de indu tria
e lhes recolhessem os f1 actos, do segundo para que
nchasse trabalhadores que fosse (.oalario do trabalho
regulado :pelo governador e aUcloridadcs judiciaes
de Belem e S. Lbiz sobre o_prin",jpio es!-abelecido em
Lisboa, onde" se... por exemplo, podia um homem
sustenlaI'-se com um to tão por dia, er50 dous o
jornal d'um trabalhador or'c1inario, e Ires o d'um ar­
tiuce. Pel~ me ma fôrma se regularião TJ.'esles esla­
dos os salarios, pagaveis todos os sabbados em panno,
instrumentos de ferro, ou em dinheiro á eEcolha de
quem os ·recebia. As 'terras adjacentes ás v:Jlas e la­
gares agora creados, sel'ião distribui das pelos Indios,
para por elles e seus herd,..iros serem põ~su~das. o
sertão s~ forIIi.i.lrião outras povoações semelhantes, á
medida que se fossem reduzindo os naturaes que
enlão cultivarião os artigos, que actualmente 50 á
custa de longas e dispendiosas expediçÕes podiào obl~r

os habi tan les do li toraI; e assim que esses productos
se tornas em objecto de trafi·co com as Lrihus 'nova­
mente catechizadas, poderião os indi~enas aldeados
sobre a costa, empregar-se alli I mesmo em uleis ser-

t Quanto a nós basta islo pal"\I 1100l'31" a memoria do gmnde 111(.1'­

qllez. F. I'.

"
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viços, em lagar de se consumirem e.ll â.istantes e 1115.
Lei de

penosas jornadas. junho '1775.

.~A esta lei seguiu-se o alvará que privava do seu· Ah'3rá para

Poder t"mparal os missionarias declarando que mi~~'i3~~~~~s
. ' o seu poder

nunca poderião os radias ser p(1sl0S n''3ssa compleLa tempora\.

Jil.Jerdade que se lhes queria as egurar, e da qual
lantas vantagen espiriluaes e politicas se esperavão,
sem se estabe~ecer uma fórrria de governo determi-
nada e invariavel. Alem d'isto, dizia o preambu[ú,
era peias leis canonicas toda a j urisdicção tem paraI
absolutamente incompatível com o sac.erdocio. Com
especialidade estavão inhibidos do exercicio ~e tal
~.uctoridade os Jesuitas pelos seus votoo, e os Capu-
chinhos pela humildade que proC .ssavaó. Com.o pois
poderia Deu er propicio, vendo desprezados os sa-
grados canones e as constituiçJes apostolicas? Ou
como poderia pro_peral' o Estado, em quanLo n'elle
existis e tão anomala e impl'acticavcl confusão das
jurisdicçães e piritual e lem'poTal? fio se devia por
lanto maio soffrer que exerce 'sem os missionarias um
governo lempol'al, de que erão incapazes t. Na villa
agora 'treadas serião os Jndios, se para taes cargos os
houvesse abalizados, preferido para juizes ordina-
rios, vereadores, e offlciaes de justiça, e nas aldeias,
que erâo independentes de villas, governar-5e-ião

1 Os Jcsuilas havião pelo conlt'ari.o moslrado granJe aplidão para
o regímen dos indigenas, convindo uniCamente ext'rpar abusos que
çom o correr dos lempos se linhão inlroduzido. F. P.
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1775.

'Alvará de
7 de JUDo

1775.

Convertem-se
as aldeias

em dilas e
logares.

pelos seus pro}lrios principaes, que lerião debaixo de
si sargenlos--móres, capilaes, alferes e meirinhos liri}~

dos do seu proprio povo. Mas quem pelas sen'lenças
d'eslFls auctoridades se julgasse aggravado poderia
recorrer para o governador e justiças de' Belenl e
S. Luiz.

~avia por esle tempo no ESlado do Maranhão e
Pará sessenla aldeias de Indioc.;, das quaes cinco admi­
nislradas por padres das Mercês, doze por Carmelitas,
quinze por Capuchinhos e vinlê e oilo por Jesuilas '.
Pela simples operação de dar-lhes novos nomes, e
mandar na praça do mercado de cada uma erigir
um pelourinho, converleu Mendouça Furl~do e la~

ullirnàs em nove logares, dezoito villas e uma .cidade.
Opelourinho, que servia lanlo de poste para receber
nçou.les, como de logar de execução, do qual se pen­
durava o criminoso, ou conlra o qual se estrangulava
ou uecapilava, era nns villas da península iberica

f Cazal (t. 2, p. 295) diz que os Jesuitas tinbão dezanove. Sigo o
Apologisla, por ser circumstanciada a sua relação, e porque enlre duas
auclorirlades contradiclorias ambas prejudicadas, prefiro a que falia a
f<ll'or, á que depõe COIU malicia. Observa Cazal que apezar de traba­
lharem todos os religiosos com egual zelo a prol dos Indios, so os Je­
suilas erão alvo do odio popular. A observação é maliciosa,·e falsa a
asserção ~ohre JIue sq funda : el"ào os Jesuilas a unica ordem impopu­
lar, por serem lambem os unicos missionarios que unifo rmemellle se
oppunbão á tyrallnia dos brancos. Fazendo esta observaç.'io chama
Cazal Ignacistas e Loyalistas os Jesuilas. Nada querem dizer esles
appellidos, mas revelão o humor de {Iuem os applica, e invalid:io o
testi!TIunbo.
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um pillar de pedra, de estylo por ia de regra bur- 1775.

lesco, mas ás vezes formoso. Nas margens do Ama-
zonas e seus confluentes bastava um grosseiro poste
com duas traves cruzadas no topo. Achando·se pre-
sente ao plantar-se um d'estes pelourinhqs, não pôde
Mendouça Furtado conter-s~ que .Ião exclamasse:
c( Ora vejão com que facilidade se faz d'uma aldeia
uma villa! ») Um dos circumstantes, talvez algum
dos missionarios a cujos trabalhos era devida a po­
voação, atreveu-se a responder que era facil na ver-
dade, depois de forroada e povoada A Jdeia. Esta
ultima operação porem era um tanto mais diff}cil.
Tentou o governador fundar uma segundo o seu pro-
prio systema, mas depois de gastos sem proveito
muitos mil cruzados, desenganou-se de que- a ri-
queza e o poder dos govemos debalde·se empenhavao
na empreza de reduzir e catechizar homens brutos,
faltando ozelo religioso e a caridade christã na ver- .
d d . d I Apologia. ME.a Clra accepção a pa avra. § 82.

Odiava Mendou.ça Furtado os Jesuítas, e tirando- Levanle das

. lhes essa aucLoridade, que elles so havião exercido ii:P~g~~.

para fins beneGcos,juncrou o insulLo á injuria, con­
graLulando-os por verem-se alliviados d'um onus,
que so a mais perfeiLa resignação e pureza de inten-
ÇÕ!'ls os podia aj udar a supportar; agora poderiuo
servir .a. Deus com menor provação de paciencia.
Sabendo que as ideüvJo irmão ião alem .daexaucto-
ração d' estes missionarias, ardia elle por fomecer.
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1755, mu'Livos de flCCU ação 'contra home11s cuja condem-
',naçâo estava de antemil0 lavradã. Achavão-se sem

paga as tropas q\.1e deixara no nio Negro, e misel'a­
velmente providas de rações e roupa. Nenhumas r,nc­
didas to~ara elle para forl!ecer-lilcs o precizo, nem
o,s Carmelitas se I,;;Õf~rçavâo por pro\'el' de remedio o
mal, como o conhecimento do· proprlO interesse os
devera aconselhar a fazer. Afinal, vendo-se destituido
dB'tu'd~, 'amoLinárão-se os soidado , °EI gérão para
seu capitão um certo Manoel Correu Cardozp, earrom­
bando a cq~.~a mili lar, qlle Mendouça deiiara vazia

. antes de. p~H'lir, roubárão os armazens, saque::í.rão e
incenuiárão as missões viúnhasj e a linal desertárão,
indo procurar fortuna na .provincia hespanhola dos
Omaguas. Tudo isto imputou'o governador aos Je­
suitas, accusando-os de terem despovoado as sllns
aldeias, e destruido os seus deposito: de viveres" o
para p~rem em ~perlo as lropas do Rio Negro, e pro­
vocaI-as á deserção; cOIl?o se os Carmelitas, cujas
aldeias ficavã{) sobre aquelle rio, nao fossem os cul­
pados, se é que a alguem se podià1:l pôr culpas excepto
ao governador, cuja negligencia era manifesta. Tam­
be~ os accusou de tere~ indl,lzido a desertar os ln­
dios d'aquelle arma~1ento, e~qu~cendo que ningueJ~1

carece de instigações para furtar-se a um serviço
compulsorio e pezad,o; de terem removido os lndios
estabelecidos perto do logar marcado para reunião
dos commi.ssarios,. sem lhe' occorrer ou. importar o
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facto êle não possuirem os Jesuitas a)deamentos a 1755.

muitos centos de milhas d'aquelJe logar, nem por
conseguinte inITuencia ou meios de -a exerc,e'rem.
Egualmente lhes fez crime das hos,tilidades occor-
ridas alguns annos antes e,ntre elles e os Carmelitas,
como se Li\~essem elles . ido os primeiros ou os unicos
delinquentes. Álem d'jsloimputou- e-lhes aqui, como
no Paraguay, o desigp.io de estabelecerem um domi-
nio independen te 'e exclusivo; forã9 accusados de
fazerem com os [ndios traclados em seu proprio
nome, promeuendo que os que os reconhecessem por
senhores, ficaI'ião exempEos d'a auctorídade do go-
vernador. Accrescentçava-se que se tinhào cJl,es aper-
cebido para resistir ás armas 'd'el-rei, e f[ue a Tro-
cano, hoje villa de Borba Nova, chegara no caract r
de mi, sionario um Allemão com dua peça de ar'ti~

lharia. Effectivamente alli tinha estado úm missio-
narjo, e os canhões erão duas pecinhas 'para defeza
da alde~a. Ni ngu m diria não serem ellas necessarias
n'aquelle logar, situado á margem direita do ~'(adeira,

umas cem milhas acim<). da sua embocadura, e expo to
aos ataques dos ferozes Mur:ls, e não menos feros

Mundrucus, que embalsamando as cabeças dos ini- Arlogia, :IIs.

mI' L h 1 - 1':11. -[~(j.gos, como rop eos as pene uravao nas suas cama- Aneddoli l~i

, '] d 'I' . Pombal.ras; eXlgmc o-se ez c eslas provas de valor pessoal L.l, §-[~O,
. ~clac.•b,. v.

como qualificação para cacique, c "15,;5: 1_
• :lZ~l • _. i) I.

Por todos estes motivos de accusaçiio, .dos quaes
os que nilo erão absolutamente falsos, não pas-

VI. 7

"
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1750. savao de frívolos, fórão remetLidos como prezos
Mandão os d'E d . J' . 'I b .

Jestli~a- para sta O para o remo os eSUltas mms la eiS, que
o reIDo um .
memorial por isso mesmo erão os mais obnoxlOs. Andavão os
contra o

governador. Jesuítas do Maranhão acostumados a verem-se aI vo
de c~lumnias e perseguições, pelo que esperavão,
comá de outras vezes, alcflnçar justiça appellando
para a c~rôa. Mas não havia agora um Vie~lra gue os
defendesse, nem um Jo~o, o libertador que lhes escu­
tasse as queixas. Mandárão para o rei~o um memo­
riaI contr,! o governador, para ser apresentado a el­
rei pelo seu confessor, mas apezflf de chegar ás mãos
do soberano, nenhum effeito surtiu este papel, sendo
logo communicado a Sebastião de Carvalho i. Con-

1 N'uma vida inedita de Pombal se encontra uma singular bisto:.
l'Ía a este respeito. Diz-se ahi que -o rei recebera do Maranhão aO'
mesmo tempo um memorial.do gOI'ornador coutra os Jesuitas e outro
d'este.s contra aquelle. Não sahendo o que pensar de representações

\ tão contrarias, eutregou-as ambas ao dezembargador da meza do paço
D' Lucas de Seabra da Silva, ordenando-lhe que inquerisse dos factos,
guardando o maiur segredo. Seabra, que esl.arava de Sebastião de
Carvalho a promoção dos seus filbos, commuuicou-lbe as ordens rece-

. bidas. Chegado D resultado da devassa, viu-se ser todo a favor dos Je­
suitás, condemnando em tudo o governador. Levou-o Seabra ao minis­
tro, tendo, bem contra sua vontade, de o deixar Ilas mãos d'este. Sem
besitar fabricou, Sebastião de Carvalho a seu geito um relatorio sup­
posto, e levando ao rei, sem e lhe dar caUZ;l alguma de sacrilical'

eabra d' c ta fórma, disse-lhe que grande felicidade l1avia sido tel'
Sua Magestade recol'l'ido a este expediente, pelo qllal se patenteava
agora a perfidia. dos Jesuitas, a justiça das medidas de seu irmão, c a
exactidão das ~uas propnas previsões. Accrescenta-se que el rei· mail'­
llara chamar Seabra, e lhe perguntara pelo relatorio; que Q pobl'e
dezembargador, não suspeitando a traição do seu patrono, re jJonrlcl'a
não ter tido tempo ainda para abrir os papeis; que o i-ei então lhe-
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tinha entre outros doeume~tos, uma representação
do concelho das missõe~ a favor dos missionarias, na

, qual havião tomado parte os superiores de lodas as
Ql'dens, até este ponto egualmente lesadas, mas o
ministro atlribuiu-a unicamente aos Jesuila's como
primeiros motores. Nenhuma difficuldade achou Se­
ha tiâo de Carvalho cm induzir os outros ministros,
que todos er50 nà re~lidade creaturas suas, a con­
cordar com elle aconselhando que homens tão activos
em todas as medidas sediciosas deviijo ser privados de
toda a auctoridade nã'o so temporal, mas tambem
espirilual, e deportados do Maranhão, e ,por mais
cbnlrariu'que esta medida fosse á PQliticaoe proc'eder
de todos os seus predecessores desde' a fundação da
Compan hia, a ella teria D. JO,sé I annuido sem hesitar,
se o não houvera dissuadido a rainha mãe D. Maria

\ .
Anna de \.ustria .. ias com a demora não melhorou a
condição ~os Jesuúas. A lei"que os privara da sua
ituctoridade lemporal, tirara-lhes como conseqJlencIa

mo trara o documento, reprehcnr1endo-o como merecia; e CfllC a "er­
gonha, o pezar e a indignação lançâruo o velho n'um accesso, de que
moneu em poucas horas, E ta narração é 'tão claramente improl'avcl
que não carece de refutação i se alguma fos c necessaria, bastaria o
facto de ter sido o filho de SealJra por muitos anno depois d'isto o
maisactil'o instrumcnto dc Sehastiao de Ca1'l'al® nos seus planos contra
o Jesuitas, PMc csle conto scrl'ir para moslmr com que espirito foi
e cripta pelos seus inimigos a historia ue Pombal, e com Ludo aiuda
esta não é nada em cOI11paraç..'ío·com as duas publicaç!ie.s italiapas,

.por que, ...scndo portllgllCz o seu auctor sabià que dose de falsiaades
podia.impingir ;\Os seus contcrraneos.

1756.
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17 6. immediala os meios de subsislen~ja : a esle respeito
porem affeclara egualmenle lodas as ordens, que pOl'
lanlo se unirão pedindo por, intermedio do"s sellS
.superiqres-ao governo uma consignação do thesouro.
A esla razoavel supplica fez Mendouça r urtado ouvi­
dos surdos. Pedirão enlão quê pelo menos lhes per­
mitlissem empregar q~alro Indios de cada aldeia,
media.nle o sala1:io Jelerminado, em caçar e pcsçar
para ellas, e afôrma·se que tambem iSlo se recusara.
Nada.r:eslava pois aos frades senão tomar dos brevia­
rios e -pa'rtir . .I4ra iSlo o que queria o governador, e
tambem o bispo desejoso de alargar apropria auclo-

'ridade, sRbstiLuindo o clero secular ao. regular. Al­
guns 'padres poucos, e esses não da melhor nola,
havia ja na terra, e com uma fornada reineUida de
Lisboa se suppriu a deuciencia. Não se lhes deíxava
escolb1.lr, obrigavão-nos ao serviço, por um processo

csummario, que se inslituia cm Portugal, quando esse
mesmo se não dispensava. Se alguma selecção se fazia

:~~b~L Inão era c1~s homens mais aptos para o cargo, mas
I~~(id li dos que pela sua ignorancia e 'vida escandalosa pare­

di ParI boI.
L.2, § 'J-~ : cião mais dignos de deporlação t •

. Médidas erão eslas capazes de perlUl'bar no eeo o
espirilo ?e Vieyra, ~e nada tivesse havido para miti­
gar o maL Mas cumpre recordar que a principal mii'a
da.politica de Sebastião ~e Carvalho era o bem da sua

1 Systcma antigo era dos Jesuítas ncharem indignos 'todf>': os sacer·
Jotes que não'pertenciào á sua ordem. F. P.
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Eatria, e que como meio que se lhe figurava indis­
pensavel para este fim, promov~a. elle a ruina dos
Jesuitas'. Err·~d.o comô muitas vezes andou, e por·
demais descuidoso da'justiça e da humanidade, era
vasto o seu espirito e dignas de melhor homem terião
sido as suas vistas geilericas. Pelo que tocava á.gente
de éôr fàra sempre o systema colonial de Portugal mais
feliz do que o de out~o ne~hum paiz, bem que talvez
não mereÇa a qualificação de mais s~bio, por ter sido ;­
filho da necessidade. Vivia a raça, não branca, em
todos.os seus graus, exempla d'essas odiosas incapa­
cidades que nas colonias hespanholas a·degradava, e
Indios e negros tinhào sido condecorados com honras
e admi~tidos a cargos de auctoridade e confiança.
Mas áSebastião de Carvalho eslava reservada a em­
preza de fundir Indios e Portuguezes brazileiros, de
modp que se lornassem um so povo. U plano por que
clIe se guiava era em certos pontos desasizado, mas
em nenhum tanto como na remoção das pêssoas que
com mais proveito e melhor vontade terião trabalhado
na educação e adeantamenlo d'esla raça tão oppri­
m.ida. Não chegou .o plano a produzir todo o espe­
rado effeito, mas prova que em cel,as cO;lzas se tinha

. Sebastião· de Carvalho adeantado não so ao seu paiz
mas até ao seu·seculo, e a qUrtlquer luz que se olhe

t Porque oppunb3o.se estes regulares ao bem da mesma pall'ia
n~lIlralizando sua indebita influencia as relfeneradoras vistas do eximio
minisllo. F. P. o

1756.
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4756.

\\egi,rlcnlO
hs llldios.

Direclorio.
:> de maio

1757.

o teor geral do seu ministerio, cumpre reconhecer
em sua honra, que ninguem mais do que elle pu­
gnou pelos direitos GOS Indios, promo,eu.lhes a
'emancipação, esforçou-se por melhorar-lhes a con­
dição ..

Os regimentos que para este fim decretou Sebas~

tião de Carvalho, forão primeiramente publicados no
Pará. Começa este memoravel codigo por declarar
que não podião realizar-se immediatamente as huma­
nas intençÕes dtel-rei, pondo os Indios debaixo do
governo dos seus respectivos maioraes, por causa da
deploravel ignorancia em que havião sido criados.
Devia p~>is o' capitão general, a~é mostrarem-se ellcs
capazes de a si mes~os sedirigirem, nomear-lIl~s para
cada aldeamento o seu director, olhando bem que
fosséhomem de inteireza, zelo, prudencia, bons aos­
tumes, e versado nas linguas indigenas. A auctori­
dade tempo.ral .em que a lei investira agora os magis­
tr~dos nas villas .ultimamente creadils e os principaes
nas aldeias independentes, de modo nenhum seria
exercida por estes directores, que nenhumajurisdic·
ção coerciva terião, sendo meramente directivo ô seu
poder: mas se o (r ector percebes~e nos magistrados.
remi.ssão em punir os delictos .com a severidade 'qlJe
exige o bem publico, devia admoestaI-os ao cumpri­
men to do seu dever, e se ~inda assim não se emen­
dassem queixar-se-ia ao governador e aos ministros
.da justiça. Bccommendava-~e comtudo que fosse a
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pena dos deliclos sempre a mais leve que a lei per­
millisse, e alem d'isso executada com clemencia, para
que o medo não induzisse os Indios a fugir para as
matas, l'ecahindo na perdição do gentilismo. "Era in­
negavel acharem-se elIes destituidos não so dos de­
<lenles com modos da vida, mas tambem 40. verdadeirn
conhecimento' dos mysterios adoraveis da religião,
vivendo tão barbaramente como se estivessem no meio
·das suas florestas nataes, e continuando a praclicar
a maiores abominações da gentilidade. Ora o p~in­

eipal desejo d'el-,rei era christiv1izal' e civilizar este
povo inr~liz, e effectual·o devia ser o primeiro 'cui­
dado dos tiireclores de aldeia. Pertencendo a parle
religiosa ao bispo, so terião os qireclores n'este par­
ticular de dar exemplo de veneração e respeito aos
sa~erdoles, e fazer com que fosse seguido esse exem­
'plo, mas civilizar os Indios era sua cspeciall~refa.

Devião ler por um dos seus principaes cuidados a'
vulgarização da língua portuguezaj não soffrendo

.que crescessem as crianças sem conhecerem outra
.alem da lupi, que até' eplão prevalecer.a, em despeito
-das repetidas ordens de Lisboa, e com total ruina do
Estado, dizia o regimento, tanto no espiritual como
no temporal. Esta praclica, originada entre os pri­
meirâs conquisladores, declarava-se invenção abomi­
navel e diabolica para privar os Indios de todos os

. meios de se civilizarem. Em cada aldeamento havêria
. duas escholaso uma para cada sexo, onde am]jos se

757.
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1.'157. insLrUlssem nos r~dimçnto da fé e em lCl~e escrever,

aprendendo mais os rapazes a ariLhmeLica e as rapa­
rigas a fiar, cozer, e outras prendas proprias d'ellas.
Os mesLres e mestras s~rião pagos pelos paes, ou por
quem os occu passe,' por uma Laxa fixa em dinheiro
ou generos, devendo p0.rem o pagamenLo r~gular-se

pela actual miscria dos lndios. Onde não apparecesse
mulher que podesse servir de m«;lstra, frequentari50
as raparigas a eschola do& rapazes até á edade de dez
annos, para que mais facilmente aprendessem a
lingua porlugueza,

Recommendava-se aos directores que prestassem o
devido respeito a to~o o Indio revestido rle algum
cargo publico, conforme'a grad uação de cada um,. -
tendo contribuido muitQ para o avilLamento da ra\(a
o modo por que se compellilio as pessoas mais prin­
cipaes entre os indigenas a servir de pilotos e remar
nas canoas, com escandalosa violação das leis. Nem
mais se podia tolerar' a clamorosa injustiç~ de cha­
mal-os negros, parecendo esta designação 'indicar
que a natureza os creara para éscravos dos brancos,
como a.respeito dos Africanos se acreditava. Oqtra
causa de aviltamento era não haver nas aldeias um
so.lndio que tives,e sobrenome, mas para fazeI-os
comprehender que ião ser postos agora em pé de
egualdade com os brancos, se lhes porião apel}id.os·
POFtuguezes, sendo m(Jralmente certo,' dizia a lei,
que. quando elles tiverem os mesmos nomes e sobre-
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nomes que ós brancos e outros moradores civilizados,
mais diSposL.os estarão a imÜal-os, entregando-se a
habitos de vida uteis e virtuosos. Da mesma fórma
ll,io podendo entrar em duvida que a indecente prac­
tica de arrebanhar familias intel'ras n'um so buraco,
contribuia para embrutecer aquella gente, devião os
directores pôr lodo o cuidado em extirpar este per­
niciosissimo costume, e,persuadir o~ Indios aconstrttir '

; as suas casas á moda dos PortlJguezes com apozen~os

separados. Outra causa da inf~rioridade d'aquelle
p'0vo era a embriaguez, vi'cio tão g'eral, que mal ha­
veria, um Indio exemplo d'elle. Devlão os directores
exhortal-o~ a corrigir-se; adver~indo-os de que os que
o não fizessem se inhabilitarião para os cargos hqn­
rosas que desejava el·rei conferir-lhes. Mas em todas
.eslas medidas de reforma devião os ,directores proce- ,
der co~ brandura', nâo fossem os Indios' por desgosto
ou medo fugir, da Egreja e recahir no paganismo.
D,eviâo tambem acoroçoal-os a vestir-se segundo a sua
categoria, não soffr~ndo que alguem andasse nu, es­
pecialmente as mulheres; como então era quasi. em
toda a pal:te costunfe, para v~'rgonha da humani­
dade 1.

i Segundo um dos mais ocos e cerebrinos escriplores francezes do
seculo dos philosopbislas, grave ,erro commellérão os Porluguezes' eD­
sinall,lo os Ilaluraes a veslirem-se. :Qiz clle : Ades hommes à qui le
nécessail'e SU.(fil, ii ne fq,ut pas donnel' un supel'{lu, pal'ce que
ceht'i-ci (ail na'tl1'e en eux de nouveaux désil's, qu.i sonlla SOUl'ce
des vices. On Itabilla ces nalions qu'il (aUoil /aissel' nues. On ne

1757.
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1157,: Devião OS directores explicar aos Indio's que a .sua
actual miseria era consequencia da sua falta de in­
du tria, e que os Estados 'so são populosos, respeita­
dos e opulentos na proporção em que eindustrioso o
seu povo. Os que mais industriosos fos~em serião pois
os preferidos na distribuição das honras, dos privile­
gias, dos cargos. Se para subsistencia e emprego dos
Inelios se não houvessem assignado terras sufílcien­
tes, representarião os directores ao governador para
se alargàr a sesmaria, e olharião por ql'l3 todos sem
!3xcepção fizessem planlaç?eS de maniba, não para'
gasto das suas familias somente, mas tamhem para
abastecimento do campo do Rio Neg,ro, da cidade de

saul'oit CI'OiTe combien l"habillemellt influe SUl' les 111aJII1'S cCun
'lJeuple qui n'a jamais été vétll. [;Administralion de Pombal,

t. '1, '145. Occorrendo n'uma vida de Pombal poderia suppor-se que
e~{a passage'm se rcferis~e ás medidas para civilizaç;ló dos Indios;
mas o all,cLor empreg;,do pela familia de PomlJal pa,ra indu'ar a memo­
ria d'aquelle homem cxlraordinario, omilliu inteiramenle esla parle
eh ma hisloria! A ioipudenLe igoorancia d'esle ~scl'iplor é quasi in­
criveI. Diz eUe ,que Mtl11douça Furlado era gorel'nad.ol' do i\laranLão e
Paragnay (t. 2, p, 71), parecendo POl" mai inconcebivel que seja,
confundir () Paraguay com o [>a1'ú; e chega a al'firmar que o Portu­
guezes subirão o Amazonas alé enlrar no Prala ! - Les Porlugais re-;
monlent la l';viel'e des Ali/azones, donlle 110m a dOllllé lieu fi talll
de {ables, PO/L1' s'élllblir, il {nut raire la (Jue''1'e fi lJ/usieul's na­
tions, qU'01i ll'ouve si {oiules 'qu:on les prend POUl' des Amazones,
?'ace de {em11les qui n'a jamais exislé que dans'l'imaginatiol! des
hol111nes, aillói que lttnt d'autres choses qui n'ollt pas eu tine exis­
tence plus l'éelle. Ce fleuve conduit las Porlugais ci la l'iuiel'e ele
,la Plata, ou ils em.ployerent des t1'Uvaux et des lJeines ill(tnies.
poU!' y lJaruenil'. (T,1, 144,) Toda a obra é escripla n'esle_goslo.
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Relem e das guarniçõe~, ficando bem entendido que
visto a farinha de mandioca ser pão n'aquelle paiz,
e o fundamento do commercio, 'devia tambem ser
primeiro e principal cuidado dos directores fazel-a
cultivar em abundancia. Tambem devião os Indios
plantar feijões, milho, arroz éoutros esculentos, que
aquellas ferteis terras prod uzião, obviando-se assim
ao alto preço dos generos alimenticios que nos ulLi-.
mos annos quasi havia sido a ruina' do importanfe
trafico do sertão, Co.m especialid,ade se recommen­
dava aos directores introduzissem a' cultura c\o álgo­
-dão, como de artigo de primeira ~mportancia j tam­
bem a do tabar.o devia animar-se, mas demandando
esta mais laborioso processo, acenar-se ia aos Indias
,com a perspectiva da honra e do proveito, considera-
dós como com maiores direitos a prc!ferencia os que
maior 'porção colhessem. Talvez toda a dil~gencilbdos

directores não bastasse para superar a inveteraua in­
dolencia d'u'm povo desde tanto tempo aviltado e
embrutecido; e pois devia cada,.um remetter annual­
mente ao governador uma relação de todas.as plan­
tações existentes no seu districto, nomes dos cultiva­
dor~s, e inuicação das colheitas! com especificação
dos inclivid·uos que se hóuvcsscm descuidado de seus
deveres agricolas, para que por este documento sou­
be~s~ o mesmo governador quem premiar e qu~m
punir.

Sendo baldadas Iodas as providencias humanas,

1757.
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1757. dizia a lei, se as não protege o braço da divina om­
nipotencia, eta necessario, para que Deus abençoasse
o trabalho dos Indios no amanho de suas terras, pôr
termo nos seus aldeamentos ao diabolico abuso de'
não ~e pagarem diúmos: A.ccr~scentãva a lei que re­
servara Deus para si e seus ministros ·esta parte dos
fruetos da terra, mas não dizia que nas colonias por;
tuguezas tinhão os dizimos sido co-nc~didos -á corôa
pelo papa,'e que. eta o governo que pagava ao c~ero,

arranjo nem em vantagem dos' padres nem do povo.
Era com vistas na"renda, não no apoio e propagação
da religião, como queria inculcar 'este hypocrito
preambulo, tIue se' organizou um reg;'llento para ri­
gorosa arrecadação do imposto. Para que lhe não
fugissem os Indios, costumados, dizia-se, a sacrificar
frequentemente as suas plantações antes da estação
pror"ia, pelo impaciente desejo de se entregarem á
embriaguez, devj(\ó os directores, com assistencia de

,periLos jurados, examinar e avaliar as colheitas 'nos
campos, e lançar no's livros o que devesse cada plan­
tação a lÍ.tul·o de dizi,mos. Estes serião recolhidos a
uma arnpzem em cada. aldeia, ficando por elIes 1'es­
ponsavel o 'direclor, salvós os inevitaveis aécidenles
de transporte, até serem entregues. e arrecadados na
alfandega geral. Como salario terião os directores a
sexta parLe do que colhessem os lridios, excepto da
que fosse para consumo proprio. Pezado imposto era.
este, e sujeito ao serio inconveniente de tornar duros
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feitores os directores, pois 'que linJlão o ppder de
compellir ao trabalho os [ndios. Com.tudo se podesse
ba~er razoavel C'sp'erança de encontrar pessoas que
Jeãlmentedcsempenhas em os deveres de semelhante
cargo, bem mcrec~rião essas generosa paga. lncum­
bia-IIJes tambem prover a que não fossem- os Lúd ios
lezados nos seús negocios, e estabelecendo regras para
este fim, estigmatizava'a lei 0S termos,mais forte
os mercadores do paiz. Legumes, cereaes e farinha
d.e mandioca tinbão-se até então vendido por cestos
e á olho, agora devião-se empregar sem excepção
pezos e med!das, não 'podendo os Indio~ effectuar
transacção alguma sem íntervellção do director até
segunda ordem d'cl-rci, quando füssem julgados ca­
pazes de fazer por si mesmos os seus. negocioso Mas
não poderião os directores traficar com. elle, sou
qualê{uer prefex;o, por rpai' equitativa que fo se n
barganha. Como garan tiâ .da liz~ra nos tractos se
apresentaria todos os annos ao governaqor UillR de­
monstração de todas as couzas vendidas e dás recebi­
das em pagamento. Ficaria livre aos Il1llios a escolha
entre receberem .dinheiro ou generos em troca: mas

. po'derião os directores VJdar-Ihe a ar. Iuisição de ob­
jectos inutei.s ás suas familias, e com muita maior
razão a d~ 'espiritos ardentes, origem das maiores
désordens n'aquelle Estado. Para' evitar a introd ucção'
d'este veneno moral e physico, devião registrar toda
aembarcaçãõ que tocasse na~ suas respe,clivas aldeias,

1757.
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1757. e achando-se maior quantidade 'de espiriLos do que
parecesse necessaria ao consumo da tripolação, seria
confiscado o sobresalente, ficando até mesmo'a por(~ão

legal depositada sob a guarda do director até que o
barco tornass'c a seguir viagem.

Devião os directores aconselhar os Indios a remet­
tcr os seus productos pára a capital como o melhor
mercado. EguálmenL havião de promovér o trafico
do sertão, d'onde se podiJp obt,er não so os productos
naturaes, mas tambem peixe sa-lgado, manteiga de
ta~taruga, balsamo de copahina, oleo d'e andiroba,
e outros ~uitos arfig9.s preciosos. Concluidos os tra­
balhos agricolas da estação, devi'ão os directores con­
vocar os Indios, e se todos estivessem dispostos a fazer
uma expediçã{) com~ercial ao.sertão, efegerião, com
consentimento dos pripcipaes, o nu~ero conveniente,
de modo que locasse a cada qnal, a sua vez. Se nâo
houvesse mais que dous principaes poderia cada um
cmpregar seis homens, sendo' porem tres ou d'ahi
para cima, quatro apenas. Da mesma fórma pode­
rião os capiLães-móres e sargentos-móres empregar
quatro homen1; cada um, e os outros ofilciaes dous.;
poderião'ir em pessoa quet~ndo, ficando sempre na'
aldeí'a m,elade pelo menos dos ornciaes. As camaras
das viUas e os principaes da aldeia aprestarião ca­
noas para estas occas.iões. Tendo sido commettidns
enormes fraudes pelos cabos d'estas canoas, devia
baver a maior cautela na escolha d'elIes, que com
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. as suas pessoas e bens respollderião pelo seu proce­
dimento. Do producto .se pagarião primeiramente os
dizimos, depois as despezas da expédição, em terceiro.
logar o quinhão do cabo de cada canoa,' em quarto
o sexta do director, e.o resto se dividiria pela gente
que na aventura houvesse tomado parte. Os dizimos
do cacau, café, especiaria, e salsap~rilha, senão
pagos pelo comprador, antes do embarque, e na
capi talos de tudo o mais, exceptuados os generos cul-.
Gvados. Pelo que na aldeia s~ vendesse aUi 'se paga­
rião os dizimos. Finalmente COl:n0 nem seria justo
nem caridoso' deixar que os Indios no estado de igno­
rancia e incapacidade em .que se achavão, cuida sem
da suas p~oprias despezas, lhes faria' o thesoureiro
geral todas as compras, quando se achassem na ca­
pilaI, na presença .(1"e11es.

Restava o espinhoso ponto do serviço compulsorio,
e aqui conhecia Sebastião de Carválho assaz o ca-.
racter dos colonos; para ver que pGr mais absoluto
que fosse no reino o seu poder, limitava-lh'o no Pará
a opinião publica. Depois d'uma impossivel tentativa
de demonstrar ser tal serviçp cónforme á lei da na­
tureza e regras da razào, decretou-se pois que melaç1e
dos lndios de cada aldeia ficaria sempre em suàs.
casas para defeza do Estado 'e serviço d'cl-rei, bem
como para olhar pelos seus proprios negocios, sendo

_3 outra metade distribuída pelos moradol'es j para
serv!r em expedição ao sertão, e c~ltura de tabaco,

. 1757.
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1757.' canna de assucar, algodão e quanto podesse enrique­
cer o Estado, augmentando o commercio. Todos os
Ind.ios de treze a seSbenta anno,') 'de edade serião
inscriptos em dous regi tros, um dos qWles ficaria
em poder do governador, e os outros' no do dezem­
bargadpr, juiz de fóra, como president~ da camara t,
remettendo os directores an'nualmf'nte listas, á vi t<1
das quaes s~ enchessem estes registfos, eliminando­
se os mort9s. Sem ordem por escripto do governado!'
ncnhum seria consignado ao serviçÇl de quem não
fosse morador d'alguma povoação regular, nem po­
derião os indigenas ser detidos alcm dos seis mezes
por que se distribuiã~. Em consequencia de. abusos
rl'esta na.ureza, dizia a lei, eslavão quasi deserlas as
ald.eias, pelo que.devião os dirr.ctores e os princi­
paes apresentar todos os annos ao governad9r UlTla

rela!{ão dos Lransgressores. O'loL~1 dos salariós se
pagaria adeanladamente ao director, que daria i,m­
medialamen~e u~ terço ao Indio, reservando o rcsto
até concluido o serviçó. Se o Indio abandonasse o
trahalho, seria este reslo restiLui-do ao. anno, que
totlavié,l b perderia sobre ter de pagar uma ninlLa
egual á somma talaI, se por maos lraclos ho~vesse

dado n1tlLivo á fuga. Se o Indio se impossibilitasse
para Q trabal bo, ou morresse antes de tôrminadô o
serviçó, seria o vencidó salai'io pago no primeiro caso

- I Ha equivoco da parte do auctor : os juizes de fóra não erão desem­
bargadores. F, P.
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a elle mesmo, no segundo aos seas bel' leiros. Se o
-ludio optasse pelo s:llario em .especie\ olharia o di­
rector por que fossem QS generos carregados pelo
seu preço corrente na capitaf, addicionando-se-lhr'
ape~as um razoavel equivaiente das despezas do
transporte .. E para maior garantià contra fraudes
devião os dil'ectol'és I'crpetler a~nufllmente ao gover-

"nador relações exactas dos nomes das pessoas a quem
se havi~o éonfiado os Indios, e dos ~rtigos em que
11aviãg sido pagos os sêlldados. ~enhum sel'ia sujeito
a esta distribnição antes de ter dous annos de res1-

",Jencia na aldeia.
Apenas assu' lissem as suas funcções próverião os

directores á edificação d'uma casa pal'u, a (mara c
d'uma cadeia, a mais segura esta e a mais .formosa
aquella que permittissem as cil'ç-pmstancia-. Egual­
-mente p'rocurarião persúadir 0& lndios a melhoraI'
as propria, habiLações, como grãnde e indispen ave)"
meio de civilização. E. vi to o desejado melhoramento
ter natura}mente de ser na proporção da população
da aldeia, nenhuma cl'estas conteria menos de cento
e, cincoenta hn.bi~antes, encorporando-se umas na
outras as menores, comtanto porem que se não jun'c­
tasse 'gente de differenles tr~bus, entre·a quaes
!3xi ti se algum sentimento de antiga inimiza.de.
E&'ualmente havião ~s directores ·de filze~ os princi­
paes e magistrados ver que o primeiro dever d'elles
era augmentar as suas aldeias, reduzin.do mais Indios

n, 8

1757.
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1757. bravos, o. que se prori10veria 1101' maior que fosse o
saerificio do lhesouro, pois que especialmente o re-.
cOp1mendavão repelidas ordens emanadas da inimi"

.ve! e catholica piedade dos reis portuguezes, como
o melhor meio de dilatar a fé, e ~ornar tonhecido e
respeitado no novo mundo o ador.ado n.ome ~o nosso
Redemptor. Mas sendo a regia -intenção não so me­
lhorar a condição dos Indiõs pelo çommercio e rela­
ções' sociaes, m.as tambem augmentar a população e
força do Estado, nenhum meio melhor podia haver
para conseguir-se este virtuoso e sancto fim do que a
introducção de moradores brancos nos. aldeamentos
indígenas. Os que alli quizessem estal>elecer-se gozã­
rião pois ~{e toclas' as honras e pri"ilegios concedi.dos
aos Indios, e apresentandà elles licença do governa­
dor l,he8 prestar,ia·o direct9r todo o auxilio para
construcção de casas para si e suas familias, e lhes
assi'gnaria Lerras, reservando todavia os direitos dos
Indios corno senhor~s naturaes e origmarios. Mas so
serião taes individuos admitlind,o sob condição de
quepor nenhum pre'lexLo, nem direito por mais legi­
timo que parecesse, se apossarião de terras que bou;
vessem.siclo distribuidas a Indios '; q!le vivirião com
estes em termós de reciproca e concor~e cortezia,
como requeria essa egualdade que entre todos existia

i Para conhecimenlo cabal'do modo por que foi sophismada tão abia
disposição cõnsulte-se a JlIemoria sobre as AIdeias da Prollincia do.
Rio de Ja,neiro, pe19 S. J. Norberto de S. F. P,
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corno vassallos de Sua Magestade; que não contarião
com preferencia 'para os cargos e honras, pois que
pelo contrario serião preferidos os lndios dentro das
suas proprias aldeias, quando os houvesse habil~­

tados i que não julgarião abaixo de si cultivar a terra
com as proprias mãos, pois que para civilizar os ln­
dias e emendaI-os pelo exemplo nas seus habitos
illllolentes erão ad.mittidos n'aquelles aldeamentos j

e se faltassem a qualquer d'eslas condições, serião
expulsos·, perdendo quanto alE possuissem. Não de­
"ião os directores desprezar meio algum de extin­
gui.r.a odiosa e abominavel distincção entre brancos
e Indios, introduzida pela ignorancia e pela iniqui­
dadc; n'esle jntllito acoroçoarjão os casamentos
mixtos, ensinando ás brancas que os ludios lhes.não·
erão i'nferiofes em qualid~de, e que dcclal'ados agora

'. capazes de adq uiri.r nobreza e h(mras, co.mmunica­
riã9 ás mulheres os seus privilegiós. Assim combate­
rião essa fune tissima opinião, que estigmatizava
como infames semelhànlcs casamentos, e sabendo-se
que alguma mulher, ou marido, branco desprezava
o con~orle indio, seria logo infórmado o governador
para que em segredo castigasse o crimino o como
fomentador da antiga desunião e pel'turbador da pàz.
pública. Finalmente havião os directores de con~i­

derar-se por algum tempo tutores e cUlladores dos
lndios, e n'esla qu.alidade lractal-os com o.zelo e leal­
dade que exigia o direito civil e natural, sob' pena

1757.
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1i57. do castigo que a Sua Magestade aprouvesse impàr­
lhes 1. em esquecerião nunca qu~ prudencia, bran­
d.ura e bondade erão os meios mais ~fGcazes para
reformar e m~lhorar esla raça desde tanto opprirnida
e degradada, comprinclo-Ihes tornar tal a condição
dos Indios confiados 'aos seus cuidados,' que viessem
os selvagens do sertão reunir-se a elles por causa dos

Wde;~~'i~' gozos e van [ag-ens tem poraes, entrando assim no ca­
'1157. minha da vida eterna.

Originariamente promulgadas por Mendou<,;a Fur­
t,ado para o Pará e Maranhão, farão estas ordenações
raLiUcadas em Lisboa e ampliadas a todo o Brazil.

Armá. 17 Nenhuma allenção allrahiu por então esta medida,
d'ag. 1758.

'de que os biographos do marque~ de ,.Pombal quasi
nenhum cabedal fizerão, apezar de ser um dos actos
mais notaveis da adm inistpaç50 do grande homem.
É caracteristica d'elle tanto nas parles boas como
nas más. Digno d'um estádista esclarecido era o fim,
os meios desasizados, incongruentes, tyrannicos. Para
tornar agentes li vréS .as Indios tractél.vão-se como
escravo, transluzindo por todo o regimento o baixo
artificio de vilifica'l-os indiscriminadamente 'no in­
tento de caluinniar ,os Jesuitas, como se os vicias
d'esta misera gente \ldquiridos durante o term0 da
sGrvidào fossem permiLtidos e tolerados nas aldeias,
e como se (1.') missionarias em vez de animar habitas

1 O embaraço mais grave que encontrou a execução do Directorio
foi que os lu tores não quizerão dar por finda a slla missão. F. P.
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do industria e trabalhar por melhorllr;-lhes a todos os
respeitos a<condiçlio, se tivessem systematicamente
esforçado PQr manter os seus neophylos naignorancia

. e no avillamen to 1. em se 5U pponha que não podes­
sem ser falsas as premissas por terem sid~ publicadas
em S. Luiz e Belem, ondé devia ser conhecida a ver­
aad~; eslava prevenido contra os Jesuitas o povo de
ambas as cidades, e para- correrem entre povo pos­
suido de espirito faccioso não ha representações er­
ronellS que sejão por demais monslruosas, nem fàl­
sidades, em demasia palpaveis e absurdas. Ora sobre.
este ponto são concludentes e incontestaveis as pro­
vas. Temos o te timunho de Condamine a rflspeiLo.
do estado florescente das aldeiãs poucos annos antes
d'esla'mudança, testimlJnho maior de toda a excepção
e insuspeito de qualquer inclinação á favor dos Je­
suitlls; e.lemos o depoimento do bispo do Pará O.Fr.
Caetano Brandão, que .uns vinre e cinco annos mais
ta'rde visitou toda asua 'extensa diocese. Descreve eUe
as villas e lagares como mostrando aindü, no m~jo da
sua dccadencia e tristeza, o que havião sido e quantQ
tinh50 pro.sperádo no tempo dos missionarios; cahi·
das aos pedaços as casas, campos cobertos de mato,

.' herva nas praças dos mercados, em ruinas os forno'

, Pede a justiça que se diga que não pre1endi5ó os Je uitas dos seus
lIeoph)'tos I1ma completa ignorancia e aviltamento mas ianlo quanto

-lhes bastasse rara te-los submissos e addictos a seus interesses.
F. P.

1758
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1758. de cnl, ns olbrias, as fabricas de chitas (que tambem
Jornal . I 'r'. 1)

de Coimbra. as tllllão os ~esU1las..
4, p.107-1U. .

. . .Deixara-se Sebastião de Carvalho cegar 'pelo des-
pl~ezo que inspirava a superstição, e pelo odio que
votava á ohnoxia Comp:mhia. Queria civilizar oHn­
dios e p.ol-os a par dos PQrtuguezes, e foi privar-se
das unicas pessoas que para tal "fim podião. cooperar
com elle, das unicas pess'oas qué desinteressadamente
promoverião oadeanlamcnLo·e a feliciclad.e dos Indios,
as unicas que pelo amor de Deus se votariâo d'alma
e coração ao serviço do proximo. Aellas se substitui­
.pão homens que pelõ amor do gnnho acceitarião a
emprego, e a todos o,s respeitos forão perniciosas as
irr:m~ediatas consequencias. infringirão-se mais des­
caradamente as leis a favQr dQs' Indios, falIecendo aos
·clirectores meios de CQmo corporação fazer COtlza ~]­

guma por elles, e 'esforços indiv{duaes não erão para
p.sperar-se de semelhantes homens; ~ esles mesmos
uão ·faltava intepessê proprio em oppromil-os, pois
que tanto mais avullaria o seu lucro quànto.maiar. "

. fosse o trabalho alheio, e se tinhão poder. para com-
p~Ilir a trabalhar, nem auctoridade, nem i.nfl uencia,
nem jncli"nação, possuião para reprimir ésses vicias

'que por c~rt; se nâo practicavão sob. a disciplina mo·'
ral clãs aldeias. Em circumstancias taes absurdo era

I Incontestavel é que os .successores dos Jesuitas no governo das
missões deixárão perecer a sua obra por ignorancia, 'deleixo, e co­
biça. F. P.
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pensar que augmenlaria a popula\fão vin~o das malas
mais srlv·agens. Esse process~ de civilização, que tão
veloz eesperançoso marchava, parou de repenle.e i)ara
sempre, prinçípiando 'uma rapida despõvoação,' não
~o por dar-se campo livre áembriaguez, mas tambem
por rúgirem part, o 'deserto muitos Judios, :vendo o
seu eslado de sujeição filial trocado pór lIma servi­
dão que nada tinha que a sanclificas~e ou ãbranda.sse.
Mas se n',esta grande niu~ança preponderou pe'zada­
mente o mal immediato, ficou ao menos reconhecido
o imporlante' nríncipio da egualdade de dil'eitos,
lendo-se o governo de Porlugal sole~llnemenle com­
pr~ll1cLtído a çlesernpenhar o deveJ'\.de instruir, eman­
cipar e elevar os seus subditos indios, encorporando­
os n'ull1 so povo com os Brazileíros. Que indiziveis
'l11al~s se não terião poupado á America hespanhola,
se houvesse a Hespanha rendido á humanidade a
m~sma justiça! Parle das intenções de Sebasliã.o de
Carvalho principiárão desde IGgo a 80rtir effeiLo,
poslo qu~ a difficutdade de realizai-as devesse pare­
cer tão grande como !1 imporlancia do seu objeGfo..
Conseguiu mudar a língua do Mal'anhão e Pará, onde
€l'a Wo vulgar o tupi, que no pulpito se empregava
exclusivamente. Por peor que a oulros respeitos pre­
.enchessem o logar dos' seus predecessores, erão 11'este
ponlo bons missionarios os padres transporlados de
Portugal. Sendo-lhes mais facil ensinar as crianças a
língua porlugueza, do que aprendel'em el~~s mesmo~

1 j[j7.
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..\ jll'eSCn Wo-~e
"O papa as
aceusações

eODlra
os Jesuítas.

'1757. um idioma bar:baro, esforçavâo-se por fazer cumprir
uma lei que lhes coincidia cem as prop1'ias conve-
. . .

menCIas.
Assim 'procedendo ~âo parece Sebastião de Carva­

lho.ter-se propQsto a extincção da Companhia de Jesus,
projecto que talvez até ao ~eu 'espirito auda'z_ e reso­
luto 'parece impracLicavel, mas'antes destruir-lhe a
auctoridade fóra e a influencia dentro dó' reino, e
privando-os dos seus recursos, exterminar l!0uco a
pouco os Jesujtas nos d-ominjos p9rtuguezes .por meio
da pobreza, do odio e do des.prezo.: N'estc intuito pu­
blicou a côrte de Lisboa UTI!a narração da resi.stencia

. que se dizia terer: elles opposto ao tractado de limi­
tes tant9 das bandas do Paraguay como do Pará, e
fel-a diligentemente circQlar por toda a E~ropa ca­
iholica : ÜI cheia de exaggerações, exposições .erro­
neas filhas da malicia,;e mentiras chapadas, mas
produziu o seu.effeilo.·O embaixador portuguez em
Roma apresentou-a a Benedicto XIV acompanhada de
fo'rmaes accusações contra a-Companhia, diJendo que
el-rei muito tem.po se abstivera de fazel·as pela sua
incomparavel clemencia, e. tambem pela sua ~uiLa

del"oção COI.TI os gloriosos sanctos Lo'yoJa, Xavier e
·Borja. Tal era porem, affJl'mou elle, a extrema cor~

. rupção em que havião cahido os Je~uiLas nos domi-.
nios portuguezes que mais parecião mercadores, .sol­
dados oú regulos do que religiosos. Muilos .linhão
sido os governadores e ministro!':, fieis servidores do
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E tado q!1e ellcs havião arruinado com seus insidio~os

artificioso Tinllão formado aldeamentos do Ama~onas

ao Uruguny, ligando as duas AmeJ'icas, portugueza e
hbspanhola, com tão dura corda I que dez annos mais
ta'rde seria impossivel deselar o nó. E agora. havião
arrancado a mascara; ha\'ião feito a guerra no Para­
guay contra ~s dous. soberanos aJliados; baviã~ pro-o
movido no Pará dCsordens e tumultos; e havião-se
opposto aos décrctos r.eaes e bulias pontificias' mais

. abertamente do que 'os mesmos'Templarios, que por
seus crimes ião sl')Vcramenle .tinhão sido' pun'idos, ex­
tingl,Jindo-se a àrden:'. N'esle memorial se Icpelirão
gravemente ao papa sediças caJumnJas'e imputações
populares tfio banaes como falsas l, t! quer S. Sallc­
tidildc as acredilassç qu"er não, :lccecleu aos desejos
do rei, expedindo ao cardeal patriarcha de Lisboa.
uma provisão, em flue o nOOlpava visitador e refor-

I Até'o C:J o I'elho de Cardena , es c Jlleio menlecapto do bispo do
~araguay, foi adduzido como prol'a dn lyrannia dos Jcsuitas, repro­
duzindo- .e as allegaçõe tios seus mentirosos pl'ocuradores, que forão
impressas em differenll's obras, formalos e linguas, por extenso ou
em 'summarios! É assim que pa sadas geraçõe inteiras se resuscil50'
fal~idades, como a pe te, Ilue rebenta d'ulll I'elho .fardo de merC:Jdo­
ria! As accu ações contra a CompanhiOl, tanto as vcrdadeiras como a
f;lls~s, fOl'ão ulLimamenle ênfeixadas 'com alguma arle e nenhum dis­
cernimenlo cm dous grossos \'Olllll1p~, impropriamente .inlilulados
Jji~loria dos Jesuitas. Concordo com o'auctor em repular medida im­
prudente, impQlilicá e perigosa a chamada Emancipação Calholica,

. 'Ü~ a1Jomino as repre entações falsa e os argumentos de má fé, e
mUlto mais ainda, se é possivel, quando empregados n'uma causa
JU la.

1757.

In,lrucçam.
de d'out.

17t>7.
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1757. mador geral apostolico da Com'panhia em Portugal e
seus dominios.

Mandamento Visitação instituida debaixo de taes auspicios não
<10 visiladOl' a • .

I
respeito. era provavel que fosse cond uzida com muito respeito

(ocommerClO •
dos Jesuitas: pela moderação e equidade. Um dos primeiros actos

1758. do cardeal patriarcha, il)teir~mente curvado ás von·
tades do ministro, foi um mandamento que inLerdizi:l
aos Jesúitas o commercio quri·fazião. Era isto na rea­
lidade privaI-os do unico meio de susLentárem essas
missões em que tanLo e tão provei Losamcn.te havião
trabalhado, produzindo inquesLionaveis beneficios)
bem quo nã~ sem mistura d'alguns males!. Mas era
materia em que elles por muitas razões Linhão con­
tra si a opinião publica: os mercadores os considera­
.vão seus rivae~ no comrpercio odiosamenLe favorecidos
pela exempção de. certos direitos obtida nos tempos
do valimento: a suspeita de riqueza excitava a inveja
e o odio·de ordens menos benemeritas e por isso m.e­
nos afortunadas, e eSLimulava a cobiça dos qne con­
tavão ser empregados na esperançosa obra d' urna
reforma apostolica. CenLra a combinada força .da
auctoridade e da opinião:, até mais rijo escudo da lei
teria sido fraca defeza, mas' infelizmentE! era cont~a

elles a lei, nem ha quem mais dé~apiédadameIJLe a
execute ao pé da leLra quando lhe convem do que

I PÓde-se preconisar as vantagens temporaes d'esse commercio . o
visitador porem não devera tolera-lo por ser inteiramente contra os
canones. F. P.
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, aquelles que ao mesmo tempo sem o meJ;l.or escrupulo
lhe desprez~o o espirilo e às intenções: Esquecido da
perpetua interferenÓa dll Egreja romana nos ncgo~

~iós seculares, principiou o cardeal o seu virul~nlo
mandado, asseverando que omesmo nosso Redemptor
prohibira ao saccrdocio toda a ingercncia em inte':
resses mundanos, e em prova d'isto citava D texto,
não poeleis servir a Deus e a Ma17'/,mon, como se so
fàra destinado ao clero, e fosse este o seu sentido.
Passava a dizer que, Christo expulsara do templo os
que compravão e vendião, e os cambistas; que desd'e
os primeiros tempos tinhão as leis canonicas vedado
o commercio aos eccle;insücns, applicando-seoestÇl'
prollibição com mais 'especialidade aos missiona rios
que devião considerar sua unica herança a pobreza
apostolica. Urba no VIII, Clemente 'IX & o então papa
Benedic~o XIV todos tinhã{) procurâdo, criúa elle, por
meio das mais 'severàs censuras fazer guardar esle
preceito, 'e o' direito patrio, 'v~lldo em auxilio dos sa-'
grados canoncs' e consti tuições apostolicas, mandava
confiscar todas as mercadorias pertencentes a cleri­
gos I, Mas sem terem deante dos olhos o temor de

I Asuspeita de que lulvez o ~ardeal não ros e mais versado no co­
nhecimenlo das leis do que na.applicação do Evangelho, levou-me a
'Consullar a disposição legislativa a que elle se refere, e vi confirmaila
a suspeita, l( Os Clerigos de Ordens Sacras, ou Beneficiados, e os Fidal­
gos e os Cavalleiros, que stiverem em acto militar, não comprarão
cousa alguma para revender, nem usarão publicamente' de regataria,
por que não fica bem a suas dignidades e estado militar entl'emeLlerem-

1758.
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1'758 'Deus nem do escandalo publico esta.vão os Jesui.las
obstinadamente en-dur~cidos nos habitos ele desobe­
.di~ncia a estas leis, particuJarf!lente lias colonias,
onde, lal a corrupção em que havião cahido, man­
davão 'canoas a apanhar. productos no sertão, cortiõ'o
pelles, sai.gâv~o carne ~ peixe para venda publica,

. tendo até ~ebaixo .das suas telhas lojas ele generos
mo'lhados e comestiveis. Assim ao passo que Jl'um
papel do Estadà erão os Jesuitas accusados de procu­
rarem arruinar. o commercio para manterem os ln­
dios em estado de selvagem ignorancia, em outro se
lhes fazia ca-rga de deeli·carem-se a esses ramos de
'commercio, que no maIs subido grau erã~ uteis aos
mor~~ores e ipdispensaveis ásustentaçâo das missões ~

O:àctual mandi:lmcnto pro.hibiu-lhes eI'então por
deanLe o trafico, por qualqueJ;' pl:elext_o', titulo, côr,
intelligencia, causa, occasiao ou modo CLue fosse, e
todos que com elles ti\'cssem negocios apresentarião

se em 3~tO de mercadejar, antes lhes he pel: Direito defezo. E portanto
mandamos ás nossas justiças, clue files uão consintão negociar em se­
melhantes negocios" E os ditos Clerigos e Beueficiaclos sequestrarão as
mesmas mercadorias, e farão autos, que ~emellerão com as.mesmas
mercadorias aos Juizes Ecclesiasticos seus Ol'dinarios:)) (}nl., liv. n',
tiL 16. .

Ora isto "não é inhibir os clerigo~ nem os Hda'Jgos de venderem os
productos das suas terras, nem por ce.rto vedar aos Jesuítas leigos que
IIlercadejassem em prol'eito e para sustentação da Companhia *..

~ Como poude um 'espirito wperior como o ere Southey deixar-se cm­
hair por semelhante wphisma. inventado pelos JQ.suilas, cm dereza PI'O'

pria? F. fi. .
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suas êonLas .ao visiLador denLro de tres dias, para q.ue 1758

dos bens dispozesse como fosse mais conspnanLe com
a reforma a que fôra encarregado de proceder. Be-
meLLeu-se o nlandamento para o Brazil com ordem M'!.ndamento.

1:> de maIO

ao:> bispos de o fazerem cumprir nas suas dioéeses. 1158.

Reforma assim principiada não podia tardar a Tental~vad~
• assassmnLo

chegar á sua p'ropostJl consummação, mas veio pre- ~~ntp~r~t1g~t

cipitar mais Lragica c~LasLroplJe uma LenLaÜva de
as as inar o rei, 'que em ·todas as suas consequencias
é a occorrenci~ mais tf;rrivel na historia porLugueza.
PosLo a tormentos accusou um" dos chefes d'cs a
conspiração tres Jesuitas como se~s cumplices. Dizél1l;
que elle se retractara da accusa'ção, sendo o cu ul-
ti'nlO pedido ao padre qL!e Ih~ assistiu no cadafalso,
rornar-se pu blica esLa sua retractação. Haja a verdade
que houver n'esla asserção (que vem de parLe por
demai uspeiLa para ser crida de leve, sobre ter- c
junctado á ainda menos cl'ivel declaL·oçào da inno-
cencia do justiçado) é certo que nenhum pezo" se
deveria dar a uma accusação exLorquida sobre o
potro; que um dos Jesu iLa accusados foi .depois pro-
cessado e suppficiadô por here ia I 00 an Les pelas
deliranLes phantasias d'um velho menLecapLo, não
por alta traição; e qu~ os outros dous 'nunca forão
levados :i bari'a de tribunal algum, nem publicamente
punidas por semelhapte crime I. Não. menos certo é

t Acrcdiliimos que não liverão os Jesuílas a menor parte no .allen.
lado conlra a vida d'll\·l'e.i l). José. F. P..
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1758. tambem que ainda que estes tres individuos lwuves­
sem sido con victos, por nenhum. principio de justiça
ou regra de razão poderi50 os seus irmãos em Por­
tugal ter sido considerados responsaveis pelo' crime
ou implicados n'elle, me'nos que se provasse partici­
pação e cUQ1plicidades, e menos ainda o pode~'ião ser
todos os membros da Companhia em 'outros reinos,
c mais 'remotas partes do mundQ"Mas Sebastião de
Carva'lbo envolveu,toda a ordem n'bma condcmnaçno
generica, Lançando sohl'e ella o crime como resul­
tado das suas maximas e. politica seguida, resoheu
expulsaI-a dos dominios portuguezes. Logo apoz da
diabolica execuçao dos principaes conspiradores sc
expedirão pois ordens para sequestro dos bens da
Companhia e pl~izão de todos os JesuiLas cm Portugal
e suas possessõ~s) como de pessoas que tinhão tra-

h Cnl'la negia, mado, a'conselhado e instigado o intentado assas~'
I.f 19 de Ian. •

1759. sina to,

Oeporlnç;io Ja na sua qualidade de visitador tinha o bispo elo

)

dos Jesuilas , , ,
ehl~,.~~l;~o. Para.D. MlgueI de Bu'hôes suspenso na sua qlOcese

os Jesuitas do exercicio de suas funcçõcs saccrdotaes,
1759.

inquerindo-os sob juram~nto acerca dos seus haveres
commerciaes e receita ele toda a nature.za, Tendo-~e

o bispo do Maranhão, FI'. Antonio de S. José, ausen·
tado de S. Luiz para que o não íhe~sem instrumento.
de medidas que inteiramente desapprovava, ficou o
do Pará governando em ambas as dioceses. Ni'íotardou
a chegar a ordem para expulsão .dos padres da Com-
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panhia, que foi executada com gl'ande hrutalidade. 1759

Os Jesuitas do Pará fOl'ão empilhados corno negl'os
c Cl'avos no porão d'um navio c tl'ansportados para
S. Luiz, onde cento e cincoenta d' estes desgraçados
forão meuidos a bordo d'um so barco I. Bulbões vol-
tou a Portugal no mesmo navio a lomar posse da sé
de Leiria, e embora durante o trajecto perecessem'
quatro Jesuitas em conseR.uencia de má alimentação,
encerramento e sêde, assevera-se não ter elle mos-
tmdo o menol' signal de compaixão por homens cuja
. .. d II - d'- d 1 Allc<ldoli.IlllloceOCIa e vlrtu e 1e nao po la<) ser escon 1e- T,2,122-15<t

cidas. Os padl'es do Ceará· e Parahyba forão levados
para o Recife, onde o governadol' Luiz Diogo Lobo
da Silva e o hispo de Olinda! ,os tl'actárão com o de-
vido respeito e bondade. Farão embarcados com os
Jesuítas pernambucano, cincoenta e tres'ao todo, ã .
Lordo d'um.navio que pertencera i ComI aphia

r
, ser..

vindo ao provincial 'para. as suas viagens através do

{. De apw..:ovamos altamenle o procedimento tido para co n os Je­
suilas nesla conjunclura, !l de coração la limamos que nellc loma se
parle um vari:\o tão respeilavel como D. Miguel de llulhões, bi .I o do
Par:i. F. P.

~ No desempenho do eu omeio 'como vi ilador e' refprl11ador dos
Je uilas declaro1l esle bi po'oada ler enconlrado fi'elies que careces e
lle 'l'çforma excepto - os apato , que de tão velhos estavâo pedindo
oull'o novos. Oauclor das Aneddoli chama este bispo FI'. Ludovico
de S. T reza, mas d'l1ma lisla manl1scripta dos bispos de Olinda vejo
ter FI'. Ll1i~ sido chamado a Lisboa. em 1753, tomando por morte
dclleem 1759 pos e do bi pado FI'. Franci co Xavier·Aranha, a quem
PQis cabe a glor~ de ter mostrado respeito a não merecido infor·
luuio.'
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1759. Atlanlico, e. de porto ,em p.orto quando vi llava os
differentes collegios e missões. Fôra apprehendido
para a corôil, com os demais bens da ordem, e agora

José Pinto com o manifesto fim de aUDo'mentar-lhes a humilha­
Borges. Ms.

ção .escolhido para transporte,.em qu~ ueviào os pa-
dres ir como reos. Pela vIagem forão tractados com

, crueldade extrema, não concedendo o capitão quando
soffrião a mais dolorosa sêde, nem ao. inorib,Undos
uma goto mais de agua com que humedecer os labios,
e recusando-Ihes,alé a consolação de receber o sacra­
mento á hora da morte. Cinco succumbirão a e te
deshumano lraclamento I.

Procedimento Nunca falt.ão instru men tos perversos para executaI'
do arcebIspo '" l' . . d' d' .

da Bailio. ate a u tIma as peor~s llllençàes um po er lOJ uslO
e tirannico. Em tQda a hi toria aLundão por demais
os exemplos, mas nas circumstancias da expulsão
dos J~suiLas occorrem de principio a Gm com ver-

o gonhosa frequencia. É pois dever do historiador não
deixar "em noticia o proceder do~ que se houverão
generosamen te para com estes padres na ·sli"a não
merecida desgraça, mórmente por .que quem as im
practicava expunha-se ao desagrado d'um ministro,
que na.sua indole arbitraria e absolula auctoridarle
nem curava da lei, nem da equidade, nem das. appa­
re.ncias, quando se reputava offendido. Roi nomeado

I Custa-nos a crer que u'um seculo em que tmlo respeito se vo­
tava ao clero se animasse o capitão d'um barco portuguez a practicar
aI aCç'Jo! E. P.
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visitador e reformador da sua diocese o arcebispo da
Bahia D. José Botelho de Mallps, que recebeu ins­
trucções para substituir o clêro secular aos Jesuitas
nos a)deamentos indigenas, que por todo o Brazil
pa~sárão agora pela mesma mudança que no ~ará e
Maranhão. Nas antigas capitanias poucas aldeias
havia, e nenhuma nas recentemente povoadas, mas
~pez.ar de não serem muitas era difficil achar padres
seculares, que quizessem d'eIlas encarregar-se. De­
rão-Ihes as casas e os bens dos Jesuitas e um esti··
pendia pequeno, alem do qual perçeberião benesses
por baptismos, casamentos e enterros. Não os tinhão
tomado os JesuiLas, que era verdadeiramente um tra­
balho de amor o d'ellcs, e os Indios, considerando
meros ent.relopos merc~nario$ os successores, ficárão
tão pouco contentes com elles, como os proprios
clerigos a seu turno estavão satisfeitos com a socie­
dade, para cujo centro se vião relegados, nem com
as privações que tinhão de s()ffrer. Alguns abando­
nárão desesperados as suas parochias, ou tros ti verão
de fugir para salvaras vidas. Seguir50-seinsurreições
contra o novo systema, alguns lndios farão mettidos
na cadeia, outros fugirão para as selvas, e tambem
d'esta vez o immediato resultado de tão repentina e
subita mudança foi rarearem as aldeias, e corromper­
se o resto dos habitantes. Até aqui observou o primaz
strictamente as suas instru?ções pór mais que lhe
custasse; erão imperativas, e elJe reputando-se mero

VI. \)

1159
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17"59, ~gente não se considerou no menor'grau moralmente

responsavel pela execução. Da mesma fórma obede­
ceu á ordem, de remetter para Lisboa todos os Jesuítas
extl'angeiros. Mas quando teve de dar conta ela sua
visitação, em logar de expôr como crime plenamente
provado contra os membros da Companhia a· accu­
sação de commerciarem em grande escala com vio­
lação do direito canonico, remetteu para o reino um
sincero aLtestado de tel-os achado irreprehensiveis
n'leste ponto, e nos outros todos mui uteis e beneme­
ritos. Oitenta das pessoas mais respeitaveis da Bahia
assignárão este áttestado, figurando entre ellas um
irmão do cardeal patriarcha. Ao mesmo tempo par­
ticipava o arcebispo á côrte que não cumprira a or­
dem de suspender das suas funcçães os Jesui tas, P?r
que tendo-o uma residencia de dezanove annos na
sua sé habili t~do a ~o'nhecer o .verdadeiro caracter
d'estes padres, e a appreciar o bem que fazião, não
podia em consciencia ser o instrumento de reduzir
ao silencio homens cujQs serviços tanto aproveitavão
ao seu rebanho. Cinco annos antes tinha elJe sollici­
tado licença para resignar a sua primazia I pedindo
que o deixassem ficar no Brazil, por ser velho de mais
para emprebender a viagem de Portugal, e lhe con­
cedessem metade das rendas da mitra. Não fôra então
attendido o pedido, mas agora vierão os primeiros
despachos informal-o de que tinha sido acceita a sua
resignação, devendo a sé ser administrada pelo ~eão
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até á ~hegaela do successor. ão se lhe conced~u 1759.

pensão alguma, e este homem ~encrando ficou aos
oitenta annos de edade á mercê da caridade pelo resto
de seus dias. Devolveu-se o officio de reformadol' ao
deão, que n'el1e pro'seguia com bastante severidade,
qml.ndo o novo vizo-rei marquez de Lavrad'io t~ouxe

ordens para a expulsão, sendQ cento e sessenta e oito Aneddoli.
• T. '2, 134-149.

membros d'esta persegUIda ordem deportados da di p~~\al.

Bahia para o Tejo '. 2, 215.

De modo mui diverso do do primaz procedeu o Pr~eede
d'outro modo

bispo do Rio ele Janeiro D. FI'. 'Antonio do Desterro, o biJlSPO do
• 10

que sendo frade deu agora largas á inveja e odio de Janeiro.

com que esta casta de ecc!esiaslicos costumava olhar
os Jesuítas. ~chava-se doente de cama ao chegarem
as primeiras instrucçõcs, mas apenas restabelecido
publicou a mais virulenta epistola pastoral que jamais
recebeu tão impropria'mente semelhante nome.
N'ella chamava os JesuÍlas ainda não punidos inven-
tores e instigaçlores da tentativa de assassinato; sus­
pendia-os das suas funcçães ecclesiasticas j prohibia
ao clerigo emprestar-lhes egreja, capella, oratorio,
pulpilo ou confessiona'rio; e recommendava a todas
as pessoas que se abstivessem de ter a menor êom­
municação com elles, para que não se inficcionassem

1 Nas suas Mem. Ilist. e Pol. da P7'ovincia da Bahia, tomo 1,
pago 222, diz expressamente o P. Accioli que fôra o arcebispo D. Joa­
quim Borges de Figueirõa, successor de D. José Botelho, quem dera
a derradeira execuçã? ás ordens regias relativas' aos Jesuítas. F. P.
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1759. com o letbal contagio de pestifer.a$ opiniões. Veio
Pasloral.
8 de novo segundo manifesto repetir este interdicto, publiêando

1759.
a carta regia circular, que chegara ao Brazil depois
da publicação da pastoral, é na qual a calumniada
Companhia era accusqda de traição e intentado reg-i-

Edila!. 17 de v

novo 1759. cidio. E a este seguiu-se terceiro, uma d'essas obras
de supererogação, que a·malici'a está sempre prompla
a executar: era um edj[al, accusando os Jesuilas de
terem occultado as suas reliquias, baixeIla de egreja,
e alfaias, e convidando as pessoas a cuja guarda ti-

Edilal. 29 de vessem sido confiados estes objectos, a entregaI-os.
novo 17&1. .

sob pena de excomrnunhão I. Poderia explicar-se com
mais verdade o desapparecimenlo d'estes thesouros,
quer fosse real quer imaginario. Tinha-se tomado
posse dos coIlegios~ egrejas e ,casas dos Jesuitas para
a corôa, confiscando-se quanto ahi se encontrou;
tinhã6-se apprehendido todo~ os livros e papeis, sem
se respeitarem sequer os hospitaes, onde forão os
doentes compellidos a deixar a cama, alguns d'elIes
em estado tal que expirárão no traject.o para '9utro
abrigo. Em S. Paulo, apezar da inimizade velha que
se lhes volava, forâo os Jesuitas traclados com huma­
nidade e respeitados na sua desgraça, dizendo o bispo
Fr. Antonio da Madre de Deus publicamente que a

I No nosso ElIsaio sob1'e os Jesuilas, impresso no tomo XVIII da
Rev. T1'imensal do Instituto llistoric.o e. Geog1'. 81'., condemnamos,
com respeitosa liberdade, a conuucla do bispo do Rio de Janeiro, varão
alias por o,utl'OS 'titulos venerando. F. P
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expulsão d'ellcs acarretaria apoz si prim!iramente a i759.

ruina da religião, e depois a quedá do mesmo go-
verno. Era o Rio de Janeiro o porto de embarque
para todos os conf.rades do Su1 l

• çento e quarenta e
Qinco forão estivados no porão d'um so navio, até
que o cirurgião lhes obteve algum allivio, asseve-
rando' ao capitão que se p~rsistisse em levaI-os tão
encerrados não lhe chegaria um so vivo a Lisboa., e
que a peste que não poderia deixar de originar-se
entre elles ta'mbem havia de commnnicar-se á lri­
polação.

Os Jesuitas previamente remettidos para Lisboa Sorle

d,E d f ~ d d d dos Jesuilas.como prezas j ta o orao encarcera os e mo o
que nunca mais s'e ouviu fallar d'elles até á morte do
rei e queda de Pombal, sendo enlão postos em lib'er-
dade depois d'uma prizão de dezoito a!1Dos. Os outros
á medida que' ião chegando erão baldeados paTa
outros navios, sem se lhes permitlir pôr pé em terra,
nem cOJl1municar com amigo ou parente e remettidos
ao papa, a cujas praias erão lançados!.

I Oauclor das Aneddoti leva o Jesuitas de S. Paulo á Bahiu, em·
barcando-os alli para o Rio de Janeiro. Não é este o unico padrão da
sua ignorallcia na topograpLia do Brazil '. '

S Affirmárão os inimiaos de Pombal que se não lomara a menor
providencia a bem d'cstcs pobres Jc uitas, que Jicárão entregues á ca­
ridade dos extrangeiros. Talvcz seja vCI'dade em parle, sendo até pro­
varei que de Porlugal nada se remcllesse para os Estados do papa, em

. "Assim como cm muitas 01.1tl'Os coiso's, sendo pOI'O extl'Onhar que por
clle se norlcn~se um escril'tor do quilnle cle Soulhey, F. P.
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1~59 quanto as cortes de Lisboa e Roma estiver50 desavinda. Mas que de­
pois alguma couza se lhes deu, é fóra de duvida, sendo bem conhe·
cida a faceta <p.lCixa de Pombal, de que er50 o Je uila os homens de
mais longa vida que conbecia : segundo os certificados que eHe rece­
bia, ainda nem um o morrera depois da expul 50.

Por mais cruelmente que o governo hespanhol depois se porta~se

com esta ordem perseguida, foi clemente o seu procedimento com­
parado com o de' Pombal. Tantos morrérão nas cadeias e tantos das
mole tias resullantcs do mao tractamento recebido a bordo, flue den­
tro em poucos annos estavão quasi extincLos os missionaria. Os pa­
peis "que se lhes apprehendér:l0 não "irão a luz ainda. Os seus alque­
brados COI'pOS (como os dos seus irmão hespanhoes) n50 lhe permiUirJo
legar :í postel'idade a sua scien~ia, e os seus conh cimentos tão pe­
nosamente adquiridos perecérão com eUes. Foi por isto que lLervas
teve de lamentar sahir mais imperfeita do que outra nenhuma parte
da sua obra, a .conta que dá das linguas do Brazil *.

• Acompanhamos o ciouto hi tOl'iador inglez em seu sentimento, pois
pensamos que, si acaso merecião lodos os Jesuítas castigo deverão ser
respeitado seus livro e manu criptas; valiosissimos thesouros de ral'U
erudição, e irrecusaveis testemunhos da sua exemplar constancia. F. P.
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CAPITULO XLI

'151

Providencias de Pombal. - Guerra de '1'/ü2. ~Aboliç.'ío dn cnpilação. ­
Restauração tio Rio Grande.

A creação d'uma 'Companhia exclusiva para o
commercio do Maranhão e 'Pará, e de outra para o
de Pernambuco e Parnahyba, forão medidas do mi­
nistro portuguez que n'aquelle tempo aUrahirão mais
aUenção da que os seus planos para adeantamento e
emancipação dos Indios.

Por alvará do 10 oe fevereiro de 172-1 tinha Compallhias
. •• do J"""IOh"o

D. João VabolIdo depOIS de maIs de setenta annos de c PCl'llam-
Imco.

exi tencia a Companhia do Beazil, q~c tão efficaz-
m.ente protegera aquelle paiz nos tempos mais peri­
gosos. A politica da conces ão de monopolios.d'esta
natureza é uma d'essas questões economicas que com
mais vehemencia tem sido debatidas, por ter sempre
o interes~e pessoal d'uma parte e outra vindo exacer­
baI' a contenda I mas se não houvesse n'elle tanto bens
como males, nunca o ponto teria sido disputado.
Taes arranjos porem dizião bem com a disposição
que levava sempre Sebastião de Carvalho a procurar
produzir eITeitos rapidos com grandes e cxlraoedina-
. .
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1755. r.ios esforçoS" A primeira companhia que elle esta­
beleceu foi a do Maranhão e P~rá com um capital de

Alvará de 7 1,200)000 cruzados em mil e duzentas acções de
de JUD, 1755.
, 400#000 cada uma. Existia em Lisboa uma meza do

bem, com-n~m inslituida para velar s?bre os interesses
commerciaes do paiz, e por intermedio do seu pro­
c,urador, o' regedor João Thorilaz de Negrei,ros, apre­
senlou ella a el-rei em pessoa um memG:'ial conlra
semelhante monopolio. Não se sabia ainda então que
Sebastião de Carvalho possuisse o valimento de que
realmente gozava, n~m se lhe comprehendia bem o
caracter. Nunca houve vizir ou sultão mais insoffrido
de contrariedade. Foi a meza immediatamente dissol­
v'ida, estabelecendo-se em seu logar uma juncta do
commercio, desterrad?s os membros d'aquella por
differentes termos de dous a oito annos, uns para.
varios logares, oulros para o presidio de Mazagão.
Achavão-se.no ~imoveira aqueHes sÇlbre quem reca­
hira esta mais pezada sentença, á espera de trans­
porte, quando se deu o terremoto, ficando Negréiros
sepultado debaixo das ruinas, e sendo splLos os outros

Vida de por um perdão geral concedido por el-rei na agonia
Pomba1. Ms.

§ 27-33. d'aquelle dia tremendo.
Arreclào estes Nao tardou a auclorizar-se por alvará de. 50 de

lllonopoljos 9' , . - ,
"feiloria julho de 175 a encorporação d'outra corppall'hIa
ingleza.

semelhante para Pernambuco eParahybá. Estas insti-
tuições affeclárão consideravelmente os mercadores
da feitoria ingleza em Lisboa. Abandonara a rngla-
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terra tacitamente o direito que por anTIgos tractados 1155.

tinha ao trafico directo com os dominios portugue-
zes, mas o Brazil era abastecido quasi exclusivamente
de artefactos inglezes por intermedio dos negociantes
portuguezes da capital, a quem os membros da fei-
toria davão credito por dous e tres annos. Proviera
este largo credito não tanto da concorrencia entre as
numerosas J abastadas càsas inglezas como da neces­
sidade: n~ó havia, ao começar o systema, commercio
por meio de navios deslacados, e fazendo a frota uma
50 via.gem por anno, tinhão os mer"cadores portu-
guezes de aguardar a remessa do prod ucto dos gene·
ros para poderem pagaI-os, e nem sempre erão.re­
guIares ou certas esta's remessas. Assim se fazia o
commercio do Brazil tanto com mercadorias como
côm capitaes inglezes, e a creação d'estas companhias
vinha affectar esses capitaes de dous modos: às nego-
ciantes portu~uezes que compravão acções emprega-
vão n'ellas dInheiro, cuja maxima parte devião aos
lnglezes , e os que não subscrevião ficavão excluidos
do commercio, e por conseguinte inhabilitados de
satisfazer os seus credores. Tambem' punha o mono-
polio os mercadores inglezes á mercê das compa-
nhias : ~slavão os seus artigos fabricados para o
mercado hrazileiro; se para lá se não remettião,
ficavão nos armazen&, e, não tendo competidores,
Úão as cOJ;11panhias arbitras 'dós preços. Era esLe
com Ludo o menor dos males: alguma couza se podia
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17ó5. fiar da equidade dos Portuguezes, que como o Hes­
panhoes erão eminentemente probros, mas a subila
estagnação de tão gl'ande capi tal não pop.ia deixar de
senlir-se profundamente. Represenlou a feitoria so­
bre isto ao ell1baixad~r inglez, propondo que recla­
masse a Inglaterra, se não se abolissem estes funeslos
monopolios, o direito que por tractadó lhe assistia
de commerciar directamenle com o Brazil. Mas ape­
zar de explicitos os tractados, e não menos grande
que manifesto o prejuizo, entendeu o embaixador
não poder a Inglaterra intervir em regulamentos
que a el-rei de Portugal aprouvesse fazer para o com­
m~rcio dos seus proprios subditos com as suas colo­
nias. Acreditava elle que fundado em ideias erroneas
'não tardaria o novo systema a ser abandonado mal
se lhe experimenLassem os maos effeilos, mas até en-

Earl Kin- .Lão I pór mais prej udicial que elle fosse aos interesses
noul's dis d 1 1 t l"l' l . L -poteh. - a ng a erra, UTIl afia es.a a sua ]fi crvençao a re-
7 f~6~~Ill. 'preslUltar lealmente ao seu alliado o ddmno que es­
Wolpole

Popers. Ms. tava soffrendo 1 •

" Os escriptores francezes representfio a Inglaterra como exercendo
plena auctoridade sobre os negocios de Portugal, tractando-o como Es­
lado dependente, e me nopolizando-lhe o commercio por meio d'uma in­
fluencia esmagadora, e funestissima ao bem estar dos dominios portu­
guezes. Estas a serções leem sido repetidas pelos Ilespanhoes, e até
mesmo por alguns Portuguezes, que, se alguma couza entendessem
da materia, lhes d~vião ter penetrada a falsidade. A. e te respeito
possuo as melhores e mais minuciosas informações, e af(jrmo aqui
(o que na Historia de Portugal, se me chega a vida para completai-a,
provarei) que nas suas relações com Portugal tem a Inglaterra !lrOCe-
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Todas ns considerações d'esta natureza as despre· 1755.

S b . a c 11 ., Produz homzava e asLlão e nrva 10 como mUI ra teIras para resullado a
Companhia do

que d'ellas houvesse de Lomar nota: a lembrança da Maranhiío.

injustiça ou damIio que poderião soffrer individuos
ou corporações, nunca entrava nos seus designios,
curando tão pouco do mal immediato que causava,
como se n'elle o saber corresse parelhas com o poder,
e ficasse fóra de toda a possibilidade de duvida ou
engano o bom resultado final que se propunha. As
companhias do Maranbão e Pernambuco farão e pe-
culações desgraçadas, para os que n'ellas se envolvé-
I'ão, mas o objecto principal do ministro conseguiu-~e,

dando·se com·a npplicação do enorme capital 'que os
administradores empregárão, mais com vi tas no pro-
prio 1ucro do que no ,proveito dos accionistas, grande
e repentino impulso á agricultura e ao commercio.
Sentiu-se isto es.pecialmente no Maranhão onde exac-
tamente por falta de capital poucos negros tinha até
enLão havido. Importárão-se agora muitos, sendo
uma das consequencias immediatas guardarem-se as
leis a favor dos Indios,' por serem os negros raça mais
robusla, mais dada ao trabalho, mais activa e inLel-
Iigente. Assim se trocou uma escr~vidão por ou tra,
transferindo-se da America para a Africa o sysLema

dido sempre segundo os principias de perfeita equidade, dos quaes
mUlca se afastou um apice, exccpto quando, por sentimentos da mais
honrosa naturcza, e tem sujeitado a reslricções prejudiciaes e injus­
tas. Offefece-nos o texto um exemplo.



156 HISTORIA DO BRAZIL.
1755, de roubar gente, com o accrescimo dos horrores da

passilgt;lm de porão: algum bem hoúve comtudo na'
mudança, tanto immediato como em perspectiva. '0
principio estabelecido a favor dos Indios não podia
ser menos applicavel a respeito dos negros, prece·
dente para que os bons corações poderião appellar a
seu tempo. A introducção de tantos braços robustos
produziu visivel melhoramento, e embora os mora­
dores do Pará e Maranhão tenhão 'sido os ultimas a
reunir-se da imputação de crueldade para com os
seus escravos, augmentou-se de tempos a tempos con­
sideravelmente o numero dos homens livres, acoro­
çoando a religiâo a emancipação, favorecida' mbem
pelas leis do paiz .. Os primeiros gcneros que a com­
panhia levou do Maranhão, forão os produclos sil­
vestres que -ent.ão . constituião os artigos de lei do
commercio da pr.ovincia, ilrroz e algodão I, cuja pro­
ducçâo ella acoroçoou, e torcidas de candieiro fabri­
cadas pelos Indios. A cultura da canna do assucar

t Quando se ia embarcar a primeira porção, aprescnláriio rlifferen­
les moradores da comal'ca de S. Luiz um requerimento, pedindo não
se permitlisse a exportação, com. receio de que viesse a fallar o artigo
para consumo da lerra. Kostel"s Tmvels, p. 170. .

Jacome Ratlon diz nas suas Recordações que em 1762 por occasião
do leilão dã Companhia comprara trezentas saccas de algod~lo a razão
de lre:lentos reis o arraleI. Remetteu-a para Rouen, então, diz elle,
o unico mercado para algodão, mas perdeu no negocio em cOl1sequen­
cia da paz de '1765. Não havendo compradores no leilão seguinte, fi­
cárão os directores com o algodão a razão tle cento e sessenta reis, mas
aill(b assim perdérão n'elle. (§ 57.)
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parece ter estado em completo abandono antes dtesta 1755,

epocha. Tão desejoso esLava Sebastião de Carvalho
de promover a todo o custo o commercio d'estes
paizes que não queria que a companhia procedesse
contra os seus devedores, fazendo-os declarar faUi-
dos: se o devedor era honrado e solvente, bem ia,
mas se estava disposto a defraudar a companhia que
lhe concedera credito, offerecia-lhe o governo todas
as composições, como se a moralidade colonial não
fosse ja lassa que farte. Com tudo notou-se desde este
tempo favoravel mudança nos habitos e indole do
povo. Até então fôra eUe mais turbulento e mais dif-
ficil de governar do que o de outra nenhuma parte
do Brazil, agor~ porem tornando·se mais industrioso,
fez-se tambem mais subordinado. Perdeu o espirito
de empreza o seu caracter feroz,' quando mais se não
tolel'ou sob pretexto algum roubar cada qual escravos
para si mesmo,' e a iriLroducção'geral d~uma lingua
civilizada em vez de outra barbara, removeu um Recordações

obstaculo, qué em quanto. durasse devia tornar im- de §R5i~on.
. I d d - II I Cazal.possIve Lo O O a eantamento mte ectua: ~,256, 257.

Tambem auctorizou Sebastião de Carvalho a en- Companhia

corporação d'uma companhia exclus,iva da pesca da t:ta~~i:.

baleia t que foi fu ndar estabeleci mentos obre a costa
da Bahia e do Rio de Janeiro, tendo com tudo a sua
séde principal na ilha de S. C,a.tharina. Obteve esta Contracto

do ai.
companhia um contraclo para abastecer de sal o
Brazil, funestissimo monopolio, previamente possuido
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1755. por um individuo, a quem a troco de sessenta contos
v~ndera o governo o privilegio de extorquir dos Bl'a­
zileiros o preço que quizesse por um artigo de pri­
meira necessidade. Exemptos ~o odioso mOllopolio
ficárão o Maranhão e o Pará, Pernamnuco e Para­
hyba, por pertencer ani o commercio ás suas compa­
nhias proprias, e por aeharem-se aqu~lIas capitanias
providas pela natureza. Perto dos cabos Fr~o e de

Sim. de Vasco S. Roque havia extensas marinhas, e em Alcantara,
Not.

1, § 42, ~i. a tres legoas de S. Luiz tinhão os Jesuitas eSlabele-
Rocha Pttla. '

2ca~a~~' ciclo salinas, que se houvessem sido bem administl'a-
2,268. das pelos successores d' elles poderião ter bastado para

abastecer muitas províncias. Mas, nos termos' do mo­
nopolio se não se inhibião os moradores cle fazer uso
do que a natureza lhes dava, prohibia-se-Ihes expor­
taI-o para outras capitanias. Ha na America do Sul
partes em que sem sal não pócle viver o gado, enc0n­
trando-se aHi uma especie de barro salino, que os
Hespanhoes chamão barrero, e que elle devora com
avidez, sendo quasi impossivel arrancaI-o do sitio
nem mesmo a pau, de modo que ás vezes come tanto,

1l que produz indigestão e morte. Dizem não carecer o
gado d'este barro de latitude 270 para o sul, por
conterem alli sal sufficien te as aguas e os pastos í

mas ao ~orte d'estâ latitude é impossivel criar bois,
cavallos, jumentos, ovelhas ou cabras, sem haver
d'este barrero á mão, ou dar-se-Ihes sal 1, Faltando-

i Encontrão-se nos confins das provincias de Goyaz, S, Paulo e
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'lhes isto, morrem sem remedia em quatro 'mezes. 1755.

Assim pois os enormes preços a que este despotico Azeredo Con­

rrionopolio levava o sal, não so impossibilitavão os P.~~~~·1.

d d
., Rallon. § 59.

mora ores e curar carne e pelXe, mas ate erâo em Azara. 1,55.
D'. Quadru-

muitos logares uma prohibiçã.o efficaz de criar gado. pedes. 2,557.

Não foi por medidas como estas que Sebastião de Eltjncçã~ dos
• donalarlOS.

Carvalho grangeou a reputação de grande es.ladlsta,
mas pelo valor com que accommelleu os mais peri­
gosos prejuizos, fazendo a lei respeitada entre um
povo que desde tanto vivia sem ella, e pondo a mira
no bem publico por meio de vastas,e liberaes ideias
de polil.ica geral: Durante muitas gerações se havia
experimentado serem tão inconvenientes como ano­
malas e indefinidas as prelenções dos donatarios nas
respectivas capitanias, e á medida que se orrerecera
a occasião, tinha-as a corôa ido comprando aos pos­
suidores, que querião trocar por honras na Europa
e riqueza solida, uma auctoridade disputada no Bra­
zil , e direitos que, quando não absolutamente impro­
ductivos, erão de valor precario. Desde muito que os
moradores dos Campos dos Goiatacazes andavão desa­
vindos com o seu donatario, recusando admitlir os
officiaes por eU~ nomeados, até que depois de 'mais

,de trinta annos de litigios e rixas, não poaendo por
meios mais brandos fazer observar as leis, e'nviou
Gomes Freyre tropas a coagir e castigar '0 povo re-

Minas eerta fontes salgadas chamadas bebedouros por se levar alli todos
os mezes o gado abeber. Inuest'igadoT POl'tuguez, t. 18, p. 555. ..
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1754. fractario. Forão prezos alguns dos Cabecilhas, outros
esçonderão-se, aquartelando-se os soldados no paiz á
custa das fazendas dos culpados. Sob esta protecção
tomou o procurador do donatario posse do s~u offi­
cio, mas Sebastião da Cunha Coutinho Rangel, ho­
mem de grande' infláencia n'aquelle districto, foi a
Lisboa representar ao ministro o ardente desejo que
o povo nutria de ver-se livre da obnoxia auctoridade
d'um subdito, sendo posto debaixo do immediato e
benigno poder do soberano. Foi bem acolhido o re­
querimento, concedendo-se perdão, geral, e postos­
'lhé agsim deante dos olhos os males do sys~ema vi-

Cazalo 2, ~6. gente, procedeu Sebastião de Carvalho com a sua
AzereJo Con- • - d . - . . d d
linho: .P.47. caracteflstlca eCIZaO, extmgum O por um acto e
Admlnlstra- . .

P~"..::b(~t salutar violencia os donatarios restantes, e com-
T. 2, p. 33. prando-lhes para a corôa os direitos.
Faze~-se Em estado de deploravel anarchia se' achava por

respeItar as
leisernGoyaz. este tampo Goyaz, de que antes de principiar.a admi·

nistração de Sebastião de Carvalho. se fizera uma
capitania. Havião QS primitivos colonos, como de
costume, sido homens de desesperada fortuna e mais
de~esperada indole, cuja primeira b'istoria, corno a
de S. Paulo, Minas Geraes e Cuyabá, pouco mais seria
do que UE registro de crimes 1. Em alguns Jogares

I A!li toria d'uma Paulista n'esta terra 6 por demais horrivel par
relatar-se, mas um ou dous exemplos comicos do estado dos costum
mel'ecem men<;ão. Posto que de- ordinario tão ruins como os padres
II povo, e desmazelados dos cleveres do seu officio, erão os juizes 01' i
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ião os moradol'es á missa armados de pistolas e faca,
não se atrevendo um a enCGntrar o outro sem ir
assim preparado, nem mesmo no recincto onde,
segundo a Cl'ença d'elles, estava o seu Redemptor
corporalmente presente! Tambem aqui se assigna-

. lavITo os padres pela sua devassidão, e descarado
desprezo de todas as leis divinas e humana. A' freote
do seus escravos e familiares armados desafiavão
algun d'entre elles os ministros da justiça, havendo
.um tal padre José Caetano Lobo Pereira, que tendo­
se estabelecido perto de Meia Ponte, arvorara-se em
senhor da terra, desterrando os vizinhos que llle
desagradavão, eompclJindo-os a deixar o paiz com
ameaças de morte, que eUes bem o sabião capaz de
realizar. Inbeil;ado do e tado da provincia, expediu
~eba Lião de Carva1110 ordens para crear-se uma
juncta de justiça, de que' não houvesse appellação,
construir-se uma cadela c levantar-se uma forca.
Para dar exemplo suppliciavão-se criminoso todo

nal'io LenazmenLe aférrados ao seu privilegio. Queria o gO\'ernador
de Gósn, D. Luiz de Ma carenhas, prender em Arrara por algum 111a­
l~ficio nm d'e tes homens, e como não houvesse cadeia no 10"ar, foi o
juiz refracLario amarrado a uma arvore! ]le La iLlIaç,.,ío não quiz elle
deixar de ouvir e senLenciar cau as, ordenando que Lono O' que care­
cessem de jll Liça, fo sem citado pel'ant á slla pe soa a toque de
caixa. - Acompanhando ambus uma procissão trav:írão- e de razões
o de cobridor da mina do Pillar e o juiz ordinario; U1Tancou aquelle
a cabclleira a este, dando:lhlJ com ella na cara, e terminou a proci ão
por uma rixa enb'e os amigos dos dou contendores, trabalhando as
e pauas e as facas! Patriota, n° 4, p. 70.

li55.

\"I. 10
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1755, OS dous mezes. Forão mais a padecer por mortes do
que por latrocinios, s~ndo o homicidio o crime mais
frequente, mas assim que se viu e sentiu possuir o

_ P~lriolo... governo vontade e poder de executar as leis, deu-se
.i, n 4, p. ~8,

78. logorapido e visivel melhoramen to.
Gnerra com a Mas agora tinha Sebastião de Carvalho de prover á .

França
cnesponua. segurança do Brazil. Fizera a França alliança com a

1762. Hespanha contra a Inglaterra, convidando ambas ti

côrte de Portugal a fazer causa commum com ella ,
renunciando a amizade ingleza; se nâo fosse acceiLa
a proposta, sel'ia: a guerra a unica alternaLiva. Esco·
lheu P9p-tugal opartido justo e honrado, e rompérão
desde logo as hostiJi~ades. Reviveu o plano das par-

W"lpole
POpCI' . Ms. tilhas, propondo o governo francez a annexação de

Portugal e das ilhas portuguezas aos dominios hes­
panhoes, tomando a França o Beazil como seu qui­
nhão na preza. Sebastião de Carvalho, agora ja coneIe
de Oeyras, confiou na força do seu paiz e na lealdade
ingleza. ArespeíLo de Portugal pois nenhuns receios
tinha, sabendo bem que embora o plano de seme­
lhante partilha se propozesse e aragasse com arpa­
rente sinceridade para fins de immediata convenicn·
cia de parte a parte, tão pouco gostaria a França de
ver unida n'uma so monarchia a peninsula toda,
como a IJespanha de deixar aquella apoderar-se da
America portugueza. Quanto ao Brazil, podia talvez'
ferir-se um golpe repentino e tremendo, como o de
Du Guay-Trouin, posto que não no Rio de Janeiro,



mas conquista permanente bem a sabia Oeyras impos- 1m.

sivel; essa questão decidira-a indi putavelmente uma
vez para sempre a guerra pernambucana. Ias pelos
lados do Maranhão e Pará não estava elle assim tão
seguro. Abertas a uma invasão partiua de Cayenna.
estavão os estabelecimentos ao norte do Amazonas:
muitos Jesuitas havia na Guiana franceza, e receava
Oeyras que por conselhos d'elle e com o auxilio
quiçá dos meios de que dispunhão, se não empre­
hendesse um ataque contra esta vulneravel parte. Se
tal projecto nutriu a França, faltou-lhe o vagar para
executaI-o. Erão os con elhos inglezes dirigidos então
com vigor, qual nunca a Inglaterra o desenvolvera
nem no campo nem no gabinete desde os tempos de
Madborough e Godolphitl, e onde quer que se dcsco-
bl'ia o inimigo, da om Escos ia á Bengab, trium­
phavão as arma briLannicas. No Brazil foi o golpe
cahil: na extremidade opposta, áquella onde se re-
ceava, e vibrado por um inimigo que os Portuguezes
de de muito estavão costumados a lesprezar.

Zeballos, o homem mals hahil que em tempo al- Cerco e
• tomada (la

gum commandara em Buenos Ayres, previra o rom- Colonio por
Zcba\l 5.

pimento, preparando-se para clle. Fortificara as ohra
1762.

'de Monle Video, levantara uma força miliciana, e
tL'ouxera Gual'anis das reducções. \ssim apercebido,
apenas recebeu avizo do começo das hostilidades na
Europa, etl\iou um navio a proclamar a guerra
deanle dos muros da Colonia, pondo imn~ecliata-

HISTOnIA DO BRAZIL. 145
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1j62. mente cerco áquella mal visla praça. Receando este

ataque, tinha o governador Vicente da Fonseca ('epa­
rado as fortificações, que estavão comtudo longe de
corresponder á importancia q!1e tanto a Hespanha
como Portugnlligavão á praça; bem dispostos eslavã'o
tambem os moradores a ajudar n'uma obstinada de­
feza. Tinhão-se elIes indignado tanto contra a pro­
posta transferencia, que se diz haverem elles derri­
bado as armas d'Hespanha, quando em virtude do
tractado farão arvoradas. Tinha ZebalJos força menos
voluntaria ao seu commando, nem a recen[emenle
organizada milicia teria atravessado o rio n'csta ex­
pedição, se houvesse ousado negar-obediencia a um
general cujo caracter severo e resolulo de todos era
temido. Talvez tambem que l]âo fosse mvito popular
uma empreza, qne; a lograr-se, poria lermo ao tra­
fico de contra~ando, trtlflco tão vantajoso ao povo do
Prata, quão prejudicial era á alfandega. Mas não ha
tropa ue que um bom commandante não possa tirar
partido: depressa adquirem os soldados o espirita da
sua profissão, e quapc10 poJem confiar no capitão,
tambem não tarda a vir-lhes a confiança cm si mes­
mos. Assim succedeu debaixo das-ordens de Zeballos.
Tambem os Guaranis se portál'ão com alegre activj­
dade, inspirando-lhes coragem a presença dos Reg.:
panhoes, sobre pelejarem contra um. inimigo que
odiavão. Dirigido o cerco com vigor e habilidade,
logo ao segundo dia se abriu uma brecha que aguar-
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mçao tapou de noute'corn fach!nas tiradas .das ilhas 1762.

do rio 1. Ao cãpilão d'urna fragata hespanhola, que
comsigx> tinha alguns transportes, ordenou Zeballo
que corlasSe aos sitiados a cornrnunicaçàes com as
ilhas, mas áquelle ofGcial pareceu mais prudente
manter-se fóra do alcan~e de lodo o perigo. Levanlá-
~ã(}-se trincheiras em mais favoravcl posição, ab.l'irão-
se novas brechas, e lentou-se um assalLo que d'ambos
os lados foi bem uslentado, procedendo com tal
sangue frio os Guaranis, que com couros molhados
am9rtecião as paneI/as de polvora, lançadas entre
elles. A final, apoz um assedio de (lualro semana,
capitulou a guarnição, concedendo-se-lhe as hon~as

1llilitares, e permissão de embarcar para o Brazil!
com provisões para c10us rnczes. A propriedade par-
ticular scria respeitada, HC::lndo livre aos moraclor~s

prestar preito ao rei d'IJespanha ou retirar-sc, mas
os que ficassem havião de pagar as suas dividas aos
negDciantes brazileiros. Os navios, que chegas em
dentro d'um mez contado do dia da capitulação, não . _

• • MUl'Ie!. 342-;).
serJão sujeJlos a captura, permiLtindo-se-lhes a en- Fllue.

. 3, 91·9.
traela no porlo para refrescar. Cazal.1,12<1.

I É 11llti escasso u'acluella costa o anorcdo. O casco do navio em
que Do!Jrizhorfer fizera a viagem da Europa para o Prata abasteceu
de lenha os Guaranis durante o as edio. Naufragara na ilha de . Ga­
briel.

~ !J. entrega da praça da Colonia foi del'ida a cobardia do comman­
dunte 'Vi.cente da Silva da Fon,cca, a quem sobral'ão meios de resis.
teneia. P. F.
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1762. Entretanto fizera Gomes Fre~re sahir do Rio de
Denota
d'uma Janeiro uma esquadra para soccorrer a praça. Com­

es~uadm

auglo-Iusa punha-se do Lord Clite de sessenta e qualro peças e
Das aguns da . '

eOIODia. da ÁlI1btlscade 1 de quarenta, ambos inglezes; da
GlU1'úl de trinta e oito e d'alguns vasos pequeno ar­
mados e transportes, onze velas ao todo, com cerca
de quinhentos soldados a bordo. Erão corsarios os
barcos inglezes aprestados para tentar forluna em
Buenos Ayres, mas como tocassem de passagem em
Lisboa com recommendação do embaix.ador portu­
guez em Londres pedindo se lhes dessem cartas para
o viso-rei, afim de não serem considerados piratas ao
chegarem aos mares do Brazil, pas árão-se patentes
portuguezas aos officiaes, eseguirão estes para oRi9
de J~neiro a receber ordens de Gomes Freyre. Foi o
armamento todo posto sob o commando do Irlandcz
Macnamara, capitão do Lord ClÚ'e. Soubé este pejo
caminho ach~ar-se a Colonia em poder dos Hespanhoes,
e resolveu retomaI-a por um ataque prompto. Deanle
d'esta força superior retirárão- e os navios he pa­
nhoes co.mmandados por esse mesmo D. Carlos Sarria,
que com tão suspeila pr'udencia se houvera duranle
o cerco, e os Portugueze e Inglezes entrárão no parlo
ao toque de cornetas e rufo' de lambore , em boa or­
dem, ecom plena esperança e boa probabilidade de
tL'iumpho. Apezar de prostrado pela enfermidade,

I Fragatas d'esle nome. F. T'.
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deixou Zehallos o leiLo á nova d'este não esperado pe­
rig'o, e montando a cavallo rondou as trinclI,eiras
para animar e dirigir a sua gente,. Um homem de
bordo da esquadra que o conhecia pessoalmente,
tendo servido na ultima guarnição, mostrou-o a
Macnamara, rrJas este prohihiu apontar para e11e,
deixando-o antes que se sepultasse sob as ~uin, das
muralhas. Apoz quatro horas de fogo! sustentado
com a' maior coragem a curta distancia, estavão a5
baterias quasi reduzidas aó silencio, esperando ja os
assaltantes a todo o momento ver os sitiados arrear
bandeiras-, quando por negligencia; ou desgraça, se
ateou fogo no Lord Clire, que,. ao descobrir-se o in­
cendio, esLava envolto en chammas. Valer-lhe era
impossivel, e os oulros navios tiverão de afastar-se a
toda a pressa, para que não os alcançasse a mesma
ruina. Renovou o inimigo o seu fogo, posto que de­
pois de tal salvação, devida a taes circumstancias,
tanto a honra como a humanidade lhe ordenavão qu'e
o suspendeussej e assim muitos morrérão a tiro que
alias poderião ter escapado ás chammas, ganhando a
margem. Um bom nadador tomou Macnama,ra ás
costas, esforçando-se por aferrar a terra, mas princi­
piál'ão a faltar-lhe as forças, o que percebido pelo
capitão, entregou-lhe este â sua espada, disse-lhequc
()lhas~e por si, e larganclo-o I deixou-se ir ao fundo.
D'e trezenLas e quarenta pessoas, apenas setenta e cinco
se salvárão. Farão transporLac1às com ::dguns prizio-

1762.
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neiros portuguezes para Cardava, onde qua i todos
ou todos se estabelecerão, havendo n'aquelJa ciJade
aind'a memoria de lerem estes homen& iqtroduzido
tanto na agricultura como nos ameias manuaes um
grau de pericia alé então alli desconhecido. Ao findar
aacçiio estava o Ambusca4e inteiràmente aesarvorado,

• com sessenta balas no casco e seis pés de agua no po­
rão, Quasi sem resislencia o podera haver capturado
Sa rria, que tinha ás suas ordens uma fragata, um
navio mercante armado, e um avizo egualmen te ar­
mado, mas em lagar de segurar a preza que por si se
lhe meLLia nas mãos, foi esle pusilIanime ófficial pôr­
se a si mesmo a salvo entre as ilhas de S. Gabriel,
com precipitação lal que encalhou a fragata, ineen­
diando.. a depois com o ridiculo receio de que a le­
vassem os Portuguezes. Assim ardia esta embarcação
em quanto a guarnição rendia na egreja graças lJcla
sua salvação e triumpho. Graças a esta escandalusa
cobardia, pôde a esquadra refazer-se conforme per­
millirão as circunstancias, e voltar ao Rio de Ja-
neiro '.

1~62.

MUl'Íel.5t5.
Life of

Penl'oscJcrn
Anrlel'son':f

['oels,
rUDOS.

5,91-105,

Avauça
Zeballos
contl'a o

Rio Grande.

1763,

Depois do mallogl'O de tão formiJavel investida
::>entiu-se Zeballos seguro na posse da Slla conquista,
e pre'parou-se para aprovei tal' a sua boa fortuna, re-

noticia da rendiç;10 da Colonia e da perda da esquadra mandada
em seu soccorro, foi tão scnsi vel a Gomes' Fl'eyre, ja então conde de
Bobadilla, que occasiollou a S11a morle occoni la no dia 1° de janeiro
de17G5. F. I'.
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solvendo a tão di putada questão da fronteira por 1-:63.

rnci9s mas condizenle CDm "b seu caracter do que as
di cu sões em que andara com Gomes Fre Te depoi
da annulação do traclado~ Com pouco mais de mil. .
homen poz- e pois em marcha conlra o forte de
S. Thercza, recentemente plantado pelo Portuguezes
soure o Chuy, rio pequeno que, ms~endo enlre a
lagoa Mang.ueira e ~lirim, entra no mar qua i em
linha com a eXlremidade sul d'este ulLimo lago.
Guarnecião-no uns sei centos homens commandados
pelo coronel Thomaz Luiz Osorio, súndo porem me­
lade apenas tropas regulare ,e oresto gente do campo,
pela maior parte guardadores de gado que á vi~ta do
inimigo desertárão do serviço forçado. O terror d'e -
[es inOcionou os oulros, e no egundo dia capitulou
Oorio allendendo tão I)OUCO á forlaleza do seu po to
e á honra da armas portugueza que até os vence­
dol'~s o censurári'io, concorrendo i to por sem duvida
para acarrelar-lh a tri te sorte que não lardou-a
cahir obre.eUe. A' meia noute tomou Zehallos po e
da praça, e no correr d'urna hora fez ahir 11m de la­
camento a dispersar os cavallos do inimigo, e outro
a tomar S. Miguél, forle sete legoas ao norte de
S. Thereza. Rendeu-se a guarniçâo immediatamente
tomada do primeiro terror, e sem demora fez o ge­
nel'al hespanhol avançar sobre o Rio Grande do uI .
umcd' . d Muriel. s~s.orpo as suas vlctorwsas.. tropas ao comman o Cml. ~,i~~.
d funes. D, i0D.

O coronel D. Joseph Molina.
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'1765. Nunca o nome de Rio Grande, Ião frequente e
Gl'~n~~ode inconvenientemente 'posto por PortLlguezes e lIespa-

s. Pcd,'o e a

do~aJa~~s, nboes, foi mais impropriamente applicado do que a
esse canal, de poucas milhas de comprimento apenas,
pelo qual descarrega a Lagoa elos Patos no Oceano as
suas aguas. Corre esla lagoa, a maior elo Brazil, por
180 milhás quasi parallela á costo, d'onde disla de
ôito a vinte e quatro. Ê de quarenta milhas a sua
maior larguI'o, havendo fundo para navios de mc­
diano calado, mas lambem n50 folLão perigosos
baixios. Communica pelo rio de S. Gonçolo, corl~ente

navegavel por cincoen ta asessenta milhas de extensão,
com a Lagoa Mirim, ou pequena, q~le apezar de assim
chamada, mede mais de cem milhos de comprimento
sobre trinta de largura. ComJ1111nica esta a seu turno
com a Lagoa Mangoeirn, que com cem milhos dc
comprimento tem uma largura media de quatro, fi·
cando entre a Lngoa Mirim e a cosla. O Rio Grandc,
unico canal que a estos aguas dá sahida para o mar,
tem cerca de doze milhos de comprimento e quatro
de larg.ura. É baixa de ambos os lados a terra e va­
riavelo canal. ConLem a longn peninsula entre a lago~

grande e o Oceano, varias lagos menores, um dos
quaes de trinta e seis milhas de comprimento, pouco
mais ou menos, se torna notavel por dizer-se que
todos oS,annos se fecha e abre a sua comm!lnicação
com o mar, entrando d'.aqui o peixe em ahundancia
tal, quando na estação propria rompeu ca~Jinho as
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ngllas que ao reservalorio se poz nome Lagoa do
Peixe. D um acaso deriva o seu a lagoa grande. Al­
guns navios hespanhoes, que em 15 4 demandavão
o Prata, tiverão de entrar no Rio Grande aCQssados
pelo temporal: alli deixárão uns poucos de patos,
que se mulLiplidrão a ponto de com a sua multidão
cobrirem as aguas que se ficárão chamando Lagoa
dos Patos 1.

enhuma parle do Brazil reune lantas vantagens
nuluraes. Ao sul compõe-se a terra de montes e valles,
com bastante diversidade de bosques j são excellente
os pa tos, a agua nunca falta, e o clima favorece a
cultura dos cereaes. Ao tempo da descoberta asse­
nhol'ea\'ão esla região os Carijó , lndios bem inten­
cionado , doceis e industrioso. Tinhão bem cobertas
a. suas casas e revestidas de cu ca de arvore, e cu lLi­
vavão algodão, de que fazião redes e capa, forrando
estas de pc1les e ornando-a de penna . Os primeiro.s
navios que os visiLárão seguirão d'aqui par Sanctos,
onde faJlárão tão bem d'elles aos POl'tuguezes, que
logo principiou o trafico com estes selvagens, cujo
artigo principal erão escravos. Continuou isto a sim
por muitos annos, até que veio interromper esle
e lado de couzas um acto de abominavel villani1;l. da
parte do Portuguezes. Pregárão_ debaixo dos canoes
as caixas que continhão os artigos para e cambo, e

1 Mo do nome fios Indios, como diz Cazal, os quaes pelo contrario
o lomilrão <lo logar.

lj6Zi.

Os Carijó-_
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1765 di erão aos seus fregllezes que a tira sem I ara fóra;
não suspeitando fraude, julgárão os selvagen que o
muiLo pezo as tornava immoveis, e chamár~o mais
dos seus conterraneo que os njudassel11, mal porem
pilbárão os traficantes áe e cravos cheío o porão,
fechadas as escotilhas Gzer50-se de vela. Pertencia o
navio a Jeronymo Leitão, então capitão· de Sancto ,
homem nobre, di.z Vasconcellos, e temente a Deu.
Bem merece o seu nome 150 honrosa menção, pois
que elle, pondo immediatamente em liberdade esles

Jnbonliio.
Prenmb.§25. Indios, mandc1u-os outra vez para a sua terra acom­
SIm. Vasco

I:;il~~i~:. panhados de dous Jesuit~s, que Iográrão tornar il

4- 5 § 2 4- ] I' '1 b 1" .. estaJe eeer a paz t,Io VI mente que rantaca.
Dizem que facilmente e tel'ião deixado converter

. os Carijós, a não haverem sido os seus conjuradore .
Ertío e tes c1iarlatãe os mais famosos de lodo o Bra­
zil, e tão ardilosás nas suas manhas, que da sua com­
munhão com o espiritos rnaos fidrão persuadido
os Jesuítas. Estava na verdade aquella proG 50 aper­
feiçoada a ponto de acharem- e cuidadosamente divi­
didos os seus ramos. O prin'ieiro grau e o mais util,
po to que provavelmente seria tido na menor csti­
maçã'O, era o dos que professavão a arte de curar,
consistindo o seu remedio em chupar a pnrtc affec­
tada. É este o meio mais vulgar ela ~urandice selva-

.gern, e talvez flue mais frequentemente pl'oduzisse
allivio com o auxilio da fé,- do que poderia caUSllr
d[~mno. A segunda ordem era a dos que pl'etellclião
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matar com os seus encanlos, e affirmando terem um
c pirito ao seu serviço, seguião uma phanlastica

. porem regular lheoria de correspondencias diaboli­
caso Assim se queriuo immolar uma victima, produ­
zindo n'ella uma mole tia inflammatori.. , era mister
apossarem-se d'algoma couza que tivesse passado
pela acção do fogo, e em que o intenlado padecenle
houve se tocado. e lhe querião dar a morte pOI'
meio de desorganização e. dissol oção internas, con­
sislia a materia magica em e pinhos, osso ou qual­
quer couza aguda ou aGada, que egoalmente hou­
vesse sido tocada, circomstancia essencial para surtir
erfeito o encantamento. Se o querião cegar, empre­
gavão qualquer couza que se pareces e com um ovo.
Estes objectos enterrava· s o conjurador em buracos,
d'onde o excavava o seu e pirilo fam'iliar, abertos na
cabana em que dormia a pessoa odiada, e de ordi­
naeio debaixo da rede. Começava o feitiço immedia­
tamente a operar o seu effeilo, sendo sempre fatal o
desfecho, salvo c, descoberta a cau a da molesLia
lie abrião os buracos a tempo, lançando ao rio o con­
leudo. Outro mcthodo era amarrar um' apo, cobra
ou oulro qualquer animal reputado nojento. ao J é
d'uma arvore, e ao pa so que o pobre r ptil se defi­
nhava e morria, sobrevinha a morte por sympalhia
magica á pessoa enf -itiçada. Onde quer que se teem
tentado bruxarias, parecem haver estado em U50

praclicas como eslas. Se os Carijós se tivessem lo1'-

1765.
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1~65. nado um -grande povo, -Cl'lffiO os Mexicanos.e Pe·
ruvianos, ter-se-ia a pri~eira classe d'estes impos.
tores elevado á categoria de medicas, a segund:a á
de magos, e a terceira teria sido a dos sacerdotes,
divisão que 'vigorou entre os antigos Egypcios. Esla
terceira ordem inculcava um parentesco celestial,
pretendo-se os seus membros filhos de espiritos
bons, não de homens mortaes, chamando-se por isso
camibebes, palavra de que os Jesuitas se servirão para
significar anjos. Sobre a Lagoa dos Patos vivia um
caraibebe guazu 1, a quem se offerecião as premicias
dos fru'etos como a umq di"indade. Os que partifío
para a guena ião receber el' elle a certeza da victoria,
que o impostor lhes conferia soprando-lhes uma
benção: se sahião elerrotacLJs, era que algum pec­
cada grande fruslrara a promessa, e o sopro elo grão
anjo continuava a passar por infallivel.

Primp;'ira De grande i l1portancia era' para os Portuguczes
occupoçuo do • '. .
l1io CI'uude possUIr este paIz por causa do seu porto da sua apll-pelei:; . ,

l'ortuguczes.

1151. 1 OsujeiLo que gozava d'esta dignidade no Lempo em [Jue Vascon-
cellos escrevia, era bomem de o]J'iniões liberaes nos- seus dia. Ti­
nha intimidade com o Jesuitas, fazcnllo-lIJCs a justiça de reconheccl~

os por caTCdbebcs. Tres caminhos havia para o ceo, dizia ellc, mil
peja Lagoa dos P~tos, antro por Por~ugaJ, o terceiro por Angola. AI·
gum negro fugido devia ter·lhe merecido rqspeiLo, como os Jesuitas,
peja sua pl'oficiencia n'.tllna arte amm. Vida d'Almeida, 4, 8, § 2.

N'uma das hahias d'esta parte da costa, l'éem-se dous altos moutes
de conchas marinh~s, donde conclue Cazal (1, 1/;0) qnanlas osLras n50
comerião os naturaes. Mas n50 se Leriiio assim junctaclo e aUJOntoado.
as conchas, a não ter sido para algum rito supersticioso.
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dão para a culLura dos cpreaes, e abundancia de '17:;1.

pasto, povoados ja de bois-e cavallos. Suppõe-se que
o navio que lroqxe a nova .da paz da Colonia, depois
da sua brilhante.e feliz dereza contra Salcedo, levara
instrucções para occupar o Rio Grande, pois que o
governador Vasconcellos despachou immedialamente
o sargento-mór José Silva Paes a tomar posse d'elle.
Fundou este omciaI um estabelecimento sobre o rio,
erguendo tambem o forte de S. Miguel. Fez 'alcedo
repelidos protestos contra o que chamavão os Hespa-
nhoes nova invasão da parte dos seus mais activos
vizinhos, mas conlinmírão' os Porluguezes.a manler
o terreno que havião occupado, sendo-lhes este de··
pois assignado pelo tl'actado de limites. A revogação
d'este comenio deixou outra yez litigioso o direito
que ia ser agora decidido pela lei do mais forle,
enviando Zeballos, tomada sem resi tencia S. The-
reza e S. Miguel, o coronel Molina contra S. Pedro. FlInc·.~,393_

Tinha S. Pedro o titulo de villa, sendo então ca- Os

. I d .. U d d' d . l'orlngllclCsInla a provJnCIU. llS ez annos epOls a sua Prl- expu I os
tle . Petlt'O

meira fundação transferi ra-a Gomes Freyre l)ara o I] pclol
cspan IOC5.

loga~ que aC.lualmente occura, obra d'uma legoa ao 17ü;).

Dorde te da sua po ição originaria. Eslá assentada
sobre uma Iingua ele terra areen ta, en lre a extremi-
dade sul da lagoa, e uma das enseada do canal,
parecendo alli ter sido collocada para dominar o paiz
ao sul, alias seria mal escolhido o sitio,por quanlo
fica o porlo do lado opposto, tão leve e solta a arei~
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17ú5. que enche as ruas, ppnelrando por toda, a parte
quando é aILo o vento, vobrindo a comida e elller­
rando a meio as casas. Sobre semelhante terreno não
hama fortificaçãe po siveis. Bem provida de arlilha­
ria se achava sem embargo a' villa, mas o terror
panico chegara antes que o inimigo, fugindo á pri­
meira vista do perigo com precipitação tal soldados
e moradores, que não poucos se afogárão ao alI'a­
vessar o canal, e Mol·ina apanhou uns ccrn prizio­
neiros apodel'ando-se de todos os depósitos sem di .
para"r uma arma I. Fugirlio os Portllguezes para
Viamão sobre o Jacuy, ao noroesle da lagoa, um dos
maiores rios que n'e1la desaguão, e cruzando o canal
estabeleceu Zeballos guarnições d'ambos os lado,
preparando-se para perseguir o inimigo, e expeJlil-o
de Viamão e dos fortes do Rio Pardo. Para melhor
egurar o paiz que deixava atraz, ja elle fundara

um estabelecimento a cerca de nove milhas ao norte
de Maldônado, sobre uma abra do mar. Poz-lhe nome
S. Carlos, sanclo debaixo de cujo padroado foi po Lo,
em honra do soberano reinante, e povoou·o pela
maior com Portuguezes das terra conquistadas. Po­
derião estes ter sido perigosos ucando dispersos pelo
paiz, por isso os reuniu Zeballos n'urna so povoação,

I Segundo o Je uila Muriel farão tomadª-s trinta peças de arlill.Jilria,
oito morteiro , du~entos barris de polvora, duas mil g.ranadas, cem pa­
neHa' de poll'ora, ete mil cal'tuxos, e quatrocentos mo quetes. Mas ha
n'i to seguramente cxaggel'ação.



HISTORIA DO BRAZIL. 'J57

esperando que serião um dia bons Hespanhoes os 1765.
MurieI.54S-4.

filIJos d'estes pre timosos' colonos. Cazal. ".,. us.
• FUDel. il, 107.

Mal soube d'estas occorrencias, 1000'0 Oeyras, que s ,.. I
upp ICIO (o

tão ao longe e tão depressa via o mal como o bem, d~~l~a~;

lremeu por Min~s Geraes, aonde 1I1e pareceu que s. ThOl'eza.

facilmente poderia penetrar um capitão como Zebal-
los, aconselhado e aj udado pelos Jesuitas do Para-
guay. O receio das intrigas dos JesuiLas parece ter
sido a {deia fixa d'este homem extraordinario I: nada
lhe contrariava os desejos ou as intenções, ou fos e
em couzas grandes ou em ninharias, que elle lhes
não imputasse, como se omnipresente e omnipotente.
houves e sido a inOuencia d'cstes .homens. Osario, o
antigo comm;mdante de S. Thereza, foi accusado de
ter em casa u~ Jesuita disfarçado em trajos seculares.
A' suspeita de machinaçãe de traição algum funda-
mento dava a facilidade com que se rendera uma
praça càpaz-de defeza, e foi elle remetLido para Li boa
cQm o auto de inr'[uirição de testimunha-s. 'Infeliz-
mente não houve d'e ta vez as costumadas delongas,
sendo o coronel condemnado á forca, nno por haver
faltado aos seus deveres miliLares; mas por ter acou-

I Apezar de dez anuos de rc idencia na In"'lalerra com caracter
. i1iplomalico, acreditou Pombal que o governo c os mercadores illglezes

obedccião a insligações dos Je uitas, quando repre enlavão conlra
a([lIella da medidas do ministro, (ruc conlrariavào o espirilo dos tra­
lados existentes e os inleresse , n1io da feitoria iugleza somcnle, mas
do commel'cio porlugllez m geral. Não e lcm 'publiCado uma ore.
hlçãO :\upportayel d'esla notaye! adminisl"aç1io!

VI. 11
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1765 tado um Jesuita. Debalde p~oleslou elle a sua inno­
cencia, supplicando dilação, a~é chegarem novas in­
quirições, e debalqe lambem, pcraida esla esperança,
requereu que em allenção ao ·seu nascimento, gra­
duação e.serviços préslados, em outra menos ignomi­
niosa lhe commulassem a sentença .. Execulou-se esla,
e passadas poucas semanas chegárão do Brazil provas
completas de ter sido falsa e mahciósa a acçusação.
Mandou-se enlão proclamar a innocencia do justi­
çado e declarar que tenuo elle padecido injustamenle,

Vid3 nenhuma infamia lransmillia aos seus descend~nle
,te Pomb31.
§ 264. Ms. O genero da morte.
Fronleil'3S Duvida não a póde haver de que Zeballos concer-

M3lo dCrosso tasse os seus planos com os JesuiLaB habeis esla­
e dos Moxos.

distas, que elle sabia appreciar, compartindo esse
odio conlra os Portuguezes, para o qual não faltava
causa justa aos padres. Se tivess~ havido lemp.o para
maiores conquiSlas por aquelle. lado, sahiria com
certeza a campo uma força das reducções. Os seus
irmãos da fronleira d'os Moxos tomárão armas, tra­
vando-se agora pela primeira vez hoslilidades regu­
lares entre Portuguezes e Hespanhocs no coraçlio
mesmo da America do Sul.

D. Alllollio Nomeado. 'primeiro governador e capiLão general
J10lim de

Moum de Malo Grosso, fundou D. Antonio Rolim de Moura,
so,rernarlor - .

M3lo dGl'osso. então senhor e depois conde ele Azambuja, dez annos
antes. de começar a Hespanha esla injusla guerra,
Villa Bella, de que fez capital da nova provincia ..
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Assentou-a no sítio até então chamado Poilzo Alegre, 1763.~
, d' . d G ';1 'lh b' Fundaçãoa margem lrella o uapore, uoze mI as a alXOdeVillaBella.
da foz do Sararé. Grande parte do paiz cil'cumvizinho Almeida

'11' Serra
~ unnualmente inundado, tendo a mesma VI a Ja T:~~ri~~ai;.

por vezes soffrido com as cheias, mas estes inconve- CazaJ.1, 292.

nienles amplamente lh'os compensa a posse do rio,
e a excellencia de suas aguás. Adoze dias de viagem
de Vil1a Bella descendo o rio, e dezaseis legoas abaixo
da llha Grande fica o Sitio' das Pedras, que por ser
o unico terreno alto sobre a margem direit~, era
olhado com~ posição importante. Alli se estabelecera
o licenciado João Baptista André. A dia e meia de
jornada abaixo d'este ponto erguia-se a reducção
hespanhola de S, Miguel; é a meio caminho entre
esla mi são e a juncção do Guapol'é com o Mamoré
(a tres dias de distancia de cada lado) via-se lambem
sobre a margem dü;eÍla a reducção de S. Rosa. Tendo
o tractado de limÍles declarado que fosse este rio a
linha divisoria, devião os estabelecimentos sobre a
margem direita ser entregues taes quaes se achavàQ,
podendo os moradores retirar-se e perder o que era
seu, ou deixar-se ficar, á sua livre escolha, prestando
preito á corôa de Portugal. N'esLa estipulação nem
dureza nem injustiça havia. Erão' tão recentes os
aldeamentos que abandonando-os não perdião grande
COtiza os moradores, neliI os Indios votavão como os
Guaranis adio hereditario aos, Portuguezes, sendo-lhes
por tanto indifferenle que os amansasse e civilizasse
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1763, um ou outro povo. Não entendérão porem os Jesuitas.
dever deixat a escolha aos seus Jiscipulos, e com cul­
pavel infracção do trac!.ado, obrigou o reitor de
S. Miguel Fr. Francisco Traiva o seu rebanho a emi­
grar,'queimando o lagar que abandonava, e outro
tanto fez em S. Rosa Fr. Nicolas de iedinilla. Assim
tendia o tractado màis para aggravar 'do que para
sanar a má vonti;l.de que sobre esta fronteira se Linhào
as duas nações: Com razão se queixa vão da destruição
d'estas aldeias os Portuguezes, que alem d'i to con­
sideravão subditos na.turaes do rei de Portugal todos
os Jndios tirados da margem direita, pelos Je uitas;
cste& porem, olhando-os como seus filhos espiriluaes,

l1e\açam da ., G'
Guerra de conlIouarão-se a atravessa"r o uapore em busca de

Mala Grosso.
Ms. recrutar para as reducções dos Baures.

DispuUlS com Por mais siriceramcn te que os dous governos de-
Os Jesuilas •
das missões seJ'assem promover a conversão dos Indios, obra de
dos Baures.

carida.ele c0D?- que esperayão contr;:tpezar os mulLi-
pIos crimes commettidos na conquista, sempre esta
consideràção era posta de parte, tracL:;Indo-se de prc-

1759.
tenções territoriaes. Azambuja·· mandou intimar o
rcitor de S. Simão, Fr. RaImundo Laines, que mais
não tornasse a violar assim a· fronteira portugueza, e
para dar mais pezo a esta prohibição postou uma
força pequcna no Sitio, desde então chamado Desta­
camento elas Pedras, ficando este lagar a umas sóis
horas de viagem acima ua boca do rio, sobre que es­
Lava S. Simão. Reputando nova invasão esta medida,
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escrevél'ão os JesuiLas ao governador que retirasse a
sua gente do que affirmavão seI' territorio hespanhol.
Receando não fossem os padres tentar á força oque.
elle por bem n50 estava di posto a conceder-l hes,
embarcou Azambuja e'm Villa BelIa com cerca de
quarenta homens a reconhecer em pe soa o paiz e
ual' as providencins que lhe parecessem necessarias
para garantir os dil'eitos de Portugal. Pas ando uma
Doute apenas nns Pedras, tomada d'alli parte da pe­
quena guarnição, seguiu para as ruinas de S. Rosa.
Nas vizinhas selvas se descobriu terreno roteado e
plantado de fl'esco, não faltando outros indicios de
tmctarem os JesuiLas de reoccupar o evacuado posto ..
Reso~veu pois preveni l-os o governador, e tomando
po se da terra cODl as formalidades do estylo, princi­
piou a repa rar e alargar a nrruinada hnbi tnção dos
missionarios, como quartel para a tl'opa. Depre sa
soúberlío d'i to os Je. uiLas, escrevendo o superior
dns'missàes, e vindo em pessoa alguns padres a sus-.
t~ntar o direito da coràa de Hespanha a ~stns tel'ras,
e protestar contrn semelhante intrusão e usurpação ..
Errí re posta appelIou Aza~buja para o tradado : os
mesmos Jesuítas, disse, se tinhão Ietirado da margem·
.dil'eiLa em cumpl'imento d'elle, sobre nunca haverem
tido dil'eiLo r~ra alli se estabelecerem, tendo muito
antes de creadas as missões perco~l'ido aquelle paiz
os Portuguezes, aos 'quaes pois pertencia por jus de
descoberta. Mas á ~sta da disposição que linh50 rna-

".

t 159.

Gde fev.
1760.
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<1760. njfestado os Jesuitas primeiramente para frusLrm~ a

intenção, e ago~a para questionar o claro e explicito
sentido ~'um traclado solernne, pareceu-lhe acertado
.refazeruma estacada, talvez primitivamente plantada
para defeza, tanLo con Ira os Porl uguezes< como con tra
os selvagens, Tambem de S. Rosa mudou para Nossa
Senhora da Conceição o nome b invocação do logar.
Para urna simples sancLa não era affron'la ceder o

.passo á rainha dos anjos, e com a mudança {ieárão
encantados os soldados, sendo esta no Brazil a de i­
gnação favorita para Nossa Senhora I e tendo n'ella
provavelmente fé o mesmo D. Ãntonio. Demorou-se
este dous mezes, dirigindo c activando as obra, c
dormindo na sua canoa todo este tempo; 'depois vol­
tou a Villa Bella deixando a comrnandar o posto um
official inferior com vinte homens de cavallo e Jez
infantes, um individuo designado como aventureil'o,
um capellfio, e numero sufficiente de negros pal'a os
trabalhos e serviço da, guarniçãv. Passando pelas Pe­
dras <mandou de reforço para a Conceição Lodo. ~

i Existe um maravilhoso livro em dez tomos, chamado o Santllal'io
J1Ial'iallo por FI'. Agostinho de Sancla Maria. Contem a bi toria de
todas as imagens de Nossa Senhora em Portugal e suas conquislas, c
relaciona no anno de 1725 nada menos de 28 Nossas Senhoras da
Conceição no Brazil, sendo Nossa Senhora do.Desterro a u'Dica imagem
que tinha metade d'este numero. Prodigioso como deve parecer oas­
sumpto de tão ,'olumosa obra, e tá esta em si longe de não ter valor
algum. De envolLa com as uas rabulas se enconü-;:1O muites facto hi~·
toricos, encerrando os milagres romanos muitas vezes verdades, de
CIlie nenhuma ideia tinhão os narradores fabulislas.
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aente que aUi estaya, e enviou uma canoa armada l760.o.
pelo rio abaixo a aguardar aleJ!! da embocadura do
Mamoré outra que se esperava do Pará' com m~ni­

ções, que não era prudente deixar sem escolta na
.fôrma que estavão as couzas. nnlaçam. Ms.

• Uns cinco mezes depois da sua volta soube Azam- Proleslos do

b . d d' S C d 1 S' D AI governador'uJa ser o goverpa 01' e . ruz e a lerra . onso de S, C"uz.

'de Verdugo, acompanhado de alguns offkiaes e sol-
dados chegado á Conceição pará conferenciar .com.
e11e, mandando por não o haver e.n.contrado alli o
mestre de campo D. Joseph Nunes Cornejo .a Villa,
BelIa. Foi este omcial recebido com a ceremoniosa
cortezia da diplomacia europea, visitando-o Azambuja
nos seus nposentos, acompanhando á egreja a oU'vir
niissa, dnndo-lhe um jantar publico no palacio, e
orrerecendo-lhe ' noute um baile de mascaras e uma
ceia. Mas assim que o Hespanhol apresentou um pro­
testo contra a occupação do teri.torio de S. Rosa~

sobre fundamento de pert~ncer á Hespanha a'té á
.chegada dos cámmissarios da demarcação, eutregou­
lhe Azambuja um contramemorial 1 sustentando ter
cessado o direito dos He panhoes no momento de as­
signar-se o tractado, havendo elles mesmos reconhe­
cido isto com a sua retirada da margem direita, sobre
pertencer o terreno aos Portuguezes pelo primitivo
jus de descoberta. Doze mezes se passárão, até que do IfGl

governador de S. Cruz chegou segundo protesto, que
obteve egual resposta. Nenhuma ideia tinha Azam-
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176L huja de que podesse vir o tractado a ser annulado, e

.ainda menos podia recear rompimento entre as dua~

corpas, mas os Jesuitas fallavão em vindicar os di·
reitos da Hespanha se' cv11tinuassem as representa­
ções aseI' desprezadas; constava que fundião élles
artilharia nas reducções, e embora os Porluguezes
pouco temessem eslas peçlls, dizendo que havião de
ser os Indios bem lacllnhos artilheiros, e pOIlCO me­
lhores os 'homens de S. Cruz, caso tambem sahissem
a campo, jul.gou o governador do seu dever precaver·
se cO.ntra o perigo. Mandou pois pan Conceição quan­
tos soldados pôde dispensar da escas~a guarnição de
Malta Grosso, requisitando do governador do Pará
trinla infanles e algumas munições de guerra. Nüo
era sem motivo que assi~ se mo~lravão anciosos os
Jesui las de desalojar da sua vizinha Ja os Porlugue·
zes. Por mais facil que fosse a vida dos Indios llas
reducções, onde ~bundanlemente se lhes supprião
toda~ as necessidades, ·sem que jamais tives em de
cuidar em si nem no (lia de amanhã, o llmor da mu­
dança, o desejo da novidade, e talvez um enfado"da
disciplina moral, -debaixo da qual vivião, e da per­
petua inspecção a que estavão sujeitos, fazião-nos
d~serlar aos bandos pará a guarnição, onde o c?pelliíO
os tomava ao seu cuidado espiritual e o governo ao
seu serviço. Não se teria d'esta fôrma acoroçoado a
deserção, se os.Porruguezcs nuo houvessem tido por
couza mui justa usar d'estas reprcsalias contra o
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Jesuitas, que tinhão tirado os naturaes da margem
direita.

Em agosto do anno seguinte foi Azam~uja visitar
a guarnição. Compunha-se eHa depois de todos os
seus esforços de seLe ofl1ciaes, trinta e quatro praças
de" cavallnria, vinte e um infantes, seis aventureiros
e sessenta e çinco' negros. Deu-se o governador o
mnior traba1ho em dis~irlinar esta gente. Traçou-se
um forte pentagonal, mas não foi passiveI construir;
se anteS de concIüidos os quarteis. Para prevenir todo
operigo de sorprezà mo.otou-se uma guarda regular
na estacada como em tempo de guerra, e canoas de
vigia ronda vão o rio para baixo do forte até á foz qo
Mamoré, e para cima até á do Baurés: Em fevereir.o
chegou do Pará um reforço de vinte e seis homens:
mal providos de tudo, más o todo compunha agora
uma força não para desprezar-se, aUento o lagar em
que e reunira, e a especie .de hoatilidades que se.
rec~avM. limas tres semanas depois, trouxe a canoa
de vigia avizo de se terem visto vestigios de grande e
recente acampamento perto da eQ'lbocadura do Ma­
moré; nada mais se descobriu, apezar de·visitado por
vez.es o sitio, aLé principios de abril, em que come­
çárão as inundações, mas era claro ter tido lagar
algum movimento consideravel cumprindo continuar
a vigiar. Por este tempo nad~ mais tinha a guarni\(ão
para rações senão legumes e prezunto, nada offere­

·eendo do seu lado as terras com que se p~desse con-

17G'1.

Y3e Azam­
buja :i

Conceição.

1762.
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tal', em quanto que o paiz das II!issões abundava em
gado. Comprai-o era' impossivel, allenLo'o humor de
que esLavão os JesuiLas, e enLrar·,lhes pelas Lerras
dentro para apprehender rezes seria um acLo de
guerradirectaj mas tambem havia alli gad~ bra\'o,
e esse podia-se caçar sem commeLler maior offensa
do que urna transgressão de fronteira que podia aLé
passar desapercebida. Sahiu pois a esta diligencia
um cabo com vin Le e dous homens, sendo metade
Indios. Subirão todos o ILonamas, fizerão grande ca­
çada e por tres vezes remeLLérào para o forLe o se,u
producto. Tinha-se-Ihes mandado ordem de recolher,
por haver a canoa de vigia dado rebaLe, quando um
troço grande de He panhoes e Indios, atrav~ssando'

nas suas canoas o pan tanal, a caminho de S. Pedro
para 1L0namas, avistou o acampamento á margem,
approximando-se d'eJle com LanLo segredo, que sor­
prehendérão o cabo e nove homens da sua gente.
Caçavão os camaradas nas' florestas, nem volLárão
senão depois de terem sido levados os prizioneiros :
ida era tambem a canoa e quanLo lhes pertencia. So
lhes restava agora aLraves~ar como podessem as ma­
tas e as aguas, passando a nado os rios e dirigindo a
marcha pelo tino, até que apoz uma semana de rudes
fadigas chegár,ão á guarnição quasi exhaustos de tra·
balhos e fome.

i ouco antes da sua chegada, tendo o capei Ião sa­
l}ido com a sua escopeLa, avisLou uma porção de ca-
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noas á embocadura do Ilonama I e multidão de gente 1765.

I b d" d A b' h' Apparece,em lerra. 11.0 sa er Islo man ou zam uJa sa U' uma força
• lle~panhola

uma canoa a reconhecer e os Hespanhoes a mandárão e sabe-se da[:uerra

relirar immedialamente, dizendo que não deixarião na Eur.opa.

passar ninguem ll'v acima, mas o baleI approximara-
e o precizo para ver que havia arlilharia. Foi então

Azambuja em pessoa com duas canoas armadas, acer­
<lando-se com rufo de tambores. Ao chegar perlo,
{Juviu-se um tÍl'o e uma bala lhe veio cahir a breve
dislancia da proa: tão rude saudação o obrigou a
demandar terra. ~assou elle alli a noule, queja vinha
fechando, e de manhã Inandou um omcial a pergun­
tar ao commandanle bespanbol qual a razao d'este
procedimenlo. Informou-o o Hespanhol ele que havia
dezaseis mezes ja que eslava deolarada a guerra entre
Porlugal e Hespanha, sendo para extranhar. que o
governador de Malo Grosso ignorasse tão importan'te
successo. Ta vçrelade so se póde isto explicar su p­
pondo que o portador da nOlicia tivesse pelo caminho
sido viclima dos seI vagens. "Acrescenlou o Hespanhol
que vinhão aquellas tropas ás ordens elo governador
de . Cruz de la Sierra, que se achava em pessoa á
foz do Mamoré, com maiodorça ; que o fim da expe­
dição era expulsar de S. Rosa os POl'll1glleze , cm
quanto o governador de Charcas marchava com cinco
mil homens contra Malo Grosso j e que as praças
mais forles ele Porlugal LÍnhão cahic~o em poder dos
H~spanhoes, cuja era ja melade elo reino·,
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1763. Más novas erão estas para Azambuja, por quanto
Enlrega ,

Azambuja O por mais exageradas que fossem numas couzas c
commando

a Nossa Sc- falsas em outras não havia que duvidar ter-se feitonhor. ,

da Conceição. d'aquellas bandas alg'um .grande e extraordinario

esforço. A hoste, que elle Linha de'dnLe de si, exclu­
sivamenLe composta de Indios, não podia ser menor
de setecentos homens, armados de e padas e mosque­
tes, contando-se oito peças de artilhariã. Mandou-se
ago.ra explorar"tambem o acampamenLo sobre o Ma­
maré; e se, como af{jrmara o omcial, se di~igisse um
ataque simultaneo contra Mato Gros o, tão impossivel
era ao governador tomar medidas para proteger Villa
Bella e Cuyahá, como o'b er d'alli soccorros na sua
proprí"a situação perigosa. Mas bem s;lbia Azambuja
quão difilcil era trazer de Charcas .um exercito, e
quão improvavel obrarem os Ilespanhoes com urna
.energia tão pouco de accordo com os habitas em que
desde muitas gerações tinhão cahido. Fosse como
fosse outra alLernaliva não lhe restava senão deixar­
se ficar e sustenta~ o no'Vo estabelecimenLo, onde a.
sua presençà era na verdade a melhor defêza. Esta­
cionou uma lancha armada e duas canoas ligeiras a
observar o inimigo, e voltando ao forte paz o bastão
de commandanLe. com grande solemnidade nns mãos
de Nossa Senhora da Conceição, suppTicando-a que
sobre si tomasse a deféza d'aquella praça,. que os fieis
I'ortuguezes ti.nhão dedi~ado ao seu nome, e collo­
cada debaixo do seu espe~ial padroado. N'este :.lCtO
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de idoJatra devoção bebérão os soldados quiçá mais
confiança do que se lhes houvessem duplicado o nu­
mero, sendo'crivel qge appelIando para esla supersti­
ção fosse lanlo a propria ré como a politica que guiou
Azambuja. Mas nem por isso se descuidou el1e de
recorrer ao auxilio humano. ~espachou para o Pará

.seis Indios escolhidos, que apezar de acharem um
acampamento hespanhol na juncção dos rios, esprci­
lárão tão bem a occasião, que passárão por elle sem
serem presen ti dos.

Tinhão os Be panhoes aliladamente concertado
suas medidas, l~ncionando com um armamento in­
terceptar os soccorros que podes em vir do I ará, e
com o oulro cortar aos Portuguezes as cornmunica­
ções com Vílla Bella. Podiuo e~le , ahastecidos de vi­
veres das reducções, facilmente manler este bloqueio
em qurinlo que limitada á sua propria margem, ver­
se-ia a guarnição em mingoa ,de munições de boca e
.de guerra, podendo as im ser reduzida sem se fair
um golpe. D'alli a pouco soube Azambuja. ter o arma­
mento de cima recebido um refprço de quarenla ca­
noas, quasi todas grandes, parecendó agora preparar­
se para fazer uma demonstração contra a praça. Infe­
rior em numero como era a sua força, abia elle que
até nos negros podi fiar-se quanto a firmeza, não
eudo provavel que os canoeiros indios do inimigo

'sustenta sem o .fogo: n'esla confiança pois tri polou
a sua J1olilha, compQsta de tres lancl:tas e qualrl'.

1765.
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17(J;).

AClividade
e confiança

dos
Porluguezes.

canoas, embarcou, meLLeu o capellão a horda, e valo-. .
rasamente orrereceu batalha aos Hespanhoes. Jogavão
elles jogo mais seguro, rejeitândo pois a arrojada
offerta. Durap.te a ausencia do governo evadiu-se de
noute com dous Jndios n'uma canoa um cobarde tra­
ficante do Pará, por nome Joaquim de Matos, aban­
donando as 'suas mercadorias. Era.certo que se este
homem lograva effectuar a sua fuga pelo rio abaixo,
havia de represen tal' como desesperada a condição'
do forte, afim de desculpar-se para com os sens cre·
dores, cujas fazendas sacrificara. Mandou-lhes po'is
Azambuja uma canoa no encalço, nã'o fosseIlJ. as fal·
sidades do fugiti vo impedir q governador do Pará de
mai1dar soccorro. Tambem para Villa BeHa mandou
avizos, fazendo constar em Mato Grosso e Goyaz o seu
perigo, não fossem os colonos do curso superiol' do
q.uaporé expôr·se a cahir nas mãos do inimig(), aven­
turando-se sem escolta como ti,nhJo de costume. O
portador d'estes ~espachos tomou n'uma canoa' pe­
quena por sobre as terras inundadas, entrando ao
nono dia no rio acima da estaçâo dos Hespanhoes, e
effect\lando assim a sua. viagem.

Elevava-se agora toda a força da Conceição a 24,4
homens, entre os quaes havia 24 Indios do Pará, e
114 negros. A estes nem valor, nem actividade, nem
intelligencia faltava, mas erão boçaes pela maior
parte, e,lJor isso pouco exercitados ainda para se~­

virem como soldados, sobre achar-se então doente
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um sexto do numero lotaI. Fossem quaes fossem os
seus sentimentos debaixo d'eslas circumstancias des­
animadoras, não mostrava Azambuja senão confiança,
communicando-a á sua gente. Vendo que requerião
os reparos da e lacada mais tempo c trabalho do que
era possivel applicar-lhes, djsse aos soldados que a
deixassem como estava, que não carecião de fortifi­
cações 'os Portuguezes, em quanto tivessem armas nas
mãos. Tinhão as aguas attingido agora a sua maior
altura, suffocava o calor, e intoleravel era a praga
dos insectos. Aqui e alli somente, d'um e d'outro
lado do rio apparcCla. alguma eminenciazinha, sur­
gindo das aguas qual ilha. D'estas havia uma da
banda dos Portuguezes defronte da barra do 1L0na­
mas e elo porto, em que estava surta' a fiotilha hespa­
nhola, Cobl'ião-na arvores em parte e a Azambuja
pareceu possivel levantar alE trincheiras, d'onde
fit:essejogar conlra o inimigo alguma artilharia. COU).

grande difüculdade e algum perigo se alcançou o
sítio, vadeando através de matas inundadas" mas ao
principiar-se ~ cavar logo brotava agua debaixo da
enxada, sendo forço o desistir da empreza. 'este
tenlamc de necessidade havião de ser descouertos os
Portuguezes, podendo ter sido seriamente molcstados
se da parte do inimigo houvesse ao menor a vulgar
vigilancia, e cóm isto lhes cresceu a confiança, vendo
a negligencia 'dos Hcspanhoes, e a sua inactividade,
depois dos grandes esforços que se devião ter feito

1765,
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1765, para l'eunü~ tão grande forç~. Veio ainda animal-os
mais a chegada de nove camaradas, que tin hão sido
feitos prizioneiros, uns por occasião da caçada, ou­
tros descendo o rio, ignorantes do que se passava.
Tinhão-nos tracLado mais como malfeitores do que
como prizioneiros, e depois de retidos por a)gum
tempo com cordas ao pescoço, e aos pés e mãos, en­
viado para S. faria Magdalena em duas canoas, sob
a guarda de dous Hespaqhoes e trinta Indio , conse­
guindo os Portuguezes porem uma noule pelo cami­
nho desamarrar as corJas, tdrnadas as armas da
escol la, a havião posto em fuga, e voltado ao forte.

Os Com o seu exemplo p~rece Azambuja ter infundido
P~g~~e~es em todos os ramos do seu governo, vigor raras vezes

saqueião 'r d B 'I' ., d V'IIS, ~liguel., manlLesta O no razl. _penas o capllão-mor e I a
BeIJa João da Cruz soube do perigo que o governador
corria, logo invidou todos os 'esforços para apre tal'
reforços. A~ima do [tanamas se e tabeleceu um posto,
onde podião ser.recebidos os supprimcntos,.e d/onde
podião os Portugueze~ operar offensivamente contra
os seus deleixados contrarias; D'aqui fizerão u.ma
correria contra a reducçào de S. Miguel, que tinh
sido removida da margem direita, e contillha oito­
centos vizinhos. Foi tomada, saquea'd,a e queimadaa'
alpeia: Alcançárão as chammas a cgreja, que os con­
quistadores querião preservar do ,incendio, não
podendo porem conseguir, salvárão as couzas sagra­
das, I.fé\nsportando-as com a imagem do archanj
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163.para o seu posto avançado·, que d'ahi se ficou cl.la­
mando POU7.0 de·S. ligueI. Apoàerárão-se de forue-

o cimentos destinados ao exercito de !lonamas, fazendo
tambem boa preza cm assucar, e ou tros objeclos
fabricados pelos neoph)'los. Os Jesuitas farão levados
pal'a a Conceição, afim de serem trocados pelos pri­
'zioneirl:15 que ainda eslavão em poder, mas tendo esles
sido remettidos para Ohuquisaca, farão os padres
enviados para o Rio de Janeiro por via de Villa Bê'fIa
e Cuyabá.

Manliverão-se o" Portuguezes na posse do lerritorio I\clil'at1a dos

. I b d b . II Uc,panhocs.de S.•Mlgue , que a un ava em aIS, cava os e por-
.cos, de n)odo que se vião agora bem abasteci.dos de
TIveres, sendo lão grande o.lerror i-ncutido por esta
incursão) que a reducção de::..,. Martinho volunLal'ia- .
mente se lhes submelteu. Em fins de junho, uns tres
mezes d'epois do apparecimento do inimigo, chegou
de Villa Bella um grande reforço de vinte e oito ca-
noas, vindo n'ellas Lambem alguns serLanejos, practi.
cos do paiz das missões, excellenles atirados e oplimos
guias. Assim r~forçado aventurou-se Azambuja a
accommcLLer os Hesp~nhoes no' seu campo, pa sando
por detraz d'nm espesso malagal e á volta d'um lago"
para cahir-Ihes em cima pela retaguarda, em quanto
aSila floLilha procurava allrahir-Ihes a allenção para
outro lado: Era por demais forLe a e tacada, mas a
ousadia do aLaque, posto que infruclJfera, desanimou
o inimigo, cujos plano de operações Linhão sido

VI. 12
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1765. inteiramente frustrados pela actividade dos Portu­
guezes, estabelecendo-se no Pouzo de S. Miguel.
He(irárão-se pois os Hespanhoes da sua estação para

nb~:~~~:d~l a nova reducção de S. Rosa, não tardnndo tam.bem a
"alo;~:oS'o. ser levantado o acampamento do Mamoré. até que

vol tando todos aS. Cruz lo terminárão as l{oslilidades.
Retirárão-se então lambem os Portuguezes fr.l mar­
gem esquerda. Entretanto seocelebrara à paz de Pariz,
es~lpuJando-se que se alguma couza mudada houvesse
n'eslas coloni'ils, se reporia tudo no antigo pé em
que estava antes da guerra, conf ,rme os tractàdos

Paz de rariz.. dR'fi á -
10 ddeL en tão eXIstentes e. agora renova os. atI IC rilO esla

·!í6;.
AI·L. ':12. eSlipulação as côrtes de Madrid e Lisboa.

neLcem'os Assim se de crrtárão_mais uina vez às côrtes porLu-
llc:p:'lI1ho s o
. j\i? Grande gueza e hespanhola, c... o em tantos traclados anle-

" fOI'Ç3.

viores, da l[ueslã'o da demarcação, deixando·a tão
pouco resolvi.da como d'antes. Havia n'isto uma espe­
cie de obstinação politica caracteriSlica d'ambas a
.nações: eVÜ:t vão-se todos os sacrificios do orgulho,
Ocando a cada uma.a esperança de obter o que po­
desse tomar, e guardar o que podcsse ob ter sobre o
territorio disputado. Conservárão os Portuguezes o
que sobre a fronleira de Mato Grosso havião alcan­
Çad9, formando na .verdade o Gua.poré uma raia 150

conveniente e natural, que c.om ella se derão por
satisfeitos os dous povos. Mas ao sul nãó se resolveu
tãQ amigavelmente o negocio. A côrte de Madrid or­
denou a Zehallos que restituisse a Colonia, retendo
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27,10 jun.
17G3.

o condu
da Cunha

,·ice·l'ci.

porem todo o terriLorio conqui tado, sob pretexto de 176:5.

ser aquelln pl'aça- a unica d'entre as tomadas que
antes ela guerra havia legitimamente pertencido aos Funes.

P :'1,10"-6.ortqguezes o
PaI' este tempo foi a séde do governo do Bl'azil TI'anorere-se

• para O _

tran ferida para oRio de Janeiro oFicando ma is perto R~~é,t~~f~ro

lanlo de Minas como do Prata adquir'ira esta cidade governo.

maior imP?rtancia que a Babia, sobre ter a vantagei:n
dê ser mais segura e tem fortificado o seu porto, em
quanto o da antiga capital era incapaz de tal defeza.
EI'fectuara·se e ta ~udança no correr dos ultimos
quinze annos nos successi v.os vice-rei nados de D. Luiz 1148.

Peregrino de Atta de, conde de Allouguia, deDo Mar-
cos de oronha, conde dos Arcos, e do marquez do '175 i.

Lavradi.o, D. Antonio de AÍmeida Soares. r omeado 1159.

agora para este elevado encargo; recebeu o conde da
Cunha, Do Antonio Alvares da Cunha, ordem de fixar
no Rio de Janeiro a sua residenciao Acabava de Cal­
lecer Gomes Freyre, que havia sido creado conde
Bobadilla, e jamãis teria sido rendido n'um governo,
que ta'olo te:mpo administ~ara, com talen'to e hoa
fortuna eguaes á sua'fama I. Ao v~r que querião. os
Hespanhoes agarrar-se á sua propria intel'preLação
elo Lractado, retendo possessões que P0fo- eerto não
havia.sido intençâo das polencias contraclantes con-

t Oconde de BolJadilla recebeu a nomeação ue vic~-rei,anles da' sua
morle, não lendo porplll tempo d'enlrar no cxercicio das sua nov~s
funcções. F. P.
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1763, ceder, julgou o novo "ice-rei necessario fortiJh:ar-se
d'aquelle lado, assumindo uma atlitude que ~odessc

dar pezo ás represent~ções da côrte de-Lisboa, Reuuiu
pois forças com que na serra dos Tapes occupou certos
ponlos, corrio postos vantajosos! para quando se tor­
nasse a appellar para a espada, ,Contra este acto pro­
testou Zeballos em tom tão acri monio&o que o conde
q~iz anle~ deixar-lhe sem resposla as cartas, do que
responder-lhes pela unica fórrua consentanea com os

F
seus sentimentos' como Pbrluguez e como homem,

unes. 3,11'1.

Entretanto, restituida Colonia, bloqueava-a o gover-
nador hespanh'ol com tanto rIgor, que não deixou
respirar o trafico illicilo. A ponto tal tinha chegado
estê commercio deshonrnso, que a sua cessassâo af­
fectou seriamente :is remessas 9.0 Rio de Janeiro para

1I"0lpolo
"01'0.1'5. Ms. Lisboa, e d'aqui para a Inglaterra,

Prohibc.se· Comtudo , apezar de soffrer assim lanto a capital
aos d B 'I' d " dD"ozileim O raZI n um os mms lmrortantes ramos o seu

mondarem 35

Illl",s 1'01'0 commercio e de ameal'arem as discussõe pendentes
os d.';lvenLos , "j

.10 froiros H 1 "d h 'I 'd Iem PorLugal. com a espan lU novo,r0!TIplmento e Ostl 1 ae es a
toda.a hora , era o estado "do pa~z e~l gere: 1florescente.
Extendia-se ás colonias o '~gor que Oeyras imprimira
na administração da mãe patria , e se. o Braúl lhe
sentia a Iyrannia do poder absoluto,' se~tia-lhe tam­
bem os effeiLos d'essc cspirito yasto e toloranle que
[eriá Jesarraigado' as su perstições dos Portuguezes,
se tanto hoU\'cra sido possivel. A' fundação de con­
ventos ele freiras no Brazil se tinhão' opposto os mais



HISTORIA no BRAZIL. 177

sabios estadj tas, e com[udo :l côrle a perl)liLlira e
Llcoroçoara, Crescendo porem a riqueza do paiz tor­
nara-se d. parle dos paes negocio de orgulho mandar
as filhas para os convenlo~ de Lisboa '. 'Aponlara
D. Luiz da Cu.nlY:I a paIpavel imp.olitica d'estes sa­
ques.sobre o capital e populaçªo 'd'um paiz, <:.Üja
prosperidade dependia do augmenlo de ambos, O.que
n'elIe fôra mais desejo do que cànselho, c0!lverleu-o
Oeyras em lei, e aos Brazileiros se prohibiu mandar
n'esle cego inluito as filha~ pnra o reino.sem licença
especi::11 d'el-rei, sendo de [50 innegavel utilidade
esta medida, (lue nem os inimigos do ministro po­
dérão deixar de Iouval~a.

Mal de maior IJlí1gniLude veio efficazmenle remo­
veI-o uma lei, que apezar de mais especialmenle cal­
culada para Lem da mãe palria, não foi menos bene-. '.

Qca para as coloni;1s. Nunt;a no Brazil se eSlabelecera
i1 lnqui iç,Jo, mas linha esla alli seus commissarios,
por inlermedio elos quaes encelara o mesmo syslema,
que tão ruinoso e inexpiavclulcnle vergonhoso fôra
pa.r:a Porlngal. Uma vez prcriJérão e l'emellÚão para
.Lisboa os agenles d'aquelle lrib.unal infernal grande
numero ue cllI'islãos novos, 'homens induslriosos,

I Conta D. 1uiz da Cunba o caso d'um Babiano rico, que mandara
seis mIJa, dotada cada uma em seis mil cruZlldos, pam o convenlo da .
Esperança, por [er ouvido dizer que so pes oas da pt'imeira fidalguia
alli erào admillidas. Com tal dole, observa elle, poderia cada una
d'e_la~ pobre 'rapariga ler casado bem, fundando-se no Brazil ds
f;lIuilias. Carla a Ma1'co Alltonío. Ms.

1765.

Leis sohre
os chdslãos

novos.

'.
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n, Lu;. da
Cunha.

Carta ao
)fareo An­
lonio. Ms.

17li3. ricos e honrados, que confe sando-se lodos ju'deos,
por que terião sido queill1adQs' vivos se, por mais
verdade que· fosse, insistissem em pr-otesta r serem
chl'islãos catholicos romanos, escapárão á foo'ueirll,
mas perd,érão toda a sua fazer rIa. Passou esta para os
sahujos que tinhão farejado a caça, mas foi lal a
ruina e palhada, que muitos engenhos do Hio de
Janeiro deixárão de trabalhar dando-s.e grande dimi­
nuição no embarque de generos d'aqueJIe porto.
Poderoso como era, não se atreveu o ministro a pro-
clamar a favor dos judeos uma. tolerancia por que
Vieyra um seculo antes tão eslrenuo pugnara, sem
curar do perig'o qúe sobre si conjurava, mas livrou
do horrível estado. de perpetua falta' de segurança,
em que até alli tinhão vivido os christãos novos, de­
cretando penas contra quem exprobrasse a outrem a
sua origem judaica, que não màis seria inhabililação

l.eis ~e 25
demal·.1773~ para cargo algum, sem mesmo exceptuar 06 descen-
Carta de LeI .

le~.lf77~ den les dos que tivessem padecido por sentença da
Inquisição,.nem os que'perante eHa hOllvessem sid?
conduzidos. Para melhor promover este bom intenlo,
prohibiu os aut{Js da {e em publico esses triumpbos
solemnes do sancto omcio e da Egreja Jomana, não
tolerando que se imprimissem lislas dos que em par­
ticular houvessem sido julgados. Anles de princi­
piada a feroz epocha da perseguição, l.ançara-se um
imposto sobre todos os. quê erão de origem judaica,
conservando-se ainda' então registras das familias
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sujeitas áqueHa taxa, como guias para os familiares ,tíG:..

c livros de notas para accusações e malicia. Oeyras
obleve d'el-rei um alvará ordenando a entrega de
todas estas li 'tas, sob severas penas para todo aquelle
em cujo poder fosse dep9is encontrado tão damninho .\Iv.Jrá ,Ie 2

d F - P b 1 . de mar. 1i68.ocumento. orao esles aclos com que om a remm
a su'a adminislração, e .pelos quaes ainda Port!Jgal e
oBrazil lhe devem abençoar a memoria, ~ue mais do

'lJUe outro nenhum' lhe valérão ullrages, calumnias e
vituperios l.

Tarnbem um cerlo grau de liberdade de commer- ,1705.

cio se permiltiu por occasião d'urria d'essas perdas Fl'anql1eia-~e
.0 commcrCIQ

que são bcnellcios para quem as soffre. Tomál'ão por io~~~~~~

este tempo os mouros de Marroco a derradeil'a pos-
sessão dos Portuguezes n'aquella parle da 'Hrica,
.Quando PortugàI era grande virão- e os .eus melho-
res historiadores obrigados a distribuir-lhe a hisloria
por quntro partes dislinctas, tão vaslo o impcria fun-
díldo 'na Africa, Asia. e America. Foi a queda de Ma-
zagão agora a ultima pngina da hislori~. da Arrica
portugueza (ou da parte d'ella que mais importante
fôra) em melhor hora encerrada que abertn. Fclici -
sima mud'ança no systema commercial do Drazil foi
a consequencia imrnediata. Tendo-se achado Portugal

t Accu~:írão.no de ler sido pei l~do pelos judeos com meio milhào
de cruz~dos, de ler "angue judaico nas veias, e de Ilaver sido circum­
ciso na llollanda. Taes forão as e lupidas calumnias propaladas conlra
Pombal por causa da melhor acç~o da sua'vida. Vicia, ~ls" § .H 7.
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1765. ,até agora em ~stado de perpetua guerr::a com os mo'u­
1'os, fazia-se o commercio do Brazil por meio de ar­
madas aDuuaes, continuando em vigor'a prohibição
de navios isolados, começada durante.a guerra hol­
landeza, primeiramente por causa dos huccaneil'os,
e dos' seus successores os i)]ratas, e, exterminados
estes communs inimigos da hurrianidade, por càusa
dos corsa1'i~s da Berberia. Assen tár50-se agora paze
com Marrocos, removido o antigo ponto que as estor-

I:°G~a§ ;~tla. vava, e logo declarou Oeyras que apenas voltassem as
MI"l~~~~;~dis frotas da Bahia e Rio de Janeiro, poderia fazer-se

. 2" septo • d d ' d' II
'1765. ,IJs. com navIOS estaca os o commerclO aque os
Ranou.
I. 96. • portos.

Passüo-,e Proveu.se á sorte dos moraç1ores de Mazagão, trans-
#'pal'a o Pnl'á ,. .
o, habitantes portanclo-os para o,Para. Defendida a .cldade natal
de iIlazo"üo, .

o d'qma m:.meira não indigna do antigo caracter por-
tuguez, embarcara a população para Portugal,
quando ja nem era mais sustentavel a praça, nem es­
peranças de soccorro havia, deixando aos infieis um
montão 'de ruin.as. Em honroso testimunho ÍJois de
tão brioso proceder deu-se o nome de.M:aza-g50 ao la­
gar. onde foi estabelecida esta gente, antes chamado
Po·voaç50 de S. Anna. Fica á margem occide'ntal do
Mutuaca, umas cinco milhas acima da boca d'este
rio, que clo norte vem desé!guar no Amazonas. Serião
uns mil e oi tocen tos.estes colonos·: trazião costumes
p~]idos e ha~itos militares, mns criados n'o uso da

. el:'pilc1a e do mosquete, erno inteiramente improprias
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I ara o genero de vida em que os pozerão agora. 1765.

rambem era desfavoravel a iluação, reinando as fe-
bres lerri\'elmenle n'aquella cosIa, polluida a aLmos-
phera com a ~rande qu:mLidade de malerias putre­
factasdeposiLada pelo rio, e pelo lodo alternadamente
exposto á acção da agua salgada e da doce. No correr
de vin'le annos linha desapparecido metade da popu- .
lação,. passando nns para o Pará, outros para a Eu- Cazal. 2, 239:

ropa, e sllccumbindo provavelmente a maior parte á
moleslia enc1emi(;a. Julgando esta a parte. mais vul-
ncravel da America porluguC'za,. mandara Oêyras
cl'guer um forle em Macapá, nlgumas legoas abaixo
de Mazagão, perl~ elos primeiros campos d'aquella 1766.

margem. Dirigiu as obras Fernando da Cosla Alayde
Teive, que no do Piauhy reunia·os governos do Mara-
nhão, Pim{ e I~io Negro. Deixou honrada memoria,
por ter dispendido no. serviço elo Estado não so o seu
ordenado mas todas ns suas rendas parlicult1resj le-
vando pOfem ao ex~esso .um princfpio genero o, con-
Irahiu Da 'prodigalidade do .seu p:llriotismo di~ielas,

de clue nunca úwis pôde des'envcncilhar:se no correr Jornal de
Coimbra.

d'umalongavilaJ. 'I'.4.p.23.

Muilo desejava Oeyras forlif1car o Btazil, augmen- Envia OOY1'as
colonos p'ara

lflndo-Ihe'o numero dos moradores, pelo que tomou o BrazJl .

• I. ~o em '1807, depois da sua morle, se lhe acabilriio de lic[Uid~r as
dl\'ldas na importancia d'uns 280,000 cl'Uzudo . Teceu·lhe· Antonio
José Lande n'esta palavras o elogio: Sibi 111allls; a.lienis bonlls;

. qlól'ia lel11]Jol'iblls.
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1766 muiLas famílias das ilhas de oeste e e tabelecclI-as
em l\facapá e Mnzagão. Erão dos Porluguezes maj
indu lI'iosos esles ilheo , offerecendo tanto homens
como mulheres bons exemplos aos Brazileiros. Bem
quizera o ininistro ter á sua disposição mais d'estes co­
lonos, mas como da escassa população .não podin Por­
tugal fornecer-lhes quaes elle queri[l, tomou os que
achou, limpou as cadeias, e junctando cst~s crimi­
nosos e vagabundos com as merc~rizes de Lis~oa,

embarcou-os para o Rio d~JaDeiro, d ondeseglli sem
para Mato Grosso, capilània que mais falta Linha de.
braços, Se o seu fim primario não era expurgar de
LaD tos scelerados' a mãe pntria, muiLa fé dcvia elle
ter na bondade da natureza humana, no benene:J
effeiLo que a faólidade da subsisLcncia prod uz sobre
o coração do homem, e nos principios conservadorcs
da sociedade, para não rccear que Laes individuas se
tornassem antes inimigos do que sustenlaculos do
governo e da ordem soeial' n'um paiz onde pouca
influencia tinha a .religião, e as l.ei ainda meno .
Por este mesmo ·tempo viohão d~ Minas Geraes frc­
quentes queixas con lra os actos crueis e alrozes per-

.petrados, nos sertões por facinorosos e vagabundos que
passavão a vida á sua propria modn selvagem ou antes

Lei. contra bestial. .A' vista d'isto expedirão-s-, ordens para 'que
os

vagabundos. todos quantos não tivessem residencia certa, fossem
compellidos.a escolhcr Jogares onde se estabelece ­
sem em'povoações civili~adas, divitlindo-se por eJIcs
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as terra circUlmrizinhas. Cada uma d'estas povoações 17G6.

teria cincoenra fogos pelo·menos, e o seu juiz ordi-
nario, vereador e procurador do concelho, e quem
dentro de crrto prazo ~ssim se nâo tives e domiciliado,
seria perseguido como la.d.rão e inimigo publico, sof-
frendo as mais rigoro as penas da lei, Tres classes
de homens se espcci ficárão, com o qnaes não se
devião en !eI1der estas di po. i ões : os 1'OC(~Í?'os, que
·com seus escravos e cóados vi~iâo em suas isoladas
fãzend,as, expo to á depredações d'esses mesmos
·vagabundo infames e perniciosos que se queria fazer

. desapparecer; os 1'anclieiros, que se tinhão cstabele­
·cido ao correr das estradas, facilitando as communi­
cações, e dando pouzada ao viajantes com proveiLo
do commerci-oj e as bandeiras ou uteis e benemeritas
companhia de homens que se dedicavão a fazer de ­
coberta. Todas as pessoas d'estas tres classes poderião
prender e mandar para a cadeia quem achassem va-
gando pelas matas ou pelas estradas, ou nos chama- ~~l't3 Regia.

~~ de Jun.
dos sitias volantes, sem domicili.o certo. ·JiGG. Ms.

Conservou-se a capitação até á morte de D. João V, Aboliç'ioda

para quem era esta uma medida favorita, apezal' de e;::Pti;~~i~ci_
• mffi~

Jmpopular no l)aiz dizendo·se que a experiencia de "Z~ dquintos., _ em~

'. 17:>4qUlllze annos assaz delxara provados os male que .
d'ella vinhão. AnteS d'ella adoptada orrerecera o povo
de Minas Gemes inteira annualmente por meio d'uma
derrama en tre si a somma de'cem arrobas, se a tantà
não chegassem os quintos. Foi esta proposta acceita
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1.66. ao subir D. José ao Ihrono, começando-se de novo a
Alvorá. ;; de b l d' . F . d .1
dez. 1150: éo rar com ta con lção o qumtos. 'Ol e ta. a e aue

de ouro do governo porluguez. Aarmada do Rio de·
Janeiro em 1755, a mnis rica que·até então chegara
do Brnzil, calculou-se com moderndissimo computo
ter trnzido para o reino uns tres milhões de libras
esterlinas em mercndarias, 'ouro e prata, devendo
esta. 'ultima ter sido o prodúcto do trafico de contra·
bando da eolonia, por onde a especie do Perú encon­
trava "ahida para Portugal e Inglaterra. So os quinto'
de Minns Gertles imporLárão aquelle anno em cerca
de 400,000 I}bras csterlinns 1

• Os metaes e pedras
preciosas, remeuidas no anno seguinte para Lisboa,
valião um milhão de moedas d'ouro. Durante uns
dezaseis annos o termo medio dos quintos excedeu
muito as cem arrobas, mas apenns se franqueou o
commercio a navios deslacados começO'U ene a dimi·
11 uir immedia Lamente, descendo em onze annos' de

Memoros. cento e nove nrrobas a oiLenlà e seis. Se este grande
Ms. e repenLino desfalque era devido á mudança do sys­

~ema de commercio, como parece poder inferir-se da
coincidencia np tempo, podia de dous modo ser oe·
casionado. Assim como ao desQobrirem-se as minas

I Na armada sahida no mesmo aono para o llrazil i~o trinta navio
grallde para o Hio de Janeiro e dez para o !'llaranhão. Dos destinados
ú Bahia e Pernambuco nenhOOla relação clJcontrei; para o primeiro
d'csles porlos devia ir pouco mais ou m nos o mesmo numero ql~~

para o Rio, c para o ulLimo mai (lue para o Maranltão.
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tinbão os homens abandonado por ellas as emprezas l7Ga,

commerciae , assim, dado agora novo impulso ao
commercio, e recolhidos os 'primeiros fructos da mi.­
neração, teve lagar mais assizada revolução, reco­
nhecendo,-se que os lucros' regulares da J;l1ercancia
erão preferi veis ao bem mai incerto provei to de la-
vl'àr mfnas, e que o mercador com mais segurança do ,
que o mineiro obtinha o ouro. É provavcl que come-
çasse esta consideração agora a operar, e certo que
o augmento immediato do commercio foi enorme,
crescendo na tne ma propgrç50 a facilidade de ex-
trahir'ouro sem pagar o impo to. Tão grande era a
tentação de defraudar o fisco, que não ha tavão leis
severas e rigorõsa inspecção pará conLrabalançal~a.

Podia o ouro circular dentro da capitania anLes de
quintado e contrastado, mas era prohibido levaI-o
alem d'esLes limites 'em ter pago os direitos e. rece-
bido o carimbo d'cl-rei, Sobre as fronteiras se,e ta­
helecérão registros, onde os viajante ao entrar na
provincia trocavão o seu di;1heiro por ouro em po"
desfazendo a,troca á sahida. Era <furo em po o unico
meio circulante e1l1 Mina Geraes. Quanto os mineiro
compravffo, pagavão-no em ouro puro, °Affirma-se
sobre aucloridade competenLe lJl;le estes homens 00­
lectivamente fallando, nada tinhão com a extracção
clandesti~a, nem com a escandalosa practiéa de adul-
lerar o ouro. Mas os mercadores por cujas mãos elle
pas~aYa; rebaixa vã o-no tanto, que se se levava á casa
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11C6. da.moeda perJião-sc do~e por cento no ensaio, afóra
os vinte de imposto. Era pois preciza mais que cedi­
naria probidade, para sujeitar-se a csta pezada quebra
quem a ella podia furtar-se. Entre es es a quem d.esde
'peq uenos ensinão a olhar a acq uisição das riqúezas
como fim principal da vida (e' é esta sem pre' a ten­
dencia d'uma edacação ulgar) ha em todo o paiz
sempre muitos que pouco ~urão dos meios por que
se a~cança esse objccto. Praclicas fraudulenta no
curso ordi,nario do comll1ercio são por demais fre­
quentes em paizes onde o padrão dá moralidade é
mais alto do que em MiI:las Geraes, mas n~nhuma

podia haver mais lucrativa do que a de exportar ouro
clandestinamente,'sobre haver sempre menos escru-

, pulo em defraudar gorcrnos e corpos col1e.ctivo t do
Luiz Ileltrão, . .. .,

Melhoro- que em enaanar md1\'lduos facto.notorlO clucna 1D1-
menta do o.' .

arrecnd:lç"l11 IJosição dos tributos nunca se devera esquecer e ado qUlIllO. ( ( ,

Mo. quc comludo raras veze se allcn~le.

Debalde se tinhão· feito leis contra a abertura .dt,
novas estradas-e atalhos, .to~nando de vez cm quando
effectivas as penas. Impossível era guardar paiz tão
vasló; e uma vcz clregado o 0111'0 ás cidadcs grandes,
estavão sempre p1'omplos os ourives a fundil-Q em
heras pondo.-Ihes murca falsa, ou a reduzil-o a qual­
qúer obra tosca 1'. Erào bem sabidas esl~s praclicns,

I Segundo uma ordem de '17 de maio dll 1754 (M '.) devi;io .CI'

quintadas todas as obras gl'oss'cil':ls levadas ás casas da moeda do J1io
dc Janeiro, Babia c Minas Geraes, havcndo presulTIpção de terem ~jdu
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até que a final veio uma ordem ampliar aos grandes 1766.

d I 'b' . d' Ordens de 26
Portos e mar a 111'011 lção que a respeIto estes d·oul.1i:>3,

. 9 d'a1Jr. 1745

artezãos suspeitos desde muito vigorava em 1ina~ e:;~te~t~·

Ceraes. Afôrmava ella que ap'oz rigôrosas investiga-
ções se 'conhecera serem os principaes agentes das
uefraudaçoes commeLLidas contra- o governo ouri\'es
estabelecidos no Rio. de Janeiro, Bahia, Olinda e ou-
Iras logare d'estas capitaniu~. Muitos d'estes delin-
quentes ~inllão sido descobertos, mas desejando el-
rei, dizia a ordem, cortar este mal pela raiz, e ào
mesmo tempo mostrar a sua real clemenctu, havia
por bem m:}ndar soltar, todas as pessoas prezas em
consequ~ncia da ultima devassa, suspens~ t(ildo o 'ul-
terior procedimenLo. Mas ordenava-se aos governado-
res do Rjo de Janeiro, Baltia .e Pernambuco flue
prendendo todos os' ofüciaes e aprendizes de ourive-
zaria, fecha sem todas as lojas, demolissem toda as
forjas, e mandas ~m todo o instrumentos para as
ca a da moeda e fundições, pagando·o pelo seu justo
valor. Os mestrei] ourives pr starião fiança de como
não exeréerião a ua arte sem licença e pecrol do go-
vernador em cerlos ca os determinados, sob a penas
do moedeiros falos. Aos ofüciaes aprendize., endo
solteiros ou negros livres, se assenlaria praças no
regimenlos das suas respectivas cidades ou vilJas, e
sendo escravos, restiluil-os-ião a seus senhores, pres-

feitas para se exportar o melai não pago o imposto. Era melhor meio
para vexar os inuocenles do que para refrear os culpados.
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1766. tando estes caução de 'os pôr a outro omcio, não con­
servando inslrumento algum do antigo. Quem infrin­
gisse qualquer ~'~tas disposições, seria .degradado
para a Africa por locrá a vida. Como para mitigar a
dureza d'esla lei, mandava-se preferir os ~eslresl

que fossem de illibado caracter para as casas da moeda
e fundições de Minas Geraes, Goyaz, Mala Grosso c
S. Paulo, não .se devendo alli .empregar artista al-

Carla Re~ia gum de Portugal, em quanto se encontrassem d'esles
de 30 de Jul. •
['1166, M.. mestres.

Em Govaz pr'oduziu a capilação, em quanto durou,'í'iegocios J

de COl'''Z, algu OS annos para cima de r:']arenla arrobas " o que

se suppõ'e ser menos do que terião produzido os quin­
to&,. Com o posto e titu lo de .capitão-mór regenle
fõra galardoado o pri meiro descobridor d'esla rica
capitania, a quem ha\"ião cabido os primeiros fruelos
das mais productivas m,inas, mas prodigo como um
verdadeiro aveutureiro, tal foi a li~raljdade de Bucno
que no;; seus velhos dias se viu reduzido á pobreza.
O govet:nador D. Luiz Mascarenhas aventurou-se a
dar-lhe 'Jo thesouro publico uma arroba elI) consi­
deração dos seus prestados serviços, aclo que pelo

1 Na al'rai31 de Agüa Quente, n'esta prOl'il)cia se encontrou uma
rolheta (como assaz iiupropriamente a chamúl'ão) de ouro, do pezo de
ljuarenta e tres arrateis. (Patriota, 5, 6, 10.) Parece ter sido alguma
massa iII. ulada, pois que foi causa d'uma demanda entre o,proprietario
do terreno e o descobridor, quando nenhuma disputa poderia ter log~r

se h0!1ves e sido encontrada da fór1l1a ortiinaria. Foi remellida para
Lisboa, onde, se não me engaJlo, a vi em '17 U6.
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governo da melropole. foi reprovado. Proceder as im
poderia ser cenveniente e necessario, mas por certo
nem foi generosidade nem de gratidão da parte da
côrle obrigar o velho a- repôr o ouro, nem este o pôde
fazer sem vender lls eus escra vos, as suas casas e até

.asjoias de sua mulher. A côrte comtudo, apezar de
ler obrado com este rigor para salvar o principio
geral, concedeu a Bueno as pas agens dos rios Grando,
das Velhas, Corumbá, Jaguará-Mirim e Ati'ba)'a .

.Requereu eUe auctorização para transferir a conces-
são a ~eu Glho, e indo esle a Lisboa em ta.l diligencia,
Ião bem succediclo foi, que a consegui II pa ra lres
vidas, sobre obter o po to de coronel e um donativo
de vinte mil CI'uzados da rainha D. Marianna. Her­
dara o jovelJ Bueno o genio aventureiro, espirito
publico e descuidosa prodigalidade de seu pae. Pelo
caminho t)nvolveu- e em . Paulo n'uma divida de
ses enta mil cruzados para compra de essenta e cl'a­
vos com eus esquipamento I voltando a Go}'az com
este negros, um bando de artifices e oito peças de
artilharia parã servir~m contr:J. os Cayap6s.

Valente e numerosa nação erão os Cayapós. Perlo
deCamapuão ficava a sua principal aldeia, o caçqndo
ou roubando fazião excursÕes a mai de mil milha
de d'; tancia até aos sertÕes d~ CurÍliba na capitania
.de S..?aulo. Sendo frecheiros usavão tambem da
11lCl?ana curta, arma formidavel nas 'mão:s d'um ho­
mem robu to. O eu jogo favorito erão justa~ dú força,

1766,

~Iemori"
.de Goyaz.

l'ulriolil.
3,4,4.7.

Guerra com
o, Cayapás.

n. 15
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1760. d d h bcorren o com um peza o tronco aos .om ros, cos-
tume que sendo practicado lambem entre os Tnpuyas
da serra de· Ipiapaba, póde dar alguma presumpção
de pertencerem- os Cayapós n e la rnça outr'ora a

. 'm.ais numerosa e al~plo-derramada no Brnzil t. Erão
o comboios ~e'Cuyabá frequenlemente molestados e
não raro anniquilados por-estes selvagens, a cujos
ataques estava o povo de Goyaz conslanteJ;lJenle
exposto'alé que a final recorreu a camara de Villa
Boa na sua n~f]icçào a Cuyabá, conlractando com o
coronel Aritonio rires de Campos, trazer esle em seu
auxilio quinhentos Bororás, pelo que receheria uma
arroba de ouro. Para levantar este subsidio fez-se
uma derrama v01untaria de meia pataca POI' cabeça
de es'crflVo, app.lic~ndo- e o excesso á conslrucção
d'uma egreja .. Grande matança enlre os Cayapós fize­
rão esles alliados, a. quem e allribuem atrozes b:.lI'­
baridades, COUZa sempre para se esperar em guerra
de selvagens contra selvagens. Penetrnndo até :í
grande taba perlo' de 'Camapicão, não se atrevérão 11

accommellel-a á vista do g'rande numero dos inimi·
gos. Em geral foi com tudo habilmente dirigida esla

expedição, de que grande proveito aurel'il,l a provin­
'cin, segura agora de perigo por este lado a estrada do

J Pensa oP. Brigadeiro J. J. Machado cl'OJi veira, na sua üemol'ia
sobre os Cayapós, impressa no tomo XXIV da R~u. lrim. do fn·l. llisl.
Bm't., que perlenci~o estes selvagens á grande .familia elos G!laya-
naxes. F. r..' .



JIlSTORIA. DO BII AZI L. 191

S. Paulo a Cuyabá. Do thesouro s~ deu ao comman- ·f75O.

d'lnte uma gratificação de oitocentas oilavas, que a
côl'le approvou. E tabelecerão-se o's Bororós nas al-
deias de S. Anna, Rio das Pedras, e &anhosio. D'entre
todas as tribus indigenas parece e ta ter sido a mais
feliz nas suas relações com os conqui tadol'es.: em
Mato Grosso e Cuyabá mi turou-se tanto com eItes,
que chegou a formar consicleravel parle da população
brazileira, vivendo sempre em paz e amizade com os
Portuguezes mesmo as hordas que se conservárão
di ti~clas, não abandonado o selvagem syslema de
vida. Por causa dos seus crimes rerqgiafa-se Antonio
Pife entre uma d'e ta horda : peor que a dos scl-
vageqs erà a .sua moral, e os seus co tume talvez
pou~o melhores,· mas joven de singular aclividade~

inlrepidez e· sagacidade tornou-se cacique cl'elJes.
Pe la qualid.atle conduziu o seu povo cqntra osCaya­

'pós, que sem duvida.o olhav~o' como seu mortaIl
inimigo, e na batalha roi rerido n'um braço por uma,
sella. Applicárão osBoroeós toucinho quente á ferida,.
receita que devia er d'eIJe mesmo, cQntinuando com
esle remedio todo os dias, em quanlo o transporta.vao
á mais proxim'a povoação portugueza em Minas Geraes
na esperança de que o auxilio de mais habeis me-
dicos Jhe salvasse a vida. Mas erá lelhal a ferida, e Cnzal.1,551,

elles chôrár50-no um mez jnleiro. Duas ahieias se
fOI'márào lambem em G~yaz dos Acroas e Cacriabas.
pelo syslema do novo regimento, e com nào pequeno



. Paz com os.
Goaitacazes.

1750

Patriota.
S,4, 56.
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dispendio do governo, tendo os agentes d'este agora
de prod,uzir sobre oS'naturaes á força de prom'cssa
e dadivas o mesmo effeito .que os Jesuilas oiltin'hão
com o seu incançavel zelo e bondâde constante. Mas

.esperavão os seivagens viver debaixo da mesma disci­
plina paternal que antigamente se observara nas al­
'deias, e vendo quão diverso era o proceder elos direc­
tores, rehellárão-se, apoderárão-se elas armas de fO l1o,
mellerâo-se ao sertão e infestárão a estrada da Baltia.
E esta occorrencia, natural como era, fqi imputada
a machinaçães dos Jesuitas!

Ainda de ~empo a tempos se via a capitania de
Minas Geraes exposta pela sua fronteira orienial ás
correrias das tribus nâo domad,!s que por aquelle
lado senhoreavão o sertão. O Goaita-cazes, que linhão
desapparecirlo depois da malança que por equivocada
vingança entre elles se fizera, havião-se de novo mu!­
tiplicado, ganhando [orças e audacia, quando em
principiosdo seculo desoitavo, o governadord'aquelle
d]stricto Domingos'Alvares 'peçanha logrou conciliaI·
os por meio de bom tractamento e escrupulosa boa
fé, formàndo~lbes um alojamento na sua. propria fa­
zenda sobre o rio Par~hyba do Sul. AlIi Ihcs edificou
um vas.to casm;ão á u10da d'clles, especie ele esL.àla'
gem, ou ho pital (na 'originaria e propria accepçlio
da palavra, onde e1':1o alojados e mantidos q.uando
de cião do sertão a prover-se de instrumen~os edix.es).
Em ll;oca d'i lo éIavão cera e mel, aves, caça e vàsos
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de barr~, notaveis pr.lo muito que resisLião ao foge, 1750.

Se o que tinhãQ a offerecer não era equivalente, pa-
gavão em serviços o saldo, cortando lenha, occupa-
ção em que erão singuiarmen.te dexLro . Pelos mea-
(rOS uo seculo subjugárão esLes ludias os' Coropás, e
encorporárão em si o vencidos. tomando as tribu
unidas o nome de Coroados da moda por que cortavâo
ocab·ello. Erão enhores do ermo, ql.!e por. mais cJe
qúaLrocenLas milhas se ext/;mde dos Campos dos Goai-
Lacazes ao lono'o do Parahyba do ui, dasua margem
uo nort.e ao rio Xipota na comarca de Villa .Rica.
QuanLas vezes tentava o povo de Minas Geraes e tabe-
lecer- e como fazendeiros'ou mineiros denLro d'este
terriLorio, olltras tantas era investido e expul o pelos
senhore da terra, até que julgárão o Portugueze
melhor obter por meios pal:ificos o que difficii fàra
conseg!lir á força de arma. Declarárão- e os Coroa-
do prompto a entrar n'um convenio, om tanLo que
o p, Angeio Peçanha, f11ho do seu antigo amigo, ga­
rantisse o traclado. Atrave ou pois este padre acom­
panhado d'alguns dos seus amigos indios o sertão
(nunca, segundo dizem, anle pizada por PorLuguez)
e em Minas Geraes negociou orna paz que desde então
tem ido lealmente guardada d'urna parte e'd'ouLra.
D d' , f - t758,ous anilas epols appa eceu n esLas parLr.s, azendo neopPPl'crem

crueis estragos en tre os colonos portuguezes, a nação os .11'IDO::éS.

olltr:ora tão formidavel por nome Aymorés, agora
chamada dos Botocudos, e 'não menos feroz, po' to
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t'1118. que mehos poderosa do que a dos seus àntepassados.
Vierao os Coroadós em soccorro dos seus alliado
porJuguezes, e accommettendo com a mais determi­

. nada ammo idade os Botocudos, perseguirão-nos com
tão inveterado ardor, que :1 derrotada horda aban­
donou o paiz, não se julgando segura senão chegada

r.~~~;~,1.~. ao Meary, onde se estabelec~u sobre as fronteiras do
P. 61, 6i. Maranhão.

I

,illpelJa Por- ~fas em quanto por toda a parte melhoravão os
.. L'Ilg:lI p:lI'a
"llngI3l!lIT3 negocios internos no Brazil inquietava·se o governo

110 queslao do '

n.o G..andc. pottuguez com 6s designIos das cortes de França c

Hespanl~a. Mostrav~ esta ultima o humor de que
estava possuída, retendo o Rio Grande e Oeyras, sa­
bendo que em Galliza embarcavão continuamente'
tropas para as Indias hespanholas, e que os France­
ZBS tinhão em Cayenna uma força consideravel, sem
haver para isso razão ostensi I'a', acreditava exi ti r o
plano de invadir o Brazil pelos dous lndos. inteira­
mente desLruícl~ estava o commercio dà Colonia em
consequencia dO'rigoroso bloqueio. 'isLo tinhão os
HespaI]hoes razão, mas, retendo o Rio Grande, cOl'­
tavão tambem áquella praça as communicaçàcs por
terra, e Portugal reclamou a. i'ntefl'enção da Ingla­
terra para executar-se o tracLado de Pariz, segundo
.às justas in lençàes das pôtencias signa tarias, sendo
;csLe um ponto sobre qu~ para a Gr~ Br'ctanha ne­
nhuma duvida haver podia. Por quanto fôra esta,
orna das partes' contracLantes, não tendo por certo
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sido intenção de ninguem deixar aos II spanhoes liG4.

cpuza. alguma das suas conquistas no Brazil. Ac irem
. abrir-se as negociações quizera o rei .de Portugal en­

trar n'ellas em seu prop!,io nome, mas acquiescendo
ao desejo de Inglaterra de tomar tudo ohre si, acce- \;';';;;,,~~;:~.

dera ao que e la estipuht e a eu re peito. Por i o ~lo~~~. m~:
• • • (,;"rl BrisLo\'s

e com bom fundamento eXIoD'Ia abO'ora que a Slla alhada ,lispat<:h.
li clez.176J..

inlel'vies e. M~.

Infundados não erão os receios a re peito da He - n"cal'cHi'
• , •• O"OVCrl1;;dOI'

panha. HaVIa da parte d ella uma dISpOSIÇão cons~ante <I'}~~~;'.O·

para arrancar a Portugal o mais que podesse, mas
Zeballos, oujo h~mor ia inteiramente de accordo com
o da sua côrte, e cujos talentos tão proprio o torna-
vão para levar a ef[eiLo estes ambicio os planos, foi
rendido no governo por D. Fra ncisco de Paula Buca-
rclli y Ur ua. Ja Zeballos tinha levantado sold ados
para apoiflr as suas represen taçõe con tra as medidas F _ '"

• unes.,), '1 •

que os Portuguezes andavão tomando na serra dos
Tapes. Bucal'elli renovou essas representações, mas \7U7.

~1l1 tom meno altivo. Tam.bem D. J,oseph Molina, .
quê em S. Pedro cO,mmandava, pi'otestou contra a.
occupação d'uma posição n'aquella serra. Mas os Por­
luguezes abião ter o vice-rei hespanbol então 9ulro
negocias urgentes que o pendião,. e aproveitando o
ravoravel en cJ' o que se lhes orrerecia dc restauraI' ncstauraÇi10

r cio n,O Graoclo

uma praça impol'tante, que apezar de leal~nente Lo- á viv" forç~.

mada pelos Hespanhoes na guerra, era 'por elles in­
justamente r~tida, na paz reunida em segre?o uma
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1~6j força ele oiLocento hotnens, cnhirão ao rompeI' d'ah'3
de improvlzo sohre os postas hespanhoe no Rio
·Grande. Tomàdo ele sorprrza, viu-se Molina ohrigado

<.l retirar. Conll'a esta' no-gressão fez o governo hes­
panhol furibundas queixas, e a côrte de Li, boa de­
clinou de si o acto dos seüs subdltos..... como' na
guerra de Pel:nambuco. Suspeitou-se porem que e
ferião dado ordens secrelas para rehaver por esla
fórma o que a 'Ín lervenção ~a Inglaterra bem poderia
não ter conseguldo por meios mais regulares, e pois
qu~. se sustentou a occupação apezar das repetida

. I,~;~~t~l~~~' reclamações da Hespanha e uniformes pr~leslos do
ton's

<IiSp3lch. gabinete portuo-uez certo é que quer tives 'e ido arde-
i u'oul. 1767. o ,

• Ms. nada fluer não foi a empreza approvada em Li boa I.

, Ogoverno porluguez deu todas as provas exlernas de de 'appl'o­
"ar a \::mpreza que 150 vantajo a lhe fora, ordenando ao seu embaixa·
dor em M(ldrid, Aj'res de Sá e Mello, llue da sua parle ignifica.e aO
gabinele d~ S: lldephonso loclo o seu pesar por emelhante sbccessQ,
communicauelo-lbe ontrosim que tanlo o vice-rei do ilrazil, conele da
C~nha, como o gOl'eroador do Rio,Grande José Custodio ele il e Faria,
hal'ião ido chamados ;\ côrle para darem estreitas cõnl'IS cio seu il'1'c,
guiar pl:oceder. inguem porem se illndiu com l:fe prote.to e c!ee ­
sil'os rigores, cl'endo-se geralmente que, em "il'lude de enelas ins­
trucções, se tinha jeiLo o cODlInetlimenlo. F. 'I',
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CAPIT LO XLII
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.17137.

Expulsão dos Je 'uil~s hespanhoes. - Ponina dos reducções dos Guarnni '.
- Eslabelecem-,e ua A sumpção os P~y~gua . - Funrlação de 'O\'a
Coimbr~. - Regimenlo jl~ra o dislriclo li I'eso dos Diamanles- - Guerra
de 1777. - Traclado de liD.iles.

Pela sua conhecida consideração para com os Je­
suilasfôra Zeballosevocado do Prata. Approximuva­
se a largos paços do eu de ejado triumpho a guel'l'a
feila.a esla caJumniada Companhia. Por toda a Eu­
ropa catbolica se erguera contra.elJu uni ono'clamor,
eexpulsa de França como o fôra de Portugal, ·teve
Oeyras a sati facção de a ver agora tambem bannida
da Hespanha e das Judias hespanTlOla . Aclo de peor
politica foi aquelle do q~e o da expulsão dos mou­
riscos. e fàra ou tr'ora cruel e pe.rversatnen te execu­
tada est3 medida violenta, não se póde negar que as
razões para ella erã-o em si mesmas cO'ncludenLes, e'
irl'cspondiveis pelos principio he panhoes c catho­
licos romanos. Mas para a expu1suo dos Jesu\Las não
se allegou l1JoLivo que não fosse fundado em rriali-

.ciosa udulLeraçao de factos e g1'os eira calu~nia·s.

Dando'ouvidos a taes fal idades privou-se 'a eàrte de
Madl'iq dos seu, mais fieis e prestantes subdilos na

Deixa
Zn"ullos o

Pral3.
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1767. Am'erica, homens promptos a viver e morrer no seu
serviço, e cujos' interesses estav1ío Ioseparavelmenle
li$ados aos do gove1"l10 constituido"Tinhã9 alargado
pelo sertão o lerritorio hespan1)oll -evitando as im
que os Portuguezes se assegurassem I como alias lefião
feito; ainda niai.or porção de paiz central. Tinhão
levantado p'i1ra a Bespanha tropas indigen~s que ,er­

'vião gratui tarpen te todas as vezes que erão chamadas,
lendo reprimido no Par:Jguay mais de uma rebcllifío
e pelejado contra os Portuguezes sobre o Guapod e'
juncto dos muros da Colonja. E tinhão livrado os
Jfespanhoes do Prata; Paraguay e Tucuman dos mais'
formidaveis dos seus inimigos, quando esses inimigos
erão se~hor~s do campo, des~ruião muita ~illas c
conservavào em perpetuo sobresalLo as cidade ; esses
inimigos os Jesuitas os havião conciliado quarido os
Hcspanhoes imploravão a protecção dos seus sanclos.

E.todo das' .Principiavão agora as r~du~ões dos GlIaranis ti
rcducçõcs: '

restabelecer-se dos males que sobre ella acarretara
o Lractado de limites. Mas' as conscquencias dtesta
~ega ~edida, as perda's soffridas no.serviço 'dos Res­
paJ;lhoes, e duas severas visitações das bexigas, lhes
1Ínhão'desde 1752 reduzido o numero de habilantqs
de cento e qmlre~ta e quatro mil a cem mil. Produ-

\ . zi u sobre os ou tros Indios os' seus naturacs resll Ilados
Q Lractamenlo dado ás sete reducções. Virão esta,ini·
quidade'á sua verdade"ira luz os Ãbipones, os Moco­
bjos e oulras semireduzidas tribus, ~lu,e baJançavãO
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<linda lintre a segurança d'urna vida fixa e os·alll'ucli­
vos d'outra errante e de depreda ões, e muiLos.hôuve
<.lue, conclui ndo valer mais ter os He.. panhoe por
inimigos do' qlJe por amigos, meLterão se outra vez
ás matas. Para contrapezar esta irripres 'ão invidárão

, .
o Je&uitas os maiores e forços, e esforços de homen .
taes nunca erão perdido, nem a Companhia tivera
em tempo algum no Paraguay membros mais zelosos
{ju mais habeis. Na verdade grande porem silenciosa
reforma parece ter-se feito na ordem. Impostura e
falsiaade havião sido os seus vicias caracterisdcos,
impingindo systematicamentc ao miJpdo os seus im­
pudentes inilagres' e m~nticlas Jenelas. Mas xpertos
como serpentes na ua geração, conformavlío-se agora
os Jesuitas com o mudado espirito elo eculo, diri­
gindo-se ú razão, como. antes havião fallado á credu­
liâade da humanidade, Soffria-se ainda que alguns
padres, acoroçoavão-nos mesmQ quiçá a fazeI-o, se
enlregassem á prac~ica de· se aIOl"1TIen tarem a si
mesmos, para allgmentar a ê.0mma das suas boas
obras\. Tinha sempre a ord~m alguns,el'csles mém-

. I Peramas relata algumas anecdotas d'e ta natureza para exaltar o
cHI'acter de homens cujas virtudes renes os tornavi'io credores de
respeito. Clomento Baigorri sorvia lentamente d'uf~lI11o a ua ultima
molestia lodos os nau eabllndo' remedios que lhe mini travi'io, para
mOl'tiuOnl'-Ee' o mais possivel com o sou sabor. O exemplo CJue l'efpre
da viytude de lefano ~olozzi Ó· ridículo. Evitava esle' bom; porem
simpl s missionario, com caulela lal Iodas a occasiões de dm' o>call­
!laIa, que nunca fallava co'm mulher alguma senão e:n puhlieo, e. isso..

1767.
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1761..

Melhorn­
mentos itf­
traduzidos

pelos
Jesuita~.

bros,' ~abe!1do fazer u o d'elles na esphera propria,
mas~ o caracter geral pa sara por grande mudança.

Possuião grandes fazendas os Je~uilas e subido nu­
mero de negros. Erão as u~s terras, ja se sabe, in­
alienaveis,' e linbãü elle um -preceito humano, pro­
prio d'uma corporação religio<:a, que lhe prohihia.
venrler qualquer escravo, 'salvo ~endo Ião incorrigível
que se julgasse necessario mellel·o entre m:o mui
severas. Vi~endo n'um estado de facil cscravidãó,
mulliplicavão-se-lbes os negros. As escravas pouco
mai ganbavão do que com elias se dispendia, e e1'50
tão improd.uctivos trabalhadores os escravos, que por
via de regra se alugavão mulatos livrçs para guarda­
dores de gado. Todo o escravo casado rçcebia uma
ração determinada segundo as pessoa que tinha de
família, assignançlo-se-lhe para seu u~o uma data de
terras, em que cultivasse cereaes, melões e outro
fructos, sendo seu o producto dos que vendesse. Erão
estes negros ql}asi que os unjcos ferrei~os, carpiu-

mesmo so quando ra nec·essario. Um dia que eHe se barbeava, disse­
lhe alguem gracejanuo com {1 sua simplicidade: lcrano, cuidado não
v.ades moslrar essa cam liza 5 Tndiar,! Para lentaI-a, não é preci~o

mais. - Allenado com e (a ideia não fez Stefano mai a barba n'mn
. anno inteiro, u('m a lcria tornado a fazer', se os seus irmãos não bou­

ves em trabalha<lo tanlo por persuadil-o de que não devia recear e­
melhanle con equencia. Ainda assim não foi po.sivel incluzil-o a bar­
1~ar-~e senão ele quinze en quinze dias, e com uma navalha CJI~e

lIunca via peelra, de moelo que tornava a operação quasi Ião merilofJa
tomo qualquer u'cssas OagelIaçõe com que elle phantasiava junclar
um lhcsouro no eeo..
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teiros, pedl'eiros, sapateiros, alfaiate, barbeiros e
padei~o em todas as villa do serlão. Erão os unicos
mu 'i!los, e tocavão de graça nas egrejas e por occa­
sião de toda as grandes festas publicas. ã~ tinhão
os JesuiLas fazenda em que não pozessem um padre
com seu coadjutor leigo, senao isto um grande be~e­

ficio para todos os logare circumvizinhos, onde d'esta
fórma se mantinhão as ['ormula r~ligiosas e alguma
apuarencia de vida civilizada. De facto nao havia ci V1­
lização que penetrasse no ertão senão por interlIle­
dia dos Jesuitas. FI'. Martim Schmid, natural de Bàar
no cantão de Zug, industriou os Chiqüitos não so nas
artes communs de uso diario, mas até em trabalhar
metae I fundir sino " fazer relogios e instrumento
mu ico . Mais regalos e encontravão lias missões do
Moxos e Baurés do que na capital hespanhola de
S. Cruz de la Bierl'a. Cordova deveu aos Jesuitas a
sua imprensa, ultimo beneficio que elles conferirão
'áquella cídade. làs os Je uila do Guaranis impri­
mião livros na reducção de S. Maria Maior muito
antes que em Cordova, B,lenos Ayres, ou em qualquer
~arte do Brazil houve e impren a ~lguma L. A pouca
Jnslru~ção que n'esl.as provincias havia, so os Jesuíta

I Ê nolarelnão ter Pel'3mas dadO' Dolicia d'e le faclo, mo lrando
alê não ter tido [l'elle conhecimento, quando diz que por falta dt!'ip'.
prensa e lião o Jo uiLas obrigaLl0 a e crever e comI utar tbd.os o

. annos o kalendario ucclé ia Lico para seu u o.. (Me nel'ii Vila, § 21.)
Talvez a grallll11aLica guarani e ,o voc.1buhll'io hespanhol e guarani

1767.
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1761, a mantinhão j sob a direcção d'elles tomou-se famosa
na America do Sul a universidade de Cordova, e em­
bora..no prescripto curso de estudos muito tempo se
p~r<less~ .inutilmente em' vãs e fofa formalj'dades,
infundião-se lambem o elementos de sã 'ciencia,
creando-se e criptores que teem pmvado haverem- e
na America não menos que na Europa, entendido e
estudado os cIassicos sob o ensino dos Jesuitas.

Clomol' ~fas tinhão por este tempo as fabulas e mon truo-
coulra ;l •

Componhio .• sidades da· Egreja l'omana provocado um espirito de
contempLosa e intolerante irreligião, que existindo
em iodos os paizes catholicos, prevalecia mai 011

menos segundo o grau de, liberdade inteIlecl ual que
se permil.lia. Na França e Italia era elIa quasi uni·
versaI entre as classes educadas j soberanos myope ,
que a si mesmos se lisongeavão com o título de phi­
losophos, alimentavão-na na AlIema1'l.ba j e até na
peninsula as côrte~.mais santaoarias da Europa, be·
bião por inter01edio dos seu ministros opiniões que
nenhum individuo poderia ter emitLido sem expôr- e
a ruina certa. Corno succedera em Portugal, resolveu­
se agora na De p~nha a expul ão dqs Jesuilas como
primeiro passo para acabar com essas superstições e
abominações que lanLo envergonhavão o reino, e a .
imprensa habilitou os ministros a executar esta ini-

fo .sem as ul1icas producções da imprensa das' reducções. Vi-as amba ,
e pela extrema. rudeza dos tspos julgo que el'ião fei(os l1a me.l11a lo­
calidade.
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. qU? medida. Desde muitos annos que com toda a 1767.

aCLividade, do zelo maligno se fazião circular innu­
meraveis libellos, achando'de repelida tan tas vezes e
debaix.o de Lantas fórmas a final crediLo'a calumnia.
Homens dos caraoteres mais heterogeneos e Jiscor-
dantes ideias se unirão para a ruiri,jl d'e~ta ordem
odiosa. Philosophista e frade,s, aLheos e Jansenistas,
reis e democratas, mellérão mãos á obra, e, eoga:
nando-se com os -signaes dos tempos, acreditou a
Europa protestante que ia effectuar.-se uma reforma
na Egl'eja romana,

Temia ou fingia temer a côrte de Madrid os que Or,lcn pura
cxpul5<iO do~

os Je uitas do Frata e Tucuman lhe oppoze 'sem resis- 2J7cs,uilas.(c mal'.

tencia á auctoridade, Antes pois de publicar-se na 1167.

Hespanha o decreto que os de terrava de todos os
dominios hespanho.es, ja no correr de tres semanas
se (iohão por outras tantas veze expedido ordens a
Bucarelli. Ja anteriormente se havia em segredo re­
~ommendado ao governador que se preparas e para
esta medida como provave!. Arfectoú elle comparlir
os receios do govefllo da I11CLrDpole, concertando os
seus planos para apoderar-se d'u!?-s poucos de velho
indefezos nos seu collegio , como se 'medi La. e sor­
EI'ehender outras tantas praças fortes. Qe,rião os Je-
suitas de Correntes, S. Fé, Cardava e Montevideo ser
prezos no mesmo dia, proeza que soaria bem na Eu-
ropa, acredi tando juncto da côrLe a vigilancia dó seu
l\ucLor. ~Ias umas Ires semanas antes do dia marcado
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i767. 'para,estas operações simulLaneàs, chegou um navio
que sàhira da" Hespanpa, depois de publicado o de­
creto, tornando-se assjm publica a noticia, Immedia­
tamente expediu Bucarelli orden pára as provincias,
dobrou os destacamento estacionados para vigiarem
as commu'nicações entre povoação e povoação, e cer­
cou nas horas m'ortas da nou te os collegios de Bueno
Ayres. Farão os moradores desperlados do seu somno.
Por mais de repente que lhes soasse. a má bora, de­
viã.o el1es ter tido razões para contar com semelhante
infortunio, nem homens tão ad~iravelmente di ci­
plinados para quanto podesse sobrevir-lhes, erão para
tomarem-se de sorpreza. Ouvirão tranquillos a sua
sentença de depo1'la'ção ·por causas rese~'vadas na
mente d'el-rei, e submellendo-se com dignidade á
sua so'1'le, forão levados prezos para uma casa no
suburbios, onde costumavão receber as pessoas que

, se recolhião para passar pelos exercicios e pirituae
Funes.

:i, p,11S,I20, de Loyoi a. . '

Pl"iz:l0 dos Da secreta expedição contr'a o col1egio de Cordova
Jcsuiws no fi . d F d

co\legiol 01 encarrega o 1ernando FabI'o com oitenta solda o ,
de CordOV3,

Entrou ue nou~e na cidade, cercou co}n a sua gente
o ec1ificio, quando n'este lodos do1'rnião, tocou com
fo~ça e repetidas vezes a sineta da porlaria, preten­
deu carecer d'um confessor para um moribundo, e·
ao abrir:se o postigo, penetrou por elle com a sua
tropa, Dirigindo-se immediatamente á cella do reitor
FI'. Pedro JLl'an Andreu, ordenou ·lhe que se cr~ues e
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e indicasse um logar em que podessem reunir-se to­
dos os membros do' collegio.para ouvirem a ordens
d el·rei. Designou-se o refeclorio. Os soldados des­
perlárão os padres, e esles, rcunindose á pressa,
permanecérão de pé em re peiloso ilencio, em
quanto um e crivão que acompanhava o capilão lhes
lia a sua senlença de exilio para a lLalia. Re pondeu
FI'. Pedro por si e por quanlos se achavão d 'baixo da
sua obediencia que eslavão promptos a obedecer ás
ordens de Sua 'Iagestade. Tomárão·lhes então' as
chaves, e lançáriio-lhes os nomes n'um registro. Che­
gando aos noviços, que eslavão no seu logar, á parle
dos outros irmãos, congratulou-os o escrivão pela
liberdade que el-rei lhes davà de "oltar ao s io de
suas familias. Mas elles a uma voz rcsponr~érão que
.compartirião a sorte tlo deslerro. Fechados então to-
dos no refeclorio, p07.-se uma guarda á porla. Rece­
bera ovice-rei instrucções para nada poupar afim de
separar da ordem os noviço, e como mai uma ga­
rantia de não se exercer sobre elles influencia algu ma
indebita, nâo devia soffl'cr que nenhum d'c tes as­
pirantes acompanhasse os dcstenados sem allestar
por sua propl'ia letra que a fazia por livre e esponta­
nea "onlade. Mas elles tinhão bebido licções que to1'­

não o coração invencivel. D'um d'elles, Clemenle
Baigorri, natural de Cordova, se refere que, querendo
seu pac persuadil-o a nâo deixar a terra nalal e os
parentes, o mancebo o rendera pela eloquencia com

VI.

'1767.
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1767. que representara o devoto sentimento de dever he.
roico. Segue a tua propria estrada, Clemente, lhe
disse o pae, atirando-se-Ihe ao pescoço: os teus ar­

5:~5~:6. gumentos são melhores que os meus! Vae para onue
Peramas. Deus te chama!

De lro~m: e Grandes riquezas esperava FabI'o encontrar em
os papCls "

dos Jesuitas. Cordova, e achando na escrevamnha do reItor urna
chave com este rotulo Clavis Scc?'eli, logo julgou ter
nas mãos o escondido thesouro. ão foi pois pequena
a saa decepção ao descobrir que pertencia a chave ao
logar onde se guardavão os papeis de successão da
provincia. Não chegou a nove mil pezos a riqueza
palpavel do convento, ficando nas mãos dos seques­
tradores, como n'estas commissões soe acontecer,
grande parte dos bens convertíveis. A livraria, que
era famosa, e n'aquella parte do mundo, onde ne-.
cessariamente esca seavão livros, devia ser incslima­
vel, foi dispersa. Re~Llidos para Buenos Ayres o
manuscriptos alli se extraviou a maior parte por es·
candaloso desmazelo, perdendo-se assim irremedia-

Peramas I .
Andre~ viia. velmente uma oO'rande collecção de documentos l1S-

li 85. '. .
Fllnes.5,156. torlCOS.

Cruel Contra as intenções da côrte hespanhola forão os
ll'aClamenlo J' I . . d di'

. dos.. eSUltas expu sos com Olrcumstanc13s e gran e Jal'
:T1I~SlOnarIO~. •

baridade. Tinha-se ordenado que a cada reitor se
deixasse o di nheiro precizo para as despezas da jor­
nada por terra, para clle e os seus companheiros,
mas assim se não cumpriu. Os birbanLes a cuja
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guarda forão esLes homens confiados, revisLárão-nos,
roubando-lhes o ultimo real com que os parentes e
amigos os havião supprido. Pr~zo ao leito pela doença
e com seLenla e um annos de edade se achava ao che­
gar ás missões dos Chiquitos a ordem de expulsão,
FI'. Ignace Chomé, natural de Douay 1 e um dos mais
habeis e laboriosos missionarios 1. ão querendo for­
çar a decampar. um homem n'este estado, nem se
atrevendo a desobedecer ás suas ordens, mandou o
omcial pedir instrucções a Chuquisaça. Em logar
porem de se deixar morrer em paz um pobre velho
que tantas vezes arriscara a vida pelo serviço da Hes­
panha, seja expulso como os outros, foi a resposLa.
Foi precizo transportaI-o n'uma rede, talo seu eslado,
e chegando a Oruro, morreu, depois de ter pelo ca­
minho s~rfrido mais do que morte. Apezar de velho,
e coberto de enferm idades, não pàde Fr. Dans Mes­
ner, Bohemio de nascimenLo, alcançar licença d.e
morrer na reducções dos ChiquiLos, onde trabalhara
trinta e um annos. Teve em primeiro logar de fazer
uma jornada de quatrocenlas e cincoenta milhas aLé
S. Cruz de la Sierra na estação chuvo a e através d'um

1 Compozera Chomé gl'ammalicas e diccionarios da lingua ZaOluca
e Chiquita, transladando para esta ultima o famoso tractado allribuido
a Thomas à Rompi, o o Discrimen illte?' tempo7'Uria et retema do
~ieremberg. Tam.bom e crovera na mo ma lingua um compelJdio da
doutrina chrislã, o alguns sermões uleis aos mi sionarios qne e luda­
vão a lingua. Mas a sua maior obra foi uma oopiosa hi lori,l dos Chi­
I!UÍlo .

1761
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1767.

; rCllucções
entregues

.10 vice-rei.

pniz que mnl offere.cia accommodação alguma hu­
mana. "aquella cidade ficou cinco mezes de cama,
e, chegada a estação de ntravessar os Andes, arran­
cárão-no do leito e sobre uma mula o pozerão, que
pas asse as montanhas para embarcar no Perú. Entre
Oruro e Tacna no cQme do desfiladeiro fez a escolta
alto, para tomar alimento, e ao preparar-se esta pnra
de novopôr-se em marcha, supplicou Mesner o com·
mandante que o não compt:llisse a ir mais longe,
pois que sé achava em artigo de morte. ~landou o
omcial pol-o em cima da mula, e que fosse ao lado
um soldado para sustei-o na selJa; pouco tinlião ano
dado porem quando o soldado sentiu que supportava
um pezo inanimado. N'esta posição rendera Mesner
o ultimo suspiro. O conde de Aranda, então ministro
na Hespanha, extranhou severamente a crueldade
dos governadores americanos, perguntando-lhes com
indignação se não havia n'aquelle paiz tão vasto terra
ba tante para dar sepultura aos velhos I.

Antes de atacar as reducções enlharcou BucareIli
os JesuiLas da Prata, Tucuman e Paraguay, cento e
cillcoenta e cinco ao todo. Esta parte da tarefa quiz
elle cumpril-a em pessoa, merecendo as precauções
que tomou pnra prender setenta e oito missionarios
indefezos, despreza ou indignação, conforme as sup·

i Com rnzão reconhece Southey que o que ho~ve de mais cruel na
expuls;lu dos Jesuit;ls n'America foi obrà dos delegados dos gabinetes
de \Iadrid e Lisboa. F: P.
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pozermos Dlbas de verdadeira ignol'ancia do estado
das couzas, ou d'um receio vilmente affectado para
caplar boas graças, cortejando a calumnia trium­
phante. Tinha previamente chnmado a Buenos "\yres
lodos os caciques e corregedores, persuadindo.os de
que ia el-rei fazer uma grnnde mudança em beneficip
d'elle . Ordenando que duzentos soldndos do Para­
guay guardassem o passo de Tebiquary, e outros tan­
tus Correntinos se portassem nas vizinhanças de
S. :ligueI, ubiu elle o UruguélY com se-...:s<fuLa cavai··
leiros e Lres companhias de g~anadeiros. Desembar­
cando nas célchoeiras, seguiu um destacamento a
reunir-se á columna de Buenos Ayrc e npoderar-se
dos Jesuítas do Paraná, ouLro fez juncção com os Cor­
rcolinos, e marchou conLra os da margem oriental
do UruguélY, e o vice-rei em pessoa avançou sobre QS

de Yap yu e d'entre o dous rios. Forão as rcouc­
ções e?tregues sem resi tencia, seguindo os JesuiLas
sem murmurar os eus irmãos ao exilio, e Bucnrelli
,foi a saz vil para nos seus de pachos fazer valer a
habilidnde com que tiio felizmente levara a bom fim
uma empreza arriscnda, representar isto como um
serviço que lhe da"a direito a toda a con ideração da
côrte, e proc~rar captivar o favor real sobrecnrre­
ganc10 a perseguida Companhia com accusações da
mais gro eira e baixa fal idade.

De Cadiz farão os Jesuítas americanos i remellidos

I O exlranho e l'rrenlino da expulsão produziu singular effeilo

1767.
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Os Jesuilas
::lm~ricanos

na Italia.

XO"O
,\",lema rle
l!nl'el'no nas
-r~dncções.

17G3.

para a ltalia, onde para residencia· lhes a signárão
Faenza e Ravenna. A m ior parte dos padres-do Para­
guay estabelecerão-se no primeiro d'estes logares,
eIl)pregando alli .as tristes horas da velhice e do exi­
lio, a preservar até onde lh'o pe.!.millia a memoria
(lodos os seus papeis lhes havião tirado) o conheci­
mento que com tantas fadigas tinhão adquirido de
extranhos paizes, extranho!, costumes, selvagens lín­
guas e selvagens homens. Da extravagancia e da lou­
cUl'a se or:ginara a Companhia: durante o seu pro­
gresso havião-na sustentado a fraude e a mentira; e
a sua historia manchão-Iha as acções mais n gras.
Mas succumbiu com honra. Nunca houve homen'

\

que com maior equanimidade se pqrtassem sob nffo
merecida desgl'aça, e foi a extincção da ordem grave
perda para a liLLeratura, grande mal para o mundo
catbolico, e irreparavel damno para as tl'ihus sul­
americanas 1.

Com padres das differentes ordens mendicantes
substituiu Bucarelli os exilados missionarios, mas a.
auctoridade temporal não lhes foi confjadü. Formou
elle as missões provisoriamente em dous governos,

sohre o irmão leigo Sebastian Biader, restituindo-lhe temporariamente
o juizo, lJue havia vinte annos tinha peruido. (Pel'aJnas de Tl'edecim,
p. 299.)

I Peram:ls (De Tl'edecim, p. 409) diz que o numero de Jesuítas ex­
pulsos uas Indias hespanholas suhira a 5,677, sendo 5,400 hespa­
n110cs. Permillia a lei que a quarta pal'le pos e de extrangeil'os, mas
erão estes pl'Oporcionalmente poucos n'aquelle tempo.
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pondo as vinle reducções do Paraná debaixo da di­
recção de D. Juan Francisco de la. Riva Herrera, e as
dez do Uruguay debaixo da de D. Franci. co Bruno de
Zavala, e nomeando par:a cada uma seu admini tra­
dor, que superintendes.se os trabalhos do povo, e lhes
zelasse os interes es. Aqui terminou a prosperidade
d'estcs celebrados aldeamentos, aqui expirou a tran­
quillidade e o bem estar dos Guaranis. Fam in tos
velhacos do Prata ou recemchegados da Ilespanha
nem conhec.ião os administradores a lingua indigona,
nem Ünhão paciencia para aprendeI-a, bastando-lhes
para interprete das suas ordens o chicote. Par~ re­
fre.ar as enormidades d'estes miseraveis nenhuma
.auctoridade [iohão os padres, nem er50 estes mesmos
sempre irreprehensiveis. Mal se passara um anno
quando o vice-rei descobriu que para se subtrahirem
a 'este jugo intoleravel principiavão os Guaranis a
emigrar para o terriLorio porluguez, implorando pro­
tecçâo dos seus antigos inimigos. Ao primeiro rebale
de tão inesperado successo, demitliu Bucarelli lodos
os administradores, nomeaudú oulros em seu logar e
reunindo os dous governos sob as ordens de Zavala.
Mas tão ra paces e bru taes COffiD os seus predecessores
crão os novos adminislrador~s, o governador 'viu-s~

logo envolvido com os padres em viol~n.la lucla sobre
os seus respectivos po,(leres, e veio a confusão que se
seguiu, provar quão acerladamente havião obrado os
JcsuiLasJ reunindo a auctoridacle .tom poral á espiri-

t'7GB.

1769.
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17G~. tual. Habitas antigos levarião os Guaranis a tomar
partido pelos padres, que, maos como erão, não o
erão tanto como os tyrannos leigos. Por si tinha
Zavala o miJilares. Dos clerigos uns fugirão, outros
supplicárão fervorosamente os seus su periores que os
retirassem d'um posto onde nada bom podiilo fazer,
sobre acharem-se pessoalmente exposlos a ultrages e
indignidades. Instituiu então o vice rei nova fórma
de administração. Residiria o governador em S. Maria
Maior, alias Candelaria, que fôra residencia do supe·
rior das mis ães, e debaixo de suas ordens haveria
tres substitulos, 'quatro ajudantes e os respectivos
administradores investidos de jurisdicção civil e cri­
minal. Declarárão-se os Indios exemplos de todo o
serviço pessoal, não sujeitos ao syslema das enco­
miendas, e capnes de possuir bens, direito, dizia Bu­
carelli, de que os Jesuitas os havião privado, por
quantó affectava este governador emancipar os Gua­
J'anis, fallando cm paI-os debaixo da salvaguarda das
leis, e purificar de tyrannia as reducçães! Trabalha­
rião para a commuuidade debaixo da direcção 'dos
administradores, e, como estimulo á industria, serião
as reducçães francas aos mercadores nos mezes de
fevereiro' a abril. O resultado de tudo isto foi não
deixar o serviço compulsaria e cruel aos ln dias ·nem
tempo, nem gosto, nem animo, nem forças para tra­
balharem pa ra si mesmos. Desprezadas e esquecidas
as artes introduzidas pelos Jesuitas, jazião a !TI0nte os
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1701J.qLintaes, calJião aos pedaços os leares, e n'eslas po­
voações, onde no correr de muitas gerações tinbão
mais que outros nenhuns do globo vivido exemptos
de males physico e moraes, tornárã.o-se os habitantes
viciosos e miseravcis. A unica altcmaliva que lhes
reslava era ficar, sendo tradados como escravos, ou
fugir para as florestas, \;orrenoo os azares da vida se1-

Fune;.
vilgem. 3, 130-I,t2.

Parece a côrle portugueza ter concordado com a I'ogem

I b I -"'-'" 31líuns Gua-lCSpan o.a em que nno se sUJellanao os 01lSSlOnanos 1'3111" p~r3 o
OrazJ1.

mansamente á sua expulsão. Expedirão-se ordens ao
govemador de Minas Geracs dizendo que debaixo de
differentes disfarces, uns como leigos, outros como
sacerdotes seculares e providos de instrucções do seu
geral em nome do papa, procuravão os Jesuitas intro­
duzir-se nos dominios portuguczes. Havia razões para
acreditar, accrescenlava o a\"izo, que esta raça infame
e abominavel, bannida de todos os reinos e dominios
da Hespanha, bem como de Parma e Placencia, pro­
curaria firmar pé na Amcrica; devia pois o-gover-
nador examinar com o maior rigor todas as pessoa Avi70

q t . . \II I d 29t1'3b.'17(j7.ue en Tassem na sua capltama. lúas em ogar e )/s.

chamar inimigos ao Brazil, foi o effciLo da expulsão
quebrar inteiramente a força dos Guaranis, contra
elle tanLas veze.s empregada, trazendo-lhe até como
supplicantes alguns d'esses mesmos Indios. Para estes

. pobres refugiados fundou o govemador do Rio Grande
José Marcellino de Figueiredo uma aldeia, assi-
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1769. gnando-lhes extensas terras e exemptando-os de im­
postos. Tinha boas intenções para com elles ogoverno

/ . e obrava com bondade, mas faltava-lhes o regímen
paternal com que se havião criado:A previdencia que
os dispensava de todo o cuidar de si, o freio brando
e sal utal', que os preservava de todos os vicias rui­
dosos e perigosas praclicas, o amor que lhes velava
ao lado quando doentes, o zelo que os consolava na
morte, nada d'isso se lhes podia dar, e a maior parle

oC3Z~1. 1, 150. d'elles desappareceu gradualmente.
'RompimenlO Por este tempo se dissol veu a alliança entre

enlre os
oGU"YCllrllS e Guaycurús e PayaO'uas voltando uma con tra a oulraPayaguas. b , (.

1768. a sua animosidade estas tribus, que t:,tnlo .,lamno
havião causado aos Hespanhoes do Paraguay e Por­
tugu~zes de Cuyabá. e Mato Grosso. A' sua custa de co­
brirão os Payaguas quão UJal avizados havião andado,
soffrendo que os Guaycurús se tornassem tão pode­
derosos por agua como elles mesmos, e c~mpcllidos

a fugir, forão pedir asylo e alliança aos Hespanhoes
da Assumpção. Induziu-os a isto o exemplo de algu­
J1as hordas, que derrotadas por um dos mais haLei
e· activos governadores dó Paraguay, nafad de la
Moneda, se havião uns trinla annos antes submettido
a condições de paz de extraordinaria natureza. En trá­
rão n'um~ liga offensiva e defensiva, reservando-se
o direito de fazer a guerra a quaesquer lndios bravos
que não fossem alliados dos Hespanhoes, nem esli­
vessem no habito de mercadejar com eHes. Concor-
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, b 1768.dárão em eSLabelecer-se na Assumpção, não so a

direcção de religiosos, nem COn;t sujeição alguma,
mas em perfeita liberdade, e pleno e illimiLado gozo
dos seus pl'Oprios costumes. Moneda apenas exigiu

. que côbrissem elles a nudez,. mas os seus su.c­
cessares não farão nem lfío zelosos da dccencia, nem
tão diligenLes em conduzil-os gradualmente a habitos
civilizados, de sorte que em fins do seculo decimo
oitavo soião os Payaguas varões apparecer nus na
capital do Paraguay, conLinuando provavelmente
ainda a fazer o mesmo hoje em dia. Alguns d'elles
pinLão o COl'pO cle modo que represenLe jnqueLa, col­
loLe c cnlças, e assim besuntados repuLJo-se perfei­
lamente vesLidos. o lempo do frio e quando enLrão
em casa d'algum Hespanltollanção aos hombl'os uma '

Dolll'ilhoffcl' .
especie de capa, ou vesLem uma camiza sem man- Caz;\',1t,3253,

L- tI' I . 1 Patriola,gas, ao cur a, que ma c lega nem para wcu cal' 3,5-50.

1 . Funes. S, iã.(CCenCla.· Azara: 2, 12,

Oexemplo d'esta parle d~ nação foi seguido dos A"les e

l ' 1 d C b' d AI coslumesdoscon errancos agora expu sos e uya a e o lo Pal'aguas,

Pal'agllay) \lccesso não menos grato aos Brazileiro~,

que assim se virão livres de formidaveis inimigos,
do que aos Hespanhoes, que n'ellesadquirirão alguns
dos m'ais prestimosos moradores da Assumpção,
Abastecem estes Jndios a cidade de peixe vimes., )

cannas) [Orl'ilgem, canoas, remos e cobertores da sua
pI'orria fabrica, (Iue é das mais rudes tanto no Gal'
como no lecer. Toma a fiandeira no braço O' algodão
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1768. e assenLada faz gyrar o fuso sobre o dedo grande do
pé; mui pautO [orceI' lhe parece sufficiente, e Dada
toda a lã, passa o 110 segunda vez ela mesma fórma.
Egualmente faci! é o Lecer : cruzão-se com os dedos
os 60S, sem auxili.o ele insLrumenlo algum excepto
um. pau chalo, com que se aperta a obra. Pas ão o
Pilyaguas pelos mais aCLivos e musculosos dos Indios,
mas o seu aspecLo é realmenLe selvagem. No lnbio
inferior Lrazem um pedaço de madeiro, ou brilhanle
tubo de cobre, que lhes chegn ao piLO, e n'urna
orelha a na d'uma passarola, moda que Lambem na
Amcrica do NorLe se Lcm encon1rado. Pintão o corpo
e tingem o cabello com um sueco côr de pu I'pura, Oll

com o sangue de animaes. Considerando seios pen­
dentes como uma belleza, alongão-nos as mulheres
á força. Menos barbaras que os aLavios nâo são os
costume. Soi;}o entre algumns d'estas hordas os ho­
mens pedir que os enterrassem vivos, quando cança­
dos de viver por velhice, decrepiLude, doença, Oll

mero Ledio da exisLencia, enfermidade ele e pirilo que
ás vezes se enconLrava enLre elles como entre o
membros devassos de sociedades corrompidns. Uma
festa se fazia por esLas occasiões. Entre folins e dan­
ças se cobria de gomma e se emplumava com grande
cuidado o suicida. Soterrado esLava ja de anLemno
um vaso enorme, n'elle o meLtião, e fechada a boca

'Jaboat;io; com pezada Lampa, cobria-se tudo de terra. Entre
Pl'camb. § 24. . . .

mUllas trJbus elo serLão prevaleCia o costume de de-
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posilar os mortos n'esta urnas. Soião os Payaguas 1768.

deixar a cabeça do finado fóra da terra, cobrindo-a
com o vaso posto de boca para baixo, mas os que na
Assumpção se estabélecérão adoptárão o modo de
enterrar dos Hespanhoes, como mais seguro contra
porcos bravos e armadilhas, animaes que empregão
grandes esforços para chegar a um cada er. É esle
quasi o unico caso em que pelos dos seus alliado
trocárão os propríos usos. Conservão limpas as sepul-
turas, mandão-nas, erigem-lhes por cima cabanas
semelhantes ás proprias habitações, e collocão muitos
vasos de barro pintados sobre os tumulos dos entes
que amárão. Os homens nunca chorão um finado,
pon ando por ventura que toda a demonstração de
pezar implicaria falta d'e a fortaleza, que para elIes
é a maior virtude, As mulheres pranteião dous ou
tres dias os maridos e paos, carpindo mai tempo os
que cahem na guerra e os homens famosos, occa-
siões em qu'e nivão de noute e de dia á volLa da suas
casas, A crença n'uma retribuição alem da morte,
que nem sempre se encontra entre nações selvagens
e barbaras, exi te entre os Payaguas, que imaginão
haver caldeirões de fogo preparados para os perver-
sos. Aparte medica da profissão dos seus charlatães,
faz ~orrer mais risco o curandeiro do que o doente,
por quanto, se este morre, cahe Ioda a horda sobre \

I Z3Ja.

aquelle, matando-o a pa U, DobrizholTet'

Em 1790 assentou terceira divisão d'esla notavel
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1790. nação as mesmas condições com os Hespanhoes, reu-
Cerumonias

que os nindo-se aos seus compatriolas na Assumpção, onde
.,Payaguas •• • .

practicão. na em pnnclplOs do seculo declmo nono se lhes orçava
Assnmpçao. .

em mil o nuçnero collectivo. Julgando acreditar-se
para com a côrte, exhibindo provas do seu zelo ca·
tholico, baptizou·lhes um governador obra de cento
e cinCoflnta crianças. Mas ~pezar de se lerem 0'8 paas
por meios obvios e faccis deixado persuadir a soffrer
que os filhos passassem por uma cercmonia, ares·
peito da qual j.a nenhuns receios supel sticiosos nu·
trião, não foi mais longe a obra da convel\são, pl'ac~

ticando esles Indios ainda hoje publicamente na
cidade da Assampção um dos seas costumes mais
selvagens. É o mez de junho o lempo para esta ter­
riveJ ccremonia, commum aos Gl aycurús, Guanas, e
oulras (Ilgumas tribus. Na vespera á noule do dia
marcado, pintão o corpo os chefes de cada familia,
ornando de plumas a. cabeça de fórma lão phantas·
tica, que, diz Azara, não é possivel ver-sescm pasmo,
e menos descrever·se. Cobreu ele pelles alguns vasos
de bari'o,. principiando a rufar n'elles com uns pau·
sinhos mais pequenos que uma cannela regula'r, mal
perceptivel a alguns passos de dist(lncia o sus urro
brando. Na manhã bebem todos os c 'pirilos que pos­
suem, e n'esse eSlado de feroz embriagu.ez que esta
bebidas produzem, põem-se a bcllisoar uns aos outros
a carne dos braços, pernas e coxas, quanto podem
abarcar os dedos, cravando espelos de pollegacla em
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pollegada de dis.tancia de de o torno~elo até ao qua­
dril, Ir do punho até ao hombro. É um espectaculo
publico, a que até este ponto assistem as He panhola ,
mas um sentimento rnixto de decencia e horror as
leva a retirarem-se quando os selvagens começão a
furar da mesma sorte as l}nguas e as partes gene­
taes. Nem com o olhar nem o gesto revelão a IDenor
emoção os homens que soffrem estes tormen tos e as
muJheres os contemplão impassiveis. O .sangue da
lingua apara-se na mão, e com efle se be mnta 9corpo,
o das partes genitaes deixa-se, cahir n'um buraco
aberto no chão com os dedos. As feridas deixão-se
sarar, sem se lhes appl icar couza alguma', o que, leva
muito tempo, Llcando cicalrizes para toda a vicia, du­
I'ando ás vezes tanto a impossibilidade para o serviço

I que as familtas mpito padecem por falta de viveres.
Aunica razão que a este tremendo costume assignão,
é .er uma demonstração de bravura.

A ucar, doces e espÍl'itos figurão entre o artigos
que os Payaguas recebem dos Ilespanhoes em paga­
mento ou t'roca. Cabe a estes Indios o merecimento
de se terem imposto a si mesmos al-gumas. re tricções

. poucas no uso das bebidas espirituosas. As mulheres
não provão estes perniciosos licores, salvo se o ob­
[cem pelo produclo do seu proprio Irabalho, succe­
dendo oulro tanto aos, rapazes, em quanto os paes os
sustenLão. Mas as suas bacchanaes são orgias pavoro­
sa : não comem nada em Lodo o dia, e riem·se dos

Aza.'a.
't, '151·7.
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bebados hesp[lnhoes que entre' os copos íomão ali­
mento, dizendo não .restar assim lagar para a behida.
No todo porem 1>[lrece a associação com os Hespa­
nhoes ter-lhes melhorado a condição; com o mero
desuso da guerra se lhes dimin uiu a ferocidade, suas
novas necessidades lhes são continuo·e sempre pre·
sente estimulo para a indust~ja, e se marcha tão va·
goroso o progresso é por falIa de melhores exemplos.
Da p:lrle d'eUes não f[lllece nem a vonlade nem f1 ca·
pacidade. Sendo tão dirficil a sua linguagem que
-nunca ninguem a aprendeu, senão estimulad.o pOI'
zelo religioso, tornárão-se muitos d'ellcs familiar o
guarani, so para se entenderem com os Hespanhocs.
D'esles vei.o a culpa se elles assim passárão d'urna
lingua selvagem para outra, em logar de aprenderem
uma europea que lhes poria ao alcance os meio da
instrucção intelleclual e religiosa.

Com a defecção dos seus alliados p,ayaguas nâo
perdérão o animo os Gnaycurús. Tinbão os Portugue·
zes fundado ulLimamente sobre a margem scptentrio­
nal do Igatimi, rio que entra no Paraná não muito
acima das 9acboeiras, uma povoação com um fortim
a qual cbamárão Praça dos Prazeres. Havia n'aquelle
rio um vau', chélmado passo dos Guaycurús, circum~

stancia que so por si bastaria para advertir aos co°
lonos que devião andar sempre precatados, e com·
tudo duas vezes den tro do mesmo anno cabirão os
ferozes guer~eiros sobre os incautos moradores, ma·
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tando muitos e queimaneo quantas casas ficavão fÓl'a
do alcance do forte. o aIlllO seguin te su birão vin te
canoas d'estes Indios () Paraguay quatrocentas milhas
acima do que se considera paiz seu, e cahindo sobre'
uma fazenua, matárão o dono, o GIho d'este, e deza­
seis pessoaS, levando ainda alguns prizioneiros. As
perdas causadas por esta nação aos Portugueze ,
computão-se em mais de quatro mil vidas e tres mi­
lhões de cruzados. Omelhor meio de reprimir tão
terrivel inimigo pareceu ao governador de Cuyabá e
~fato Grosso, Luiz de Albuquerque de fello Pereira
e Caceres, que seria 'erigir um forte que dominasse
a navegação do Alto Paraguay. Nomeando pois o ca­
pitão Mathias Ribeiro da Co ta para esta diligencia,
mandou-o de Vilia BelIa para Cuyabá, d'onde desces c
com uma força sufílcienle o rio d'este nome, e atr.a­
vessadas as bocas mudaveis, que o Tacoary e o Em-

. botaten formão 'n'aquelle paiz baixo e d'alluvião, se
fortificasse n'uma po ição que-os sertanejos costuma·
vão chama.r p'echo dos Morros. N'este ponto, que é
o limite austral da grande inundação annual, pa a
o rio através d'uma linha de assaz levadas monta­
nhas que corta em anglllos rectos, dividindo uma
ilhota, ou alta rocha, a corrente em duas. Aqui, so­
bre a margem oriental deveria plantar-se a fortaleza.
Mas escutando impensadamente os conselhos d'al­
guns dos. eus que parecião lançar olhos longo para
CUjabá, como logar de refugio ou' de' soccorro ,

1714.

VI. '15
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1174. deixou-se Ribeiro da Costa persuadir a fixar-sê qua­
renta legoas acima d'este bem escolhido sitio, com·
mettendo mais o erro de estabelecer-se sobre a mar·
gem direita que os Hespanhoes 'reclamavão como
dentro da sua demarcação. O"lagar assim escolhido
com violação das ordens, e chamado Nova Coimbra,
fórma.hoje a possessão brazi!eira mais austral sobre
o P~raguay. Aqui tambem como no Fecho se COIl­

trahe o rio entre duas collinas \ que na estação secca
dominão a passagem. Mas estão desligados da Cor­
dilheira, e na maior parte do anno passão as canoas
livremente sobre os pantanaes d'um e d'outl'o lado,
sem chegar á vista do forte. Pela mesma razão não
servem as terras circur~lViziIlhas nem para agricul­
tura nem para pastos, inundadas c0100 se achão de
ordinario sete mezes d'entre doze. Nos :mnos de 1791

. e 1792 nunca se retirárão as aguas. Na fundação do
1776 Forte do Principe, que pelo mesmo tempo teve logar

sobre o Guaporé, forão 'melhor cumpridas as ordens
de Luiz d'Albuquerque. Assenlou-se esta nova povoa­
ção obra d'uma milh~' acima da Conceição; a antiga
S. Rosa, onde ja as apressadas e.mal concIuidas obras

t N'ellas se encontra uma vasta e notavel caverna, com muitos re·
partimentos e uma cachoeIra subterranea. Almeida Serra inseriu na
sua relação do Mato Grosso uma descripção d'ella pelo D' Alexandre
Rodrignez Ferreira. Um dos repartimentos dizem que póde conler mil
homens. Suppõe.se que as suas aguas eommunicarão com o Paraguay
por subterraneos canaes, por se ter encontrado n'eUas um cfocod ilo
vivo. Pat1'iota, 2, 2, p. 59-62.



HISTOR IA DO BRAZIL. 225·

cahião em ruinas. N'aquellas paragens. eleva-se o rio 1776.

annualmente á prodigiosa allura de trinta pés, sendo
este entre o Destacam~nto das Pedras e a foz do Ma-
moré, o unico lagar perfeitamente fóra do alcance
das inundações. Mas posto que fi este respeito bem Patriota.

escolhido o sitio, produzem, retiradas as aguas, as i:~;~;
. L~~·

exhalações do paiz circumvizinbo os usuaes effeitos, lIisl. doslndios

soffrendo a guarnição as m01estias que são conse- ~:a~I,e~~:.
. Caza\. i, '!6S,

quenCla: 296,007.

Em quanto assim fortificavão suas fronteiras os c d• onlraclo os
Brazileiros tanto contra os Hespanhoes como contra diamanles.

os selvage!,!s, considerava o governo outravez os meios
de tornar mais prouuctivos para o tbesouro os dia-
mantes. Um homem, evidentementedeo.rigem boreal,
Felisberto Caldeira Brant, tomara o terceiro contracto
para estas p~dras preciosas na administração de Go-
mes. Freyre. Era grande mineiro em Paracutú, e
pensando adquirir riqueza mais rapidamente apa-
nhando diamantes do que ouro, orfereceu urna capi-
tação de 220$000 sobre seiscentos escravos, n'um
tempo em que, s'egundo elle mesmo diz, não era de
esperar offerecesse alguem mais de 150#000, e em
qué na realidade não tinha elle concorrente. ,Afóra
isto pagou 10$000 por cabeça como esportula pelo
contracto. Uma das condições era em pregar um terço
dos. escravos na provincia de Goyaz, onde recente-
mente ti.nhão apparecido diamantes no Rio Claro e
no Rio dos Pilões, r~servando·se por conseguinte o



·224 HISTonlA DO ·BfiAZIL.

'1770, terreno adjacente para uso da corôa segundo a mesma
lei que vigorava para o districto defezo de Serro Frio.

,Não se mostrando"porem Lão'produclivo o terreno,
como ao principio se calculara, permiUiu-se ao con·
tractador ao cabo de tres annos retirar a sua genle e
empregai-a dentro dos antigos limites. Desconfiou·se
que embora não tivesse sido grande a colheita dos
diamantes, muito ouro se apànhara n'estes tres annos,
por quanto, levantada em '1801 a demarcação de
Goyaz, a'chárão-se as mais ricas minas exhaustas, ou
por Brant (que possuira a melhor opportunidade) ou
por qualquer outro que clandestinamente as tivesse
lavrado. Fosse como'fosse, r.epresentou o contractador
á côrte que em consequencia cl'esla clausula sorfrera
enormes prejuizos, sobre terem-lhe no ultimo anno
do seu contracto arrombado o cofre em que se guar­
davão os diamalltes,. rou bando-lhe pedras do pezo de
mais de vinte e duas oitavas, e pondo-l.be pequenas
no logar das grandes, de sorte que não se podia cal·
cular ao certo o valor da perda, mas passava sem
duvida de duzentos mil cruzados. Tinha o cofre seis
fechaduras, achando-se duas chaves em poder do in­
tendente do dislricto defezo, em cuja .casa estava elle
depositado; o mesmo contractador guardava uma
chave, e as demais tres estaviío em poder d'outros
tantosofficiaes do intendente. Em conseg:uencia d',esle
prej uizo pedia Branl ao govemo que interviesse para
que as letras que por aquella frota sacava sobre Lis-
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boa, não deixas~em de er honradas apezar de não' 1776.

cobertas pela reme sa de diamantes, e que alguma
indulgencia houvesse para com elle no pagamento
dos atrazados á corôa. Anles de chegar o requerimenlo
a Portugal vinha pelo caminho uma ordem para
prendeI-o, .confi cando-lhe todo os ben . Se as pedras
que em seü poder se achassem, e o reslo dos seus
bens, chegassem para cobrir letras no valor de nove-
cenlos mil· cruzados que ja,sacara por conta dos dia­
manles, e pagar os atrazados á corôa, seFia solto, do
conlrario ficaria prezo no Rio de Janeiro e incom­
municavel: O resultado foi serem Felisberto e Joa-
quim Caldeira Brant remetlidos prezas para Lisboa,
onde morrprão no Limoeiro. Talvez os suspeitassem
de terem elles mesmos commeuido o J:oubo, mas nâo

houve s~ntença condemnatoria, n~o se publicou o PeliÇlio.M'.

B 'I b . - I Collecçãoprocesso, nem no razl se sou e mais couza a guma derinheiro.

senão que tiverâo estes homens tão lamentavel fim T. f;i~~:t
20 feo. 1753.

por causa (le cerlos crimes, que o seu grande podm: t."~.io~:

e riqueza os havião animado a commetler. Caza1.1, ;>99.

Depois da ruina d'estes poderosos tomou o quarto Regimentod
Pombal para

contracto João Fernande d'Oliveira que com Fran- o disl";clo
, defezo.

cisco Ferreira da Silva ti~era parte no primeiro, e 2 d'afI·s.1771.

(1g~ra continuou com este até qué em 177-J introduziu
Pomb~l oulro systcma, promulgando novo regimento
para o districto clerezo. Causas d'esta mudança dizia
opreambulo terem sido a sciencia certa do inLole·
raveis abusos que se practic~vão, a maneira desorde-
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'In6. nada por que se lavrava o terreno e esgotavão as cor·

rentes, eo numero de escravos que sob fraudulentos
pretextos se introduzião para extrahir diamantes.
Para evitar taes abusos determinava ,se que d'enlão
por 'deante se lavrassem os diamantes por conta da
corôa sob. a superintendencia de Pombal, como pI'esi.
dente do thesouro, de tres directores residentes em
Lisboa, e tres administradores na comarca de Serro
Frio, sendo estes ultimas n()meados pelos directores
de Lisboa, e grad uados em categoria e vencimentos,
segjlindo-se o segundo e terceiro por antiguidade ao

. primeiro. Conservarião o offieio, em quanto bem se
comportassem, e residindo no arraial do 'l'ejuco ou
em outro qualquer logar do districto defezo, que
mais conveniente fosse,' regularião todo este impor.
tante serviço. Todos os annos determinarião com au­

'diencia e approvação do intendente gera! do disLI'iclo
(que era um dezembargaelor) os lagares que n'esse

. anno se lavrarião: quaes na estação secca, qnacs no
tempo das agu'as, reservnndo os dous Rios Pardos'c
os seus aflluentes, que sempre Ilavião sido exceptua,
dos dós contractos, como terreno a que se poderia
recorrer, qunndo as minas enlão em uso não eobri­
sem niais a despeza ele I vral-as. Regular-se-ia esta
escoll)a pela quantidade de pedras que fossem pre·
cizas para Lisboa n'aclllelle anno, e com re13ção lam·

bem ás despezas'da eXlracção e á somma de trezentos
e sessenta mil cruzados, que o governo esperal'a
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entrassem regularmente para o thesouro como no
tempo dos contractadores. Ordenou-se positivamente
que em todas as correntes se trabalhasse subindo por
ellas, não descendo, e se deixassem os administra­
dores de cingir-se a este preceito, daria o intendente
conta d'isso, para que el-rei os mandasse castigar
corno merecessem.

Proveria o intendente a que immediatamente se
matriculassem todos os escravos dentro do dislrÍcto

odefezo, registrando-os por nomes, edade e signaes
em cabeça d'os respectivos senhores, e quando se
transferisse algum, daria o novo senhor conheci­
mento d'isso ao intendente, fazendo-o registrar sob

'a mesma pena corno se o houves e clandestinamente
introduzido. Nenhum escravo se admiLLiria de novo
no districto sem licença por eSCrlpLO passada pelo in­
tendente, que a não concederia enão por causa
sLl'ictamenLe justa e n,ecessaria, regi trando-se imme­
diatarnente a entrada. Descobrindo-se algum escravo
não matriculado, não so pagaria o dono ao denun­
{)iante a multa marcada, mas ainda seria iÍ primeira
vqz irremissivelmente condemnndo a galé por tres
annos, e á segunda por dez, e por estes m' me; dez
logo á primeira se o escravo fosse encontrado com
diamantes em si, ou no acto de cataI-os, ou mesmo
com os instrumentos da sua profissãoo Todos os que
°na comarca do Serro Frjo ou no di Lricto defezo pos­
suissem casas e plantações, servissem off160s, ou

17i;1.
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intendente no prazo de quinze dias contados da pu­
blicação d'este regimenlo, e depois de rigoroso exame

. receberião bi Ihetes de licença com designàção dos
seus nomes e occupações. Quem não des e boas conlas
de si) sahiria do ,di'slriclo dentro de quinze dias depois
de intimado, sob pena de prizão no Rio de Janeiro
por seis mezes, e se voltasse escondido seria degra·
dado para Angola por outros tantos annos. Quem se
quizesse estabelecer no Tejuco ou em outro qualquer
arraial perto das lavras, seria inq.uerido sobre os mo·
tivos, meios de vidá e occupação que se propunha
exercer, e se nâo provasse causa justa para ser admito
tido, seria im~cdiatamente posto fóra do distric!o'
como s~speito, se não fosse achado merecedor de
castigo mais severo.

Era ~abido que mercadores e contrabandislas se
introduzião nos arraiaes, .ás vezes sob pretexto de
transito, outras de cobrar dividas proprias ou alheias,
e ainda outras como viajanles traficantes de escravos
quaes os que uma ou duas vezes por anno frequen­
tavão a Bahia ou o Rio de Janeiro. No primeiro cl'estes
caso~ quem se'demorasse mais de vinle e quatro hora
n'mTI log<lr, seria prezo pelas auctorid~des locaes,
levado á presença do intendente e remeuido á sua
custa para o Rio de Janeiro I onde soffresse seis mezes
de cadeia. Quem viesse a cobranças, apresentar-se-ia

ao intendenle, administrador e fiscal, e mostrando
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os seus documentos, declararia a somma das dividas,
cxplicaria a origem d'estes, e exporia os meios que
para pagaI-as tinhão ou não ti'nhão os devedores.
Estando tudo em termos, se lhes .passâria licença
para traclar dos seus negocios, alias partiria den l1'o
de tres dias. Viajantes traficanles de escravos não se
adm.iLtirião, e os que estivessem ja no districto serião
'cxpulsos sem demora junctamente com os seus escra­
vos, fazendo-se publjco por ecJitaes, que se volLassem,
perderião todos os seus bens, e il'ião degradados para
Angola por dez annos. E, tendo ,mostrado a expe·
riencia que pessoas expulsas do dislricto defezo mui­
tas vezes illudião a lei, eSlabelecendo-se tão perto do
·seu antigo lagar de residencia, que se tornavão tão
damninhas como d'anles, serião para o futuro taes
pessoas desterradas de tod? a comarca do Serro Frio
quando não parecesse necessario rnalldal-as para
~ll::lis longe. Tambem succedera que alguns prezos
senlenciados á deporlação tinhão querido .ficar na
cadeia antes do que assignal' os respectivos termos,
continuando d.'alli mesmo com as suas praclicas de
contraba'ndo em maior oscala do que quando em
liberdade. D'oranava.nte quem não as ignasse logo o
seu termo, seria immediatamente remelLido para o
Rio de Janeiro e aqui emLaJ.'cado para Angola, onde
servisse dez unnos. Residindo na loca'lida'de, e pos­
suindo os melhores meios de inform,rção, devião o
intendente e os adminislradores ser os juizes mais

1776.
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competentes n'estas causas, pelo que de suas decizões
não cabia appellação nem aggravo, senão para o O'

berano em pessoa.
Dos escravos que por conta do lbesol1ro se devião

comprar l.).OS contractadores, so aquelles de que não
houvesse suspeita de haverem tido parle na clandes­
tina extracção de diamanles, serião empregados, ven·
didos os outros para fóra do districto. Outros se não
comprarião, alugando-se os que agora ou no fuluro
fossem necessarios, pelos mezes em que dos serviços
se carecesse, e despedindo-se logó depois. Delermi·
narião os administradores o numero que seria pre­
cizo em cada uma das estações secca e cbuvosa, con­
forme melhor conviesse aos interesses do thesouro,
não dos individuos que sem regra' nem limites alu­
gavão até então os seus negros aos contractadores.
Todos os escravos assim alugados serião robustos,
exercendo-se sobre elles a mais activa viO'ilancia,
observando-se a maior precaução, e passando-se amiu­
dadas yezes as mais rigorosas revislas. Se em poder
d'elles se enconlrassem pezos ou outros quaesquer
indicios de trafico, serião condemnados a galés por
tempo proporcionado á suspeita que contra elles bou­
vesse. Os agenLes mais commummenLe empregados
no c·ontrabando dos diaIDanLes erão negras inculca­
das fugidas. "Todas as que se achassem em companhia
dos escravos, serião remeLtidas a seus senhores; que,
pilgando a espol'tula da apprehensão, as vendcríão
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dentro de certo prazo para fóra do districto. Tambem
serião expulsas as negras livres, mas se se provasse
serem escravas as mulheres que os donos punhão
em semelhante modo de vida, serião estes egualmente
desterrados. Alugando escravos devião o intendente
e ôs administradores preferir em primeiro logar os
de mais experiencia e habilidade, e de melhor repu­
tação quanto a probidade j em segundo os pertencen­
tes a pessoas que estivessem ao serviço da admini-

. slração, mnis ou Il?-enos, confOl:me o.maior ou menor
zelo e merecimento dos donos; em terceiro os dos
demais moradores do districto,' segu'11do o numero
que cada um d'estes empregasse nos seus proprios
trabalhos. Mas se alguem comprasse. grande copia
de escravos merafaente no intuito de alugaI-os para
a extracção de diamantes, nenhuma atte1?ção se teria
a esse numero por -ser semelhan te practica um abuso
que carecia abolido. Não se soffreria que sen'hores
d'escravos suscitassem questões, pretendendo deve­
rem os seus ter .sido preferidos; á directo.ria de Lisboa
rcmetterião suas queixas, se assim lhes conviesse, e
cl-rei, mandando tirar devassa, expediria ordens ou
para repara~ a inj ustiça ou para ca tigar o queixoso,
provando-se ter este sido determinado por desen­
freada cobiça, ou huqlOr sedicioso. Ninguem que no

: districto defezo nã~ residisse, alli poderia ter escra­
vos em. nome de outrem para serem alugados á
administração. Descobrindo-se este enredo, pagaria o

. 1776.
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,
dono a multa por negro, que se encontrasse, sobre
ir para as galés por Ires nnnos á primeira vez, por
seis á segunda, e por dez á terceira. ,

Todas as nomeações subalternas da administração
sebão feitas em Lisboa, deyendo quem deixasse o

.emprego ou d'elle fosse demiLtido, sahir immediata­
mente não do districlo clefezo somente, mas de toda
a comarca. Os administradores não comprarião dia­
mantes clandestinamente extrahidos, como havião
feito os contractadore.'>, para que a venda d'eslas pe­
dras não prejudicasse a das d'elles, e todo aquelle
que fosse enwl.1trado a comprar ou vender diamanles
.ou a auxi!iar de qualquer fórma o conlrabando, seria
irremissivelmen te punido com as penas da lc! I, con­
fiscando-se os diamantes. No antig.<> systema tinbão­
se concedido licenças para lavrar minas de ourô
dentro do districto dos diamantes, abrindo caminho
a gl'andes abusos i' extrangeiros obLinhão ingresso
debaixo d'este pretexto, introduzião-se escravos, ele­
vavão-se a preços exorbitantes os generos alimentí·
cios, desvíavão-se correntes, e prop0l'cionavão-se
occasiões ao c.ontrabando de pedras preciosils, (lue
havia sido levado a grande escala. Forçoso era pôr
cobro a estes abusos. Confirmárão-se as datns conce­
cli9a.s pelo ultimo governador'GomesFreyre no Morro
do Tejuco, Rio de S. Francisco e Bicas, revogadas

i Aqui se refere o regimento a um alval':Í de 11 d ag. de 1753,
. que nenhures pude achar, nem relação d'eUe.
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porem as outras todas, e prohibida a concessão de
novas sem licença especial d'el-rei.

Ode tacamento de cavaHaria na comarca do Serro
Frio seria excl usivamen te em pregado em prevenir o
contrabando de diamantes. Os quarenta soldados do
mato, chamados pede tres, que tinhão estado ao ser­
viço do contractadores, serião conservados no novo
systema, podendo os administradores alistar n'este
corpo e. dar baixas d elle sem depeudencia das aucto­
ridades militares. Constando-lhes que algum parti­
cular linha 4iamantes em seu poder, devião os admi­
nistradores requisitar uo intcndente ordem de prizão
contra elIe, para ser effcctuada pelos soldados do'
capitão-mór e pedestres, ou da fórma que mais con­
viesse, prestand'o todas as auctoridades civis e mili­
lares o seu auxilio sob pena de suspensão dos seus
postos, Se os soldados de cavallo ou os pedestresjul-

. ga sem neces ario prender uma pe soa suspei ta ou
dar busca a uma casa, sem ag~ardar ordem, para ê

não frustrar a diligencia, poderião fazeI-o, levando
immediatamente a preza e o delinquente á presença
do intendente; e se nada encontras em explicarião
os motivos de suspeita por que havião procedido, a
fim de,serem d.espedidos do serviço e castigados con­
forme o grau de sua criminalidade, provando-se
terem obrado por inirnizade pe soai ou outro motivo
baixo. Tendo sido pàlctica até então autoar toda a
informação secreta, ordenou-se :.lgora que o denun-

177~
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1776. ciante e~revesse a informação que dava, mas SelIl<

inserção do seu nome, apresentando-a pessoalmente
ao intendente ou a algum dos administradores, o
qual assignaria O' papel, datando-o do dia da apresen­
tação. Para este papel poderia appellar o denunei.ante
por si. ou por seu procurador, obtendo em virtude
d'elle o seu quinhão no producto da apprehensão, o
qual seria pago sem demora a todos os interessados,
conforme a par~e gue a cada um tócasse I.

Até ao infinito se tinhão multiplicado no Tejuco,
Villa do Principe e outros logares do districto defezo
as lojas, os armazens, as vendas,' as tavernas, servindo
muitas ás pessoas interessadas de capa para o seu
contrabando de diamantes; reduzir-se-ião pois 'taes
casas ao menor numero possivel para gasto da terra,
não se permittindo oficar-a nenhum dos donos, con­
tra os quaes houvesse alguma desconfiança. No futuro
nenhum estabelecimento d'este genero se abriria
mais no districto defe-"JO .nem dentro de seis legoas
em redondo sob as penas impostas aos contraban­
distas. Os lavradores e os criadores poderião vend'er á
sua propria porta os seus productos com licença do
intendente, mas não havião de cômprar d'estes ~e-

I Oregimento determina a escala por que em taos occnsiões rleviiio
ser avaliados os diamantes. As pedras, que não exce lessem o pezo de
dezoito grãos, avaliavão-se em 4#000, d'abi até uma oitava em 8#000,
e d'aqui para ci~a em 6#000 por quilate, Havendo defeito conside­
ravel, ar1Jitrarião os administradores o abatimento de valor.
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neros para revendeI-os. Nem os administradores, ou
outros funccionarios publicos, nem o clero poderião
sob pena de desterro ter interesse em lojas ou casãs
de negocio. Para diminuir o préjuizo que necessa­
riamente havião de soffrer os donos das lojas, que
assim se mandassem fechar, tomar-lhes-ião os ge­
neros por uma avaliação equitativa aquelles a quem
se permittisse continuar com o negocio. Se não se
contentassem com opreço fixado, poderião levar com­
sigo o que fosse seu. Os mercadores que ficassem
re~eberião d'então por deante o seu sortimento de
generos de casas commerciaes estabelecidas no Rio
de Janeiro, Bahia, Pernambuco ou outro qualquer
porto de mar, podendo os particulares fazer outro
tanto se lhes conviesse. Faria isto desapparecer os
commissarios de negocio e bofarinheiros que percor­
rião todo o districto, mas que d'ora avapte serião
prezos, confiscando-se-Ihes todos os bens, um terço
para o denunciante.

Ninguem, de qualguer estado, qualidade ou con­
dição que fosse, poderia entrar no districto defezo
semremeller primeiramente ao intendente um reque­
rimento, instruido com allestado das auctoridades do
logar d'onde vinha, declarando o negocio a que.ia e
ositio a que se dirigia. O intendente e os administra­
dores concederião ou denegarião a licença, como
melhor lhes parecesse, e fixal'ião o praio da e-tada,
que poderia ser prorogado , mas por uma so vez e

fi

1776.
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- 1776. com causa justa. Todqs os individuas, brancos,' mu­
latos ali negros livres, que não tives em occupação
I1cita, residencia certa e meios de vida osten ivos,
se~ião suspeitos de viver de occultos manejos, e por
conseguinte expulsos. Se voltas'sem, terião seis mezes
de cadeia no Rio do Janeiro ou Bahia á sua cu ta,
alem d~ pagarem cincoenta oit<lvas para o denun­
ciante. A' segunda vez seria dobrada a multa'e o de­
linquente degradado para Angola por dez annos.

Tendo bem fundados indicio de que alguma pes­
soa de qualquer estado, rofissão ou càndição qne
fosse, directa ou indirectamente intervinba no con·
trabando',de diamantes, devião os administrados par­
ticipar as suas su peitas ao intendente, indic~ndo os
individuas que podessem dar informações sobre o
facto. Abérta então uma devassa secreta" se arpare­
cessem duas lestimunhas contestes da presuJIlpção do
crime (tal é a linguagem d'esla lei!), seria a pessoa
suspl;)ita immediatamente expulsa da comarca sem
appellação nem aggravo. Os autos dos. inqueritos
d'esta na'tureza serião, guardados pelo escrivão de­
baixo do mais inviolavel segredo sob pena de perda
do officio, e do mais, em' que incorrem os que prC'­
varicão em empregos de confiança publica. 'Soubera
el-rei com muito desagrado baV'er no dislrido defezo
homens tão audaciosos que em publico e em parti­
cular ameaçavão com a morte e oQtras 'vinganças os
que lhes estorvavão os illicitos interesses, quer não
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lhes tomando de aluguel os escravos, cujos serviços 1776.

não erão necessa rios, quer n50 ta.nlos quantos elles
quérião, quer aj udando a descobrir n exlracção clan-
de linn ea expulsnr os traGcí.lnles evagabundos, Sendo
indignos de chamarem-se subditos °d'el-rei, devião
tacs homens, como inimigos communs do bem do
seu paiz e era 1.1:anqui~\idade publica, ser desterrados
illLeirn.mente çlos domínios de -Sua Magestade e pu-
lúdos com o rigor necessario para se pôr cobro ao
escandalo re u\tante de lão inaudita insolencia. Abri-
ria o intendente devassa contra os que depois. de pro­
mulgada estn lei se tornassem reos de tal crime..
Ficaria e ta devnssa sempre aberta sem li~itação de
tempo, nem se exigiria numero determinado de testi­
munhas. E qunndo por este ou oulro 'qllalquer meio
legitimo se viesse no conhecimento por provas de
direito natu ral haver pessoas cul pada d'este crime
en.orme, serião ellas prezas, meuidas na cadeia, e
ummariamente senlenciadas pela junc~a de j~sLiça

pr.esidida pelo governador. Ue en Ião por deanlJJ e
observaria este regimento no districto defezo, não
obstando quaesquer leis em contrario, que el-rei de
'seu proprio motu, sciencia certa e poder real, pleno
esupremo todas havi~ po~ dero'gadas, na parte em
que com estas di posições não fossem de accordo.

Pouco depois ·foi nomeado um fiscal para auxiliar Regimenlo
, ~fi~~

omlendente. 'Devia ser letrado e fixou-se-Ihe o ar..: diamanle~.
, 27 de maIo

denado em dous contos de reis, sem mais emolumen- 1772. Ms.

TI. 16
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bindo-lhe as mesmas funcções dos procuradores do
thesouro, devia ser ouvido em todas as resoluções

. do intendente e dos administradores, recommendan­
do-se-Ihe que nas causas que julgasse, evitasse o mai
possivel todas as formalidades technicas e delongas
legaes, mais proprias para intimidar os innocentes e
dar azo a intrigas, desordens e inquielação, do que
para se conseguir couza alguma boa. Tambem se re­
commendava a elle, ao intendente e aos administra­
dores que não discordassem. Se em algum caso ex­
traordinario divergissem de parecer, poderião os que
se achassem em minoria consignar por escripto a sua
opinião livr~mente, porem com moderação, sem re­
novarem os antigos abusos de protestos e contrapro­
testos que nunca servião, senão para pertllrbar a
tranquillidade publica, e essa boa fé e concordia que
lanLo importava manter. Paea isso se não permittiria
que dentro elo districLo residisse bacharel algum em
direi to, sob pena de seis mezes de prizão no Rio de
Janeiro. D'esta exclusão se exceptuavão os naLuraes
do districto' que se houvessem graduado n'aquella
faculdade, mas com a condição de não exercerem' a
sua profissão, alias incorrerião 11a mesma pena i,

Trazem estes regimentos impresso o cunho do ca-

i Fallando d'esla singular prohibição pensa A. S. llilaire que fàra
talvez ella motivada pelo temor que tinha Pombal d:) influencia que
dá o lalenlo da palavra. F. P.
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rac[er peculiar de Pombal; forão feitos mais no espi- 1776.

rilo da legislação oriental do que da europea. Um
unico fim se propunha o ministro, e' a esse fim sacri-
ficava tudo Mm escrupulo sem hesitação, e talvez que
tamhem sem consideração. Saltava-se por cima -das
leis estabelecidas, violavão-se os direitos.dos indivi-'
duos, acarretava-se inevitavel ruina sobre muilos dos
morad'ores, e grandes inconvenientes sobre todos,
privada a população inteira de toda a segurança tanto
das pessoas como da propriedade. E com uma curiosa
incongruencia que sempre se encontra em 'toda a
legislação tyrannica, em quanto se presumia tão geral
o dc!iclO, e tão forle a tentação para commeLtel-o
que lornavão necessarias estas medidas violentas, con­
ferião-se aLLribuições tão amplas aos membros da
administração e seus empregados, como se a mera
posse do cargo implicasse em !Tuem o exercia con­
summada prudencia e probidade, que alias serião
necessarias para impedil-os de abllsar de tão illimi-
lados poderes e instrucções tão perigosas.

Apezar de serem feitas em Lisboa as nomeações, d' EITeil10.
eslas eI5.

sendo indispensaveis nos tres administradores conhe- .
cimentos locaes e experiencia, tiverão ellas necessa- .
riamente de recahir sobre moradores do di tricto,
tirados da classe dos mineiros. Sendo porem o fiscal
e oint~ndente de mui diversa criação e posição social.,
desprezárão os collegas pela sua comparati va igno­
rancia e rudeza ,.de seus modos, 'chamando a si boda
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f776 a direcção dos negocios e con iderando os adminis­
tradores como m.eros feitores e agentes ás suas or­
dens. Não era isto porem um mal, o mal eslaVil ria,
amplitude e natureza do poder delegado, pouca dif­
ferença podendo faze!, ser esla tremenda auctoridade
~xercida por cinco ou por- dous individuas. Se tal
poder se confiasse, diz José Vieyra Conto, a um tri­
~unal de Lisboa, 'posto mesmo ao.lado do paço real,
ainda ahi haveria perigo de abusos, o que pois e não
deveria temei', interpo tas tantas lerras ,e tanlos
m,ares entre o subdito e o soberano! De facto nOS

refere elle qne coosequencias d'este systema fôrão a
estagnação do commercio e a de~povoação; que os
mercadores do ~io de Janeiro, alias francos' no seu
tracto com outras, comarcas, nem o nome da do Serro
Frio querião ouvir, por saberem que a ninguem pO°
derião fiar, que, por mais inllocente que fosse, nãO
estivesse sujeita a ser preza c reduzida á miseria .a
toda a hora; que nenhum morador d'esle malfádado
districto se metlia em em preza alguma, cm ter pri­
meiramente asse~tado comsigo me mo como liqui­
daI-a, como lornar movei toda a s.ua propriedade, e
para onde refugiar-se quanrlo lhe chegasse a sua vez;
e que Tejuco .outr'ora a vil\a mais florescente 'de
Minas Geraes se tornou debaixo d'esl.a juri dicção
arbitrária egual a um dos mais miseraveis quar:lei­
rões de Constantinopla. Ta\"ez que em outro nenhum
lagar d9 Brazil se visse' jamais tão' granc1e.mendici-

, , .
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dade I, Enormes fraudes se tinhã9 por certo practi­
cada no tempo do contracto) affirmardo o me mo
escriptor que tão vivamente pinla às ruinosos effeitos
.do subsequente systema,. terem os contractadores
quando p::lgavão a capitação por seiscentos escravos,
empregado mais do d'ecuplo; Mas a mudança de ys-.

i Pl"evirn VieYl'a os males que taes de cobel'tas tl'arião provavel.
mente comsigo, e males mniores" do que os que elle receava das minas
de ouro rt'sull:irão dos diamante, Tão certo eslava elle do que havia
de acontecer que n'um sermão congratulou o PO\'O da Bahia por ha·
ver-se fru tl'auo uma. expedição em busca de minas. «Quanto Mini tl'OS
Reaes, disse elle, e quantos oraciaes de Justiça, de Fazenda, de Guerra,
vos parece que havião de ser malldados ca para a extracção, seguI'ança

,e reJlle~sa d'esteoul'o, ou I'rat~? Se hum ó d'e tes poderosos tendes
experimentado tantas ,"ezes, que bastou para a, solnr o E tado, que
fal'ião tantos? Mo sabeis o nome elo serviço Rc~l (contra a tenção dos
mesmos Rey ) quanto se e tende cn ao longe, e quão violento he e
insupportal'el? Quanto Administradores, Cjunntos Provedores, quan-.
tos Thesoureiros, quantos Armoxarifcs, quantos E crivães,' quantos
Contadores, quantos Guardas no Ular e na terra, e quantos ou­
tros of(Jcios de nOllles e juri dicções novas se bavião de crear, ou
fundir c(lm estas minas, para \'OS confundir e sepultar n'ella ? Que
lendes, que po sui , que lavrai, que trabalhai, que não houvesse de
ser necess~rio para serviço d'El-Rey, ou dos que fazem mais que lleys
com este especio o pretexto? o me mo dia havieis de começar a ser
Feitores, e não Senhores de todá a. 1'0 sa fazenda, 'ão havia r1e er
-vosso o vosSQ escravo, nem vossa a vo sa canóa, nem vo o o \'OSSO
carro, e o vos o boi, senão para o manter, e ~ervir com eUc. A roça
bavião-vola de embargar para o mantimentos das mina ; a ca abavião
vola de tomar de aposentadoria para o Of(Jeiae. das Minas: o canavial
havia de ficar cm mato-, por que os qne o cultivas em bavião de ir para
as minas; e vós mesmos não ha\'ieis de ser võs os, por que vos ba­
vião de apenar p;lra o que tivesseis, ou não tives eis pre timo; e so
os vossos Engenhos havião de tel' muito que ml'er, por que vós e
"ossos liliJos havieis de ser os moidos. n Sermões, t. 4, 410.
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'Modo de
lavrar as
minas de

diamantes.

tema não evitou a extracção illicita, transferindo
ape.nas o commercio, e mettendo nas mãos de con­
trabandistas particulares o avultado quinhão que
tocava antes áos, contracladores. Odistricto defezo dos
diamantes, que n? nome tem uma especie de interesse
romanLico, é na verdade um logar no laveI no globo
tanto para o estadist~ como para o mineralogistll j

em outro nenhum se propoz jamais o governo fazer
execu tal" uma lei arbitraria sem sancção alguma mo­
ral, e em outro nenhum foi essa lei jamais contra­
riada por tantas e tão grandes tentações de illudil-a.

Empregão-se as maiores precauções para prevenir
o furto de pedras no correr dos trabalhos regulares.
Desviada em parte do seu leito a corrente, apanha-se
o cascalho e leva-se para onde se possa lavar conve­
nientemente. Costumavão os negros levai-o em ga-. .
mellas á cabeça, mas depois estabelecerão-se em
alguns sitios para transporte d'elle planos inclina­
dos, trilhos de ferro e rodas d'agua, apezar de ser
precizo trazer de cem milhas de distancia a madeira.
E ainda mais difficieis do que os materiaes são de
obterem-se os op.erarios para estas machinns, preva­
lecendo entre o povo do Serro Frio, como em paizes
mais ndeantados e illustrados, a ideia de que toda a
invenção, que diminue a procura de braços, lhe pre­
ju'dica os interesses. Forma-se um telheiro de dez a
quinze braças de comprimenlo e metade da largura;
pelo mei.o da area passa uma veia de agua por um
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canal coberto de grossas pranchàs, e em cima d'estas
se põe o cascalho até dous ou ires pés de altura. Sobre
o me;;mo cascalho sen tados a di~tancias eguaes estão
tres feitores de chicote na mão em cadeiras altas com
apoio para os pés, mas sem braços, nem costas, para
que a commodidade da posição não produza somno­
lencia, diplin uindo a vigilancia. O resto da area está
assolhado com leve declivio a partir do canal, pai'
toda a extenção do telheiro; e di,'idido por traves
n'uns vinte compartimentos ou tanques, chamados
canoas, termo antigo tirado das primeiras lavagens

.ele ouro. Cada um d'estes tanfJ.ues communica pela
extremidade superior com o canal coberlo por meio
d'um oriGcio de pollegada de largura, pelo qual
passa a agua I vedando- e com um pedacinho de barro
pegajoso quando se quer. Pela nutra extremidade
sahe a agua por um cano. Em cada canoa trabalha
um negro, não nu, porem com collete e calças, que
é o trajar ordinario, não havendo regra que o pre ­
creva especial para este serviço. PrinciRia elIe p01~

mcLter para a s'ua canoa com uma especie de pa curva
uma porção de cascalho, e deixando entrar a agua,
mexe a massa para traz e para deante, até ser levada
toda a terra. Vae então o cascalho para a extremi­
dade da canoa, e assim que a·agua corre d'elle per­
feitamente limpa, principia o trabalho da cata:
deilão-se fóra primeiro os seixos maiores, depoi o
mais pequenos,' e no cisco que fica bu cão-se dilig n-

1775.
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1776. temente os diam::mtes. O negro que encontra um,.
recua, põe-se direito, oate palmas, e depois ex.tende
a mão .com. o diamante entre o dedo index e o pol­
gar. Toma-o um dos feitores, lança-o n'um balde
pendurado no centro do telheiro e meio cheio de

. agua, e terminado o serviço do dia pezão·se e.regis­
trão-se todos. os diamantes achados. Trabalha-se do
nascer áté ao pôr do sol ~om i~tervallos de meia hora
para almoçar e duas para jantar, descançando·se
quatro ou éinco vezes no decurso do dia, e tomando­
se refrescos que não con istem cm bebidas fermenta·
das ou espirituosas, mas em pitadas de tabaco.
Quando se lava o casc.albo· é precizo pôr os pés nas
bordas da canoa, e curvar-se ainda mais ao calar o
cisco. É pezadissimo o trabalho, o traclamento dos
esctavos não é dos 1'!1ais brandos e a sua ração me·
nos abundan te do que devera e podera esperar-se
n'um estabelecimento do governo. Andão divididos
em turmas de duzenlos, com um padre, um cirur­
gião, um administrador c outros officiacs inferiórcs

Mawe's Tra- dI'
veIs. para ca a uma .

Por mais pezado porem que seja este trabalho, tem
tanto para os escravos como para os senhores que os
alugão, allraclivos que em oulro nenhum serviço se
encontrão. O escravo que encontra uma pedra do
pezo de um~ oitava, obtem a sua liberdade. Imme-

I E te numero foi depois muito reduzido em con equencia dos
apuros pcclmial'ios cm que se acl:ou a administração. F. P.
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diala.mente o co'roão de flores, levando-o em procis- 1776.

são ao adr:inistrador, que lhe-compra a alforria e o
veste de novo, admillindo-ó a trabalhar por sua pro-
pria conta. Sabindo de ordinario duas ou tres d'estas
sortes gl'anJes por anno, ofrerece·se assim á huma-
nidade alguma compensação pelos complicados ma-
les que affligem este districto. Por pedras valiosas
abaixo d'e te padrão se conferem proporcionadas re­
compensas, sendo por conseguinte sempre trabalho
esperançoso este, e fBito de boa vonlade. Egualmente
legitimas não são os motivos que tornJo os donos soli-
citas de terem os seus negros empregados no serviço
da administração. Ojornal que por elles recebem é
de tres vinlens de ouro, mas considerado o pouco
valor do dinheiro n'aquelle paiz, o alto preço dos
escravos, c o e falfamento de tão duro trabalho, não
póde ser esta a unica mira. Para evitar que os negros
escondão pedras nas suas canoas, mudão-nos os fei- .
tores muitas vezes ao dia d'urna para outra, não por
turno regular, mas arbitrariamente de modo que
pouca pos ibilidade ha de conloio; e e se de confia
que qualquer d'elles engolisse alguma pedra, met-
tem-no em apertada prizãp até se poder averiguar o
facto. Com ludo nem sempre podem eslas precauções
ser efficazes, affirmando-se sobre mui plausível cal-
c?lo ler chegado á Europa por canaes secretos o valor
de mais de dous milhões esterlinos em diaman les
ti rados d' este districlo. !J"we. 257.
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Effeitos
<lo ,;ysteL~3.

Parece com tudo haver razões para suppôr que uma
parte consideravel, talvez a maior d'esta~ pedras con·
trabandeadas, fossem achadas por aventureiros em
logares não 'conhecidos da admini tração como ter·
reno diamantino, ou onde eIla não principiara os
trabalhos. É certo porem que o rigor das leis, o per·
petuo perigo de serem descobertos, e a ruina infa]·
livel que a isso se segue, não podem desviar os mo·
radores de traficarem clandestinamente n'estas joias
fataes. Serão sempre inefficazes as leis, quando não
baseadas na j I;Is Liça naLural, mas quando a violão,
provoção a desobediencia. Se explorando uma região
deserta um aventureiro enconLra uma pedra que alias

•
alE poderia jazer inutil até ao fim do mundo, como
jazia desde o principio, e que é de valor tal que lhe
póde assegurar, vendendo-a, uma exisLencia com·
moda para o resto dos seus dias, e meios de esLabe- ,
lecer bem os seus filhos, não ha lei pos ivel que o
faça senlir escrupulos de consciencia, appropriando­
se um thesouro que a forluna lhe deparara. Mas nem
mesmo n'esses casos cm que as leis teem a sancção
moral que a.s corrobore, ha sido assaz poderosa a sua
combinada influ~ncia par~ contrabalançar as lenla­
ções que offerecem as riquezas do districto' defezo.
O valor d~s diamantes remeltidos á côrte no :mno
mais producti\'o 1 andou por umas cento e trinla mil

1 No de 1778, que produziu 05,755 quilales, quasi o dobro do
lermo medio cl'uma serie de dezanove \tonos, principiando em 1772.
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libras esterlinas, não chegando por certo a metade t776,

d'esta somma o termo media da prod~cção d'um Noticia,. M,.

anno. ~las antes tivessem estes diamantes ficado nos
leitos 'das correntes ~as serras, ou continuado a ser
pizados pelos pés dos selvagens, e anles tivesse o go-
vemo portuguez levantado por outros meios essa
parte da receita, ou prescindindo d'cIla, do que esta­
belecer-se um systema que principia e termina em
males, e que no govern? lem produzido crueldade c
injustiça, e fraude, falsidade e prevaricação no povo,
traição, desconfiança, crimes, miseria, ruina. Mai
riquezas se teem tirado do leiLo do Gequitinhonha do
que de outro nenhum rio no mundo, mas quanto
mais bem real se não deriva do .mais pequeno arroio,
q~e o Saboyardo ou o Picmontez desvia para regar o
seu campo!

Ao conde da Cunha se sebO'uiu no vice-reinado Conue oe
Azambuja

D. Antonio Rolim de Moura, outr'ora senhor, agora vizo-rei.

conde de Azambuja, o mesmo que ultimamente havia '1767.

sido governador de Mato Grosso, defendendo conlra o marquez

li I do lanadioos espanhoes o forte da Conceição. Successor d elle vizo-rei.

foi o marq,uez do Lavradio, D. Luiz d'Almeida, Foi 1770.

este vizo-rei o primeiro qu.c contra os navios das pa-
I . II' d 'b d f d Inhospita­enClas a Ia as arrl a os por orça e tempo paz em leiro tl'acta-

practica uma lei inhospitaleira pela qual em vez de tlos~~~~~os
, , arrIbado"

se lhes permillir obter por meio de letras de cambio
dinheiro para os reparos e despezas necessarias, erão'
obrigados a depositar uma parte da carga equiva-'
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mo. lente ás dividas. contraLidas, aum de que mandada
para .l,isboa, uIJ.i se vende se, pagando direi tos e
commissões, e com o producto liquido, remeLlido

p:::Jr.o~s. para o Brazil, se S'atisfizesse o debito, ficando osaldo,
se o ,houve se, ~epo ita-do até o rcclam~r o dono. Fez
o marqtiez revivêr em todQ ~ seu rigo!' esta lei oh o­

lnslilue-se ieta e barbnru. No seu vice-rei nado e sob o seu patro-
3c~d~~i3 cinió se estaheleceu no Rio -dç Janeiro, por conselhos

de sciencias. d h . d J H' F \.
O P YSlCO oclor osé annques ert'eJra uma aca-

demia de sciencias e historia natural. 'uma da
primeiras reuniões d'esla instituição referiu o cirur­
gião do exercito Maul'ici9.- da Co ta, que indo na
expeéIi~ão contra as sete reducções, um lIespanhol
que tinha es~ado no Mexico, lhe mostrara na pro-

'yincia 'dó ·Rià Gránde a cochonilha sobre dirferenles
" .-

e. pecies de.ci:(ctos. Er? conscCjuencia d'esta commu-
nicaç~o remeüeu, o'vjzo~rei J 'ahi a pouco para Lisboa
uma- amostra da verdadeira cochonilha do' Rio
Gr.ande', Ja os rapazes d'aquella provincia Linhão
~escoJ)erlo a pro'priedade do insecto, extrahindo
d'elle uma tinLa, de q.ue se servião como rebique.
1. âo íardou a encontrar-se tambem na ilhà deS. Ca·
th~rina, d'onde se tro,:,xerão para o jardim bOlanico
da academia plantas com os insectos. Procurando-se
descobriu-se a cochonilha nas vizinhanças da, Bahia,
tendo a sua éxistencia' no Pará sido anteriormente
conhecida. Reco~mendou-se ao governador deSancl~

CaLl1ariBa que animasse o cultivo d'esle valio'so ar·
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tigo. Egualmente mandou o marquez á côrte amos­
tras de boa seda, produzida por um bicho indigena
qlle vivia 'nas follJas da tataiba. Ve-se que as vi ta
el'de vizo-rei erão liberae e cienpficà$, mas
ainda que o governo a houvesse' acoroçoadn com
mais con tancia, não e tavão ainda para ellas ma­
duros os Drazileiros, nem 'l::irdál'ão a vir distrahir­
lhe a allençâo cuidado de mui differente natu­
reza,

Fôra D. Joseph Monino, mai conhecido.pelo .seu
•subsequente titulo de conde Florida Dlanca, recente-

mente feito mini tro da Hespanha. lbpida e repen­
tina havia sido a sua elevação, apezar da oppo ição
de poderosa parciil'lidac1e j mas era homem de ha~i­

lidade e e pirito empreherideclor o joven .ministro,
a quem as disputas pendentes com Portugal a respeito
dos !'imites do Brazil offerecérão a de ejada o,ppo'rlu­
nidadé de as ignalar a sua administração com alguma'
estrondosa pl:oeza. Favoravel era o ensejo, impo ibi·
lilada aIngl~[erra por uma desgraçada contenda com
as prop-rias colooias, de SOCGorrer o'seu alliado como
alias teria t Ílo. Para instigar e aconselhar a côrte

. ahi estava Zeballos, cuja animosidade contra os Por­
I tuguezes mais se exacerbara com a reslauração do
Rio Grande. Aprompto'u-se.uma força de nove mil
homens com doze navios de guerra e grande frota de
tran~portes, mais de cem velas ao t~do, Ao marquez
deCasa-TilJy se deu o com mando naval da expedição.

1770.

Palriola.
3,1, p. 3-13.

Envi50 o
Despanhoes

um
armamenlo

conlra
o Brazli.,

1776.

"
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N'elIa foi tambem Zeballos investido de poderes su­
premos como vizo-rei do Prata, elevando;se aquella
província para exemptal-a d'essa dependencia do
governo de Lima, que em Buenos Ayres tão intolera­
veis delongas e inconvenientes causava tanto nos
negocios publicos como. nos particulares, á categoria
de vice-reinado, com aucloridade so~re todo o paiz,
q~e ficava na jurisdicção da audiencia de Charca .
Divergião Zeballos e Casa-Tilly sobre a direcção que
se daria a tão formidavel força, e esta disputa prin­
cipiada ao começar-se a viagem em novembro, foi
renovada em fevereiro ao avistar-se a costa do Brazilj
quando cumpria tomar uma resolução final. ea-a­
Tilly era por que se accommettesse a Colonia, Zebal­
los propunha que se principiasse por S. Catharina.
Insistiu o almirante nas difl1culdades de semelhante
empreza, e o concelho de guerra, inclinando-se á opio
nião que menos parecia arriscar (erro a que sâo su­
jeitos semeltbantes concelhos) apoiou-o. Homem me·
nos tenaz nos seus propositos do que Zeballos, teria
cedido ante semelhante opposição, 'que em ca.so de
mallogro lançava sobre elIe.toda a responsabilidade,
Replicou que na verdade erão mui grándes as diffi·
culdanes do seu projecto, mas era por se contar com
grandes difficuldades que el-rei mandara tropas, e
por serem tão grandes que mandara t~es tropas e tão
numerosas. Poder-se-ia olhar a Colonia como digno
objecto de semelhante armamento, o maior que j.q.
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mais a Hespanha enviara á America '? Ja uma vez 1777.

tomara elIe a Colonia com uma mâo cheia de homens;
nem. lhe ~eria .mais diffjcil com o favor de Deus
tomal·a segunda. Estava. assentada a sua resolução
esobre bons fundamentos. No Prata não bavia porto
que abrigasse tãq grande armadil, que restava pois. se
não procuraI-o alhures, e tomaI-o á força de armas?
la elle tentaI-o, e esperava conseguil-o : então despe-
diria immediatamenle a maior parte dos transportes,
mostrando que as medidas mais promptas e vigorosas
são tambem as mais economicas. Por .estas razões
principiaria por S. Catharina. Estavão·em ~eados de
fevereiro, e em principios de março queria elle estar
de posse de toda a ilha. P~r todo o mez de ah'ril havia
de fazer o possivel para resolver o negocio do Rio
Grande, e em principios do mez seguinte se apresen-
tal'ia, querendo .Deus, deante da Colonia, concluindo
as im n'uma campanha' o que se não faria em quatro,
ou lalve~ nunca, seguindo-se a opinião contraria, c
principiando-se pelo fim. Não confiando somente na
força dos 'seus raciocinios, interpoz Zehallo' a sua
auctoridade e ordenou ao aI miran te que ,elejasse Funcs.

S C th . :;, 199, 204.
p~l'a . a arma.

Cerca de trinta e seis milhas de comprimen to e Ilho de
. Cllhorino.

I Maiores armamentos se linMo mandado para a raslauração da
Bahia e durante a guerra bollandeza. Mas laes armamentos podião con­
siderar-se como pertencentes mais a Portugal do que á llespauha, 0'1

podia lambem ZChallos não se lembrar d'elles~ .
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1177, de quatro ::l dez de largura mede a ilha de S. Catha­
rina. Por uma 1ingua de terra se acha dividido em
~ous porlos de ({uasi egual comprimento o canal
que a separa elo continente. Não mede essa lingua
mais de duzentas braças de tl'avés, e de tres 'legoa
de .largura tem o porto do norte agua pal'a os maio­
res navios, sendo um do melhores surgidouro da
Am.erica do Sul. Conhecendo a imp0l'tancia d'esla
posição, mandara Yrala um Hespanhol a residir alli
com os Carijós, e persu;dil-os a cultivar producto
com que aba tecer o navios castelhanos. 50 tinhaelle
porem meios para colonizaI-a, e desde os seus'dias até
aos de Zeballos se não achara á testa dos negocias do
Paraguay ou do Prata homem de egual empreza ou
egual previdencia. No seu tempo porem tão pouco co­
nhecião osHespanhoes ovâlor d'esta ilha, queD.Her­
nando de Trijo principioll uma povoação no porto rle
S. Francisco, entre Cananea.e S. Catharina, em lognr
(re escolher um sitio tão infinitamente mais vanta­
joso a tod~s os respeitos. Cados Vapprovou este esta­
belecimento como de muila vantagem pàra as com­
municações com o Perú, mas no correr de dous
annos, depois de terem soffrido inauditas privações,
abandonárão os colqnos o logar, retirando-se para a
Assumpção por terra. Gontinuárão pois os Carjjós na
sua posse por mais um secuIo', olhando-se a grande

1 Davão elles á ilha o nom'e de Juru-Mirim, que VasconceJlos in·
terpreta como boca pequena, não sei por crue imaginaria senielhança.
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uberdade da ilha como uma das ca usàs que os desvia­
vão a pôrem-se debaixo dos cuidados dos Jesuitas :
fal'tos ~e tudo não tinha para elles aLLractivos a isca,
que tentava outras tribus menos industriosas e er­
rantes por terras f.aminta . No correr d'esse seculo
descohrirão os Portuguezes a vantagem dt6 local,
fazendo repetidos, porem sempre baldados esforços
para alli se e;tabelecerein. Consideravão porem toda
a costa até ao Prata, como pertencendo á sua metade
do novo mundo, e D. João IV fez doução d'esta ilha
a Franci co Dias Velho. Principiou o donatario a co­
lonizaI-a, mas accommeltido e mor'to por um pirata
inglez logo no principio da empreza, terminou esta
assim. A final transportou o governo para alli famí­
lias dos Açores, d'onde tem o Brazil tirado tantos
dos seus melhores colonos. Foi isto provav.elmente
consequenciã do receio nutrido durante as negocia-O
ções de Utreé1lt, de gU8 médila~ão os Inglezes formal'
um estabelecimento em alguma parte d'esta ainda
não appropriada região, ou aqui ou no Rio Grande.
De tempos a tempos continuárão-se a ma'ndar aven- .
tareiros d'aquellas prolificas ilhas, descendo de tão
bom tronco a maior parte dos actuaes morador

Tocara Zeballos ~'ésta ilha na sua primeira via­
gem ao ir render Andoal1egui, achando-se ella então
em tão miseravel ~stado de defeza, que um dos offi­
ciaes hespanhoes disse ao governador porluguez que
a tiro de pistola se lhe podião deitar por terra as fQrti-

VI. ' 11

1777,

Vil entrega
ele

. Cathadoa.

1177,
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1777. ilcações. Desde então tinllão estas melhorado muito,
mas rep~esentando a ilha comg defendida por fortes
e castellos, com mais de duzentas peç~s de artilharia
de tocl'Js os calihres, e gual'l1ecida por mais de quatro
mil homens de tropas regulares afól'a a milicia e a
força que da adjacente terra firme se podja chamár,
commeltem os Hespanhoes uma exagg~raçJo por de­
mais grosseira para enganaI' um momento, que seja1

quem conhecer as circu mstancias tanto de Portugal
como do Brazil. Desembarcou o inimigo na enseada
das Canavieiras a uma nove milhas de Nossa Senhora
do Desterro, capital tanto da ilha como da provincia.

ão houve a minima resi tencia, abandonando-se
todos os fortes, todas as báteria sem di parar um

canhão, sem encravar uma peça. Ater.rado á vista do
inimigo, inOccionou o governador Antonio Carlos
Furtado com o seu terror panico alguns"dos officiaes,
tornando de nenhum proveito o valor dos outros '.
Fugiu para a: terra firme, e alli onde eslaI;:ia seguro,
se ousãsse fazer o seu dever, cu pi tulou, entregando
ao rei hespanhol não so a ilha, mas lambem todas as

I Odiando os Portuguezes e por i,sso C{uasi sempre injuslo lJara com
el\es, não· podia Funes perder esla. occasiiio de estigmatizar a nhç;~o

peJa cobardia d'este governador e dos S611S orliciau . Diz elle, debe
con(esarse, que á los POl'lugue es nadn les hnbict quedndo de su
anligua gloria, sino· los inslrumenlos de sus vicias. lamai! su co­
bardia sedexó ver conun sanbenito mas ignom:imioso.(P. 206.) e
o governador foi ca tigado, não sei, ma do seu comportamento fallão o
conterraneos com o merecido desprezo. Pombal o censura nos termos
mais energicos, e Iam valero o em é a ironica expressão de Cazal.
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snas dependencias no continente. Proclamado Zebal- 1777.

lo então vizo-rei, cantou-se na egreja matriz de
Nossa Senhora do Desterro um Te Deum pelo trium-

funes.
pho da armas hespanholas. 5, 204-20&.

No dia de ossa Senhora foi assignada esta escan- Vae zeba~lo,

d I . I - . t I contraa osa capllu açao, aconteClmen o que, se a guma aColonia.

couzã lhe podesse abalar a popularidade, Leria des-'
acreditado .no Brazil a Senhora da Conceição. Imme­
diaLamenle expediu Zebàllos ao governador de Bue­
nosAyres, D.JuanJoseph deVet'tiz, ordem de marchar
conLI'a o fuo Grande com a maior força que podesse
reunir, em quant.o elle mesmo atacava pelo lado do
norLe+e do mat'o Avançou pois Vet'tiz com dous mil
homens de Lropa regular e alguma c~vallaria'mili-

cinna sobre S. Thereza estabelecendo alli o seu quar-
tel general, prompto a cooperar com o victorio o
armament? Ma guarnecidas as suas conquistas e
tendo dado á vela para prosegu ir nos seus bem con-
certados planos, foi Zeballos conLt'ariado pelos venLos,
que o não deixárão entrar no Hio Grande, nem tão
pouco na bahia de Ca tilhos como depoi' tell~oU

ainda. Singrando pois para'o Prata, deu fundo em
Montevideo. O seu primeiro acLo foi privar de toda a
auctoridade o seu predece SOl', acção inj usti fi caveI e
nada generosa, Len.do sido inLenção da côrle que fi-
ca se Verniz ~ervindo como immediato do vizo-rei.
Accu ão Zeballos de haver upprimido esta lJarle das
suas instrucções, por não querer ver ninguem de



256 HISTOBIA DO BRAZIL.

1777. permeio entre si e as tropas. Mandando para Cuyo ~s

. prizioneiros, quinhentos e vinte e tres. ao todo, partiu
Funes.'5,207. o vizo-rei para a Colonia sem demora.

Tomada Conscio do seu perigo tinha o governador 'd'este
da Colonia. praça, co]one] Francisco José da Rocha, desde muito

pedido pa'ra o Rio de Janeiro reforços de gente, mu­
nições e viveres. Tudo se lhe m~ndara, e tudô fóra
tomado pelos cruzadores inimigos.. Muitas das suas
~rtas tinhão sido Lambem interçeptadas e entre ou­
tras uma em. que elle dizia não poderem as uas p'ro­
visões durar alem de 20 de maio. 'isto fiado largou
Zeballo de Montevideo no diá '18 indo ancorar á 22
deante d'esta mal aventurada povoação. Assentando
immediatamente o seu campo fóra do alcallce da'
artilharia, deu .principio aos approxe.. Convocou o
commandante porLuguc.7, um concelho; apenas tinhão
mantimento para cinco dias (Lão pouco havia o cQro­
nel nos seus omcios exaggerado a penu;ia em que
estavão), soccor1'o era manifestamente impossiveJ
com tal armada á vista, e a rlefeza in util com a fome
a bater á porta l. Enviou-sé pois um omciaI a propôr
termos de capitulação. É Z~baJJos talvez o ultimo
exemplar bem pronunciado d'esse caract~r hespanhol
.que se formou nos reinadps deFernando, Carlos Ve'

I 'Pou~o depois da tomada da praça, discorrendo sobre a vaidade
das mulheres, e de crevendo-Ihes os trajos, concluiu um prégador em
Buenos A:yres ... N'uma palavra, tl'azem mais adornos, do que Zeballos

levou canhõ!i para conquistar os Portuguez(\~. MemorÍlls :Ms.
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Philippe... pruden te nos concelhos, vigoroso na
acção, frio, expedito, resoluto, inflexivel, mas não
generoso, nâo honrado inimigo. Reteve o omeia1 todo
esse dia, adeantando entretanto os seus approxes,
por saber não farião fogo os Portuguezes em quanto
tive sem o seu negociador no campo. Ao cahir dn
noute mandou-o emhora com a resposta, que con­
cluidas que fossem as obras, faria elle saber as ordens
do seu soberano antes de romper o fogo, mas se a
guarnição o interrompe se, preparasse-se para as
consequencias. Teve a misera guarnição pois de
aguaruar-I he o bel prazer, e assim que vj u plan tadas
as uas baterias com vinte cquatro peças'e quatro
morteiro, afóra seis obuzes para granadas, ahiu- e
Zeballos ~om um manifesto -dizendo-sê vindo alli
por ordem d'el-r~i de HespanlJa a castigar os Portu­
guezes pelo insulto commetlido no Rio Grande, in­
vadindo aquelle terriloriQ em,tempo de paz, e inti­
mando o governador que se rendesse á discrição,
visto achaLe a praça em e tado que não admÍltia
capitulação. Fropoz este condições, que forão rejei­
lada I concordando-se todavia que ficarião os mora­
dores na posse não perturbada da sua propriedade,
Virão porecil esta condição escandalosame·nte violada,
compellidos'a vender os seus bens por uma a\'~liação,
pagando ainda direi tos sobre a venda I, So aos ofli-

lOque, diz o escriplor porluguez (que parece ler sido um dos pa·
decontes) era o me. mo que obrigm: o enforcado a pagar a corda.
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1777. ciaes, e a alguns colonos· poucos, que ti\"erão meios
de comprar a sua liberdade, se permitLiu retirarem­
se para o Rio de Janeiro, embarcados todos os demai
como prizionciros para Buenos Ayres, aqueado
pelos marinheiros, e depoi internados com touas a
circumstancias de brutal barbaridade, para e e ta­
belecerem nos arredores de Cardava e Mendoza. Com
tanta deshumanidade se fez i to, que para 10nO"o se
arraslavão mulheres, cujos maridos uca\"ão perigo­
samente doentes no hospilal de Buenos Ayrcs, e mãe
cujos filhos lhes ião de bexigas morrendo nos braço .

. es"ndo Para marchar sobre o Rio Grande se prepara Zc-
t,·acl.do .

dc lillliles. balIos, cIuando na sua carreira o vierão reter deslla­
I ,j'ou l.'l 777 .

chos, informando-o de ter-se a signado em [adriel
um lraclado preliminar de paz e limites, para servir
de ])ase ao lraclado definilivo de demarcação que a
seu tempo se celebraria, levantadas as nece' arias
planlas. Estipulava o aJ~tjgo primeiro a co tumada é
impossivel condição de e quecerem- e as mutua ho­
tilidades. Soltar-se-ião os prizioneiro , e restituir- C'

ião as prezas. Portugal cedia a Colonia com toda a:
suas pretenções á margem uo norte do Prata, reco-

.' nhecendo na Hespanha o direito á navegação d'arl uellc
rio, e d? Uruguay, nlé no lagar ondeo Pepiry-Gun. lI

vem clesembocar do lado do pocnte. \. linha hespa­
nhola prinçipiaria á foz do Chuy, sobre a cosIa, onde
se erguia o forle de S. Miguel que 11carin de ucntro.
Seguindo d'aclui pnra a margcrl} da Lagoa.Mirim, ia
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demandar asna centesdo Rio egro, que, com os
outros rios que corrião para o Prata, ou para o
Uruguay abaixo do Pepiry-Guassú, se assignava á
Respanha. O Rio Grand~ com a Làgoa dos Patos se­
ria de Portngal, seguindo os limites do Brazil por
e te lado da extremidade sul tl'aqnella lagoa ao arroio
Tahim, e pela marg'em da Lagoa Mangueira em liuha
recta até ao mar. Pela terra dentro c.o tearia a linha
a margem da Lagoa ~lirim, até á primeira corren te
do lado do sul, que mais per~o ficasse do forte por­
tuguez de S. Gonçalo, ~ subindo então o riacho, se­
guiria as cabeceiras d~s agulIs que correm para o
Hio Gl'ande e o Jacu , até pas ar as vertentes do
Ara rica e Coyacuy, do lado do Portuguezes, e do
Piratini e lbimi ni do 'dos Hcspanhocs. D'aqui se
[iraria uma linha que por um lado cobri e os e ­
tal elecim nto portuguezes até a boca do Pepiry­
Glla Ú e pelo outro os He panhoes, e as mi õe do
Uruauay, que ficarião como então se achllvão. Deve­
rião os commi arios seguir o cu';'c d~ monta­
nha , arranjando a fronteira de modo que os rio
que .d'ellas desce sem cones em empre dentro da
me ma demarcação. A lagoas lirim e Mangueira, e
o terreno en tre ambaR bem como a e treita lira en tre
esta ulLima e o 'mar, serião· tenitorio neutro, que
01) nenhum pretexto e debaixo ele fórl1la nenhuma

seria occupado por qualq uer dos dous povos, de moelo
. que nem os Portugllezes passlI sem o arroio Tahim.

17íí,
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1~ 77. e um~ linha tirada d'elJe até á costa, nem osIlespa­
nhoes o riacho Cbuy. E pois que a He panha cedia
as suas pretenções sobre a Lagoa dos Palos e o ter­
reno até o Jacu'y, abandonaria Portugal.assuas sobre
o Chuy, Castilhos Grandes, e o forte S. Miguel. Por
Ioda a linha até á embocadura do Pepi.ry-Guas ú
ficaria da mesma sorte um.a porção intermediaria de
terrilorio neutro, cuja lnrgura seria determinada
pelos comIl?issarios á vi ta da localidade, e segundo
as circunstancias.·A artilharia do Hespanhoes to­
mada no Rio Grande e suas denendencias seria resti-

, tlJi~a, não assim Rorem as que elles alli haviã~ achado
.ao conquistarem a praça aos POl'tuguezes. A partir
da foz do Pepi ry era a demarcação exactamente a
mesma que a do traclado anterior. Os governadores
dns fronteiras se esforçari~o de ambos os lados por
que se não lornasse a raia a ylo de ladrões e assassi·
nos, cumprindo·lhes perseguir estes malfeitores; e
exterminaI-os cqm os ~ais severos castigos. E eon­
si-tind? em escravos as riquezas do paiz, deverião os
governadores entregar mutuamente todo os fugitivos
d'esta ela se, aos quaes se não daria prolec;ção para
obterem a liberdade, mas somente para evitaJ'em o
castigo, .se pOI' aI o não houvessem merecido: a ul­
tima parie d'e 'la eslipubção faz honra a ambas as
corôas: S. Catha'rina seria re lituida com toda as
suas dependencias, obrigando-se Portugal a não ado
miltir alli nem em nenhum dos portos vizinhos na-
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"ias extrangeiros mercantes ou de guerra, especial- 177;.

men~e se pertencessem a potencias inimigas da
f1espanha ou fossem suspeitos de Lr~fico de contra-
bando com as. possessões hespanholas. Continha
ainda o tractado uma renuncia que Portugal fazia
de todos os direi tos ás Philippinas, Mariannas e OU-o

Ll'os quaesquer dominios hespanhoes nos mares do
oriente, a q'ue podesse aspirar ~m virlude da bulIa
do papa Alexandre, curipso instrumento cuja validade
era assim virtua~mente reconhecida pelas quas partes
eontractan teso

Desvanecia-se Florida Branca 1 de ler assim' resol- de N.o~~Sé e

vido a final uma questão disputad.~ havia mais de de ~~~al.

dous seculos e meio. Olhou elle este e~la sempre
como uma das mai, imporLanles medidas do seu
mínislerio. Os Portuguezes porem recordão esle
lractado cpÍno dictado pela inju tiça e acceilo pela
fl'a~ueza. Em' outros tempos talvez e11e não hou-

, vessé sido acceiLo, m.as a morLe d'el-rei D. José,
Decorrida poucos mezes anles, produzira em Lis':
boa grandes mudanças. Travou-se entre as duas côr­
les repenLina amizade. Foi a rainha viuva de Por­
IlIgal visitar o irmão Carlos m, e assim como no'

t É singular que na Apolorria que e creveu' da ua propria admi­
nistração, de que Coxe nos deu um extracto (lIfemoi1"S o{ lhe pt:tnish
flollr/ion , vol. 5, eh. 69) reconheça este ministro não poderem ter.
o Hespanhoes retido com justiça' o Rio Grande depois da paz de Pariz,
como se não fora i to cOl1res~ar a injustiça de fazer da reconquisla
t1'~sta praça pretexto de hostilidatles. -
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ITi7. primeiro traclado de limiles se su peilou alguma
inclinação a favor dos inleresses portuguezes, poder­
se-ia po segundo com mais razão pre umir propcn 50

Becallilli. contraria. Em e lado de intervir. e não achava a ln·
lstoria

<Ii ~~2hoo.lll. glaterra. ,Preparava-se em segredo a Hespanha para
com as' colonias americanas tomar partida conlra
e1la, politica de que nas pl'oprias po se sões de,ia a
seu tempo rcceLér u inteiro e apropriado ca Ligo
nem linhá perdida a esperanGa de induzir Portugal
a fazer cau.sa commum com ella contra o seu anligo
e unico alliado fiel. Ti..c~ id ias nem por um mo­
mento as leria ac!miuido Pombal) mas perdera éslc o
valimento: eguira-se a sua queda immcelialàmcnlc
a morte do rei que elle ser ira com zelo, e por quem
fôra sempre sustentado. Entre as eslolidas calumnias
de que ellc se viu acabrunhado, figurava a accusação
de hayer lrahirlo a patria, sendo . CathaTina enlre­
gue aos Hcspanhoes em virtude d'ordens secre.la
ernandadas do primeiro ministro. Com tanta segu-

Vila rança se asseverara i lo, que o decahielo favorilo jul-
ui Pombal.

5, 1~8. gou .dever expôr a absurdidade de tão im!)udcnle
ConfUlaç;.m.

~ls. aleivosia.

Extincçãodas Annuladas lantas das medidas de Pombal, lran-
Compallllias

<lo Maran!liio lornados lantos dos seu planos forão tambem abo-
a Pel'1130l- ,

. !luco. lidas as Companhias do Maranhão e Pernambuco.
Assevera-se· lerem os mereadore de Li boa m::mdado
cnntar um Te De/(m ao vérem exlincto esle. mono·
polias. A q·l]('stiíO ela ua utilidade, que ao principio
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fora duvid osa, cessara ja de o ser, vendo-se estar 11:7

agora o seu c~pilal mui longe de poder fazer face ás
neces idndes do commercio 1

• Tinhiio.~sCompai1hia

gasto grnndcs sommas na c.onslrucção de navios
grandes que se virão agora obrigadas a vender com
prejuizo, nem o.:.o'accionislas lornárão a ver q seu ca·
pital. Ao impulso dndo pelns Companhins cumpre
todavia aUriouir em parle o augmento cio commercio
n'aquelles portos. O cultivo de algodão, que tinhão
promqvido no Mnranhão, foi, exlinctas ellas, intro­
duzido em Pernambuco, onde se dá tão .hem, que
forma hoj c um dos princi paes arti gos de exportação. 11:11'00. § 5 .

1 De 4.80:000,$000 era o c~pit~1 d~ Comp~nhia do ~Ial'anhão e P~r:í.

e em '1781 o os generos exporlados de S. Luiz, que era o egundo
parlo, cu l:irão pelos preços de embarque 400:000,$000. A exporta­
ção·de S. 1uiz n'~(JlleJle :lnno foi de 5',,1.15 arrobas de algodão.
171,555 didas de al'l'OZ, 4'10 de cacau, 24,,005 pelles curti las,
14,706 couros brulo , 17 pelIes de veado, .6 canada de cacllaç.1, SCIS

alqueire de sc~aIl1O, 5,050 acllas de lenha -12' prancbõ~s, 22 laboa
para postos, 81 ,1rrolJas de café, 1,728 dicla de a.sucar, 1,170 de
jlcngibre, (107 de po de gomma (feilo de mal1clioca) e '155 lJal'l'i de
mel. Foi de 2 ~ o numero dos navios sahil'ios.

AD. Luiz da Cunha pareccu ruim medicb a extineção da Companhia
lJrazileir'a, e até precedente, que desvial'ia de outras Companhias 05

capilaes. No ea o I'crlenle os lucros realizado' durante o monopolio,
cxctldél':ió muito os prejuilos snrrridos por occasiiio da exlincção.
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CAPITULO XLIII

Novo arranjo sobre a fronteira de MaIo Grosso. - Alliança com os Guay­
curú-. - ~eu estado. - Progressos na reducção das tribus de Goyaz­
Conspiração de Minas Geraes. - Guerra da re"olução francesa. - Con­
quista das mis·sões. - Passa-se a família real para o UI'azi\.

Destruição Não fôra so do lado do Prata que havião rompido
da Praça dos • . I .

Prazeres. as hostilIdades contra os Portuguezes: tendo p an-
tado um forte sobre o Igatony defronte da Praça do
Prazeres, atacárão, tomárâo e arrazárão os Respa­
.nhoes o posto portuguez. Em esquecidos teinpos aI·
guma povoação anterior alli tinha existido, cuj~s

vestrgios, compostos de obras de barro, carvão e meio
queimada lenha, apparccérão a. doze pés abaixo da
supcrficie da terra ao assentarem-se os fundamentos.
Destruido o forte dos viz~nhos,·abandonárão os Res·
panhoes ô proprio, por causa das febres malignas,

.que alli reinavão annualmente de principios de feve­
reiro até abril, apezar de nunca serem accommeltido
d'estã .molestia os que a alguma distancia. do rio e
estabe-Iecião, sendo tal a fertilidade do tel'rão, que
teria induzido um povo mais i;duslrioso a experi·
mental' se não serião rernediaveis á força de trabalho
e arte as causas locaes do mal, ou se não poderia a
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mesma gente aclimatar-se com o tempo. O milho, 1777.

dizem, dava cento.e c.incoénta por um, o arroz du-
zentos, é o algodão alli produzia tambem: mas por
ambas as nações foi {lgora abandonado o sitio. Cazal. i, 2i5.

Com desusado vigor procedérão agora o's Hespa- Invasões dos

h d I) d - - I Ue panhoes.n oes O araguay: provoca os, nao sem razao,.pe o
comportamento do ofEcial portuguez, construindo
lava Coimbra do lado do rio, que lhes pertencia,

principi::íl'~o tambem alIes a alargar a sua fronteira,
fundando tres logare deIltro dos limites do Brazil,
S. José e S. Carlos obre o rio Apa, e VilIa Real obre'
Ypané-Guazú, d'onde invadirão os carripos portugue­
zes approxim~ndo-se de Camãpuão, poslo da maior
importllncia para as cpmmunicações entre S. Paulo e 1780.

Cuyabá. Era o desgraçado forle, que a estas reprcsa-
lias dera occasião, com mandado então pelo sargento-
mór Mal'celino Rodrigues Camponez. Trouxera elle
do go'vernadQr de Mato Grosso, Luiz de Albuquel'que,
instrucçõe mui lerminantes parã não offender os Tr~'Ç<io dos

G
Guaycurús.

uaycurús, procurando antes entabolar com elIes
relações amigaveis, e induzil-os a mercadejar com 'O

fort~. Abhorrecião elles os Portuguezes, clizifl o go­
vernador, pela injustiça e deshumanidade dos anti-
gos sertanejos. As orden positivas da côrte erão que
e 'procurasse extinguir este sentimento, mas tão

pouco se devia tolerar que elIes impunemen te pracLi­
cassem offensas. Pouco depois da chegada do sargento- .
mór a Nov~ Coimbra, apparecérão alguns Guaycurú.



266 HISTORIA DO nRAZIL.

1í7i. a cavalIo, falIando hespanhol e dizendo desejarem a
paz. Sahiu e]Je fóra da estacada a recebei-os, com
pistolas no cincto e um lroço de gente armada. De
parte a parle (oi amigavel a conferencia; em parte
á custa dos cofres d,el_rei, e êm parte á'sua propria,
fez Camponez presentes aos Indios, que promeLlérã()
voltar dentro d'um mez, para dar principio ao ll'aOco.
Passou-se o mez, e ja alguns ofliciaes começa vão a
murmurar conlra o commandanle, dizendo ter clle
'affrontado ou intimidado os Guaycurús, com a de·
monstração de suspeita éom que os recebera, e che­
gando até com esse espirita de intriga e amotinação
que a relaxação da disciplina nunca deixa de produ­
zir, a redigir um l~lemorial conlra elle pelo seu com·
parlamento. Chegou com ludo exactamente por esse
lempo um bando de selvagens, acompanhados de

. mulheres, e com ovelhas, peruns, pelles de veado e
SdeJan.1781. outros d'estes artigos para escambo. Mandou-os o

com mandante fazer alto a uns tre~entos passos do
forte, no lagar onde devia fazer- e a feira, e nomeou
o ajudante Francisco Rodrigues Tavares para assistil'
co;U1 doze soldados, l:ecom mendundo·lhe cau tela. for­
mou po}s Tavares um poslo de armas, pondo-lhe seno
tinela, m~s como os selvagens lhe pedissem que
~mandas e levar para mais longe os mosquetes, co­
brindo-os e tirando a sentinela, por incutir a vi ta
das armas de fogo terror ás mulheres, e lhe repre-

" s~nlassem lerem elles mesmos vindo sem armas, ri
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('xcepç~o de maças curtas e facas, annuiu o ajudante
com imperdoavcl loucura. Convidárão os Guaycurús
cntào os Portuguezes a fazer-lhes a côrte ás mu~hc­

res. Da trageuia que se seguiu, a unica parte que
não é vergonhosa para ambas as partes, foi tel:em-se

. visto muitas ll'entre as mulheres chorar ao receber
os presentes que lhes davão com mão prodiga as vic­
limas cegas. Não' se comprehendendo ainda então
nem os vicios nem as virtudes que carncterizão esta
nação, attribuiu-se isto á repugnancia que lhes inspi­
rava a prostituição a que os maridos as expunhão. A
um homem porem, que innocentemcnte ajustava
urna ovelha, pediu a mulher com quem elle traclava,
que a deixasse e fugi se d'aquclle logar, isto com
lagrima e gesto tão sentidos que elJe, apezar de
suppôr-Ihcs outra causa, condesc~ndeu. Com um
interprete da sua propria nação dirigiu-se entretanto
ocacique d'e tes traiçoeiros selvagens ao forte, onde
farão hospitaleiramente rec bidos e desp.edido com
presente , depois de terem comido e bcbid'o a' fartar.
Quando sahirão da estacada, estavão alguns Portu­
guezes tão entretido com o escambo, que de nada
mais curavão, e outros reclinados sobre as sua
Dalilahs, e o cacique, vendo-os inteiramente no laço,
com um assobio deu o signal. Immediatamente prin­
cipiou a matanç~ : a nns se fendeu a cabeça, a' ou­
lro se cortou o pescoço, segurando a mulheres no
.regaço aquelles com quem havião tid~ commercio j

1781.
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1781. e~ qUí1~lO o~ ho~ens OS trucidavão. Oajudante, qu'c
era homem de força de giganle, puxou da espada e
retirou-se, pelejando e arroslando os assassinos, mns
m~ltendo-~e-Ihc por delraz o dàribou um com um
goipe nas pernas, sendo enlão morlo depois' de jnzer

. por terra. Os Põrluguezes, que do forte corrérão a
soccorrel-o, cbegárão exaclamenle à lempo de o ou­
virem murmurar expirando a palavra Jesus. Qua·
renla e cinco hom~ns forão cl'esla fÓl'ma a'ssassina­
dos, retirando-se os Guaycurús muilo a seu salvo com
armas e despojos, anles que podesse a guarnição
alcançar o theatro d'aquelle lugubre dral:\la. Rasgá­
rão enlâo os officiaes o memorial que linhão e cripta

Franci~co conlra o seu commandanle, accusando-o de ll'nclar
Alves

u~ Prado. com demasiada suspeita os Guaycurús, e redigirão
U,SI. dos

lndio~ CavaI· outro em que o increpavão de ler deposilada fatal
lelros.

ratri2~a."5,5, confiança nas perfi das prO]JOSlaS d'esles Indios '.p. ~_, ~6.

Em paz viviffo por este lempo com os Ifespanhoes. . .
I N'eSSB mesmo forte obteve um troço de dez pessoas licença pal"a

atravessar o rio e ir ca~ãr da outr'a banda. Tres saltái'ão Cl~ lerra c
forão immediatâmenle atacado~ pejos Guaycurus : fizerão fogo, malá·
rão o cacique dos seIvagens e outro, mas um recebeu uma lançada,
que lhe 'varou o peito, oulro foi morto a sellas, e o terceiro com.ullla

frechada no braça, correu pm'a a canoa. Vendo--o perseguido de perto,
fizerão-se os cobardns companheiros rro largo, remando par:i ameio
da corrente. Atirou-se o desgraçado a nado atraz d'eUes, mas o, sao·
gue, que. do braço le manava allrahiu esses peixes terriveis com
cujas queixadas coslumão os selvagens decapitar os inimigos, e cm
po~cos ii1s1antes eslava eUe lilCl'almente feito em postas, (Fl'ancisco
Alves do Prado. Patriota, 5, 5, p. 56.)
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do Pa(aguay os 'Guaycurús, que senhoreavão a mar-' 1774.

, 'd I b' d F I d 111 Fazem osgem OCC! en La a alXO o <ec 10 OS II 01 '05, paz Guaycurús
paz com os

devida a um negociador a Lodos os r speiLos differente duesppanboeso araguay.

dos Jesuitas, por cujo ·inLermedio .de ordinario se
celebravâo tae tracLados, .. era um 'padre I que se
fizera elvagem, e Lendo-se refugiado entre esLa tribu,
com ella .vivia, tornada uma mulher, arrancada?
ol)rancelhas e pesLanas, e adoptados todos os co tu­

me da nação, Mas os do Alto Paraguay, que Gom­
meLLérão a traição em ova Coimbra, Lambem com
O He panhoes andavão ainda em guerra. ResênLindo·
e d'algum aggravo, real ou imaginario, que uns _

poucos de annos ante Lin1.Jão recebido do reitor ~t~;~~~ dos
• CbiquilOS.

do Coração de Jasus (u ma das .educçães dos Chi-
quilos, onde o ullimo censo feito pelos Je uita
deu uma população de 2,50Q almas), cahirão obre
esLa aldeia, e roubárão bois, Ci.1\allos e homen , com-
pellindo o administrador que succedera aos Jesuitas,
a mudar-se para mais de cem mil has do sitío onde 1785.

aquella reducção flore cia havia mai d'um seculo ..
Tambem aecommetlérão as vizinhas reducções de
Santiago eS. João, urna com 2,000, a outra com 1600
habitantes, deixando-as quasi desertas e em ruinas,
P?r de mais longe de S. Cruz de la Sierra ficava e Le
paiz, para que houvessem os Hespanhoes d'aquclla
provincia de fazer esforços para prot~gcl-o. E na ver-

1 D'este ex-padre obteve Francisco AIyes muitas informações obre
os GlIaycurus, . . .

VI. 18
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1785.

1789.

dade nem mesmo os Portuguezes, ménos soffrcdorcs
de provoLações d'~sta natureza, tentárão vingar a
trniçoeiras mortes comme~tidas em Jova Coimbra
com tantas cireumstancias aggravantes. Bem sabião
elles quão difficil era chegar a semelhante inimigo,
e olhando provavelmente a matança como obra so
d.os (lue n'ella tomárãÇl parte, conLinuárão na espe­
rança de captar a nação toda por meio d'uma politica
de conciliação, nem da fraqueza nem do medo filho.
Era isto o mais prudente, e se nâo se atrevérâo o
Guaycurús a dar os primeiros passos para a paz, tam­
bem nenhum novo acto de hostilidade commetlérão.
Assim duravâo havia ja uns oiLo annos umas tregoa
tacitas, quando um" dia appareceu do outro lado do
rio um bando de selvagens chamando a gvarnição.
Mandou o commandante alguns homens a fa)lar com
elles, mas receando approximar-s'e com medo de
verem retaliada a sua traiçâo, retir6rão-se os Guaycu­
rús sem 'levar mais longe este primeiro tentame de
entabolar relações amigavcis. Passados tres mezes
voltárão, tornárão a chamar a guarnição, e tomando
mais animo, aventurárão-sc a fali ar' com os Portu­
guezcs, e ncceitar-lhes aJguns presentes, e promet­
tendo volver em cirico dias. Cumprirão a palavra,
vindo com elles um dos caciques por nome Queima,
homem mui' respeitado entre os seus, filho d'uTIl
Payagua e d'uma Guaycurú, e d'alta linhagem por
ambos os lados. Depois d'esla entrevista renovou- e

.' .
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o trafico com a guami\(ão, mas debaixo de todas as
precauções necessarias. Os selvagens trazião c~vallos,

ovelhas e peruns, aróra outros objectos de menor
valor, recebendo em troca labaco, estofos, machados,
bacias, navalhas, pratos d'estanho e r1;lCÕeS, que de­
pois farão prohibidos pelo governador como mais
proprios para servirem a fins sinistros do que a bons
intentos. Veio agora para o forle novo commandante
com instrucções para aproveitar sem demora a oppor­
tunidade que se orrerecia de tractar com esta nação ..
Sahirão pois quatro canoas em ·busca d'ella durante
a inundação, e á seglinda vez encontrárão a gente
que buscavão, convidando-a a vir á praça. Conscio
do que merecião temérão os seI vag 'ns acceilar o con­
vite, mas ma.ndáriio dons do seus escravos a ver de'
que modo erã~ tmctauos l indo estes com tanta repu­
gnancia, como e hOllve~sem sielo en Lregue ao car­
rosco. Dcrão-lhe o Portuguezes bem de comer,
vestirão-nos vistosamenle e presenteados os de pedi­
rão. Aventutárâo-se então dou caciques com quatro
dos eus, mas tao diver a é a comgem d'um elvagem
da d'um Europeo, que esles homens que terião sup­
porlado o tormentos mais atrozes sem rcyclar o
menor signal de scnsi.bilidadc, trcmião do pé até á
cabeça ao entrarcm á estacada. n resultado d'e ta
visita foi irem Queima e Emavidi Chaué, caciq.ue de
grande auctoridade e nomeada, a Villa Bclla, com
um tl'oÇO da sua gente, levando por interprete uma

1789.
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'1791.

EJstado dos
GuayeUl ÚS.

n-egra, que nascida e criada entre os Portuguezes,
era capliva d'elles. AlIi, em nome dos Gu:rycurús,
que habitavão a margem olõiental do Paraguay, do
Mondego ou Imbotatiu ao sul até ao Ipamé ao nOl'le,
assentárão solemne paz'com os Portuguezes, promcl­
Lendo á rainha de POl'tugal, segundo a palavra do·
traclado, obedicncia implicita, como todos os demai
vassallos dn coroa. Por e La occa ião tomou Emavidi
o nome de Paulo Joaquim José Fêrreira, (lue era o do
commandanle de Nova Coimbra, e conservando o seu
appeIlido natural chamou-se o companhçiro João
Qu ima d' Albuquerque do nome do governador. Mal
poderião os Guaycurús entender a signiGcação da

. obediencia que promeLlião e firmavâo, mas Lambem
pouco provavel era chegar-se jamais a exigil-a d'clles
em todo o seu alcance, devendo-se ant s contaI' com
vel-os desappal'ecer do paiz, se se guardar a paz por
algumas gerações .. Ea mais de vinte e cinco anDOS ja
que elIa dura inallerada I. OS Guaycurús vi iDo ova.
qoimbra quando querem \ em canoas durante as
cheias, a cavaHo na ou tras estações. Armão sua
tendas fóra da estacada, sendo n'ella admiLlidos de
dia, mas sem armas:. ao toque das ave mafias ttJdo
saliem, permiLtindo-se o flc~r somente ao,s éaciqucs.

Tres ramos da nação guay.curú cxisLião em fins do

I Escrevia isto o auclor em '81 D. N. do T.
2 Enlre os arligos que se'leem no forle por conla qa coroa co

presenles para estes Indios, figurão veronicas e figas.
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seculo decimo octavo, um do lado'occidenlal do Pa­
raguay, oulro do orienl~1 abaixo do Fecho do forro,
esse mesmo que por intermeàio do ex-padre tinha
paze com os He panboes da Assumpção, e o terceiro
acima do Fecho, segundo a'sua pl'opria intenção
alliado dos Portuguezes em virtude do traclado, mas
egundo a letra vassallo da CÓl'ôa de Portugal. Ini­

migos declarados uns dos outros são estes ramos,
posto que todos do mesm<1tronco, fallando a me ma
lingua, seguindo os mesmos costumes. Divide- e o

. ramo brazileiro em sete hordas grandes I, que vivendo
geralmente em termos amigavei$, assemelhão-se per-

'feitamente umas ás outras em todos os seus habitas
e instituições. Tão numero a é cada uma d'estas hor­
das, que a reunião de suas tendas se diz merecer o
nome d'uma villa grande. Formão estas tendas ruas
largas e direilas, e ~ão da.mais simples.construcção j

consistem em e teiras extendidas sQbre .estaca' quasi
horizontalmente na e 'Lação secca, e com alguma in­
clinação mais na pluvios~, e quando, endo muita a

.. chuva, comcção cllas a vergar com o pezo, me mo de
oentro se s~code a agua. Algumas .choças ba porem
que Leem uas duas ou Lres coberLuras de esLeiras,
com 'inLervallos d'uma á oulra para melhor defeza
tanlo da chuva como do s91. É sempre á borda d'al­
gum rio ou lagoa g~ande.que estes Indios acampão,

I Chagolen, Pacachodeo, Adioeo, AtineI o, Oleo, Lancleo e CaeIioo,
se chamcro estas hordas. (Gazal, 1, 276.)

1791.
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1791. d~ixando·se abi fitar em quanto encontrão alimento

.hastante para si e para o seu.gado, por quanto des­
prezâo a agricultura, vivendo quasi exclusivamente
de carne. Das rel.ações com 'os Portuguezes tanta
vantageII! teem os Guaycurús sabido tirar que crião

.quasi' todas as especies de animaes domesticos intro­
duzidos da Europa, ttactando-os com tanto cuidado
o carinho que os tornão extrr:lordinariamente.. mansos.
Não usão nem de estribos·nem de sclla, fazendo de
acroata, arvore indigena, os freios, e tão incessante­
ment~ cavalgão,. que teem todas as pernas tortas.

. Não passão com tudo por bons picadores, sahendo
apenas governar o cavaHo a tqda a brida, nem na'
verdade de mais picaria, carece-m. Peculiar d'elles é
.0 modo de domar um Cávallo, obrigando o animal a
entrar dentro d'ngua até á barriga, para que e j,e

não possa lu.ctar tanto, e corra o cavaHeiro menos
risco na queda. O cavalho de batalha não serve senão
para estas occasiões, e nunc..1. se ven c1tl , mas por
morte do dono, mal:üo-lho sobre a sepultura. Nas
suas g~erras contra os Portu'guezes, serviflo-se estes'
Indios do seu gado cornigero, e reunindo-o juncta·
mente com os cavallos n'uma grand~ manada, Jan­
çavão-na furiosa contra oinimigo. Até osme mos Pau­
listas tinhão medo de semelbante ataque, recea~ldo,

por mais' numerosos que fossem, um recontro cqm
oS'Guaycurús em campo aberto: o seu unico recurso
era acolher-se ás matas e trepar ás arv.ores, d'onde
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lhes davão toda a vanlagem os mosqueles.· Da J1lesma •
sorle que como o~ selvagens db sul. da Arrica fazião
uso do seu gado na guerra, assim como elles lambem
o linhão esles1ndios ensinado a acudir a um assobio,
podendo assim reunil-o e dirigil-o á vOJ'llade .•

Apenas exhauslos os paslos circumvizinho' j de­
campa a horda. N'um inslanl~ se colhem as tendas,
ludo se põe em movimento; a grande.vilIa que aü)da
pela manhã se via, desapparece, onde formigava a
vida e a população fica um desertá, e antes da noute
ergue-se a viUa á margem d'outras·aguas, e. rebanhos
e manada~ povoão alIi o ermo. Dormem estes lndios
110 chão em cima de couros, cobrindo-se com pelles,
ou esteiras feitas da casca interna de certas arvores,
ou com vestidos que. as mu'l heres trazem de.dia as~az

amplos para servirem de colchas de nau te. Os homens
apenas usão d'uma ?spccie de casaco curto que cos-.
tumava ser de algodão, mas qúe depois de Cravadas
as relações com os Portuguezes, se orna de contas de
varias côres. Trazem as mulheres uma saia mais
comprida l sem a qual nenhuma se ve desde a'mais
lenra infancia, e sobre ella um vestido; ou ante ha­
bito de c!lita do pescoço até aos pés, com tão ponde­
rosas pregas, que, dizem, com o pezo lhes torIla pen­
dentes os seios. A côr do tecido é vermelha com li las
pretas e brancas. Tambem usâo de enfeites de con­
chas, contas nos braços e ~as pernas, Lolinhas de
prala por collar e uma chapa do me mo metal ao

1791.
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17!J1. peito I. De madeira se fazião antigamente estes 0\:­

natos, e ainda d'ella os usão as classes baixas. Com
pI umas ornão cabeça e membros os varões, traze~do

na labia enfeites de pau ou prata conforme as posses
de cadã um, e brincos d' este metal em fórma de cres­
cente. Arrancão as sobrancelhas e as pestanas, esca~

riGcão as faces (moda com que lamhem as mulheres
se desGgurão) e pintã~ o corpo com urucú e geni­
papo. Os mancebos rapão o cabello segundo a sua
phantasia, os mais velhos por uma fórma determi­
nada, parecida com a tonsura dos Franciscanos leigos,
e as ml1lhetes formão um circulo largo á 'roda "da
cabeça. Contra o costume da maior 'parte das lri!)us
brazileiras não' são polygamos estes Guaycurús, não
se devendo porem suppôr que a lei ou o uso tórne
indissoluveis os casamentos, antes se separão os

.conjuges quando querem; posto que raras vezc o
fação. Duraveis e forres são os seus enlaces matrimQ­
niaes, votando os pacs terna affeição á Sl1a prole,

. quando os nefandos costumes da nação a deixa ver á
luz. São' os filhos accusad~s de mostrarem pouco'
amor natural a seus paes, mas por mais cautelosos
que devamos ser em não oppôr mera opinião ao que

.1 Não é pouco- curio~a a questão de saber d'onde elle obliveriio esta
prala. Francisc~ Alves uppõe-na existente enlre estes lndios de de o
temFO da expedição de Aleixo Garcia, sendo 'parle dos despojos que
tl te trazia do Pel'ú. quando foi morto por elles. Não será mais pro­
vavel que viesse do Polosi c'le melaI, passando de mão em mão. 01':1

·Pol' mei?s legitimos, ora por illicitas? .
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~e assev~ra como facto sobre boa auctoridade, pode­
se com tudo affJrmar não dever i lo ser verdade em
ge~al, sendo impossivel que a ternura ua parle dos
pacs não produza por via de regra correspondenle
ainda que não egual affeição no filho. Tem cada
horda o seu cemiterio grande, comprido terreno co­
bcrlo em Ioda a ·sua extensâo com esleiras á guiza
ue galeria,.e debaixo d'esta coberta tem cada familia
o seu lagar reservado. As armas ~ outros objectos
pc.soae da uso do fallecido ~e lhe ?eposllão sobre
o tumulo, e se elle se dislinguira na guerra cobrem­
lhe esl.as couzas com 1l0res e pennas, annualmente
renovadas. O corpo d'uma joven atavia-se para o fu­
neral, como se faria para a noivado,.e a cavallo é
levado ao cemiterio, uepondo- e-Ihé sobre a sepul­
lura o fu oe mais artigos de quese servia. Por mor.le
d'um parenle ou d'um escravo, mudão de nflmc lo­
dos QS de ca a.

É mui pronunciada entre esta nação a di tinc(,;ão
de. classes, formando os v.erd<.ldeiros Gua)'curú a­
minima parle. IntÜlllão-se Joage t, e dividem-se'e~
ordens, a primeira qas quaes é uma fidalguia ex.ces­
sivamente orgulho LI do s'eu nascimento. Os varões

I É este nome tão parecido com o de Jóadge, com que a i mesmos
se desigllão o Lenguas, que apezar dl\ opinião de nenas, fornece vio­
lenta presumpç;io a favor da asserç-Jo de Francisco Alves, que nos Len­
guns qucr ver um ramo dos Gua)'curus. o que comludo por cei-to não
tCIll razão, ó id 'ntilic:mdo estes ultimas com Chiriguan~s.

1791.
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1191. usão d'um titulo equivalente a c?piLão, e a suas mu­
lh~res e filhas se dá tambem uma prefixa bonoraria.
Não são muitos e tes nobres, nem entre elles ha su­
premacia. A segunda classe muito ma.s numerosa,
compõe-se do povo Guaycurú, sendo soldados todo·,
de pae a filho, mas a grande massa da naç:ão formão­
na escravos e seus descendentes, por quanto um dos
principaes motivos de fazer a gue~ra é manter o nu­
mero da populaç~o por meio d'um systema de emi­
adopção. Aos adultos varões nunca se deixa a vida, e
ás vezes tambem se matâo as mulheres, mas de 01'­

dinario levâo-se estas prizioneiras, e as crianças sem­
pre. Quando os Guaycurús trazem alguma criança de
mainma sem a mãe, da-lhe a mulher do aprezador
o peito, quer esteja criando qu.er não, tendo e tes
Indios descoberto que a acção cios laLios da criança
excita pma secreção de leite até em mulheres de JIJai~

de cincoenta annos de edade e que nunca farão mães'.
O cacique que. com estas prezas maior incremenlo
dá á sua horda, é õque maior reputaçâo alcança. O
estado em que estes prizioneiros se crião lem da
esc~avidão so °nome, pois que nunca se exige d'elles

. trabalho compulsaria, mas tão grande se considera a
inferioridade da sua classe, que um cacique se eles-

I O, cdilor do Patriola (5, 4, 29) pa;'c~e por isto em duvid.. , mas
muitos cxemplcs se teem visto, authenticando oindisputal'cl. teslimu­
nho de Humboldl o faclo muito mais exlraordinario, de ler assim aJ!­
P'Irecido leite no peilo d'um homem.
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honra tomando por mulher uma captiva, e o filho
d:uma Guaycurú com um prizioneiro, desprezaria
sua mãe, como mulher que com semelhante enlace'
se aviILara. Os CiJamqcocos vendem aos Gua-ycurús os
filhos por facas e machados.' .

Quando vão á guerra escolhem estes Inclios por
capitão d'enlre os nobres o mais moço, capaz de pe­
gar em armas, acompanhando-o como conselhei:os
os caciques mais velhos. No dia da pàrtida ve-se o
joven guen:eiro sentado, na sua cama, cercado de
quantos teem ele ir na expeeljção, os quaes todos um
por um fazem demollslrações de respeito á mãe d'elle
eá ama que o criou, e com lagrimas e apillxonadas
expressões os rccordão estas mulheres dos famosos
feitos dos avós, exhorlando-os a morrer an.U:s do que
tornarem-se indignos de seus anteppssados. Teem
elles a singular ideia de ser uma camiza feita de
pclle de tigre impenetravel até a uma bala de mos­
quete, superstição que parece indicar não terem
elles encontrado muitas vezes bons atiradores que os
desenganassem. Quando °mancebo mata o primeiro
inimigo, ou traz para casa ° primeiro caplivo, pre­
para-lhe a mãe uma festa, em que os convidados se

. embriagão com uma agua-mel quasi .lia forte como
aguardente. Guerreião esles Indios os Cuyatabas ou
Coroados, que vag~eião pelas cabeceiras do Mam­
baya, afIluente do Paraná, os Cambehas ou Pacale­
ques, das nascentes do !mbotatiu, raça que achata a

17~J. .
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1791. cabeça como os antigos Omaguas do Amazonas, e os

Campezes, tribus que abre na terrà suas habüações,
formando-se naturaes 'por,em mostruosos avantaes,
com esticar desde a mais tem:a infancia o escroto.
Também teem'os Guaycurús entre os seus escravos
6lh'os de outras muitas nações\ se tal de ignaçITe é
applicavel a quem neT!hum dos males da e.scravidão
sente, n!'lm está sujeita a nenhuma das restricçõcs
d'este estado ..

AcrediLão n'um Cr~ador intelligente de todas ~s

couzas, mas nen.hum culto lhe prestão, parecendo
não lhe votarem nem amor nem medo~ O poder in­
visivel'a ,quem recorrem para snber o que lhes uc-

,cederá nas doenças ou na guerra, suppõe-se sei' umâ
divindaéle inferior, chamada Nanigogigo, com a qual'
pretendem ter communicação os chnl'Jalães dictos
Unigenitos. Há uma especie de falcão pequeno, cujo
nome indigena é macaunhau, e cujos gritos seme·
Ihantes aos d'um homem em afflicção, servem de
indicar o tempo, a quem a isso está costumado: os
Guaycurús porem suppõem vaticinarem elJes futuros
successos, e quando se ouvem, segue-se para o Uni·
geniLo',uma trabalhosa noute. Passa·a clle cantnndo
e berrando, imitando as notas de varias aves, agitando
uI!l marJ1,cá, e supplicando Nanigogigo que lhe inteI'-

. prete o agouro do seu ininte~ligivel mens'ageiro. Com

I Francisco Alves nomeia os Goaxis, Quanas, Gualós, Ca!,'abas; Bo­
rorós, Ooroas, CUJupós, .Cbiquilos e Cbamococos.



as mesmas ceremonioas inculcão estes velhacos inda­
'gal'o oe um doen te e restabelecem O\l e será bem ou
mal succediua uma expedição, A unica apparencia
de ceremonia religio a é uma festa annu;'l de muitos
di!ls ao avi lar-se p la primeira vez Do sete estrello,
por começarem en [fio a am flurecer os cocos da pal­
meira bocayuva, provavelmente alimento principal
d'e tes Tndios ante da introducção do gado europeo,
Na Ua~ noções d'um e tado futuro diz-s~ não entrar
nenhuma ideia d~ retribuição depois da 'morte.
AcrediL;'o que as alma dos finado caciques e Unige­
nitos, \'ão folgar entroe as eSLrellas, cm quanto que a
do v\llgo errao pela Cercanias do lagar em q':le jaz
ocorpo. Parecem o Guaycurús ter torpado de muitas
tribu diversas as ua practica e opiniões super'ti­
ciosa o, natural consequencia do modo flor que se
augmenta tÇ população das hordas, sendo por i so
ingular que com esta propen ão para adoptar as °

douLrina, alheia I nâo a.prende sem durante a sua
longa e intima ligação com os Payagu'as, a esperar
depoi da morte uma justiça relribulÍva.

É o hydromel a unica lJcbida fermentada d'esCe
selvagens: Ambos os sexos se occupão egualmente
com preparar o seu alimento, que é mui cozido,
comendo eiJes muilo devagar e u.mas poucas de vezes
ao dia. AfGrma-se nunca lerem elle indigestões, não
haverem jamais vislo moleslias escorbutica ,e desco­
nohecerem inteiramente as mo'rles 'repentinas, asser-

111 :rOnl \- DO nn.{\ZILo
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ção que s~ póde admiLLir· como provando serem e la
couzas muiLo menos frequetites al1i do que na Eu­
ropa. 'Em todas as enfermidades se observa' a maiol
absLinencia, não tomando o doen le senão 11m pouco
de sumo da palmeira carandá. Encontrão-se cego,
mas nem um so calvo. ,=- côr da pelle é um tanto
mais escura que cobre, e de eslatura mai alta que
a meã dos EUfopeos, são os Guaycurús bem feito
(excepto as pernas, que o excessivo uso de. cavai:
los e cânoas torna defeiluo_as), muscul?sos e ca­
pazes dos maiores esforços e de supportar quasi
incrivpis fadigas. Teem as mulhere feições lar­
gas 13 grosseiras, que com a addicional .e desne­
cessaria deformidade das escarificações" as tornfío
absolutamente feias aos olhos d'um Europeo. fio
irregulares os dentes e ennegrccidos com o II o
conslante do tabaco, que ncm as mulheres tirãoja­
mais da boca, mas conservão-se alé ::í extrema velhice.
Cingem-se os varões ~om uma corda nas suas COI'­

rerias, e se é escasso o mantimento, amortecem a
sensação da fome, apertando-a mais; n'ella, como
n'umecincto, levão uma maça curta á dircila e um
facão á esquerda. Depressa se tornão magras e chu­
padas as mulheres, apresentando ambos o sexos
,excessivas rugas na. eila~e avançada. Como entro
muiLas tribus americanas prevalece entre esta a sin­
gular variedade d'um dialecto varonil e outro femi­
nino. Para certos fins sabem os Guay.curús entender-



HlSTORIA DO BRAZIL. 285

se por assobios tão bem como por palavras, assim 1791.

cómo teem nomes para os planetas, para as princi-
paes estrellas e para os pontos cardeaes.

POo suem as mulheres muitas qualidades excel­
lente. São compassivas e humana~ para "com todos
.os entes que estão ao seu cl..idado à ponto de dizer­
seque não podião os animaes domesticos dos Guaycu­
'rú s~r melhor tractados se estivGSsem n'um hospital
da India. Tambem merecem ellas o louvor de indus­
'lriosa e engenho as, (jando e tecendo primorosa­
mente, fazendo cordas, cinctos, esteiras, e vasos de
barro, e mostrando intelligente curiosidade e prazer
ávi la cle qualquer couza nova que allentas exami­
não minuciosamente. IIomens ha alli que arfectão o
vestir e a maneiras das mulheres, chamado por i so
cudinas, nome com que se de ignão todos os animaes
castrados. Encontrárão o primeiro conqui tadqres
individuo d'estes na Florida, e nas proximidade do
isthmo de Darien, tâo amplamente se achava derra­
mada pelo novo mundo esla abominação, que d'urna
das mai antigas corrupções elo CIJ llo pagão traz tal vez
a origem. As noutes de' lua são o tempo favorito para
os rolgores, mas de rude natu reza são os divertitnen- ­
to . Os homens manteião os rapazes nos amplos ves­
tidos da mulheres. Dão-se estas as mãos, formando

. um circulo em quanto uma corre á volta pelo lado
de róra, consistindo a brincadeira em extenderem
um pé as que estão na roda para fazeI-a cahir,. e
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assim que alguma o con egue, vae correr aseu tumo
até cahir tambem, vindo a outra occupar o logal'
d'eIla no circulo. Tambem correm parelhas a cavatlo ,
em que tomão as mulheres egualmente parte. OULros
jogos s50 imiLar o vão dos passaros, levando 'uma aza
em cada mão I sall:'nr á moda do sapos, e conel' un
conLra os outros como Louros com -as mãos pelo
chão. A's vezes enLrcLeem-se as mulheres com porua .
regulares de improperios , e a que mais ilu'entemcnle
descompõe, mO,sLrando Ler á mão o mais copioso
vocablllario de injurias, '6 amai applaudida dos cir­
cumsLanLes. As quesLões decidem-se a soco, em que
passâo por mestres eSLeslndios, não recorrendo nunca
ás armas nas suas di puLas uns corri os ouLros.

ão Leem elles nem musica nem cantares, niani­
fesLando comLudo viva sen ibilidade ao ouvirem sons
<loces: escutão com -excessivo deleite uma canLiga
porLugu'eza, e se é melanchoJica a toàda, arranca
sempre lagrimas ás mulheres. São leaes no seu
1racto, apezar de olharem a traiç50 na gue~ra, não
so como licita, mas até como louvaveL ão consta
que se tenLe couza alguma para a conversão d'esta

.. nação notavel, mas se os PorLugll~zes nada fazcm
para civillzal-a por esLe o melhor e o mais seguro
elos meios, tambem ja não sào injusLos nem oppres·
sares para com ella, Não falta Lt~rra para todos, e
muito anLes que possão os Brazileiros encher metade
de que ja possuem, terão os- Guaycurús, que estão
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fazendo a sua obra diminuindo com incessantes hos- 17!l3.

lilidades as ou.lras lribus, de apparecido tambem do
Brazil, como desapparecérão ja do Baixo Paraguay.
A abominavel praclica dos aborlos os deslroe mais
depressa do que a guerra e com mais segurança do
que a peste l. Ja ella lhes limitou tanto o numero e .
as [orças que os Guanas do Imbotaliu sacudirão a
antiga vassallaoO'em, coU.ocando-se sob a protecção Francisco

Alves.

dos Portuguezes. 29.5,4.

Tambem do lado de Goyaz consic1eraveis progres- Conversã~
. • . . dos Carapos.

os se fazlão na catechese dos mdJgenas por melaS
conciliaLorios. No governo ue Luiz da Cunha Menezes 11 o.
foi um pede tre por nome José Luiz, assignalado
pela sua intrepidez,. enviado com um troço de cin-
coenta homens a procurar urna enlrevista com os
Cayapó', C]ue apezar dos esforços de lempo a lempos
conlra elle empregauo , se manlinhão não subjuga-
dos ai nc1a e em O'uerra com os Portuguezes. MuiLa
vezes tinha José Luiz pelejado contra elles, levando
agora cm sua companhia um Indio da mesma nação
que.criado no serviço d'elJe lhe devia servil' de inter-
prete. Pelo Rio Claro enlrLÍrão todos no sertão, explo­
rando-o tres mezc , e vivendo de caça e mel lodo e te
tempo á moda dos anligos serlan jos. A final avi t:.irão

I Frallci co Alves conheccu vinte e dous caciques, nenhum d'elles
menor de quarenta anno ,todo ca <Idos, e so um om filho, e e se
me mo COI\1 um unico. (5,4,21.) D'e te facto infere e11e que em'_
lhante costumc, ap zar de a sevel'arem elle a 'ua antiguidade, nã
podia deixo,!' lle Sel' !'ecente, alias tcl-os ia exterminado de de muito.

\"1.
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1780

1781.

alguns selvagens que o interprete com o auxilio de
presentes pôde persuadir a irem visitar o grão capi­
tão, d,izendo desejar este vel-os e tomaI-os sob a sua
protecção. Por estes meios se deixárão um velho e

,seis guerreiros, com mulheres e crianças, trinta e
. seis pessoas ao todo, convencer a iI' a Villa Boa. AlJi
_ forão recebidos com honras militares, obsequiados

com um Te Deu71'/, em honra da sua chegada, ban­
queteados até mais não poderem c brindados com
bugiarias. Em seguida manclárão-nos ver algumas
aldeias em que os Jndios mansos gozavã? de abundan­
cia e seguranç~ não vistas nas brenhas. Com isto
tudo se partirão tão satisfeitos, que o velho cacique,
fazendo alto com as mulheres c as crianças sobre o
Rio Claro, enviou os guerreiros a reunir e trazer
comsigo toda a horda no correr de oi to mezes. Farão
bem succedidos na sua missão, e 257 Cayapós cbe­
gárão a "\ illa Boa commandados por dous caciques,
se~do '115 d'entre elles assaz jovens para receberem
immcdiatamenle o baptismo' na pre ença de todas a­
pessoas gradas da villa. No meio da cercmonia gri­
10U uma das Jndias velhas que queria seI' tambei~

baptizada. Procu rou-se explicar-lhe ser indispcnsavel
algum conhecimento dos principios da fé chl'islã
para uma pesso;1 adulta poder receber o sacrmuenta.
Nilo comprehendia isto a velha, tornando- e impa­
cientc_c clamorosa, e o padres, quc erão por demais
bons politicospara serem mui escrupulosos em tac
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occaslOes, ::lCcommodárão-na, convertendo-a imme- 1781.

diatamcnle n'uma D. Maria I. Fundou-se para esta
gente a Aldeia Maria sobre o.rio Tartaruga, onze le-
goas a S. E. da capital. Outras rndios da mesma tribu,
seguindo-lhes o exemplo, vierão reunir-se a elles, de
modo que não tard0u o novo aldeamento a cont~r

seiscen tos habi tan~es. Portirão-se bem, mostra~do-se

gratos aos beneficios recebidos e cumprindo leal-
mente a sua palavrão Alguns aprendérão os omcios

.manuaes mais naturaes, e ás mulheres se ensinou a
cozer, fiar e tambem tecer; tão rudes erão, que nem
estas artes entendião. Mas principiada com tão b~ns

au picios não tem prosperado a colonia. Nunca no
Brazil se seguiu um system'ft. constante na educação
da mocidade indigena, e apezar das leis e do exem-.
pio de.cuyabá e Mato Grosso, são os Indios de Go~az

olhados como raça tão somenos, qu~ nenhuns d'csses Memol'ias
de Goyaz.

ca amento mixtos alli teem 100'ar, que com sabia Palriota.
3,4,66.

politica procurava pro"mover Pombal. 1,5~i. Cazal.

etecen tos Javaés e Carujá e tavão. estabelecidos Teulaliva
.. . I d . I I de reduzir osna mesma capllaDla a cmco egoas a caplla na a - Chavanles.

deia de S. Jo é de Mas ameue ) revelando tambem
estes a mesma docil aptidão dos Cayapó . Meno feliz
no seus resultados foi um tentame de reduzir os

t Sobre a conversão dos Cap pós consulte-se a ja-ciLada Memoria do
r. bri"ar1eil'O J. J. Machado d'Oliveira e a Biogl'aphia de' Damiana da

Cunha pelo S,'. J. 'orbel'Lo de Souza e Silva, ambas illlpl'e as no
lomo X:üV da Reu. Trim. de ll/stituto H'ist. e Geogr. Bmzil. F. P.



288 HISTORIA DO BRAZLL.

1781. Chavantes no tempo do gore'rnador seguinte Tri 150

da Cunha e Menezes, apezar de ter promellido ao
principio o mais brilhante exilo. Habita ~sta lrib'u,
a mais numerosa de 'lodas as de Goyaz, o paiz entre
o Araguay ~ o Tocantins, e:1S margens d,esse rio, a
que derão, ou do quall'ecebérão o nome, e que vae
desaguar no braço occidenlal do Araguay a pouco ano
tes da reunião d,este com o orienta!. Povoão fambem
no mesmo rio a ilha de S. Anna ou do Bananal,
como ás vezes a chamão, provavelmente a maior ilha
Ouvial do mundo, embora haja tah'ez alguma exag­
geração no calculo que lhe dá mais de cem legoas de
comprimento obre trinta de largura, e uma lagoa,
que, eommunicando com o rio, é tão vasta, a ponlo
de quem a navega perder de vista a terra. Tão bem
succedida foi uma eXl edição, pacifica, comll1andada
por Miguel de Arruda c Sá, que não menos de 5,500
Chavanles vierno a. Villa Boa promeller preito e vas­
sa IJagem á coràa dc Portugal, sendo estabelecido na
aldeia de Pedro III do Canetão. Alli por mui los an­
nos cultivárão a tcua, vivendo na abundancia, ma
a unal, por alguma causa inexplicavcl que mais fa­
cilmentc sc achará nos abusos dos directores do que
na inconstancia dos Jndios, abandonárão todos á
Llma o aldeamento, voltando aos antigos habitos de

Memorins . I dI' d' d n 'I .
de GOJ';'. V)C a, e sen. o lOJe em la no coraçflo Ó razl os

caz~1.51.5358, mais formidaveis inimigos dos Brazileiros.
~em é POu.co consideravel mal a inimizade d'c:tes
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selvagen , por oppõr erio obstaculo ás communiéa- 179:1..
- GP' 1 A l' . Explora-seçoes en tre oyaz e o ara pe o raguaya que a IaS a estrada de

Go~az para
8eria a via mais conveniente. Foi elIa explorada no o tará pelo

. Araguaya.

anno de 1791 por, ordens vindas de Portugal, mas a
expensas do coronel Ambrosio Henriques, e oulro
mercaoores do Parú. Com mandou o capitão Thomaz
de ouza' il1a Re:1l a parlida, e embarca.ndo no ar­
raial de Santa Rita sobre o Rio do Peixe, averiguou
er, contada d'alli, de 752 legoas a dislancia. Outras

parlidas leem embarcado no Rio Vermelbo, que lam­
bem desagua no Araguaya, ma dêmasiadas difücul­
dades, provenientes lanto da natureza da navegação
como da indole elas tribus)ntermediarias, e oppãem
a que seja mui frequenlada e .Ia via. Um anno ou 178ü.

dou anles, tendo recebido ordem de reforçar o Pará
com oitocenlo bomens, 'e olvera o ~overnador ex-
plorar outra linha, faze-ndo que força tão coa idera-
vel pre lasse algum serviço util na sua marcha. Com-

Expedição

mandava a columna o me mo Miguel Arruda que os c~~~~iros.

reduzira os Chavantes, e José Luiz, que tão bem suc-
cedido fôra com os Cayapós, acompanhava a expedi-
ção, para casligar os Canoeiro, terri vel raça de sel-
vagens que ficava no caminho. Embarcárão todos
no Urubu, que, sendo a mais remota, na cenle do
Tocanlins, brola das verlenle auslra da erra
Dourada não longe de Villa Boa ao sul. Mas·em Agua
Quente deixnrão o rio, seguindo por terra, indo to-
mando mais genle para a emiJreza em todos o ar-
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1789. raiaes por onde passárão até Pombal, uma das mais
antigas povoações d'aquellas partes, sob~e um coto­
velJo de terra formado pelo rio do mesmo nome, a·
urnas quatro Jegoas acima da sua juncção com o To­
cantins. D'alli principiou José Luiz as suas operações
militares. Tinhão os Canoeiros infestados cruelmente
oTocantins e os rios que com eJle communicão, a
ponto de haverem compellido o povo de Goyaz mui·
tas das suas fazendas sobre o Maranhão, que recebe
o Rio das Almas, depois de engrossado este com o
Uruhu. Das suas expedições aquaLicas parece derivado
o ~ome d'estes Indios, mas o seu quartel generallica
entre as montanhas na Serra do Duro, aonde se nlío
chegou ainda. Distinguem-se singularmente de todns
as outras tribus pela sua feroz e indomavel coragem, .
nunca jamais fugindo deante cI'um inimigo, nem.
rendendo-se, mas morrendo resolutamente a pelejar
até ao ultimo alento. Tão valentemente como os ho­
mens se portão na batalha as mulheres, e até uma
raça de cães ferozes 1eem os Canoeiros ensinados
para a guerra que se atirão ao inimigo. Armas são
arco e .sellas e lança comprida, alimento favorito a
earne de cavaIlo. Conlra esta nação começou José
Luiz as hostilidades por tl:Jl'ra c por agua, defenderão­
se os selvagens com o carâcterisLico denodo repre­
senlan.do o seu pape! as mulheres e os cães, mas
~costumado a este genero de guerra', fez José Luiz
grande matança entre eIles em diffcren1es recontros.
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Reassumiu então Arruda o commando, conduzindo 1789.

a expedição rio abaixo até ao Pará, ~as cm logar de
trareI' um reforço de oitocentos homens chegou com
oitenta apenas, tão de"go tosa a gente com a dureza
do serviço, ou lfro contrariada por deixar a sua terra,
flue nove decimos desertárão pelo caminho. Apezár
de ser a mais curta não tem sido seguida a via de
Goyaz para o. Pará pelo Tocantins. ~uiz da Cunha
mostra ter sido gov rnador habil e activo, ha,endo:.
e por muito modos esforçado para.o melhoramento

da provincia. Augmentou-lhe a força militar, afor­
moseou a cidade de V~lIa Boa, fez alli um passeio
publico, e proveu a que todos os edificios novos se
b'anta~scm segundo um plano: puniu uma casta de
im postores que depenn avão os cred ulos, e especial­
mente as mulhcrc , inculcando dizer a buena dicha;
e animou o povo a preparar p ra o seu proprio con-
umo o al que a I rovincia fornece em abundancia,

cm logar de a ir bu cal' a Campo Largo e S. Romão,
á margem e querda do rio de S. Francisco em Mina Memorias

• de Goyaz.

Gcraes, flue é um grande mercado para o pruducto til ~'5~;{J:
,das salinas de Pilão Al.'cado em Pemambuco. ataI. i, 591-

Occorrérão estes successos em Mato Gro o e Goyaz o conde
de Rezen,le

no vice-reinado de Luiz de Vasconcellos e ouza, que vizo-rei.

,em '\77 succed u ao mal'quez do Lavradio, con er-
vando a admini tração onze annos. Ogoverno do seu
successor; D. José de Ca, Iro, conde de Rez nde, tor-
nou-o memoravel a primeira manifeslaç~o de princi-
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178U pios e praeticas re"'volucionarins no Brazil l
. En Minas

Geraes se pilSSO~ isto. En th ~sinsmado com o exempIo
dos Estados Unidos julgou um omcia1 de cavallaria
d'aquella capitania egllalnrenle faci] para os seus
conterraneos sacudir a aucloridade da mãe patl'ia,
fundandõ uma republica independente. Sem ver a
differença entre Americanos c Brnzil 'iros em todas
as suas circUlnstúncias, halJitos, institllições e senti·
mentos heredilarios, costumava elle dizer que a pa­
cir.ncia 'do Brazil não r;zendo o que fizera a America
ingleza pasmava as nações extrangeiras. Era o seu
nome Joaquim José da Silva Xavier, mas chamavào·
no geralmente o Tinldentes, tão vulgnres as alcunhas
em Portugal e no Brazil, que nos r1ocumen~os orG·
ciaes e escriptos hisloricos se encontrão. Alem da
capi(ania de Minns Gcraes se não alargnviio. os seus
planos, ou por que lhe pareceu assa7- vasto este lerri:
torio para constituir uma poderosa republicil, ou
por que teria sido demasiadamente perigoso formar
conspiração mais extensa, obre eSl1era1' elle que o
triumpho alli induziria outras províncias a arvorar o
estandarte da revolla, podendo depois formar's~ uma
união federativa. Até dentro do seu proprio pai7- não
punha elle porem a confiança' na opiniiío publica,
nunca até enlào perturbada, mas ll'um peculiar

t !:Ia equivoco do auctor : a tentativa revulllciomria de Minas tonl.le:
cida na bi toria pela llenominaçITo de Conspiração do Til'adenle' tive
lugar no fim do vice-rei nado de 1uiz de Vasconcellos. F, P.
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. estado de couzas, não menos perigoso á e tahilidade 1789.

do governo do que desacredi Lador da sua pl'Udencia 1.

Os ~uintos que por muitos annos depois de com- Causa do
desconten-

muLada a capilaçflo Linhão regulado n'a~uelIa capi- Lamento.

lania por mais de cem arrobas, declinavão gradual-
menle havia cerca de LrinLa annos, até ficarem aquem
de cincoenla. Obrigara·se o povo pelo seu proprio
arferecimento a inLeirar a somma das cem, se lá não
chegassem os quintos. Se n'isto se houvesse insisLido
regularmente, teria a laxa continuado a ser paga,
até que a dif(jculdade da sua nrrecadação e a sua
desproporção com o desfalcado producto das minas
convecesse o governo dn necessidade de abater o im-
posto. Foi sendo arrecadado até que o termo media
cahiu um pouco abaixo de novenLa, mns depois da
morte d'el-rei D. José, epocha em que a clecac1encia
das minas se tornou mais e mais rapicla. cada nnno.,
deixárJo-se ir accumulando os atrazados até aLLingi-
rem em 1í90 a tremenda somma de setecentas arro-
bas, egual a meLade de toc1o o ouro não nmoedado,
que se calcula circulava então n'cwuella capitania, e N ," 'I

1 O,ICJaS. lO s.

mais de metade de t?do o que corria n'essas provin-
cias do·sertão, onde se não conhecia outro meio cir­
culanLe. Acreditava- e que o visconde de Barbacena,
enLão governador de Minas Geraes, ia exigir o paga-

I Como brevemente prova-Io·ha o no so particular amigo o Sr.
J. Norberto de ou a e Silva nào cabe a Xavier a iniciativa da ideia de
que foi marlyr. F. P.
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mento de todos os atrazados. Reinava pois entre lodos
os moradores geral inquielação, da qual esperava
Ti1-adentes aproveitar-se, e para mais augmentar a
irrÜnçãó propalou o,hoato ue estar a côrte resolvida
a enfrarluecer o povo para mantel-o mais submisso,
indo n'esle sentido promulgar-se uma lei que prohi­
biria possuir algue!D mais de dez escravos. A pri­
meira pessoa a quem eUe communicou os seus desi~

gnios foi um tal José AI ves Maciel ' , natural de Villa
Rica, enlão exactamente de volta, d'urna viagem á
Europa, tendo provavelmente convivido com os revoo
lucionnrios da França n'uma epocha em que as ideias
d'estes se dirigi~o todas com tiS ~ais rectas e bene­
volas intenções ao progresso da humanidade e bem
estar geral da raça humana. No Rio de Janeiro e
encontrárão os dous, concerlárão os seus planos, e,
seguindo para Villa Ric;), mellérão na conspiração
um cunhado de Maciél, o tenente coronel Franci co
de Paula Freire de Andrada, que' commandava as
tropas de linha da capitania. H~sitou este á primeira
confidencia, mas asseverárão-Ihe existir no Rio de
Janeiro uma grande parcialidade de mercadores a
favor d'uma revolução, e poder-se contar com o auxi­
lio de potencias extrangeiras .. Ião. tardárão a alistar­
se na trama o coronel Ignacio José de Alvarenga e o

, Esse Maciel.de quem falia Soulhey com cerlo de prezo era o dou·
lor José Alves Maciel, nolavel pelos seus ,'aslos conhccimcJ.ltos em
icncias naluraes. F. P.
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tenente coronel Domingos de Abreu Vieira) indu- 1789.

zido esle ulLimo pela persuasão de que o seu quinhão
na derrama dos alrazados se elevaria a seis mil cru-
zados. Foi o padre José da Silva Oliveira Rolim um
dos associados, e 'o padre Carlos Correia de Tole~o,

vigario dÇl. villa deS. José, oulro. Mas quem para com
todos os con federados passava por seu chefe e guia
era Thomaz Antonio Gonzaga, homem de grande
nomeada pelos seus talentos, dizendo-se ler-se elle
encarregado de confeccionar as leis e arranjar a Senlença,clc.

constíLuição para a nova r'epublica 1. Ms.

O plano de operações era levantar de noule nas Plano dos
conspira-

ruas de Villa Bica o grilo ~le: « Viva a liberdade!» dores.

ao fozer-se a derrama dos atrazados. Reuniria enlão
ocoronel Francisco de Paula as suos lropas sob pre-
texto de abafar o motim, dissimulando ás suas ver-
dad iras inlenções até receber nOlicia de estar eguro

,o governador. Achava-se esle na Caxoeira, e sobre o
deslino que se lhe daria nada se cheg?u a resolver:
erão olguns dos con piraqores por que bastaria pren-
deI-o, conduzil-o alem dos limites'da capitania, e
deixai-o, dizendo-l he que vollasse para Portugal, onde
poderja declarar que o povo. de Minas Geraes sabia
governar-se a si mesmo. Outros erão por malal-o
logo, mandando como signal a cabeça a Francisco

J Ainda que GOl1zaga linha negado ob tinadamente o achar·se en­
carregado de sem Ihanle incumbencia parece certo que mui activa era
a sua pal'le na cOlrpiração. F. P.



2l:l6 UI TORIA DO BRAZIL.

178(). de Paula \ resolver-se-ia i lo, coI) forme as circums­
tancias. Mas quer se trouxesse ou não a cabeç<l do
governador para \ illa Bica, exhibindo-a á tropa e ao
vizinhos como pr~meiro fructo da revolução, devião
.fazer-se proclamaçãe em nome da republica, conví­
d~nrlo o povo a unir-se ao novo governo, e decrelando
pena de morle contra quem se oprozes e. Tinha o
padre Carlos Correia meuido na con pir<lção o irmão,
qUê sendo sargento-mór da cavalbria de S. João
d'EI-Rei, encarregou-se de pôr uma embo cada na
estrada de Vílla Rica para o Rio de Janeiro, e fazer
face a qualquer força que 'cl'esta ultima cidade se
enviasse a abafa,r a rebellião. Proclamar-se-ia o per­
dão de todas a dividas á coroa, abrindo o districto
defezo, declarando livres de todos os direitos os dia­
mantes e o ouro, tran ferindo para S. João d'EI-Rei
a séde do governo e fundando em Villa Rica uma
universidade. TinlJa José de Rezende Costa, um dos
'conspiradores, um m~lO (lU e eslava para mandar para
Coimbra; mudando porem agora de tenção deixou-o
ficar no Brazil .para cruzar a nova universidade,' cn-

o volvenuo-o assim na trama e suas fataes consequcn­
cias o Estabelecer- se-ião fabricas de todos os artigos

I No re13torío orficial do processo 'e dis.e que Til'adentes c enc~r­

regara de trazer a cabeça do governador, mas que depoi o neg~r~

confessando querer prendeI-o e levaI·o com a família para alem d~~

fronteiras. Talvez a sua tenção fosse realmente esta ultima, mas por
certo não hesitaria em ir mais longe, uma ,vez começada a obra.
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nccessarios e especialmente de polvorn, ficando ellas
debaixo da direcção de Maciel, que estudara philoso­
phia I, tendo viajado para adquirir conhecimentos
n'estas materias. Suscitou-se a que tão d'uma ban­
deira para a nova republica, e pronunciando-se Ti1"a~

dentes a favor de tres triangulos unidos n'um so como
symbolo da Trindade, e Alvarenga e outros por algum
emblema mais allusivo á .liberdade, assentou-se que
seria um genio a quçbrar cadeias e por mo~o as pa­
Iav ra. : Liúl1'tas qua sem te~1nen ... Li beraade ai nd a
que tardia 2.

Como dondos procedérão os conspiradores: fazião
rliscur os euieiosos onde quer que e achavão e per­
anle toela a casta de gente, esquecidos de que em­
bora eSlive'. e de contente o povo, era vigilante e
forte o governo, e de que por IDnis que u anhela~ e
uma uirninuição dos impo to ,não e desejava outra
mudança:;. Conheceu-o ~Iaciel depoi de se ter adeao­
tado ue mais, oh ervanuo a AI "arenga haver pouco.
quem nos eu de iguios os apoia se. Mas Alvarenga
respondeu que proclamarião a liberdade do e cra­
vos crioulo e mulalos. Outro disse que eria impos-
ivcl111:mler a revolução sem lançar mão los quinto

I Isto li Illilo~ophia natural, sob cuja denominação compl'ehen­
dião-.e ne S3 epocha as sciencias phy icas. F. P.

2 Este n1olo foi dado por àll'al'enga. F. P.
:; O pl'incipal imprudente foi Xal'i 1', que alé andava pelos quarteio

alliciando soldado. F. P.

'1 iS\).

Descobre-se
a conspi­

ração.
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178!'. e fazer causa commum com o Rio de Janeiro. Alvu­
renga, que parece ler sido um dos mais ardentes da
parcialidade, affirmou pelo conlrario que, se podes­
sem inlrod uzir no paiz sal, ferro e pohora bastantes
para o consumo de dous annos, bastaria. AIgun
mezes durárão estas machinações, em que se achál'ão
implicadas alguns pessoas de consideravel infiuencia
e elevada posiç~lo social. Anles de completamente
descoberto o intento obteve o governador d'um ho­
mem chamado Joaquim Sil vcrio do Reis muita,
denuncias de fallas incéndiarias e perigosas, dando­
lhe pouco depo.is outras duas pessoas informações do
mesmo teor I •.Uma das sua primeiras medidas foi
publicar que ficava su pensa a proposta derrama.
Este aC'lo, apaziguando o descon.tenramento porula!',
privava do seu grande pretexto c p~'incipal esperança
os conspiradores, fll1e sem embargo persistirào em
tentar fortuna. Mas criJo vigiauos mui de perto. No

, J)'ha muito que ue tudo se acha~a inrormarlo o vi conde de !lar­
baCCll:l, que até communicara o plano dos conspil'adore ao I'ice-rei
Vasconcello a sentando ambos cm sc mo trarcllÍ illtlirrerentes pal'a
memor segural'em a pre.a. Este Sill'crio era um coronel de milicia.
muito conhecido pela alcunha de Joaquim. Saltcl'io, individuo de
pessimo caracter, que trahindo seu amigo c peral'a com i so lucrai'
grandes au"mento~ em sua fortuna. Peniu-o porcm a opini::io publica
obriganuo-o:i abandonar o .theatro da sua perfidia e retirarse para o
MaranIJão, d'onde ralado de remorsos pedia a el-rri D. Jo::io VI a obre­
I'il'eneia para sua mulher e filhas da pcn ::io de (ju:itrocentos mil reis
que lhe forão os trinta rlinl1eil'os <le Juda . Vimo a petição, na (11Ial
jJe1a propria lclra d'el-rrj se acha o seguinte despadlO. - E. cu­
SADO'. F. P.
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nio de Janeiro se achava Tiradentes quando soube
estar descoberta a tramoia, e fugindo immediata·
mente para Minas por caminhos não trilhados, escqn­
deu-se na casa d'um dos conspiradores na esperança
ainda de que .rebentasse a insulTeiçâo : forão·lhe
porem na pista aLé ao seu esconderijo, pre.nderão-no
e remellerão-no para a séde do governo 1. Sabendo
d'esta prizão foi o sargento-mór ter de noute com o
irmão padre Carlos Correia, que ficou .aterrado com
[ai nova, pedindo-lhe que se escondesse, mas, resol­
vendo persistir firme no seu proposioo, enviou aqueIle
recado aos outros conspiradores, convidando-os a
guardar o juramento c a sahir a terreiro com todas
as forças que podessem reunir n'esta hora de perigo.
Era tarde: muita gente foi preza c mcllida na cadeia.
Plenas e irresistiveis farão as provas contra os indi­
ciado , que recorrél'ão ao meio mais obvio de defeza,
o de accu ar como auctora da trama a principal testi­
munha da accusaçâo, inculcando-se a si como ten­
Lado, a ella como tentadora. 'esta historia teimárão

I Foi m~! informado ()oauclor cluanlo ao lugar da priziio do Tiradcllle ,
que não foi feita, nem em.Mina ,nem m ca a d'um dos con niradore :
e siu') ne la cidade na rua dos Lataeiro , onde o occullára !lo mingas
Fel'U;lnc!es da Cmz por pedil\o de D. 19nacia Gertrude , senhol'a viuI·a.
que lbe era grata, por havei' curado uma filiJa: circu01 lancia e lta
que demonstra dar·se Xavier ao uso da medicina. Em quanlo n;Io "em
ao .lume a intel'e ante Ri toria cla eOIl piraçáo Mineim de 1í \}

-pelo no o erudito e infatigavel amigo o r. Jo~quim de oU.a e ilva
coo ulLe o leitor curioso o. eu Calltos Epico , e pecialmente o inti·
lulado ii cabeça do Martyr. F. P.

1789.
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alguns até que de nada mais podendo senil' a fal i­
dade, confessárão a verdade da accusação que se lhes
fazia.

Mais de dous annos decorrérão ainda depois da
prizão dos criminosos a.té final sentença, suicidando­
se entretanto um d'estes 1 e morrendo outro na cadeia.
Como primeiro instigador do mal foi Tiradentes con­
demnado á forca, devendo a sua cabeça ser levada a
Villa Rica e exhibida n'um poste alto no Jogar mai
publico da vilJa, e os ql)artos ser da mesma fórma
expostos nos sitios onde se ha"ião celebrado as prin­
cipaes reuniões dos conspiradores 2

• Embora não haja
crueldade em traclar assim um corpo insensivel, são
tães' exposições um ulLrage á humanidade. A casa
onde elle mora·ra em Villa Rica seria arrazada, e a1­
gado o lagar onde estivera, para que nunca mai alli
se edificasse, erigindo-se um pilIar que recorda e

I O suicida foi o ~lulcisono pocta Claudio ~lanoel da Co ta, que róra
sec;'etario do governo e varão por muitos titulos rcspeitavel, cuja bio·
graphia, enriquecida de notas c esclarecim ntos inedilos, acabamos
de publicar na Hevistct PO]Julm' do [lia de Janeiro de '15 de dezembro
de 18()1. F. P.

2 Quizera a piedosa rainha D. ~Iaria 1 perdoar a todos da pena ca­
pila1; roi porem desl·iada ti'e te proposito pelos seus conselheiros, que
enlendirão conyenienle dar um exemplo ele severidade fazendo·o re­
cohir sobr~ o desdito o Xavier, quizá o lJ1euos culpado, mas cuja ob.ii·
nação, ou antes temeridade, d'assumir toda a re ponsabilid<tde da
con piração, tornava-o, aos olho da lei, como primeiro cabeça el'c!la.
O dia da sua execu iio foi de grande gala comparecendo toda'a guar­
nição d'uniforme. rico e cantanelo-se um Te Deunz em acção de
graças. F. P.
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as culpas e o ca tigo. Se nâo fo se p opriedade d'elle
. acasa, ainda assim se executaria a sentença, indemni­
zando-se o dono á custa da fazenda do condemnado,
que toda seria co.nfiscada. A parte mais barbara da
sentença era a que privu\u de todos os seu bens, os
filhos e netos, se elle os tivesse, declarando-os infa­
mes. ~aciel, seu cunhado Francisco de Paula, Alva­
renga e outros tres farão egualmente senlenciados
á forca, sendo as cabeças expostas deante das suas
respectivas casas, sequestrada a fazenda e os filhos
eneto no mesmo dctestavel espirita da antiga legi la­
ção declarados infames. Aunicu differença entre as
suas sentenças e a do auctor da conspiração, foi não
deverem ser e quartejados os eus corpos. Outros
quatro, entre os quaes o infeLz mancebo que devera
estar seguindo então em Coimbra os seus estudos, e
oseu enfatuado pae, havião de ser enforcados, não
se lhes mutilando porem os corpos, nem arrazando
as casas, mas sequestrando-se-lhes os bens, decla­
rados infames os filho até ~ segunda geração, como
o forão os do conspirador que com voluntaria morte
se livrara da cadeia e do castigo. Para differéntes
logares e por diver os prazos forâo degradados os
outros criminosos conforme os graus das suas culpas.
Thomaz Antonio Ganzaga foi um dos ~ondemnados

a desterro perpetuo. Havia duvida qu..anto á parle
por elle tomada li tanto Tiradentes como o padre

I A circumstancia de ser Gonzaga magistrado portuguez influiu

~. W

1792
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1.192. Carlos Correia negárão que houvesse elle compare­

cido em alguma das suas reuniões, ou tido quinhão
'nos designios, sendo elIes que se havião servido do
seu nome, por causa da sua reputação e do pezo que
a sua supposta sancção daria á causa. Tiradentes'
protestou ainda que não dizi a isto para salvar Gon­
zaga, pois que entre os dous existia pessoal inimi­
zade l. Para contrabalançar este testimunho positivo
não havia prova directa, mas para a suspeita havia
este fortissimo fundamento: tinha instigado o i~ten­

-dente a cobrar o imposto, não pela deficiencia dos
quintos d'um anno somente (que era o que o gov,er­
nador tencionava), mas por todos os atrazados. A

, ,
defeza do accusado foi crer elle que tentando isto se
convenceria da sua absoluta impracticabilidade a
juncta da faze!1da, e representando consequente­
mente á rainha, obteria a remissão. Mas pareceu esta
politica fina de mais para ser liza, ~ os juizes enten­
dérão que elle obrara mancommunado com os cons­
piradores para'excitar descontentamento e tumulto,
e condemná.rão-no n'essa conformidade. Uns .serião
açoufados e degradados, ou irião para as galés, outros
forão declarados innocenles e entre esses o pODre

muito para a 'di paridade da pena que ihe fÓlllnporla pelos seus colle­
.gas d'alçada, F, P.

i A nobre conducta de Xavier n'esta melindrosa conjuncturá con'
tra ta com a de Gonzaga, que para justificar-se não duvidou de ~O1l1­
-prometter seus mais inlimo& amigos. F. P,
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homem IIue marrera na ~deia I, e dous se derão por 1795.

a saz punidos com a prizão que havião sofft'i~o. 'li-
tigados em Lisboa estas sentenças, foi Tii'adentes o
unico suppliciado. Os outros condemnados á morte
forão degradados, uns por toda a vida, outros por
dez annos, prazos que depois ainda farão encurtados, .
como se practicou a respeito de todos os outros.
Assim, embora fossem barbaras as leis, mereceu o
governo portuguez o louvor de clemente, por quanto
por mais imperfeitas que nos pareção as formulas
deJ'ustiças observadas no processo, nenhuma duvida S Len coça, eLe.
'póde haver quanto á natureza e alcance do intento. Ms.

Durante os primeiros annos da guerra revolucio- Abolição
• do conlracLo

naria, achando-se toda a Europa em armas, conti- do sal.

nuou O Brazil nua perturbado em estado de rapida-
mente crescente prosperidade. Tambem melhorou o
espirita do governo. Apresentárão-se ao ministerio
rnemoriaes, expondo respeitosa porem clara e ener­
gicamente os erros do actual systema e os males que
d'ahi provinhão. Até á imprensa, desde tanto tempo
sujeita a uma peia fatal, se deixou sobre estas mate-
rias um certo grau de liberdade, e sensiveis farão os
bons effeitos ..Em consequencia d'estas repre enLa-
çõcs se aboliu o contracto do sal, o maior vexame do
B,'azil, impondo-se em seu lagar uma moderada

I Chamava-se' elle Manoel Joaquim de Sá Ponl.o do Rego For­
leso F. P.
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1795. taxa '1#600 por moio: e dizem que alliviando assim o
Il.Iton. § 59. povo, ganbara bastante o go\erno.
t;uerracom á No correr da guerra., atraiçoada a Bespanha pelo

Respanha.
ministro imbecil que a metlera n'uma liga offensiva

1800.
e defensiva com a republica franceza, tornando-a
assim .escrava da França, indemnizárão-se na Ame­
rica os Portuguezes d,as indignidades que na Europa
tinbão de soffrer. Era enLão vizo-rei D. Fernando
José de Portugal t. Desde '1777 traba.lhavão os com·
missarios na demarcação com uma morosidade que
caracteriza as nações ambas. Perpetuas disputas se
suscitavão sobre a verdadeira linha, por mais clara­
mente que o tractado a houvesse definido, endo os
Portuguezes accusados de haverem levantado imagi­
narias dif[jculdades, apresentado falSas pretenções e
al~rga~o as suas fronteiras sem o menor respeito ao
direito. É n'estas increpações maio~ a acrimonia do
que a verdade. O uníco logar que elles .Qccupavão
alem do que parece Ler sido a verdadeira linha do
tractado era Nova Coimbra, e d'essa imasão se tinhão.
os Bespanhoes indemnizado por outra egual. Mas
veio a guerra pôr termo aos trabalhos, ás delongas e
questões dos commissarios. Não se achavão qs ~etro·

poles em estado de mandarem armamentos, e entre­
gues a si mesmas as colonias, manifestou-se a supe­
rioridade dus Brazileiros.

t Depois marquez d'Aguiar, a quem coube a hlll1ra de ser mini Iro
deI-rei D. João VI, quando n'esta capital fixou a sua côrte. F. P.
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Mai de vinle annos havia ja que nas missões vjgo- 1800.

R II ' I '- . E.lado dasra va O systema de ucare I, e annos laVlao sIdo reducçàes
dos Guarani•.

esses de rapinas, crueldades e desgraças. Em logar
de referir estes males á sua verdadeira fonte, á falra
de disci plina moral e d' esses cuidados paternaes com
que havião pro perado os Guaranis, e á ignorancia,
avareza e déshumanidade de administradoTes sem
principios, imputou-os o marque~ de Avilez enlâo
vizo-rei ao systema do communismo, e querendo
abolil-o gradualmente, principiou por assignar ter-
ras e gado como propriedade exclu iva a' trezenlas
fami.lias por via de experiencia. Rebentou a guerra
e foi elle transferido para Lima, sendo substituido
por D. Joaquim dei Pino. 50 tardou o novo vizo-rei
aconhecer o erro commeuido pela Hespanha, expul-
sando os Je uito .Desde esta de graçada medida tinha
a população das reducções de cido de mai de cem
mil a menos de quarenta e seis mil, achando-se uni-o
versalmenle e com razão descontentes os Guaranis,
perdida a suo disci plina moral, talvez por lerem os
administradores tido medo de a fazerem observar, e
se acaso tinhão ainda forças acreditava-se que lhes
faleceria a vontade de resistir aos seus antigos injmi-
gos hrazileiros. iais recentes e menos perdoaveis
aggravos recebid?s dos Hespanhoes havião apagado Funes.

essa inimizade. 3, 39H04.

Apenas recebeu avizo da guerra na Europa, pu- Expcdiçiio

blicou o governador d~ Rio GI'ande, sem aguardar c~~~r~c~~::.te
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1801. instrucções do vizo-rei, uma declaração cóntra os Res­
panhoes, orferecendo perdão a todos os desertores
que "Voluntariamente voltassem ao serviço. Destacou­
se uma força para a fronteira do oesl~ e outra para a
do sul. Sorprehendido e saqueado sem a perda d'um
so homem o forle de Chuy, forão egualmente toma­
das e demolidas as fortaJ.ezas do Jaguarão e todas as
povoações hespanholas na direcção do' Jacuy, incl li­

sive S. Thecla. Em quanto estas operações se fazião,
emprehende.u JClsé Borges do Canto com um bando
de aventureiros uma expedição contra as Sete Redue­
ções. Natural da provincia I e desertor d' um ~egi­

mento de cavaUaria, apresentara-se. este homem nos
termos da prodamação, offe,reeendo-se logo, se lhe
dessem gente e dinheiro, a fazer uma correria n'a-.
quella .direcção, fiado na disposiç'ãÓ do povo, que dizia
conhecer bem. Nem gente nem armas havia para
lhe dar, mas fornecerão-lhe munições, auctorizando-o
a levantar qU1,lntos voluntarios podesse, entre os seus
conterrçmcos' e companheir s deserlores. Quarenta
homens se lhe reunirão todos armados á sua propria
custa, e con tão mesquinha força avançou para as
mjssõ~s do Druguay. Pelo caminlio encontrou um
Guaorani, que a procurar fortuna ,'inha fugido d'um
d'esses agora miseraveis aldeamentos. Asseverou este
a Canto que nem um so momento hesiLarião os outros
a pôr-se sob a protecção do governo porLuguez, e tâo
seguro se mostrou do que dizia que voltou atraz
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~companhando o exercito'libertador, como erão o
Portuguezes chamados agora n'um paiz em que ha­
vião sido objecto de geral e hereditario odio. Fôra o
commando d'estas missões confiado ao tenente coro­
nel D. Francisco Rodrigo, que, receando um ataque,
tomara posição á vista de S. Miguel. Mas os Guaranis
o abandonárão, e levando cavalIos e gado forâo reu­
nir-se aos Portuguezes, que avançando então sobre
as lrincheira ~ quasi sem resistencia as entrárão, to­
mando dez peças de artilharia. Retirou-se Rodrigo
para a antiga casa dos Jesuitas, mas conhecendo o :seu
perigo á vista da disposição dos habitantes, propoz
capitular, e Canto, que não receava pouco ver a cada
momen lo chegarem reforços aos Hespanhoes, e estava
com pressa para que não lhe descobrissem a verda­
deil'a importancia da sua força (por quanto pretendia
elle tel' apenas a guarda avançada comsigo), de boa
mente lhe annuiu as condições propostas, permit­
tindo·lhe sahir da provincia com toda a sua gente e
quanto a esta pertencesse. O que eUe porem dissora
50 para intimidar o inimigo, posto que falo na in­
tenção, era verdade no faelo, e encontrando- e na
sua marcha com outro destacamento commandado
por Manoel dos Santos, forão os Hespanhoes imme­
diatamen te feitos pri·zioneiros. AppelIou Rodrigo para
a sua capitulação, mas Santos lhe tornou que ne­
nhuma obediC'ncia devia a José Borges do Canto, cujo
aclo por conseguinte a nada o obrigava, e que aG

1801.
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180'1 governador do Rio Grande tocava decidir a ques,tão,
devendo os Hespanhoes resignar-se a Ocar prizionci­
ros entretanto. Decidiu o governador que se guar­
dasse a capitulação, excepto quanto á artilharia, que
devia ser para a corôa. Com prazer se submeLLérão
as outras seis reducçães a estes aventureiros. Canto
foi premiado com uma patente de capitão, indp o
major Joaquim Felix com um bom reforço comman·
dar a provincia. Para restauraI· a fizerão o Hespa­
nhoes uma maIlograda tentativa, em que perdél'ão
uns setenta prizioneiros,' e os PorLuguezes atraves­
sando em botes de couro oUruguay, atacárão alli os
Hespanhoes, tomando·lhes tres peças. Antes de effec­
tuada esta conquista fizera-se a paz com a Hespanha.
Com as repetidas lições dos vizinhos tinhão os Por­
tuguezes aprendido a sophismar a interpretação dos
tl'acLados, e seguindo-lhes agora oexemplo, aIlegárão
que não tendo as Sele Reducções sido especi ficadas na
convençào de Badajoz, assistia-lhes a elles o direito
de ficar com elIas. Resolveú recobraI-as á força o
marquez de Sobremonte, seguinte vizo-rei de Buenos
Ayres, resolução que o rei approvou, mas por demais
en:iharaçaçla ·a Hespanha com negocios mais serios
para levar ávante este proposito, ficárão aqueHas re­
ducções annexad'as ao Brazi1.· Em quanto duravão
estas hostilidades subirão os Hespanhoes da Assump­
ção o Paraguay, commandados por D. Lazaro de Ri­
beira com quatro escunas e vinte canoas, indo pôr
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cerco a ova Coimbra. Galhardamente a defendeu
Ricardo Franco d'Almeida, obrigando os sitiantes a
retirar ao cabo de nove dias com alguma perda. Foi.
esta a primeira vez que os Gllaycurú e Payagua.s
virão Europeos fazerem-se muluamente a guerra. Os
Portuguézes pela sua parte deslruirão S. José, uma
das ultima fundações hespallholas.

Ao tractado de Bad.ajoz en tre Portugal e a Hespa­
nha seguiu-se o de Madrid enlre aquelle e a França.
'elJe extorquiu c ta potencia uma cessão de territo­

rio do lado da Guiana. Nomeara o tractado de Utrecht
como diviza o rio de Vicente Pinzon, concordandn
enlão ambas as nações em ser este o O~lapoc, mas
como no tractado se não determinasse a latitude,
pretendera a França ultimamente que se tinha que·
rido dizer o Aravary, que fica se enta legoas aS. E.
do Oyapoc. Ainda não contentes porem com isto,
quizerão os Francezes agora para limite o Carapana­
tuba, rio que cahe no Amazonas umas vinte milhas
acima do Macapá. Assim se punhão mesmo ao lado
das povoações portuguezas, podendo a todo o tempo
armar pendencias quando mais opportuna lhes pa­
.recesse a occasião para cahir sohre os vizinhos. For.­
maria aquelle rio até á sua nascente a linha diviso­
ria que tomaria então alé ao cimo da Cordilheira
que sépara as aguas, seguindo os cabeço até ao
ponlo onde a serra mais se approxima do Rio Branco,
que se suppunha seria a 2 1j5°N. Mas ao fazer-se a

1801.

Funes.
S, 404-407.

Cazal.
1, '172-175;

263-287.

Traclado
de Madrid.
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180'1. paz ele Amiens substituiu-se ao Carapanatuba o Ara­
vary, devendo a linha partir directamente das cabe­
ceiras d'este ao Rio Branco na direcção do poente,
declarada commum a ambas as nações a navegação
da corrente. Apezar de ter a linha assi~ recuado
considermelmente, ainda não era pequena a extorsão
que se fazia aos Portuguezes, que tendo) como naçào,
conservado sempre altos brios no meio da corrupção
de todas as suas instituições, se resentirão profunda­
mente da injustiça a que se vião forçados a sujei­
tai'-se l.

Não se sentiu logo ao principio na America do Sul·
a ~enovação da gu erra da revol ução, ficando em paz
o resto do' mundo apparentemente exçmpto do fia­
gello debaixo do qual gemia a Europa. Continuou °
Brazil a llorescer. A D. Fernando José de Portugal

11 de fel'. d d AI
1805. se eu por successor o marquez e orna, mas revo-

I d
gada pouco depois esta 'nomeação, confiou-se {) go-o con, e os

vlf:~_~.~i. . verno ao conde dos Arcos. Foi na administração d'este

l,. Depois d'isto tiverâo os Portuguezes a salisfacção de fixar por SI

mesmos os seus limites, tendo lomado Cayenna a Napoleão, a qual 50

depois ela queda d'esle resliluirão á França. Pelo tractado de 28
d'agosto de 1817 tomou-se oulra vez o Oyapoc por diviza, e para evitar
todas as cavillações fuluras declarou-se ficar a sua foz enlre 4 e 5
gr3us de lal'. N., e a 322' longo E. da ilha de Ferro. D'aqui pal'liria
a linha divisaria nos termos do tractado de Utrecbl *.

• Para elucidação d'csta questão que tanto inleressa aos bons Brazileiros
recommendamos a leitura da magistral ohra que acaba de publicor em Pnriz
o nosso ex-encarregado de negocios da Hollanda o ;enr. doulor JoaquilU
Bastam da Selva. F. P.
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vizo-rei que 'se cmprehendcu uma expediç50 para
retlucção dos selvagens da capitania dos llheos. Re­
solveu o co.mmandante d'elIa João Ç-on!,:alve da Cosla
explorar ao me mo tempo o. paiz seguindo o Rio
Pardo até. á sua barra. Principiou por abrir uma
estrada da foz do Varada ao ponlo onde vem o Gi­
boya cabir no Pardo, reunindo alli provisões e con-
tl'Uindo canoas, e, como lhe constasse existir

n'aquella parle do sertão uma aldeia de Mongoyos,
destacou e~ busca d'ella uma partida de setenta
homens. Alcançár50 estes em quarenta e cinco dias
a taba, com.o laes aldeias se chamão, lendo gasto
grande parte d este tempo em pouzos pelo caminho
para curar alguns d'entre os seus que tinhão sido..
mordidos de cobras, ou ha\'ião soffrido oulros acci-
dentes. Como amigos os recebérão os Mongoyos,
unicos selvagens d'aquelle sert'50 que vivião de agri­
cultura. Prizioneiro outr'ora entre os Portuguezes
linha um d'esles recebido o baptismo, e deu agora
noticia de existir a breve distancia .uma antiga mina
de ouro. Em busca d'ella partirão parte dos Porlu­
guezes e alguns cl'estes Indios amigos, mas ao ap­
proximarem-se do sitio topárão com uma horda de
Botocudo , qu ,inimigos imreterados dos Mongoyos,
immcdiatamente os atacárao com furia. Mal ferido
n'este recontro foi tornado a trazer para a aldeia um
dos Portuguezes, cujos c~maTadas, ardendo por
vingai-o, seguirão guiados pelo capilão' Raymundo

1806.

Elpedição
pelo

Rio Pardo
abailo.
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'1806. Gonçalves da Costa, irmão'do .commandante, a pista
'dos Botocudos, até que des~obrindo-lhes ao quarto
dia os ranchos, accommeLLérão-nos de repente antes
do rom per do dia. Por detraz da sua estacaria e ba:
térão com desesperado valor os selvagens, (ornecendo
as mulheres tão depressa seLlas, quanto podião despe­
dil-as os homens; a final porem perdida a e peran.ça
da defeza, pozerão-se em fuga, deixando uns vinte
mortos e algumas crianças. Alli se encontrou grande
copia de ossos humanos e 111llTacá feitas de omoplatas
ligadas, ao som de cujo matraquear costumaviio dan­
çar nos seus festins anthropophagos. Persuadirão·se
os Portugnezes de que co~jão estes Indios os seus
proprios mortos e matavão todos quantos ião enve­
Ihecen4o, tirando a primeira conclusão da prodigiosa
quantidade de ossos humanos que encontrárão, e a
segunda com eguaI pre~ipi tação do facto de não terem
encontrado entre elles um 80 velho, apezar de os
haverem tomado de sorpreza, sendo vista toda a po·
pulação: a volta para a aldeia dos Mongoyos encon·
trárão a mina de ouro. Era evidente teI-a muita
gente lavrado ~m ja remotas eras: dentro da mesma
mina crescião arvores, e das raizes das que os mi·
neiros tinhão cortado, vergonteas havião rêbentado
tão grossas e grandes ja como o primitivo tronco.
Apanhando algumas amostras de ouro, foi o desta­
camento unir-se ao seu commandante á foz do Gi­
boya. Restabelecidos os doentes e os feridos, destacOu
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O mesmo omcial com a mesma gente em busca de 180G

outras aldeias de Mongoyos, das quaes apparecérão
elTectivamente cinco, deixando-se os moradores con-
ciliar até certo ponlo. Entretanto embarcava Jo~ão

Gonçalves sobre o Rio Pardo, chegando, apoz uma
perigosa navegação entre corredeiras, á embocadura
do Calolé, onde arranehou a tropa, aguardando o
destacamento que andava por fóra. Chegou este no
fim de trinta e cinco dias de explorações, vindo a
gente mui alquebrada das fadigas que passara. Viu-
se o commandante obrigado a licenciar cincoenta que
se fossem tractar em casa, e com o resto, reduzido
agora a vinte e um, eguiu rio abaixo. Era perigosa
a navegação, e povondo o paiz de Botocudos, o fumo
de cujas habila\(ões frequentemente se avistava. Apoz
vinte dia, passada as corre.deiras, entrou-se em
aguas mansas, e em oilo dias mais alcançou-se a
povoação de Canaviciras, que é a que os Portugueze
teem mai pelo Rio Pardo acima, alli chamado Patipé, .
.d .ddI' . . Invesllgador
I entl a e que até a li conjecturada apenas fOl assim Porlugu~z~

T. 23. p. ~91-

averiguadà. 412..

Chegado era o tempo em que devia a America do E~pedição

S I . ff' d' moleza
U sentIr o e cIto essas momentosas mudança conlra

Buenos Ayres.

que cada anno fazia na Europa. Tenlárão os Inglezes
conlra Buenos Ayres uma rapida empreza; cujo bom
exilo induziu o governo brilannico a proseguir em
planos que não auctorizara, nem houvera jamais ini­
ciado. Sem conhecimento' do paiz e do povo i'orão
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1806. concert::\dos esses planos, e sendo miseravelmente
dirigidos na sua execução, apezar do mais exemplar
ardimento desenvolvido tanto por soldados como por
officiaes, á excepção do general, foi tão desastroso o
resultado como o merecem ser todas estas tentativas
de remotas conql,listas. Successos de bem mais perma­
nente importancia devião seguir-se. Tapoleão Buona­
parte, então imperador da França, alliado com a
Rus ia e exercendo illimitada auctoridade sobre o
resto do continente, resolveu addicionar ao seu im-

Pma-se perio a peninsula iberiea. 'este tyranno a perfidia
Bra~i~r~ cÔrte podia egualar a ambição: em qu::\nto procurava illu-
portugueza,. l' • d P . 11 t·

CIr a corte e ortugal, negOCIando com e a, laZla
1808. .entrar com a maior celeridade no paiz 11m exerCi lo

que ~evia apoderar-se da familia real, Mais do que
uma vez porem encarara a casa .de Bragança a possi­
bilidade de ser expulsa do seu reino por um ini-.
migo supel'ior em forças. Embarcou o principe re·
gente ainda em tempo, segurou-lhe os mares a
poderosa protecção da Inglaterra, antiga e conslante
alliada de Portugal, e de Lisboa passou para o Rio
de Janeiro a séde da monarchia portugueza. Fecha
este successo os annaes coloniaes do Brazil, e um
rapiâo volver d'olhos sobre o estado geral d'esle
grande paiz ao tempo de assumir assim novo caracter
a sua historia, concluirá este longo e arduo tra­
balho.
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Progr.csso· do Brazil no correr do seculo XVllI, e seu estado ao tempo de
passar-se para alli a séde do governo.

Nunca jamais houve nação q.ue em proporção dos
seu meios tanto fizes e como a portugueza. Pequeno
como é Portugal, um dos mais diminutos. reinos da
Europa, e longe de ser bem povoado, apoderou-~e

por bom direilo de occupação da parte mai bella do
mun~o novo, e succeda o que s'ucceder, sempre o
Bl'azil hade ser a herança d'um povo lusitano. Exten­
de-se o Brazil em comprimento por trinta e quatro'
grau.s de latitude, e na parte mais ancha a largura
lhe eguala o com primento. Ao transferir-se de Lisboa
para aqui a séde do governo, muito divergião entre
si, segundo a latitude e altura das provincias e ou­
tras circum tancias locaes, os costumes e a condição
dos moradores, mas por toda a parte era portuguez
o po~o, portuguez na linguagem, portuguez nos sen­
timentos, e animosidades provinciaes não a havia.
Apezal' de muitas causas que o tinhão contrariado,
mui grande era o progresso geral feito no se~ulo an­
lecedenle.
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1808. Nenhuma .das antigas capitanias experimentara
Capilania . d d d P , J I .

geral do gr50 maIOreS mu anças o que a o ara. a pe a sua ll1 U-
Pará. •

bordinação e turbulencia se não assignalava o povo.
Tivera fim o captiveiro dus Indios, e quando so ne­
gros se permilliu vender como escravos, diminuirão
os male's da escravidão havendo menos quem os. of­
fresse, nem de quem comprava um preto se podia
recear tanto que o malasse á força de maos tracto I

como de quem apanhava um Jndio, onde podia. Ia'
a todos os outros respeitos desprezadas tinhão sido
as leis protecloras dos indigenas. Meio seculo se pas­
sara de de que Pombal promulgara esses regimentos,
com que esperava pôr os naturaes aborigenas no
mesmo pé com a raça europea, encorporando n'um
so corpo poli tico toda as castas e todas as côre I pois
que taes erão indubitavelmente as suas vislas. Mas

.expulsando os Jesuitas, e tirando aos missionarias
toda a auctoridade l fez o ministro abortar os seus
proprios planos. Substituir aqudles padres era im­
passiveI, e comtudo parece elle nem sequer ter pen­
sado na difficuldade! Mais do que em outra nenhuma
parte do B~azil se'sentirão no fará .as consequencias
funestas, por que nenhures se Linhão fundado tantas

. aldeias, nenhures florescião ellas tanto. Homens bru­
taes erão de ardina rio os direqtores, que ~o para
extorquir dos miseraveis Indios o que podião, sQlici­
tavão o emprego. ão qu~zera a lei conferir-lhes senão
uma auctoridade directora, mas quão pouco deve
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Pombal ter reQectido sobre a natureza' do homem 1808.

brut~, e a tendencia que o poder tem para corromper
os de melhor massa (lição que do proprio coração
podera haver .aprendido) se suppoz que individuas
semelhantes se conterião dentro dos seus limites. Os
Indios, a quem legalmente tocava a magistratura
temporal,. o o nome d'esta possuião. O padre c o
director ou andavão desavindo I se o primeiro tinha
consciencia do seu dever e sentimentos de compaixão,
ou davão- e as mão~ para opprimir os Indios, e o
governador por melhores que fossem as suas inten-

'ções e benevolos os se1JS desejos, fechava os olhos aos
abusos, e deixava impunes os maiores malvados, não
achando homens de bem que pôr em lagar d'elles .
. Veio uma causa accidental accelerar mais a despo- i\lás conseq.

. •• da demarca-
voação que semelhante svstema não podIa deIXar de ç.'io p~ra os

J 1l1rllOs.

dar em resultado. A demarcaçâo que desde o pri-
meiro tract.ado de limites proseguiu com pequenas
interrupções até que 'Portugal e He panha se virão
envolvidos na guerra da revolução franceza, tornou-
e'TIas suas consequencias um mal grande para os

Indios d;Pará e suas dependencias. Farão aos bandos
apenados nas aldeias para serviço dos commis arios.
Prolongava-se indefinida~ente esse serviço, que sobre
ser feito em regiões insalubres, era tão pezado que a
maior parte dQs Iudios n'elle empregados, ou mor­
rérão, -ou ficárão para sempre invalidas, obrigando
omedo de egual sorle muitos ri de erlar e volver·á

VI. 21
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1808. vida selvagem. Dos soldados empregados na demar·
cação ou estacionados no que outr'ol'a fàra aldeias,
se diz que com a devassidão que introduzirão mais
aggravárão o mal ain~a, comtudo mesmo sem este
auxílio não falLavão nem mestres de depravação nem
lendencia bastante para ella. Os Brazileiros que fre­
quentavão as aldeias ou n'ellas se estabelecião erão
por via de regra homens do peor caracter... de baixa
criação, mais liaixos espíritos, e impudentemente
viciosos. Vivião com as leis em guerra aberta, e em
desprezo completo da decencia, e se por bem não
podião obter mulheres, tomavão-nas pela força.
Melhores raras vezes erão os directores 1. Como suc­
cede a todos deixavão-se os Indios levar bem mais
depressa do exemplo do que do preceito: uma e ou­
1ra couza concorria para melhoraI-os no tempo dos
Jesuitas, e se ambas não bastavão, possuiãO esles
padres uma uuctoridade que sempre exercérão com
prudencià, e que, quando nãó eme~dava uma indole
viciosa, servia ao menos para evitar que se pracLi­
casse abertamente o vicio. Não tardárão porem o
Indios a sentir-se emancipados de toda· a -disciplina
moral, seln auctoridade os novos pastores e os direc­
tores a darem-IlJes o exemplo de infrene licenciosi­
dade. Obispo do Pará D. FI'. Caetano Brandão, excel-

1 Fallando d'elles diz o bom bispo do Pará: Ovício em quem 00­
ve,'na, .he 'vicio posto u C(wutlo, e enlh,·onísado. (Jornal de Coim­
l~ra, t. 5, p. 5.)
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lente e exemplar pr lado que entre os annos de '1784
p. -17 cumpriu o arduo dever de visitar quasi toda
a sua extensa diocese, quasi em cada pagina do seu
diario lamenta a decadencia das aldeias, e o estado
degradado dos Indios. Nada, diz .elle, mais deplorave
do que a moral d'esta genle; erão a embriaguez e a
incantinencia os seus vicios incorrigíveis, e baldado
todos os esrorços do p'adre, se por ventura os empre­
gava, para emendaI-os. Das censuras ecclesiasticas,
que tão efGcazes havião sido no tempo dos Jesuítas.
todos se rião agora, abstendo-se pois prudentement
o clero de expol-as ao desprezo; meios' coercitivos
não os tinha este, e contra exhortaçàes e reprehen­
sões estavão completamente callejados o Indios. (
bom coração éespirito tolerante do bispo o levavão
a reprovar a coacção, meio de corrigir que reputava
illegitimo em si, con trario á practica do bons tempos
da Egreja, e mais proprio pa ra fazer hypocritas do
que contrÍlos. Injusto e monstruoso na verdade teria
sido castigar os Indios por couzas que elles vião o
Brazileiros.pracLfcar todos os dias impunemente; ma
ha uma salutar disciplina, com que por certo se
evitão a frequencia e o escan~alo dos péccados, e que
sem detrimento da republica se não póde relaxar ou
pól' de parte.

Os missio~arios francezes da Guiana que antiga­
mente recebião nas suas aldeias fugitivos das do
Brazil, derão honroso lestimunho dos cuidados em-

1808

P3lrio13.
T. 4, 1~2.
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pregados pelOs Jes':lilas porluguezes na civilização
dos Indios I, e do proveito com que os havião inslruido
nos principios da fé calholica. Agora ficou pasmo o
bispo ao ver-lhes a ignorancia e a indifferença em
materia de crença, diz o prelado, sim e ~ão para elles
tudo é o mesmo. O canlo comtudo parecia impres­
sionaI-os mÇlis do que qualquer oulra fórma de <nJllo,
havendo este seguro fu?damenlo para esperar que,
insensiveis como se mostravão a outros meios, mo·
vião-nos os bons exemplos principalmeqte da parle
dos seus pastores. Peor indicio cra a sua total indif­
ferença por todo quanlo ia alem das neêcs idades
animaes. Em nada, diz o prelado, difCerião de chi­
queiros as suas casas, excepto em serem talvez mai
immundas e menos abrigadas. Contenlavão-se com
quatro postes, sei'vindo folha~ de lelhado e pareci ;
por alfaias e utensilios Linhão uma rede, uma corda
para pendurar os poueos trapos com que se veslião
e um pucaro em que mi turav~o' farinha de man­
dioca com agua fria, de ordinario seu unico alimenlo.
Dizião os directores que os homens que ~ahiJo para
o serviço do governo ou de particulares, parLião sem
manifest\lr a menor cuidad<> por suas mulheres e

I P. Fanelue refere uma ceremonia usada entre os Palikours (tribu
da Guiana), que consistia em dar uma camisa de basta aos varões,
quanclo ~e tornavão adolescente. É dignõ de nota i to por serem por­
tuguezes tanto o nome como a fazenda, provando que a civilização se

.extendia das aldeias para as tl'ibus remotas.
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filho, e quando a-final vo1La'ão, ás vezes apoz uma 1808

au'encia de muitos annos, estas nem os arguião por
terem a.ndado tanto tempo por fóra, nem lhes per­
guntavão onde tinhão estado, recebendo-os antes sem
emoção alguma apparente, como se houvera sido de
hontem a partida. ias isto que como prova da natu-
reza insensivel e inferior dos Indio se relata, não é
mais elo que a natural consequencia da eytrema falta
de toelas as commodidades a que se vi50 redu~idos,

e do pouco aLlracLÍvo que para elles podia ter a sua
aldeia, em que S'O para opprimil-os servião as leis.
A sua capacidade de progresso e o seu desejo de '
melhorar de condição, tinhão-no clles mostrado oh
oregimen elos missionarias, e ainda agora, se por
ventura teem um director humano e um padre vir- JOm3\

de Coimbra.
tUOSO, muitos se mostr50 industriosos e felizes. T.~.107·122,

Como no tempos dos mis ionarios sé não contra-O
balançava com a con tante afOuencia de novos recru­
tas a grande de povoação soffrida pelas aldeia, pois
quem havia ahi, que ás florestas fosse p'rocurar os
selvagens, ou com que engodos os levarião a vir põr­
se á discrição de duros feitores, que em compen ação
da liberdade nenhum beneficio lhes offerecião? De
tempos á tempos comtu..do algum reforço e tirava' de
fonte diversa. Não so o Amazonas, mas quasi todo o
rios que n'elle véem cahir na parte 'urerio!' do eu
Curso através do dominios portugueze., andavão
infestados dos Muras, c fugindo a tes implacaveis
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1808. inimigos vinhão hordas mais fracas buscar o ahrigo
Francisco-
Xavier fii- das aldeias, embora contassem vir achar n'ellas o

beiro de
Sampaio. Ms. capliveiro.

Província O mais remoto estabelecimento dos Portugueze
doSolimões. pelo Amazonas acima é o presidio de S. Francisco

Xavier de Tabaling:t 1 á foz do Javary : a distancia da
cidade do Pará calculão-na os canoei·ros em 4841e·
goas, viagem para 87 dias. No seu governo transferiu
Fernando da Costa de Ataide Teive a guarnição d'aqui
para um logar duas legoas mais acima, onde o rio
se contrahe tanto que nenhuma elJlbarcaç1io póde
passar não vista da sentinelas, ficando assim a nave­
gaçâo completamente dominada. Ma achando-se
manifestamente dentro da demarcação hespanhola
foi esta posição mais tarde abandonilda, volLando o
presidio para o seu antigo sitio. Tres leg,9as abaixo
de Tabatinga fica a villa de S. José, povoada de Tu­
cunas, que cação, pescão e culLivão a terra. Descendo
mais dez legoas encontra-se Olivença, oulr'ora aldeia
de S. Paulo, onde Condamine se alegrou de ver-se
outra vez n'um logar que alguns .vestigios apresen­
tava de civilização e conchego. Depois d'isto se lhe
encorporou a povoação de S. Pedro, sendo ella mesma
elevada a villa em 1759 por Joaquim de Mello e ,
Povoas, primeiro governador do Rio N~gro. Esta

I Tabatinga é um bello barro branco, de que cm muitas partes do
13l':lzil se faz grande u o na edificação. Para lhe elar mais tenacidade
e cohesão mistul'a-se-lhe no Pará a gomnu liquida da sOI'1'eil'a.
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villa, que Ribeir0 chama a côrte do Solimões, está
a sentadã sobre um cabeço tão a prumo que do porto
mal se descobrem os cimos das ca as. Nas vizinhan­
ça 1l'eqnentemente se desmoronão as ribeira, a fóra
i to tem a situação lll.1itas vantagens. Alli abundão
deliciosas fructas, cresce urna arvore, de que se póde
fazer anil tão bom como o do arbusto que para este
fim se cu1Liva, e estão aquellas regiões e. ilhas adja­
centes cheia de cacau, de que levavão a.o Pará os in­
dusLriosos Indios alli e$Labelecidos carregamentos
inteiros. Era aqui que se encontl'avao ainda as prin­
cipaes ruinas dos Omaguas, nação outr'ora tão nu­
merosa, tão fam osa pelas fabulas das sua prodi­
giosas rique'za . Quando em 1774 e teve Ribeiro em
Olivença, ja estes Indios tinhão abandonado o seu
apparelho para acha lar a fronle e alongar as cabeças
das crinnças, continuando porem a admirar tanto o
antigo padrão de belleza que as moldavão á mão.
Pouco a pouco se foi comtudo perdendo inteiramente
o costume. Erào c tes naturaes m(Ji beIlos do que
nenhuma das outras tribus sobre o rio, e mai bem
configurados, pas ando egualmenle pelos mai civi­
lizados e intelligentes. Ambos os sexos usavao d'um
vestido que elles mesmos fabricavão, e na fórma
exactamente semelhante ao poncho. Cullivavão o
algodão, de que fazião não so estes ve tidos, ma
lambem roupa e cobertas para uso de casa e para
vender, podendo uma tribu deIndios manufactureira

1808.
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1808. e commercial, diz Ribeiro, olhar-se como um prodi­
gi'o. Os seus anligos inimigos Tacunas, cujas cabeças
costumavão suspender como lro~heos nas suas casas',
e de cujos dentes' soião fazer collares, vivião agora
com eUes em paz' na mesma dldeia, em que havia
tambem representantes das tribus Passê, Jury c

Ribeiro. Ms.
CalaI. 326, Xomana.

Mais rio abaixo ficavão Castro d'Avelães, Fonteboa
e Alvarens op Cahissara, logarejps habitados por
Indios mansos de müitas tribus. Este ultimo, sobre
uma lagoa perto do Amazonas, contInha em 17 8
mais de duzentos moradores, mas fôra mal escolhido
o sitlo, creando as aguas do lago uma perpetua
praga de insectos. Livre d'este flagello c tà Jogueira,
a povoação mais proxima, alegre e agradavcl com
suas casas regularmente edificadas e alamedas de
lnrangeiras pejas ruas. Entre clJa e Alvarens abre
um ca~al natural facil communicação quando vão
cheios os rios. Os moradores que em '1788 orçavão
por quatrocentos, erão peja maior parte Indios de
qiversas tribus, com differentes especies de raça
mixta, descendente~ dos conversos dos Carmelitas.
Se depois da mudança degenerárão na industria não
ê liquido, mas na moral sem duvida a fizerão, por

D. FI'. Coe- quanto, examinando em 1788 o registro dos baptis­
lanoJ~~~~tiO. mos, achou o bispo a maior parte das cóanças assen-
deCoimhro, 'd fllh d . . AN :

4,352. ta as como J os e paes lllcogmtos. eguelra se
seguia Ega, sobre o Tefê, grande rio navegavel para
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bateis pequenos até uma distancia de dous mezes 'da 1808.

sun fo~, mas para embarcações maiores apenas por
nlguns dins. Nem as cabeceiras, nem os nomes ou
numero dos affluentes se lhe conhecem,. não explo-
rado ainda sufficientemente o sertão, para se saber
onde termin50 as terras plana's : sabia-se desde muito
abundarem em pastos as altas chapadas do interior,
mns expulsas todas as outras tribus, im'peravãó alli
como senhores os Muras. Claras e côr de ambar são
as aguas do Tafé. Assentada. esln Ega s9bre a margem,
orienta I, onde duas legoas acima da sua j uncção com
oAmnzonas forma o rio uma: formosa enseada. Na
csthção secca npresenta esta angra uma linda orla de'
alva areia, e cheios os rios bordão-na aracaranas,
arLustos com {lares brancas e petalas amnrellas, da
mais delicio. a fragrancia. Aqui cullivão os Indios,
que são de quinze tribus diversas t, mnndioca, legu-
mes, arroz, milho, fructas e plantas culinarias de
muita especie i apanhão mel, salsaparrilha, cacau,
caneHa e cravo jneligena, que escambão por instru-.
mentos de ferro e panno ele lã. As mulheres lião,
tecem e fabricão redes. Fazem estes Indios um uso
particular das folhas seccas e pulverizadas dtum ar-
busto chamado ipadu. Enchem a boca com este po,
aponto de estofar as bochechas, e vão-no engo indo

t Junumas, Tamnanas, Sorimões, Jananas, Yupiuas, CoroDas,
AchoU3l'is, Jumas, Manoas, CorcLus, Xnmas, Passés, Juris, Uayupis e
COCl·unas. (Hibeil'o.) .
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Alvellos,

gradualmente, I?ettendo continuamente mai na
boca, de modo que tenhão e ta sempre cheia. Dizem
que isto lhes tira tanto a necessidade como a vontade
de dormir, conservando-os n'um delicioso estado rle
indolenle tranquillidade, que, segundo Ribeiro é o
maior gozo dos Americanos que vivem entre os 11'0­

picos, Constituia Ega a principal missão dos Carme­
litas, lransrerida da ilha dos Veados para a sua actual
situação por FI'. André da Costa, e em 1759 elevada
a villa com o nome que hoje lem, por Joaquim de
Mello e Povoas. 'aqueJIa parte uo rio chamada oli­
mões, servi II de, qllarlel general á gente empregada
na demarcação dos limites, e a e sa circumstancia
imputou o b.ispo o grande augmento de deva sidão
nas povoações vizinhas. Com tudo e esta m'issão po­
liti~a dava maos excl'nplos tambem os orrerecia bons,
e em Ega encon t.rou o virtuoso prelado uma senhora
hespanhola, a quem, diz clle, não seria facil encon­
trar segunda em toda a He panha. Era mulher do
cÔ,mmissario hespanhol, e ao 'passo que dava ás filhas
uma educação moral e religiosa, nada omiLtindo que
podesse habilitai-as a de empenhar os deveres d'urna
dona de casa, ensinava-lhes francez e latim.

Sobre o grande rio' immediato, Coary ou Coara, a
quatl legoas da sua foz, se elevava Alvellos, como
Ega, á arenosa margem de encantadora bahia.
Em 1788 não chegava a sua população bem a t.re­
zentos habitantes, muitos dos quaes erão soldados
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de Portugal, casados com Indias,'e ore tQ variegado
mixto delnuiLas tribus 1. Miseraveis casebres de esta­
cas e palha lhes servião de habitaçâo, e qualquer
que fos ê a di po ição que tivessem para cullivar a
terra, inutilizava-a uma e~pecie de formiga vbamada
cahuba, tão numero a e destruidora, que nada que
se plantasse lhe escapa a. A outros respeitos é deli­
cioso e salubre o sitio e inteiramente exempto da
praga de insectos .alados, que tão terriv'elmente in­
festão o Amazonas. li:nlre os moradores e contavão
os principaes restos dos Solimões, outr'ora tào nume­
rosos, segundo uma etymologia, que derão o nome
ao rio da embocadura do Madeira para cima. Tam­
bem se vião aqui algun Calaunixis, notaveis pelas
malhas brancas que teem em varias partes do corpo.

'Não nascem com ellas, mas apparecem-lhes quando
. eslão crescendo até pa~sados os vinle annos de edade,
parecendo contagiosas. âo se diz porem que seja
dolorosa a enfermidade, nem que causa inGommodo
algum, havendo individuos da mesma tribu, que
pil são sem ella. FalLa de industria não havia entre
os moradores d'esta villinbaj tinbão seu'gado, grande
meio de civilização, onde elle se não multiplica tanto
e tão facilmente que torne o povo meramente êarni­
voro. Tecião algodão, fazião esteiras e obras de barro,
apanhavão productos silvestres, e dos ovos de tar[a-

I olill1õcs, JUlTIüS, P,lssés, Uayupé , Jrijus, Purus Cataunixis, Ma­
mavls e Cuochivaras. (R'ibeil'o, Caz-al.) .

1808.



528 UISTOfirA DO BfiAZIL.

1808, l'uga exl.rahião esse oleo espesso que tão procurado
é por todo o Pará. Com elles vivem em termos ami­
ga~eis os Muras, trazendo tartarugas e salsaparrilha
em troca de machados e facas; mas não' se deixavão
estes selvagens induzir a abandonar o seu systema de
vida, nem havia la quem tivesse o zelo precizo para
aprender-lhes a lingua no intuito de catechizal-os.
Esta villa, que como as outras todas acima do Ma­
deira, fôra originariamente uma aldeia de C;rmeli­
tas, foi por differentes vezes transferida antes que
FI'. fauricio Moreira a' a sentasse DO lagar que

occura. .
Provincia de Solimões se chamava toda a região

entre o Madeira e Jamary, subordinada ao governo
do Rio Negro, que a seu turno dependia do do Pará.
So uma villa ma.is havia n'esta provincia, que era
Crato, fundada depois de 1788 muito pelo Madeira
acima sobre a margem esquerda. Tornou-se este logar
estação iq),portante, em razilo d.o transito entre o Pará
e Mato Grosso. Indios erào os seus morªdores e gente
de sangue mesclado; apanhavão productns silvestres,
cultivavão generos de primeira necessidade, e caç.a­
vão. tartarugas na praia de Tamand.oá, quatro legoas.
abaixo das corredeiras ou .catadupas de S. Antonio,
conservando-as em caniçadas dentro d'agua. Menos
povoada e menos adeantada do que outra nenhuma
parte do BraziJ', achava'-se esta provincia, com a unica .
excepção da fllndação de Crato, em estado talvez peor
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do que quando cm poder dos Carmelitas. Mas a mis­
Lura de ra<.;as que Lem t~do lagar, é çonjunctamente
um melhoramel}Lo physico e uma grande vanLao-em
poliLica, E Lfto .lançados os fundamenLos e principiada
é a obra. So esLa pl'ovinci a eguala em extensão loda
a,ilha da Gl'ã BreLanha, e os meios de communica<.;ão,
que com remoLas parLes pos'ue por grandes rios na­
vegaveis, ligados uns aos outros por cannes aherLo

.p'tlla mesma natureza, são tae como so na America
do uI exisLem. O Madeira e o poderoso Amazona I

mencionaI-os basLa ; do rios que correm do lado do .
ovo Reino e da Guiana já demos nOLicia, mas o

Purús, o Coary, o Tefe, o Jurua, JuLay, Javary [ia
Lae que cada qual d'elles passaria 'na Europa por
uma correnLe de grande magnitude, medindo o mais
pequeno dentre elles mai ' ue lr~zentas hraças na ua
boca, 'uppunhão-se-Ihe anligamente as nascenle
nas mQntanhas do Perú, ma é isto impo sivel, salvo
'havendo no erlâo grande ajunctamento de ,aguas,
como a Lagoa de Xarayés, onde tantos rio veem
unir-se para formar o ,Paragu!lY, por quanto averi­
guou-se existir por detraz d'eUes todos uma commu­
nicação entre o Ucayali (principal corr:cnte do Ama­
zonas) e o~famoré por interrnedio do Lago Rogagualo,
na provincia dos Moxos,. e do rio da ExalLação. Se os
rios d'e la provincia véem d'aquella lagoa, ou teem
maisao norte suas nascentes, não se descobriu ainda,
te?clo a ábolição da escravidão dos Indios feito desap-

1808.
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1808. parecer o principal motivo pelo qual se explol'~vãO os .

rios no' coração do -continente, e aventurando-se os
Portuguezes de Solimões raras vezes muito longe
n'aquelIa direcção, e nunca alem dos limites das
tribus suas alIiadas. Senhpreião os Muras parte da
margem' do rio que ainda se mostra em estado tão
selvagem aos olhos dos navegantes, como outr'ora
aos de Orellana e seus companheiros, coberta ?e
magnificas florestas em que nunca se ouviu soar o
machado. Muitas tribus I havja n estes sertões, ne­
nhuma tão poderosa, distinguindo- e. entre elJas os
Culin6s pelas suas faces redondas e olhos grantles,
os MayuruDas por forinarem um circulo no alto da
parede, não cortando nunca o cabello, eriçando de
compridos espinhos o nariz e os labias, trazendo no
cantos da boca longas pennas a figurar bigode, e
matando os que estão perigosamente doentes para
não emmagl'ecerem muito antes de morr.er j mas
talvez lhes fação injustiça os Portuguezes, suppondo
que para isto lhes seja motivo o des~jo de melhor se
banquetearem com o c~daveJ', quando é mais natu­
ral que assim procedessem por alguma selvagem
noção de superstição ou qui'ç~ de humanidade..

1 Maraunhas, Caluquinas, Urubus; Canaxis, lhcaraunhas, Gemias,
'foquedas, Malnroas, Chibaras, Bugés, Apenal'is, Panos, Chimanos, Ta­
paxana , Uaraycus, Purupurus : dão esle ultimo ao seu cacique on?Jl1C
de ~Jaranuxanha. Muitas d'estas tribus ~e servem de arco e sctlas, lança
e sarlJacana, ou callna de soprar, e envenenão suas armas. (C~~al;)
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Rapidamente progredia a capitania do Rio Negro, 1 O'.
• Capitania do

mais rapldamente por ventura do que outra nenhuma Rio lIegro.

parte do Brazil, exceptuados o portos de mar no s~l.

Âo promulgar-se a lei de Pombal para expulsão dos
~issionarios, oiLo aldeias somente havia sobre o rio:
mulLiplárão-se depois d'isso as povoações a ponto de
que so das ma1s notaveis poderemos aqui fazer men-
ção. Amais remota é a de S. José cros Marabytaunas
sobl'e a margem direita, a 48::> legoa de Helero, o
que se reputa viagem de oitenta e seis dias. Alli es-
tava e tacionada uma guarnição, sendo os demais
habitantes Indios da tri.bu de que toma o logar o
seu nome, e' Ja nação arihiny. Fio·wa nove legoas
abaixo da foz do Cas iquiary, que estabelece essa com­
mlulÍcaç50 com o Orinoco, que n'aquella &pocha com
tanto desplante se negava: computa-se ser de cin-
coenta legoas a distancia em linha recta. Entre o
fdrledeS. José'e Lamalonga,distanciad'llma H21e-
goas, h~via como dezasete pOV~.)(lçÕe , pela maior
parle formadas de Indiàs man o , uma d'um lado

.do rio, outras do outro. O paiz intermediario produz
e pecinria, cacau,. e salsaparrilha. Muitos affluentes
consideraveis veem engrossar oRio Negro n'esta parle
do seu curso, comml1nicando muitos d'elles entre si
por meio de pantanaes na estação chuvosa, ou canaes
natur~es a todo o tempo, mas a trinta e cinco legoa
acima de Gamalonga, acha-se interrompida a nave­
gação, tornando-se depois cada: vez mais dimcil d ,alJi
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,18U8. para cima. Ergue-se Lamalonga á margem direita,
n'uma posição que a Ribeíro pareceu a melh~r sobre
aquelle'rio para uma cidade grande. Deveu a sua
fúndação a uma contenda entre dous caciques indio',
ambos baptizados, e ambos moradores da aldeia de
Bararua : retirando-se com os seus sequazes veio um
d'elles, por nO,lTIe José ~oão Dary, estabelecer-se aqui,.
onde se erigi u uoma egreja, não tardando a engrossar
o numero dos moradores, encorporados n'elles os de
o.utra aldeia. Erão os habitantes uma raça mixta de

r.aza];
2, 319-554. Manaos, Barés e Bambas.

.~j~ricaba Pouco acima de Lamalonga vem desembocar o rio
,,~~~,?:.~g;: .Hiyaa., que emp ra inconsideravel a ou'tros respeitos, .

. se faz notar por ter sido o quartel general d' um ca­
cique Manao, por nome Ajuricaba, famoso nos seus
dias e famoso ainda hoje n'aquellas partes. Erão os
Manaos a mais numerosa tribu sobre o Rio Negro, e
extr:emament.e poderosos devem ter sido outr'ora, se
d'elles, como parece provavel, derivou o seu TI'ome o·
fabuloso imper.io de Manoa: No estado selvagem são

. anthropopbag~s estes Jndios, e acredi tão em dous es-.
piritos, bom e mao, chamados Manara e Sarana. Um
dos mais poderosas caciques d'esta poderosa nação
foi Ajtiricaba que, pelos annos .de 1720 fez alliança
com- os Hollandezes de Essequebu, traficando com
elles por via doo Rio Branco. Em escravos con~istia da
sua parte a mércancia. Para oLtel-os arvorava a bano
qeira hollandeza I e percorria o Rio Negro 'com uma
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armada de canoas, capturando quanto Indio podia
haver á mão, e infestando L50 cruamente as aldeias
dos Carmelitas q~e João da Maya da Gama, que como
governndor do Maranhão c Pará succedera ao chro­
nista Berredo, destacou Belchior Mendes Moraos com
uma ?olumna de infantaria a protegeI-as. A' ~ua

chegada soube Moraes Ler ('ste Lerl'ive! inimigo ac­
cQmmeOtLido pouco anLes a aldeia de Aracary, levando
muitos dos moradores. Immediatamente oper egui u,
alcançando-o ao cabo de tres dias, mas observando
mais resLricLamenLe do que requerião ou podaro ju ­
tiDcar as circumslancias a letra das uas inslrucçõr:'
conlentou-se com recoperar os prizioneiros e repre­
hender sereramenLe o cacique. RemeLleu- e para
Portugal um relatorio officinl do que se passara, c tio
eslado miserar I a que ns conlinuns depretlaçãe
d'e te nefario selvilgem reduzia o Jndios mansos, e
logo vierão ordens para fazer-lhe n guerra, a elIe e ci
seu tribu. Enviuu- e Joao Pae do Amaral com refol'-.
ços a fazer juncção com Morne e tomar o commando
das forças reullidas. Dirigirão nmbo Ião accrlad,l­
mente as suas operaçõe que cnpturârão Ajuricaba

.e ma.is de dous mil dos seus Jndios. Embnreárão-no
para o Pará, onde se lhe instaurasse um proce o que
lerminaria sem duvida por uma sentença de morte.
Pelo caminho lenlárão elle e os seus companheiros de
capti"eiro subjugar a escolta e apoderar-se da canoa.

ão foi sem grande difficuldade que 'e lhe vencérão

I U8.
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os desesperados esforços, c depoi de domndos e
acorrentados todos, espreitou o ré oluto selvagem a
occa ião opportuna para atirar-se á agua com os seus
gril hões, perecendo por seu proprio acto e vontade.
Mas os Mnnaos, que exuILavão com as proezas do eu
cacique, e a reputação que este lhes adquirira sobre
lodils :'IS hordas vizinhas, não quizerão crer que lal
homem podesse morrer, e continuiÍrão a siJ pirar
peb ua volLa, como os Bretões esperárão peln "iuda
de Arthur, e muitos Portuguezes esperão ainda pela
d'el-rei D. Sebastião.

Tres legoas·a qaixo de Lamalonga sobre a mesma
riba se crgueo Thamar, outr'ora aldeia de Bararuà,
Chamou·a Ribeiro a côde dos Manaos, mas quando
quinze annos mais tarde a visitou o bispo, pa sara a
"iJ1a por grande despovoÇlção, cujas cau as se n~o

declarão. Dizem ter elle chegado a contar para cima
f!e mil pessoils de sexo masculino capazes de traba­
lhar, em quanro que em '1.7 8 não passava de qui­
nhentos o numero LotaI dos moradores. Talvez seja
exagerada a pintura da antiga prosperidade, mas
neU? por isso deixa de ser certo ter ella decli nado
muito. Introduzido de fresco pelo governador Ma­
noel da Gama estava o cultivo do anil, que restituira
a actividade iÍ população, fazendo conceber e peran­
ças de volver o anLigo bem estar, para o que conLri­
Dllia o exep:l pIo do vigario, honrado homem, que com
consciencioso zelo se dedicava á instrucção da moei-
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dade. Tambem havia alli varias olarias, coberLas de 1808.

lelha fei la no mesmo logar a egreja e as casa : Os .
- d I d' d II B' Ribeiro. ils.mora ores n lOS erâo a naçôes lI' anao, arc, J.rleCoirnhr3.

4,557.
/Ia éeMaynana. C3131. 2. 544.

Ahí1ixo de Tllomar dezasete legoas e sobre a Moreira.

m~ ma margem se ve Moreira, fundada sobre ter-
reno allo. Como Lamalonga deve ella a sua origem
a uma disputa enLre alguns caciq.ues estabelecidos
Da mcsma aldeia, um dos quaes, por nome João de.
~'fenezes Cabuquena, se passou para este logar com o
eus adhercnte . Era Cabuquena ti~ fervoroso con­

ver. o, mui affeiçoado ao missionarios, e por amor
d'ene aos POI'Luguezes. Acompanhou-.o para a nova
colonia o CarmeliLa FI'. Raimundo de S. Elias. AlIi
re idiào paci Gcamente quando em 1757 rebcn tou uma
formidavel insurreição, que foi faLaI a ambos, pouco
fallando pí1l'a au ar a ruina de lodo~ os aldeamento
obre o Rio egro. Um Indio de LamalOnga por nome

Domingos fõra compellido pelo missionario d'este 10- .
gal'a separar-se d'uma :mulher com quem não e Lava
ca <ldo. Re enLinclo-se d'isto com selvagem azedume,
con pi rou o homem, para lirar vingança I com' lres
cyciques, que apezar de baptizados com os nomes de
João Damasceno, Ambrosio e Manoel, erão ébristão
o n'e soo Atacár50 elles e os ~eus sequeze a ca il do

padre, procurárão-no em vão para assassinaI-o, a­
queárão-Ihe ou' destruirão-J.he todos os haveres, en­
trárão á força ·na egreja,. dcrl:amárão o sanclo oleo,
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e·levando as alfaias e vasos sagrados, pozerão depois
fogo á aldeia. o dia seguinte tractárão de formar
alliança , logrando induzir oulros Indios a seguir­
lhes o exemplo. Reunida a sim uma força considera­
vel, cahirão de improvizo sobre Moreira, enlão cha­
mada Cabuquena do nome do seu fundador, e lanto
este cacique como FI'. Raimundo forão vietimas da
matança que se seguiu. Exaltados com o tl'iumpho,
e engrossado provavelmente o. seu numero com os
turbulentos do Iogar, atreverão-se a marchar sobre
Barurua, depois villa de Thomar. AlIi estava com
um deslacamento de vinte homens o capitão de gra­
nadeiros João Telles de Menezes e Mello, mas fo.se
que .soldados ou official se deixassem intimidar ou
que este nâo Li.es e confiança no moradores, que
devia defender, abandonou o posto, ficando a aldeia
entregue á merce dos insurgentes. Dirigirão-se estes
primeiramente a egreju" onde, na opinião dos Por­
tuguezes, commeLlérão grande sacrilegio, cortando
a cabeQa á imagem de S. Rosa, para a pôrem na
proa d'uma canoa. Saqueado e incendiado o logar,
tomárão posse' da ilha de Timoni, fOl;manda d'alli
uma:confederação com os vizinhos Indios br3'Yos para
atacar Barcellos, então recentemente elevada a villa.
Favoravcl era o ensejo, sendo exactamente por esLc
tempo que rebentara o motim capitaneado por Ma­
noel Correa Cardozo. Tão receosos d'u01 ataque an­
'Javao os moradores, que poucos se alrevíão a pas-
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sal' a noute na villa, mas auxilillndo por elles tomou
osargento-mór Gabriel de Souza Filgueira as melho­
res dispo~ições que pôde, nem o insurgentes-desen­
voJvérao a presteza necessaria para o triumpho, que
n'aquclJa conjectura mui bem podia ser d'eUes. An­
tes que se aprestassem para seguir a sua fortuna,
decorreu tempo de sobra para Mendouça Furtado
saber do Pará ao commando de Miguel de Sequeira,
homem acoslumado á guena dos Indios. Occupou
este uma ilha defronte da foz do AjLlana, po lção
que lhe permittia domin<\f o rio. Mal leve avizo de
achar-se em movimento o inimigo, postou as suas
tropas em ambas as margens, rebendo-o com tal ví­
gor, que quo i sem perda da sua parte, os derrotou
com grande mortandade. Perseguiu-os na fuga,
avançou contra os Indios bravos, que se tinhão al­
liados com elles, e com tol resolução procedeu, que
nunca moi desde enlão se disputou a ascendencia

·dos Portugueze sobre o Ri0 Negro. AlIi veio len­
douça Furtado no anno seguinte, trazendo comsigo
um ouvido para inquirir judicialmente sobre a cau­
sas da insurreição. Tres Jndios, que mais conspi­
cuos se havião tornado no levantamento, forão con­
demnado' á morte e outros a' penas mais leves.

En J788 continha Moreira obra de trezenlos habi­
lantes, mas entre elles maior proporção de Pó'rtu­
guezes do que em outra aJguma parte daquella
capitania se encontrava, e essesPortuguezes dos me-

1808.

Ilibeiro. .lfs.
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IS08. lhorcs, homens das provincias do norle de Pórtugal,
acostumados a uma vída dura, simples e trabalhada,
Plantavão com proveito o café e o cacau, mas mbora
o solo se prestasse bem ao cultivo da mandíoca, Loda

IlIbeil'o. Ms. ella era preza dos innumcros porco bravos, em -que
J,deCoimbra. b d - 'I O r d' d 'h 118',355. a un avao as se vaso s n lOS erão as tn u 11 anao
Cazal. 2, 348. . .

e Baré, Lornando-se a população dentro em pouco
Loda ou qua i toda de raça mixla. Dellissima é 'a po­
sição da Yilla, espraindo-se deanLe d'clla o rio em
magniGca largura.

B.l'ccllos. Ou Lr' orh ca pilaI da c<lpi tania e ainda uma das
suas maiores villas, Gca Barcellos sobre a mesma
margem dezaseis legoas ahaixo de Moreira. Origina­
mente. aldeia de Manaos, chamara-se Maraina. An­
dando á pesca encontrou um cacique d'esta nação,
por nome Comandri, D'm Carmelita e l.evou-o para
casa; Lão bem se derão um com o o':ltro, que o mis·
sionario al1i fixou a sua re idencia, convertendo o
mesmo Comandri e sua mãe, que não so se tornárão'
sinceros conversos,' mas até zelosos pela conver ão
de outro. Mendouça Furlado elevou o logar a villa,
e quando en '1758 se constituiu o Rio Negro em ca­
pitania dependenLe do Pará, para alli foi residir o
governador,' 10mando para seu paço o que anles fora
hospicio dos Carmelitas. SeJ:viu Darccllos de quartel
general aos commissarios da demart:ação de limites

,d'esta banda j Lróuxerão-Ihe estes, como. a Loda a
parte onde estivcrão, um passageIro augrncnLo de
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moradore , beneucio porem mai que contl'abalan- iSOl!.

çado pela immoralidade introduzida e pelos effeit9s
rio erviço compul orio. Em 1788 passava a popu-
lação um pouco alem de mil almas, ,não contada a
tommi são e as tropa que lhe pertencião. Manaos,
Barés, Bayanas, Uariquenas e Passés erão os Indio. ,
e culLiv\lvão algodão e anil. Bom o Clima e [erUI o
torrão, encontrão-se alJi em 'profusa abund'ancia os
mais delicio os [ructos do novo e do velho mundo. .

etc legoas abaixo de Rarcellos fIca Poiare ,CM- Poiares.

mada Camara quando aldeia de Carmelitas, e conhe-
cida lambem pelo portentoso nome ue Juruparipora­
ceilana, que em vulgar quer dizer sala de dança do
diabo. Esta povoação, uma das be11as ittlações do'
Rio legro, onde esle allinge a prodigiosa largura de
sete e.o·lto lcgoas, habitavão-na Manaos, Bnrés e Pa sés
com conside~'avel num r~ de Portuguezes. AlIi ~e

cultivava bom café. Se!ruia- e o Carvoeiro, a Aracary
~ Carvoeiro.

dos Carmelitas, dezasete legoas mais abaixo e sobre
a mesma ribeira. Erão Manaos, Parauinas e Marana­
coacenas os habitantes com alguns branco I SO';))­

mando todos em 17 8 pouco mais de trezento .
Assenta-se a povoação obre uma ponta de ter'ra qua i
rodeada de agua. Nos tempos de Hibeiro andava. [;:0

infestado de Mt.:ras o paiz, que sem grande risco não
podião os moradores atrave sal' para a margem op·

. I1.Loiro. )1,.
posta, onde tmhão uas plantações de cacau. Enlre J.de~?jn:~ra.

. .~, 355-,),,0.

Carvoeiro e Poiares vem o Rio Branco desaguar do 2.C~!}.\



lU '"1'0111.\ 00 IJHA.Z1L.

1SOl;. lado fronleiro. É este rio que os natUl'aes chamão
ollio Quecuéné, o maior arfluente do egro. Traz a saa

Branco,
origem da serra Barracayna, cujas aguas do lado do
norte vão formar o Paraguá, um. dos maiores arfluen­
tes do Orinoco j e o Mahll, que da banda do sul vem
cílhir no Rio Branco, nasce n'uma cordilheira, de
clljas con traverl.en les procede o Essequebo 1. Sobre
este rio linbão os Portuguezes sete freguezias, babi·
L:lda .pela maior parte ou exclusi Vilmente por Indios
no primeiro degrau da civilização 2. Tambem alli
possuião um forte que seguindo o curso do rio distava
do Pará 559 legoas, viagem de nove semanas na su­
·bida. Fundadas todas estas povoações depois de i 775,
introduziu-se alli gado, que nos bellos pastos em que
abunda o paiz, se tem multiplicado exce sivamcntc.
Cresce em abundancia o cacau, e d'este rio s'e ab.asteve
Barce,llos de'peixe e tartarugas. Implica o seu nome
turro das aguas. E lavão as ll'ibus inJigenas S no
costume de ser suppridas de armas de fogo pelos
IIollandezes, tornando·se notavel preferirem ella o
h?çamarte a qualquer outra qrma.

t Varios yiajantes teem ubido o Es equebo, c vencida muitas dif­
ficuldadcs, enlrado no TIio BI.mco, e pOI' eslo no Negro, e Amnonns,

2 Cazal menciona uma villa de S. ~Iiguel sem saber e fica no lIio
Nrrrro ou no Branco. E lou cerlo que orá sobre e. te 11 \limo ma não
lenho lanta certeza que o insiro no lexlo.

S As princil ae tl'iiJus erilo os Paraviana (cujo n0111e tem o rio 110

e plendido mappa de Juan de la Cruz),1Ianexis, apixanas, Saporas.
Puxianas, Ua)'l1rllS, T'lpical'is, Xapirtls, e Caripona. que e diz sel'em 3

na"ào chamada Carih. na Guinua,
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Sobre a margem direita do Rio egro, u"mas nove'
legoas abaixo do Carvoeiro, fica Moura, uma da
aldeias que Mendouça Furtado arvorou em vilIa
pelo facil processo de mudar-lhes o nome e erigir
um pelourinho. O tcrreno é baixo. porem secco e
pedrego o, e plantadas de lnrangeiras as n~as. Con­
versas das tribu Jurna , Cocuana, 'Manao e Caragai
farão os primeiros habitantes. ação con ideravel
fôra.outr'ora esta ultima, que no tempo do seu po­
derio fizera frenle aos Ianaos, mas ja em conse­
quencia d'esfa lucta, ja por outras causas ficou t~o

I'eduzida, que se julgava serião as suas unicas reli­
quias o colonos de Moura, até .que cm '1774 alIi
appareceu uma horda sahida dás selvas, a pedir
admissão e prolecção contra os M·uras, que lhe ba­
vião enlrado nas terras,' matando-lhe muita gente.
Em 1788 era Moura uma das mais florescentes e
populosas villas do Rio Ncgl'o, contendo mais de
1200 moradore ,muilo dos quaes erão soldados de
P tugal casados com 'lndias e alli estabelecidos.
Felizes erão n'aqu'clIe .lempo os lndios por lerem
como direclor um homem de bondade a loda a prova;
abastado morador do logal' era o seu principal m­
penho, e maior prazer consultar em todas as couzas
o bem estai' do povo conGado aos seus cuidados. Sob
a sua direcção foi a egreja reparada e mantida em
perfeila ordem, edificando-se regularmente a ruas.
Duas vezes por dia dava lição ás crianças, e olhando

1808.

Moura.



11ISTüIllA DO nHAZIL.

1808•. com solicitude verdadeiramente patemal pelo com­
portamenLo dos seus pupilo, mandava trabalhar fóra
quando não valião admoeslações brandas e serias,
os que com o seu exemplo prejudicavão os bons co tu·
mes. A. consequcncia d'esla boa disciplina foi tomar­
se o povo oi'deiro, indusLrioso e feliZ', prosperando
3 villa a ponto de Ler podido exporlar em grande
escala, a não Ler sido a demarcação de limiLes, que
lhe tiroll nada menos de cenLo e sessenta Lrabalha­
dores valido, tão pezadamenle finladas em braços
forão as povoações do Rio Jegro . Alli se culLivavão
café, cacau e anil,'e pouco <4Dtes se introduzira gado.

ViIla do Rio A villa do Bio Jegro , antiga Fortaleza da Barra,
'egro.

nca tres legoas acima da foz do Rio Negro, sobre a
margem esquerda, em Lerreno alto, secco e deseguill.
Condamine lhe delerminou a latiLude em 5°9' . e
achou ser n'aquelle logar de 1205 toezas (milha e
meia) a largura do rio. Algumas fámili~s das Lribus
Baniba, Baré e Passé aqui Jevanlátão primeiramente
suas casas debaixo da protecção do forle, que as
punha .a coberLo tapLo dos caçadores d'escravos do.
Pará como dos selvagens hostis: entre ellas alguns
Portuguezes se estabelecérão e em '1788 consistia a
população em 500 almas, afóra a guarnição. Não
passavão enlão de pardieiros as casas, feitas de esla­
cas e palha, mas estavão regularmente arruadas.
1\lem da que dá sua sobranceira po ição tirava, outra
nenhuma segurança tinha o forle. A egreja mais se
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a simelhava a um armazem vazio do que a um tem-'
pIo, com uma cancella vor porta e n_ nhuma fecha­
dura, de modo que na sua visita julgou o bispo dever
consumir as parti(;ulas sagradas, or~enando que
nenhumas alli e tivessem em quanto se não pozesse
em estado de egurança a egTeja. ~las tae erão a
vantagens da situação, que em breve se tornou este

'logar consideravel e pro pera villa, sendo o deposito
de toda a exportação do rio e a éde do governo e da
justiça, com uma linda egreja dedJcada a os a Se­
nhora da Conceição, uma olaria, uma fabrica de
tecidos ue algoel~o e uma ele cordas de palmeir" de
piassaba, todos tres e tabelecim'entos do govel'llo. O
mercado era aba tecido das fazendas reaes do Rio
Branco.

Mede o Rio Negro, o maior e mais importante dos
tributarios do Amazonas e tal\'ez o mais extenso rio'
secundario do mundo, apenas uma milha de lar'gura
na ua harra, apezar de se e praiar mais acima até
êl prodigiosa amplitude de sete e oiLo legoas. Perto
das l'ibas toma aagua a côr do ambar, ma fóra
d'isso parece literalmente preta como tinta de e cre­
ver, apezar de perfeitamente clara pura e saudave!.
AconOuen 'ia dizem sú um e::-pe taculo magnifico,
mas predomina a turva corrente do Amazonas, per­
dendo o Rio egro a pur za e o nome. É com verda­
deiro juhilo que os canoeiros, subindo do Pará ou
descendo de Solimões llJe avistão as aItas terras da

1808.
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1:l0~. 'ua foz, pois que exempto é este rio de todas as praga
phy icas que afOigem o Amazonas: não ha alli in··
sectos atormentadores, não ha molestias locaes e enJ

demicas. Quando os Jndios pois escapando a ambo~

. os m.ales, mergulhão pela primeira vez os remos nas
, . ;. aguas limpidas e escuras, erguem um brado de ale-

ruue.ro. )15.

J41~e~~i~3~r~' gria e ao som da sua rude musica encetão mais feliz
en,,1. _

2, 5:>7-346. navegaçao.
OJapurá, que na pronuncia hespanhola e india,

Povoaçôe

J~~~~a~ e por conseguinte propria, se diz Yapura, e que os
Hespanhoes de Popayan chamão Grande Caqueta,
divide a capitania do Rio Jegro do vice-reinado do
Novo Reino de Grabada, e entre os rios que correm
para o Amazonas, e o segundo em magnitude. Bem
explorado foi o seu curso pelos caçadores d'escravos,
tendo Panenses e Paulistas uns e outros votados á
mesma nefaria emprezu, sido os gralldcs descobri­
dores do Brazil. Tacs a força e impeto d'esta corrente,
que não haveria batel que a vencesse, a não a que­
brarem innumeras ilhas, que formando recuos e
'aguas mortas, tornão facil uma navegação, que ou­
tras circumstancias se combinão para fazer deleiluveI.
Enêanfador é o panorama, e a muILidão de tartaru­
gas, a infinita quantidaue de seus ovos depostos nas
arenosas margens,.a variedade de aves tanto ter­
restres como aqua.ticas, as mais e plendidas da sua

. especic, ofrerecem perpetuo recreio ao olhos, e
abundante alimen~o ao estomago. Lagoas e co.rrentes
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de través, formão com o Rio egro uma communi- 180l!.

cação de não menos de cinco~nta legoas de cxtensgo,
partindo d'esta muitos canaes que véem aurir no
Japura. Muito por terra adentro dizem existir outl'a
communicação entre estes dous poderosos rios, e lá
para os fins do seu curso communica o Japura por
muitos canaes com o Amazonas, receb~ndo agua por
uns, descarregando-a por outros. ~las estas extraor­
dinarias vantagens que de tão infinita import<1ocia se
devem tornar con~ o augmento da cultura, erão con­
trabalançadas pela insalubridade do clima. Qunndo
em 1775 o ouvidor Ribeiro percorreu o seu districto,
tres povoações havia sobre e te rio. Era a de S. Ma- '. )falhia!'.

thias a que ficava mais rio ncima, fundada no anno
anterior para algun rndias dns tribus Aniana e Yu-
c·una. A habitação do cacique era um edificio 110tavel o, Yucuna..

no seu genero da fôrma d'uma pyramide conica : os
adamos do interior erão de go Lo verdadeiramente
elvagem, escudos cobertos de pelJe de anta ou cro­

codilo, lanças envenenaflas, matracas feitas de certa
nozes ou de caroços de fructa enfiados, cujo som,
quando se chocalha, é mai [orLe e agudo do que
póde imaginar quem nuncn o ouviu, craneo com o
mólho de cabellos ainda, e Oautas de canela' huma­
nas ... a aborigenea tibia. Tinha esta nação um sin­
gular instrumento musico, que chamava tl'oguano :
é o tronco d'uma arvore grande, occado e tapado em
ambas 'as extremidades, e COril duas aberturas no
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s. ,Inlonio.

meio. Toca-se com vaquetas, cujos pilões enorme.
são cobertos de gomma ela tica, e serve ele .ifl'nnl,
segundo ~. maneira por que ê tocado, ouvindo-se o

,som muitas legoas em redondo. Povo agrícola crão
os Yucunas e por isso costumado a uma vida fixa, e
não fazendo LI o da mandioca senão debaixo da fórma
de tapioca, o que indica go to alO'um tanto apurado,
entrecascavão-se com as trihus circul)1vizinhas, couza
desusada entre os indigenas.

Pouco abaixo de S. fathias, e tambem sobre a
margem esquerda, ficava a povoaçao de S. Antonio,
composta de colono.. ~fepuris, Xomnlln , Mariaranas,
Manis, Barês e Passés. Havia ainda em 1775 terceira
povoação recentemente formada de Cocruna e Juris,
sob um cacique chamado Macupary. 'ão e atrt:veu
o bispo a visitar es'te por andar alli raivando enlão
uma febre maligna. Sobre a mnrgem esquerda exisle
uma villa chamada Mnrippy, que por ter a egreja
dedicada a S. Antonio, parece ser a nntiga po'oação
d'esle nome. De agricultura, pesca e caça vivem os
moradores, apanl1nndo tambem consideravel pOl'ção
dos productos silvestres. Impu~nemen te alli não resi­
dem Europeos, por causa da insalubre atmospbera.
Não ê de esperar que o Japura obtenba população
branca em quanto os Rios Jegr9 e Branf:o a não tive­
rem excessiva, mas ja a civilização principiou entre
os naluraes que vêem ao mundo com constituições
adaptadas ao logar do seu nascimento. O rapido pro-
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gresso que V:J.e pelo Rio Negro, tambem alli bade 1808:

fazer-se sentir, e continuará a civilização a derramar-
se até repleto e subjugado o paiz.

obre todos os Tndios das povoações do Rio Negro Os Xomanas e

e Japura, são os Xomanas e Passé os mai estimados Passés.

pela sua espontanea industria. Erão mais doceis os
primeiros e tinbão fama de mais verdadeiro. Costu-
mavão queimar os ossos dos seus mottos, e misturar
com a bebida a cinza, imaginando receber d'esta
fórrna em seus proprios corpos os espirita de eus
finados amigos. TI ibu a mais llumerosa do Japura,
gozavão os Passés dél mais elevada reputação. Torna-
I'ão·se notaveis por acreditarem estar parado o sol,
movendo-se-Ihe a terra em ·torno, e imaginavão a
no a esphera cercada por um arco transparente, .
alem do {11Iít! tcem os deu es (l' ua ~labilação n'uma
região luminosa, cuja luz penetrando pela abobada,
rórrna as e'trellas. Aos rios chamavão as arterias da
terra, e veias as córrentes menores'. Tambem cele­
hravão justas e torneios segundo o seu costume de
guerra, nos quaes cabia ao conquistadol' o privilegio
de escolher esposa d'entre todas 'as virgens da horda.

Algumas tribus do Rio NegJ'o celebrão uma extra- Testa

d
. 110. Paricú.

01' lnaria e tremenda ceremonia, para a qual se re-
erva uma casa em todas as aldeias. Começa por uma

gel'al flagcllação, açoutando-se e lacerando-se reci­
procâmente os home~s dous a dous por meio d'urna
corda com uma pedra na extremidade; continúa j to
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1808. por oilo dias, durante os quaes as vellJas que entre
os selvagens americanos offici50 em quasi todas as
obras de abominação, assão a frucla da aryore cha­
mada paricá, reduzindo-a a um po fim. Os parcciros
que emparelhárão na anterior disciplina, süo sacias
LaJIlbem na segunda parLe, soprando cada um com
Lodas a forças dos pulmões por uma canna occa este
po nas ventas do amigo. Principião enlJo a bcber,
sen~o talo effeilo da bebida e d'aquellc po, ~uc a
maior parte d'elles perdem temporariamenle os eu­
tidos, e muitos para sempre a vida. Dezaseis dias dura
toda a ceremonia, que Lodos os annos se celelJ~'a,

chamando-se a festa do paricá.
Ao Lempo da viagem de Condamine ainda no Ama­

zonas se não Linha. ouvido fallal' nos Muras, ma no
Madeira erão bem conhecido, e pl'ovavelmente Cl'C­
cérão em numero e audacia desde que os caçadores
de escravos cessárão de fazer-lhes guerra aggres iva.
Nos dias de Ribeiro Linhão-se Lornado excessivamcnle. .
formidaveis, tanto assim que julgou elle impossil"el
prosperarem as povoações do Rio Negro, tão pop!llo-
as e bem estabel~cidas como então erITo, sem c

tomarem prompLamenLe as mai energicas medidas
conLra estes selvagens ferozes. Com medo d'estes ini­
migos se abandonara uma pescaria de LarLaruga ,
estabelecida para abaslec~men to da Fortaleza da Barr?

. Costumavão elles pôr as suas vigias n'uma arvore
grossa e alta chamada Samanmcira, e que Ribeiro diz
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poder comparar-se com o baobab do Senegal. Des-'
pede horizontalmente os ramos a prodigiosa distan­
cia. Tão é de dura a madeira, mais a fructa contem
uma espeeie d'algodão ou pennugem, que em calor
e elasticidade excede toda a sub tancia vegetal até
agora descoberta. Cortão-se as arvore~ para apanhaI-a,

.e muitas arvores são necessarias para junetar duas
ou Ires arrobas. Tem a fructa a fórma d'um melão­
zinho oblongo e o algodão envolve as pevides. Pro­
duz a manguba um algodão semelhante a este nas
suas Pl'opriedades, mas de côr escura, em quanto que
orla sumaumeira é branco. En~re a espes. a folhagem
d'estas arvores se occullavão as sentinelas muras, vi­
ziando o rio. Co tumavão esles Indios dispôr as sua
emhoscadas perto d'essa pontas de terra, onde é
mais forte a corrente, e maior difGculdade em ven-'
cel-a encontravào os bateis por tanLo : alIi esLavâo
elles á mira armados de harpeos, e com uma nuvem

. de sellas, que muitas vezes se tornavão fataes antes
de e poder orrerecer resistencia. Seis bons pés CIe
comprimento medem os seus arcos, e de farpa de
labocas de quatro dedos de largura e palmo e meio
de compridas, são as ponla das suas flecha. ;10

houve nação que mais impedisse a expedições dos
Parllenses, nem que mais perdas lhes infligi e. No
lempo de Ribeiro achavão-se os Muras no apogeo do
seu poder, senhoreando rnlão a marg m e grande
parLe do sertão da provincia d Solimões, e exten-

1808.
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dendo-se alem do rio, onde occu pavão a grallde la­
goa Cudaya, parte d'essa cadeia de aguas que com­
municão o Japura com o Rio r egro. Muitos milhare
de potes de azeite de tartaruga se fazião sobre a
ribas d'aquelle lago, para exportação para o Rio ~e­

gro, antes que alli se e labelecessem os elvagens,
infestando a nO\a capitania por via do Uniny c
Quiyuny. Com Indo o quando com mais actividade e
coragem fazião a guerra aos Pbrtugl1czes, promovião
os 'furas sem o saberem o progres o g 'I'al da civili­
zação, obrigando as hordas mais fracas a buscar
abrigo nas villas e aldeias, onde a sim se mantinha
a população, quand~ para recrutal-a não havia ja
nem o zelo dos missiona rios nem as expedições do
caçadores de e cravos.

Formidaveis inimigos erào aquelles Indios para a
villa de Borba, enlão unica povoação obre o Madeira
e dentro da capitania do Bio Negro. Depois demui.
las vezes mudada em razão de illconvenientes locae ,
fOI esta villa, antigamente aldeia tIe Trocano, defini­
tivamente assentada sobre a rnllrg m dir ita do'rio,
n vinte e quatro legoas da sua embocadura. Durante
tl estação secca mal tem o Madeira corrente percepli-

.vcl d'esle Jogar para baixo, mas no tem,po das chuva
vcm descendo com [urio o impeto, tornando-se uma
tias mais 'iolentas torrentes da America do Sul. Para
nlli veio em 1775 e lacionar uma guarnição, para
defeza contra os Muras, que apezar cl'iss? lãó atrevi-
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do terril'ei- erJo que linhão a praça em continuo 1808.

sobl'esalto, J sviando a gente de ir n' 'lIa 'l:1belecer-
e. Ma no correr de pouco mai .de dez ànnos tiv rão

elle de vir procurar amparo n' s a me ma villa que
tanto havião feito offrer. Como os barbaras tambem
ossel vagens teem su;s transmigrações: os Mundrucu ,
tribu ainda mais feroz do que elles, os pozera em
fuga, e quando o Li po do rará em 178 vi iLou
Borba, achou mais de mil Muras e tabelecid<ls na
villa, cujos moradores antes da chegada cl'elle, mal
passarião de duzentos. Ja estes Indios par ?iãO ler
reconh cido as vantagens da civilização: MI flore ta
linbão vivido sem oulro abrigo alem do ramos do'
arvores, e aqui ja alguns haviào levanlado cu ran­
chos á moda dos outros colonos indígenas, e como
elles feitos suas plantações. A hngua não lh'a cnl 'n­
dião os Portugueze da vilb nem o outros lndio ,
comtudo descobrirão ello,' ser o bispo um pagé­
guazu, ou grão conjurador, indo a mulher logo
esconder- e e armando os homcn uma 'dança' em
homa d'elle. Primeiramente appareccm comprida
fileira d' cl le armado oe arco e eLta, dcpoi se­
gunda linha d~ besuntada de todas a cor' do' pé
até a cabeça, soprando cada um por comprida taboca
o' que produziu trementl.o estrondo: um mo_Ir de
cel'emonia dirigia os movimento. acompalllJanuo­
os de phnnta tico oesto e I'i_agcn . :\ maior parl
d'ellos tinhão barba. DeorJinario :111dnv<lo nlL amht.
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I!lOS. os sexos, ma as csc::lfIf1caçõe qne se fazião (e que
se nDo limiLavffo a um signal di tinclivo no 1'0 lo
como entre qua j toda a tribus do Pará), e o modo
por que pintavão o corpo, cobrindo-o ás vezes de

Ribeiro. barro de côr, lirava-Ihe a con. cicncia, e quasi que
.J.dccoi'lIb,"". . I d

4. a apparencIa (e nu ez.
Apezar de excellentMlente siluaua sobre terreno

afio, era Borba entào um loo'ar miseravel j de choças
de palha não passavão ns habitações, pouco melhol'
a egreja coberta de palha e com a terra uma por pa·
vimento, e com eslas couzas dizião bem os costumes
do povo. Ao tempo em quc Gnda esta historia pouco
tcrião talvez melhorado a mornl c os com modos da
vida, gue inlerror,npidas havifio ido por alIi nos ul­
limos annos as communicat,;õe entre o Parn e falo
Grosso, por que ao passo que o Madeira se fazia mais
perigoso primeiramente por causa do Muras c de­
pois dos 'fundrllclls, toma·va-se mais segura a via de
Camapuilo, gI'aças á alliança dos Guaycurus e ao des·
apparecimento dos Payaguas do Alto Paragu[lY. Con­
linllárão a residir em Borba os refugiados Muras, e
apozelles eus filhos, sem abandonarem o pagani mo,
o que pór cerlo lerião feito, afoutamente o pode­
mo' arfirmar, se o~ succes ores de D. FI'. Caelano
Br:mdão lhe houvessem herd~do o zelo e as virtudes.
Conligua á ~illa lhes ficava a aldeia. Continha aquella

uma população de toda [IS gradaçõcs de côr, desde
o Porluguez até ao negro. Os moradores cultivavão
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tabaco e cacau, e recentemente se introduzira alli
gado, ma a maior parte do sustento fornecião-no a
pescas de larlaruga. Com erfeito, antes de se .verem
coberl s de boi e de vaccas os paslos d<r Bio Branco,
alimentavão-se os habitantes d'esla capitania princi­
palmentc de tartaruga , que Portuguezes e Indios
preferião a oulro qualqucr sustento. Erão tantas,
que parecia inexhaurivel a sua multidão, c altingião
proporções taes, que Lima carregava dous homens.
Diz- e que costumão ellas ràr se enla e quatro mo
n'um buraco. Oazeite, ou manle~ga, como o chamão,
cxlrahido cl'esles ovos, serve clarificado, L::mlo para
luze como ]Jara pr 'parar a cOll1id~ : da gordura da
bal'l'iga c faz ouLro mai fino, e esle tcem-no de­
clarado excclJcnle mesmo pes oa aco tUlll;Hln a
azeite de oliveira.

Sobre a margem do norle tio Amazona ain.da dtia
villas perlellciuoa La capilania. erl)a, lima d'ellas,
chamara-se origiuariamenL' .lLacoal iura, a rocha pin­
lada, por se comporem as ada do rio, aqui con ide­
ravclmcnte altas, de barro branco amarello e ver­
melho de diver a tinta. Enormes ma as d'este
barro, que é finis imo e crve no Pará como arrebi­
que, cahem sobre a ribeira, onde endurecem, petri­
ficando·se. Fàl'Ll. a villa primeiramente fundada obre
o Madeira como altleia de Ab~naxj , e apoz ·quatro
transferencias, todas tornadas neces arias pela hos­
tilidades dos Muras, assenlou-se a final ·na actual

1808.
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ituaçào, que é n'uma~lha mui perto da margem es­
querda do rio, dez legoas ahaixo do lagar onde o
Madeira vem de~aguar do lado 0Pl'0sto. AlIi se havião
reunido Indios de qninze differentes tribus \ entl'e
os guae alguns Paraguis, cujo ornato favorito para
ambos os sexo era um circulo de pelle mais branca
de tres dedos de largura á volla d'ambas as pernas,
produzido por meio de ligaduras. Era Serpa populo­
si sima antes da demarcação de fimites, mas este
fatal erviço lhe roubou muita gente e em 17 8,
preparando-se uma expedição de naturalistas para
subir pelo Madeir'a até Mato Grosso, muita~ familias
fugirão para as selvas, com medo do embargo, Tre­
zentos moradore achou pois o hi po apenas, entre
brancos e Indio , ameaçando este numero diminuir
ainda. A não ter sido isto, aore ceria a villa que erão
aba lados os colono brancos: tabaco e café produzião
muito bem, e (l~cellente era o lagar para depositos
de peixe salgado, manteiga de tartal'Uga, e r/llaraná.,
preparação inventada por uma {rilu do Madeira cha­
mada' ~aué . Tim o nome d'nma planta parasyta
11ue d;í. uma amendoa n'uma casca negra. Asa-se
e sa amendoa, pulveriza-se, e ama sa-se em bolos ou
rolo , que, seccos ao fumo, lixão-se depoi quando
teem de servir com a língua a' pera d'um peix,c cha-

, '1'a:'as, Barés, Al1icOl'é~, ,\ponal'ia<. Tlll'lll'is, Ul'up.is, Tum:l , Sa­
popé, Garis, Pll1'lIJl11l'1l~, ~lal'ana:, C()l'Il1n~sf,i', Tllqni" C'llllllxia' c
Pal'aguis,
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mado piraunici. Toma-se uma colher de sopa d'este
po em meia canada de agua, assucarada ou não, e é
remedio effJcaz contra muita molestias. Tomado po­
rem com excesso, como faz muita gente no Pará, di­
zem que arruina o estomago, pr6duzindo inson:nia e
outros males. .

Sylves, a povoa. ão mais oriental da capital da ca­
pitania do Rio Negro n'esta direcção, fica n'uma
ilha da lagoa aracá, 'gl:ande lago a trinta ou qua­
renta milhas do Amazonas, com o qual se eomglU'
nica por seis canaes, di tando o mais alto trinta
legoas -do mais baix<l. Recebe aquelle o Urunu, rio
por onde se leva,'ão mercadorias hollandezas aos in­
digenas, tão activo era o Lr<:dlco interior que se fazia
de urinam e E sequebo. Tinbão os l\Iercenarios tido.
outr'ora uma missão obl'co runu, ma assa sinando
omissionario, yolLárão o Indios ao antigo genero de
vid3, sendo aqui que no governo de Sequeira fez
Pedro da Costa Favella tào granáe matança entl'e os
naturaes, queimànrlo-lbes trezcntas alueias. Singu­
larmente formo a " a posição de Sylves : contem o
lago muitas ilhas alta. e recebe muito rios, abun­
dando alli o peixe e a volataria, inda .em busca do
arroz ilvestre, que cresce profusamente pelo' arre­
dores. Os morauore indigenas el'ão Aruaqui ,Baré ,
Carayais, Bacunas, Pauri e Comunis, pas.,mdo por
bonita as mulheres [1'e les ultimo. O tabaco que
se cultivava aqui cra exccllente, e da melhor qua-

t ':1,(
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'1808. lidade O algodão. O unico mal era coslumarem os
Muras vir devaslar as plantações das ribeira, e uma
praga de fórmigas, que se mulliplicavão prodigiosa­
mente nas chamadas capoeiras, terras, onde QS dcr­
ribadas matas principiavão a CI:escer de novo. Como
Serpa tambem esta viIla padeceu com a demarcação,
fugindo mais de quatrocentos Indios para escapaI'
ao mortifero servi~o, e em 1788 ainda continuavào
a emigrar fam'ilías inleira·s. N'aquclle tempo olha­
vâo os moradores brancos com a mais perfeita indif­
ferença o melhoramento dos trabalhadores indige­
nas que e~pregavJo : com taflto que traba.lhasscm
como brutos, como brutos podião viver e morrer, e

Ribeiro. e· te mal continuou por sem duvida depois de pas-
J.deCoimbra. d 1 d - d l' .

4. sa o o (a emarcaçao e lmIlcs.
A parte da capitania do Rio Negro, que demora

ao norte do Am"àzonas, fica entre 4 et ;) 1/20 lat. N.,
extendendo-se p~r treze graus de longitude desde ~(o

a 7'1°. É exempla tl'essa praga de insectos, que crI!
muitas partes do Amazonas quasi se torna inlo1era­
vel : tambem o clima é favoravel aos Euroreo , ex­
cepto sobre o Japura, mas ahi nada soffrem dos seus
effeitos os naturae I devendo as Célusas da in aJubl'i­
dade cessar ao passo que se forem descortinando as
malas e abrindo canaes para esgoto das aguas esta­
gnadas, e á medida que avança a civilizaçâo, vae
apparecendo uma população mixta, em que se com­
binão o espirito europeo e a constiluição india. P~e'
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dominando aII.i mais <10 qlle em nenhuma da capi­
tania antiga o angue' indiano, deve parecer
imposjvel Lodo o orgulho de casta, nem elle appa­
rcceu ainda, ou é peo avel que venha a apparecer
cooperando o e pirito do tempo e a tehdeneia de leis
ju tas para prevenil-o.

Doze villas havia á margem esquerda do Amazo­
nas, deLaixo do governo immediato do Grão Pará.
Faro, amai occiuental, fica á arenosa. riba d'urna
grande lagoa, ou ante espraiado, formado pelo Ja­
murida; a ete legoas do grande rio. Em '1788 con­
linha alguma 'ouza mais de trezentos Jndios, indus­
triosos, mais aceados e meno dados á embriaguez
00 que a maior parte dos eus conterraneo . AlIi
havia uma olaria, extl'ahia-se manteiga de tartaruga
e azeite de manaLy, e cullivava-se algodão e cacau
endo c te ullimo o principal genero. A doze legoas

de Faro se ergue Obidos, sobre a foz oriental do Rio
das Tl'Omheta , Sobre l' te rio, o m-aior, que ~baixo

do Rio egro vem desaguar do lado do norte, collo­
cal'a Orellana as suas Amazonas. Em 1787 mandou
o governador Fernando Pereil'3 Leite de Foyo uma
expedição a exploraI-a, mallogrou- e porem como
taQtas outra tentativa anteriores, cahindo doentes
o comandante e muitos da companhia, e tornando-se
a im forçoso o regre o. Fica a villa sobre uma col­
liua d'onde e goza Lella vi ~a sobre o gran~e rio,
cuja aguas alli l~ cOlltl'ahem n'um canal de 69

1808.
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Faro.

Obidos.
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Alernquer.

1'lraças de largura, mas de fundo tal que não houve
ainda sonda que tocasse o leito. Em 'J 788 tinha a
villa mai de 900 moradores entre POI'tugu zes e ln­
dios, grande parte dos quacs erão homen de muita
estimação, e todos diligentes em til'ar pílrtido d'urna
situação favol'aveJ á producção do caca LI, sendo da
melhor fJllíllidade o que alli na ce. Fôra a villa ori­
ginariamente uma aldeia de Pauxi , e era regnlar­
mente edificada com sua praça de mercado e seu
fOI'te n'uma po ição soberba. Quando o ·bispo a vi j.

tou, Linha a egreja cahido em ruinas, mas 110rescia
e continuou a florescer, e o templo, que depois se
edificou com a invocação de S. Anna, sanda favorita
por qua i todo () Pará, descrevem-no como magni­
fico.

1\. media de viagem d'alli, rio abaixo, ,nista- e
Alemquer, quatro legoas terra adentro, sobre o ca·
nal do meio d' entre tres, I~elos quaes a logoa Curubiu
despeja no Amazonas as suas agua. Occa iona uma
praza de carapanas esta .lagoa, que na stação chu­
vosa se extende a perder de vi ta, deixando em ou­
tros tempos deante da villa uma prodigiosa extensão
coberta de bella herva. Tambem ha perto ricos pa,­
tos, que teem fama de crear exceJlente carne. Alli
se cuItivavão mandioca, arroz, milho, tabaco e ca­
cau da melhor qualidade. Em 1788 pas ava de 500
habiLallte;; a populaçno entl'e brancos e Indios, po ­
suindo alguns dos prim iros bastante cabedal: erfto
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homens de costumes simplice,s c bom comporta­
mento e assim continuava o logar a aiJgmenlar e
)ll'osperar. A villcLa de Prado, obre a boca mai baixa
da mesma lagoa, parece Ler ido fundada depois da
visiLação de 1788. Qualorze legoas mai , sobre a
I1lm:gem esquerda do GurupaLuba, e a duas Jegoas
da sua ?arra, eSLá Montalegre, oulr'ora uma da me­
lhores mi sões do Jesuitas. Aflui lhe Linhão. obre­
vivido a ua boas obra . Em l1R4 conLava a yilla
para cima de mil moradores, pela maior parle In­

'dios, sendo tal a kldos os respeitos a sua condueta,
que obrigou o bispo a desejar que oxalá fossem como
elles o branco da capilania e mesmo os cidadão
de Belem. TanLo homen como mulhcre erão ':lui
indu lriosos, os aquellcs nos seus trabalho agricola ,
esLasno de agulha, c em Dar, tecer redes, epinlar
os cabaços seccos e occos, que servem de jarros· e
hacias. As cl'ianças fl'cfluentavão r g'ularmenle a es­
chola, ?S paes nao falLavào á egrejn e de manhã e á
nOl1te. se ouvia rezar em toda a ca as. Bem cabia á
villa o seu nome, em razâo da ua encantadora po-
ição sobre lerreno elevado, com vista sobre uma for­

mo a plani ie ó orla elo rio, aqui coberta de bo ­
ques, alJi COI Lad,) ti lagos. Chamavlfo-na a côrte do
el'lào, pelas polida maneiras do povo e commodi­

dades, que alli se gozavão. llouvcra alli oulr'ora
bellas manalla' de gado, ma tllelO destruíra o mor­
cego vampyro, que ás vezes até atacava a gente.

1808.

lfonlalegrc.
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1808. N'aquellc districto e dava o cravo americano, e uma
arvore de que se exLrahia pez. Em abundancia lal
acarrelavào a~ cheias todos os annos enormes cedros,
deixando-os n'uma ilha Ouvial, que o governo alli
mandou e~tabelecer uma erraria por sua conta.

Oulciro. A villa seguinte era Outeiro, a umas dez legoas de
Montalegre e cinco do Amazonas, no vizo d'alLa eo/·
lina do Jado orienlal d um espraiado formado pelo
Urubuquara. AJ ezal' ua elevada situação vivia o povo
atormenlado pela murocoça, moxa, que nté através
de panno de lã chupa o sangue. Torna-se o outeiro
ceI b,'e pela mais bella e copiosa ron te do Pará. Por

. trezentas a qualrocenta alma anelaria n população
em 1784" depois elo que se edificou uma formosa
egrejU, segura pro a ele prosperar o logar. Cultivn­
vão aigodão e generos alimenticios os mora lores, a

·Ilmeirim. quem nunca ralla\'n peixe. Obrn de vinte Jegoas Rara
o na centc (]cava Almeirim ln elevada po ição á
foz rio Parll, um uos pontos que os IfoIlandezcs lia· .
"ião occupado, quantIo tent<Írfio e tabelecer-se sobre
o grande rio, filzemlo ainda parte do forle as ruínas
das obras d'elles. Em 1784 era toda de ·Indios a po­
pulação, que se levaria a urnas trezentas almas.
Cultivavão mandioca, milho, arroz, algodão e legu­
mes. Nas suas occupações anda vão as mulheres nuas .
da cinctura para cima, mas quanJo ião á egreja, le·
vavão camiza e saia de linho, amarravão o ca1Jello,
e oruenavfío o p 'SCO~O com um bentinho. Havia duas
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villas mais pequenas e dua freguezias rurae enlre 1808.

Almeirim e Mazagão, que pel'dia os seus moradores Mazagão.

por cau a da sl}a posição doenlia, fMal alé a pe soa
para alli levadas das costa. de Mal'roccos. Abaixo de
Mazagão a.s enlava-se Villa Vi tosa da 3adl'e de Deus, villa.Visto~.

que mill merecia esla denominação ublime. AlIi
estilbelecera o governo Irézentas familias, algumas
das quaes de opLirno colonos trazidos dos Açores, O,

maior numero porem era de criminosos, soldados
eXlrangeil'os e individuo tirados das cadeia. ove
decimos d'esta esperanço a população abandonou o
logar depressa. Fica a villa á margem esquerda do
Ananirapucu, rio consiclera~el, e a ete legoa da
ua barril: fel,til é o terreno e perto ha bons pastos,

mas estas vantilgens contrabalança-as uma prilga de
mosca, reunindo-se aqui pnra tormenlo da gente
lodos os in ectos illildos que Oagellão as margen do
Arnilzonas. Como Maza!:!ão era Macapá, uma lég~oa ao

'J • ·Vacapá.

norte do equador, e a ultima povoação do Portu-
guezes, n'e ta direcção: uma colonia de forçado.
Em 1784, continha 1800 habitanles toelo branco"
afól'a escravos. Com o elo Pará rivali7.ava o povo no
co lumes e gen 'l'O de vida, e sendo pela maior parle
ilheos dos Aç,ore~, é provavel que leva em vantagem
tanto na moral C01l10 na industria. Haúa alli urna
bon egreja, um hospilal, e uma forlaleZ<l regular
levi1ntada com grande cli.:pendio. Parece a "ilIa bem
Silllada eln po içnoNúnlilada, conltudo rcin50 n' \la
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I 08. terrivei febres. Atll'iuuem-se ao lodo e maleria'
pull'efacla que o Amazona n'e tas paragen va
deixando ao longo dos margen , e s~ Inl é a cau. a,

J.deC~.mbra. não ha sciencia nem esforços que possão jamai oh·
Cazal. 2. viar o mal.

Villas ao sul Mais numero as c imIJorlantes erilo a povoaçõe..
do

.\mnonas. do laclo do sul, e lambem 1:11[rnvão mai pelo paiz
anl3rem.

dentro. Um pouco pelo Tapajoz acima ficava ano
larem, que em 17 '8 continha 1500 "izil111O " pela
maior parle l'orlllgu ze : f'àra aldeia dos Jesuilas.
Jceadas e reg 11 lares erão :linda a, casas do Indio,
as dos colonos brancos nco·ligcnciada. 101' viverem
elles a maior' p~rte uo tempo nns suas fazendas. Flo-
re cia o lagar, como parlo que era para o barco'
(Lue ião o.u vinhão do ~ladeir(l, Rio Negro, .ou oli­
mões. Um de. lacanlenLo mililar alli posto primeira­
menle C01)10 defeza contra os selvagens, conservou- e
depOls para revislar as rmbarca~ões que local'ão
no parlo. Era a villa um grande entrepo to de ca·
cau, que nas circumvizinhanças se cultiva com
grande proveito. Amargamenle se c[ueixou o bispo
dos escandalos que veio aqui ncontrar, e do com­
portamento dos paclrc:s, que era sempre o que mai
o affligia, por quanlo se os privasse dos seus curalos,
como desejava, não acharia quem os subslitui se ..
« Mi eravel nece . itlade! » exclama o prelado. « Ex­
horlo, reprovo, ,\ln aç6, mudo-o d'urna fregll czia

para outra; mas,que se pode esperar a lanla di.lan-
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cia? Canlão duz.cnta le(roa d'a1lui á"cidade; falta o 18tl8.

. meuo do superiores, a nud z, a elvajaria, a oppor-
lunidade, o ex mplo, o clima, tudo jmpelle a preva-
ricaçõe , c so a especial inDu ncia da misericordia
~ivina .pode manter na innocencia uma alma, ro-
deada de lae perio-o . » Introduzira-se gaJo, e depois
da vi ita do bispo melhorárão a couzas, A quatro
legoas apenas de Santarem, e egualando-a qua i em
população, se via \ illa Franca, onlr'ora aldeia de I'illa Franca.

Camaru, linda e regularmente edificada, obre um
lago, que communica tanto com o Amazonas como
com o Tapajoz. Em 178 Dorescia a povoação sob os
cuidados d'um digno direclor, e o bispo aLlrib,niu a
boa ordem á an encia de branco. Outm_ villa. mais
pequena e logare havia obre este rio, alguma da
lJuaes com mais de 400 habitantes, lodos ou CJua i
lodos Indios convertidos e civilizados. ~IAi para cima
ficava uma aldeia de Mundrucu , cm e lado ainda
pagão mas ja não inteiramente s Ivagem, poi que
linhão aprelldido a cultivar a terra, eomeçando al-
guns a vestir-se em porle a moda portugueza. A im
linha esta nação feroz, depois de lIa\'er compeIlido
o Mura a buscar protecção na socicdad do Portu-·
"uezes e nos habilos d'urna vida fixa, principiado a
eu turno esse processo, que acabará por encorporar J.deCoimbra.

4.
lodo os Indios na grande nação brnzileira. Cazal. '!.

Tambem obre o rio iiogu augrnenlavão as vilJas \'iI1a~so}lreo

e a povoaçõe: : Vieiros ,.onze! e Pombal contavilo Xmgu.
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Gurupá:

)felgaço.

Porlel.
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em 17 8cada uma para mais de 00 morndores, quasi
todos lndios, mas civilizados e industl'iosos pelos tra­
balhos da c.ompanhia q~e os Portuguezcs conlinuão
ainda a calumniar! Gu~upá, que Sl:r considerava a
chave do Amazonas, quando outras nações disputa­
vão a soberania d'este rio, era habitada por brancoS;

m numero de quatrocenlos, havendo al1i urna
guarnição, fabricas de tijolos, e olaria,. Entre este
logar e o Pará erão mais numerosas a povoações,
e maior a população, mas provavelmente menos
condensada. Melgaço, que fic!1 á margem esquerda
d'uma lagoa por onde passa o rio Annapu, continha
em 1784 mas de 2,000 moradores, pel::l maior
parle Indios. Vivia o povo na sua' roça , scm lei,
ordem, nem religião, com desprezo lal elo prcceito
ela Egreja, que de orc.inario não se_trazião os filhos
a baptizar senão depois -dos oito ou dez annos de
edadc. Portel, sobre a margem oriental do mesmo,
lago, era n maior de todas as povoa<,;õ'es de Indios
n'esta vnsta cnpilania. Nem o padre nem o director
conhecia a somma da populaçãO, mas anlcs que co­
meçassem os moradores a escond~r-sQ nas suas plaD­
tações para escapar ao serviço compul orio do go­
verno, 800 rapazes e 400 raparigas co lumavâo
assistir :'1 lição de catechi mo. Magnifica é a .situação,
Ainda em 1788 tinha idó alacílda dos Munurucu 1

m<.}s ja cessara o perigo, e, não se arreceando ja de
i·nimigos, i,a o povQ cahindo n'esse dpgrau interme-
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diario da vida, em que parecem e tagnadas as facul-. 1808.

dades, c o pl'ogresso da civilização su penso. Oeyras, Oeyras.

que como ambas estas villas, fora aldeia dos Jesui-
las, el'3, como ellas tambem, populosa então, mas
offrendo com os effeitos Llo serviço forçado, e da

falta d'ess3 disciplina sob a qual crescera e prospe­
rara. El':lo chi jlleiros as casas, o povo entregue á em­
briaguez, e as tres villas, que ·as 1m l'elrogradavão
em todos os pontos bons, começárão a diminuir taJ:P.-
bem em população, con equencia natural da oppres- J.deCoimbra.

4.
ão e do vicio. Cazal. 2.

Cametá, ou ViHa \ içosa, outr'ora capital d'uma Camelá.

capitania subordinada, era, excepto Bdem, a maior
povoaçJo em lodo o Estado: fica umas cem mil a
S. O. d'esta cidade, á margem c querda do Tocan-
tio, obra de quarenta milha!> acima da sua .boca,
n'Uill lagar onde este grande rio attinge uma lar-
gura de dez millas, con muitas ilhas, que o afor­
mozeião. Em '1784 continha a villa seus seis mil mo-
radores todos brancos, salvo alguns escravo~ negros
e mulalos, Cazendo lucrativo commercio em cacau,
sobre ter a vantagem de ser o mercado entre o Pará,
e oAlto Maranhão e Go~'az. Comtudo era por aquelle
tem.pos miseravel o seu aspecto, e egreja a cahir ao
pedaços, e pobres 'casebres a maior parte da habi-
tações, sem regu laridade nem aceio, é cobertas de
palha. Uma causa d'isto era pertencer a população
mais á freguezia do que ao logar; vivendo muita

21
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1 'o.. genle lias suas roças enlre a selvas. Erão na gane­
ralidade bomen de má nota, para alli degradado,
e cuja moral nada melhorara com a mudança do
dimn. Havia loqa'Jia tambem 'colonos excellenles,
ClljO exemplo e boas obras vivirião mais do que efles,
apparecendo mesmo enlão ja evidehles signaes' de
nielhoramenlo : novas casas se linhão edificado de
mnleriaes mais solidos, lornando-se Camelá por de­
mais prospera e residencia por demais :.lppelecida
para 'continuar a er Lena de degredo. 'inl~ e sei
leg:oas mais acimil no forte d'Alcoha<,;a se estabeleceu
um registro para as canoas de Goyaz, sendo alé alli

" .faci! a navegação, não interrompida por penedo
. nem correueiras. A's vezes ainda se pel'c be a maré

quaLro ou cinco legoas, mais 'acima, cm Arroio,
onde para o mesmo 11m havia outro regisLro. Entre
Cametá e o Pará não era pelo Tocantins qne se fazião
as communicações, mas pelo Moju e por um d'e_ e.s
canaes naturaes cbamado.s igarapés, não navegavei
quando baixão as aguas, sendo algun's tilO csLreitos,

. que apenas à. canoas dão passagem. Anavega<,;ão pejo
mesmoTocanLins f<lciliLão-na as numerOSllS ilhas.que
lhe quebrão a força da correnle, offereccndo ahrigo
q"ando. é mao o lempo. Tomão esle caminho até as
embarcaçõe que sobem o Amazona, vindo de Maca-

J.LIeC~~mbl'a. pá, lão formidavel é a navegação do grande rio, peja
{Sf;~~Í1:;' suas muitas correntes e pela pororoca, talvez mais
Bastos. d Jl' 1 h' d dol\oteit·o. P.1. tremen a a 1 (q que em nco uma parte o m.uo .'
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Terra plana, coberta de bosques e cortada de nu-. 1.110S-.
• • Pai. entre o

merosos rIOS, extende-se por umas cento e trmta Tocanlio
• e O mar.

legoas de N. a S. 'e sessenta de E. a O. essa parte .
do Grão Pará que fica entre () Tocantins e .0 mar; .
confinando com Goyaz ao su], e com o Maranhão ao
sudeste. A parte austral ainda a possuião nâo doma­
dos selvagens, mas não estavão mal povoada~ a linha
do rio e a da costa. De Cametá a Belem se extendia
uma serie de freguezias ribúr:lnhas : a de S. Anto­
ni~ do Igarapé-merim continba em 1784 mais d.e.
SOO freguezes, a do E pirito Sancto do Rio Moju seus
1500, que erão brancos. Em algumas partes pas­
sava o vinjante por uma cadeia de bellas fazendas
d'uma e d'outra banda do rio. Ao nascente da cidade
tinhão os Jesuítas muitas e bonitas aldeia, ma
desde que esta forão convertidas e.m villas e o povo
posto á mercê de quem o olhava áo proprio inte­
resse não ao serviço de Deus e. do proximo, tinha co­

.meçac1o n'ellas uma terrivel despovoação, e sendo
mais frequentadas dos brancos e sujeitas a ~as 'exi­
gencias da capital do que as outras mais remotas,
lambem a depravação, e a decadencia caminhara
a.qui proporcionalmente mais depressa. Em 17 4 ti- :ViJIa X9~a.

nha Vil1a Nova d'EI-Rei cerca de 600 habitantes,
Cintra mai.s de 1,000, ambas porem dimilllrião rapi- pOlra•

.damente, e na Vigia, povoaljão grande c rica ql1andG ·Villia.

ani tinhão os Jesuitas um collegio) em que educavão
jovens para o ministerio, calúâo em ruinas as casas,
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1808. e como n'um deserto crescia na villa o lllatQ. Estes
lagares, oli tr' ora dos mais industriosos e prosperas
do Estado, não se tinhão restabelecida. Tambem Gu-

GUI"Upy. rupy, antigamenle capital d'uma pequena capitania
e ja villa em '1661, decahia visivelmente, em parle
talvez por que se lhe ia entulhando de areia o parlo,
e em parle por diminuir com a população a agricul-

C~ylé turn. Mnis feliz era Cilyté, ouLr'ora tambem capilal
oU Bragançn. J' .. d . I '11 d numa capltal1la e curla VIr. a, e ngora VI a e ra-

Banç'l. Em 1787 elevava-se a'! ,600 h.aLilantes a sua
pOflulação pela maior parte brancos, e continuou a
prosperar sendo uma das melhores e mais antigas
villas do Estado. Alli entravão as embarcações de ca··
botagem, que navegavão entre o Maranllão c o
Pará.

Ilha dos A grande ilha dos Joanes, cujos moradores tão
Joanes; f Pormidaveis havião sido aos araenses, em quanlo

Vieyra os nào conciliara, tinha agora muitas villelas
e aldeias, e graQde n li mero de fazendas de criação,
d'onde a capital se abastecia de carne pela maxima
parte. De todas as gradações de côr era a população,
predominapdo porem os 1ndios. Truzião as mulheres

. (restes um so vestido, excepto quamlo ião á egrejaj
vestião então um corpinho sem mangas, mas apenas
termina a o serviço, alli mesmo á porta do templo o
tiravão , impacientes do calor ou da peia. Ao dividi­
rem-se as ~issões, Linhão as aldeias d' esta ilha cabido
aos Franciscanos, ordem que menos do que nenhuma



III TOlHA DO I3RA.Z IL. 56!:!

das outra) parece rer siJo feliz em jntroduz~r a civi- 1808.

lização entre os schagcns brazileiros. Em '1784
~ueixava-se o bispo de ver aqui os Indios ainda tão
aferrados ás antigas super tições e erros da gentili-
dade. um re peito tinllão as mulheres por certo
peorado com a c.;om ersão, bebendo agora t.ão livre-
mente como os homens e com excesso as bebida fer­
mentadas, em que anteriormente as não deixavão
molharos labios. De farinha'de mandioca n'um e tado
de fermentação azeda preparão estes Indios o seco
licor, fazendo plantações d'aquella raiz para este fim
expressamente. Continuavão as orgias noute e dia até
se acabar a bebida, o que raras vezes sllccetlia sem
ferimentos e morte j comtudo liio apaixonadamente
dados a e le vicio erilo e tos indígenas que a elle cos­
tumavão os filhos de dea mais tenra infancia. Tínhão
conservado amai util da suas prendas selvagens,
extraordin.aria pericia na llatação, practicando e ta
arle dcsteminadamente,. apc7.ar de infestados o rios
da ilha por crocodilos, que em parle nenhuma são
mais formidavcis do que no Pará, chegando a atacar
urna canoa, e levãndo frequcn temenle rapazes que se
banhão á beira do rio. Em aguas fundas diz-se que
sempre se pótle, mergulhando, evitar e tes animaes...

RibeIro. Ms.
De pes oas de quem os Indios pouco podião apre1!-
der em seu PI'O\ eito, s~ compunha a população
branca e mixla. ão elevada ainda a comarca, não
linha a ilha juiz proprio, sendo visitada em correição
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idade
.Ie» Parti,.

808, pelos ouvidores do Pará; mas a difüculdade e perigos
da passagem offerecia ás vezes causa j usla, e sempre

,Ilvará.. um pretexlo, para lá não ir, e com a esperança da
17 d'ag.1816.

impunidade' mais se affou la-vão os perversos Da per-
pelraçâo de. crimes. Em 1784· cu1Livavão alguns indi­
viduas com bom resultado ,a vinha. Muilos queijos se
fazião alli então, que apezar de mui inferiores aosdo
Alemtejo, que são excellenles, erão repulados bons.
Na costa da ilha havia pOI' conla do llIesouro pescaria.
de tainhas, mas o JHlbilo de comer carne nos dias
magros prevalecia quasi geralmente no Pará, e 1.rais
ainda na ilha dos Joanes, onde lanlo abundava o
gado. Opeixe sempre cuslava alguma couza, dizia o
povo. Tartamga e manaty (de que se fnzião saborosos
~.olhos) erão tidos por peixe, podendo-se por lanlo
comer sem escrupulo em lodos os lempos.

Belem, agora mais conhecida pelo nome de Pará,
tornara-se populosa e florescenle cidade. A sé e o
palacio passã~ por edificios magnificos. O coIlegio
dos JcsuiLas'converlera-se em paço episcopal e semi­
nario,'e em quarlel o convenlo dos Mercenarios, or­
dem egualmente extineta. ILviri professores regias
de lalim, rhelori~a e philosophia, um theatro, uma
misericordia, um hospilal, um corpo judicial apro­
priado, outro ecclesiaslico esplendido, um convenlO
de Capuchinhos, oulr9 de Carmelilas. Regular~enlc .
edificados as ruas, era calçnda a principal, sendo
quasi todas as caS:lS solidamente construidas de pc-
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<Ira, alguma até com gosto. Aproporção dos negros 1808.

não era grande, me: mo aqui onde elles avulta vão
mais do que em outra nenhuma parte da capilania.
De conhecida era a praga dos insectos, e o clima me­
lhorara muito dcsCO'rtinadas as.rnatas e introduzid@
o gado. Em fins do seculo decimo octavo tinha a ci-
dade uuplicado o seu con~ll'mo de carne Mntro de
oCScas o dezasei annos, do que se de,e concluir ter
no mesmo tempo dobrado a população lambem. Vas-
los como erão o pastos da ilha dos Joanes, começou
a carne a escassear, sendo precizo trazeI-a secca da
\I) h b A d d . Palriola. 5 4.rara J a. t1. canna e assucar -creava-se perto a Cl- I

.(Jade ás margens dos rios e nas ilhas1 mas, terreno
alluvial sobre um fundo de barro ?ranco, não lhe é
favoravel o solo: cavando poucos palmos logo se en-
conlra agua salobra, e e la chega ás raizes da planta
tornando mao o assucar, que todavia é duas vezes
màis caro do que na Bahia. Aq ui se con truião navios
para a armada real, exportando-se grande porção de
madeiras para os arsenaes de LiSBoa. Ordenara o
principe regente de Portugal que nas principaes ca-
tlitaes do Brazil se eSlabelecessem jardins botanicos,
e no Pará com inelhor resultado do que nenhures se

. dI' I d - Investigadorcumpnu esta 01' em pe o maIOr ze o o enlao gov~- I'orluguez.

nador D. Francisco Innocencio de Souza Contillho. T.4.

Em consequencia d'isto se introduziu na capitania a
frueta de pão, começando as especiarias orientaes a
pparccer na lista das exportàções. Os outros generos
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Povo
do Pará.

. exportados erão cspeciílria indigena, algodão', salsa­
parrilha. copahiba, tapiocíl, gomma e1:lslica, mcl<lço
e madeira.

O bi po D. FI'. Caelano Brandão descrevia em 1784
o Pará como um paiz qne so carecia de população
par;I ser o jardim m(lis aoranavel do mundo. ~Ins o
Portuauezes que n'aCJuelle lempo para alli i50 da
Europa, erão da mais baixa esphera, ficílndo, diz clle,
mal alli chegavão, inficionados com a mole lia da
terra, uma especie de indolenciíl dissoluta, U'ío dam­
ninlla aos negocias mundílnos como á moral e <lOS
costumes. Comtlldo, rebotalho e escorin do seu paiz,
não erão estes individuas Ião maos como muito do
colonos jn estabelecidos. Por mai baixos que ejão o
seus officios, são agentes da civiliznção os mariolns e
osbofarinbeiro!', mas a canalha mais vil do Pará erão
esses roceir6s que, vivendo longe do padre e do ma·
gistrado, entregavão- e nos impul os da 'propria von·
tade, dando inteira redea ás perversas propensões da
sua natureza corr.ompida. Moravão na sua' tena I

.multas vezes a dous e t~cs dias de vincrem da egreja,
ou ainda mais, n'um raiz anele não havia estradn ,
vivenç10 e morrendo militas sem a menor observancia
das fo~mulas da religião, no peor e tado de e~curidão

moral, intellectual e espiritual. Pavorosa é a pintura
que da ;ida ç!evnssa d'esla gente nos faz o bi po:
( Ài ! dos seus pobres escravos, exclama elle. Muito
,senhores os lractão como se farão cães; não querendo
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saber se não do trabalho feito. Ou nunca os mand:'ío 1808.

baptizar, ou se o fnzem deixüo·nos viver sem con-
fissão, sem instrucção, e morrer com a maior des­
humanidade, sem uma missa sequer por alma do
desgraçado que succumbiu trnJ)alhando para elles ..
Tenho visto alguns d'estes pretos aleijados de mãos e
pés, olltro~ com as costas e pnrtes posteriores reta­
lhadas, dfeito de castigos que Cll ta a conceber como
haja creatul'a humana de tão mo truosa perversidade
qu~ possa impol-os. Mas que se hade esperar? Fedia
o tefno1' ele Deus, e peTdido este, não ha nada Ião mao
que o c01"Clção /w l1lemo não pngsa eOIl eeúel' e pe1"jJe-
tTaT.») Por outro lado havia exemplos em que.c~-

hindo em mãos humana ra o fatnl poder conferido
pelo s tema da e cravid50, empregndo como meio
beIlefico, e quando isto e dava I mnl se sentia a ca-
rencia da liberdade, sendo n literatura a unica couza
que faltava para tornar invej:1Vel este estado. Tão ex- .
tensa era a fazenda d'um colono aba tado que a gente
que n'cUa vivia formava por si me ma uma commu-
nidade maior do que muiln villa e freguezias, e e
lhe COI lassem todas as relnções com o re to do
mundo, mal se sentiria alli privaçuo alguma em
quanto. e não fosse exhaurindo o provimento de in­
strumentos. Tal era a do mestre de campo João de
Moraes de Betenconrt, perto de Cametá, e descriptã
p~lo bispo em ·17 4. Continha a fazenda toda para
cima de 500 pessoas, e mais de trinta filhos e filha
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1808. com seus filhos e parentes se assentavão [adas os dias
á meza ràtriarchal do pae da f~milia. As casas de
residentia erão boas; ha:'ia uma grande olaria, um
engenho, grandes plantações de cacaUj uma capelJa
bastante aceada com um coro excellente, pois culti­
vava-se a11i muito .a musica. Multas dos mOl:adorcs
mais ricos tinhão da mesmq fórma suas carellas par­
ticulares. N'estas fazendas er5.o os. negros traclados
como filhos de casa~ e proporcionando-se-Ihes lodos
os gozos de que no setl estado de igll01'ancia e de­
gradação erão capazes. Mas excepções á regra geral
erão estes casos, sendo tanto mais frequentes flS maos
tractos que entre todos os Brazileiros er50 os Paraen­
ses conhecidos pela sua cruel.dade"a ponto"de ser a
maior ameaça que se podia fazer a Up1 negro refrac­
taria, a de vendel-o para o Pará .

.C3piL3ni~ O Maranhão, d'onde originariamente parLira a co:
.10 Mal'anhao. •

lama do Pará, parece de mesquipha extensão com-
parada com' esta, Fic:.l entre 10 t 5' e 7° 50' iaL. S., e.
apezéll' d~ não pas~ar de tres graus de longil: a Slla
largura, por cento e vinte'legoas se extende a curva
linha da !lua costa. Em importancia commerci:.li pas­
'sava S. Luiz pda quarta cidade do BraziL Antes de
estabelecida a Companhia costumava ser de dez a
quinze'por anno'o nun~e"ro dos navios sabido.e cl'este
}Jortoj em 1781 farão vinte e quatro c em '1806 pas­
sárão.ja de trinta,' tal o effeÍlo da introducção do ar­
roz e do algodão,3ue o povo ao principio olhou ~omo
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lonca e vexatoria ÍJ':lDovaç50, um dos impraclicaveis 1~OS.
. d' . . . A - CorreIo Bra-prOjectos um mlDlslro avenlurelro. ,gora 'erao es- zilien~e.

. . 6, p. 229.
,ses quasi os unicos· generos que se exportavão. Em

. 12,000 aTmas se orçava a população da cidade. Os
{;armelilas, os ~fercenafJos, os Fr:mciscanos, linhão
cada ordem seu comento, havendo lambem um re­
colhimento e uma misericordia. O collegio dos Je­
suitas fôra convertido em paço epis~opal, e a ua
egreja em sé, a mais bella de quanlas,se vião nas ci­
dades maritimas c1o'Brazil, excéplo no Pará. Aróra
.esla tinha S. Luiz mais uma cgrejll. O palacio do go­
verno era um ediGcio de pedr~ comprido e uniforme
d'um anilar somente, ficando-lhe ao lado a casa da
.oamara e a cadeia, como partes do mesmo todo. Pe­
rigosa a cosia 'iS difficil o porto. Vinle e oito pés sobe
.a maré, mas a profundidade do porto diminue aq~i

como no Pará e por toda a co ta intermediaria. Edi­
(jcada sobre uma cam~c1a de pedra vermelha e branda
que facilmente se fllZ ~m po, extende·se a cidade por

"'asto espaço, com algumas ruas largas e praças, que
1he dão alegre aspecto, mais sadia seria porem, se
melhor situada para receber a briza do mar. De u'm
o andar e1'ão as melhores casas, mas. bonitas, sendo

'Ü sobrado, de ordinario com janellas rasgadas até
.10 pavimento e varandas de ferro, habitado pela fa- .
milia, e as lojas pelos escravos. Flore cente cQmo era
a cidade, ,eslava a ilha em si pela maior pai,te por
culLivar, e assucar, qile ainda em fins do seculo de-
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1808.

Tribus
do sertão.

cimo oel avo se exportava, importa va-se ngora dD ui
para con uma da terra. Dizem ser o terreno impro.
prio para a cannn de assucnr e desfavoraveJ a toda a
cultura, mns quando os Hollandezes tomál'ão a ilha,
achárão n'ella ei engen\los a trnl1:J.lhar. Pcssimo
no ultimo grau crão os caminhos, mesmo nas vizi­
nhanças da cidade, mantendo os ricos suns cart'l13gcns
.mai para e tado do que para uso. Sendo c cn 5a li

he~va, er1l0 raros os çavallos. Muilo maior do que
nas cidades commerciaes do sul era aqui a de cgllal­
dade d.as ela ses, e possuindo os mercadores opulen­
los muitas t.erras e numero os escra vos, algu ns d'elles
de mil a mj\ e quinhentos, era lamhem grande a sua
influencia. Agua, peixe, carne e fruclas não faltavão
na cidade. Amaior nldeia de I~dios de' toda a capila­
nia ficava n'esla ilha. Do outro lado da babia, de­
fronte de S. Luiz, era Alcanlara, vi!la grande e [lros­
pera: as salinas, que os Jesuit:ls tinhão lavrado com
grande beneficio da provincia, jazião de prezada.
Guimarães, dez legõas mais ao norte, crescia tambem
graças á sua exporlação de arroz, algodão e farinha
de mandioca.

Mal povoado estava o sertão Ja provincia por ter- c
o e pirito aventureiro dirigido para a banda do
Pará, de modo que grnndes regiões e nchav50 ainda
em poder dos selvagens. Erão ns horda do norte
conhecidas pelo lIame de Gamellas, que lhe havião
posto por causa do enfeite com que ornavfio a hoca,
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c cujo effeito era extender o labia inferior á guiza de 1808.

ligella. Erão esles Indios os que mais perto vivião dos
PorLuguezcs, em boa paz com elles, e ao verem que-
os vizinhos se rião l'esta extravagante moda, muitos
il pozerào de p~rte, deixando de furar os labias aos
filhos. Ao sul fica vão os TimUil'as da Mala, que "ivião
nas sc1vas, e os Timbiras das pe.riws jinas', dos guaes
se diz que podião na planicie aposLar com um cavallo
na cal'l'cir1a. Referia-se terem elles no seu paiz minas
de sal, com cujo prod ucto tem peravão a comida,
gosto não cOlDmum entre os selvagens da America
do Sul, por mais que al1.i ,a alguns irraciol1iles seja

I

indispensavel esle ingrediente. Mais ao sul demo-
l'a"ão os Temembos, ou Macamecraus, raça mais
branca Lle origem tup) 011 tapuJ'a, cerca de tres mil
cm numero, com um caci Lue herediLario e sete cabos
de guerra :í sua frenLe. Tornavão-se nolaveis po~ não
gostarem de espiritos. Conhecida era entre elles a
I-"l'actica de comer terra, nascida provavelmente da
escassez de mantimento, pois pouco cultivavão, tor­
nando-se cada vez m<1is precaria qua!q uer outra fonte
de alimento. É digno de not<1 que nos sertões do
Brazil a falta de aves, quadrupedes e insectos e
repute indicio de haver selvagens. perto, extermi­
nando estes tudo' quanto se pôde comer, ao passo
que em paizes çivilizãdos se encontrão sempre ani­
miles nas vizinhanças das habitações do homem,
mais nas ter,ras cultivadas cio que nos de ertos~ Vião-
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180t'l. se os Macamecraus perseguidos por outras tribus da
me~ma origem, que n50 difrerindo d clles nem cm
linguagem nem em costumes, guerreavão-nos com
invet~l~ada onirrlosidadej pelos Pochetis, que erão
anthropophagos, e por esses dos Chavanles,.que, Lendo
abandonada em Goyaz a aldeia em que por muiLo
annos bavião vivido domesLicados, empregavão conLra
os Portuguezes o conhecimento dos habito, idioma e

.B~rrord. armas d'esles, que alli havião adquirido. Tambem
OfhclO. r.20. . .. . . .

entre os 'Corlls tlObITO as arm::lS de fogo Sido lnlrodu-
zidos por alguns scelerados das vizinhas éapilania
que, fugindo aos credores ou ao ~asLjgo dos seus cri­
mes, se reunião aos selvagens, industriando-os no

PatrioLa.
•2,3; 3, 6. uso de ::lrmas mais efGcazes do flue :1S propri::ls. •
Commcrcio Muitos rios véem por' esta capilllnia cahir no mar,

interno J d . I •
no :llaranhão: a guns os quaes navegavel por grane e cxlcnsao, e

todos mais ou menos po\·oados. Até os que menos
agua lcvão suo navegados por canoas que deman­
dando de lres a cinco palmos, ou menos ainda"IJv­
gão em '1500 alqu~iras de arroz e 4·00 saccas de ai·
godãô de seis arrobas cada uma. D'esles rios amai
imporlanle tlinto em grandeza.como em população é

o llapicurl,. o ILnpicurú. Desde muilo que o terriLorio entre ellee
o Parnahyba eslava limpo de selvagens, e em grande
parLe povoado de brancos e Indíos' mansos que culli·
vavão mnndioca, arroz, alg9dão e milho, gcneros
principnes da cullura d'esLa provincia. Cada fazenda
nqui era como uma aldeia em si mesma, e não pe-
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quenas algumas pelo numero de"escravos, que muito
excedia o dos Portug.uezes. Aldeias regulares poucas
havia, extendenflo-se por mais de vi nte legoas algu­
mas freguezias. Redes e panno cl'algodão erão 0­

unicos al'tigos que se fabricavão. Canoas arandes de
S. Luiz, que fica a vinte lrgoas da barra do Itapicurú, "
ubião e te rio umas quarenta milhas até 'assa e­

nhora do Rosario, ou ltapicllrú Grande, onde e cul­
tivava muito arroz, havendo Lambem vastas fazendas
de cl'iação. D'aqui para cima fa~ia-~e a navcgaçrro
cm hal'cos grandes de fundo de prato por cerca de
noventa légoas até Aldeias Altas, lagar populoso de
grande impol'tancia commercial. Avullada quanti­
dade de arroz 6 algodão se cultivava aqui, mas erão
coohtleidos os habi lqnle por acerri mos jogadores,
vicio falaI com que havião arruinado muilos dos e~s

credores de S. Luiz. Era este o ponto cenlral da
. communicações enlre n capilal da capitania e oPiauhy

t: os arraiaes da r alividade c S. F 'Iix cm Coyaz. Por
dez ou doze mil reis cada um se compravão aqui
quanto cavallo erão precizo" para Q lrao porte da
cargas pOl' terra. Defronte d'e te lagar ficava Treze­
dellas, onde havi-ão tido os Jesuitas um seminari :
alli coslumava a genle do Piauhy mandar educar o
Glhos) mas expulsa a Companhia, nenhum estabele-.
cimenlo analogQ se instituiu, que upprisse a falta
d'aquelle. Quarenta legoas acimã de Aldeias. Alta
via-se S. Den lo das Balsas, ou freguezia dos Paslos.
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1808. Bons, nome mais conhecido. D'aqui se costumavão
levar por'lerra a Alde~as Altas couros para os cóslu­
mes de S. Luiz. Foi um tal VicenLe Diogo o primeiro
que lent.ou na~egar o rio, embarcando uma carga
de couros n'uma floUilha de balsas. Perdendo tudo
por mao governo, de tal raiva se possuiu contra o'
filho, que o rapaz com medo fugiu para as rnntas,
sem que se soubesse mais d'elle. Aterrados todos com
esLa caLasLrophe, ninguem mais qui? Lentar a nave·
gação, continuando o algodão, os couros e o gado a
ser conduzido por terra para o parlo Ouvial até ~o

anno de '1806, cm que, sendo g{)vernador D.' Fran- .
cisco de l\'Jello Manoel da Camara, fundou o tenenle
.Francisco de Paula Ribeiro o arraial do Principe Re­
gente trinta legoas acima de Aldeias Altas, Os Tim·
biras do Mato accommetLérão os colonos, matando
<tlgun~, mas perseguidos farão expulsos d'urna taba
de não menos de quinhentos ranchos a duas legoa
do arraial. A' sombra d'este acampamento fixo e
estabelecérão então fazendas sem receios de mais
aggressões, vendo-se então que a.té este porto era
bqa a navegaçi:o : conheceu-se serem de pouca impor·
!-ancia as corredeiras e baixios, que meio seculo antes
se julgava tornarem-na impractic<1.ve1. N'este rio se

Palriol:l.3,5., en~ontra o peixe electrico,
Communi- Tão pou·co se vulgarizavão no Brazil os conheci-
caçõe< pelo G
Tocantins. mentps, que apezar de ser bem conhecido em oyaz

e .no Pará o curso do Tocantins, se não sabia no Ma-
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ranbi'ío cm que lali lU'de se devia buscar aquelle rio, 1808.

parlindo d'esta capitania. Para averiguar este ponto
vierão ordens de Li boa em l798, afim de por meio
d'este grande rio se e~tabelecerem communicaçães
com as duas provincias em que elle nasce e morre.
~Iandou o governador Antonio de Saldanha da Gama
fazer algumas explorações, mas sem resultado. Um
homem emprehendcdor, por nome Elias Ferreira de
Barro, da tempera dos antigos sertanejos, se achava
então estabelecido n'uma, fazenda da fl'eguezia de
Pa tos Bon~. ahiu elle com uma expedição elll busca
de logar onde pode se estabelecer outra fazenda de
criação, e cCfectivamente o achou sobre o rio Manoel
Alves Grande. Alli eslava elle ja havia algum 'tempo,
quando lhe appareceu um Inclio desgarrado, que
pel'gunlado d'onde vinha, confessou ter fugido d'uma,
canoa em viagem do Pará para Goyaz, e haver c1ie-
gado áquelle iLio através bosques e planicies. Ouvido
iSlO, re oh'eu Barros tentar fOI'Luna.procurando ca­
minho para o Pará, e consLruind? um d'e e batei­
zinho ,chamados lIlontaáas n'esla parte do Brazil,
embarcou com o InJio e Lres escravos sobre o Manoel
Alves Grande, que em dia e meio os levou ao Tocan­
tins. Mao guia se mosLrou o Indio, por quanto, ao
chegarem á juncção do TocanLins e do Araguaya,
entrou n'esLe ultimo, em vez de seguir a correntr,
mas desconfiando do engano ao cabo de dous dia,
yoltárão, e na con'íluencià tOpárJo com urna embar-

VI. 25
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1808. cação do Pará, que lhes ensinou o verdadeiPO rumo.
Foi Barros' bem recebido no Pará, d'onde regressou
com varias mercadorias em' canoas maiot'es como
principio d'um commercio com o Alto Mat'anhão por
esla via. Mais larde o enviou o governador da sua
propria capitania pelo rio acima alé Goyaz, emprc­
gand~-o tambem em abrir uma e~trada da sua fazenda
chamada agora Mirador, para Ponta.

ruo )Jeal'Y. Aseis legoas de S. Luiz vem cahir no mal' aMear)',
rio fundo, largo e rapido : a porção de margem que
nove horas de vazante deixão em secco, lorna a cobrir·
se em quinze minutos, corrend'o a maré para cima
durante lres horas com a rapidez d'uma torrente que
se precipita da monlanha. lIa lagares chamados espe·
?'aS, onde os bateis em laes occasiões se abrigão. o
com a maré cheia se p'óde enlrar, pois que sendo
mui profundo por loda a parte, e praia-se o t'io na
sua foz por larga extensão de baixios. É navegavel
até ao centro da provincia, ma~ uma cachoeira que
alli ha não deixa pas ar avante. Sobre o MaracLÍ, um
dos aflluenles do Meal'Y, ergue-se a viJla de Vicuna a
lrinla legoas de S. Luiz : muita' madeira e gado d'alli
se lrazia, existindo tambem n'aquelle lermo o melhor
engenho de loda a capitania, outr'ora propriedade
dos Jesuitas, mas por lodo o Maranhão tinha o cul·
tivo da· canna de assucar cedido o lagar ao do algo­
dão. As fruclas são excelJenles. ~rais depressa do que
llJ. Europa se multiplica. aqui o gado, mas é um
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pouco mais pequeno., nem a carne é tão boa. Tambem 1808.

das ovelhas e cabras se diz que são mais prolificas
aqui do que no paiz d'onde forão in.troduzidas, tendo
da mesma fórma degenerado. no ttlmanho. Referem
haver aqui um bicl,r. de seda indigena, cujo casulo
é tres vezes maior do que o do europeo, sendo a seda
d'um amarello carregado. Vive no pinheiro ou alta,
arvore indigena, sustentando-se tambem das folhas
da larangeira. Caza\. 2.

Tão difficil é a navegação d'csta costa do norte para DifGculdade

o sul, vindo em direcção contraria o vento e a cor- dasnj:ç~~u-
, r 'I ' . d P' 1I.r h- por mar oomren to, que maIS lacI e Ir o ara ou lUaran ao a o .ul.

Lisboa do que por mar ao Rio ou á Bahia, e pqr isso
erão os Li pos de Belem e S. Luiz suffraganos do
patriarcha de Lisboa, não do primaz do Brazi1. ão
tinha pois ó Pará communicaçães maritimas com ou-
tm capitania alguma excepto com o Maranhão, mas
e. te mal compensava-lho a prodigiosa exten ão da
sua propria navegação interna, em que nenhum paiz
do mundo lhe leva vantagem. Tambem com Goyaz e
Mato Gros o ia crescendo o commcrcio. As commu-
nicaçõe do Maranhão nos ultimos annos do secuIo
decim? oitavo erão principalmente com a vizinha
capitania do Piauhy, que outr'ora fôra uma das ua
comarcas, t,endo depois estado ainda muitas vezes a
cargo do mesmo governador, mas era agora assaz
importante para merecer tribunaes e governo pro-
pI'ios. De~oito legoas de costa apenas possue o Piauhy
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I ·os.

C~Eitaniu
do Piauhy.

entre o faranhão e o Ceará, mas no erLão exlende­
se mais de cenlo e vinle legoas de norle a uI, Gom
uma largura media de cincoenla. O Pal'lIahiba o di­
vide do Maranhão; com o Ceará é a serra de Ibia­
paba, e com Gonaz a do~ Guacpru~gu'1s que lhe ser·
vem de fronleiras.

Em 1724, sei annos depois de elevado o Piauhy
a capi'ania, e e~pedidas ordens para fundnção d;1
villa de Mocha, sob o pndroado de o a cnhora da
VictOl,ja, havia ~J1i umas qualrocentas fnzcndas gran­
des, d'onde se nbastecião de gndo a Bahia e ~lina

Geraes, estas ainda mais do (1'1e afjllella. Em 1762
foi Mocha elevada a cidade por el-rei D. José, lro­
cando o primitivo nome pelo de Oeyrns, cm obsequio
ao grande m.inislro que então usava d'e te tílulo.
Pequena era a cidade porem florescente, endo ter·
reas as casas, construidas de madeira, e pintadas de
branco com Tabatinga, que tanto abunda no norte
do BraziJ. Muitas cl'estas el~ão comludo commodn. e
elegantes, sendo europeos grande parte dos mora·
dores. Alem da egreja malri7" lindo edificio, linha

assa Senhora duas capellas alli, sob as invocações
favoritas de Conceição e Rosario. Acsenttl-se a cidade
·obre um rio pequeno, que tres milhas mais abnixo
vae morrer no Camindé, correndo este iJor uma
extensa varzca de riços pastos, alé ir a seu turno
perder·se no Parnahiba, vinte legoas abaixo dn ci­
dade. Fica Oeyras setenta e cinco legoas ao sul de
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Parnahiba, que é o porlo de mar da provincia, cem 1808.

ao . O. ele . Luiz, a quarenta de Aldeias .Alta na
Llle ma c1 irecção, e obra de duzen tas ao oeste de
Olinda. Pelos fins do 'secúlo decimo oitavo orçava-se
em J ,400 almas a população da cidade e seu termo,
niio cabendo áquella talvez um quarto d'este numero,

Cazal. 2.
incluida toda a força de cavaI b eia da capi tania. P.ll'iOl•• 5,5.

Sei differentes po oaçõe forJo constituida vil1as, ViU. da

d O r'd d D' II Parnahib•.quan O eyras se lez Cl a e. en Ire e as era
. João da Barra da Parnahiba a mais imporlanle, .

excedendo a toJos os respeitos a mesma capital. As­
sentada sobre lerreno arena o fica a quatro legoas
do mal' á margem direita elo braço oriental e maior
do rio, de que lira o nome. Por mais de cem legoas
éo Parn~dlÍba navegayel para barcos de grande carga
aLé a confiuencia elo rio das Balsas, e para canoas
qua i até ás uas nascentes. Veleja-se pelo rio acima.
oito dias, e o resto da viagem faz-se a remos eá vara,
cndo tão forle a correnle em alguns lagares, que é

pr cizo alliviar as embarcações de melade da sua
carga. Produzem as terras regada pelo Parnahiba
excellentcs melões, e as melancias, ainda mai~ e li­
madas em paizes quenles, dão alli todo o anno. Mal
aba tecida de ag ua é a villa, não havendo senâo a que
se tira do rÁo, ou de poços abertos na areia, mal por

. sem duvida grande. Reinão aqui febres. Grande em­
pOl'i~ de algodão e couros era esLe. João Paulo Diniz,
o mesmo homem emprehetidedor,. ql1e primeiro
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1808. d'aqui embarcou gado para o Pará, abriu á villa

novo e importante ramo de commercio. Alé 1769
tangia-se o gado do Piauhy para a Bahia e Mina
Geraes, jornada de perlo de trezenlas legoas, e alra­
vé~ d'um paiz, que não poucos obslaculos serias
apresenlava. João Paulo formou no coração do pas ..
toradouro, oitenla legoas pelo rio acima) fazenda,
onde seccar a carne, e lrawndo-a por agua alé á
Parnnhiba, d'alli a exporlava para o Pará, Ballia, e
Rio de Janeiro. Em fins do seculo passado vinhão
annualmenle dezaseis ou dezasete navios ao sul em
busca d'este genero, qlle o Ceará deixara de expor­
tar, apezar de continuar a chamar-se carne do Ceará
a que assim se preparava. A profundidade cio rio di·
minuiu tanto que os mesmos h:lrcos, que co Lumal'ão
ir até á villa, tinhão depois de ancorar duns lcgoas
abaixo d'ella. Aentrada é perigosa, por entre baixios,
e com violenta ressaca.

Menos importantes erão as outras villas. Campo
Maior exportava pedras para moinho tiradas do
leito do riacho Maratahoão j no termo de Iarvão c
encontrão minas de viLriolo verde, enxofre e prala;
c nns vizinhanças de Parnaguá, que Dca muito
pelo paiz dentro, perto da fronteira de Goyaz, se
cultivava o tabaco mais estimado no Brazíl, plan­
tando os moradores, que parecem ter sido de raça
'mixta pela maior parte, a canna de assucar princi­
palmente para distillação. Fica esta villa sobre uma
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lagoa do mesmo nome, notavel por se dizer formada SH

depois da conyui ta da capitania, durante uma ex­
traordinaria cheia do rio do Pirahim, que a atra­
vessa: a ser ·verdade, é provavel que alguma con­
vulsiio da terra contribuisse para esta forri',ação, pois
refere-se ser fundo o lago, não medindo na estação
secca nunca menos de duas legoas de cQmprimento e P3ll'Íola. 3, 3.

uma ele largura, e na chuvosa o dobro. Cazal. 2.

Mais facilmente do que outra nenhuma capitania lndios
do Piauhy.

foi o Piauhy conquisLado, por não haver alli, nem
ex nsos matagaes, nem serranias, aonde podessem
acolher-se os selvagens. Os que habita·v.ão p~rLo 00
rio Poty forão os que mais resistencia offerecé-r.ão
capi Laneados pelo Indio baptizado Manoel, mas morto
este ao atrave sal' o Parnabiba ~ nado, ces,ou a lucta.
Havia mais de meio seculo que se não fallava em
Indios bravos na provincia, quando em 1765 appa-
receu umá horda consideravel, obrigando os criado-
res a abandonar muitas fazendas. Pimenteiras se
chamavão estes selvagens_ do nome d'um logar no
territorio , de que elles se apossárão, continuando a
manter-se alli éntre as cabeceiras do Piauhy e do
Gurguca, sobre a fronteira, rodeados de povoações
brazileiras. Suppozerão-nos descendentes de certos
Inclios, que catechizados nas immediaçãe de Que-
brabo em Pernambuco, abandonárão em 16 5 os
Portuguezes para não tomarem parLe n'uma expe-
(lição contra ou tros indigenas. 80b a invocação de



1777.

Cazal. 2.
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S. Gonçalo d' Amarante se fundou em 1766 uma al­
deia grande para 900 Guegues e 1,600 Acroa.
Passado algum tempo, enfastiando-se do seu novo
genero de vida I deserlárão estes Indio para volver
á antiga liberdade: perseguidos, farão reconduzi·
dos por persua ões, nem tão avultado numero pode­
ria ser compellido a "altar por qunlquel' força que de
repente se apreslasse contra elles. Desde então co­
meçárão a disminuil' os indigena. I que proporcio­
nalmente erão muiLo menos numerosos ·n'esta capi-
ta.nia do que nas adjacentes. .

Nãorpor amor de minas ou de escravos mas por
causa dos seus pas'tos fôra explorado e conquistado
este paiz : logo os primeir.:s que d'elle lomárão
posse para a corôa de Portugal alE introduzirão gado,
e, por menos que esta designação pareça dizer com
o seu genero de vida ordinal'io, era o conq~tútador

Domingos Affonso um dos maiores criadores de Per-
.nambuco. Natural de Mafra na mãe patria fôra tão
feliz nos seus planos de conquista, que chegou a pos­
suir no Piauhy mai's de cincoenta fazendas grandes,
de que di punha mais por doação d.P que por venda.
Trinta deixou-as aos Jesuitas para com o rendimenLo
annual dotarem donzellas, vestirem vi uvas .e fazerem
outras obras de caridade, e se algum saldo ficasse,
empregaI-a-ião no augmento da propriedade. Effcc­
tivamente accrescentárão os padres tres fazendas ao
legado. Expuls<'jl os JesuiLa1?, tomou a corôa a si esLe
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encargo, fazendo administrar as trinta e treE fazen­
das por tres direclores com o orJenado de 500;~OOo­

cada um. Em se marias de lres legoas quadradas se
conccdérão no Piauhy a terras, deixando-se enlre
!lma e oulra uma lcgoa devoluta para uso commum
do gado de ambasisem que podes e qualquer dos scs­
meiros levanlar alli casa ou curral de e peciealguma.
Julgou-se i lo necessario em razão das frequentes
~eccas e falla de paslo; Tambem erão ciumentos dos
vizinhos os proprietarios, preferindo ler isoladas as
suas lerras, e alguma razão tinhão, pois que occa­
siões havia em que um olho de agua se tornava de
tanto valor como nos desertos da Arabia, alem dos
cães perseguirem todo o gado, que não aq.uellêque
os en inavão a guardar. Ma tendia semelhante sys·
lema para conservar esles homens em estado de cos­
tumes barbaros. Construía-se uma casa, de ordina­
rio coberta de palha, addicionavão-se-lhe alguns
curraes, e povoavão-se ntão doze milhas quadradas
segundo o costume do Pii:uhy. Dez ou doze homen
baslavão para o trabalho d'uma fazenda d'esta ex­
tensão. Um dos seus cuidados era exterminar o
gado bravo, para que não viesse attrahir o man o,
ou lornal-o ingovernavel. Se o proprietario não pos­
sue escravos, não faltão nos sertões do Ceará, Per­
nambuco e Bahia, e especialmente perto do Rio de
S. Francisco, na parte superior do seu curso, mula­
t?S, mamelucos, e negros ('orros, que cobicem em-

1808.
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1808. prego n' estas fazendas. Abhorrccendo qualquer oulro
trabalho, ambiciona esla· genle tal genero de vida,
que não 80 lhe satisfaz n inclinação, mas até lhe abre
muilas vezes o caminbo das riquezas. Cada um es·
pera torna~-se a seu turno vaqueiro criador, ou ho­
mem da fazenda, como o administrador se chama.
Cinco annos servem estes feitores de graça, depois
d'issQ teem direito a uma quarta parte do gado todo
os :mnos. Fal-os islo lomar interesse na pro peri­
dnde do eSlabelecimento, epassados poucos annos vão
algulls d'elles fundar fazendas proprias. Oitocentos a
mil bezerros póde produzir annualmenle uma boa
fazenda, mas pagos os dizimos, que no Brazil el'ào
percebidos pela corôn, e o quarto pnra o vaqueiro,
apenas pócle exportar de 250 a 500 cabeças: as vae­
cas sempre se reservão para criação e ga lo de ea a,
e o que falta para inleirar a somma cahiu viclima
das pragas das moscas, morcegos vam pyros (con lra °
qunes nem os curraes valem}, tigres, cobras, hervas
venenosas (de que ha muitas especies), e sobre ludoda

Arruda.

]~:L~; _secca, que muitas vezes reduz a palha em pé lodo a
'PalnOla. a, a. • I' d - d '1h

Cozal. 2. capim co palz, morren o enlno o ga o aos mI ares.
Do Piauhy recebião quasi todo o seu gado o Iara-

Commercio
do gado. .nhão, Pernambuco, Minas Geraes e Babin. Com o

Maranhão faceis sãq as communicaçãesj para chegar
a Pernambuco cumpre atravessar lagares, onde a falIa
de agua não raro occasiona graves males; mas entre
o Piauhy e o rio de S. Fréll1cisco medeia um sertão,
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<cuja largura varia.de doze e quinze a quare.nla e cin­
coenla legoas, e CJue póde CJuasi chamar-se um de­
-serto. Kta regiilo é mi ter atravessai· a para chegará'
Rabia ou a Minas, e nos ultimas cinco mezes ·do
<Inno, se é secca a estação, torna-se perigosa a jor­
nada. Cinco caminhos ou antes trilhos se seguião
<Ilravés d'este ermo, e ao correr de cada um d'elles
Linhão alguns homens formado tanques, reprezanclo

{) rio Ponlal ou ou[ro qunlquer qu.e com elle secca no
verão. POLlJlando assim uma ngua que alias se perde­
ria, 10grárJo cllcs eSlabelecer aqui algumas fazendas,
nem haja duvida que por este meio se hão de ainda
1.Drnar Ilabilaveis regiões extensissimas. A' séde ja
n'esta jornada leem morrido ,iajantc~, ou devido a
vitIa unicamenle ao imbuzeiro, arvor~ singular com
que a Providencia dOlou as mnis aridas regiões. do
Brazil, e que nas raizes á flor da lerra tem bolbos
d'um palmo de diamelro cheios de agua, como me­
lancias. Spondia l'llbeTO~a chama Arruda esta arI'OI'e.
Mais pequeno que um ovo de gallinha é o seu fruclo,
que debaixo d uma casca aspera co~lem uma polpa
succLllenla de agrada I'el cheiro, conj 11 ncLamente acido
e doce. Com leite e assucar se faz do seu sumo um

. <lcipipe. Esla arvore e o cajoeiro parecem offerecer
meios para vencer as paI:tes deserlas d'esLas provin­
eias ardenles.

Do BuriLi, uma das palmeiras mais altas e mais
beIJas, mns que so dá em lagares humidose panta-

. 1808.
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nos.os) fuz OpOVO do Piauh~' uma bebida. O CrucLo é
da fórma e do tamanho d'um ovo de gallinha, coberto
d'escamas vermelhas dispostas em espiral, e debaixo
das quaes se enconlra urna polpa oleosa da mesma
côr encarnada. O licor que d'aqui se lira pa~sa por
nutritivo e gosloso, mas bebido com excesso lem a
singular particularidade de lingir a pelle e o branco
dos olhos, sem d'outra fórma 'parecer affectar o es­
tado geral de saude. Nas terras baixas cio Pará e ~JaLo

Grosso póde ser de grande valor esla arvore. Para um
paiz como o Piauhh onde a secca é o maior dos ma­
les, é de mais imporlancia o piq ui (a acantaca'l'Y$
píngu1's de Arruda), por exigir terreno secco e are­
nóso, e produzir em grande abundancia uma CrucLa
oleosa, do tamanho d'uma laranja, e de que muiLo
goslão os moradores. AlLinge uma altura de cincoenta
pés com proporcionnda grossura, e para .constl'ucções
navaes é boa a madeira.

Encontra-se esta arvore tambem no Ceará, onde,
se fosse plantada em geande escala, concorreria para
aJliviar os males da escassez que alli muito se fazião
sentir. ConLinha aprovincia do Ceará uns J50,000 ha­
bilantes apezar das suas naturne desvantagens, e
apezar de terem morrido ou em~grado muitos milha­
res em consequeneia d'uma seeca flue durou de 1792
a 179? Todos os animaes domesticas perecérã? du­
rante esta visitação terrivel, vivendo a gente por
muito tempo so de mel silvestre, alimenlO que pro-
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duzia mole tias ceifadoras Je centcn:Jres <1e vidas. Sele
parochias inteiras forão então abandonadas por todos
os seus mor:Jdores, sendo na verdade pal'a pasmar
não e haver despovoadt> a provincia. Jassados dez
annoscomtudo eslava resarcicla a perda. Ficava a ca­
pital, \illa da Fortaleza do Ceal'á, n'um sitio que
apezar de er a melhor posição mai'iLima da provin­
cia, outra nenhuma vantagem tinha, alem da.de ?er
o recife, que cOl're parallelo á costa um P?UCO mais
alto alli do que em outra pal'le do vtúnbo lilloral,
abrigando assim um pouco as embal'caçães fundea­
das: duas aberturas dão pas agem atl'avés d'esta pe­
nedia uma acima ou tra abaixo da villa. Terreas erão
todas as casas. Havia tl'es cérejas, um pabcio do go­
vel'nadol', um paço do senado, uma cadeia, uma
ca a do thesomo e uma alfandegu, sendo e tes publi­
co eJilicios pequenos porem aceado , e bem calcu­
lados pal'a os seus respectivos fins, a sim como dava
a villa mo tras de maior pro peridade e mais alIa ci­
vilizaçrio, do que fàea de esperar das ~ircumstanci~

da provincia. Tinha ella seus 1,200 moradores. D'en­
tre as outl'as villas a mais imrlOrtante pela sua riqueza
e commercio era :\racaty, sita a oito milhas do mar
sobre o Jaguaribc, ou rio Jaguar, assim chamado,
não como o Tigri pela rapidez e força da ~ua cor­
rente, mas pela multidão de feras que lhe frequentão
as margen . Tinhão as ca as seu sobrado, o que ne­
nhures mais e enconlrava em toda a provincia, mas

1808.
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Crato.

"illa Yiçosa.

era aqui necessario por causa das cheias que inun­
davão ás vezes o andar terreo. Dentro da barra fórma
o rio espaçosa bahia, mas é extremamente difficij <l

entrada em.razão das areias movediças que se accu­
mulão alli, tendo succedido ficar a foz com pIela·
ment~ impedida quando sopra rijo o vendayal do
mar. Exporlavão-se algodão. e couros. A população
era de 600 almas. ~luito pelo paiz dentro, sobre uma ­
das correntes menores que formão o Rio Salgado, o
maior aro uen te do Jaguaribe, ficara Crato, nolavcl
por fazerem os habitantes do seu di tricto uso da ir­
rigação, podendo assim em occasiõcs de secca forne­
çer .viveres a outras partes da provincia. Sendo eslo
a mais abundante e deliciosa regiro do Ceará, Cl'âo
comtudo endemicas aqui certas moleslias dos olho
e das pernas (pTovavelmente elephanliase). VilJa Vi­
çosa, na serra de lbiapaba, fõra aldeia dos Je ui!a ,
e judiciosamenle havia sido escolhida a sua situação
á borda d'um lagll, com formosas flore la ao pé, em
paiz fertil e. saudavel, onde mais frescas' que no in­
vel'no são as nou tes do estio. Altrah irão estas vanla­
gens muitos Europeos da melhor especie, lavradore
industriosos que culLivaviIo algodão, 'Vivendo na
a.bundancia~ Na serra se encontra cobre. Aqui na"cel'a
Camarão, cujo nome em grande veneração é tido en-
tre Indios e Portuguezes, nas provincias que forâ()
theatro de suas proezas. Numerosos erào n'eslas par-
tes os indígenas.
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Varias outras villas havia, que originariamente
havião sido altleias creadas pelos Jesuitas. a serra
diminuia o numero dos Il1dios puros, ao passo que
com a mistura do sangue orescia a população em ge­
I'al. Pelos fins do seculo, sehavião modificado a favor
dos rndios os regimentos de' Pombal, decretarido-se
([ue serião elles inteiramente livres de dispôr de si,
flue poclerião ser eleitos ou nomeados para todos o
ameias e empregos, e que se daria prefcrencia áquel­
les d'entre elles que quizessem abraçar o estado ec­
elesia tico. Ião foi este o unico caso em que o go­
"erno portuguez ântecipau as ideias qe melhores
tempos, indo alem da meta que a opinião publica
podia altingir. Não estavão porem osIndios em estado
de receber o beneficio que se lhes queria cbnfe ir.

ioguem cuidara n'esse processo intermediaria que
segundo as intenções de Pombal devia pre.ceder
n'elles a emancjpação; nada se fizera para ín lruil·os
epr paraI-os para a mudança, e excepto terem apren­
dido geralmente a língua portugueza (em algun
casos esquecendo inteiramente apropria), estavão
menos aptos para seJ'em senhores ~e si e confundi­
rem-se como cidadão livres na massa da população,
do ,que quando lhes tirárão os seus mestres religio-
o . A baixa tyrannia dos directores, a que elles e

seus paes havião 'Vivido sujeitos, lhes tinha corrom­
pido a moral e quebrado os e piri tos: erão tão igno­
rantes como dantes, porem mais viciosos e mai

180 .

Estndo
dos lndios.



596 HISTORIA DO BRAZIL.

·[S08. avillados. Quando pois se diz que a completa eman­
cipação nenhum effeito produz~u sobre a natural in­
dolencia e apathia d'esla gente; lJ.ue nem lhe inspirou
ambição, nem o 'desejo de por qualquer modo me­
lhorar de ·condiçãoj que nunca se ve um Iudio fre­
quentar as escholas superiores j e que bem poucos ha
que aprendão uma arte liberaL .. asserções estas que
podem parecer deprimir a capacidade dos indigena'
como especie ... não d'e\,emos esquecer que, COllll­

nnando elles nas mesmas circunstancias, não podia
a emancipação so por si produzir mudança alguma,
so se aos governos fosse dado obrar milagres, c con­
seguir os uns, dispensando os meios. Continuarão os
directores a exercei; auctoridacle, nuo a mais benigna:
nãi> podião é verdade empregar os Indios em trabalhos
compulsorios, mas erão ainda quem lhes alugàva o
serviços, de ordinario por preço abaixo do justo. Rc·
cebião os mesmos Jndios o dinheiro, app]icando-o ao
que lhes convinha, e assaz comprehendião a sua li·
berdade para abandonar lJ.ualquer serviço todas as
vezes que a isso os induzia a inqolencia, o capricho
ou o gosto dãs mudançns. Com estas-deserções mui­
tas vezes se teem visto em baraçados os mercadoreS
no Alto Maranhão em logares onde se niío obtinhão
promptamente braços, e tão conhecida era em I'el'­
nambuco a inconslancia dos Indios, que o feitor que

Cazal. 2•• os tomava para trabalharem na fazenda, não conl.nva
!{o:ler. 1~1. com ell~s senão para o dia que decorria.
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A peol'es feições do caracter dos lndios erão a ma­
nifesta faltcr de natul'aes affectos e uma vil indiffe­
rença a respeito do comportamento de suas mulheres
e filhas. Esta ultima tinbão-na tl'azido do seu estado
selvagem, perpetuando-lha a oppressão sob que ha­
vião vivido, e o proceder dos Bl'azileiros que lhes
frequentavão as aldeias: a submissão a que o redu­
zião teria bastado para por si acarretar esta prostl'a­
çao do espirita, que a seu turno devia entibiar n'elles

.o amor á sua pl'ole. ~Ias se os affectos naturaes nào
existião como allributos da humanidade, havião de
manter o seu lagar como instinctos animaes, e a ap­
pal'ente falta d'elles (excepto em alguns individuu
que ão verdadeiros monstl'Os) póde explicar·se pelos
eITeitos da misel'ia llabitual, e paI' um sentimento,
n~o privativo dos lnclios do Brazil, de ser a morle
bem pl'efel'i vel a uma vida de tl'abalbo sem e pe­
rança. Invidcm os padres e os magi tI'. dos brazilei­
I'OS o seus e forços a bem da rcfbrma g~ral dos cos­
lumes, inspimndo á mocidade jJt'incipios de virtude,
e executando com rectidão. lei boa e justa, e não'
erão os 'Indios os peores lnembl'o do Estado; pOI'

quanto são elies inquestionavelmente uma raça docil,
dotada de muita qualidades uteis, são socegado e
inoffensivos, aceados em suas pessoa, contente com
pouco, e soffredore de fadiga. Ta-l era o eu caracter
no Cead, onde não longe da capital tinhão diffel'entc
aldeias, edificadas em quadrado com seus 300 mora-

2(i
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dores cada uma. Erão numerosos n'aquella provincia
estes aldeamentos, dizendo-se que poderião elles lor­
nar-se ricos e florescentes, assim fossem mais activos
os Indios, e mais religiosos os directores, m9is pa­
'r:ioticos, mais entendidos na agricultura e meno
avarentos. Empregavão·se estes Indios, geralmente
como portadores de carIas, serviço em que com um
alforge de p~lle de cabra ás costas ião andando sem­
pre o mesmo passo, qualquer que fosse. a natureza do
caminho, ecom perseverança tal, que n'umajornada
comprida dcixavão atraz o melhol' cavallo.

Na estação secca somem-se a maior parte dos i'ios ,
do Ceará. De junho a dezembro nflo cahe uma o
gota de chuva, mas são frescas as noutes e pezado o
orvalho, soprando a briza rija e :r:egulnr das nove da
tarde ás cinco da manhã. É fJllando a outra metade
do anno passa egualmente sem chuva, que se tomITo
tão terriveis as conseclucncias. Todas as plantas escu­
lentas dc Portug~l tinhão sido introduzidas n'esta
capitania, onde cI'ão cultivadas çom proveito, ~xcepto

a cebola, quc dcgenerava. A batata inglcza se dava
bem, sendo curioso ter a raiz tupinambá, como a
'c!lamavão quando primeiramente a introduzirão na
Europa, obtido o nome de ingleza na sua propria
patria. Duas ou tres vezes por anno produz a vinha o
seu [ructo, mas nunca chega o cacho a amadurecer
perreit~mente. A arvore mais vulgar e mais uLil era
a camauba; com a sua madeira construião os habi-



tanLes casas que cobrião com as folhas; comia-se o
fructo, e em occasiões de grandes seccas vivia o gado
das folhas e até dos Lroncos das arvores novas, fazendo
o povo em taes epochas da madeira para si mesmo
uma farinha com que preparavão uma massa, azeda
na verJade e repugnante ao paladar d'um extran­
geiro, mas capaz de enLreter a vida. Ê esta a arvore
que produz a cera vegetal. A canna de assucar culti­
vava-s~ aqui, como succedia no Piauhy, principal­
mente para distillação e rapaduras. Principiara o
povo a dar-se ao cultivo do algodão. O commercio de
carnes secca cessara, e o gado, que do con uma in­
temo sobrava, levava-se para Pernambuco, mas o
morcego ampyro matava milhares de rezes, redu­
zindo á pobreza opulentos criadores. Pa ão estes
hediondos animaes por mais destruidores do que
.Ludas as bestas feras. SingularmenLe bons e robu tos
crão a lui os cavallos. Não ha no. ertão criador de
gado, que não tenha seu rebanho de ovelhas e cabras,
cl'vindo estas ultimas muitas vezes para amammen­

Lar crianças. A cabra, que exercia esta importantes
funcções, conservava sem pre na familia o nome de
comadre. De excellenLe qualidade, póde a lã lornar­
se ainda objecto de primeira importancia n'uma
provincia onde ja então havia, segundo um calculo
approximado, cinco mil rebanhos de duzenLa cabe­
ças cada um. Com o fa"Qr do governador Luiz Borba
Alardo de ~lenezes, que tendo a peito o üiLeres e da
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1808. provincia, zelo.sal;l1ente pI'omovia quanto podia con­
correr para engrandecel-a, se estabelecérão fabricas
de lã, algodao e obra de barro. Em muita parles se
encontra sal e na lagoa de S. Calharina se encontrá-

J.dei~iGnIJl'n. r~o em abundancia ossos de animaes fossei . No ser-
Palriola. 3,1. t- - r f - d t t I

Feijó. ao sao requentes o uracoes, causan o an o (amno
Mern. Econo- •
mieu. 5, 7, 9. ao gado como ás plantações c ás-ca~<I .

lHo Grande Calculava-se ao Ceará uma exlen ão de noventa'
do Norle.

legoas de leste a oeste c outras tantas de norte a ui
na parte mais larga, com consideravellinha de co ta.
Avizinha provincia tIo Rio Grnnde do Sul entrava a
egual distancia pelo sertão dentro, mas ficava encer-

Nal:d. rado entre4°10' e °45' latiL. sul. A cidade do alaI
(po ição a que tanlo valor se dava na guer~ b01lan·
deza,' que a sua forlaleza passava pela mais segura
do Brpzil) contava apenas uns 700 morauore , mas
Linha importancia como sédc do governo e comQ porlo
da capitania. o Polengi (ou Hio Granue) enlrão na­
vios de cento ccincoenla tonelLJdas, achanuoalJi ci
ou sete d eUes commodo e seguro abrigo j' mas a en­
trada é difficil, e so por quarenta milhas é.a correnle
navegavel para batelões, passando d· alli para cima
50 canoas. Ediücada sobre terreno arl:noso, não linha
a cidade oull'o calçamento alem dos tijolos com que
alguns moradores formavão uma vereda deante de

A,SlI. uas casas. D'entre as vilJas do inlerior A su, que era
~ma uas' mais consideraveis, não -continha mais de
500 bahitrl.lJles; mas era iogar ele muito commercio.
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IJavin perto nllmerosas salinas e abundava o rio Assa 1808.

em peixe, que os morndores curav,io para exporlar.
Na f taç~o ecca fica a descoberto o leito da corrente,
mas assim que principião as chuvas chegão barcos
grandes alé á vi li a, que fica a sete legoas da barra.
Em po iç50 lanlo menos vanlajosa para o commercio
quanlo mais favoravel á saude e bem c lar dos mo-
radores, fica Porlalegre dua milhas pela serra acima, Portalegre.

a qu deu o nome. Habilavão-no tambem Indios
l1escendentcs dos Pnyacás, Icá e Pannati , mas Por­
luguezes erão a maior parte dos moradores, e culti-
vando algodão e mandiocn gozavão a deljcias d'uma
lemperalura fre ca e agradavcl e das bellas prima-

Cazal. 2.
veras da montanlJa. Koster.

Parles linha esta capitania mais bem poyoada do Noticias. ~Is.

que de,·era uppôr-se á visla do tamanho das villas.
Em 25,000 :.lImas Iheorçavão em 1775 a população,
que d 'pois lem ido cm augmento. So a erra do
Martins, que apenas tem lre legoas de comprimento,
conlava em fins do mesmo seculo mais ele 4,000 (re-
guezes. Depoi da abolição do monopolio tinhão os
lagos algados aUrahido muito commercio e por con-
seguinle muilos colonos. Cllllivava- e a ucar e algo-
dão para êxporlação, ma principalmenle e te ultimo
por exigir menos capÜal, e achar mercado mai
segmo. Milho, mandioca, arroz e tabaco semeavão-
e pela maior parte para consumo interno. Tão nu­

merosas são as abelhas bravas, que a illuminação
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Cazal. '.l.
Viccnte

Coelho de
Seab,·a.

Mem. da
Academia.

T.2,

,
Parahl'ba.

mais vulgar é a de cera. Todas as mulLas especie de
abelha do Brazil são porem inferiores á europea:
formão sem syrnetria as suas cellas em fôrma circu­
lar, e nenhuma das suas colmeias é populo a. IIa
uma e pecie que toma pos e das desertas ca as da
formiga. Poucos erão f} n gros n'esta capilanin e
Indios brnvos não os hayia. Ao povo n50 faltava in­
du trin, e de.faclo onde quer que a indolenr.ia é o
vicio dos ~razileiros, proceei ella não do cn actcr
nacional, mas d'algul11 b~ixo prejuízo relativo á
escravidão.

_o apoderarem-se d'ella os Hollandezes, continha
toda a capitania da Parahyba 700 familias e vinte
engenhos, mas ja em 177';) se calculava em 52,000
almasa população, qlle em 1-812 passava de'122,OOO
sendo 'J 7,000 escravos, ,000 negros forros, 2 ,000
mulatos livres, apenas 5,400 Indios, e o resto brnn­
coso Tambem aqui não havia Indios bravos. Entra a
provincia sessenta Jegoas pelo serl;}o denlro, com
dezoito ou dezanove de costa. Aqui temos poi uma
população consideravel para o Brazil, especialmentc
passando dous terços da area total por incapaze de
toda a cultura, erro que por si mesmo de apparecerá
(lepois de occupado todo o bom terreno. Por mni
comtudo que florescesse a provincia, decahia a cÍ­
dnde, paI' ter o Recife, mercado ~elhor e mai c­
guro, aLlrahido a si nos ultimas annos os productos
do sertão, que alias Vil'ião. á Parahyba. Teria esta
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capilal seus 5,000 moradores, cinco- ermidas ou 1808.

cgrejas llão parochiae I uma egreja matriz dedicada
a Nossa enhora das me., um convento franci. cano,
outro carmelita e ainda, outco benedictino, todos
tre edilicios vastos, e todos quasi deshabiLados, lendo
o primeiro em 1810 apenas quaLro ou cinco frades,
o segundo so dous e um o terceiro j uma rpisericordia
com seu hospital, dous cllafarizes, couzas tão desu-
ada en tão nas cidades do Brazil quan to são de

adorno e utilidade. Residia o g'overnador no que fàra
collegio dos Jesuila , As casas erão qua i todas d'um
andar, algumas com janel1a ' de vidraças, havendo-}ls
lambem que erão nobres ediücios, Larga e bem cal·
çada era a principal rua. Nàsce o rio Parahyba nas
<:Ibas da serra do Jabitaca, perto do logar onde tem
suas cabeceiras o Capibaribe. Corre ao principio por
um paiz arido, e ahi lhe secca o leito 'quando ce são
as chuva I mais perto porem do mar recebe vúias
correntes consideraveis. Um pouco acima da cidade
entra n'elle o Guarahú, com o qual, seu maior af­
fluentc, e com o Unhaby fórma a e paço a bacia que
con tiLue o porLo. Ao entrarem no mar, tre lcO'oas
mais i1baixo, dividem-se as aguas em dons canae ,
formando a iiha le . Bento, que mede quasi uma
milha de comprimento. Navios de cento e cincoenta
toneladas entrão a barra I e vasLo e perfeilamen te se-
guro é oJ)orto. Navega-se à rio por umas cÍncoenta
milhas acima da cidade até á villa do Pilar, oulr'ora Pilar.
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1808. aldeia de Cariri. Aqui formavão os Indios, puros e
mestiços, a massa da população, ma uma viIleta
por nome iontemor h.avia na pro,:incia que deveu a
existencia á má vizinhança de brancos e Inçlios. E lil-.

helecera-se certo numero de Portuguezes na aldeia
de S. Pedro e S. Páulo, ma Ião frequentes se torná­
I'ão a rixas com os antigos habitantes que se julaou
conveniente para os Indios como 11arLe mais fraca,
retirando:os, ir formar com elJes povoação nova.
Cunhaú, theatro d'uD)a memoravel matança perpe-

, tradu pclos Hollandezes, e da \ictoria soLre eIles'al­
cançada por Camarão, dera o seu nome a uma da
mais vastas fazendas n'aquella parte do Brazil, poi
que se extendia quatorze legoas ao correr da e trada
do Recife para o Natal. Pertencia á familia dos Albu­
qu~rques do Maranhão, que alem d'esta prodígio a
propriedade possuia no sertão outras cuja area se
calculava' de trinta a quarenta legoas. Em nenhuma
'parte do paiz se fazia melhor a ucar do que na Pa­
rabyba, mas os cannaviaes diminuião, ao passo que
crescião as plantações de algodão, em pàrte por sof-

Cozal. 2, freI' este melhor a secca, e em parte pela grande a-
!(osler, .

P~lriola.l, 4. hida que tinha para a Inglaterra.

Pernambuco. Uma das partes mais florescentes do Brazil era
Pernambuco, com mais porto dó que outra nenhuma

l{eeifc. capitania, sendo o Recife em importancia commer­
cial so inferior á Bahia e ao Rio de Janeiro. Continha
esLa cidade, não impropriamente chamada Tripo!r
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do Nora il/1l'ndo, na uas tres divisões naturaes cerca
de 25,000 li:Jbilantes, crescendo a poplllnção rapi­
damenle l

• Continl1ara desde a conquista hoJlandc7.a
a ser logar de primeira importancin, nem' havin ci­
dnde'que do desenvolvimcnto do commercio do algo­
dão,.confel'isse tuo grande e inequivocos beneOcio .
Em fins do seculo pns a n decahia na estimação o
'algodão de Pernambuco) pela maneira negliaenle
por que se en fardava sem e separnrem as folhas e
a impur 'za j nomeárão-se pois inspectof'es, e de­
pressn recuperou elle a sua repulnção, sendo na ~er­

dade superior a qunlquer outro xcepto o la Zelan­
dia. afrerecia oRecife no sc:u aspecto alguns vesligios
d'anligos tempos: mas estreita e casns alIas indica­
vão terem·se os morndores oul,r'ora vi lo npertados
denll'o de recinclo de muralhas, e ainda podem os
Pernal1Jbucanos com orgulho apontar para. algun
monumentos dos Ilollandezrs. A maior parle da
ca as erão de rotulas com varandas de pau, pouca
linbão 'l.idraça e grade de f 1'1'0. Sem janella a lo­
jas o pela pOl'I a deixm':lo en lrnr a Iuz, e confu ndido

I Em 1810 conlinha o Recife (proprialllenle diclo) 1,220 familias,
S. àntonio 2,729, e Boavda, 1,1.55, o que pelo calcl}lo ordinario de
cinco pes oas pOl' familia, dil 27,000 alma. E te lotaI"pouco diITcl'e .
tio de HOlllualtlo àntonio, que em 180 orçou a populaçiio em 50,000
habitanles, ou do de 1 o~ler, que cm 1810 a calculou em 25,000.
Mas vrjo que Cazal, calculando a popu!:lçiio de Olinda anle da <fuel'ra
bollandeza, loma dez pe soas por falllilia, lermo medio, que talvez não
seja exagerado n'um paiz oude ~o numerosos 11 e CI'aVO., e o co·
lumes exigem <frande estado de criados.

1808.
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1808. quasi todos os ra'mos de negocio, vendia o mesmo
homem toda a casta de mercadorias. Os padres do
Oratorio, os Francisçanos, e os Carmelitas tinhão cadn
ordem o seu convento; os barbadinhos italiano e o
pedintes da Terra Sancta, seus dous hospicios. Tnm­
bem havia um recolhimento e um hospilal ele lazalos.
O paço episcopa.l descrevem-nol-o como magnifico.
Quanto ao governador residia no nntigo col1egio do.:
Jesuitns, e o logar d'esles padres como m~slres da
mocidade, preenchião-no professores regios de rbc­
torica e poeticn,o latim e philosophia, sem que os re·
ligiosos que lhes sobrevivérão os subslituissem a .
outro algum respeito util. Hnvia egnalmente um [!Ien·
tro, miseravelmente edificado, mas assaz bom purn
as miseraveis farças que alli se representavão, sendo
em composições drnmaticas os Portuguezes mnis
pobres do que outro nenhum povo de quantos Icem
uma literatura nacionn1. Tão pouco faltava uma
cnsa de expostos fundada em 1790 pelo governador
D. Thomaz José de Mello t. Calçadas erão as ruas'do
Recife, mas não as da vilia do meio, nem as da Boa·
vista, sendo esta ultima paIle da triplice cidade a
unica susceptivel de alargamento, e por conseguinle
a que poi· força tem de tornar-se a mais exlCllSa.
Apezar de bebedores de ngua como erão os Portuguc­
zcs, não tinha esta populosa cidade um unico aquc-

i No primeiro anilo receberão-se ~150 crianças, das quaes 11101'1'éI1io

7() dellti'o do anilo ... proporção terrível:
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d~cto, sendo de misler lhlzer a agua cm canoas, ou 1808.

do Capibaribe acima da influencia da maré, pu do
Beberibe juncLo de Olinda, onde se construira uma
repl'eza para que a agua do mar não passa e alem.
Alli havendo para e se crfeito vinte e quatro bicas,
ião encher as canoas e l~vavão' a agua solta para a
orferecerem á vendá. \ agua de poço era má e salo-
bra. Encantadores erão os arrt!dores do Recife, e n'e1-'
Ic linhão os opulentos cicla lãos suas baixas, aceadas,
não presumpçosas casas de campo no meio de jardins
·de romeirns, limoeiro, laranjeiras e outras arvores,
não menos formosas nas suas flores e [ructos, e sem-
pre rerdes. Saudavel o clima, vem a briza do mar
que todo o anno se 'rguc ás no"e da manhã durando
nLé á meia noule, tornar toleravel o calor me mo na
eslação mai- calmosa. A' briza succccle o terraI, sendo
a meia hora de inl.el'vaJlo que ás vezes se dá de
manhã enlre uma e ou.tra, o momento mai de agra- ..

Rastel'. o, 9.
davel de todo o dia. Cml. _.

Vi to elo mnr lão bello é O aspecto de Olinda, com OJjoda.

uas egreja , seu convento, suas casa brancas de
neve, semeadas enlre arvores e jardins pela's encos­
lns e cimo do outeiro, que muitas vezes teem sido
repel.ida por quem a descorLina a exclamação que
lhe deu o nome Oh, linda! Qlla i a prllmo para o lado
do mar, vae a collina declinando gradualmente para
a Landa de lerra, e delicio a. é a visla que d'alli se
goza. Coure a cidade gl~anele extensão de terreno,
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Iguarassú

haven,dõ muita. parLes que 'c;e não Linh~o reedifi·
cado, d'onde lue vinha um certo ar de de povoaçITo
e decadencia) que ,com Ludo não dizia mal com a na·
tureza socegada e qnasi Il1elancllol.ica do ilio. Tinha
um recolhimento, uma misericordia, e convento de
Frarici canos, Benl'dicLinos, e Carmelita, tanLo cal­
çados como descalços. Em e Lado de ruina se achava
o paço episcopal, nern os governadores el'âo ja abri·
gados ri re idir alli rnei~ anno, tão compleLamenle
se linha a imporlancia politica do logar fundiao na
do Recife. O collegio dos JesuiLas convertera,se n'nm
seminario, lJuc a ollLro nenhum do Brazil cedia o
passo. Tinha eus professores regio de lalim, grego
e francez, geographia, rhetorica, historia univ~rsal,

philosophia, desenho, historia ecclesiastica e Lbeo·
logia dogmatica e praclica, palavras alLi ooanl ,
com as quaes tão pouco se signi1Jcava! Pagavão o
pensionisLas 120i~000 por anno. No jardim bolanieo
havia frucLa do pão, a pirn nLa orienlal e 'a canna
grande de assucar de Olaltiti, q.ue se cJis.Lribuião por
quem queria e podia culLivaI-as, D'urnas i, tOO famj·

, lias se compunha a população, que era de mai
,dr. 2,500 almas anles (la guerra hoJlandeza, mas

ainda que Olinda não houvesse sido queimada du­
ranLe esta conLenda, o crescente comrnercio elo Re­
cife lhe terra subtrahido muilos moradores. Canse­
quellcia accidenLal local da prosperidade geral foi
a ua dccadencia. Tambem Iguaras. ú declinara por
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uma callsa semelhante, transferida d'alli para Gaiana
a feira _emanaI de gado j mas nem por is o deixara
de ser logar de consideravel impartancia, donde
para a capiLal se embarcava muito assucar. Contava
cerca de SOO moradores, c a unica ho pedaria regu­
laI' em Pernambuco, que nem no Recife a llavia!
Fundara-se esle estabelecimento para commodidade
dos pa 'ag iros entre o Recife e Goiana. Continha
esta ultima ,'illa seus qualro a cinco mil habiLanles~

e dentro dó seu termo cinco vezes (' le numero, e
umas vinle crmidas. fag lplena, principal povoação
d[ls Alagoas, lornara-se uma grande villa, que era
capital d'uma comarca flore ce·nle. Em principio
do s culo decimo ai lavo regulava a exportaçüo an­
miaI de labaGo d'esle lermo por 2,500 rolos de oilo
arroba caJa 11m, e cle Ião boa lIualidade, que se
ven.dia por 50 por O/O mais do que o da Bahia. ffiti­
mamcnlc lrocara· e a sua culLura pela da canna de
a ucar. N'e ln parle au traI da càpilania restião
rapidamente as villa e as aldeias, sendo aqui ac[i-

. ·vi simo o lraGco com o . erlào, .agora inteiramenle
explorado, c-carn seus morador espalhado por toda
a parte, lão grande mudl.lnça se operara ilencio a­
menle desde o tempo do' ITollandeze , em qu a ul­
lura so e l.lchava ao pedaços ao correr da co la do
Betife al.é ::la PbLengi, nunca penetrando pejo inte­
rior mais d~ 21 ou 22 milha e rara vezes mai

-de J2 a -\ . D'pois da expulà? elo inva ore linutlo

1808.

Goiana. -

Alagoas.
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1808. OS habitantes continuado a multi plicar-se, sem que­
viesse qualquer guerra dizimaI-os, e durante um se·
culo até sem que os visitasse epidemia alguma.

CozaI. 2. Em 1775 orçava-se a l)opulação em 245 000 alma
J.deCoimbrn. I 1

~~s~~:. tendo ella na vizinha provincia da Parahyba mais que
15, '16, ~5. d l' d d 1 II t .

Nolicia~. Ms. up lCa o esc e ague e empoo
"d d Acbavão-se os sertaneJ'os n'um curioso estado, amora 01'(:5 o

serlão. que O' mundo velho nem na historia antiga nem na
moderna orrerece paraIlelo, pois que nas pa sada
eras de barbaridade se formavão as instituições e
costumes de todos os paizes com referencia á guerra,
sendo esta guem associava os homens. Ja lá vao o
males d'esses seculos, mas aos sentimentos e virlll­
des que elIes no seu turbulento correr chamárão á
existencia devem as mais nobres nações da Europa
as suas melhores e mais altivas caracteristicas. Mo­
trará o fu turo qual hade ser o caracter das nações
que não passárão por esta depuração, mas o que até
agora se tem visto não .permi Ue aguardar grande
COL1í~as. No mundo velho fôra tambem a tendencia
elos suc~essos para reunir os homens cm Estados, Oll
em tribus quando a sociedade se achava na sua con­
dição mais rude, mas ligando-os por toda a parte
com laços de mutua depenc1encia : no mundo novo
pelo contrario tem a tendencia sido para a separa­
ção, e para uma especie de selvagem ~ndel;el1c1encia.

Em Pernambuco terià esta tenelencia tornado cada
geração mais barbara elo que a anterior, se a cil'i-
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lizadora lOllucncia do comercio, extendendo-se da 180&.

costa para Lodas as partes, não houvesse contrabalan-
çado e te natural processo. Graças a esta influencia en­
contravão-se nas fa~endas d'esta provincia as decencias
caté os commodos da vida, que debalde se buscarião
entre os miserayeis semiselvagen do Paraguay e do
PraLa. Na mais pobre cabana de Perna!TIbuco, Para-
hyba, Rio Grande do Norte e Ceará se servia agua
antes e depois da refe.ição como nos tempos da caval-
laria, supprindo uma bacia de barro ou uma cuia na
cnsa do pobre o'vaso de prata, que na sua habitação
o tentava o rico. Em muitas choças se enconlrava
uma meZ<l, n:ais geralmente porem prevalecia o cos-
tume de se as entar agente no chão. Facas e garfos
er50 superlluidnde , a que as cla e baixas no Brazil
se não havião acostumado ainda, De leitos ervião
empre redes (nã tarda'ndo a prefcril-as os mesmo

Europeos) e muitas yezes tambem de cadeiras e so­
fá. , Por casa não usa o erLanejo senão de calças e

. camiza j quando sube, prende da cinctura uma espe­
cie de avantal de couro CUl'Lido I uma pelle de cabra
sobre o peito, amarrada nas co ta, uma jaqueta
lambem de couro, de ordinario pendente d' um hom­
bl'o, chapeo de sola de copa baixa e abas estreitas,
alparcas, e esporas prezas aos. calcanhares nu . E ­
pada e faca nunca o largavão, e ás vezes addiciona' a­
lhes elle uma pistola de alcan ce. De jornada levava
quasi sempre a sua rede e 'uma muda de roupa
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Koster. 7,

branca, e os vezes ainda um par de calça de gano-[[
enroladns e prezas do arção da sella. O trajo ca eil'O
das mulheres consistia em camiza e saia, em meia_
e de ordinario tambem seu sapatGs, mas nunca a­
hião descalças, nem em grandes lenço brancos (ri
vezes por ellas mesmas tecidos) lançados sQbre a ca­
beça e hombros, como em Portugal, moda aceada c '
conveniente para resguardar do sol. A aia era do
algodão do paiz, á vezes tinzi~a de vermelho çolp
casca de coipuna, que tambem e applicava á redes
de pescar por supror-se que conservava o fio. A
crianças de ambos os sexos andavão de orcIinario
q,uas até á edade da puberdade.
. Apezar de não haver gado bravo n'e tes sertõ' I

tào grande era o numero de bois, que o povo se su .
tentava demasiadamente de carne, comend.o-a tre
vezes ao dia com pirão, arroz ou tambem com farinha
de milho, e na falta' de tudo i to (que de ordinal'io
vinha das terras mais ferteis pcrto das serras ou da
costa) servia urna massa feita do amago da cal'Dauba.
A's vezes com a carne comia-se leite coalhado. Go'­
tava esta gente muito de feijão, mas qS vagens ver­
dêS reputava-as alimento de animaes, nfio comendo
nunca hel'\'as ~c qualidade alguma: tornan'do neccs­
saria a horticultura, _cria grandc passo dado pnl'a a
civilização uma mudança a este respeito. Tanto

, abundavão as fruclas silvestres, que poucos se culLi­
vavão, presLando-se so alguns cuidados á melancia.
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Mungiãb-se vaccas e cabras, serviço .que pertencia
30S homens, e fazião-se queixos, que, excellentes
qua-ndo novos, torna vão-se resequidos' passadas qua­
tro ou cinco semanas. Chegava aos sertões de Per­
nambuco a manteiga ingleza, que pelo caminho ad­
quii'ia um cheiro forte, como é facil de suppor. Os
grandes agentes do progresso entre esta gente erão
(JS bofarinheil'o , que andavão de lagar em lagar
com as fazendas de algopão do paiz, e obra de louça,
de porcellana branca da Europa, e d'outra oscura
feila pelos caboclos de Pernambuco, barrilinhos de
.aguardente, manteiga ingleza, rapé e tabaco, rapa­
4uras, esporas, freios, e arreios de cavallo (excepto
selins, que o~ mesmos sertanejos fazem) e até ob­
jectos de ouro e prata. Raras vezes recebião o preço
em dinheiro, tendo de acceiLar couros, queijos egado
de toda a especie, que leva vão I ara a co ta, ou qual­
quer mercado conveniente, trocando-os alli por mer­
cadorias, e fazendo assim o seu commercio quasi
que sem numeraria. Costumava o bofarinheiro fazer
uma viagem por anno, e os lucro estavão em pro­
porção com o tempo gasto e com o trabalbo do es­
cambo (que implicava dous negoc~(ls em vez de um),
isto é, regulavão de 200 a 50.0 por 0. O.

Ja os sertanejos tinhão adquirido a peor parte do
espirita mercantil: enganavão, quando podião, a
pessoa com quem tract~vão, olhando esta experteza
como uma proeza que lhes fazia honra, mas a todos

~. 21
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Commereio
do serlão.
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1808. os outros respeitos merecião o louvor de francos e ge­

nerosos. Quanto ás suas relações com as mulheres,
aGhavão-se elIes n'esse estado de devassidão, em que
(» homem julgando a propria esposa pela do vizinho,
e julgando o vizinho por si mesmo, se mostra con­
junctamente dissoluto, cimento e vingativo. Itre­
quentes erão as mortes por esta causa; mal podendo
as leis, tão escandalosamente administradas nos do·
mínios portuguezes, possuir a menor influencia nos
sertões do Brazil, tomava cada um por suas proprias
mãos a vingança. Comtudo não era lal o estado da
religião que podesse no menor grau dim~nuir a ne­
cessidàde de leis humanas. Em paíz tão raro·povoaao
erão de enorme extensão as parocltias, não havcndô
talvez uma egreja por oitenta ou cem milhas. Ohli·
nhão pois certos padres licença do bispo para viajar, .
practicando o que nos paizes catholicos romano
se considerão couzas essenciaes da religião. Partia
um d,estes üinerantes com um altar portalil, con­
truido de modo que podia ir d'um lado das canga­
lhas, e com o mais necessario para dizer missa. Aju­
dava a esta rapaz, que L~ngia a. besta de carga, c
onde quer que se encontravão freguezes que pagas­
sem a ceremonia, armava-se o altar e celebrava-se
o omeio. Variava o preço segundo o zelo e meios das
partes, desde o valor de tres ou quatro patacas até ao
de outras tantas moedas de ouro, ou muito mais
ainda, não sendo raro pagar-se o padre em gado.
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E tes homens baptizavão e casavão, prestando in­
questionavelmente um grande serviço, com conser­
varem as formulas essenciaes á sociedade civil, e sus­
tentarem uma crença embora cega e ignorante, por
quanto grosseiras e mostruosas como são, valem as
corrupções da idolatra egreja de Roma mais, infini­
tamente mois, do que a absoluta irreligiosidade '.
Era um emprego penoso, porem lucrativo, sendo
licito suspeitar que estes parochos ambulantes se
deixarião levar mais do pl'oveito e da licença de se­
melhante vida, do que de motivos mais nobres.

Por peor cofutudo que continuassem a executar-se
as leis, dera-se nos ultimos annos do seculo passado

.consideravel melhoramento: quebravão-se ainda com
por demais frequente impunidad~, mas ja se não
affrontavão aberta e impudentemente. Havia uma es-.
pecie de malvados que intitulando-se valentões fl'e­
quentavão feiras e festas so pelo go to de armar pen­
dencias e metter medo a todos. A's vezes ião porlar-se
n'uma encruzilhada, obrigando todos os passageiros
a apear-se, ti rar o. chapeo! e conduzir o cavallo á
mão até se perderem de vista, ou então bater- e como
alternativa. Mas o combate com um d'estes desalma­
dos, armados de faca e. espada, era couza muito mai
perigosa do que o mais rude encontro d'um caval-

I Julgamos inutil refutar Lacs diaLl'ibes conLl'a o catholicismo ; 1'01'­

que por vezes havemos assignaiado ser c te ° lado mai fraco da obra
deSouLhcy. F. P.

179t.

Melhora­
mento dos
costumes.
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ISUl!. leiro 'com lança e escudo. Ensinavão cães de exlraor­
dinario tamanho {l ser tãó ferozes como elles mesmos,
e com tlldo tão obedientes, que bebj[io aguardente a
um leve aceno. A' volLa do pescoço trazião. contas

.verdes a que os cred ulos aLlribuião a virtude de tor­
nai-os invulneraveis. Mas tantos d'estes cavalleil'os
andantes da vida vulgar encontrárão o merecido fim
que em fins do secula extingui-se-Ihes a raça. Com
grande vexame e perigo do povo preval cia na Para­
hyba um co tume que a policia, relaxada como é em
Portugal e Hespanha, tinha desde mui to fei to desap­
parecer da peninsula. Homens embuçados em gran­
des capotes percorrião de noute as villas, commet­
tendo quanto excesso lhes pedia a crueldade ou a
travessura do seu temperamento. Um governador
mandou prender lodos estes ernbuçndos, e entre elles
apparecérão alguns dos principaes moradores, mas
a descoberta 'bastou para que mais se não repetisse o
abuso. Prendeu o mesmo governador um ferocíssimo
ma Ivado de sangue cruzado 'que trazia <fI vorotado
todo o paiz, roubando innocentes .mulheres da casa

'de seus paes, e assassinando sem escrupulo quem
ten ta va ir-lhe á mão. Fia va-se este scelerauo no seu
parentesco, por ser filho bastardo d'um potentado da
capitania~ e com effeito tal era a influencia que o
protegia, que teve o governador de desistir da inten­
ção de mandaI-o suppliciar. Nem por isso comtudo
escapon o criminoso inteiramente á acção da justi<;a:
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foi condemnado a açoutes, e como allegasse não estar
sujeito a este ignominioso castigo por seu meio
fidalgo, admiLtiu o governador a excepção, mandan­
do-o açouLar so em metade do corpo, deixando a elle
mesmo a designação de qual dos seus dous lados era
o fidalgo: depois de executada esta parte da sentença,
foi cumprida a outra, que era de degredo para An­
gola. Pos uia a familia dos Feitozas vastas fazendas no
Piauhy e Ceará, e abusando da sua influencia, como
os poderosos dos peores tem pos de anarchia, proce­
dia com inaudita violencia, chegand.o a mandar ma­
tar quem a oITendia, ou desobedecia ás suas ordens,
Coronel da ordenança no seu termo cra o chefe da
casa, e este, alistando ao seu proprio serviço de­
sertores e assa sinos que houvessem perpetrado este
crime por motivos pessoaes, não para roubar, tinna
ás suas ordens mais de ccrn d'estes capangas, como
alli os chamavão, forçól assaz considerüvel em paiz
tão pouco povoado. Recebeu o governador do Ceará,
João Carlos, instrucções secretas de Li boa para pren­
der este homem. Sendo summamente arriscada a
diligencia, recorreu o governador a um estratagema
que muito devia custar au seu caracter honrhdo. Avi­
zou Feituza de que ia "isital·o, para passar-lhe re­
vista ao regimento, e effectivamente se apresentou
em casa d'elle seguido de dez ou doze homens. Pas­
sou- e a revista, d bandou a gente cançada do exer­
cicio do dia, e ao pensar Feitoza que ião os seus hos-

1 08.
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1808. pedes recolher-se para passar a noute, poz-lhe o
governador de repente uma pistola aos peitos, di­
zendo-lhe que se fizesse a menor resistencia, ou ten­
tasse dar rebate, immediatamente o mataria, embora
á custa da propria vida. Da mesma fórma forão sor­
prehendidos e amarrados os familiares de Feitoza
que se acbavão presen tes, levados para uma porla
trazeira, postos a cavallo, e conduzidos d'alli para
fóra. Toda a noute cavalgárão até que pela manhã
alcançárão a costa, em cujas aguas cruzava um navio.
Promptas estavão alE jangadas para o transporte para
bordo, e m,al se effectuara o embarque, quando ap­
pareceu á vista a gente de Feitoza, tarde ~e mais para
o resgate ..0 chefe foi remetlido para Lisboa, e alli
mellido no Limoeira, onde se suppõe que ou morre­
ria ao tempo da retirada da familia real, ou seria

lio.ter.

124--5. posto em liberdade pelos Francezes.
fa'!1ilias Mas passados erão os tempos dos pederosos. Os

prIDc'pacs de
Pcrnambuco. homens que possuião esse poder, que agrande riqueza

territorial sempre confere, procuravão n'aquellas
partes do Brazil situaçõ~s·favoraveis á exportação dos
seus productos, ficando por conseguinte mais debaixo
das vistas do governo e dentro da influencia do espi­
rito da epocha. Taes pessoas 'longe de perturbarem a
ordem, e impedirem b progresso, erão os grandes'
promotores da civilização; não so inoffensivas, mas
até emi~entemente uteis erão as suas vidas, practi­
cando elles uma generosa e magnifica hospi~alidade,
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em que a cortezia e elegancia da mãe pal'ria appar.e- '1808.

cião no meio d'uma profusão colonial e semi-barbara',
Deixara a guerra hoIlandeza apoz si bens permanen-
tes n'estas provincias, appelIando os Pernambucanos
para os feitos dos seus maiôres, como se d'aqui lhes
viesse orgulhosa distincção ~ntre DS demais Brazilei-
ros, e os representantes das grandes familias, que
n'aquella lucta tremenda se havião assignalado, L.ra-
zião em si realmente o seIlo e o caracter da 'Verda-
deira nobreza. Tudo nas suas fazendas tinha um a,r
de permanencia. Nenhum dos seus escravos era ja-
mais vendido, provindo isto d'um sentimento pO'f
demais nobre na sua natureza e origem, e por demais
benefico nos seus effeitos, para poder ser chamado
orgulho, embora orgulho entrasse n'eHe inquesti~­

navelmente. No eSLado de escralj/-idaD é um grande.
~eneficio ver-se assim ligado ao solo. N'eslas eircum­
stancias 'gozavão os escrav{)s de tudo -de que em se­
melhante clima carecião : tinhão terreno propri@,
em que cultivavão bananas e tahaco, e cri~vão porcos
e aves. Aos que na mesma fazenda nascíão permittia-
se ás vezes ajuncLar ao seu nome um dos appellidos
da familia, do que elIes continuàvão a desvanecer-se
ainda quando chegavão a desljgar-se de seus 00-

J.deCoimbra.
nhores. Koster.

Egual caracter de estabilidade tinhão as fazendas Escravos das
• • fazendas

pertencen tes a ordens monasllcas. Tambem alh nunca dos
. conventos.

se vendião os escravos, sendo tão paternal o tracLa-
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17!>1. menta, que éastigos 'corporaes nem erão permiuidos.
nem necessarios. Desde Lanto datava este s'Ystema que­
erão os escravos quasi filhos do solo, donde resullava
a hoa consequencia de serem quasi eguaes em nu­
mero os dous sexos, sendo um dos grandes males da
escravidão a desegualdade entre esLes. Aos Brazileiros.
não faltão culpas sohre esLe capitulo, mas nunca nu­
trirão a opinião infame, de serem os Africanos in­
capazes de sentir affeições, ou observar as relações
moraes e religiosas do estado de casados. N'esla parle
do Brazil trabalháriio sempre por tornar os seus es­
cravos tã.o bons christãos como elles mesmos, nã()
.deixando estes desgra~ados sem as esperanças e as
consolações da religião, hens que a fórma corrupta
por que se apresenla aqui o hristianismo não póde
diminuir. Apenas o negro boçal aprendia o seu lanl()

ou quanlo de portuguez e pedia repetir algumas
orações, logo'era baplizado, ceremonia por que cne
suspira para se ver collocado no mesmo pé com os
seus conterraneos, companheiros de escravidão; que
até então e 'olhãp como seu inferior, nunca deixando
de eSligmatizal-o nas suas desavenças com o nome de
pagão. Nas fazendas convenLuaes animão-se os C3S.1­

mentos cedo, cooperando a ideia do que'é bom e
justo com os principias de economia segundo os
quaes se auministra a propriedade. Ensina-se cuida­
dosamente o catechisrno ás crüwças, e cantar ohymll()
da Virgem é um dos ueveres diarios de Lodos os ne.-
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gros. Proveem os mesmos escravos á sua propria 1808.

subsistencia, para o que todas as semanas se lhes con-
cede o sabbado, alem dos ~omingos e dias sanctiuca-
dos. Erão estes ultimas então lrinla e Ires por anno,
e bonra seja feita ao governo portuguez, ([uando al-
guns d'elles passárJo em Portugal á categoria dos
dispensados, não se extendeu, por um principio de
humanidade, ao Brrtzil a dispensa, não fossem os
escravos ser privados do tempo que era seu pnra tra- Cor."~o Bra-

llhense.
balharem ou descançarem. Quasi todo o trabnlho se, T.iS.

faz por larefas nas fazendas monasticas, sendo tão
justos e humano os principias que de ordinario fica
ás tres horas da lnrue prompto o serviço, feito de boa
vontade, e por conseguinte bem feito. Quem é indus-
trioso, empregn entJo o resto do lempo na ua pro-
pria planlnção. Nem falLão incentivos .á industria,
permillindo a lei ao escravo o forrar- e, medianle o
pagamento do que o seu senhor deu. por elle, ou do
que poder razoavelmente valer no mercado. Induzia
esta e perança as crianças a pedir (lue as deixa em
principiar os seu tralJalhos regult.tre ,ante de che-
gada a edade marcaJa pelas regra eguida n'esta
fazendas, pois que antes d'isso para a sua cultura
particular se lhes não davão terra .... e o rap3z mo -
trava queda para algum ramo e petial, con ulLava-
se-lhe a inclinação. O unico regulamento que tornava
ellsivel o mal da escravidão, era não poder o e cra\o

vnrão ca ar com mulher livre, embora a e~crava pr.-
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1191. desse casar com homem forro. FUl)dava-se a razão
d'esta distincção no direito antigo, que declarava se­
guirem os filhos a condição da mãe, e n'um caso
augmenlava-se a população da fazenda, no outro in­
troduzir-se-ia uma famiIla livre, que seria evidente­
mente um elemento pertur'bador. Achavão-se os es­
cravos benedictinos possuidos da ideia de que não
pertencião aos frades mas ao mesmo S. Bento, de
quem os monges erão apenas criados na terra, sendo
d'esta cerebrina crença consolador effeito imagina­
rem-se elIes entes privilegiados n'este m'undo e no

Rosler.
424-427. outro.

Escr3\"os dos Assim Linha a escravidão nas grandes fazendas de
pr~~~:~~~~i~s. familia o que quer que era de caracter feudal, e nas

conventuaes alguma couza palriarchal. Enlre os pe­
quenos proprietarios, que quasi lodos crão gente de
côr, era este estado suavizado, como enlre os Orien­
taes e en tre os seIvagens, pela paridade de condição
que a lodos os oulros respeitos se dava entre senhor
e escravo: junclos trabalhavão e j unctos comião, e
esta egualdade criava no ultimo .um sentimento de
honrado orgulho, fazendo-o olhar como seus os in­
teresses da familia, de que quasi era membro. Pelo
aspecto. dos escravos facilmente se adivinhava o ca­
racter do dono e classe a que perlencia. Nas fazendas
em que não residia o proprietario, ou que se achaviío
nas mãos d'algum especulador de pouco ou nenhum
capital (e infelizmente grande numero d'elIas estavão
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em alguma d' estas condições) não tinhão os negros
nem tempo, nem forças, nem animo para procu­
rarem algum gozo para si mesmos. A usança era
principiar o escravo ás seis da manhã o seu trabalho
e continuar n'elle até ás cinco e meia ou seis da
tarde, com intervallos de meia hora para janlar. A's
vezes ainda serão de uma ou duas horas, acabado o
serviço do campo, e em tempo de colheita,. que dura
quatro a seis mezes por anno, trabalha-se de noute ~

de dia, sendo os escravos rendidos de seis em seis
horas. Recebião estes por cabeça annualrnente duas
.camizas e duas pares de calças, e talvez dous chapeos
de palha: tendo cada um sua esteira para dormir
·e sua manta de algodão para cobrir-se. Se o senhor
os sustentava em vez de dar-lhes os sabbados para
trabalharem para si, consistia o alimento n'uma
pouca de farinha de mandioca com carne secca ou
peixe salgado, não lhes.bastando, nem com o ajudo
dos dias sanctos, o serviço dos domingos, salvo se
trabalhando por tarefas para o senhor ganhavão o
tempo que fazião sobrar. Occorrião tambem exemplos
de abominavel crueza no tractamenlo dos escravos,
mas tornando-se cada vez mais raros do que nos
tempos antigos, começavão ja a excitar um senti­
mento geral de horror e indignação. Observava-se
que arvorados em feitores erão mais desapiedados os
escravos do que os homens livres, e os filhos da Eu­
ropa lambem mais do que os naturaes do paiz, assim

1.808.
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1808. como as mulheres erão mais crueis para com as suas
escravas do que os marido~. Vendo a sua 'vida tão
miseravel como sem esperança, chegava o negro á
vezes a declarar a seu senhor que ia morrer, e to­
mada esta resolução, raro era não se lhe seguir °
effeito j cahia o desgrnçado n'uma especia de deunha­
menta commum entre escravos a ,ponto de ser elas i­
ficado nas ~uas molestias especiaes com o nome de
bnnzo, perdia o appetile, languia e tornlHa-se qua i
um esqu.eleto antes que viesse a morte libertai-o.
Tem-se querido explicar isto, dizendo que camião
elles terra e harro, mais nalural era porem que a
resolução forle d·'uma vontade desesperada cbega se
ao seu um por meio de perseverante e intenso dese­
jar, pois qne o costume de comer barro e terra pl'e­
~alecia entre aS'crianças negras, lanto criouln- como
de nação, tanto livres como escraYUs, e tanto d'um
como d'ouvro sexo, parecendo em parte ser habilo,
em parte molestia, moleslia porem cuja curn está no
castigo. Escrayos mal lractados ou insoffridos, pu­
nhão ás vezes por meio mais summario lermo a seus
dias. Era iSlo frequenle entre os negros Gabões,'l'aça
alta e beIJa, accusada de anlhropophagia na sua pro-

~~~~~s~ pria terra, e d'entre todos os Africanos os meno
Mem. Econo- . Bd' . d' II d . l
micas.T.4. traclavelS. an osmtelros e eS,compra oSJunco~,

Koster.
420-21. se suicidavão, ou deixavão definJlur até morrer..

Mitigações da Mas tinha no BraziJ a es~ra\'iuão mitigações desco·
escravidão • . .
no Brazi!. nhecidas em outros paizcs onde existe ou tem eXI -
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Lindo esla instituição nefanda. Ligados á superstição
calholica !la privilegios e innocentes folgores, que
alegrão e enganão as horas da servidão. Assim como
No_sa Senhora da Conceição é a grà Diana do bran­
cos, é Nossa Senhora do Rosario a patrona especial
uos pretos, chegando ás vezes até a ser pinlada como
negra. Tinhão o~ e cravos suas irmandades religio­
sa , exactamenle como a parte livre da população,
sendo objeçto de grande ambição para qualquer
d'elles ser adm1ttido em alguma, e mai' ainda ser
eleito para algum dos cargos da mesma. Para adqui­
rir imporlancia na confraria, chega o misero a gaslar
com cnfeites para a sancla os lristes vinLcns que
eslava junct:mdo para sua alforria. lei que per­
mittia ao esr:ravo rcsgatar- e do capliveiro era muitas
vezes burlada pelo senhor, mas nua sem que a opi­
nião publica se indignas e. E cravo quê trabalhava
para cste fim sempre se di tinguia pela sua industria
e regular comportamento. Nas cidades e villas gran­
des muito escravos se empregavão como officiaes de
ofGcio, barqueiros ou carregadores pagando umjor­
nal cerlo a seus senhores; esses, se não cahião nos
·maos hauilos a que o seu genero de vida os expunha,
podi~o forrar-se eql dez annos sem passar privações
durante esle lempo. A's escravas mai difllcil se tor­
nava prover á sua liQerdacle, mas nem a es as falle­
cíão inteiramente os meios para isso: fazião doces e
belinholos para vender, e algumas se alugavão para

'1808
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1808. serviços caseiros. Muitas deixavão-nas os senhores
livres por sua morte, e em geral forravão os grandes
proprietarios algumas mesmo em vida. A escrava
que criava dez filhos, declarava-a livre uma lei mais
benigna na apparencia do que na realidade, pois que
so raras vezes podia achar applicaçào, e cruel aggravo
da mais aguda das dôres é fazer que a mão perca
com o filho o direito á liberdade. Lei mais efficaz e
digna de ser. adoptada onde quer que se tolera a
abominação da escravidão, manuava no acto do bap­
tismo forrar a criança por quem alguem offere­

.cesse 20#000, como preço da alforria. D'esta fórma
muitas vezes se forravão filhos illegitimos, não endo
raro conferirem os padrinhos assim o maior dos be­
neficias aos seus afilhados. Era n'esta esperança que
a escrava ás vezes pedia a pessoas de qualidade lhe
servissem de padrinho ou madrinha ao filho, a ver,
se ellas oforravão ou no acto do baptismo ou mai
tarde, para não deixarem na escravidão o afilhado,
sendo este laço mui respeitado no Brazil. Nunca o
afilhado a qualquer classe que pertença se approxima
do padrinho sem pedir-lhe a benção, e raras vezes
ou nunca contrahia o senhor com um dos seus escra­
vos este parentesco que o inhibiria de mandal-o cas­
tigar. Erão os ecc1esiasticos, como lhes cumpriu, os
protectores dos opprimidos. Negros que havião.per­
tencido a um padre, erão transferidos para mãos de
leigo, sempre os mais improprias para o trabalho,
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prova de terem sido tractados com desusada indu 1- 18011.

gencia e humanidatIe. O escravo que temia castigo ia
apadrinhar-se com um padre, de quem nunca deixava
de obter por escripto um pedido de perdão, que tam-

Kostcr
bem em lal caso nunca deixava de ser attendido. 00 Slavery.

Facil não era a um negro fugir da escravidão Difficuldades

n'estas capitanias, onde não havia Indios bravos que da fuga.

Oacolhessem. Em toda a parte era o Africano conhe-
cido pelo seu shibboleth, e em toda a parte agarrado
se nao dava boas contas de si. Crioulos e mulatos
escapulem-se melhor por poderem ter nascido Evresj
se assim não -succedia e elles chegavão a obter a sua
liberdade, coslumavão passar-se para logares onde
não fosse conheeida a sua antiga condição, em quanlo
que o Africano manumiuiclo trazendo na lingua a
prova da sua origem servil, e sabendo-o hem,' pre-
feria permanecer, onde lhe poderia ainda senil' a
boa reputação ganha aQ trabalhar para a liberdade.
endo consideravel o premio da apprehensão d'um

escravo, andavão sempre alerta os capitães do mato.
Em Pernambuco erão estes quasi sem excepção ne­
gros crioulos, todos homens da maior intrepidez:
tinhão cães ensinados a aventar os fugitivos, e em
càso de necessidade perseguil-os e derribal-os. A's.
'vezes Jogravão alguns pretos fugidos formar no mala
um mocambo, onde vivião de caça e fructas iIves­
Ires. Mas precaria vida era e [a, e apezar de ser dif­
fleil apprehendel·os, pelo muito qne conhecião o
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1808.

Crioulo
livres.

enredo d.a espcssura~ nunca podérao reunir força
consideravel n'estas capitanias depóis de memoravel
destruição da sua grande aldeia nos Palmares.

Bella raça de homens erão os negros crioulos li·
vres, pela maior parte empregados em ameias me'..
chanicos. Dous regimentos havia em Pernambuco
em que soldados e officiaes todos devião ser pretos;
chamavão-se um dos vel hos e ou tro dos novos Hen­
riques, em hom:a de Henriqu.e Dias, cujos serviços
ainda recordão com gratidão os Pernambucanos em
geral, e com enthusiasmo os da mesma côr. Brancas
erão as fardas com vivos escarlates, o aspecto militar
e. de impôr, e a disciplina em nada inferior á dos
outros regimentos. Nem soldados nem ofUciaes rece­
bião ~oldo, satisfeitos com a honra do serviço, e dava
este sentimento seguro penbor da sua fidelidade.
Tambem regimentos de mulatos havia. Constituia a
gente de côr uma parte industriosa e ulil da popu­
lação, sendo por ella cultivado em pedaços de terra,
que tomavão de arrendamento ao grandes proprie­
tarios, quasi todo o milho, mandioca e leg?mes, com
que se abastecião as povoações. I O Becire, cidades c
villas grandes do litoral era a mistura pela maiol'
parte portugueza e africana. No sertão porem encon­
travão-se em maior numeró os mamelucos, mais
bem apessoados que os mulatos, e de caracter mais
independente, pois que embora o negro despreze o
Indio', o mulato sempre olha para os seus parentes
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brancos com consciencia da propria inft:lrioridade
como se na peIle trouxesse o ferrete da escravidão,
em quanto que não pensava assim o mameluco. As
Jllhas cl'este cruzamento erão as mulheres mais bo­
nitas. Digno de nota se torna hav rem os ciganos
chegado até a Pernambuco, onde pas avão a mesma
vida vagaJ:lUnda que na Europa, mas parecião tra­
ficar mai e furtar menos, sendo o seu negocio osten­
sivo comprar, vender e trocar cavallos, e objectos d~

ouro e prata. enhuma ceremonia religiosa practi­
cavão, nem casavão senão entre si. Os ultimos Indios
b.ravos d'esta grande capitania erão as tribus Pi­
pau, Choco, Umau Vouvé, nenhuma das quaes
era numerosn, fallando cada uma sua lingua diffe­
rente, mas todas evidentemente do mesmo tronco, e
cada uma inillliga mortal de todas as outras. Pos­
sujão umas trinla legoas cIuadradas entre os rios
Moxolo e Pnjehu, paiz arido e agreste, muito pelo
ertão dentro, onde estes Indios vivião de [ructas

silvestres, mel e caça. As peças que matav~o, cozião­
nas OU<.íl savão-nas inteirns, nem depennando as ave,
'nem esfolando os quadrupedes; nem tirando-lhes
parte alguma dos intestinos. Andavão inteiramente
nus os homens, mas as mulheres trazião um'avantal
rl'um entrançado fino e elastico, ou de franja com­
prida e grossa, feita de uos de croatá nao sem alguma
elcgancia. Arco e seUas e1'50 a unicas armas. 80 a
monogamia era permitLida, dizendo- e ter sido o adul-.

VL 2

~808.
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·1i>108. terio desconhecido entre estes Indtos, que com hOI'rOl'
o vião prac Licado pelos seus vizinho cbristãos, d'onde
parece 'poder inferir-se que viyerião os antepassados
d'elles algu!T! tempo sob a tutela dos missionarios.
Nos principios d'esLe secuI0 deixárão-se p'ersuadil' a
estabelecer-se cada tribu em sua aldeia, cultivando
:} terra, nem houve peéha que pôr-lhes no eu e Lado
domesLicado, excepto não poderem comprehender,
conservada a antiga paixão venatoria, não serem caça

CazoL as ovélhas e \accas das vIzinhas fazendas.
lIIelhoro- Rapidamente se cIesenvolvia a agriculLura nas im-
menlo do d' dR' r o o I I

hryrtieullura. me lações o eCllO, graças prmcIpa mente a a-
gu ns bons eolonos da mã~ patria e dos Âçore I

achando-se por conseguinte os mercados bem abas­
tecidos.de plantas culinarias de origem enropea. o
tempo dos Hollandezes produzia a il~la de llamafaea
as melhores uvas do Brazil, depois porem ficárão alli
desprezadas as vinhas. EnconLrão-'e cllas em quino
taes nas vizinhanças do Recife e de Olinda, mas não
se faz vinho, Acebola degenera, tornando-se oblonga,
e a batata ingleza diminuindo em tamanho ·'10 pri­
.meiro anno, vaeadquirmdo de.l?~is um sabor ad.oei­
cado, A az~ítona não se naturalizou, nem d'eIl~ se
carece n'um ,raiz em que abunda o coqueiro. Este
não é indígena de Pernambuco, mas de quantas ar­
vores introduzirão os Europ os é sem questão amai
importante. Para poupar o trabalho da rega, coslu­
mão-se plantar os cocos em linha debai~o das biquei-
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r~s dos telhados, afim de receberem toda a c.buva
que çahe. Passado um anno transplantão-se, depois
do que nenhum cuidado mais hão mister, senão ar­
raricar~lhes a herva' de ao pé, começand'o as arvo­
res a dar fructo aos seis Oll sete annos sem trabalho
nem despeza. Quatro yezes por anno se apanhão os
cocos, que constituem um d.os artigos ma.i importan­
tes do commercio interno, ervindo tanto para comer
como para beber, e produzindo um azeiLe excel-'
lente, de grande applicação na cozinha. De maior
valor virá ainda a ser a arvore, quando se tornar
mais geral men te conhecido o prestimo da casca ex­
Lerior do-eoco, para substituir o canbamo. Em prin­
cipios d'este sendo não se ap'plicava a tal effeÍlo:
Calçu}ou-se que por este tempo não produiia a ilha
~c Itamaraca menos de 560,000 cocos, vendo-se co­
berta de coqueiro toda a co ta do S, Fr.anci co ao
Maranguape, n'uma exten ão de nQv.enta e quatro
legoas, e a cascas de todas 'estas fructas 'alii ficavão
nos logares aonde caliião, até que o dono do terreno
fazia fogueiras para consumil-as. Ma em 1 O1 re­
cebeu o dislincto botanico D. Manoel Arruda da Ca­
mara ordem de Lisboa para informar que plantas
haveria no paiz, que pode sem supprir a falta do ca­
nhamo e do linho, e desde então parece ter-se prin­
cipiado a fabricar cordas da ca ca do coco. Varia
plantas se encontrclrào, de que os pescadores fazião
fios ~ara as SlUlS redes, averiguando-se poder obter-

1808,
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1808. se uma fibra mais Gna e ao mesmo tempo mais rija
elo que o melhor linho europeo, do an:lnazeiro, qUl',
dando·se mclhor, em Lerreno nrecnto do que bar­
renlo, ma bem em toda a pnrte, pode-se alli Ler em
qualquer quantidade que se qu irn, sem que nem o
sol nem a chuva lhe fnção mal nem insecLo algum,
n'aquelle paiz de insedo , endo o cuidado de anan­
cal' as hervas o unico que um annn~zal exige. 80
pelas suas fiuras, tão fncei de prepnrar que n'ulll
dia ficão prolflplas p~ra se fiarem, \'nleria a pena de
cultivar esta planla em Pernambuco. \conscllJou
. rruda que se introduzisse o cnpim de Guiné (pllni­
cam allissinnL1lI) I que seria de ine limavel valor no
interior, onde er;'io l50 freq uen le as seccas. Tam·
bem lembrou que para os seccos e planos .erlões
entre o rio de S. Francisco e a serrn de Ibinpaba c­
riflo o camelo e o dromedario Lão npropriados por na-o
lureza, corno para os arenosos desertos da frica e
da .\rabia ... E o minisLro que aproveitar esla lcm­
bl'al1ç~, será como um dos bemfeiLores do Brãzil ['C­
cordado na llisloria. Dns estações seccas, com que
lanto som-ião, tirav~o parLiJo os serlanejos para apa­
nhar as rombas bravas, que aos bandos lhes all'i1VCS­
são as lerras. Seccos os rios, fica alguma agua ainda
nas fendas das rochas, e tanlo as aves como a gente
conhecem bem estes lagares : perLo d'elles pois se
põem por estas occ;Jsiões vasos com uma infusão de
rnaniçoba brava. Bebe a pomba o lethal veneno, mor-
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rendo em poucos segundos se o nno expulsa instan­
taneamente, sem que a n::tlureza da morle a faça con­
siderar impropria para servir de alimento.

Parte Pernam buco com a Parahyba, Ceará e Piauhy
ao norle, e com Gopz ao oeste, em qual1to que de
Sergipe e da Bahia a divide o rio de S: Francisco, e
de Minas Geraes um dos m:liores af1]uent~s d'este, o
Carynhenh;l. É o S. Francisco o rio maior que eatre
o_ mazonas e o Prata vcm cahir no mar. No coração
de Minas Geraes tem elle suas nascentes, na serra
da Canastra, d'onde manão as con~ra correnles para
os consideraveis rios que de norte e leste vão d sa­
guar no Param), Na provincia em que na ce lhe fica
a maior parle do eu curso, recebendo alli as aguas
do dislriclo derezo, e outras correntes, que se repu­
lão ricas cm ouro e diamanles. Ao entrar na provin­
cia da Bahia atravessa elle um paiz de erto, nem são
melhores as terras que desde logo encontra ao tocar
Pernambuco. Pelos fins do seculo decimo oilavo .não
lhe povoavào as 'margens do meio do seu cur.o para
cima, senão alguns pescadore , qur. do seu peixe "i­
vião, fazendo um pouco de commerció em sol, e va- .
gabundos dispersos, talvez mais numero os, que fu­
gidos:í vingança particular, que havião merecido, ou
:íjustica publica, que provocado tinhão, esconJião-se
n'e.tes sert'Ões, vivendo' do gado que das fazenda
furtavão. Agora porem principiavão a surgir povoa­
ções,·tornando-se foote de indu.tria e riqueza o com-

1808.
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1808. mercio de sal de PilJo Arcado para Minas Geraes. Era
Pilão Arcado crescente aldeia, umas 550 milhas.pelo
rio a.cima, e 'com cerca de 500 familias ele população,
pAssanrlo ele 5,000 os morádores da sua freguezia.
Em ter~enQs p:Jrticularcs ficavão as proximas,salinas,
qne com tudo se considcravão propriedade'commum,
de (lue podia caua qual aproveitar-sé. Baslava o calor

- do sol p'ara crysta11 isa r o sal, e o sempre crescente
consumo de Minas Gcraes tornava activo e numeroso
o povo. Em quanlo alraressa terreno montanhoso,
recebe o S. Francisco muitos e con ideraveis rios,
mas tão poucos do arido sert'ão da Bahia e Pernam­
buco, que provavelmenle perde ellu n'csla. p~l'te do'
seu curso mais agua por frvaporaç50 do que Lodos os
seus conJluentes lhe lraze~. Termina a navegação
supúior, que ac1miLle bárcos maiores do que a infe­
rior, em Vargem Redouda, aldeia de Pernambuco
abaixo da fo7. do Rio Grande. Na embocadura, como
está dizendo o nome, ficava a Villa da Barra do Rio
Gr~nde, mui commeróal, bem supprida de carne e
peixe e com .uma populnção de ~ais de mil familias,
incluindo a' freguezia. N'esle' ponto media o S. -~ran­

cisc·o uma milha de largu ra, mui frequentada a pas­
sagem, por ser o.caminho do Piauby e.lodo o.serlão
intermediario para a Bahia e Minas'- Até aqui nave·
gavão barcos e ajoujas, que erão duas ou mais ca-

.. noas, al11aTra las jUl1ctas e ligild~s por uma plala­
, forma. Da Vargem Redonda até Canindé, vinte légoas
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Je disLancia, era innavega"el o rio, formando n'um
canal estreúo muitas corredeiras e catm'acLas, das
quaes ~Ima de Làl magnüude', que das montanhas a
seis legoas d'alli se lhe avistava a espuma como o
fumo d'um incendio. Abaixo de Canindé so se fazia
a viagem em ajoujos : para baixo os'le~~va uma COf­

rente impetuosa, e para cima soprava regularmente
o venLo desde as 8 da manhã, com mais ou menos
força,.st'gundo a estaçâo e os dias da lua, refrescando
sempre ao cahit, da tarde, e quebrando ás vezes' êí mei::i
nouLe, mas geralmente durando até á madrugada. De
CanindéaLéao Penedo, queéoporto demar, vão trinta
legoas. Continha o Penedo em "1808 u~as 300 fami-'
lias, pela maior parte Açorianos ou Portuguezes éu­
ropeos, lendo-se lornado lagar commercial e flores­
cente depois de seculo e meio de pobreza e miseria.
Em v.ez dos an~igos pardieiros de madeira; tinhão-se
erguido formosas e solidas casas de pedra. Cinco e1'- .
midas havia, afóra a egreja matriz, um cbnvento de
Franciscanos e uma eschola de laLim. Aqui, a sete
legoas da sua barra, media o rio uma milha de lar­
gura, su.bindo apenas Ires pés nas mares da prima­
ve'ra: m.as acha va-se a villa exposta a sarfrer coni. as
cheias, vivendo ainda fr.esca na 'meiÍlOria a recor­
dação de uma, em que subiu vinte pés a agua. Por
duas bocas de mui des gual tamanho vae d.esaguar o
rio; a do norte, muito mais larga que a outra, tem
meia legba de lal~gura, mas leva Lão pouca agua que

1808
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Cazal. 2.

'el'gipe
d'EI-Rei,

so na praia mar' podem entr::lr as sumacas, tendo
para tornar a sahir de esperar pelas maré da pri­
mavera.

Sita entre Pernambuco e Bahia, com vinte e sei~

legoas de costa, e quarenta pouco mais õu menos de
fundo. não possirr a suhordinada. provincia de Sergipe
d'EI-Hci vantngens natur:lC pnra o commel'cio, como
as capitanias vizinhas, tcndo por is o Gcado muito
attaz d'ella seus progressos, sem comtudo conservar:
se esta.cionaria. Ao findar o seculo decimo eptimó

, tinhão alguns poderosos ::lrrombado a cadeia, para
soltar variQs dos seus apan igllad os qll c ali i se achavão,
desaGado o governador gera I, e tyrúnizado a popu­
lação escassa e dispersa. Mas ao verem que se achavão
perto demais ua sédc do governo para assim proceder
impunemente, pedirJo perdão que so alcanç.:irão com
a condição de reduzir o resto dos Tupinambás, que
ainda vexavllO os colonos. Isto em parte o /izcrão,
sendo a obra completada pelos missionarios. Um ma-'
meluco, por nome Christovão de Mendouça, que ainda
se recordava d'esta insurreição, morreu no anno da
transmigração da côrte com cento e trinta annos de
edade, tão h'em consel'vado, que afé quasi aos u1Limos
dias da s~a vida trab::l!hou pelo seu omcio de oleiro.
Tinha a pro"Í'incia sete villas, arór~ a cidade de Ser­
gipe, ou d~ S. Chrislovão. Depo.is de duas vezes mu­
dada tinha esta cidade aunaI sido be,m situada sobre
terreno elevado, á margem do Pélramopana, a cinco
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egoils do .mar, podendo alé alli chegar sumilcas e 1808

carregcir de algoelão e assucar. Era cidnde con.. ielera-
vel e populosn, com dous convenlos de Franciscanos
e Cnrmelilas, uma misericoi'dia, duas capella~, uma
de Jossa Senbora do Rosario, silncla dos pretos, e a
oulra de No sa Se;1hora do Ampnro, sancla dos mu-
latos, aulas regias de 1ntim e primeiras lelras, beJla
casa da camara, comprida ponle e abundancia de
agua. Mas a maior e mai activa povoação da capita-
nia (superior á mesma capital em imporlancia com­
mercial) era a da Eslancia, a cinco legoas do mar,
sobre o rio Pia uhy, que desagua no Rio Bea I. Nen hum
do rios 'é naveg:JVel para embarcaçõcs maiores que
sumacas, excessivamenle perigosa a enlrada de todo
p_or causa dos bílixios, penedos e lr~menela re saca.
Esles obices poslos ao commercio relaruárào os pro-
gressos do povo, explicnnrln alé cerlo ponlo a maior
ferocidade dos seus costumes, compnradQs com os dos
Pernarobucanos e Bal;iano . Em fins do eculo pns-
sndo teve um ouvidor n'e ta capitania em menos de
d,ous annos denuncia de mais de duzen los homicidios
e deroi d'is o o n'uma r;'eguczia e commeLlérào
doze duranle uma semana! Faclos lerrivei 50 estes,
mas recordai-os é eleveI' do hi toriador, poi que in-
diC<lo o ~staelo do povo e da policia. Onde "quer qu
laes coslu mes exi Iem, ma is é dos magi lrado a cul pa
do que elo povo, que boa lei tinuão o POI'lUguezes ,
ua [aJ)do~lhes que as fizrssem gunrclnr o~ governan-
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1808.

Cazal. 2.

Caritania
<ln Bnhin.

teso Fosse o primeiro d'estes assassinos punido de
morte, ou com galés perpetiJas, e talvez se tlvessem
'salva~lo todas as oulras vida-s. De todas as gradações
de CÔI' erão OS habilantes de Sergipe, não havendo
enLreellcs nen lr~.ms tão longevos como os mamelucos.

Era esla provincia subordinada á da Bahia, que,
jn~luindo os I1heos, se extendia por '115 legoas de
norte a sul e de 70 a 80 de leste a oesLe. Ao norle.
lhe e1'emoravão Sergipe e Pernambuco, GQyaz ao
poente, e Minas Geraes e PorLo Seguro ao sul. Com
'Lr::msferir-se a séde do governo para o Rio de Janeiro,
outra nen~L1ma perda, alem da da dignidade, som'eu
S. Salvador, agora gern-lmente chamada Dahia, con­
Linuan lo a ser uma das rqaiorcs, mais opulenlas e
floresccnteg cidades do Novo Mundo. Quatro milhas
media ella de 11.0rLe a sul, incluídos os ~ubul'bios. A
população orça,'ão-lha em 100,000 almas, sendo
mais cie dous terços mulatos ou negros, e terrivel­
mente avultada a proporção dos escravos. Os Bene-

: did.inos, Franciscanos e Carmelitas calçados e des­
calços. Linhão cada ordem seu convento; os mendi­
canl~s da Terra Sancta, os Ago tinhos descalços,
Carmelitas, Benedictinos, Franciscanos eBarbadinhos
i~alial1os, ,cada com~unidade sÊm hospicio. Quatro
conventos de freiras havia, dons recolhimentos e oro
dens Lerceiras do. Carmo, Trindade, S. Francisco e
S. Domingos. Ionocentes assuciações são estas de pes­
soas, que se obrigão a observar todas as regras àa .
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ordem monasliça, a que assim se fi!iãO, compaliveis
çom o seu genero de "ida, podendo pois fazer.parte
d'ellas gen~9 de [adas as .classes, condições eoccnpa­
ções, !lInlo ca ada como solLeira. Nunca os Domini­
canos estabelecérão colonia alguma no Brazil, excep­
çâo nOlavel, cuja razão ningúem explicou ainda pois
que por certo menos que os seus confrades e rivaes
não farão clles ambiciosos de se extenderem. Em bem
foi isso para o Brazil, pois que embora não chega se
a tornar-se tão de prezivel como a dos Franciscanos,
~ra aquella ordem como mendicante egualmente fu­
nesta ao Estado: em monstruo as falsidades excedião
as suas lendas as d'csles frades, não ficando alraz
d'ellas nas blasphemirrs, sobre ter-se a ordem domi-'
nicana tornado mais que todas as ou Iras infame e
execravel pela pa rte fi ue na 1nrluisição le,e. De hos­
pital militar servia o collcgio dos Jesuitas. Era a
egreja que d'estes fàra o mais bello ediGcio da ciJade:
construida de marmore trazido da Europa para esse
effeito, linha alem do~ garridos ornalos do co tume a
oJ)ra de madeira embutida de tartaruga. É para- re­
cear que os ~ivros e manu' criplos do collegio hajão
perecido por negligencia antes de ter o conde dos
Arcos,.D. Marcos de Noronha .(pouco dep'ois da mu­
dança da côrle), entre as muitas medida do seu go­
verno, instituído uma bihliotheca publica, o maior
beneficio que.á Bahia podia fazer· se. Tambem na ci-

'. ·dade havia uma misericordia com seu hospital, ou tro

1808.
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808 hospital de lnzaros, a convenienle dislancia do cenlro
da povoaçno, dolado com generosidade e adminis­
trado com caridade; um recolllimen lo para orpbDos'
de paes brancos, um seminario lambem parn 01'­
phãos, um thealro, uma casa da mocdn, lribunaes
de todas a. espccies, e aulas regias de grego, lalim,

Lindley.. 10i. pbilosophia, rhclorica e muL!lematica.
Não linh::l esla grande cidadt~ uma unica hospeda­

ria: cumpre porem recordai' que l1la\ se poderia
sen lir esla falta, em qunnto com raiz nenhum se
manlinbão relaçõe' afóra a mãe pulria, não chegando
pois da Europa ninguem que não tives~e parenles ou·
conhecidos no lognr ou viesse munido de cartas de
recommendação que lhe a!"scgurilvão os bons officios
d'aquelles a quem se dirigião. Podião alugar·se casas
vazias que n'um inslanle se tornav50 habilaveis n'um
paiz onde todas .as desnecessa)'ias alfaias serião in­
convenienles, e onde nenhuma oslenlação ba n'eslas
couzas. Havia easas de paslo, que, ruins com~ orão,
sa tisfazião aq uelIes para quem ~rão deslinadas I sendo
coslume almoçar n\lm immundo botequim uma chi­
cara d~ café o pão com manleiga por qualro vinlens:
irigleza era a manteiga e trigo cultivava-se na parte
orientar c1a'cnpitania nos arredores da viII a d.s3 Jaco­
b'~~. Vilela nunca se via nos ~çougues, càrneiro rarus
vezes, e a carne de vacca magra e má, apezar de ser .

.gra~de o consumo I. Offerecia o mercado um aspeclo

" Em 1787 n1at3v~o-SC na Baba 21,575 rezes, pcz:mllo '17G,25iJ
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magico aos olhos do Europeo, tão rica a variedade de
(ructas, LanLo indigenas como introduzidas pelos Por­
tl.lguezes. AlIi vendião Indias e mamelucas ramalhe­
tes elas mais deliciosas Dores que enchião com seus
perfumes o recincto. Tres vezes por anno dava a vida,'
cultivada em muitas partes da càpüania, ma o clima
que força esta tri pie fructificação tem até agora bal­
dado toJas as tentativas de fazer vinho.

Descuidadas tinhão·se perdido as arvo.res ue e pe­
ciaria que Vieyra via crescer com patriotico conten­
tamento quando introduzidas a in ·tigaçue d'elle.
Agora, um seculo depoi , introduzirão-se outras DO­

vaso ão muitos annos antes da mudança da côrte
Francisco Ja Cunha e Menezes mandou de .Goa pi_o
menteiros por cuja cultura muilo e interes ou no­
mea.do subsequentemenle governador da Bahia. luÍ­
tos milhares de pés se di tl'ibuirão pelos que se
querião .enlregar a pste cultivo, e posto que bão pa­
rece t(;r- e para isto adoptado o melhor systema, não
tardou a apparecer no mercado pimenta no paiz
colhida. Da Bilhia levou o P. João Ribeiro Pes Qa
Montenegro plantas para Pernambuco. Era na quinta

arrobas, :tpcz;w de não er carne fresca comida de e cravo, que pro­
I'avelm nte 'lue fazião melade ria poplllação, e de comerem-na o
Porluguezes mCllos do que outro nenhum povo, lJue d'eHa e não
abstenha inteiramente, sobl'e tomarem os dias de jejum bem um
terço do anno. Em Li boa foi o consumo no me mo anno de 26.477
rezes, ou 297,586 a"rrooas. EJI117 Oera a população d'esta capital de
155,94411101'adores.

1808.

Lindley"
L04, 189.

Cllllivo
da pimenta.
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1808. dos Lazar'os o jardim bot~njco que fazia h9ma ao pa­
trocinio de Ires governadores successivos.

Estreitas erão as ruas da Bahi.a, .mal .ca]çadas e
quasi tão sujas como as da mesma Lisboa. Escuras as
loja.s, tinhão rotulas por vidraças, vendo-se esta ~l­

tima commodidade em algumas apenas das melhol'e
casas. De faca··e garfo· nem as classes medias sequei'
usávão, fazendo de carne, vegetaes e farinha de man­
dioca uma .bola na palma da mão á moda mourisca.
Servia·se por~m agua antes e depois ela refeição, de
modo que o costume, apezar de improprio e incom­
modó, não era tão porco na realidade como na appa­
rencia. Havia na cidade v.arios livreiros, mas nenhum
no Recife nem em outra alguma povoação do norte,
assim como não existia cm todo o Brazil uma unica
imprensa! Ourives e lapidarias não faltavão. Fivela
de 0uro nos calções c nos sapatos era couza come­
zinha,'nem havia mulher, de qualquer clà~se ou côr
rrue fosse, que não trouxesse ao pescoço compridos
cordões do mesmo metal, ~om U"!l crucifixo, um ben­
'linho ou outro qualquer lalisman pendentc.-Carrua­
'gens de rodas poucas se vião por causa do íngreme
das ladeiras que da cidade baixa levavão á alta. Erão
cadeirinhas que eslavão em uso, rivalizando os opu­
lentos na riqueza d'estcs vehiculos, c nas brilhanLes
libres dos negros carregadores, cujos pés descalços
e pernas nuas conlrasLavão singularmente com eHas.
Em .1807 farão 560 os nav'io~ entrados no parLO,
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e 5;;5 os sahidos., elevando-se o valor da importação
a cerca de i 850,000, e a exportação quasi a um

'milhão esterlino·. Entre o artigos de exporlação foi
o assucar o primeiro em importancia, o tabaco o e­
gundo e o algodão o terceiro. Ultimamente pouco
ouro tinba havido, tendo as minas d'esta capitániá
deixado' de atlrahir aventureiros: outros gCQeros
exportados erão aguardente, arroz, café, azeite de
peixe. couros, sebo e madeira. i\12s maravilho amente
grande era o trafico interno a que esta magnifica
hahia e seus numerosos rios lantas facilidades offe­
recião. Dizem que nào menos de oitocentas lanchas
e barcos de todas as dimensões cbegavão diariamente

. á capital, nem o numero parecerá exaggerado se re·
cordarmo que vivia o povo principalmenle de vege­
taes, e era pela maior parte a cidade abastecida por
agua. Talvez em todo o mundo não haja scena mais
animada ou esplendida do que esla' formosa bahia,
sem.e~da de ilhas, na qual formigão embarcaçõe de
todos os tamanhos, desde a mai pequena canoa alé
:í maior galera, retumbando toda ella com.os sons do
trafego e musicas festivas, regalo de todos os di-as.
São os Portuguezes povo eminentemente musical, é
atlribuem' aos seus semi-deuses o me mo go to. Cada
Portugu~z tem seu sancto, cada sancto eu dia, e no
dia de cada sancto conviqão o seus devotos o mu­
sicas, acompanhando-os ~1 egreja ou capella do eu
idolo, muitas vezes por agua. Tambem o negros são

1808.

Commercio
interno.
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1808. doudos por musica. Negros erào todos os musicos
publicos e os cirurgiães barbeiros, extranha porem
antiga as ociaçào de profissões, os chef8 d'esla com­
panhia: tinhào sempre prompla. lima banda com­
piela, constantemente empregada pela devoção pu­
bli~a ou parlil:ulal' que cm paizes calbolicos anda
de ol'c!inario acompanhada de folgards e pompa.
D'enlre as ilhas mui las esta vão cultivadas e habila­
das. Tinha a companhia da baleias o seu eSlabele·
cimenlo em Itaparica, fazendo as uas operações por
um systema altamente exterminador. É bem sabido
distinguir-se de 'lodos os outros peixes a baleia lanto
pela força do uffeclo que liga mãe e cria, como pOI'
essa organização em allenção á qual a clas iucárão
os naturalistas enlre uma ordem mais elevada de
entes. D'islo fazião cruel uso os harpoadol'es brazi­
leiros, alacando o baleote cerlo~ de que a mãe o não
abandonaria, podendo elles assim segurar a sua
preza; mas d'esla fôrma diminuia constanlemenle a
proporção das femeas, com evidente dam no da e pe­
cie. Obaleote ~ra morlo sem proveilo, ucando a apo­
drecer sobre as aglias, e da baleia fazia-se tão impor..

Manoel l1'el'l'. r' - - d d' - f'.
Camum. teItamente a exlracçao, que on e se elxavao ucar os

lIem &'ono-
~ictl • cauaveres formavão-se poças de azeite que d'elles

T.l, 3, 2,
§ 2, 3. escorna.

Enf(enhos Longe da opulencia estavão na Bahia os senbol1es
na O,hi,.

de engenhqs, apezar de excellente como era o assucar
e a importação avultada. Grande se reputava ao
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tempo de rebentar a reyoluçào franceza, o estabele- ;808

cimento que prod'uzia annualmente mil pães de tres
arrobas cada um. Mil cannas erão necessarias para
um pão. Por '12.:>000 se vendia então na Bahia a ar-
roba, e pagas as de pezas do engenho com o producto .
bruto ~e 9,000 cruzaaos'ficavão apenas uns 200#000,
de que se havia de deduzir' ainda a renda. 'um
anno cm que vendera por 12,000 cruzados o seu
a sucar affirmou o senhor d'um grande engenh~ que
o lucro liquido lhe não pa saria de. 2

u

#000 a
50; 000. Panei) podia isto animar o lavrador, com-
tudo talvez em annos mais recentes crescessem os
Jucros, pois rru c mai assuca r se culti vava aqui do
que em outra nenhuma provincia. O Reconcavo, que
se extendia em torno de toda esla ampla hahia, va­
riando na largura de doze a quarenta milhas, era
quíçá a parte mais rica de todo o Brazil. Grande nq- •
mero de riachos aqui vem de aguar, lodosnavigaveis,
uns por algumas milhas apenas, outros por legoas;
e sobre estes rios muita e florescentes villas se assen:­
.tavão, que entretinhão com a capilal activo commer-
cio. Facto digno de nota era fazer-se este commercio
geralmente por encontro em contas correntes, apezar
de abundar o numerario. Cachoeira uma das maio-
res villas do Reconcavo, continha em '1 04 mil e oi-
tenta e oito famílias, tendo cre ciclo ao lado do semi­
nario do Jesuita Fr. Alexandre de Gusmão. Perto
fI'e te lagar se encontrara uma massa de cobre virgem

n. 2U
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JacolJina,
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de tonelada e meia de pezo. D'u~a planta chamada
malvaisco n'este lermo, e que alastra rapidamente,
sendo dirficil de arrancar a ponto de lornar-se uma
das hervas mais incommodas, se faz com breve e faeil
processo um fio mais forte do que canhamo ou linho.
Desde muito ligava o governo portuguez grande im­
portancia a enoontral' no Benzil uma planta que pam'
este cffeito seevisse, tendo ja mandado semente de
linho para varias capitanias, onde se ensiliara a cul­
tura sem resultado, talve.z mais por falia de cuidado
do 'que por outra causa. Não era provavelmente o
fim estabelecer fabricas no paiz, não sendo ainda
para isso assaz liberal o systema, mas aba tecer Por­
tugal de materia prima para o seu commereio de
linho 1. Era este um dos artigos mais importantes

, do trafico com oBrazil, onde em '1787 se imporLárão
5,700,055 vaeas d'elle.

Acha-se a provincia sé da Bahia naturalmente di­
vidida por uma serra de consideravel altura: das
vertentes ori.entaes pl'Ocedem as numerosas correntes
que veem demandar o Reconcavo, e os que vão' for·
mar os rios das llheos. A parte occidental, chamada
COIparca da Jacobina, do nome da sua capital, 'era
antigamente rica ém ouro, em todas as couzas me­
lhores porem mui inferior ao districto maritimo.

.
! Refere Lindlcy que um tecelão de algod;io, que em principio

d'este seculo tentara estabelecei' uma fabrica perto da Bahia, fora prezo
e l'ernellido para a Europa, destruindo-se-lhe as machinas.
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Comprehende o paiz, por onde entra o S. Francisco,
ao deixar a sua provincia natal, e faz lembrar no seu
caracter os peores sertões d~ Ceará e Pernambuco.
Por toda a p;:irle. comtudo se achava derramada a
população, por toda a parle se criava gado, que umas
vezes encontrava abundante pasto, outras passa,a
extrema necessidade, segundo a e'tação. O inverno
regular ou estação chuvosa, apenas se extende at~

trinta legoas da costa j em quanto que no sertão so
cahe a chuva em trovoadas, que por força são irre­
gulares, nenhures frequentes, e mais raras no. norte
do que ao sul da provincia. Depois ela chu a cobre­
se o solo immediatamente de viço o verde, e engorda
o gado, mas quando a esta estação de abundancia
succede a secca, ve-~e este obrigado a roer os arbustos
que re islem ao arelor do sol. Desapparecem os rios,
e se os tanques. cheios pelos aguaceiros de trovoada,
chegão a seccar tambem, terrivel é a mortalidade
que se segue. Por causa da frequencia d'esle mal não
póde a provincia fiar-se nos pil los pl'oprios, depen­
dendo de Goyaz e do Piauhy o seu regular aba. teci­
mento. Não ob tante fazia-se denlro da capitania
grande commercio de gado, mas com pavoroso saeri­
Geio de vidils, em razão elo calor intenso e da falia
de agua pelo caminho. Ficava este marcado pelo
esqueletos dos pobres animaes que perecrão na jor­
nada, sem que nunca chegasse ao logar do córte mai
de ~etade da boiada, ás vezes nem um terço. Com-

1808.
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tudo, apezar de toda esta perda, vendia- e a carne na
Bahia em 1789 a tres vintens a libra.

Apezar de terem falhado as minas era Jacobina
uma villa consideravel, empregando-se agóra melhor
os seus moradores do qne havião fei to os seus maio­
res quando era a mineração paixão unível' aI. Cultí­
vavão assucal', algodão, excellente tabaco, mUbo c
legumes, assim como trigo, que mais para o norte se
não encontra: n'e ta elevação se davão maravilho a­
mente as fruct;Js, legu~es e cereac de .Portugal.
Havia uvas e laranjas, exportando- e grande quanti­
dade dc marmelada. Muito pelo paiz dentro na e tl'ada
de Goyaz, crescera da mesma rórma sobre a corrente

ViliJtloRio de que tira o nome, a Villa do Rio das Conta. em
das Contas.

consequcncia da gente que amuia ás minas, conti-
nuando a florescer depois. dc abandonadas e tas. Al­
guns engenhos havia no seu termo, r::ulti"íando-se

. tabaco para consumo interno, e para eiportação
algodão, que era aramadissimo. Era o·marmelo a
uriica rructa europea que se naturalizara, mas apezar
ue ter perdido 00 tamanho e sabor, fazia-se muila
marmelada., em quc, vencida pela rorça do assucar,
não seria defeito a insipidez da rructa. Entre esta
villa e Jacobina, que lhe demora de duzentas a tre­
zentas milhas ao norte, estava deshabitacla a maior
parte do paiz, tendo os viajantes de levar agua com­
sigo. Rio das Contas prosperava, por achar-se sobre
a estrada da Bahia. Ao longo dos caminhos batidos
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de todo o grande porto de mar para qualquer parle
populosa do serlâo, baslava o tránsito para attrahir.
popuInção: eSlabelecia-se a gen tc anue estava certa
de achar venda cerla para os seus prod.uctos, tendo
ninda a vantagem cle comprar quasi de graça o gado,
que extenuado de fadiga ou cle falta de agua ou
m:.mtimenlo, morreria se o leva sem mais lo.nge.
Mais algumas viJ1as e muitas povoações menores se
acba"vão espalhada por e ta parte da provincia, em

Cazal. 2.
que tambem se achavão minas de cob.re e salínas. Palriola.5,4.

Encorporada á Bahia como uma das suas comarcas r~lpil3nia
r, 'e . d III C II '11 00_ J1heo~.Jora a cal)] allIa ~ leos. ontava e a sele Vl as
marítimas, mas decahia por uma causa que pouca.
honra faria nem aos moradores nem ao governo. Em
fins. do seculo dccimo scrtimo chamara o povo os
Paulislas em seu soccorro contra os selvagens, tendo
estes alliados deixado o paiz effectivamente limpo
para meio seculo. Mas em j 750 apparecérão para as
bnnclas do Gayru, alguns Indios hostis que se uppoz
pertencerião a uns indigenas catechizados da vizi-
nbanc,,;a, que resentidos de cerlos aggra ·os reoebido
querião tirar vingança. Guerreiro não erão os ha-
bitas do povo, co ntra quem e tes seI vicola dirigirão
suas armas. ~om os olho fito so nas minas, descui-
dava··se c1'esla parte do paiz o governo, e cntretanto
l'ol'ão elles .crescendo tanto em forças e {Iudacia, que
pelos meados do seculo, nem obre.a co la poclião o
laVl'adores ir aos seus campos sem levar armas. E
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180g. ainda succedia iSLo onde os brancos erão valentes e
assaz numerosos, onde er50 POUMS e so aLlenLos á
sua segurança pessoal, deixavão por culLivar as
terras, e seguia-se a escas ez. EsLe mal, que a todo o
tempo com pouco cusLo se remediaria, deixou· e
crescer com escandaloso desmazelo que lalvez se não
houvesse dado se tivesse conlinuado na Bahia a séde
do govel'llo geral, e ao mudar-se a côrte para oBraziJ
acbavão-se quasi deserlas todas as vilJas e povollçàes
ao correr da costa por vin le legoas ao su I da vi lia dos

Inveslig. Ilhcos. Erão os Palachos ou Colochos, e os ~Iongoyos
Porlug.

que tinhão obtido esla ascendel1cia sobre os PorLu-
guezes. ~JuiLas hordas d'esLes ullimos forão reduzido
em virlude d'uma expedição, que em '1806 desceu
o Rio Pardo, induzindo-as o medo d'os Bolocudo
(os terriveis Aymoré ') a lJUscar refugio na civil ização

05 ~Iongoyos. bem como o Muras do Ma.d.eira e Amazonas se linhão
deixa~o amansar pelo terror que. lhes inspiravão os
Mundrucus mais ferozes. Cultivavão ma.ãdioca, dif­
ferentes especies de balatas e ou Lras raize 1 e Lambem
a melancia, j,uncLando grandes porções de mel de
qúe com asqueroso processo, preparavão uma be­
bida extranha : tomavão a colmeia inteira, escorrião
o mel e fervião o resto, com todas as abelhas que
continha, obtendo assim um licor fermentado mui
forle. Tamhem de baLatas e mandioca fazião bebidas
fermentadas. Trazião os homens um avanLal de folhas
de palmeira e as mulheres uma curLa saia de algo-
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dão: erão hons oleiros, tendo para assoprar o fogo
uns folies feitos de pelle de veado. Armas lhes erão
scLLas e arco, ao som de cuja corda d'ançavào. D'esla
nação se formárão seis ou sete aldeias pequenas, e

..os que n'ellas se estabelecerão não tardárão a trocar
° arco pelo mosquete. Os Inclios ulLimamente redu­
zidos no Brazil acceiLavão como um beneficio à ins­
trucção que seus avós bavião allivamente rejeitado,
tão complelamenLe começavão a comprebender a
uperioridade dos PorLuguezes, cessando de movel­

os o orgulho que os Lornava inLraclav is quando erão
elles a raça mai numerosa e formidavel. As aldeias
de Indios cbrisLãos abasLecião de ohra de barro os
erlões da Dahia e Pernambuco, e na villa indiana

de Olivença, 10gi1r grande e populoso na comarca
dos I1bco qua i Lodo o mundo Lrabalhava de tor­
neiro, exportando a sua obra no valor de mil cru­
zados pOI' anno.

Ao Lem~o da im migração da côrLe, soffria a Yilla
dos Ilheos muiLos esLri1gos da parte do elvagens,
,indo ainda o procedr.r das aucLoridades locaes ag­
.gravar o m~i, 'de mndo que apezar das vanlagen da
posição, que- ouLr'ora Linhão Lornado florescente a
capital, era ella agora um montão de arruinadas casas
habitada por familias como elln :lrrui~adas' ma o
numero das suas cgrejas, e os deslroços de cdi(jcio~

grandes e de engenh~s á' volta, crão melaDcholica
prova da passada prosperidnde. O povo do Rio dns

1808.

Cnznl. ':l.

Villç
dos LUleos.
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Contas, outra villa do mesmo nome, era.obrigauo
pelas po turas da sua camara a plantar certa porçâo
de mandioca, na proporçã~ do numero dos seus
escravos, e tanta se culLivou que a farinha tornou-se
grande artigo de exportaçã~ para a Babia; em '1&08
porem sofrI'ião os morador fome, de medrosos de
amanhar suas terras. Na viJlas maritimas erão o
mamelucos ue origem tupiniquim a população pre­
dominante, bavendo t~ml.Jem alguns Indios puro,
pouca gen te de sangue eUFopeo em me ela, e não
muitos negros, excedendo as raças mixtas ,de toda
as gradações de côr infinitamente as int~iras, Ende­
micas as coJicas, cessavão de prevalecer aonde che­
gava a cultura. Em '1789 não havia em tuda a co­
marca uma soo pessoa qualificada como medico ou
cirurgião, nem uma botica. Muitas comtudo não
erão as mortes, talvez por que o povo, nâo tendo fé
nos charlatães, se entregava á natureza. Pouco tabaco
se cultivava, e cannas de assucar apenas as precizas
para as distillações; mandioca e 3rroz porem havia
até para exportar. Dava o arroz 500 pO!'1, e com elJc
se manlinbãOo gallinhas e até gado. Do Piauhy se im­
porlava carne secca, base funclamentnl do manti­
mento, apezar de trazida de tuo longe, por que, em­
bora o~ sertões da Ressaca e do l1io das CQntas, d'<mdc

ia' gado para a Ballia, ficassem muito 'mai perto,
sobre serem mais f~ceis as communicações, por. não
faltar agua' pelo caminho, senhoreavão os selvagens
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o paiz intermediaria. Em ..uns do seculõ pàssado se 1808.

auriu umã estrada, mas fallando população e trafico
para a conservarem aberta, depressa ~ tornou"a tapar
a vegetação. a co la abundavão as tarCaruga , cujos
ovos se camião, alimentando-se tambem muito de
bananas e ostras o povo, que senqo naturalmente
prolifico, attr~buia. essa qualidade 'a-e ta ultima p.arte

. do seu ustenlo. Em 17 O recebeu um intendellte
ordem de promover o cultivo do cacau, a que Om

enhof de engenho se enlregou com ardor para bem
do seus conterraneos, fazendo-se experiencias para
mostrar que no ca o de ser a prod UCÇ40 maior do
que a extracção, poderião com vantagem fazer-se

. "elas e sabão do que restasse. ~'~uito tempo levou
primeiro que fosse possivel per uadir o povo a preslar
atLençâo a um objecto que elle olhava com desprezo,
mas a final conseguirão-no á força de perseverança
homens mai ill ustrado , chegando o 9acau a figural:
na expol'tação da provincia. Tal era a paixão pela
tafularia, que occupamlo- e descalças e e farrapadas
de seus mesteres ordinarios, muitas pe soas ga tavão
suas rendas e o prgducto do seu trabalho em fraudu-

lagens de ouro, sedas e brocado para o dias de Ferr. da

festa. . r.amara.. .
Confinando pelo norte com os Ilheo , ex.lendià-se fapilania do

• Porto Seguro.
a capitania de Por~o Segu 1'0 65 legoas de Dorte a sul,
não tenào ainda demarcado os limites para o inte­
Fiar, por acharem· se cm poder dos Indio bravos os
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t808. seus serlões e os das 'provlncias vlzinhas. Duranle a
primeira parle do seculo decimo oitavo não tinhão
os Ay.morés cessado de vexar os habÜanles cl'estas cu­
pi tanias, nlé que rechaçados da CQ ta a fioa] , julgava.
se-lhes extincla a raça com as bexigas, mole tia que
os selvagens teem por mais fatal e terrível que todas
as outras. Dentro de poucas gerações porem se refi­
z~rão, tornando-se outra vez formidavei sob o nome
de Blllocudos, que os Portuguczes lhe. derâo pelo
modo por 'que ellcs enchião de enfeites a carn. Da
anliga ferocidade nada ha\'ião perdido, pal'eeendo
anles tomados mais ferinos no tempo em que escon­
didos linbâo vivido nas matas; se lhes cahia uns
mãos um prizioneiro, cllupavão-Ihe o sangue cm .
vida, como principio da ahominavel festa em que
lhe sel'ia consl1mida a carne. De quarenta a sessenta
familias se compllDhão suas hOl'd::ls ou matocas. Al­
guns pintavão de vermelho ou amal'e110 o corpo, c
llas estações ou sitios em que mais incommodos er30
os insectos, envernizavão-se com o SLlmo lactco de

. certas arvores que erDcazmente os protegia conlra
'as picadas. As outl'as tribus d'estes sertões erão o
Machacal'is, Cumanachos, Mormos, Fre€has, Cnta­
thoys, Canarins e Patachos : so os Botocudos porem
erãb anlhropophagos, e os Palachos os unico que os
não temião, confiados no proprio nu mero, couza em
que erão superiores a Lodos os outros. Aprincipal po­
voaçfío dos Canarins dizia-se ser um casarão ou col-
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CnzaL 2.

mela h'umana n'u~ vnlle entre duas montanhas.
Algumas d'estas boruas ~onlinuárão a descer á costa
em estações regulares em bu ca de ovos de tar­
taruga.

Em todas as outras parte d.o Brazil onde exi tião,
tinhão os direi tos dos donatarios sido com prados pela

. eorôa: aqui revertérão para ella pelo confisco dos
. bens do duque de Aveiro, depois da tentativa de
assa sinato'do rei em '17 . De prezada de de muito,
achava-se enlâo esla capitania no maior e lado de
aviltamento j depois começara a reerguer-se, e a
capilal, PorIa Seguro, com tres aldeias Ião perto que
pareciào suburbios, conlava Ires mil moradores. O
'porlo, que lhe dera o nome, era formado por um
recife que na vasanle ficava de coherto, e e foi este,
como se acrcditn, o lagar onde' Cabral deu fundo,
ou os seus navios erilo de mui pequeno calado ou a
profundidade do porto tem diminuido muito, pois
que dentro da barra não e .encontrão mai de doze
palmos. Ficava a villa á foz do Duranheu, nome mais
proprio do que o de Rio da CaL;hoeira, que lambem
lhe' dão. Delicio a é a vist.a tomada 00 mnr: coquei­
ros na praia~ cabanas de pescadores e laranjaes, a
"illa sobre eminencia alcantilada, e no fundo flore·
tas. A maior parte dos habitantes se entl'ega'a á
pesca da garoupa, peixe de dou palmos de comprido,
mui gro so pr~porcionalmente ao comprimento, ver­
melho e sem escamas j é branca a carne, e deliciosa ...

1808.
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Villa Verde.

Caravella.
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quando fresca, salga-se para o mercado da Babia.
Apanhavão-se no mar dos Anrolbos, andando umas
cincoenla lanchas caberIas empregadas n'esla pe ca­
ria, commercio principaJ da provincia depois da'
farinba de mandioca. As' redes e linhas erão feita'
de algodão bem entrançado, e depois esfregado com'
a casca interna de cerla arvore, cuja gomma o cozia
e conservava. Mal edificadas erão as casas de barro
por cozer, sendo duas egreja os unicos edificios de
pedra e tijolo, tira.c!os d'um templo arruinado e do
collegio dos JesuÍlas. Tão ponca carne alJi se comia,
que em 1808 se. matava uma vez por semana; sup-'
prião-se primeiramente o governador e officiae I

vendendo-se o resto a tres vinten a libra. Não era
comtudo escasso o gado, e abunda vão as ave dome­
ticas, mas em geral contentava-se com peixe algado.
e farinha o povo. Vinte milhas acima da capital fi­
cava Villa Verde, outl"ora chamada Patatiba, em ferLil
região, habitada quasi toda por Indios man os que
exporta vão lã e algodão. Era CaraveJla a villa mai
activa e commercial da provincia, fundada sOllre o
rio do mesmo nome, a uma legoa da ua barra, ele-
ronte do canal natural profundo e e~paçoso pelo

qual elle communica com o Pernh)'pe, que a seu
turno 00mmunica da mesma fórma com o Mucury.
'Fôra eSle logar fundado' po~ fugitivos d:outras povoa­
ções assoladas por selvagens, e exportava agora urna
prodígio a qua,nt'jdade de faripha de mandioca, con-
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struindo lambem muitas embarcações mindas, com
gue suppria Porto' Seguro. Aproveitava a industria
dos morad?res a todo o paiz circllmvizin1:Jo, dando
imporlancia á vilIa mais peqnena de Alcobaça, porto
de mar a quatro lagoas de distancia, á foz do Itanbem.
Belmonte, antiga aldeia govern:1da por missionarias,
tornara-se o.orescenle viHa habitada por uma raça
mixl.a; mal lhe assentava o nome, fundada como se
achava sobre terreno lJaixo exposto a. inundações,
âpplicando-se com egu~l impropriedade a designação
ao rio, que antes fôra um dos mujtos Rios Grandes
do Brazil, e melhol' se chamara pelo seu nom indi­
geno de Patichn. É este rio formado pela confiuencia
do Gequetinbanha (tào famoso pelos seus diam~lltes)

com O Arassuanhy, nascidos ambos no districto de­
rezo: é de consideravel magnitude, mas espraiando­
se por lat'go leito de areia, nenhum porto fórma na
sua bar-ra. Quatro centos e oitenta e cinco erão
em 'j 749 os fogos d'csla capitania, e 2,480 os fregue­
ze ; mui granue hqvia pois sido D progresso no cor­
rer de meio seculo.

Nascen-do no coraçào de Minas Geraes divide o Rio
Doce as capitanias de P~rto Seguro e Espirita Sancto,
entrando no mar com força tal., que so a consideravel
distancia se vão suas aguas confundindo com as do
Oceano. Do Rio de Janeiro é o Camapuão ou Caba­
puanna, que separa o Espirita Sanclo, cujos limites
pelo lado ele Minas não tinhão ~do ainda demarca-

1808,

Belmonte.

Cazal. 2.
Lindley.
215·220.

C.pitania
do J;spirilo

Sanelo.
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18Us.. dos, por achar-se o sertão em poder de não domadas
tribus. Mas sendo o Itio Doce navegavel por canoa
assim que deixa a sua provinéia natal, estabelecera-se

. nos confins um posto militar, n'um 10gardictoPorto
de Souza, aum de evitar por alli o conlrabando do
ouro, para obstar ao qual não bastava o medo dos
selvagens, nem as difllculdades da viagem fluviar
Alem do quartel nào tinha outra babitação o logar,
que promettia comtudo tornar-se prospera povoa~ão,

por ser 'imporlante a posição, e tero governador posta
a altenção na conquista e colonização d'estcs sertqes,
Cresda n'aCJuellas partes um arbu to, de cujas folhns
se tirava uma tintavermelhamui duradoura, pagando
o solo á volta de Souza com 500 ou 400 pur 1 os cu'i­
.dados do l::tvrador. D'entre todas as capitanias. antiga
era. a do Espirito Sancto a que menos progredira, li-
mitada á costa a população civilizada, e ahi mesmo
infestados os moradores pelo Puris, que occupavão as
partes occidentaes o centraes. Mais baixos do que iI

estatura meã, erão atrevidos e anlilosos'e tes Indios,
que muito mais formidaveis terião sido para ós Por·
tuguezes do que effecLivamente o1'ão se não houvessem
feito com os Botocudos a obra de seus communs
inimigos, enfraquecendo-se em continua guerra, e
preparando assim a sua commum ·sujeição. A antiga

Villa Velha. villa do Espirito Sancto, depois dicta Vilba Vellla., e
que dera á provincia o seu nome, que bem se póue
reputar irreverente, continha apenas umas quarenln
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habilaçpes. Ainda se podião descobrir as ruinas da
alfandega, mas do commercio, que ouLr'ora d'aqui
se fazia para a Europa e para a Arrica, nem um ves­
tigio'restava. Vivjão remediados os moradàres, graças
principalmenle á pescaria, a que com ardor se entr,e­
gavão, e a camara era mais ric~ do que a da capiLal.
Gozava ele alta e dilatada reputação uma Jossa Se­
nhora da Penha, cujo idolatras a Linhão enriquecido
com numerosas joias ele ouro e pedras ,preciosas. Ti­
nhãd os Franci canos um convenLo. pequeno perto da
capelJa ela milagrosa imagem. Em meados do seculo
decimo oiLa vo passava a Victoria I capital da provi D­

cia, por uma das boas villas do Brazil. Fica na bahia
do Espirita Sancto, elo lado occiclental d'uma ilha
que mede obra de vinLe milhas de circumferencia.
Grande e bem abastecida de agua era a viiIa, qUB con­
tinha nove egrejas, afóra um convento franciscano e
oulro carmelita; o palacio, ouLr'ora collegio dos Jesui­
tas, era o maior edificio : fragatas podião entrar no
porto. Empobrecera-se anteriormente a camara, ce­
dendo a corôa as suas rendas, com a condição de se
estacionar alli uma companhià de tropas regulares
para defeza conlra os Indios. Tudo estava indicando
decadencia, de prezada a agricultura e a cahirenJ
por falta de reparos as habitações 110 campo, Ainda
se exportava algum assucar, aguardente, café, milho,

-feijão, arroz e algodão, mas era pouco, arra Lando-se
a embarcaçõezinhas costa a cosLa aLé á Bahia ou

1808.

I'illa d..
Victoria.
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'usos. Rio de Janeiro, mui raras veze~ se nventur;;lndo nté
Pernambuco d'um lado, alé no Rio Grande 'do uI do
oulro. Indolentes não erão porem as mulheres, em­
pregando-se muitas em fiar algodão, eom o que gn­
nbavão I.res a quatro.vinten por dia. Era n'esla Cil­

pilania, especialmente nas cercanias da villa de
Guar~parim: que se r0J:'olhia o fJue vulgarmente cha-

,\:meirlu, mão balsamo p-eruviano. Em Villa ova d'Almeida,
perto da fQZ ?O Rio dos Rei Mago, havião lido o
Jesuilas no seu lempo um hospicio, para onde ião
aprender a lingua tupipicruim os membros mai mo­
ços do, collegio do Rio de Jílneiro. Davia n'esta fre­
guezia mais Jndio civilizados do que em outra ne­
nhuma d~ vasta dioce e do Rio de Janeiro, e entre
elles vivião·al,g'uns brancos e mais aindá gente de raça
intermediaria. C'ultivavão generos ílIimenticios, mui­
tos se empregnvão na pesca, e exportava-se madeira,
obra de bllrro, e gamellas de pau. Indios erâo o ca­
pitão-móie toda a camara, mas faltavão aqui, como

Caznl. 2, em toda a provincia as molas da acção.: nem cap'iLal,
Frane. 1tfa-

ê~e~,~~~ nem esperança, nem emulação, nem exemplo. ~li c-
P2829 I' . . b ..

coiIcc~io(ie rave pOIs,'mals que llen uma, era. esta capJtaDla,
Jlinhei ro, M , .

T,9, CUJos fogos em '1749 erâo 1745 e 9446 os freguezes.
Carilnnin' . Tinha a capitania geral do Rio de Janeiro Espirita

gera do !lio S S P 1 1 d' .de Janeiro. aneto ao norteio e . au o ao su e ao oeste, IVl-

dindo-a de Minas Geraes os rios Preto e Parahiba do. .
Sul e a serra de Mantiqueira. Em 'l749 continha a
capital, chamada tambem Rio de Janeiro, 24,597 vi·
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zi!Jhos. Bm -1792 forão 'j 552 os obitos, occorrendo 18u8.

282 nos hospitae , e havendo entre os fal1ecidos 706
escravos e pessoas pobres ente'rrados pela misencor-
dia: no mesmo anno forão '1648 os nascimentos,
endo '155 d'entre os recemnascidos levados á casa

dos expostos. N'aquelle anno se importárão 8,412 es­
êravos, morrendo na passagem 875 negros! Os me:­
cadores erao '125, as lojas erão 105'1, entre as quaes
,uma de livreiro, e no porto entrárão 629 navios sendo
20 procedentes da Africa, 5 dos Açores, 54 de Por­
tugal, e o re to de varios portos do Brazil. Trezenlas
e sessenta mil libras de ou!'o se registrárão aquelle
anno na cidade, importando em 254:500r$000 osoldo
que em dinheiro remeltérpo para Portugal os merca- XOlici35. .li .

dores. Ao transferir-se para aqui a côrte orçava-se a
população cm 100,000 almas. Ameio caminho entre
a Europa e a India,' e com a Africa de fronte, é a
posição d'esLa cidade a melhor que para o commcrcio
geral podia desejar-se, um dos mais amplos, com-
modos e bellos o porto, em faltar nada para os ha-
bitante~ usufruirem plenamente êsLas vantagens 10-
caes, senão essa liberdade de commercio e aflluencia
de capitaes que se seguirão á vinda da côrte. Revolu-
ções locaes privárão Alexandria e Constantinopla
d'essa importancia commercial que:.Js suas situaçõe
antigamente lhes a seguravão, e que entrara nas vis-
tas de seus grandes fundadore . Mas seria mi ter que
todo o ln undo 'civilizado tornasse a barbarizar-se para

1'1. 30

"

l
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'180 . que o Rio de Janeiro deixasse de ser uma lIas mais
importantes posições do globo.

Tinha a cidade tres mosteiros, um de Benedicti­
nos, um, de Franciscanos, de Carmelilas o outro i

dous conventos de freiras, Franciscanas cTherezinas,
um hospicio de mendicantes da Terra Sancta, ordens
terceiras de S. Francisco, Nossa Senhora tIo Carmo, e
S. Francisco de Paula, cada qual com seu hospital
para os seus irmãos pobres; uma Misericordia com
seu hospital; uma casa de expostos, fundada em 1758
(e que desde então até '1792 recebera 4716 crianças);
e um recolhimento para orphãs, nascidas de matri­
monio de paes brancos, as quaes alli ficavão até se
casarem dotadas por aquella instituição munificente.
Antigamente tinhão-se os moradores visto obrigado
a ir buscar agua á Carioca, a uma legoa da cidade,
onde esta torrentesahe da montanhas. Em principias
porem do secuIo passado construiu-se um aqueduclo,
suppondo-se na agua d'esta corrente a triplice ir­
tude de conservar a saude a quem a bebia, tornar
doce a "'oz, e fazer "mais claras as mulhere . Crescel':t
agora a cidade a ponlo de não bastar o aqucduclO
para abastecei-a. De dous andares erão geralmente as
ca as, com suas varandas de rotulas. Bem edificados
erão os conventos e egrejas, e a sé de bonito estJlo,
porem não acabada; a casa da moeda, os al'senaes de
guerra e de marinha; e -a alfandega descrevem-nos'
como magnit1cos edificios. Havia hospedarias que a
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um Inglez parecião abominaveis, mas que mal pode­
rião ser peore do que as da mãe·patria. Como na
Bahia e em Portugal, erão immundas e vergonhosas
as cadeias. As casas de campo á volta da cidade esta­
vila longe de·chegar ás dos arredores do Recife, nem
ás frueLas erão para comparar-se com as do Pará ou
Pernambuco. Não ~odia isto ser culpa da tempera­
tura, pois que um filho do Pará se queixou do calor
intenso do Rio de Janeiro, devendo provavelmente
aLlribuir-se á maior frequencia das chuvas. Salubre
não era a cidade, edificada em terreno baixo, apenas'
a cima do nivel do mar, deixando-se estagnar á volta
por toda á parte as agllas que por detraz d'ella des­
cião das montanh~s. Singular era sentirem os Euro­
peos os maos effeitos da atmosphera menos do que os
filhus do paiz, que nenhuma s,erie de geraçõe pare-

,:lia poder acostumar ao clima. Tambem se ob ervava
ser o inverno a estação mais doentia, bem que, se
erão os pantanos a causa, deverião no verão ser mais
perceptiveis os 'effeitos : mas era que no imerno não
faltava calor que actuasse sobre esses pantanos, e
mais continuamente, por serem menos frequentes a
chuvas. No modo do enterros se queria ver outra
causa de impureza do ar, gostando os Brazileiros tão
pouco de ver os sepulcros debaixo da abobada do ceo,

.como a]gumas tribus eques~re de os terem sob outra
qnalqu!:ll' cobertura. No Recife e em Olinda e enter­
J'avão pois todos os cadaveres nas egrejas, e o me mo.

1808.

"
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1808. funeslo·cosLume prevalecia no fiio de Janeiro, excep­
tuadas unicamente as sepulturas dadas. pela Miseri­
cordia. Aexcepção porem abranzia melade da mor­
Lalidade annua, e o modo de enterrar essa metade'
era ainda mais damnoso aos vivos, empilhando-se no
cemeterio os corpos uns sobre os outro, sem caixões,
e mal cobertos por algumas emacladas de Lerra. Ou­
Lras causas de molcsLia, que a policia podera egual­
mente remediar, existião no eslado do mantimento:
comião'os negros e os mais pobres d'enLre os brancos
farinha de mandioca e tragada, o peixe apodrecia
mui Las vezes antes de consumido, e o gado que devia
servir para consumo de Ioda a emana, era todo mel­
Lrdo conjunctameIlle n'um cercado. onde' dcpoi
d'uma longa jornaJa n'aquelle clima ardente, ficavio
as pobres rezes, cada qual á espera da sua vez de seI'
levada ao córte, muitas por consegl~inLe long03 dia~

sem comer nem beber... Lão de humano é o homem!
Tambem a escravidão era causa de males -tanto mo­
raes como physicos: o branco, que podia ajuncLar
com que comprar um ou dous escravos, entregava­
se. á inuolencia, como se fôra um enLe superior, vi­
vendo á custa do tr:Jbalho do seu n~gro gado hum~no.

'A consequencia era que adoecendo o negro, via-se o
senhor immediatamente reduzido á mingoa, e o es­
cravo morrendo á necessidade e por falla ele soccorro
e caridade, não raras vezes deixava apoz si o conLa­
gio, j.usto castigo d,essa sociedade, de cujas iníquas
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instituições eahira victima. Frequentemente desem- 1808.

-barcavão os negros empestados, e tambem as negras,
ell?pregadas como amas, não raro transmitlião com
o leite suas enfermidades. Em nenhuma parte do
mundo existe a escravidão dos negros, sem produzir
nos branoos a indolencia, a licença e a desLumani-
elade, vicias que comsigo mesmos trazem o castigo na
terra, sem que olhemos mais longe para as suas ter-
.riveis mas seguras consequencias. Affirma um escrip- Palriola.

5,6,55.
tal' portuguez que commetliâo no Brazil frequentes
mortes os escravos, provoc:idos pela crueldade com
que erão tractados. N'esta capitania parece o mal ter'
sido maior do que em outra nenhuma. Em 1766 Cook's Fil'sl

• Voyoge. Ch. 2.
calculava-se em 17 para -J a proporção dos negros
para com os brancos, Affirma-se mesmo. que em toda
a população do Brazil erâo mais os negros do que

Cazal. f. 50.•
brancos e Indios collectivamente. Mas o mal moral
reconheceu-se a final, viu-se o erro politico, e embora
Portugal fosse uma das ultimas nações que se derão
às mãos para abolição do trafico de escravos, erá o
Brazil provavelmente o primeiro paiz em que todo o
beneficio d'essa grande medida que constiLue a gloria ~~~~~~~~

especial da Inglaterra se experimente, pai que lhe Ma:aoelJ~~~rn

d d
· ... d Reflexões,etl'.secun ar50 a ten enCla os prIllClplOs o governo, a ~ 6,2::;.

• Kosler. 521.
lllfluencia do clero, e o espirita geral das leis '.

Em 176 continha a comarca do Rio de Janeiro

I Causas irllperiosas retal'd:irão a reali-aç:io d'e te beneficio que
j começou a tcr vigor de 1850 ~m diante. F. P.
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1808. segundo um calculo approximado 660,,000 hábi-
População da d' 57 000 - b '

capitani.a. tantes, entre os quaes apenas , erao rancos,
Cook's Flrst •

Voyage. mas talvez que então abrangesse a comarca toda a
capitania. Em '1792 havia nas circumvizinhanças
(termo tambem de accepção lata) 529 engenhos,

Kolicias. Ms. 201 fabricas de distillacão e 862 plantações de an ii j

depois começou a declinar este ultimo ramo, e a co­
chonilba, que introduzida por alguns homens da
sciencia, zelosos do bem estar do seu paiz, se ia tor­
nando com o favor do governo artigo regular de
commercio, foi arruinada pela velhacaria dos culti­
vadores. Apenas estes a virão dar bom preço no mer­
cado, principiárão a adulteraI-a, e descoberta a
fraudeI retirou o governo, que antes fora um bom
comprador, a sua freguezia, fizerJo outro tanto o
negociantes, e abandonou-se a cultura d'esta impor­
tante Linta. Posto que menos extenso do que o da
Bahia, era egualmenLe popnlo'o em proporção o re­
concavo do Rio de Janeiro, gozando da mesma van­
tagetn de rios, uns navegayeis por tres a quatro ?li­
lhas apenas, OUL1:OS por muiLas legoas, sendo-o o'
Macacú, de todos o mais considcravel, p.or ~uillze

legoas. Muito maior do que a do Rio de ,Janeiro, á
qual pouco cede em helleza e commodiuade é a
bahia de Angra dos Reis. N'ella continha 5,000 ha­
bitantes a Ilha Gran(~e, deliciosa porção de terra,
d'urnas quaLro milha de comprimento e duas de
largura, com muitos portos bons, o melhor dos quaes
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assaz singularmente, se cbama Seio de Abrabão. O 1808.

unico rio consideravel d'esta provincia é o Parahyba,
que nascendo d'uma.- lagoinha na parte austral da
,serra da Bocailla, continuação da dos Orgãos corre.
para a provincia de S. Paulo, voltando á do seu na­
scimento depois de lopgo e meandrico curso, para
vir, depois de ter formado parte da diviza de Minas
Geraes, desembocar na costa or~ental. Proporcionado
á extensão do curso não é o vaI ume de suas agua .
Cinco milhas acima da foz lhe ficava à villa de S. Sal-
vador, uma das mais ilorescentes da capitania, com
um,a população de '1 '159 familias. Erão ricos os mo­
radores, gl'aças ás suas planlações de canna, sendo
por indole e caracter gastadores e demandistas : este
ultimo vicio traria comsigo o seu proprio castigo e
cura, e o primeiro contribuiria para o aàeantamenlo
e bem estar da villa. É o extrel1\o opposto o que pre-
valece no BFazil, defeito muito mais prejudicial ao
individuos e á sociedade, pois que quem prescinde

. voluntariamente dos commodos da vida, com facili-

dade lhe dispensa as aecencias, s~ndo quasi imp.cr- C.~zal.l,6. 7,

ceptivel na practica a linha divisoria.., . 51. 52.

Medindo cento e doze legoa de norte a uI, sobr Capitania de
Minas Geraes.

umas oiten ta de largura media, extendia-se a grande '
capitania de Minas Geraes por detl'az da do Rio de •
Janeiro, Espiritp I.. ancto e Porto Seguro, ente tando
com a de Pernambuco, e tendo ao oeste GOjaz ao
sul S. Paulo. Apezar de pequena relativamente ao
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1808. territorio , não o parecerá tal a poptllação, se consi­
derarmos os meios de que dispunha Portugal para
colonizar, e recordarmos que so no seculo decimo

Luiz neltrão oitavo corpeçou este paiz a povoar-se. Em 1776 con-
de Gomes •

Almeida. Ms, tinha toda a provincia 5f9,769 habitantes. Na dio-
cese de Mariana, que incluia cerca de metade da
~apitania, com dous terços dos seus habitantes, ele·
vava-se em 18'15 o numero dos freguezes, segundo
os registras das suas cincoenta e tre8 parochias, a

Patriota. 425,281 almas, podendo pois computar-se em
5,599.

G~9\gsaz. 480,000 o total da pQpulação 1. No mesmo anno forão
Inve~~~t\;ol't. 15.995 os nascimentos e 11,550 os obitos. Os ne~ros

25 55í· .
. . entravão na proporção de 2 para 1 dos brancos, os

mulatos na de 5 para 2 dos mesmos brancos e 5 para
4 dos negros, em f.Juanto que os Indios se nâo calcu­
lavâo em mais de Q,QOO.

Villa Rica, Sita a 6D legoas N.N .0. do Rio de Janeiro, tinha a
c:lpital, Vllla Rica, um aparato fiscal e judiçiario
mais proporcionado.ao estado de prosperidade d'onde
elIa tirava' o nome, do que á sua condição ao tempo

1 OCorréio Bl'aziliense (l. 19, p. 558) calculava em 1816 toda a
população d ~sll:\ diocese eru 590,685 fl'eguezes, c em 14,281 os nas­
cimentos sobre 12,951 obitos, Eleval'ia isto a mortalidade quasi a 1
por 30, couza ex tremamente improvavel n'um paiz salubre, onde é
tão vulgar a longevidade, que muitas pessoas cliegão aos cem annos, e
onde, segundo este mesmo calculo, excetll'm os nascimentos conside­
rave1rvente os obito , embora entre a população escrava haja um ex­
cesso de morLalidade, na imporlancia de '1/20, Parecendo-me pois
que se omittirão II 'este computo as.Jislas d'algumas freguezias, preferi
o orç.1mento do PaL'I'iola,

"
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da transferencia dn côrte, quando tâo pouco produ- 1808.

zião as mm.as que dizião' tristemente os moradores
dever mudar-se em VilJa Pobre o nome da sua povoa-
ção. A somma total do ouro extrahido dtesta capi-' M'lwe.169.

tania, computada sobre a quantidade registrada e
quintada, e pelo moderado calculo de se ter apenas
exportado clandestinamente um quinto.do todo I, foi vo~~~he­

orçada em quarenla e cinco milhões esterlinos. 'Ne- T~W' :.r:Hi:
nhuma prosperidade permanente deixou apoz si este
ouro, que nem creou industria nem bons costumes,
com tudo algum bem se lhe deve, pois que por con-
quistar e por explorar terião ficado este 'Vasto terri-
torio e as ainda mais extensas regiões. do Goyaz e
Mato Grosso a não ter sido espirita de em preza por
elle provocado. A sim aLLrahida e diffundida lançou
a população raizes na terra. Por mais desfavoraveis
que fossem as circumstancias em que se viu posta a
'gente de todas as classes, e baixo o nivel geral, tanto
. em moral como em intelligencia, lançárão-se fundos

os alicerces da sociedade civil, e pr<eparado estava o

t Manoel Ferreira da Camara nas suas Observações Physico·Econo­
micas acerca de extracção do Oiro das Minas do Brazil (memoria
inedita lida perante a Academia de Lisboa) diz estar provado, compá­
r>lndo com os quinlos o ouro em ODJ'a vindo do Braiil, não cobrar

• a cOl'ôa mais de 1/20 do seu direito, em tão vastá escala se fazia o con­
tralJaml0, apezar das grandes apprehen.ões que por veze seelTectua­
vão. E tão descuidada era a arrecadação que frequbntemente encontra­
vão os ensaiadores eUl Lisboa pedaços de cobre de mistura com o
ouro ... Qúe a exporlação clandestina era mui grande não soffl'e duvic!a,
mas não podia d.eixar de haver mon~truo.a exageração n'esle calculo.
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1808.

Mawe.265.

povo para tomar parte nos progressos que u50 podião
deixar de seguir.-se ao systema mai~ liberal devido á
immigração ela côrte, ao levantamento de tantas res­
tricçàes funestas. Da descoberta das minas pascera
este illquesLionavel bem) sobre ter sido essa desco­
berta um grande recurso para Portugal, cujo.com­
mercio, outr'ora o mais florescente do mundo, esla\,a
então perdido sem que deixassem de existir as ne­
cessidades e os habitas por elle creados. Graças a
essas minas viu-se o reino habilitado a equilibrar
com o ouro assim obtido a balança commercial até e
abrirem novas fontes de riqueza e industria. Baria
na capital da ca itania 'professores regias de primei­
rasletras, lalinidadee philosophia; uma~Ii ericordia~

duas egrejas, dez capellas, ordens terceiras do Carmo,
S.Francisco, e S. Francisco dePaulo, quatro ponte de
pedra sobre o rio do Carmo, um lbeatro, um espaçoso
paço da cumara, u.m belio pabcio, um fortim, bons·
ql1arteis, um hospital e cluatorze fontes. Arenda da ca­
mara elevava-se aquinze mil cruzados. A força militar
do termo compunha-se em fins do secul(, decimo oi­
tavo de dous regimentos de cnva!laria auxiliar, qua­
torze companhias de ordenança de brancos, ele de
mulatos e quatro de negros livres. Em '1808 creou,se
uma directoria para promover a conqui ta e civiliza~

ção dos Indios sobre o rio Doce, e navegação d'este rio.
Achando-se exhaustas as minas, decahira a viiia,
perdendo as casas metade do seu valor, tanlas estaviio
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1, 571-2.
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de habiladas, e desde muito acostumado a olha'r a 1SU .•

mineração con~o unica fonle de riqueza, não apren-
dera ainda o povo a dedicar á sup~ficie da terra um
trabalho, com Wo maior certeza e infinitamente
maior proveito remunerado ao lavrador. Em vinte
mil almas se avaliava ai nela a população, sendo mais

Cazal.
os brancos do que os negros. 1,968-570.

A umas oito milhas E..E. da capital ficava a ci- Marianna.

dade epi capaI de Marianna sobre o mesmo rio. A
camara d'este lagar, fIuando apenas ViIla do Carmo
di putava á de Villa Rica apre idencia elas junclas
que os governadores convocavão, terminando a con-
- ~~.U~

tenda por uma ordem que lhe adjudicava a prece- fev.1729. ~l~.

dencia sobre todas:1s povoações da capitania. "Tinha
sei capellas alem da sé ordens terceiras do Carmo e
S. Francisco, duas praças, sete fontes, uma boa casa
da camara, um soffrivel paço epi capaI, um semina-
rio para o clero, e de seis a sete mil habitantes. A

. tenda da camara erão onze mil cruzados e em 'L 7 5 MUIVe. 181.

CaD istia a força militar elo termo qlle abrangia dQze
freguezia afóra a cidade, em dou regimentos de ca­
vallaria auxiliar, vinte companhias de ordenança de
brancos, dez de mulatos e cinco de negros livres.
S. João d'EI-Rei, vinte e nma legoa ao . O. de Vi na
Rica., e cabeça d'outra comarca, conlinha eerca ele
5,000 habitantes, um ho pitaI, uma egreja, sei ca·
pelIas, e ordens terceiras de o a Lenhara do Carmo
e de S. Francisco, sendo a capella d'e ta ultima a
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iSOS. maís esplendida de toda a província. Era esLa uma
industriosa e por conseguinte' florescente parte da
capitania, a'basJecenc1o de cereaes as outras e mano
dando queijos, toucinho ~ gallinhas para o Rio de
Janeiro, d'onde dista sessenta e duas legoas. N"este
termo se cultivava algodão, ele que se fabricava um
panno grosso para roupa de negros, e outro mais

Mawc.275. fino para toalhas. As mulheres mais abastadas em-
Cazal. 1, 577. •

.. pregavão-se em fazer renda, distinguindo-se das suas
patricias pelo cuidado que prestavão aos arranjos
domesticos. Tambem cabeça de comarca contava

Sabad. em 1788 Villa Real do Sabará 850 fogos e 7,656 mo-
•

radores, uma egreja e uma capella de Nossa Senhora
do O, a mais éstràmbo.tica de todas as mil, e uma
designações da sancLa. Tinha alli outra capella a grã
densa da idolatria catholica, sob a sua invocação do
Rosario com uma grande confraria ele negros, ha­
vendo tambem ordens terceiras do Carmo e de
S. Francisco. Regulava a renda da camara de oito a
nove mil cruzados, compondo-se de dous regimentos.
de cavallaria auxili:lr (um de onze companhias de.
brancos e o outro de oito), vinte companhias de orde­
nanças brancos, 'u~ terço de mulatos, com onze
companhias, e'ouLro de sete de negros livres, a força
miliCar do termo, que comprehendia mais seis pãro-

CaeU. chias. Villa da Rainha, ainda'vulgar'mente chamada
pelo seu originario e mais conveniente nome de
Caheté, era uma villa consideravel e industriosa, ha-
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bilada por mineiros, criadores, lavradores e oleiros. '(sos.
Tinha uma bella egreja e duas capellas: A renda da
camara era de oito n1il cruzados, e com as lres fre­
guezias ruraes do seu termo, formava dezasete com­
panbias de ordenança de brancos, sete de mulatos, e
alguns esquadrões de negros livres. 'esta comarca '
ficão as nascentes do Rio de S. Francisco. Algumas
legoas do lagar onde n'este rio vem desaguar ç> Bam­
buhy, primeiro dos seus aflluentes maiores, ha duas
lagoas, que com ellecommunicão', umachamada Feia,
e Verde a outra j asseverão não haver couza viva que
se aventure n'ellas com medo dos jacarés que alli for:
migão, e dos sucuris e sucurius, replis enormes que
apenas pelo côr se distinguem, se.ndo aquelle aein­
zentados, quasi negros estes, e que so differein elas.
cobras em ter na extremidade da cauda duas garras,'
com que, qu:mdo querem segurar algum animal·
grande'r<se agarrão da raizes d'uma arvore ou dos
rochedos debaixo d'ao'ua, levando-o ao fundo com
este auxilio. D'esles mon tros alguns e.leem morto

Cazal.
'LUC medião sessenta pé geometricos. 1,386-8.•

Cabeça da comarca de Serro Frio era Vi lia do Prin- Yilla

. -'di' ,lo Principe.Clpe uma povoaçao cons) crave, com uma egl:eJa e
cinco capellas, e uns 5,000 habitante, grande parle
dos quae erão legiSlas. A renda da camara orçava
I ar sete mil cruzados, sendo de vinte e duas compa­
nhias de ordenanças branco, treze de mulato e ('i_
de negros a força militar d'csla villa, q~e poderia



474 HISTORIA DO BRAZIL.

808. ter prosperado' se não ficasse perto dos confins do
districto defezo dos diamantes, e por tanto dentro da.
esphera d'essas leis oppressivas e vexatorias que o
sy tema tio districto tornava l1ec~ss:lrias. O arraial do

Tejuco. - Tejuco, que era cabeça da demarcação dos diamante,
contava 6,000 moradores, uma egreja matriz de
S. Antonio (padroeiro do logar), seis capeJlas, uma
ordem terceira do Carmo, um recolhimento de me­
.ninas, uma Misericordia e tres hospitaes. Mais de
6,000 negros erâo empregados pela intendencia e
por duzentos inspectores subalternos, produzindo as
sommas dispendidas pelo governo uma vida e activi­
dade que sem isso se não verião. O mantimento era
caro, por vir d'urnas poucas de legoas de dlslancia t

. nada produzindo o paiz circumvizinho para su~tento
dos habitantes: daria excel1entes colheitas, mns fal­
tava emprezll agricola, c se para ena àlguma dispo­
sição houvesse viria refreaI-a a con ciencia ,rio per­
petuo risco em que todos vivião sob as su peilosas
leis d'alJuelle infeliz districto. De der. ou doze lcgoa
se trazia a madeira, e em 1799 era o combu ·tivel tão
caro como em Lisboa, onde costumava ser mai ba­
rato o carvão de pedra inglez do que a lenlia, que á
vista da cidade crescia nos pinhaes do Alentejo. Co­
meçou este inconveniente a sentir-se em todás a
partes mais populosas .de Minas Geraes, resultado
do modo ·barbaro por que se havião destru illo a
florestas, nâo tendo o fazendeiro escrupulo de inccn-
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cEaI-as por dez ou doze milhas á volta da sua mise- 1808.

1 D . . 1 d' . d' Vieira Conl •rave roça. epressa se prevIU o ma que aqUI e- !Js.

via resultar inevilavelmente, procurando _Gomes
Freyre prevenil-o em tempo -logo no principio -do
seu longo governo. Delerminou por uma das suas
ordens que nas matas virgens se deixasse eIl;tre uma
e optra roça uma linha de duzentos palmos de lar-
gura, a qual sem licença especial n'ão seria descorti-
nada, e ainda mesmo, obtida esta licença" se no ter-
reno se encontrilssem arvores de certo tamartho, não
serião derrib"adas, por ter mostrado no Brazil a expe­
riencia que a terra as não produzia segunda vez, ~u
se as tornava a dar era so passados seculo . Quem
infringisse esta postura perderia a sua terra em pro-
veito do vizinho, sobre pagar de multa cincoenta oi-
lavas, e se dous hereos se conchavassem, pensap.do
ilssim illudir n lei, pagaria cada um dobrada a multa.
Ncn'llUma arvore de que se podessem fazer gamella
de lavagem para as mina , ou que medi e mais de
dez palmos de cil'cumferencia, poderia ser queimada
para carvão ou consumida nos engenhos, nem ma- .
deira que servisse para canoas seria é'ortada para
outro fim qualquel', sob pena d'uma multa de dez
oilavas se o tronco ficava a tiro de mosquete d'um
rio em que de futuro podessem canoas ser precizas.
Alem d'isto quem na sua uata tives e mala -virgem
con eevaria umn decima parte d'elle, deixando me-
laue cl'esta' porção, onde o permilli se o terreno, :'
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Estado
,Ias miDas.

Bando.
U de mar.
1156. AIs.

1808. . margl:lm de rios ou arroi?s. de modo que não falIa se
lenha para 'serviço das minas. E bem pôde o povo de
Minas Gemes lastimar que não observassem os seus'
maiores este regimento.

Ao findar o seculo decimo oitavo era n'csta capi­
tania geral a queixa de achar-se exhau to de ouro o
terreno. Tendo sido a classe mais opulenta, havião os
mineiros passado a ser a mais indigeIlte. Com tudo

. era opinião dos homens da sciencia não se ler alé
enlão feito mais de que arranhar a superOcie da terra,
achando-se as veias ainda pela maior parte intacta .
No c~rrer do lempo tinhão os rios mudado de leito,
descobrindo os mineiros que o primitivo ficava acima
do nivel actual, c ii esse chamavão yuapiara; o passo
immedialo era o taúole'iTo contigua á feia ou corrente
effecliva. Tudo iSlo era lerreno de mineração: no pri­
meiro facil era o trabalho, Ror haver alli pouca ou
nenhuma agua, bastaqdo levantar a superOcie para
encontrar o <;ascalho. r o segundo passo erão ás vezes'
necessal'ias rodas para esgolar a agua. O leito actual
so podia ser lavrado" abrindo-se uma valia, e des­
viando-se a corrente, mas ainda feito isto se não dis­
pensava a roda. Era e;ta uma lasca e .l.'ude machina
que a cada momento era mister mudar d'um Iogal'
para ou\.ro, no que gaslavão cincoenla escravos um
dia inteiro. Era este o unico meio em uso para pou­
par..braços, nem um~ carreta, nem uma padiola havia!
A terrn e o cascalho era todo conduzido em celhas á
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cabeça de preLos. Era comLudo a mineração fluvial 1ll0S.

a mais facil e a mais efficaz, pelo que era tambem a
mais commum. Mas lavrados esLavão ja quasi Lodos
os leitos conhecidos por auríferos. Erão mais tentn-
Joras as serras, mas tambem requerião muito maior
trabalho; se era boa a veia, poucas braças bastavão
para enriquecer os mirieiros, tendo os terrenos aÍtos
allrabido nos primeiros dias das minas homens mais
emprehendedores do que sahirão os seus descenden-
Les: Omodo de trabalhar n'este solo não era pormeio
de excavações, mas de t~ll1o aberto, pondo-se a ,reia
a descoberLo'"Com remover a superficie. Era immenso
este trabalho, sendo precizo, quando se não podia
encanar agua que a lavasse, transportar a terra á CQ-

beça de negros, operação tão vagarosa que se costu-
mava dizer nada valer um monte de ouro, sem agua
á mão. Mas ainda tendo esta, nem sempre era facil
dirigil-a, nem sempre a natureza do talho permittia
empregaI-a. Quando na montanha se enconlrava cas­
ca)ho I, desconfiava-se que conterião ouro as pedras,
nem a supposição era errana. Era este porem o modo
mais difllcil de extracção, quebradas as pedras á mão
com malhos de ferro. Apenas em a~guns casos se

I O cascalho dos montes êra aspero e angulat', o dos rios lizo e I'e­
llondo. D'aqui se concluia não vir da erras o ouro do rios; accre ­
cendo a razão de não el' n'estas art'edondado o ouro, embol'a encon­
trado em barras, como devera ser egundo a bypothese vutgar, sobre
ser de qualidade diffel'ellte do que se tirava do interior {jas collina .
(Manoel Ferreira da Camm'a. tú .) .

VI. 31
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1808. empregava um engenho movido por escravos, não
FerI'. da Ca- •

mara .. Ms. por anlmaes.
Tendo sido tão imperfeitos os meios de mineração,

enLendeu-se não sem algum fundamenLo que, adop­
tado um systema mais scienLifico, produzirá o Brazil
mais ouro do que em nenhum tempo passado. Me-.
thodos mais aperfeiçoados exigem porem cnpitaes,
de que so o governo ou companhias podem di~pôr ao
principiar as suas operações. Dizia-se ~m fins do ul­
timo secuIo que os mineiros, cançados do pouco
frueto que colQião dos ,meios então empregados, e in-'
capazes de adoptar ou Lros, em razão j ao< da !iua igno­
rancia ja da sua pobreza, se ião entregando á agricul­
tura, começando-se ja a recear ver affluir braços
demais a es~e ramo, e perdidos os consumidores in-

Vima Couto. ternos, sem haver exporLação para o exce !ia de pro-
Ms. '.

. ducção, seguir-se a despovoação e a miscria. Mas o
escriptor"que a tal mudança vaLicinava semelhantes
consequencias, aLtribuia aos seus conterraneos um
grau de industria que ipfelizmenLe nITo possuião.
Affirma-se que nunca n'aqueIla capitania se vira um
homem branco, por infima ([Ue fossEt a classe a que
perLencesse, tomar nas mãos um instrumenLo agri­
ç,ola! DeploravelmenLe ruim era na verdade o estado
da ~ociedade, e como não seria assim, onde nada
havia que ex.altasse o caràcLer como nos tempos feu­
daes, nada que o depurasse como nas partes illustra­
das da Etiropa, nada que o forLificasse·como entre os
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homens que tinhão explo~ado e conquistado estas
mesmas regiões? Quasi desconhecidos os livros, con­
siderava-se degradante toda a especie de industria.
p'oucas pessoas havia de riqueza colossal na capitania,
meia duzia de familias apenas que possuissem um
cap~tal de duzentos e quarenta mil cruzados ou tre­
zentos escravos. Os que servião officiQs publicas, e os
commercianles chamavão-se qs nobres das Minas,
vivendo os primeiros exclusivamente de, seus ordena­
dos. D' elles se diz que tinhão em horror toda a especie
de estudo, passando horas e horas á janella, embru­
lhados em seus roupões de lI}anhã, e dedicando 'ao
negocias o menos tempo passiveI, de modo que o lra-

. balho d'um anno equivalia ao de trinta dias de seis
boras cada um. Deixava-lhes este sy tema de vida
amplo lazer para a devas idão e mesquinhas intriga
a que ehão miseravelmente dados. Taes erão os mo­
radores brancos das villas nas cores carregadas com
que teem sido pintados. O mineiros e lavradores.
erão exemplo d'ecses vicias que como as herva
ruins pulI ulão nos canteiros da sociedade accumulada,
ma dos que brolão nos monturos e nos ermo , tinhão
abundantissima colheita. Oserviço da mina ou da fa­
zenda licava inteiramente a cargo dos e cra-rns e fei­
.Lores, fazendo-se por conseguinte miserarelmente
ludo, de modo que da sua propriedade mal colbião
os donos o ne?essario para a vida. À,perpetua loteria
em qu.e jogavão os 'mineiros, tornava-os variavei em

180
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1808 SClJs proposilOS, e o habj.to de a si mesmos se enga­
narem com vãs esperança, fazia-os tão pouco escru­
pulosos de illudir aproximo, 'qne a palavra d'um.
mineiro de nenhum valor se repulava nem para elle
nem para ouLros. AgenLe de eôr era ger:llmenle po- .
bre, colhendo quem possuia meia duzia de escravos
apenas o indjspensavel para manLença da familia,
apezar de andarem morrendo de fome os negros.
Nem as plantas culinarias m:üs vulgares se culLiva­
vão. Tinha o vjajanLe de levar comsigo prorisões,
pojs que pelfl eSLrada as não achava para comprar:
se batia a uma casa de campo na esperança de com­
prar que comer, mui Las vezes lhe respondia o dono,
pedindo uma pouca de farinha pelo amor ele Deus.
Da immoralidade dos mulaLos se faz um quadro hor­
rivel: erão desesperadamente vingaLivos e terrjvel­
menLe dissolutos, sendo prosLiLu Las a maior parLe das
mulheres, comezinhos entre elles o parricidio e o
incesLo, e tão frequenLes os crimes de toda a casla,
que não passava anno em que não morressem ás
mãos do algoz de sessenta a oiLenta criminosos d'esla
classe e da do negros, escapando aintla muilos pela
fuga á jusLiça', Não se va porem suppôr que na côr da
pelIe traga esta raça·depravada uma levadura de mal­
vadez, um peccado original pl'ivativo da composição
do seu sangue. Tão boa cómo em Pernambuco seria
a gente de côr em Minas Geraes, se tivesse deante dos
olhos o mesmo exemplo de actividade e bem dirigida
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empreza. El'ão os escravos a unica porção nto ociosa 1808.

da população, trabalhando compellidos, sem que por
isso fossem menos viciosos, dizendo-se que em qual-
quer crueldade que se traclasse _de perpelrar erão
elJes os mais deslmmanos agcnles~ Queijo, tOllcinho
e algum gado erão os unicos artigos remeuidos d'e-la
capitania para o Rio de Janeiro. Os negros so se sus-.
tentavão de milho e feijão, alimento ordinario de

:;, quanlôs n50 vivião nas villas ou arraiaes, em que
costumava haver açougues. Os mais opulentos criavão lnv~.:l. P"O~:1

porcos, comendo-os salgados. T. -~'Gt .'ôk'

Por mais feia que seja esta descripção dos costu­
mes de Minas Geraes, o mesmo facto de ler havido
entre ella quem assim e indignasse contra os vicio
e males d'llquella sociedade, é uma prova de que
tambem corações honrados e espiritos cultivados alIi
havia ..Apezar das fataes re tricções e comp~.icada

desvantagens que durante dous seculo inteiros peá­
rão a lileratura erl] Portugal, produziu este paiz,
proporcionalmente a sua populllção,· mais homens
de letras do que a Grã Brelanha. M~i pouco erão os
que se nomeavão para os cargos civis e judic1'ario
mais elevados que não tivessem recebido a ma.s es­
merada educação que a mãe pall'ia podia dar, sendo
para admirar quantos d'eutre cste~ homens conser­
vavão no meio da vida publica o seu amor a'o estudo.
Sabião que nada do que escrevessem ,erià a luz da
estampa em vida d' elIes, podendo tudo perecer depoi.



1808.

MeJllora­
menlos em

Minas.

482 . HISTORIA DO BnAZIL.

sem nunca chegar ao conhecimeplo do publico. Pro­
veito de semelhantes trabalhos impossivel era colhel·o:
não podendo sonhar com fama presente, mal cabia a
poslhuma dentro. d~s esperanças do auclor. Com-,
tudo foi de documentos, collegidos e conservados
debaixo d' estas circllmslancias, e entregues pelos

.escriptores ao acaso, que se compilou em grand'e
parle esta historia, sem que a respeito de oulra ne­
nhuma provincia fossem mais amplos os materiaes, .
do que acerca de Minas. Nem vamos infamar a Im­
manidade a ponto ele suppôr que haja um lagar
onde sejão univel'saes os vicias que podem ser geracs
em muitos. É da natureza do mal manifestar-se, como
occullal'-se o é do bem: em quanto o vicio e a lou­
cura se pavoneião em publico, lica a virtude em casa.
O teor sempre egual d'uma bem empregada vida
passa-se na obscuridade e no silencio: mas os actos

. de at.roz maldade soão eSlrondosos ao longe e ao perto,
tão cerlos de excitar imitação nos perversos como
horror nos bons.

Pa)zes ha, onde a tenden cia da sociedade é neces­
sariamente de mal para peor, em razão d'algum prin­
cipiõ de deterioraçâo falai e inseparavelmenteligado
ás suas instituições': taes são por exemplo a polyga-,
mia entre os musulmanos; o systema de cast.a onde
quer que' prevalece. Outros paizes ha tambem, que,
nâo lendo em si causa alguma permanente de avilta­
mento, achão-se privados de toda a possibilidatle de
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progresso em razão do estado das nações circumvizi- 180~.

nhas, que não deixão penetrar a influencia do mundo
civilizado: n'este caso estão os Abyssinios e os Arme-
nios. Mas no Brazil tudo tendia para melhoramento
UO povo: o governo o desejava, o teor das leis o pro­
mDvia, favorecia-o o espirito do seculo. E em nenhuma
parte do Brazil se desenvolveria mais. rapirla esta ten­
dencia, do que em Minas Geraes, tão perto da capítnl,,
e com tantos homens de educação como lhe trazic:;o
as numerosas repartições ligadas ás minas. Muito.
si gnaes d~ progresso principiavão a perceber-se. Mui
frequentada a estrada para o Rio de Janeiro, em cuja
construcção se limiJara o trahalho a det'rubar as ar­
vores, remover algumas pedras, e alJrir aqui e a1li
uma passagem ás ag las: Por taes caminhos claro é
que de nada servião carretas de~"odas, transportando-
e tudo ás costas de cavallos; até que se descobriu

serem a mulas mais capazes de soffrer as fadigas e o
mao tracto. ,Compravão-se cntão estes animaes aos
Hespanhoes, constituindo i to um ramo importante
de negocio, mas depois traziâo-nos os Portuguezes da
sua propria prov.incia do Rio Grande do uI, até que FU~;ls;i~~~O .

.em fins do seculo. pas~ado começárão tambem a criar- 5,5,51.

se em Minas Ge.raes. Ao longo d'esta estrada havia
estalagens, que apezar de pessimas ja erão uma prova
de progresso, sendo as melhores as que erão dirigi-
das por mulheres. Tinhão algumas pes oas conse- lfawe.

guido culti,var e preparar o linho, e a vide não o t62-tSo.
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produzia uvas, mas até d'eslas se lograra fazer vinllO.
D'entre as outras fructas portuguezas (lodas tinhão'
sido introduzidas) as que melhor se davão er[io o pe­
cego e o marmelo, fazendo-se d'este ultim.o 'grande
porção de doce. As casas das classes altas erão mais
bem edificadas c alfaiadas em Villa Rica, do que no
Rio de Janeiro ou S. Paulo, conservando-se tambem
em maior aceio. Trazião as mulheres profusão de
ouro, ornando com pentes do mesmo metal e delica­
dissimo trabalho o cabello que nunca cobrião senão
depois de avançadas em annos : era sua principal oc­
cnpação fazer renda, com que se guarnecião ampla­
mente roupa de cama e cortinar!)s. Assevera um In­
glez nunca jamais ter visto' camas tão magnificas
como em Minas, -apezar do r"odigo luxo que em
tempos modernos reinava na sua propria patria. Debil
era o aspecto das mulh res, por causa talvez da vida
indolente e relaxada que levavão deixando ás escra­
vas todos os cuidados da casa, como se não soubessem
ser o exercício tâo hygienico como recreativo. Em
todas as partes d'esta capitania era molestia vulgar a
lepra. Dizem nâo serem alli raras as inchações M
pescoço entre os negros varões, facto notavel, a ser
exacta a observação, por serem a estas enfermidades,
onde ellas prevalecem, mais sujeitas as mulheres,do
que os homens. ~

A capitania geral de Goyaz, provincia central e
uma das maiores do Brazil, enLesLa com () Pará e o
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Maranllão ao norle, com o Piaul,y, Ceará, Pernam­
buco, Bahia e ~Enas Geraes a leste, e com S. Paulo
ao sul, ficando-lhe Mato Grosso tambem ao sul e ao
oeste. Para oRio de S. Francisco lhe corr~m as aguas
orienlaes, em quanto as do poente vã.o dem,andar o
Paraguay, unindo-se porem a maior parle das. suas
correntes para formar os dous grandes rios Araguaya
e Tocantins, que estabelecem communiéações com
Belem o Excepto Solimões era esta a provincia mais

I

raco-povoada do Brazil, tendo sido tambem a ulLima
explorada e colonizada. A capital, Villa Boa, assim
chamada do descobridor Bueno, era uma grande e
florescente povoação, residencia do governad~r e d' um
prelado, bispo in paTf.ibus inliclelium. O ouvidor
em '174-5 extorquia do povo um donativo para edifi­
cação da egreja matriz, abuso de .auctoridade por
que foi rC:J{lrehendido pelo governo da melropolej a
corôa contribuiu para a obra com cinco mncruzado,
a camara com oiLocentas oitàvas de ouro. Tambem
havia oito capellas, d'entre as quaes eis dedicadas a
Nossa Senhora debaixo d'outras tantas invocações
rlifferentesj uma casa da moeda, quarteis e um fortim
d'onde em dias de festa se davão salvas. Os paços do
concelho e a cadeia tinhão cu tado á camara mais de

o o

trinta mil cruzado. Contava a villa perto de 700 fa-
milias, quatro esquadrões de cavallaria, outra tanta
companhias de infantaria, duas de ordenanças e uma
de negros lambem aqui chamados lIenriqu<'s, como

01

1808.

VilIa Boa.
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~Ieiaporle,

em Pernambuco. A renda da camara subia a umas
mil oitavas, provenientes do seu palrimonio em ter­
ras, da~aferição.de pezos e medidas, certos impostos
sobre o mercado, e multas por infracções de postu­
ras. A povoação immediata em, tamanho e importnn­
cia era Meiaporte, vinte e seis legoas ao nascente da
cnpital, sobre o Rio das Almas, com uma egreja, qua­
tro capellas eu m hospicio dos mendicantes da Terra
Sancta. Possuia este logar na inQustria dos seus mo­
radores causa mai~ permanente de prosperidade do
que o podem ser minas: cultivava-se trigo, mandioca,
milho, tabaco, assucar, algodão e café; Griavão-se.
bois e porcos em grande quantidade, e fabricava- e
pnnno tanto de lã como de algodão. Tambem goza vão
da vantagem do trafego de transito, sendo áquelle o
p-onto aonde vinhão dar as. tropas de Villa Boa e

. Cuyabá para o Rio de Janeiro, S. Panio e 'Bahia, se·
parando-se 'depois em demanda de seus respectivos
destinos. Nas vizinhanças se encontra ~ma pedra
elastica. Mas de todas as partes d'csta extensa capita­
nia a que mais vantagens naturaes reune, é a co­
marca de Nova Beira, de '150 legoas de comprimento
entre o Araguaya e ofocantins, diminuindo gradual­
mente na sua largura d~ cerca de tres graus até ter­
minar no angulo da confluencia d"estes dous rios.
AlIi crescião as povoações, multiplicando-se a'o passo
que allgmentavão por este rio as communicações com
o Piauhy, Alto Maranhão'e com o Pará, cuja capital



HISTORIA DO BItAZIL. 487

:promettia tornar-se uma das mais commerciaes e
rosperas cidades do Brazi!.
Por algum Lempo foi o caminho, por onde vindos

ue S. P'anJo havi'ão entrado os primeiros colonos, o
unico que a esta grande provincia cond uzia, mas ao
espalhar-se a fama das achadas riquezas, abrirão-se
picadas através dos sertôes de Cuyabá, Minas Geraes,
Bahia e Pernambuco. Aqui commeLttirão os primeiros
-sertanejos atrocidades, pelas quaes merecidamente os
-censl1rão os Brazileiros de hoje; das suas exped ições
contra os [ndios co tumavão trazer para ca a Dos de
Drclhas humanas, exterminando completamente os
Goyazes, credores de melhor traclamento, de modo
flue o que escapárão á morte, 50 o conseguil:ão aban­
donando a patria, nem ja d'clles resta ve Ligia como
lribu. Mui produ clivas farão por algum e paço a
minas, extrahindo-se em meados do seculo decimo
oitavo umas 150 arrobas de ouro d'um lagar cha-­
mado Coral, dentro da arca d'uma milha. Osegundo
vigario de Villa Doa amontoou em menos de tres an­
nos cem mil cruzado, e oitenta mi) o quarto em
menos de cinco. Em 1757 se tabeleceu uma capi­
tação, em virtude da qual e pagavão quatro oitavas
e tres quartos por cravo, cnta por loja grande,
annazem, ou açougue, trinta por tabelecim ntos
menores e tluinze pelo mai p queno ; ad::\. me Ire
de ameio era tributado m oito, e em cinco cada
operaria. O governadores, ofüeia s civi e milita~cs,

1808.
Cazal.

1,33 ) S52.
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11108. c clerigos forâo relevados da laxa dos seus escravos.

Depois se mandárão observar os regimentos de ~lin~s

Geraes, continuando elles a vigorar aqui quatorze
ano os. Segundo o prod ucto do unico anno l1e cuja

I ren da se teve conhecimento, devia passar de 400 ar­
robas a somma total, que durante este tempo entrou
para o lhesouro, mas soube-se ter sido esse anno' o
menQs rendoso, e soube-se egualmente ter a receita
em outro excedido quarenta arrobas. Ultimamente
começava a escassear o ouro, apezar de acreditar-se
aqui como em Minas Geraes acharem-se ainda intac­
tos .os principaes thes~uros da terra, tendo-se apenas
reco)hido 'os que jazião espalhados pela superficie.
Em' fins do secu10 passado fez-se uma descoberta
n'um lagar que por causa da côr do melaI se chamou
Ouro Preto. Rica era a veia, e tão avido de aprovei­
taI-a o povo, que ao querer o guarda-mór intervir
para regular a ex,Lracção ·na conformidade das leis,
viu l11enoscabada a sua auctoridade. N'uma so noute
recolheu um bando de mineiros contrabandistas tres
arrobas. Por estes tumultos forjo prezas algumas
pessoas, mas depois lIJandauas pôr em liberdade.
Desde muito requeria o povo que se franqueassem <JS

immediações dos rios Claro e dos Pilões, reservadas
por causa dos seus diamantes. Suppunha-se abundar
em' ou rei este districto defezo, e .continuamonte ,se in..
sistia n'aquelle requerimento como seguro e unico.
mcio de rcsliLuir'á provincia a antiga prosperidade.
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'Por consegui nte foi a p.etição deferida em '1801, com 1808.
?

a. condição de que os diamantes, se alguns e achas-
sem, s ião depositados n'um cofre de trei> chaves.

ão tardou varem a conhecer-sé terem ja por alguns
aventureiros occutLos sido lavradas as mais ricas
mi nas (dos Caldeiras Brants se desconfiou que o terião
feito no tempo do seu contracto de diamantes), e de-
pois d'esla decepção faltavão braços e capitaes para . _

. Palrtola. ",4.
trabalhos malS ef(jcazes. Caz"l. '1.322.

A maior somma de quin tos farão 169,080 ojLava Renda.

de ViIIa Boa em 17::>5, e 59,5G9 do arraial de S. FeJix
no norte da capitania em 17::>5 j rendendo em 180~

este ultimo lagar 5,508 apenas, e em 1807 o pri-
meiro menos de 12,000. Ao temp'o da transmigração
da côrte ga tavão-se por anno 40:000~000 com Iodas
as repartições civis, militares e ecclesiasLicas 4'esta
capitania. TOS ulLimos trinta annos tinha a receita
diminuido mais de metade, ficando 8:000;.>000
aquem.da dcspeza, de modo que para preencher o
deficit tinha a corôa de ceder annualmente tres arro-
has dos seus quintos. Em 17H9 se e tabeleceu um
coneio, cuja renda foi de -100$000 em '1 10, sendo
mais 1!) que se devia esperar attendendo ao estado do
paiz e do povo. Em 1804 se procedeu com a maior
exactidão a um censo, que deu em resultado uma
população de pouco mai de 50,000 almas l. Mas.

I Br;lDcos : Varões casados \)01, dictos solteiros 2,659 egros li-
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1808. quando os Brazileiros tiverem aprendido a appreciar
devidamente um clima moderádo e s~lubl'e, e a
aproveitar as van La'gens d'um lerrenó fertil, r1epres;a

Patriota. 5,1'. se tornará Goyaz paiz' afortunado e florescenle.
Capitania do Separado de Goyaz pelo Al'aguaya e de S. Paulo
Mato Gro'~o. ~ n ' M G - . .pelO Jr arana, tem, [úato rosso ao oesLe as prOVlllCla

hespanholas do Paraguay, ChiquiLos e Moxos, ao norLe
a capitania geral do Grão Pará, e seus governos su­
baltcrnos de Solimões e Rio.Negro. Extendia-se de
70 lato suf até 24· 1,20

, sendo de quinze graus de lon­
gi tude a sua maior largura, e comprehcndendo ao
todo uma· area; que Lem sido calculada em 48,000 le-

Villa Della. goas quadradas. Continha a capital Villa Bella uma
egreja é duas ermidas; erão baixas as casas, regu­
larme~te edillcadàs ~ branqueadas com tabaLinga
que por lodo o Brazil se enconlra. Era esta a unica
fr~guezia da comarca, em que havia comLudo mais
cinco logares de cu lLo, cada u~ com seu capellão,
carecendo apenas do reconhecimenLo da auctoridacle
para se tornarem parochias na fórma, como o erão
-.ia na realidade. Dava 200 por.1 o ~errellO á volta de
Villa Bella. FloresGia Mato Grosso em quanLo pelo

vres: Varões casarlos 546, dicl.os soli.eil'O 2,662. Mulalos: Varões C;I­

sados 1,518, diclossolleiros .850. Tot~t1: 14,116 varões lil'l'es.
Brancas: Casadas 80D, soli.eil:as 2,695. Negra livres: Casadas 57ü,

solleims ;j.,17D. M.ulala : Casad;l '1,658, oli.eiras 6,ü59. Total:
-16,554 mulheres livres.

Escraros '12,021, escravas .7,868. Tolal : 26,157 l'ill'ÕCS, 24,402
femeas. Ao lodo 50,:-59 ;11111as.
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Madeira se faria commercio com o Pará j começou tllOS.

este trafIco a declinar em 1780, 'sendo pouco depois
abandonado de todo por causa dos Muras e ~lundru-

cús, com grande detrimento de Villa Bella, que era
o porto de tal commercio e da capitania. A. carga de
sal, que vindo por aquella via custava de SSOOO a
10:$000, subia a 16$, 20,;', 50# e 401$000 j dobrou
de preço o ouro, indo alem do quadruplo o custo do
vinho e do vinagre, encarecendo proporcionalmente
todos os generoso Do Pará a Villa BelIa corrtavào-se
dez mezes de viagem, dando-se tres ou quatro d'entre
esles para passar as cachoeiras. Vinle pessoas levava
uma canoa de commercio, embarcando em Borba
cinco alqueires para cada uma afóra peixe secco,
e 25 p. 0/O sobre a carga pagavão as despezas do
tran porte. Até negros se trazião do Pará apezar de
cu larem alli 504 a 40;$000 mais do que no Rio de
Janeiro, por ser mais barato o transporle e evÍlarem-
se certos direitos Illle na oulra estrada sé extorquião.
Acabado o commercio com o Pará, começou o da
Bahill e fuo ele Janeiro, feito por homen emprehen­
dedoL'!3s, com capilaes tomados de empre Lim~ em
Villa Bella, pelos quaes pagavão de 10 a 20 p. O,°
de juro . Granues 1ucros são precizos para cobrir c le
alrazo e as de peza da viagem (seis cenlas leo-oas
que se não'vencião em menos de cinco meze r, pelo
que se negociava principalmente em objeclos de luxo
e preços altos, que podião deixar de 40 a Op. 0/0.
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1808. D'csLa fÓl'ma amontoár50 fortuna aquelles homens
em detrimento da capitania, pois que sendo pcla

. " malor parte av.entureiro de Portugal voltavão a9 seu
Pamol". ".2. .
Caz~l. 1,265. paiz levando o que havião aj unctado.

Cuyabá. Logar maiO!: e mais florescente do que Villa Bella,
posto que não séde do governo, era Villa Real do
Cuyabá. ETa residencia d'um prelado, bi po in par­
tibus, e tinha uma. egreja, tres capellas, aulas regias
de latim e philosophia, calçadas as principaes ruas
e baixa, mas bem construidas de barro as ca as.
Em 1797 babita:vão a villa e seu termo uns 18,000
moradores. Todo o anno alli dá frucla a lal'angeira,
e produzem bem os melões, melancias e ananazes,
cultivando-se mandioca, milho, fcizão, algodão e
canna de assucar, e la ultima principalmente para
disLillar. A obra de dez lcgoas ao oriente de Cuyabá
ficava o arraial de S. Anna em terreno elevado onde
a geada matava tlS vezes os algodeiros. O ni velmedio
das provincias interiores e monLanhosas do Braúl
tem sido calculado de 400 a 4,50 braças acima do
mar, achándo-se os pincaros mais altos em Minas

. Geraes, mas deveÃdo o nivel ggral de Mato Grosso ser
PJll'iola. 2, 2.

C
Cazaln· 1. superior ao Je outra qualquer capitania. Não ha no
arr. raz.

T. '19, 080. Brazil montes que attirijão as alturas do gelo eterno.
s. Pedro Muitas povoações flores.centes continha a comarca
d'EI-Rei.

de Cuyabá, sendo uma das maiores o arraial de . Pe-
dro d'EI-Rei, outr'ora chamado Poconné, e com

ViIla·Maria. 2,00Q hal)itantes cm '1797. Tem-se dicto que Villa
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~laria, á margem esquerda do Pura'guay, umas' sete
milhas acima da contluencia do Jaul'll, prom.eLLe tor­
nar-se a mais prospera ue quantas villas ha nos er­
Iões. Era principalmente habitada por Indio; doe va­
rias tribus, que cria-vão gados e cultivavão a terra,
extrahindo para as suas lampadas o azeite d'uIn
peixinho que se encontrava e~ prQdigiosos cardumes.
Estabelecera- e alli um engenho. Defront!3d'eSlê logar
l1~ava uma fazenda ua corôa, onde ~e crinvão gran­
des manadas de boi e cavallos. Um dos marcos de
marmoreerguidos pelos commissarios da demarcação
fica na confluencia do Jauru com o Paraguay, ponto
olhado pelos Brilzileiros como da maiol' importancin
por cobrir as communicaçães entre Villa' Bella c
Cuyabá., dominando ao me ~o tempo a 'navegação
d ambos os rios, e a cnlradá do Illteriol' d~ MaIo
Gro soo Poucas pessoas de sa~gue puro havia em
Cuyabá, tendo as tribus indígenas, menos escuras do
que 'a maior partc do elvagens americanos, -desde
principio achado conveniente alliarem-se com os
Porluguezes, de modo que nenhures -no Braiil fôra
tão grand'c a misLura das raças. Por causa da mina
tambem se tinha introduzido não pequena porção de
sangue africana. Caribocas se chamava nqui o frudo
do cruzamento de Indius e ne ... ros j con tituiào .elles
~ os mamelucos a grande massa da população, ma
uns e outros erão geme mui ordeira, indu Irio a e
probra. Como em Goyaz e Minas Gerae~ taJIlbem ha-

1808.

VI. 52
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1808. via aqui um districto defezo, com uma ~ovoação cha­
mada Arralal Diamantino, si la no angulo da conQuen­
cia.dos rio do Ouro e dos Diamantes. N'este di tricto

~ .
tem suas mais remotas fontes o Paraguay, nascendo
n'um logar chamadõ as Sete Lagoas na serra do Pary,
de cujas oppostas vertenles procede o Tapajoz. Trinta
legoas a . O. de Cuyabá ficava aquelle arraial, cuja
ermida, dedicada a Nossa Senhora da Conceição, de-

Cnzal. . •
1,272-307.•pendia da egreja parochial da mesma viHa.

'Forte Apezar das febres que accommetião a guarnição
<lo Principe.

depois da inundação annua, conlinuava a manter· e
o forte dO Principe da Beira (a.S. Bosa dos JesuiLas).
Contigua lhe ficava uma aldeia de Indios con vertidos,
e não longe outra chamada Leonil, habitada pela
mesma raça. Erão agricultores e excellentes oleiro
estes naturaes, que, a não ler sido o systema dos go­
vernos tanto porluguez como he pan hol, mais proveito
podião ter tirado d'um commercio com a provincia
dos Moxos ~o que das SJ1as dimceis relações com o
Pará e Villa. Bella. Mais .felizes do que os Guaranis

. JI:1pois de expulsos os Jesuitas havião sido os ~lo:xos;

. el~ucados por differentesystema, tendo sido ensinados
a pensar e a trabalhn r para si mesJ!los, e a applica'r
aos commodos e regalos da vida o excesso do producto
da sua indusLóa, não forão 'postos sob' a lbtela de
administradores rapaces, anLes os deíxárão co.mo os
achárão, com a unica alteração de se s'uhsti~uirem os
J1adres da COJTIpanhia pelos ,:eligiosos e clerigos que
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foi possivel apanhar. Em fins do seculo decimo oi- ,
tavo erão os Indio's crestas reducções um povo valente,
industrioso e comparátivamenle civilizado: erão bons
esêulplores, bons ferreiros e serralheiros, e bons
officiaes de officio em geral, fabricando as mulheres
panno de algodão da mais fina qualidade. Fazião
velas tanlo de sebo coJ?o de cera, Cl ltivavão canna
tanto para assucar como para aguardente, e as dis­
tillações, que na maior parte dos logatds pouco mai
do que males produzem, podião al1i olhar-se com
complacencia, pois que o uso moderado dos espiritos.
neutra,liza os ruins effeito dos sitios pa:ç.tano~os. O
ciumento e inhospitaleiro systema de Portugal e Hes­
pánha na ua politica colonial,' tolhia enlre o povo

...
de ~1ato Grosso e o do paiz dos Moxos essas relações

.naturaes qlie tão bene.ficas devião ser para am}j~s..
Mas desertores do serviço portuguez refugiavão-se nD

terr~torio bespanhol, e os escravos que querião fugir
, ao captiveiro, aproveiLavão-se da proximidade da
fronteira: atravessavão o Guaporé,.e e tavão salvos.
Difficil com tudo lhes não era estabelecerem-se em
selvagem independencia nas matas de- Malo Grosso.
Sobre o Quariteré, que desagua no Guaporé a meio
cqminho entre Vil1a BeBa e o Destacamento das Pe­
dras, foi destruido um gra'nde quilombo, endo Luiz
Pinlo de Souza Coutinho gorernador da capilania : os
negro que escapárão reunirão- e, tornando a esta­
helec rse, e em 011795 no governo de João d'Albuquer-

1808,
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1.808. que foi segllnJa vez invesliJo o lagar, .arraslando-se

Patriota. á '~scraviduo cincoenla e qualro pessoas enlre rndio
3.1; 2, 6. e Caribocas.

Povoação •• Uma unica povoação parece ler-se formado sobre
sobre

, Madeira. O Madeira do lado de Mala Grosso, a de S. José, uma
cinco milhas ilbaixo da confluencia do Mamoré com
6Guaporé. Tao.lo Azambuja como Luiz Pinlo havião
lentado plantar uma colonia sobre as cachoeiras
grandes, mas' não tinha em tempo d'eIle população
basLan te a capitania para fornecer braços, vendo-se,
pas adas poucos annos, os colonos obrigado pejos
'repetidos ataques dos ~elvagens, a relirar- e. eouoo
cada .no centro mesmo ao sertão, em "O 52' S., a
155 legoas abaixo do Forte do Principe e 165 acima
da villa de Borba, abundá este lagar em sal apilr-

. rilha, espeéiaria, cacau, gommas e madeiras precio­
sas, formigando no rio o peixe, e nas margens a
Ülrtarugas. Ali i se podião fazer as maiores canoas,
da lotação de duas a Ires mil al'robas, dizem, e em
lrint,a dias chegavão ao Pará. Toda a parle septen­
lrional d'esla vasla capitania scnhoreavão-na não do­
madas lribus, vagando os Baccuris pelas cabeceiras
do Arinoz, os Mambarés peJo'paiz, por onde o Tabu­
ruhyna corre para o Juruençlél, os Appiaaas e Cilba­
hypas p.1ais pelo Arinoz ãbaixo quasi alé onde e le
unido ao Juruenna rórma o granue rio Tapàjoz, e o
GuapinJaps, Tapiraques Chimbiuas e Arilcis peja
liegião entre o Xingu e o Araguaya, rios porem ex-
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•plorados todos, tendo-se j:l por elle~ aberto commu­
nicações com o Pará. A respeito cios Indio (e mais
particularmente a resrei lo d{)s do Maranlliío e Piauhy)
se tem o..bs~rvado que, apezar de se baterem com feroz
coragem uns conLt'a outros, mostrando no soffrimento
quasi incrive1 fortaleza,.ªcobardão-se deante dos bran­
cos: Se via d'um lado a sua aldeia bem francos e pa­
tentes os matagaes, facilmente se tornava de novo
sclv.agem qualquer horda reduziaa, mas" se por toda
a parte os rodeavão terras povoadas, moslravâo~se

submissos os Jndios, resignando-se com a sua sorte.
Approximava-se o tempo em que todas as tribus bra­
zileiras se verião n'estas ultimas circumstancias .

. Para qualquer lado que se vo1 Lassem os Indios, vião
os brancos, nno como invasores ou inimigos, mas
GomQ um povo arraigado no paiz desrl~ eras esqueci­
das na memoria d'um selvagem, e ja não a caçarem­
nos como escravos, mas convidando·os a partir com
enes a terra como irmãos, e tomar parte no com­
modos e vantagens d'uma vida fixa e segura. Por mais
abominavel que para com os naturaes .houvesse s~d9

no correr de dous sp-culos o procedeI' dos Portuguc­
zes, desde muito erão politicas e sabias as vistas do

'governo, sLrictamente ~e accordo com a justiça e ba­
seadas n'um principio.religioso. Pensem o que quize­
rem a respeito da doação do papa Alexandre e do di­
reito de conquista, é )nnegavel ter s.ido ultimamente
ree~o e IlUmano o sy teOlt1 dos Portuguezes para com

.1808.
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1808. OS Indio , sem hypocrisia nos seus actos, sem affec­
tação de tractar com elles em termos de egualdade,
sem contraclos de troca e venda, cm que a parte mais
simples é induzida por frivolas recompensas a sacri-.
Mcar perpetuamente os seus interesses 1. Com·o povo
chrislão e civilizado assumião os Portuguezes uma
superioridade que os I~dios sentião e reconhecião,
assumião-na não como direilo de casta ou de con­
quisIa, mas como inherente ao seu estado de illus­
tração, convidando os Indios a deixarem-se instruir,
tornando-se membros livres da mesma sociedade em

. termos de perfeila egualdade. Se as guerras revolu.­
cionarias durassem alguns annos mais na America
hespanhola, 'corria-se o risco dos lndio exLermina­
.rem em muitos logares os restos de ambas as parcia­
lidades. Mas no Brazil, se os Brazileiros (o que pep­
mitta Deus na sua misericordia!) escaparem á praga
da revolução, e o governo, proseguindo nas sua boas
intenções, effectú.ar. essas reformas que são tão f~ceis

corno essénciaes, veremos dentro em poucos an.llOS
todos os Indios, acolhidos ao gremio da civilização,
professar a fé dos Portuguezes, e adoplar-Ihes a lin­
gua e os coslumes, fundindo-se com. elles n'um so
povo.

Capitania Comprehendendo metade da antiga capitania .de
de s. Paulo. . -

S: Vicente, de que fôra originariamênLe uma colonia,

I Como ]ll'acticão os Inglezes em suas colonias d'America do
~orte. F. P.
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oe parte da de S. Amaro, extendia-se a capilania ge- 1808.

I'al de S. Paulo de 2.0° 50' até 28° la1i1. S., com uma
largura media de cem legoas de lesle a oesle. Ao norte o
Jimitavão-na Minas Geraes e GOY~Z, separando-a da
primeira a serra de Man~iquera e o Paraná da se-
gunda oe de Mato Grosso; a leste tinha o mar, a capi-
tania do Rio de Janeiro ao N. oE., e ao S. as de
S. Catl1arina e Rio'Grande do Sul. A serra mais alta
era a do Cubutão, q~e corre parallela á costa. Coberta
de arvores, vem. esla cordilheira de_cendo gradual-
mente para o sertão, tendo alli origem os maiores
rios d;a província. A' excepção das pequenas torrentes
que do lado oriental correm para '0 mnr, er.ão todas
as aguas d'esta capitania recebidas pelo Paraná. ÁB- Cidade

d d Po o o' "'50 b o de S. Paulo.senta a nos campos e lraL1mnga D raças aClma
do nivel do Oceano, é a cidade de S. Paulo, quanlo '
a clima, a povoação mais bem situada de todo o Bra-
zil. Jove annos depois da mudança da côrte continha o
ella 4,020 familias, ou 25,760 moradores, metade
rios quaes erão brancQs, cumprmdo porem nào es­
-quecer terem sido os Paulistas originariamente uma
raça de mameluc"Os. Havia a11i uma sé, uma egreja,
muita hermülas, tre ho pitaes, uma mi ericordia, o
I.lm convenlo benedictino, outro franciscano, e ainda

•.outro carmelita, dons recolhimentos, aula regias de
primeiras letras, gl'ammatica, latim, rhetoríca, phi­
los9phia e theologia moral e dogmatica, uma casa
da moeda, differenles praça e fonLes, lres ponte~ de
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1808. madeira, e tres de pedra muito boas. As ca as erão
feitas de barro, pelo systetna que chamão pisé,.sendo
póis os telhados puxados fóra, que nas habitações
portuguezas e brazileiras se usão para sombra, aqui
.nece sarios paI a abrigo. Não ha construcção mais
barata, mais facil, nem de tanta dura: tomão as pa­
redes qua"lquep oôr, rebocadas por fóra e.ornadns por
dentro ao gosto de cad'a um. Bem calçadas alguma
ruas, erão todas extremamente limpa, o que se lem
altrihuido á posição da cidade, situada sobre ligeirn
eminencia, e quasi rodeada ue dous rios que all1 se
junctão, indo a breve distancia cabir no Tieté, mas
outras cidades não menos vaçtajosamente coIlocadas, .
teem-se tornado infames pela sua immundicia, de­
vendo a limpeza de ~. Paulo m~üs considerar-se obra
do amorque os seus habitantes teem ao acei,o e ao bem
estar, e da diligencia da policia. Tal era a cidade que
c'rescera á roda "do casebre de cannas e barro em que
compozera Anchieta a primeira grammatica tupi,
começando agrande obra de' doutrinar os Indi12s.

Das classes baixas de S. Paulo se dizia que e tavão
mui adeantadas em civilização comparadas com as
de qualquer povoação do Brazil, nolando-se llílS êle­
vadas um nobre sentimento de nacionalidade. Com
especialidade prezão as mulheres onome de Pauli las.,
cantando com hasofla qu~ tendo outr'ora um fidalgo
que fôra governador, seduzido a filha d'um pleheo,
lodo.o'povo de S. Paulo ahraçara a' causa da otTen-
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dida,oLrig;ll1do o delinquente a casar com e1la, se
lhe nno pezava a vida. 'erdadeira ou não cáracleriza
a tradição a indole do po~o, sendo t~o al~ivos os
espi.rilos dos Paulistas, que etn tempos anteriores
tinhno requeriao. a el-rei lhes -não'mandasse general
ou governador que não fo~se da primeira nobl'eza do
reino. Soberno era o trajar dos hornen,s, que pelo.seu,
ponche se distinguião ue ~odos os Brazileiros. Para
sahir á rua e ir á egreja usavão as mulheres d'um
vestido de seda prela, ou de panno da rpesma côr, no
invern9, com amplo veo da mesma fazenda gua.rne­
cido de largas rendas, a cO!Jrir-Ihes o rosto todo,
excepto os olhos, moda tão favora,el ás intrigas amo­
ros~s, que poz em má reputação as mulheres de
S: Paulo, sendo necessario intervir o governadqr e o
bispo. Tambem usavão como trajos de menos cere­
mo~ia d'um cas~co comprido de baeta, debruàdo de
fustão, selim, velludo ou galão de ouro, segundo as
posses de cada uma, trazendo então um chapeo re­
dondo. Toda a roupa de mulher êra feila por alfaiates, '
dos qUlles havia grande numero, Em bail;es e festas
publicas traja~ão as mulheres galantes vestidos bran­
cos,' com profusão de c.adeias de ouro, e apanhado
com pentes o cabello. Flores formavão parte indis­
pen§.avel do feminil toucado, moda natural n'um .'
pàiz o~de as mais lindas flores abrea'J em todas as
estações, mas toda a belleza d'esla moda vinha des­
lruil-a o hediondo costume dos pos, com que ó Pau-

..

1808.



4ROS. lisla desfeava a. cabeça, qualquer que fosse a sua
edade·. Ao apresentar-se um extranbo a uma senhora
bra-zileira, era da parte d'esla um acto de cortezia
tomar da cabeça uma flor e apresentar-lha, mas igno­
rantes dos costumes do povo, e interpretando-os pelos
seus proprios habilos lic~nciosos, infamavão alguns
cxtrangeiros as mulheres do Brazil com este unico
fundamento. Entretinbão-se ellas de ordinario a
bordar ou fazer renda, deixando ás escravas todo o
cuidado da casa. A quasi geral debilidade que entre
ella~ se obs~rvava, tem-se impulado á falla de exer­
cicio, ao frequeute uso de banhos mornos, e absoluta
abstensão de vinho j mas nos banhos mornos nenhu­
mas consequencias más se teem nolado nos paizes
onde mais em voga estão, e se erão abstemias as

Brazileiras, nascia isso provavelmente do desejo dé
conservar a delicadeza de suas pessoas, ou tal vez d'al­
guma noção erronea de assim convir á saude. Feijão
preto, quer simples quer com farinha de mandioca,
era o almoço ordinãrio, fi)'zendo-se tambem uso do
café. Ahora do janlar era ao meio dia ou mais cedo,
comendo-se mais vegetaes do que carne, e seJ1c1o agua
a bebida usuaL Era caro delDais o vinho para chegar
a todos, sendo digno de reparo que n'um paiz' em

'Gaspul' da
<l~I~~:s. que tantasfructas ha, de que se pódem fazer bebera-

P62 -'f' '1 b{:3zal: 1"2~2. gens nao merJOrcs ao vJn 10, nen uma se torna se
Alawc. 85·88.di' . I'e uso gera para suppnr· esle lcor generoso.

Bella alfaia era a rede nas casas do opulento, rica-
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mente enfeitada, franjada de renda e armada baixa 1808.

para servir. de sofá. O vasos de barro de que se
usava erão feilos pelos Indios nas extremidades da
-cidade. Excellentemente er50 abastecidos os merca-
dos, abundando o pão de trigo c parecendo 'soffrivc1
até .a um Inglez a manteiga. Erão variegadas as
egrejas e capellas c esplendidas as procissões reli-
giosas. No seu auge andavão as loucuras do entrudo,
levadas mais longe ainda do que em Lisboa. 'tlgavão
mascarados pelas ruas 'o,s Paulistas, atirando homen
e mulheres uns aos outros com limões elaranjinlla _

.de cera, cheias de agua perfu mada, atÓ ficarem todos
molhádos dos pés até á cabeça. Em outras partes do
Brazil mimoseavflo:se os homens uns aos outros' com
bàldes de agua, mas em S. Paulo se julgava isto im­
proprio, talvez para não dar .occasião a rixas n'uma
eidade que com ellas tanto havia padecido.

O porto de S. Paulo é Sanctos, cUJ'a bahia, formada d B~~li3
os ""nelos.

pela ilha de S. Amaro e S. Vice-nte, offerece I.res.
entradas: a de Bertioga ao narte, onde tinhão um
estabelecimento os baleeiros, a de . Vicente ao sul,
e entre uma e outra a barra Larga ou dp. Sancto ,
que é a principal. Alli é tão forte a corrente, que
tres dias levavão os nayio ás ve-ze a vencer adis·
lançia da fortaleza em cujas aguas davão primeira­
mente fundo, até á villa, tres legoas apenas. Tam­
bem são muitos as canaes, de modo que requer' a
n~vegação boa pilotagem e grandis imo cuidado,



5M IIISTORIA DO BRAZIL.

1808. podenno comludo enlrar navios- de consideravel Ga­
lado no po~'to, que 6 segllro. Muitas correntes a.penas
navegaveis na praia mar vem desembocar n'esta

. bahia, uma porem pódc sul;ir:-se vinte milhas até ao
arraial do Cubalão, aonde Yee~ 'embarcar os creneros. b

da càpilal. A subida para as planicies do Pil'al.iningil,
outr'ora ti'ío temivel, fàr~ mui facilitad!l com uma
entrada aberta em zig-zag, construida com muita
arte e frabalho, guarneeida de parapeitos onde ha
rrecipicios, e em muitos logllres corlada Jla l:ocha
viva por consideravel distancill. Em outras partes é
barro o s.olo, e' alIi está calçada a estrada, sem o (lue
depressa a arruinarião as aguas da chl1lVa, que PQl"
ella tomão. Entre o cimo da serra e a cidade havia
uma estal,agem onàe o viajante encontrava melhores
accommodações do que mesmo no [{io de Janeiro. A
yilla de Sanctos ficava da banda do norte da ilha de
S, Vjcente, em terreno plano e panlan~so, frequen­
temente envolto em nevoeiros, e por isso sujeito a
febres e ás outras enfermidades endemicas em taes
sj~u3ções insalubres. Era a vilIa bem construida de
pedra, com a sua Misericordia, que era a mais antiga.
d'estas caridosas instituições no Brazil, um convento'
de Franciscano;>j um ho picio de Benedictinos, oulro
.de Carmelitas, varjas capellas, e uns seis a sele. mil
moradores. Até á immigração da côrte possuia Sanc­
tos um prjvil~gio odioso e funesto, que inhibia al­
gumas parles da capitania. de rémeLter para ouli:o



HISTORIA DO BRAZIL. 505

porto os seus productos, tornando-se assim a vilIa 180l:>.

grande entreposto para assucar, aguardente, algo-
dão, café, couros e toucinho. Muito café se cultivava
nas immediaçães, sendo da melhor qualidade o ar-

. roz que dava alli perto, mas estavão a monte a maior
parte dos terrenos .que na ilha erão propri9s para
esta insalubre cultura. D'esle porto se fazia conside­
ravel commercio com o Rio Grande do Sul e com os
H 1 d P 'I . JourDa). Ms.espan 10es o rala, posto que n esle u tImo caso Cazal._

. ,. i, 217-~7.
com todos os fiSCO':; e desvanta crens d um tralico )lawe. 59-62.

• o IDvesl. Porl.
i Ilici to. . T. 18, p. 119.

Por Saneias fôra S. Vicente despojadó primeira- s. Vicenle.

men,te da sua categoria, depois do seu commercio,
e sendo n'esta capitania a mais antiga vil1a e primi-
tiva séde do governo, outra nenhuma preeminencia
retinha alem da que andava 'ligada á .egreja matriz
da provincia. Conservavão comtudo oS moradores
orgulho a recordação da dignidade de que havião
gozado seus maiores, e em meados do seculo pas ado
ainda o logar'era afamado pelos grandes porcos. que
al1i e criavão~ e de cujas pelles se fazião odres para
conducção -de liquidas e couros para forro de cadei-
ras; para i' to as preferiào a couros de vacca, e pelo
melhor do Brazil passava o tOllci,!ho de . Vicente.
Havia um projecto de ligar por um molhe a illJa á
terra firme, grandiosa empreza com a qual se pre-
sumia obviar a muitos naufragios. ão mui longe ao
norte da bahia de Sanctos ficava a ilha de S, '- ebastião,
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-d'uma~ ~ete legoas de comprimento, com 700 mora­
dores, não contados os negros. Era. celebre este logar,
não pela sua belIeza tão somente, mas tambem pela
industria dos seus habitantes, que oriundos pela
maior parte da' mesma familia, se achavão ligado
por laços de parentesco.- Oassucal' e tabaco que cul­
Livavão, exportando-os em grandes quantidades, erão

. os melhores da provincia. Tambem havia grandes
cafezaes, crescendo o anil por si mesmo na ilha, mas
sem que 'se s'oulJesse bem extralIir-lhe a tinta. Em
bordar e fazer reda se occupavão as mulheres. Tão
frugal como industrioso era o povo, alimentando-se
de peixe evegetaes, raras vezes provando carne fresca
e olhando até o toucinho como luxo. Havia para a
pesca da baleiã um estabelecimento em que quasi so
trabalhavão lna.ios, matando-se ordinnriamente em
cada estação de oito a dez J'estes cctaceos. Fazião-se
aqui canoas de granues proporções. O arraial, do
Barro, na fronteira costa da tena firme, era· celebre
pela sua louça ve.rmelha, sendo. extraordinariamente
fino o barro, a· que as ,mulheres servindo-se so das
mãos, sabião d~r as mais lindas .fórmas, primando
estas mesmas mulheres em fazer renda e bordaduras.
Ambos os sexos se desvanecião da sua origem euro­
p~a, mas !l.té as mullieres das classes mais elevadas
andavão descalças. EI11 con~equencia da prohibição de
l'cmelte.r os productos para outro logar que não o de
Sa~ct~s, tinhão decahido muito os portos d'esta banda.
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Ao s'ul da Bahia de Sanctos ficava a villota de Ca-

nanea, agradavelmente sita n'uma ilha mui perto da
terra nrme. Um dos pilIares de pedra com as armas
de Portugal ergúidos pelos primeiros descobridores,
ainda se ve na terra firme conliguo á barra. Sobre a
bahia do ?lesmo nome era Paranaguá villa maior e
bem edificada, com sua egreja matriz, tres ermidas,
casa da moeda e aula de latim. D'alli se expo tayão
em sumacas farinha de mandioca, arroz e café, e
lambem' trigo 'vindo de Coriliba. Derivava a comarca
austral da capitania o seu nome tupi (que tambem,
mas com menos propriedade, foi applic~do ao seu
grande rio Yguassú) dos pinbaes de que estava ori­
ginariamente coberta, Ainda restavão exten a selvas
d'estas majestosas arvores cujo fructo servia nas uas
longas excursões de alimento aos Pauli tas, e {)fíere­
cia abundante sustento aos,porc.os bravo, Cultivavão
o moradores milho, arroz e grande quantitlãde de
cereaes; criãvão ovelhas, cavaHos, jumentos, mula e
bois, e fazião manteiga e queijo sendo este de boa
qualidade, Mai do que no inverno davão a vaeca
leite no verão, mas da mes.ma porção se fazia uma
metade mais de queijos n'aquella eslação do que
n'esta. Outra curio a observação feita n'.esle di tricto
vem a ser de6nharem e morrarem as ovelha nece­
sarlamente depois de su lenlados dez anno .no
mesmo lagar; levadas porem, apena apparecem o
primeii'Os symptomas, :dndn que não seja n.ão para

180 .
Cananea.

Paran3guã.

C rililJa.
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algumas milhas d.e di tancia, restabelecem-se. POI'

Loda a capitania se costllmava dar sal ao gado, que
a'O ~hamado d'O guardador corria d'onde quer que
lhe ouvl se a voz,.e, se tardava mais do que de ordi­
Dario' o chamado, acudia elle P?r si rr.esmo ao logal'
onde se costumava fazer a distribuição, dando assilll
prova do seu insLinctivo appetiLe por um mineral que
'll'aqu~lle paiz é quasi Lão essencial para a sua exi ­
Lencia como o mantimento. No Lermo de Coritiba
principião a notar-se os erreiLos de mais fria lati­
tude. Somente situações escolhidas produzem ainda
a mandioca, a banana, o oaré, o algodão e a ~anna de
assuc~r, dando-se alli melhor as frucLas da Europa
do que as do norte do Brazil. Abundão figos, peras,
ma\fãs, ameixas, peceg?s, marmelos, nozes e casta­
nhas, floresce profusamente a oliveira, mas raro
fructo dando, assim como a vide pl'Oduz prodi.gioso
cachos sem que se possa fazer vinho com \'antagelll.
Aqul cresce a caa, mate" ou herva cio Paraguày.
D'ella 'se faz grande uso em S. Paulo e nas duas ca­
pitanras do Sul,começa a fazer·se ná'Rio de Janeiro,
e ape~ar de mui inferior,ao ch~ da India,. é provavel
que este. artigo se Lorne de grande importancia no
Brazil.

En tre as numerosas villas da 'ca pi Lanià, ai nJa, aPL'­
zar de Dâo poder ja rivalizar com S. Paulo, como nos
anLigos tempos da sua inimizade, era Taubaté, urna
das mais consideraveis e bem situadas. Ficava a trinta
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.]egoas N. E. 'da capital da provincia, sobre um ria­
cho, a uma legoa do Parahyba, e tinha sua egreja
matriz, suas duas capellas, seu convento de Francis'­
canos, e sua ordem terceira lambem francisca~a.

Grande numero de porcos e galli.nhas alli se.criavão,
fazendo e exportando os moradores bellas esteiras e
cestos. Bem povoado era o raiz ao longo do Parahiua,
com muitas villas consideraveis sobre as margens
d'es~e rio, a não grandes distancias umas dás outras.
AoS. O. entre S, Paulo ea comarca da Coriliba ficava
.a grande v(lIa de Sorocaha, com cerca de 1,700 fa-

o milias em 1808, sendo brancos dous terços d'esta
população. Era um povo industrioso, que da pas~a­

gem do gado vindo do sul sabia tirar não pequena
vantagem. Alli se pagava a taxa d'este gado, pezando
sobre as mulas oneroso e pouco judicioso imposto.
No Rio Grande, onde a maior parte se criava, c\Jstava
cada uma de 1# a 2~000; ora 1#000 se pa~avão no
registro d'aquella capitania, 5#SOO aqui em S. Paulo,

. e ao chegar o animal' a Minas Geraes, pagava-se te"­
ceiro imposto egual aos outros dous, de modo que
todas estas taxas functas imporlavão em quasi oilo
vezes o custo primitivo, apezar de ser com mul.as que
se fazia quasi lodo o commercio interno. Promeltia
Sorocaba tornar-se logar de grande importancia, por
causa da sua vizinhança com a serra de Guarassoiavá,
ou escada do sol, que se extendia por lres legoas,
suppondo-se ser ella toda uma massa de .fefl'o vi.r-

1808

Sol'ocaba .

VI. 33
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1808. gemo Tinha a villa uma egreja, uma ermida,. um
hospicio de Benediclinos, e um recolhimento. Sete
legoas ao N. E. deSorocaba, e dezoito a O. N. O. de
S. Paulo, ficava a grande e florescenlevilla de Xilu,

lnvesl. Porl, éom uma egreja, qualro ermidas, um convenlo de
T.18. p.107. F'" h .. d C I' IrailClscanos, um OSplClO e arme flas, um 10S-

. pilaI-de Lazaros, e uma aula regia de lalim. Erão
calçadas algumas ruas, e costumavão ler quintaes as
casas. Das cachoeiras grandes do Tielé a duas milha

Cazal.
'I, 203-245. de dislancia vem á viIIa o seu nome.

Selvagens da Apezar de haverem a caçá de escravos 'chegado ao
cap'lanla de AI P . T' . As. Paulo. lo arnguay, ao ocanlms e ate ao mazonas, não

tinhão os Paulistas expurgado de selvagens a sua pro­
pria capitania. Ainda os Caiapás alravessavão ás ve­
zes o paraná, vexando-os do lado do norte, em quanlo
senhoreavão o paiz enlre o Tieté e o Urug~ay .qualro
tribus, dislinclas uma da àutra pelo modo por que
desÍiguravão o rosto, e comprehemlidas pelos Portu­
guezes sob o nome geral de Bugres. Andavão intei·
r"mente nus os homens,' fazendo as mulheres para si
uma saia curta de fio de ocroa. Rompendo a lerra

'com inslrumentos de pau (feitos c<1m outros de pe­
dra) cultivavão estes Indios milho, legumes e outras
plantas' esculentas, Ornas fiavão-se mais na caça e nas
fructas' silvestres, principalrne~te nos pinhões, de
que fazião grande~ depositos, submeblendo-oso a um
processo semelhante a esse com qúe para a cerveja

° se prepara a cevada. Algumas das plantas que cul.ti-
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vavão, tinhão-nas obtido elles dos Portuguezes, dos
quae~ havião aprehendido egualmente o uso de cães,
alem dos quaes crão os quatis ou cotias,. provavel­
mente mai.g .para recreio do que para alimento,~os

unicos animaes que 'domesticavão. 'Nada de quanto
possuião os Portuguezes' invejavão, excepto o ferr,o.
Vivião em casarões, cosLume commum a muitas tri­
bus tupis, e erão bons oleiros, fabricando vasos que
resistião ao fogo. Erão alguns 'd'estes Indios de cor
mais branca, distinguindo-se tambem por. lerem
barba; erão por sem duvida de origem mameJuca.
Infestavão estas bordas os Campos Qeraes de. Coritiba,
e os de Guarapuava, assim como os taboleiros altos
d'onde procede d'um lado o Uruguay, em quanto as
contracorrentes vão ter ao Paraná. Quanto mais in­
dustriosos, comnierciaes, opulentos e por isso menos
emprehendedores se tornavão os Pauli tas, mais au­
dazes se fazião os selvagens, vindo despovoar. com
suas incursões assassinas essa linha de estrada para
Coriliba, que costumando outr'~ra ser segura, era tão
perigosa agora que 80 em numerosas companhias se
avenluravão por efIa os viajantes. Até de S. Paulo
para Minas se viajava em tropas de vinte a trinta bes­
tas ae carga, com cinco.ou seis homens bem armados
de espadas, espingardas e pistolas, e dous ou tres
canzarrões feroclssimos, com colleiras de pregos,
para defeza contra os tigres. Viajando-se assim em
recovas, -assemelhavão-se as estalagen mais a cara-

1808..
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1808.

.\lawe.65.

Bexigas.

vansaras do Oriente do que' a hospedarias europeas.
Erão grandes ~elheiro~ sustenlados por postes di­
reitos, e divididos em repartimentos, ou antes estre­
barias separadas. D'estas tomava o viandante as de
que carecia para si e .sua bagagem, havendo um
cerçado adjacente, com paus fincados a quatro ou
cinco varas de distancia, a que se prendião as mulas,
em quanto camião, se apareihavão e carregavão. Ou
havia o viaja,nte de trazer comsigo a sua rede, ou
contentú-se com dormir no chão.

Soffrião terrivelmente de bexigas os Paulista, tal­
vez em conscquencia do seu sangue indio. Quem
ouvia declarar tal a sua molestia, Gcava tão prostrado
como se fosse. a sua sentença de morte que houves­
sem proferido. Em muitos casos com effeiLo se tor­
nava .fatal a doença, contando ·se lanto com isto que

• muiLa gente nem 'queria tomar remedias, reputando
o seu Gm ja certo. Havia uma antiga postura da ca­
mara, obrigando a sahir da cidade quem se sentisse
accommettido de bexigas, com comminação de pezn­
das penas para a familia do doente, se assim s~ não
cumprisse. Vigorou esta disposição até ao anno
de 1752, em que um pae de familias recusou obe­
decer, e o senado requereu ao ouvidor que interpo­
zesse a sua allctoridade:· Respondeu este porem :
{( De reme~ios carecem QS doentes tanto para o corpo
como para álma, e .esses nenhures lhes podem tão
promptamente ser administrados como na cidade:
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:

por-melhor.o tenho pois que apparecerendo as bexi­
gas, sejão os que não houverem tido ainda a enfer­
mídade os que se reli rem . ») A verdadeira medida
teria sido a fundação d'um hospital nppropriado. A
vaccina, para cuja vulgariznção faz o governo louva­
veis esforços, livrará cl'este maIos Brazilejros. o
norte dn proYincia erão frequentes as papeiras, mas
ja não tanto como em antigos tempos.

. Em-fins do seculo decimo nono elevavão-se as ren­
das d' esta capi tania a 6? : 450#000. Havia ale~

d'i to o cha~ado subsidio literario que importava
em 5: 500,$000, e se applicava á mnnutenção da~

escholas, e alguns bens, antigamente' pertencentes
aos Jesuítas, e que rendião uns 600S000 para sus­
tenlação do clero que ofl1ciava nas egrejas da expulsa
Gompanhia. Em 1777 era de '116,975 almas! a po-

t Varões. Rapaze menores de 7 a\lnos, 14,659; maiores de 7 e me­
nores de 15, erão 10,726' mancebos e homens de 15 a 60 anno ,
27,042; velhos maiore de 60 erão 5,969, havendo enlre elles nove de
'100 al1nos, Ires de 101, um de '102, dous de '105, uous de 106, um
de 107, um de 1'lO, e dous de 11 'I, ao lodo 2'1 homens maiores de
100 annos.

Femeas. Raparigas menores de 7 annos, '14,125; maiores de 7 e mc­
nores de '15 erâo '10,556; mulheres de '15 fi 40 annos,25,5õ2, c
maiores de 40 erão 10,556, havendo entre e tas cinco de 100 anno ,
duas de 102, uma. de 104, duas de 106, ao lodo 10 mulhel'es maiores
de 100 annos. Em 1776 linha havido 5;074 nascimenlo , e 5,250 obi-
tos. (Noticias. Ms.) .

II ào sei (diz Sir W. Temple) se haverés no clima do Brazil alguma
couza mais favora"el fi saude do que em oulros paiz s, por quanlo~
all'm do que os primeiros descobridores obsei'vúnio enlre os naluraes~

1808.

Caza1.
1,225-55.

Rendas.
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pulação d'esta capitania; de 200,408 em 18B, de
205,667 em 1&12, e em 1815 tinha chegado ja a
209,218 t, devéndo comtudo n'estes ultimas annos
atlribuir-se talvez parle do augmento á immigração
que se seguiu á transferencia da côrte.

Antigamente debaixo do governo de S. Paulo
achava-se a provincia de S. Catharina separada cl'a­
quella capilania p lo rio Sahy, e da do Rio Grande
do Sul, OÜ de S. Pedro, pelo Mampituba. Não lhe
passa de vinte legoas a maior largura, sendo d'umas
sessenla a 'Sua extensão de co tn, qu'e comprehendia
a maior parte da antiga e ephemera capitania de
·S. Amaro. Em 1712 ainda se via toda a ilha ue S. Ca­
Iharina caberIa de sempre verdes Oorestas, excepto
nas bnhias e angl'as pequenas fronteiras á terra firme,
nas quaes ha'via uns quatorze .ou quinze itios des-.
corti~ados á voIla das habitações dos colonos. Erão

recordo·me de me ler dicto o embaixador portuguez na Inglaterra,
D. Fl'ancisco de Mello, que homens (lue não podião contar COI11 mais
de um a dous anuos de vida em razão da sua edade ou' enfermidades,
embarcando para o Brazil alfi tinhão vivido ainda 20 ou 50 annos,
/lr3ças fJ força e vigol' que recobravão. Se provinba islo do ar ou {}as
fmctas d'3ÇJuelle clima, ou da maior approximaÇ<10 do 01, que é a
fonle da vida, é o que eu não saberia (lizer. J) (Dr lfealth c!nd Longe­
vity.)

I Brancos, H2,946; negros livres, 5,05J; escrav~s negros, 57602;
muMos Iil'l'es, 44,055; dicto e cravos, '10,648. Em '18J 5tinba bavido
2,466 casamentos, 9,020 nascimentos, 4-,45'1 obilos. (Pa67'iola,
5,6,114.)

~ra pois de brancos mais de .metade da população, passando de 2
~ pam I a proporção dos nascir~entos para os obitos.
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.estes quasi todos individuos de má nota, fúgidos 180R

d'outras capitanias, e dos quaes dizia um of6cial
portugucz que erão gente que não conhccia rei. Para
com semelhantes homens usava o governo porluguez
sempre de boa politica, contenlando-se ao principio
com o mais leve reconhecÍmento da sua auctoridade
e assumindo e 'lxercendo gradualmente o poder ao
passo que elles, tornados mai numerosos, cabião por
si mesmos nos habiLos de vida regular, sentindo por
consequencia a necessidade da subordinação. Por
aquelles tempos exercia o commando nominãl um
capitão, s~jeito ao governador da Laguna, vi~lola ita
sobre o continente poucas legoas ao sul. Tinha este
capitão debaixo da sua jurisdicção '147 brancos, al-
guns negros livres, e UlIS poucos de lndios, entre os
quaes os havia que erão prizioneiros de guerra e
tractados como escravos, e outros vindo voluntaria-
mente a melhorar ue condição, vivendo com os Por­
tuguezes. De camiza e ca1.((as se comp~nha a vestidura
ordinaria, e qucIl1lhes addicionava jaqueta e chareo
era 11m homem magnifico : sapatos e meias erão
couzas raras vezes istas, mas para entrar na matas
usava-se d'urna polainas, feitas d'uma peça so de
f>Jle de jaguar, tirada da pernas do animal para as
do homem. Erão então tão Qumero os os tigres,
mesmo na ilha, que. era necessaria grande copia de
cães para defeza das ca ·a.. Durante un trinla anno
.erão alli .bem recebido e bem Lractado o navio
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1808. extrangeiros, permittindo-Ihes os moradores que se
provessem de agua e lenha, e de boa mente supprin­
do-os de' viveres em troca de generos europeos :
di,nheiro não o querião receber em pagam'ento, por
não terem destino que dar-lhe. Mas quando o com­
modoro Anson alli tocou em 1740 ja encçmtl'ou,
tornado de maior consequencia o logar, e crescida
na mesma proporção ~ auctoridade do governo, o
mesmo sysl.ema inhospitaleiro, das mais parles do
Brazil. Grande commercio de contrabando se faúa
então d'esta ilha para o Prala, trocando ouro por

W.1lel"s prata, lrafico com que ambos os soberanos perdião
L~I~Y1~~~~. os seus quinlos. Estavão-se eriguendo fortificaçôes.
c~fl-e~~o Em '1749 achava-se a população de S. Catharina

de Pinheiro, ,
T, 9il~" 47. elevada a 4,197 almas, mas nos uns do seculo ceifou
ie~~~~d~r~ie milhares de vidas uma molestia contagiosa, que de­
Well.1,59. via ser dysenteria acompanhada de febre putrida.
Nossa Se- • Poucas villas no Brazil crescião tão rapidarhente

nhora
do Deslerro, em importancia como NO&l5a Senhora do Desterro,

capital da ilha e da provincia. Em 1808 davão-Ihe
cinco a seis mil habilantes. As casas erão de dous ou
lres an dares, bem ~di ficadas de pedra e c~l, e com
seus quintaes bem providos de hortaliça e flores.
Vis.to do surgidouro era be110 o a pecto da vj~' J.

Tinha esta urna forII!osa. egreja com duas torres, dua
capellas, nma ordem terceira. de S. Francisco, ,um'
hospital, bons quarteis, professol'C's regios de pri­
meiras Jetl'ás e latim, cujos ordenaclos.sahião d'!Jma
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taxa que se cobrava sobre os espiritos; mas erào estes

baratissimos, e por isso mui usados com grande

damno dos moradores. Por vezes se ['Qlicitara para

construcção d'um convento licença sempre sabia­

mente denegada. Erão pela maior parte regulares

. as ruas, bem abastecidos de peixe, porcos e aves os

mercados, e abundantes e baratas; excellentes verdu­

ras e raizes, e as mais bellas fructas. Acarne era má,

mas custava apenas 50 reis o arrateI : os ricos ca­

mião pão, mas o artigo de lei era a farinha de man­

dioca. Havia operarias de todos ?S ameias, não mal

sortidas de generos europeos as lojas, mas estes er50

necessariamente caros. Ainda pelo seu aceio se dis­

tinguião entre' os outros os descendentes dos colono

dos Açores, usando de bom linho e tendo sempre

mui limpas as casas, sobre Lerem conservado a sua

industria os soldados e o aldeões d'esta raça e até o

mais pobres habitantes da vilIa . Aqu.i tambem era

em fazer renda que se entretinhão as mulheres. De

portas a dentro costumavão est!ls trajar uma camiza

de algodão fino ou de linho, com uma larga e beIla

bordadura á volta do colIo, um vestido leve e um
lenço de cassa. Em publico vestião á europea, mas

Cb~d grande variedade de côre~ e profusão de fita e

adornos. Era signal de distincção trazer as unhas

compridas, especial~entenos dedos polIegares, cos­

tume commum de muitos paizes nos degraus bar­

baros e semibarbaros da sociedade. De equipagem:

1808.
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. 1808. servia a cadeirinha com cortinas de panno escarlate,
L:lDgsdorff. f d d b .ranjà as e ouro: a erlas estas, pareCIa a pessoa

. senlada n'uPl throno.
Escravos. . O escravo negro nada mais trazia senão um par

de calças curtas, a negra uma saia até meia perna,
ás vezes com uma cLlmiza velha, ou algun trapos
prezos aos hombros e cahidos sobre o peito. Era co­
nhecida e?tre estes escravos a lerrivel banza, peor
que nostalgia, e aqQclle que d'esta molestia eta ata­
cado, quer proviesse ella de saudades da patria, quer
de cançaço e tedio da vida, raras vez se re tabelecia .

. O pt:eço d'um negro joven e sadio regulilva de cem
a cento e cincoenta pezas, masse o escra\o era perito
em qualquer ameio mecbanico, custava muito mais
caro. Alugavão-se por dias ou semanas como cavallos
na Europa. Não raro sueeedia tomarem os negros
por si mesmos, quando deshllmanamente tractados,
a vingança qqe as lei lhes negavão j e ás vezes fuo-ião
para <> sertão, reunindo-se aos Indios bravos, aos
quaes seI'vião de guias nas correrias contra os Portu-

Langsdol'O.
36-37. guezes. .

Clima e mo-. Humido O ar, e particularmente as noutes, nem
lestius. por isso de~xa de passLlr por salubre esta provincia.

Quanto mais intenso de dia o calor, com lanta ni ;or
certeza se pôde contar com a trovoada á tarde. Todo
o mundo lava á noute os pés, como o melhor preser­
vativo contra c/águas. As nexigâs raivavão como ver­
dadeira peste, quanto apparecião na ilha, impedindo
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o crescimento da população. Em principios d'este f808.

seculo ainda se não practicava a vaccina, não sendo
isto provavelmente devido nem a ignorancia nem a
preconceito, mas ao numero dos negros, e á certeza
de que se seguiria grande mortalidade entre elles de
qualquer fórma que se introduzisse a molestia. Fre­
qlientes erão as molesLias de pelle, e tãq commum a
syphilis, flue in~icava um deploravel eSLado de mora­
lidade. Fecundissimas as mulheres, não causava re-
paro ver uma com quinze ou vinte tilIJos, mas muitas

. vezes se amammentavào as crianças até tres ou quatro
annos de edade, no confessado intui to de atalhar a
multiplicação da progenie. As mortes de parto exce-'
dião muito a proporção usual nos climas quentes I.

Ao norte de S. CatIJarina continha em 1749 a jlha lIhade
S. Francisco.

de S. Francisco '120 familias e '1 ,221 moradores. 111 ui- .
tas embarcações alli se construião, sendo os princi-
paes gcneros de exportação madeiro e cordas fei tas
de 'Í1nbé. Bem si tuada sobre o lago, d' onde tirava o
nome, ficava no continente a villa·da Laguna, a pouco'
mais d'urna milha da barra: sumacas entravão no

. . -
porLo, d'oncle se fazia cons.ideravel commercio em
fari:qha de mandioca, arroz, milho, madeira e peixe
sa'igado. Mais qualro freguezias havia na terra firme,

I na n'esla ilha, uo locrar do Cuhakl0, umas fontes, a cujas aguas
se atlribuem graudes ~irludes para curaI' a dehilidad . Em 1818 man-
dou o governo que alli e erigi e um ho pital, tirando-se por IQdo o q

Brazil sub cripçõcs para a obra e concedendo-lhe o lI\e mo governo
para dole uma legoa quadrada 'de lerras. (Decreto 1~ de março J818.)
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1808. mas em geral achavão·se. alIi as ,casas dispersas a
bastante distancia umas uas outras, não se aventu­
rando os coJonos muito pelo sertão dentro com medo
dos selvagens. Tinhão geralmenle perto do mar as
habitações, cercadas de larangeiras, bananeiras, ca­
fezeiros e algodeiros,. abundando no paiz a agua a
ponto de haver em cada quintal uma nascenle clara
e Jjmpida. Nenhures, excepto na capital, se encon­
travão' as sumptuosidades da civilização: nem sequer
mezas e'cadeiras se vião em outra parte, sendo no­
tavel que a 'rede tão geralmente em uso por todo o
norte do Braúl.ilão fosse adoptada nas provincias do
sul. A mesma esteira que de nou te servia de cama I

se extendia no chão coberta com uma toalha para
fazer as vezes de meza de jantar, deitando-se os ho­
mens á volta a fio comprido, apoiado um braço n'uma
almofadinha, e assentando-se as mulheres sobre os
calcanhares, á moda orienlal. Aqui chamada herva
mat.e andava a caa em uso geral. Sendo carissimos
os mosquetes, sobre ne~ sempre se poder obter pol­
vora, servia-se o povo d'um arco que desperlia seixos
ou balas de barro com a força da antiga bésta, mas
que provavelm.ente fôra imilado das armas de que
usavão os jovens Guaranis para matar passaros. .

Pesca Mui producLiva havia sido em S. Catharina a pesca
de baleias.

da baleia, declinara porem desde que os baleeiros
,<

inglezes e americanos frequentavão as ilhas de Falk-
. Jandia, sendo na verdade tão pertinaz e destruidorá
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âguerra que se faz a estes animaes colossaes, porem 1808.

inoffensivos, que ja raras vezes ou nunca se encon-'
Irão tão grandes como oulr'ora, sendo pro~avel que
dentro em pOlicas gerações se extinguisse a raça, se
o uso geral das luzes de gaz não tivesse vindo dimi-
nuir a demanda de azeile de peixe. Em t 796 con-
tava toda a provincia 4,216 familias, 25,865 a11}1as ,
Ires engenhos, e 192 distillações. Em 1 12 ja a po­
pulação se tinha elevado a 53,049 habitanles, entre
os quaes 7,578 escravos e 665 negros e mulatos li-
vres. Quando em 1805 tocou em S. Catharina 'u

esquadra russiana, exportava-se o excesso da produc-
ção para o Rio de Janeiro n.'um ou dous barcos pe-

, quenos, que trazião oe retorno generos europeos, 'não
sendo permiLLido traficar com outr~ porto, e em
consequencia d'esla restricção e da inactividade que
d'ella resultava, diz o capitão Krusenstern que um
navio de quatrocentas toneladas não acharia carga na

. ilha. Desde então pasmosa mudança se tem operado,
• entrando quatro annos apenas depois da immigração

da côrle 150. navios! nos portos d' esta capitania,
sendo a exportação consideravel, especialmente.em
farinha de mandioca, aguardente e arroz. Entre outros

i Aqui, como no Ceará, era o numero das inulheres livres (15,664)
maior do que o dos homens lambem livre (11 ,807). Enlre os escravos
pelo c1Jnlrario havia 4,905 negros e 2,675 negras,

t 5 galeras, 52 berganlins, 65 sumacas, 1 penque, 57 lanchas,
12 hiates.
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180t., generos de origem eUl'opea que se exportarão figura~

vão trigo, ceb~las, feijão,·alhos, canhamo.'e linho.
Abunda l,I provincia em barro fino, tanto vermelho
como preto, de que se fazião boas telhas e excellente
louça, exportando-se depois para'o Rio Grande e Rio
de Janeiro. Tanto abundava na ilha o sassafraz que
Sheloocke fez d'esta preciosa madeira uma provi âo
para lenha.

Rio Gr3ude A provI,'ncia do Rio Grande de S. Pedr.o do Sul, que
do Sul.

tambem por vezes tem sido chamada capitania d'EJ-
Rei por nunca haver pertencido a donatario, separão­
·na de S. PauJo o rio Pelotas, e de S. Catharina o
Mambitubá. Tanto tempo disputados e duas vezes
ajustados por tractados de demarcação, tiverão os .
seus limites 'ao sul e ao oeste de ser novamente deci­
didos pela lei do mais forte, quando a côrte se passou
para o Brazil, e então manteve-se Portugal na po se
das se.te reducções. Esteve o governo dependente do
do Rio de Janeiro até '1800, e quando cntão, depois
de muita opposição, se dec,rctou a final a separação,
elevavão-se as despezas da provincia a 80 contos, não
passando de 40 a receita. O effeito da separação foi
dobrarem jÍnmedialamente as rendas, dal1do em '1805
so os direitos de alfandega mais do que antes produ­
zia a receita toda, e arrematándo-se nos l.res annos

Correio Dla- anteriores á transferencia da côrte por 16~ :500#000
z,1. T. 14, •. D . 1 . d
20;;,238. - os qUllltOS, declmas e portagens.· epols (a toma a

de S. Pedro por Zeballos em 1762, removera-se a
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séde .do governo provincial para é,l. aldeia de Nossa ,., 8.

Senbora da Con'ceição, mas poucos. annos depois
fixou-a o gO'vernador José Marcellino de Figúeiredo
na bnhia de Viamão, sobre o rio Jacuy, sete legoas
acima da sua entrada na lagoa, e pbamou i) logar­
Portalegre, nome com propriedade applicado á sua
situação risonha. Hiates sobem o rio, levando d'alli
generos para S. Pedro afim de serem ~xportados

barra fóra. Tem-se entendido que S. Pedro seria
mais adequaàa capitãl por não carecer p~ra defeza
senão da difficuldade da sua barra. Mas a não ser
esta difOculdade tal que impossibilita o desenvolvi-
mento do commercio, I.ambem n'ella não haverá que-
fiar como segurança em tempo de guerra. Grande!
J?opulosa e prospera villa era Porlalegre, bem edifi-
cadas e regulares' as ruas e calçadas as principaes:
tinha uma egreja, u~a capella e uma aula regia de
latim. S. Petl 1'0 parece não a ter eguala~o em tama-
nho, mas tinha mais a"tivo prjncipio d.e augmento
por ser o porto de mar: possuia uma egreja e orden
terceiras de S. Francisco e do Carm-o. Em .grandeza
ou população pouco lhe ficaria provavelmente a dever
o fronteiro arraial ele S. José. Em 1.8'l4 d'aqui sabi-
rão 525 navios pela maior parte carregados de trigo,
couros, carne secca, sebo equeijos.

Em 1801 era d'umas 60,000 alt1)as toda a popu- População.

lação d' esta provincia, 'e ja em f80B se calculavão 80

os negros em 40,000, e com ludo trabalbavão aqui os
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18( brancos mais <10 que -em outra nenhuma parte do
BI'·azi1. Não era a ociosidade o vicio de nenhuma
classe de homens, e os descendentes dos antigos co­
lonos dos Açores erão de elevada estatura (tendo-se a
sua natureza accommodado bem ao clima), bons tra­
balhadores, intel1igentes lavradores, prQhos e bem
comportados. Mas numero a do que em outro ne­
nhum districto era aqui o gado, apezar da caprichosa
mátança que enlre elle se fazia, quando.a c~rne de
vitella era o.alimento favorito, e quanto mais nova,
mais estimada. N'aqueIJes tempos não havia refeição
em que se não servisse inteiro um bezerrinho aca­
bado de nascer. Se dous homens comiâo j unclos não
bastava uma cria maior, por que cada um havia de
ler a sua lingua, e assim mataviío-se duas. Quem ia
de jornada matava um animal para o almoço, e por
não levar comsigo o reslo, mal.ava ao jantar outro.
A final julgtirão dever intrrvir os governos tanto hes­
panhol como ·portuguez. Em J\10nlevideo prohibiu o
governador Viana que sé matassem vilel1as ou vaccas,
ordenando que para o açougue se nâo ~orlassem se­
não bois, n.em para tirar-lhe o couro animal, que
não tivesse cinco ~nnos complelos. Para a banda por-o

co..... Braz. tugueza do paiz fez O marquez de Lavradio regula-
14,221. 11 . IInvest. Porto menlos seme lantes, refreando-se aSSIm um ma que
19,199.

08131.1,142. nâo era p.ossivel alalhar de lodo.

Estado dos . E~ principios do seculo decimo nono contavâo-se
fazendas

'de criação. na parte pa~tor.il d'esta'capitania 559 proprietarios,
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com suas estancias <rue lhes havino sido assígnadas
nos termo da lei: erão ou fazendeiros, criadore em
grande, ou lavradores, que apenas criavâo o gado
preci o para seu uso e consumo. Variavão em t'xtcn­
sã • e duas ou d 'z legoas quadradas as e Laneias,
havendo-as até que excedião esta area e norme. Para
uma man:Jda de quatro a cinco mil cabeça, carecia-
e d'uma planície de doze milhas, não selldo b(lns

cm' geral os pastos, seis homens pelo menos P. ccrn
cavallos. Estes, que todos devem ser castrado divi­
dem-se em tropas ue vinte cada uma, com um;] egoa
!TIansa para cada tropa, afim de con erval-a unida
durante a marcha, pois que prega a egoa, nenhum
dos companheiros a deixa: não são ferrados os ca­
valIa e nada cu. ta o eu sustento. Em toda a fazenda
ha um terreno plano chamado o rodeio j capaz de
conter toda a ma.nada, para o qual se co luma e co­
Iber o lagar mai elevado. Para aqui se loca quando
é preciso todo o gado, galopando o guardador á volta
d'elle e ~ritando 1'odeio! rodeio! voz que os animae
conhecem. Faz-se isto para marcar uns, castrar ou­
tros, e eparar para o córle o ~ue leem mais de
qualro anno , pois que depois d'e ta edade fazem- e
bravos os bois', nem querem maio obedecer ao cha­
mado, não tardando a tornar ingovernavel toda a
manada. Mil novilhos pouco mai ou menos e mar­
cão todos os annos n'uma fazenda de tre legoas.

Tão brutaes como os· <te Pn.raguay e Prata ~ào são

1808.

l~nz:1 .
I, 1\- -141.
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1808. os guardadores' de gado do Rio Grqnde : não sendo
exc1usivament'e carnivoros, lambem não são mero
carniceiros. Em toda a fazenda grande ha umas cem
vaccas leiteiras, que pastando com o resto do gado,
se áchão num estado meio bravio. Dão á luz er" 110­

gares escusos, e dormem de nau te com as suas
crias, mas de dia so as vão visilar de vez em quando
parn lhes dar de mammar, e condt'ndo-ns tão bem
que (Ji[ficil é nchal-as na primeira semana. Apenas
se descobre o hezerro, leva-se para o rodeio da fa­
zenda, aonde a mãe vae visit::d·o, aproveitando-s
este ensejo para ortlenhal-a. D' ,ta rÓI ma se obtem
leite para manteiga e queijos Mansos são os bezerro:
assim criados, e as femeas se reservão para criação,
em quanto os machos se meltem ao jugo e ao arado .
.~ notavel que as crias d.a manada brava, apezar de
lerem todo o leite da mãe, nem cte ção tão depressa,
nem engordem tão bem, como os do cercado. que
apenas ap'roveitão as sobras que o ordenhador lhe~

deixa: os terrores a que as outras andão continua­
mente expostas da parle de cães bravos e feras ex­
plicão o facto. Tambem se assevera que o mesmo
pasto, que sustenla êlpenas qualro mil cabeças de
gado bravo, chega para dobrado numero d'eIle
manso, sendo mais gostosa a carne d'esle. Os couros
do Rio da Prat~ costumavão pezar dez a doze :lrra­
leis mais do que os do Rio' Grande, sendo o gado da
mesma raça, mas era que interrompido na provin-
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cia hespanhola o commercio durante a guerra, não
se matavão os animaes tão novos. Em algum'as partes
do sul da provincia queimão-se a bosta e os ossos do
gado por falta de combustivel.
. Tambem grande numero de cavallos e mulas se
criavão n'esta provincia. Os machos muares erão cas­
trados todos, valendo um bom o dobro do pre\(ó

.d'um cavallo. Depoi de dous annos era preci o se­
parar da manada as mula, por causa d'um costume
extranho, filho, ao que parece, do pervertido instincto:
tomava qualquer d'ellas um potro acabado de nascer,
e, como se Côra seu proprio, não soffria que a mãe
se approxirna se, de modo que morria a cria á ne­
ccssidade. Mui numerosas não erão as ovelhas, por
não ser muito procurada a lã, apezar de boa. Poucos
el'ão os que possuião mais de mil cabeças. Para e te
numero erão necessarios dous rafeiros, cuja criação
é curiosa: apenas na cem substituem-se a cordeiros
tambem recemnascidos, obrigando-se a mães d'estes
a amammental-os : assim são ovelhas os primeiros
animaes flue elles vêem ao abrir os olhos, brincão
com os cordeiros em quanto crescem, nem conhecem
outros parentes. Castrão-se e Cchão-se no curral com
as ovelhas mães, até poderem ir para o campo com
o rebanho. Se uma ovelha dá á luz longe, qualquer
d'cstes càes toma o cordeiro cuidado amente na baça
e o traz para casa. É singular que a castração não
priva da sua COl'(Igem estes animaes, que, guardas

"Gaza1.
1, Ui-H;;.
Corro B,'37..
U. "214.

Mulas.

Ovelhas.
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Conclusão.

fieis, não deixào approxilllar da grei que lhe' esL:í
confiadu, nem Ilomem, nem fera, nem oulros cãe~

qtre, não sô os bravo, mas até os manso, são o
inimigos mais perigo o das ovelhas. 8lio JJumero­
sissimos os cãc bravos ou marrões, COIIIO o clJamão,
cação aos bandos, e perseguem uma boiad~, até
derribar uma rez, sendo aLé periu'osos, quando es­
fomeados, para um cavalleiro solitario .
. .N'esLe estado se achavuo as Jifferentes provincias
do Brazil, de de o Rio egro e o Cabo do ortc aLé
ao di puLado tcncno do Prata, quando dc Li boa e·
pa~sou para o Rio de Janei 1'0 a súde da monal'chia.
Debaixo de tão grande diver idade de clima, o~o '
l:ircum tancia , seria prcsumpçao ou manifesta in­
justiça aLLribuir um caracLcr geral aOS co Lumes e :.í

1lI0ral do povo, mas o que com egurança. e póde
dizer é que se a sentara ao poder e á prosl el'idade
um fundamento firmê, que so a mais extrema e ob-
Linada prevaricação da pnrte do governo, ou a m.ais

(;(~ga e culpavcl impaciencia da do povo, poderia
ubverter. Commercio, agricultura e populaçiio

crcsl.:ião rapidamenle, e de quanLo melhoramentos
podesse ensaiar um ministro atilado e um benevolo
soberano, era susceptivel o paiz. Grandes abu o ha­
via.qne alto bradavão por emenda. Até agora Liobão
exercido os governadores :lUc~oridacle despotica na
sua' capi tanias, não regulados por leis, não refrea­
dos pelos costumes, não assoberbados pela opiniflo
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publica, por nenhuma responsabilidade contidos.
Absolutos como outros tantos baxás, levavão aos subo
despotas turcos a \'antagem de ter perfeitamente
eguras as cabeças. os antigos tempos qua.ndo para

o erviço do Estado e carecia d'alguma contribuição
nova, era a ma teria proposla pelo governador ao se­
nado da camara, e resolvida com assentimento. do
povo: este direito continuárão as camaras e o povo :l

exercei-o até que em Portugal se apagárão os ulti­
mos vestigios de bom governo, extendendo-se então
ao Brazil o systerria arbitrario sob o qual definhava
a mã'e patria. Tomou o governo colonial caracter
meramente militar, sendo as camaras convidadas não
a consultar, porem ~ obedecer. Poucos annos antes
da tran migração da côrte tentara a camara de Villa
Boa oppôr-se a algumas medida do governador de.
Goyaz, e fôra asperamente reprehendida de Lisboa
por não saber serem todas as camaras do Brazil su­
bOfdinadas aos governadores. Ma se foi inefficaz a
opposição, provava serem ainda lembrados os antigo
direitos das camara. 'e tes ultimos tempos asooz
claramente se tem visto ~uão difficil é temperar com
urna salutar mistura de democracia um governo
de de remotas eras absoluto; mas onde boa' h'i c
bon costumes antigos cahirão em de u o re tll­
belecel-os e restaural-o é possivel, é pracLicavel, r
couza para fazer-se.

No casos criminae. era a justiça e. eandalosa-

1808.

Patriola.
5,~, 7.
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1808. menLe remi sa, e em Lodos vercron1Josamcnte cor­

rupLa. ALé onde iSLo provinha le não serem bem
pagos os minislros da j usLiça, cra do governo a cul pa,
..obre quem recahia egualmenLe a re pon ahilidade
do acoroçoamenLo que a geral impunidade dos cri­
minosos esLava dando aBS acLos de violencia. ~las o
grau de pureza com que se adminislrão a leis é
um dos criLerios do padrão da moral, e aqnclle en­
saio mosLrava achar-se csLe muiLo baixo no Brazjl,
defeiLo que nos homens publicas por nenhum pun­
donor era reunido. Uma reforma n'e Le ponLo, ao
passo que faria honra ao governo, seria um dos mais
seguros meios de melhorar o caracLer ao povo.

Segllia- e no Brazil o sy. Lema de. arremaLar os im­
posLos, embora a experiencia dos Estado europcos
podesse haver mosll'ado, que com lal processo dimi­
nllem os governos ao mesmo tempo a lia venda e a
sua inOuencia, pagando cara a sua impopularidade.
Os arrematantes dos imposLos davão os eus di lric­
los de arr('ndamenLo em porções pequenas, eslílS
ainda se subdividião, e Lirando-se lucro em cada urna
(l'eslas subdivisões, provavelmente não chegava a
enLrar nos cofres do Estado, metade da somma paga
pelo povo. Da mesma fórma erão os monopolios
funesLos a ambas as parles. Verdade seja que o con­
(racto do sal fôra abolido, graças á impren a porlll­
gueza, á qual devérão os Brazileiros esle beneficio,
mas a pesca da baleia, que anligamente se a.rrema-
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tava a uma companhia, era agora feila por conla do
governo, lrocando- e assim uma medida de duvidosa
eonveniencia, pOI' oulra que de crrlo melhor não
era. O pall brazil, ouLr'ora genero ue Lal imporlancia
eommcrcial que deu o nome a esle grande paiz, era
11m monopolio do governo que o exportava principal
ou exclusivamenLe de Pernambuco. Aconsequenqia
era um syslema Lão desperdiçador como vexatorio :
não se planlavão d'eslas arvores, as pessoas encarTe­
gadas d'esLe erviço as corLavão onde quer que as
enconLl'nvão, em qualquer eSlado de desenvolvimenlo
gll~ c Livessem, e eXLirpado assim esLe pau sobre a
co la, onde lanLo havia abundado, era misler Lrazel-o
de muita legoas ás cosLas de animaes, embargados
para o ser\'Íço do governo por um preço muito infe­
rior ao dos alugueis ordinarios. Se isso lhes fosse
permiLLido, lerião os parliculare plantado estas ar­
vore em localidades favoraveis á exportação, e o
governo lucraria, franqueando o commercio, e lan­
çando-lhe um modico im] osto, ao passo que com o
seu sy. tema Lornava cada vez mais dispendioso e dif­
ficil o lrabalho de obler a madeira, até er impossí­
vel havcl-a. As barcas de passagem no Brazil erão
direitos reaes que se doavão ou arremalavão j as da
provincia do Rio Grande de S. Pedro rendião tres a
quatro contos annualmente extendendo o arrema­
lantes as suas pretenções exclusivas muito longe pelo
rio acima e abaixo, com grande inconveniente do

1808

fio, ler. 577.
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18U':>. povo. Uma pessoa se orfereceu n'aqu,Alla provincia
para construir á sua custa uma ponte n'um lagar
oIl:de a barca de 'passagem rendia apenas 50#000, e
o resultado foi ameaçar 11m membro da j'uncta da
fazenda esse homem com a cadeia por haver feito
semelhante proposta, acarretando assi m adio sobre
o governo peja recusa em si que impedia o melho­
ramento dos logar'es circumvizinhos, a troco d'urna
mesquinha somma, e pela maneira illdigna por que

Inl'P.>l. I'Ol'l. uma offerLa patriotica era tractada por um funccio­
'IS, 188. nario oppressor e insolen le.

Outro aggravo vinha do modo por que se recru­
tavão as tropas regulares: o principio era dar cada
familia que tivesse dous ou mais Dlhos solteiros, um
para o exercito, e serem prezas para soldados todos '
os individuas de má nota entre dezaseis e sessenta
an~os de edade. Em lbeoria póde parecer equitativa
esta requisição, auxiliada por uma medida esp~cial

da policia, mas a praclica era no ultimo porto op­
p,ressora e iniqua, chegando o paiz a mostrar-se quasi
em estado de guerra civil todas as vezes que se orde­
,nava um recrutamento geral em qualquer capitania
populosa. Por quanto universal era a aversão ao ser-
viço militar, nem, ",endo condemnados a ellc como
pena os velbacos e os vagabundos, podião os paes
deixar de consideraI-o odioso e perigoso para seus
ílllJOs. AI().m d'isto mal pagos, mal veslidos, nem lazer
tinbão os soldaclos pari! melhqL'ar a sua cOl1diçJo,
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enlregando-se a qualquer occuração ulil e lucraliv:l
di1ranLe as horas que do serviço lbe sobrassem. Por
i 'so se escondião os que estavão 'sujeitos ao recruta­
menlo, e por -loda a parle se vião perseguil-os1roços
de genLe adunada, guiados pela malicia privada no
encalço das viçlimas. RecruLavãõ-se jovens que sus­
lenLavão eus paes, irmãs, ou irmãos mais moços,
em quanlo outros, que sendo a peste da vizinhança,
eslavão exaclamenle na lelra da lei, anda\ão mui a
seu salvo, se linhão meios com que. influir sobre o·
Cí1pilão-môr do eu disLriclo. Ião dalava de mui
longe e le 'slema cruel e impolitico. Anlig:lmenle
ali lava-se a genLe para servir nos fortes que ficavão
na vizinhança, e d'aUi não era tirada para ontra esla­
çâo alo·uma. Não se carecia enlão de coacção, endo
illcitivo ufficienle o oldo, e Lendo os homens perlo
as· familias, e desejando alistar-se n'esLas circumstan­
cia , muitos enlravão para o serviço que assim se
lornava mais leve, ficando Lempo a cada um para as
suas occupações habiluaes. Em caso de necessidade
Loda a força de laca em .defeza da palria, quae quer
que fossem as condições do ali.lamenlo, nem ha
quem de boa vonLade se não sujeite a uma das lei
mai obvias e equiLativas ma.xÍma' dp direito puLlico,
mas fÔl'a para Ler uma força regular mais di ponivcl
na fôrma (não na realidade) que se e labelecera o
syslema de recrulam nLo forçado. Ordenou- e esle
11a 'capilaniã de ~. Paulo pouco depois ela lnll1smi-

1808.
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180R, gl'ação da côrle: muitos milhares de pessoas, aban­
donadas as casas, fugirão para as matas, e conhecendo
o grande erro da m.edida pelas conseqnencias conlra
as quaes em vão o havião avizad~ de antemão, Leve o
governo de convidar essa genle a volLar, garantindu'
segurança a todos. Ê tão facil com j IJ tos e j ud iciosos
regulamantos [ornar des~javel o serviço militar, que
onde vemos o povo em geral esquivar-se a elle não
podemos deixar de suppôr alguma enormidade no
sy. tema. Ma sobrevivera a Pombal a parte peor da
sua administraç?ío, tomando O' governo em todos os
seus ramos um caracter de despotismo oriental para
o qual a má execução das leis e o jugo da Inquisição
havião preparado os PortuguCzes. Vião-se os subal- ,
ternos do góverno ,investidos n'um poder ~ue nem
dos rpais intelligentes e virtuosos dos homens dev'ra
con Ciar, se.. , que ad miraçâo se Ião frequen Les erão .o
abusos? F:1zia o capricho as vezes ela lei, e a qual-

, quer consideração do interesse se sacri Cicava a justiça.
Por desgraçado passava o assa~sino se livremente o
não deixav'ão. passear impune pelo theatro do seu de­
licto, mas o homem que não sabia de que o accusavão
podia ser arrancado d'entre a sua familia e Iilnçado
n'urna enxo'lia. nlli Cicando sem a esperança sequer
de ver instaurarem-lhe um p~ocesso em que podesse

rovar a sua innocencia. Aesle respeito ma} era pos­
sivel que estivessem as couzas peor no Brazil do que
na mãe patria. A oppressão a que andavão expostos
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{)s individuos parecerá incrivel a quem lem a felici- 1808.

dade de ,'iver debaixo da prolecção ele leis boas e
ju las. r 'u~. logarejo maritimo do Drazü foi um
homem obrigado a servir rle capitão do porto, em
. alario nem emolumento, apezar de ter de visitar
qUAntos navios enlravão, dando ao commandante
parle d9 que achara. Apoz mais de vinte annos d'e te
serviço compulsorio apresentou e]]e ao ~hefe da re··
partição da marinha um rerluerimento, expondo o
eu ca. o, e pedindo que ou lhe ~larca sem um ven­

cimento com que podesse suslentar-se ou lhe per­
miltissem rcsignnr o omeio e ir trabalhar pela vida;
lima e outra couza lhe denegárão, e com cincoenla e

. ónco annos de edade continuou o pobre homem com
o sell cargo sem esperança, 'preferindo esta servidão
ao degredo pnra Angola.

Na sua de potica politica e fiava Pombal como
sahaguarda contra toda as de,affeiçõe . Faz pasmar
até que ponto se leyava no Brazil o ~·;tema da vigi­
lancia. Um antiCTo intendente do di lricto defezo de
Mtna Geraes disse que cm toda a comarca de Serro
Frio não bavia um so moradol' a re peito do qual não
tives e elle alguma nota; e quando o onvidor de
Sabará (comarca I segundo o cu proprio calcplo,
"de '140 lcgoas de comprimento obre 100 de largura)
conhecia da mesma fórma cada um do habitantes.
Nem islo era ignal de extr'uol'dinaria actividacJ.e da
parle d'elle, que é o primeiro a declarar que todos
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1808. O ou tros magistrados andavão egual men te bem in-
Llliz Bellr-Jo. 1'.J • d Q - f '1
Memoria. Ms. L~)l'mallOS a respeJto os seus termos... uao nCI ('

éfficazmente poderia ter servido esle cónhecimenlo
do povo par.a a exrcuçllo dê boas leis! Mas o governo
não sabia ainda que o seu primeiro dever era fazer
justiça e manter as leis, nem que a segurança de que
o cidadão goza na Sll:l pel"soa e fazenda é o inelhor
penhor da.tranquiJlidade do Estado.

Outra prova de misera\'c1 ignorancia politica foi
não se tolerar no Brazil typographia alguma antes da
transmigração da côrte. Achava·se a grande. mas a
do povo no mesmo e tado como se nunca se houvera
inventado a imprensa. Havia muitos negociantr~

abastados que não 'abião ler, c difficil era achar'
jo.vens habilitados pa.ra·.caixeil'os e guarda-livro.Corro Dr.lz.

10, to. Nem era raro um opulento erlanejo encommendar .
a algum dós seus vizinhos que de qualquer porto de
mar lhe trouxesse um Portuguez de bons costume
que soubesse ler e escrever, P[lri casar-lhe com <I

filha. Comtudo havia na maior parte <tas povoações
escholas publicas de primeiras lelrns, lomnndo o
re pectivos mestl'C'S bem corpo os de latim na maior
parle oas viJ1as o titulo de professores regias, insti­
tuiçãe jngu)nrmente incongruentes com e se sy ­
tema cego que prohibia a impren a. O~ que tinhão
aprendido a ler poucas occasiães encontravão de sa­
tisfazJr o desejo de alargar os seus conhecimento"
(se acaso o pOl"suião), Ião raros erão os livros. Desdr

,
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a expulsão dos Jesuitas,·nenbuma das religiões fizera
timbre da sua literatura, nem do seu at;nor ao Estado,
e as livraL:ia deixada por aquelles padres, tinbào
quasi inteiramentc desapparecido n'um paiz onde,
não senJo -conservados com cuidado, de·pressa ão
os livros de truidos pelos insectos.

Entre os religiosos que re tavão erão os Bcnedicti­
nos o mais re peitaveis: os mendicante tinhão ca­
hido no mereci~o desprezo, parecendo proxima a
extincção d'esta perniciosas orden , nâo em virtude
de qualquer acto do.governo, mas da silenciova mu­
âança da opinião publica que lh~s não permilte rc­
crutarem·se de novo. _s ordens abastadas natural­
.mente' promettem D1~i 10nlTa vida, e até a um
incero protestante, por mai que abomine a fabula

do monachismo e o espirito do papismo, é licito, re­
cordando o que aos 13eneclictino deve a Europa, fazer
votos por vel-os reformacl.os, não extinctos. 'ão bon
senhores para os escravos, proprielario de terras
o-enerosos, e patrono de quantas artes se exercem·
nas uas vizinhança, e assim que a literatura for
animada pelo governo póue contar-se que os Bene­
wctinos do Braúl rivalizarão com os seus irmfío do
outro. paize, toruanuo- e exemplos VLVO para os
eus conterraneo .

ão havia elasse de gente que mai alta Gstives.ê
na estima publica do gue o clero secular; nenhuma
que possuísse aguai iníluencia sobre o povo, mas tão

1 'os
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1808. pOUCO nenhuma que e tivesse animada do me mÜ'
desejo de fazer bem. o principio das descoberta
concedérão-se todos os· dizimos das conq uistas portu­
guezas á corôa, que sobre i tornou a mantença do
clero, onus flue pelo producto d'aquelles não era
compensado, em quanto se não tornárão pro pera'
as colonias. Depois veio o convenio a ser proveitoso ii
corôa, IDas prejudicial ao. paiz. Ogoverno exigia es e
dizimos por inteiro, e o clero est~va persuadido da
injustiça da commutação. As parot.:bias nâo se ubdi­
vidião quando o augmento da população o reclamava,
por. que a creação de cada uma accarrela:va novas
despezas ao tbesouro, consideração que e não daria
e da terra derivasse o clero o seu lIstento. Mas a

todos os respeitos é um erro de politica conservaI-o
na pobreza. Nunca houve tilijucza cm tempos el)aizes
barbaros, que 'máis beneficamente fosse empregada
do que o da egreja: lcsLimunhas a <ircÍJÜcctura, a
artes e llS letras.

A maior reslricção sob a qu:.llluborava o Brazil era
o monopolio do seu commercio, em que tão ógorosa
se mostrava a mãe pntria. E-te mal ce' ou como de
necessidade havia de cessar com a mudan~a da séde
da côrte. In.Lrorluziu-se a imprensa; percebérão-se
logo alguns ert'os da antiga politica, e outros pouco
mais durárão. Os aggravos do povo faceis ão de re­
mediar: á aboliçãó do lrDfico de escravos se seguirá
a abolição da escravidão; os selvagens que ainda
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rcslão não lardarião a civilizar-se; e Indios, negros. 18 S.

e Portuguezes se ir.-o fundindo gradualmenle n'um
so povo, que terá por herança urna das mais formo-
as porções da terra. BeIJa perspecLÍva, e um fu Luro

de gloria se· abre aos Brazileiros, se escaparem ao
flageli'o da revolução, que destruiria a felicidade de
toda a geração actual, arrastando comsigo a anarcbia
e a guerra civil, e acubando por dividir o paiz n'uma
multidão de Estados mesquinhos e hostis, que terião
de atravessar seculos de miseria e de sangue derra­
mado, antes que podessem "rcerguer-se da condição
de barbarismo em que se verião mergulhados. Cego
na verdade deve ser o governo, se não abraçar 'esse
sy lema generoso de verdadeira politica que é o unico
que podcrá conjurar este perigo. Praza a Deu , na
La misericordia, proteger o Brazil e dar-lhe que'alli

se eSlabeleção a ordem, a lib rdade, a sciencia e a
"crdadeira piedade, florescerrdo por lodas as ge­
rações.

Assim conclui uma d'essas grandes empreza que
na virilidade madura me propl1z' como objecto
d'uma vida dedicada á literatura no que esla lem
mais elevado e digno. Com que cuidado foi composta
a obra, e com quão longo e .diligente pesquizar de
maleriae , facilmente o perceberão os leitores inlel­
ligentes: o mais censorio d'entre elles não será maí
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'1808. rigoroso para com os ~nevila\'ei~ defeitos d'e te tra­
balho, do que o sou eu mesmo . .Mas se o valor d'uma
obra hislorica eSlá na proporção da massa dos faclo
que ella encorporou, da fidelidad? com que são rela·
lados, e da addição que d'ahi resu lla para a om rpn

de conhecimentos geraes, posso afllrmar a r~speito

d'esta historia, imperfeita como é, que a taes re peito
não tem ella sido muita ve~es eg'wlada, nem facil­
mente será excedida. Populilr não póde ella ser no
paiz em que a escrevo, tão remolo o as umplo e lão
extensa a obra; mas leiLores compelenles sei que
hade encontraI-os, e ao mundo a entrego com indjf­
fcrença quanto ao seu acolhimento immediilto, e in­
teira confiança na approvação dos homens para quem
a escre"i, e dos seculos, a que a lego.

I'D) no 1'O~IO ~EX1'O E l'l/rnlO.
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